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A AFIRMAÇÃO DA IDENTIDADE NEGRA EM O CABELO DE LELÊ DE VALÉRIA BELÉM 
Abraão Augusto da Silva Santos (UESC) 

 
 
Resumo: Este artigo objetiva analisar a afirmação da identidade negra na obra O Cabelo de Lelê 
(BELÉM: 2012) da autora brasileiro Valéria Belém. Analisamos o livro com base nos pressupostos 
teóricos e Oliveira (2010), Munanga (2013), Gomes (2013) dentre outros autores que tratam da questão 
da identidade negra. O estudo da obra e dos teóricos nos permitiu verificar que a questão da 
aceitação/afirmação da identidade negra se metamorfoseia nos cabelos de Lelê e que os estereótipos 
que sempre foram legados ao cabelo negro – pixaim, ruim, crespo etc. – não aparece na obra, pelo 
contrário a autora consegue promover uma reflexão sobre a beleza negra e sobre a importância de se 
conhecer/estudar a história dos povos africanos como preconiza a Lei 10639/2003.  
Palavras-chave: Identidade negra. Afirmação. Cabelo. Lei 10639/2003. 
 
Abstract: This article aims to analyze the affirmation of black identity  on the work O Cabelo de Lelê 
(BELÉM: 2012) Brazilian author of the book Valeria Belém analyzed based on theoretical assumptions 
and Oliveira (2010), Munanga (2013), Gomes (2013) among other authors dealing with the issue of 
black identity. The study of the work and theoretical analysis showed that the question of acceptance / 
affirmation of black identity morphs in hair Lelê and stereotypes that have always been bequeathed to 
the black hair - nappy, bad, frizzy etc.. - does not appear in the work, on the contrary, the author 
manages to promote reflection on black beauty and the importance of knowing / studying the history of 
African peoples as prescribed by Law 10639/2003. 
Keywords: black identity. Statement. Hair. Law 10639/2003. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Durante muito tempo o negro foi tratado como um ser inferior, inclusive era considerado como 
uma criatura desprovida de alma – característica que o animalizava, justificando toda e qualquer 
atrocidade cometida contra ele. A Literatura, como espelho da vida social, por muito tempo acabou por 
corroborar com essa imagem negativa legada aos povos de origem africana.  

 Entretanto, ao contrário do que muitos pensavam as pessoas de origem afro não eram seres 
conformistas e depois de muita luta começaram a mudar os rumos de sua história, como exemplos 
podemos citar Zumbi dos Palmares, Martin Luther King, Nelson Mandela, dentre muito outros que 
inconformados com o tratamento dado ao seu povo lutaram e conseguiram mudar os rumos da história. 

Com o avanço das políticas públicas de afirmação da identidade negra – fruto da luta de muitos 
homens e mulheres em defesas dos direitos dos negros – muito se tem avançado em diversas áreas, 
principalmente na Literatura. Sendo assim escolhemos analisar uma obra que ao nosso ver trata a 
questão da identidade afrodescendente de forma inovadora e coerente, colocando em prática, 
inclusive, as orientações da Lei 10639/2003 que pede a valorização da pessoa negra quer seja através 
do respeito à sua pessoa, costumes e tradições, mas também através de políticas que valorizem o 
conhecimento da História da África e de seus descendentes. A referida lei também valoriza obras 
literárias que tratem da questão do negro.  

O Cabelo de Lelê é uma daquelas histórias que tem surgido a fim de corroborar com a luta 
daqueles que tentam (re)afirmar a identidade do povo negro que por muito tempo teve como único 
legado a ignomínia e o preconceito frutos do passado escravagista vivido pelos pode de África no 
Brasil. Valéria Belém escreve com maestria uma obra que deveria ser lida por todos tamanha a beleza 
impressa em seu texto. Também não deixa em nada a dever as ilustrações que dialogam perfeitamente 
com o texto verbal. 
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O CABELO DE LELÊ: A IDENTIDADE ESTÁ NOS CACHOS  
 
O Cabelo de Lelê é um livro com uma linguagem poética – escrito basicamente em versos 

livres – que trata de maneira bem simples e leve a questão da aceitação/afirmação da identidade negra 
metaforizada nos cabelos de Lelê. A história começa com a imgagem da protagonista olhando para 
seus cabelos crespos que ocupa quase toda a página, como podemos ver a seguir: 

 
Figura 1: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 4 e 5. 

 

Na página acima podemos ler “Lelê não gosta do que vê.- De onde vem tantos cachinhos? 
Pergunta sem saber o que fazer.” Logo no início da história, podemos notar um dos principais 
estereótipos da representação negro: o seu cabelo. Sabemos que nem todos aceitam os cabelos 
rebeldes que herdaram da mãe natureza. Muitas mulheres alisam as madeixas dando-lhe um aspecto 
de “cabelo bom”. Além da cor da tez, o cabelo crespo sempre esteve ligado à questão da identidade 
negra (SILVA: 2013, s/p), sendo assim, o desprezo pelos cabelos encaracolados, ditos crespos, é o 
mesmo que a negação da identidade negra. 

Em O Cabelo de Lelê, O estranhamento inicial dá sequência à luta da protagonista da história 
tentando “domar” os cabelos. A priori podemos inferir que Lelê não se contentará com o cabelo que 
tem e irá continuar a luta até “domar” seus rebeldes cachinhos.  Corroborando com esta ide ia, a 
ilustração exagera no tamanho dos cabelos a fim de dar ênfase ao conflito principal do enredo: o 
cabelo de Lelê, como podemos observar na ilustração e nos versos a seguir: 
 

         Figura 2: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 6 e 7. 
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“Joga pra lá,/ puxa pra cá./ Jeito não dá,/ Jeito não tem.” A ideia de “dar um jeito” nos cabelos 
até aqui se mantém, mas na sequência da história o que surpreender o leitor é que inconformada com 
os cachos o eu lírico pergunta: “De onde vêm tantos cachinhos?”  

 
Figura 3: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 8,9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entender ou aceitar os cabelos encaracolados/crespos é um conflito vivido por muitos negros 

essa questão vai além da questão estética, segundo Nilma Lino Gomes, 
 
O cabelo do negro na sociedade brasileira expressa o conflito racial vivido por 
negros e brancos em nosso país. É um conflito coletivo do qual todos participamos. 
Considerando a construção histórica do racismo brasileiro, no caso dos negros o 
que difere é que a esse segmento étnico/racial foi relegado estar no polo daquele 
que sofre o processo de dominação política, econômica e cultural e ao branco estar 
no polo dominante. (GOMES: 2013, p. 3) 

 

Aceitar-se negro é mais que resignar-se a uma condição racial, é aceitar a própria identidade e 
lutar pela sua afirmação/aceitação. Pois, nas palavras de Munanga,  

 
Aceitando-se, o negro afirma-se cultural, moral, física e psiquicamente. Ele se 
reivindica com paixão, a mesma que o fazia admirar e assimilar o branco. Ele 
assumirá a cor negada e verá nela traços de beleza e de feiúra como qualquer ser 
humano “normal”. (MUNANGA, 1988, p. 32 Apud OLIVEIRA: 2010, p. 39). 
 

Lelê tem dificuldades a priori de aceitar a aparência do seu cabelo – muitas vezes reivindicado 
como um dos símbolos da identidade negra (GOMES: 2013). A questão da identidade negra na obra 
ora aqui analisada acaba resultando numa busca às origens africanas. A protagonista busca em seus 
livros a resposta para a origem de seus cabelos, algo que a ajude a compreender sua identidade.  
 

Figura 4: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012.   Páginas 12 e 13. 
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Nesta parte podemos ver a menina abraçada a um livro que, como o próprio texto diz, “tudo 
pode explicar”. O título do livro que a menina segura é “Países Africanos”. É nele que a personagem 
fica conhecendo sobre suas origens africanas. 

 
Figura 5: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 14 e 15. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Em apenas duas estrofes a autora consegue resumir as histórias de lutas e sofrimento dos 

africanos, mas que mesmo na diáspora não renegaram suas raízes, sendo o cabelo um forte símbolo 
da luta dos povos de África na busca por afirmação identitária. Oliveira corrobora com esta ideia 
afirmando que “uma das nossas raízes africanas recriadas na diáspora tem a ver com a estética dos 
penteados, entre tantas outras recriações culturais.” (OLIVEIRA: 2010, p. 124)  

 
Depois do Atlântico. A África chama 
E conta uma trama de sonhos e medos 
De guerras e vidas e mortes no enredo 
Também de amor no enrolado cabelo 
 
Puxado, armado, crescido, enfeitado 
Torcidi, virado, batido, rodado 
São tantos cabelos, tão lindos, tão belos! 
(BELÈM: 2012, p. 14) 

 
Observemos que os versos contam sobre as mazelas sofridas pelo povo africano, guerras, 

morte, medos etc. Mas destaca também o amor ao cabelo, “tão lindos, tão belos” (idem: 2012, p. 14). 
Não há dúvidas que o cabelo é um forte símbolo de resistência negra não só na luta contra o 
preconceito, mas principalmente como emblema de afirmação identitária. A cena que se segue é 
justamente da menina com vários penteados diferentes o que reforça a ideia de aceitação da 
identidade negra metaforizada nos cabelos encaracolados/crespos. 
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Figura 6: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 16 e 17. 
 
Lima (2013) também corrobora com essa linha de pensamento. Ao analisar um poema de 

Cunha Júnior que trata justamente da ressignificação dos estereótipos atribuídos ao cabelo negro a 
mesma afirma:  

Outro poeta que faz uma ressignificação de um dos ícones do preconceito racial é 
Henrique Cunha Júnior, quando fala com delicadeza e respeito sobre os cabelos 
encaracolados da mulher afro-brasileira: 
Cabelos enroladinhos 
Cabelos de caracóis pequeninos 
Cabelos que a natureza se deu ao luxo 
De trabalhá-los e não simplesmente deixá-los esticados ao acaso 
Cabelo Pixaim 
Cabelo de negro. (Cunha Júnior 1978: s/n) 
 
Os cabelos da mulher negra, tão rechaçados pelo padrão europeu de beleza 
imposto ao Brasil, aqui associados ao termo pixaim (que normalmente é usado 
pejorativamente), assumem um significado de luxo, requinte e exaltação da 
beleza da mulher afro-brasileira. [grifos nossos] 
(LIMA: 2013, p. 74) 
 

Valéria Belém também vê nos cabelos negros uma insígnia da identidade negra e busca na 
história mostrar o valor do negro, sua herança genética – aqui representada pela questão do cabelo – 
sua cultura etc. Munanga (2013) também vê na história a fonte para o reconhecimento e afirmação 
identitária negra: 

O essencial é reencontrar o fio condutor da verdadeira história do Negro que o liga à 
África sem distorções e falsificações. A consciência histórica, pelo sentimento de 
coesão que cria, constitui uma relação de segurança mais sólida para cada povo. É 
a razão pela qual cada povo faz um esforço para conhecer e viver sua verdadeira 
história e transmiti-la para as futuras gerações. Razão pela qual o afastamento e a 
destruição da consciência histórica era uma das estratégias utilizadas pela 
escravidão e colonização, para destruir a memória coletiva dos povos escravizados 
e colonizados. 
Por isso, no processo de construção da identidade coletiva negra, é preciso 
resgatar sua história e autenticidade, desconstruindo a memória de uma história 
negativa que se encontra na historiografia colonial ainda presente em “nosso” 
imaginário coletivo e reconstruindo uma verdadeira história positiva capaz de 
resgatar sua plena humanidade e autoestima destruída pela ideologia racista 
presente na historiografia colonial. (MUNANGA: 2013, p. 10; grifos nossos) 
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Podemos notar muito claramente o diálogo entre o pensamento de Munanga e o de Valéria 
Belém. O Cabelo de Lelê começa com a dificuldade da personagem em aceitar os cabelos, ela não 
gosta do que vê, como diz em um dos versos, mas após conhecer a história de seus antepassados 
muda radicalmente de opinião. 

A frase inicial “Lelê não gosta do que vê.” transforma-se em “Lelê gosta do que vê!” (BELÉM: 
2012, os. 5 e 19). Apesar da obra aqui analisada ter no cabelo o tema central da narrativa a História 
não deixa de exercer especial influência na obra, é a partir dela que a personagem consegue se 
enxergar como negra e aceitar/apreciar esta condição. Lelê representa uma coletividade de negros que 
por muito tempo teve a história de suas origens negadas ou representadas erroneamente. Munanga 
(2013) sinaliza na direção da tomada de consciência desse fato: 

 
Tomada de consciência de uma comunidade de condição histórica de todos aqueles 
que foram vítimas da interiorização e negação da humanidade plena pelo mondo 
ocidental, a negritude deve ser vista também como confirmação e construção de 
uma solidariedade entre as vítimas. (MUNANGA: 2013, p. 12) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Belém (2012) é uma autora solidária à questão da afirmação da identidade negra – a mesma é 

de pele branca, mas isso não a impede de se solidarizar com a luta pela igualdade racial e o respeito 
às diferenças. Após apontar para a importância de se conhecer as raízes africanas de seus 
descendentes a autora reforça essa ideia na sequência da história: Descobre a beleza de ser como 
é/Herança trocada no ventre da raça/Do pai, do avô, de além-mar até (BELÉM: 2012, p. 25).  Cabe 
aqui salientarmos que os cabelos que ao início a ilustração trazia desgrenhados e extremamente 
volumosos adquire formados mais “domados”, penteados variados, representando, ao nosso ver, uma 
forma de aceitação/afirmação da identidade. 

Além da aceitação pessoal da personagem o texto faz questão de mostrar que não existe 
apenas autoaceitação, mas também aceitação/admiração por parte de terceiros, principalmente do 
sexo oposto: 

 
O negro cabelo é pura magia 
Encanta o menino e a quem se avizinha 

(BELÉM: 2012, p. 24-25) 
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Figura 8: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 24 e 25. 
 

A imagem do cabelo é aqui associada à beleza e a sedução. O cabelo do negro, especialmente 
o da mulher negra, é tratado como algo belo e que desperta o interesse de quem se aproxima. 

 
 

O CABELO DE LELÊ  E A LEI 10.639/03 
 
O objetivo deste capítulo é discutir a relação entre a obra aqui em questão, O Cabelo de Lelê 

de Valéria Belém e a Lei 10639/2003, partindo da hipótese que este livro é um exemplo de obra que 
pode contribuir para acabar com os preconceitos sofridos pelos negros em nosso país. 

A implementação da Lei Federal 10.639/03 surgiu no intuito de corrigir a injustiça social sofrida 
pelos negros durante séculos em nosso país e garantir políticas públicas e educacionais que 
garantissem o ensino da História e cultura africanas nas instituições de ensino bem como fomentar a 
produção e distribuição de materiais antirracistas.  

O texto intitulado “Orientações e Ações para Educação das Relações Étnico-Raciais” do 
Ministério da Educação traz entre suas orientações (BRAZIL: 2013, p. 248) diretrizes para o que 
garantam o implemento da Lei 10.639/03, tais como a inclusão no currículo escolar do estudo da 
história da África, das lutas de resistência do povo negro no Brasil, edição de material didático que 
contemple a história dos negros e que contribuam para acabar com o preconceito e o racismo dentre 
muitas outras orientações.  

O artigo 3º da resolução Nº1, de 17 de junho 2004 do Conselho Nacional de Educação traz em 
seu inciso 3º a seguinte orientação: 

 
§ 3° O ensino sistemático de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana  
na Educação Básica, nos termos da Lei 10639/2003, refere-se, em especial, aos 
componentes curriculares de Educação Artística, Literatura e História do Brasil. 
(BRAZIL: 2013, p. 255) 
 

Por todos os argumentos aqui apresentados, acreditamos que a obra O Cabelo de Lelê atende 
aos ditames da Lei 10.639/03, pois a obra serve como reflexão no que cerne à aceitação/afirmação da 
identidade negra e também como uma arma no combate ao racismo, além disso, a obra também exalta 
a questão da História dos povos africanos. Para confirmar a hipótese levantada neste capítulo daremos 
sequência à analise da parte final da obra que estamos analisando. Nas páginas 26 e 27 (BELÉM: 
2012) podemos ver os seguintes versos: 
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Lelê já sabe que em cada cachinho  
Existe um pedaço de sua história 
 

Que gira e roda no fuso da Terra 
De tantos cabelos que são a memória 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 9: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 26 e  27. 
 

Mais uma vez a autora retoma a questão da valorização da História africana, a fim de valorizar 
a vida dos povos de além-mar e (re)afirmar a identidade metaforizada nos cabelos de Lelê. O texto faz 
referência também à memória – entendemos que não existe povo sem memória, sem passado, sem 
heróis etc. todos os elementos que constituem a identidade de um povo são preservamos pela 
memória. Além da memória matéria o texto também faz alusão à noção de identidade coletiva e não 
apenas de um sujeito. Lelê representa toda uma classe de pessoas que lutam – consigo mesmas e 
com o mundo – em busca de aceitação/afirmação da identidade negra. 

Ao final da história a autora, através do eu lírico se dirige ao leitor e mais uma vez podemos 
notar que está é uma obra preocupada em formar opiniões positivas acerca do negro: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 10: BELÉM, Valéria. O Cabelo de Lelê. Ilustrações: Adriana Mendonça. São Paulo: IBEP, 2012. Páginas 28 e 29. 
 

O verso final diz: “Lelê ama o que vê! E Você?”. Neste momento a autora interpela o leitor 
fazendo-o refletir sobre o que ele vê. Mais uma vez a ilustração completa o sentido do texto. Lelê 
aparece abraçada a uma menina ruiva e outra de cabelo vermelho, nos passando a ideia de harmonia 
entre as raças, de aceitação.  
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Haveria alguma semelhança entre as intenções da autora demonstradas nas páginas aqui 
analisadas e os objetivos da Lei 10.639/03? Obviamente que sim! O Cabelo de Lelê é uma daquelas 
obras que podemos chamar de inovadoras por tratar da negritude sem preconceitos e sem reforçar 
estereótipos negativos que quase sempre eram (e ainda são) associados ao negro na Literatura e, 
principalmente na vida real.  
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Pudemos perceber neste estudo que a obra O Cabelo de Lelê é uma inovadora por tratar da 
identidade negra sem preconceitos e de forma inovadora. Observamos também que a 
afirmação/aceitação da identidade negra – considerada em toda sua plenitude, nas apenas na questão 
do cabelo, tema da obra de Belém (2012) – é antes de mais nada um jogo de (re)conhecimento que 
busca nas origens africanas do povo negro a base para entender e aceitar a herança genérica e 
cultural. 

O trabalho de conscientização feita pelo livro aqui analisado serve para provocar a reflexão não 
apenas nos afrodescendentes, mas principalmente, daqueles que possuem uma tez diferente 
(geralmente pessoas que se consideram brancas) e por desconhecimento e preconceito – herdado de 
uma sociedade extremamente racista e segregacionista – acabam por reproduzir práticas nefandas de 
discriminação e segregação que em nada contribuem para o bem estar da sociedade. 

Outro ponto que merece destaque nessas linhas finais é a questão da Lei 10.639/03. O Brasil 
possui uma dívida histórica com os afrodescendentes, conhecemos bem a história de nossos 
antepassados que aqui aportaram à época da escravidão. Felizmente o país tem procurado reparar as 
injustiças cometidas contra nossos irmãos de além-mar com a criação de leis e projetos que valorizem 
a pessoa negra e suas raízes.  

Como forma de por em prática as orientações da Lei 10.639/03, acreditamos que a obra de 
Valéria Belém pode perfeitamente ser usada como material de leitura no espaço escolar. Por isso 
terminamos este estudo sugerindo não apenas a leitura individual da obra ora aqui analisada, mas a 
sua divulgação e uso em projetos de leitura que podem, certamente, contribuir com as ações que visam 
um objetivo triplo: afirmar/aceitar/respeitar a identidade negra com todas as suas interfaces – estética, 
religiosa, histórica etc.  
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DISCURSO ACADÊMICO NA ERA VIRTUAL 
Adriana Ortega Clímaco (UFRJ/UERJ) 

 
 

Resumo: O artigo tem como objetivo refletir sobre a produção escrita do discurso acadêmico na 
atualidade, em que o acesso à informação é facilitado pela internet. Novos desafios impõem-se na 
chamada “era virtual” na qual autoria, apropriação, plágio e outras questões relativas à produção 
discursiva são suscitadas. A reflexão é fruto da experiência docente na graduação em Letras / 
Português - Espanhol, a partir da ministração de disciplina cuja ementa propõe a discussão do gênero 
discurso acadêmico e sua produção. Observa-se que o acesso rápido a quantidades expressivas de 
informação tem levado, não raro, a problemas como trabalhos acadêmicos que apresentam 
apropriação de discurso alheio sem a devida informação, além da dificuldade de aferir a confiabilidade 
da informação encontrada na rede. Seguindo a reflexão proposta por Gutierrez Rodilla (2005), busca-
se, nessa comunicação, destacar modos de realização de pesquisa na internet. Além disso, destacam-
se a criatividade e a inovação na produção de discurso próprio como elementos que devem ser 
estimulados para o rompimento com a lógica meramente reprodutora de ideias. 
 
Palavras-chave: Discurso acadêmico. Era virtual. Autoria. Criatividade. 
 
 
 
 
 O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a produção escrita do discurso acadêmico 
na atualidade, em que o acesso à informação é facilitado pela internet. 
 Dentre os vários gêneros discursivos com os quais se depara o estudante universitário em 
seus estudos, o discurso acadêmico é de grande importância, pois ser competente nesse discurso não 
apenas auxilia sua compreensão dos vários textos que necessita ler em sua formação, como permite 
expressar seu pensamento, sua própria produção acadêmica, seja através de trabalhos que lhe são 
solicitados nas disciplinas que cursa, seja difundindo suas descobertas em pesquisas em programas de 
iniciação científica. 
 A produção de textos acadêmicos é aprendida. Esta afirmação equivale a dizer que a 
universidade tem entre suas atribuições a função de tornar competentes seus alunos nesse tipo de 
discurso que envolve um conjunto de técnicas e práticas, afastando-se completamente a noção do 
senso comum de talento natural, inato. Faz-se necessário ao estudante que se inicia no labor 
acadêmico conhecer as características do gênero discurso acadêmico, para isto precisa que lhe sejam 
oferecidas oportunidades de desenvolver esse tipo de produção. 
 Tomando aqui como exemplo o artigo científico, apresentam-se as características gerais do 
discurso acadêmico que podem ser estendidas a outros textos acadêmicos (monografia, dissertação, 
tese, dentre outros). Quanto à forma, os artigos científicos possuem quatro tipos de seções: introdução, 
parte experimental (métodos e materiais), resultados e conclusões ou considerações finais (GALÁN 
RODRÍGUEZ; MONTERO MELCHOR, 2009, p. 61). 
 O tema é apresentado na introdução e pode partir de uma revisão dos modos como se tratou 
anteriormente a questão, para então apresentar uma nova orientação ou abordagem. A parte 
experimental traz a seleção de dados, a constituição do corpus de pesquisa e a descrição dos 
procedimentos efetuados pelo pesquisador em sua análise. A seção resultados, por sua vez, fornece 
informações sobre o que se descobriu com a pesquisa, quais hipóteses foram confirmadas ou 
rechaçadas, destacando a novidade de tais descobertas e sua relevância para o campo de estudos ao 
qual se insere. O pesquisador pode apontar, nas considerações finais, possíveis estudos posteriores, 
indicando questões que não se abordaram para não fugir do tema ou problemas inicialmente 
levantados, mas que são pertinentes e dignos de resposta. Esses comentários são bastante úteis para 
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que outros pesquisadores possam dar prosseguimento ao trabalho realizado, desenvolvendo temas 
correlacionados. 

O objetivo do discurso acadêmico relacionado à pesquisa é divulgar seus resultados, visto que 
compartilhar conhecimento é função social da ciência, não só para obter financiamento para sua 
manutenção, mas também para seu desenvolvimento posterior. Sendo assim, entra em jogo o estilo 
pessoal do autor, pois ainda que esse discurso pretenda ser objetivo, há nele marcas de subjetividade.  
 Assim, basicamente, quanto à linguagem, o discurso acadêmico deve ser claro, objetivo, 
eliminando ambiguidades e marcas explícitas de subjetividade como adjetivações afetivas, por 
exemplo. 

Como características elementares do discurso acadêmico, podemos apontar a objetividade e o 
rigor científico. Convencionou-se que esse tipo de texto escrito costuma apagar marcas explícitas de 
autoria, utilizando-se a impessoalidade ou o plural majestático para fazer referências ao autor. No 
entanto, utilizar a primeira pessoa do singular ou do plural não é tão importante quanto explicitar os 
dados da investigação – nisto reside o rigor científico.  

Segundo Gutierrez Rodilla (2005), o rigor científico é uma das características mais apreciadas 
da ciência, consiste em oferecer todos os dados da pesquisa: contexto de desenvolvimento, detalhes 
sobre o método seguido, hipóteses de partida, conclusões, etc. Geralmente, utilizam-se os artigos 
científicos para tal apresentação, para que as informações fornecidas possam ser acessadas por 
outros pesquisadores.  
 Cabe ressaltar que a transmissão do conhecimento científico é de suma importância, já que os 
resultados que se publicam se referem a verdades provisórias que vão se desfazendo à medida que 
outras verdades são encontradas, também provisionais, mais convincentes, capazes de atender a mais 
detalhes (GUTIERREZ RODILLA, 2005). Isto porque a ciência possui um caráter dialógico, pois se 
apoia em todo o conhecimento anterior, ou seja, não surge do nada. 

Galán Rodríguez e Montero Melchor destacam a cortesia verbal, relacionando-a a 
apresentação das ideias alheias e dos outros pesquisadores que trataram anteriormente o tema objeto 
de análise do autor de um artigo (2009, p. 63). 
 O estudante universitário, pesquisador iniciante, necessita aprender e desenvolver a linguagem 
do discurso acadêmico. Segundo Gutierrez Rodilla (2005), a familiarização com essa linguagem poderá 
ajudar não apenas a compreender a ciência como também a desmitifica-la, superando imagens 
deformadas.  

Interessa, portanto, refletir ainda que brevemente nesse artigo sobre os mitos relacionados à 
ciência. Apontam-se aqui quatro mitos: altruísmo, verdade, neutralidade e superioridade do discurso 
acadêmico. Tais mitos são profundamente relacionados entre si. 
 Imaginar o cientista como indivíduo naturalmente benfeitor, dotado de altruísmo, reflete uma 
visão ingênua da ciência. Essa visão ignora os interesses pessoais ou institucionais que envolvem a 
pesquisa científica. Nem todos os produtores de ciência são unicamente idealistas, abnegados. Há 
vários interesses em jogo, sejam eles políticos, econômicos ou institucionais, bem como disputas de 
poder as mais diversas. Consequentemente, a ciência não possui como característica a neutralidade, 
ela não é isenta. Há posicionamentos em seu interior, tensões, divergências, embora geralmente 
pacificados e escamoteados na organização objetiva do discurso acadêmico que tenta esconder as 
marcas explícitas de autorias e as polêmicas que envolvem as tomadas de decisão. Desde o simples 
recorte da questão abordada até os conceitos utilizados e a metodologia de análise, tudo permite 
identificar o posicionamento do autor/pesquisador, ainda que tente escondê-lo. 
 Não se pretende aqui estabelecer uma crítica pessimista ao pesquisador, e sim unicamente 
chamar a atenção para a necessidade de deixar de lado visões simplórias quanto a interesses 
pessoais, econômicos e institucionais na produção científica. 
 Considerar que a ciência é portadora da verdade, no sentido dogmático da palavra e que, 
portanto, seu discurso seria superior aos demais discursos constituintes da sociedade, também é 
acreditar num mito. É preciso estabelecer o sentido de verdade na ciência como sinônimo de 
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verificável, aquilo que é passível de comprovação. Logo, o discurso científico, em lugar de produzir 
uma verdade superior, produz proposições verificáveis. Declara verdades provisórias que podem ser 
testadas e confirmadas (ou não), até o momento em que sejam superadas por outras proposições 
igualmente verificáveis (GUTIERREZ RODILLA, 2005). A verdade científica, por conseguinte, não é um 
dogma, uma proposição fixa, rigidamente estabelecida, da qual não se pode fugir, com a qual não se 
pode romper, ao contrário, sugere a necessidade de novas proposições segundo o desenvolvimento 
das pesquisas. Por isso é possível afirmar que a pesquisa científica está em constante movimento, 
sempre em diálogo com a produção anterior. Nisto reside a importância do rigor científico, de explicitar 
na divulgação científica o modo como se chegou a determinados resultados para que suas etapas 
possam ser reconstituídas por outros pesquisadores a fim de verificar suas proposições. 
  A divulgação do conhecimento científico ganhou grande relevância a partir do século XX com a 
transformação do modo de fazer ciência: de práticas individuais de pesquisa, passou-se a valorizar o 
trabalho em equipe, a produção de equipes de pesquisa vinculadas a instituições científicas. Uma nova 
e significativa transformação se dá com o advento da internet, correio eletrônico, tecnologias de 
informação em geral que facilitam o contato, a troca de informações a partir da aproximação de 
pesquisadores de diferentes partes do mundo, distintas instituições, facilitando também a divulgação 
dos resultados de pesquisas e o acesso a esses textos. 
 O discurso acadêmico visa, portanto, à divulgação de resultados, à propagação de 
conhecimento científico, e, por meio dele, um pesquisador dirige-se a seus pares, buscando o 
reconhecimento da instituição à qual está vinculado, em termos mais imediatos, e da comunidade 
científica, mais amplamente.  

Por uma questão de foco de abordagem, não estamos tratando aqui do discurso de divulgação 
científica no que tange à sua forma de expressão de notícias relacionadas à ciência, como feito, por 
exemplo, por periódicos como Super Interessante, Conhecer, etc., ou canais de televisão com History 
Channel ou Discovery, dentre outros. As observações seriam completamente distintas e o artigo 
inteiramente outro se tratássemos do discurso de divulgação científica nesses termos. 
 Importa frisar que um pesquisador que não apresenta rigor científico em sua produção torna-se 
desprestigiado. Consequentemente, sua pesquisa, suas descobertas científicas podem ser ignoradas 
simplesmente. Uma imagem de pesquisador constrói-se a partir do modo como se apresentam os 
resultados da pesquisa. O pesquisador em formação, estudante universitário, também está construindo 
sua imagem de pesquisador ao realizar e apresentar seus trabalhos. Não se pretende aqui apontar 
ideias deterministas, produtoras de estigmas, apenas indicar o quanto pode influenciar negativamente a 
visão que se tem de determinado pesquisador que frequentemente, de modo proposital ou não, incorre 
em apropriação de ideias alheias. 
 O uso da internet para as pesquisas traz a veloz troca de ideias e informações, permite a 
aproximação entre pesquisadores de distintas e geograficamente distantes instituições, expõe a todos 
a grande quantidade de informação a qual se pode acessar, dentre outras. A problemática de sua 
utilização envolve a consulta de informações: dentre a gigantesca oferta, como saber o que acessar? 
Como se pode determinar a confiabilidade dos dados? Também isso deve ser alvo de preocupação 
docente, precisa ser explicitado, ensinado aos alunos, em lugar de ser considerado um conhecimento 
óbvio e de fácil conclusão. 
 Obviamente, o prestígio adquirido por pesquisadores e instituições determinam sua 
confiabilidade. Isto porque são reconhecidos por seus pares pelo rigor científico de suas pesquisas. 
Assim sendo, sites de instituições, periódicos especializados relacionados a programas de pós-
graduação, são mais confiáveis que sites que anunciam trabalhos acadêmicos padronizados, por 
exemplo, que são reproduzidos em outros sites. 
 Segundo pesquisa realizada entre estudantes universitários por Silva (2008, p. 358) são estes 
os motivos pelos quais a internet é útil: 
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para suprir a falta de tempo para exaustivas pesquisas bibliográficas; 
pela variedade de opções oferecidas pelos links; 
como suporte para melhoria na construção dos argumentos; 
embasamento teórico para ajudar na concretização de alguns trabalhos; 
para esclarecimento de dúvidas em relação a determinados conteúdos; 
para facilitar as atividades acadêmicas; 
para suprir a falta de livros na biblioteca da universidade. 

 
 Considerando a grande quantidade de informação anarquicamente divulgada na internet, um 
problema recorrente observado por docentes universitários refere-se à apropriação indevida de ideias 
alheias. Ressalta-se o adjetivo indevida, pois apropriar-se de ideias para com elas dialogar, 
desenvolvendo-as, é pertinente e necessário na prática da pesquisa científica, considerando o 
dialogismo e a polifonia inerentes à própria ciência, como exposto anteriormente. Entretanto, omitir as 
fontes, negar o reconhecimento da autoria das ideias das quais se lança mão, é o problema ao qual 
esse trabalho se refere. 

Afirma Silva (2008, p. 361) que “a prática de plagiar existe há muito tempo, bem antes da 
internet; mas com ela esse ato torna-se uma possibilidade aberta ao infinito.” Observa-se, de modo 
interessante, que a rede que facilita a apropriação de ideias alheias é a mesma que também permite 
identificar rápida e facilmente quando isto ocorre. Antes de seu advento, não se percebia com 
facilidade a cópia de um artigo de uma revista que está na estante de uma biblioteca universitária, por 
exemplo. Hoje, é possível com uma simples busca localizar essa informação. Aquilo que a cultura do 
papel, da utilização apenas do livro e de obras escritas, deixou na obscuridade, agora fica evidente a 
partir do surgimento da internet e da utilização de hipertextos (SILVA, 2008, p. 359). 
 Embora os estudos sobre plágio sejam poucos no Brasil, alguns autores como Silva (2008) 
apontam que os estudantes brasileiros tem sido acostumados, sistematicamente, na educação básica, 
à prática de cópias parciais ou totais de textos de outros que são recebidos por professores como 
trabalho de pesquisa. Lamentavelmente, segundo Maldonato & Dell’orco (2010) “a escola tem sido 
apontada como reprodutora, meramente ordenadora de conteúdos, e pouco dedicada ao 
desenvolvimento das habilidades criativas e do pensamento inovador de seus alunos.” 

Na universidade, portanto, o estudante reproduziria a prática da cópia, agora em escala 
ampliada, principalmente pela profusão de textos e informações divulgadas na internet. 
 A apropriação de ideias alheias de modo indevido, ou seja, sem mencionar sua autoria, é 
definida como plágio, segundo Fonseca (apud Silva, 2008, p. 358), que destaca a propriedade 
intelectual do autor:  

 
O plágio se caracteriza com a apropriação ou expropriação de direitos intelectuais. O termo 
“plágio” vem do latim “plagiarius”, um abdutor de “plagiare”, ou seja, “roubar” [...]. A 
expropriação do texto de um outro autor e a apresentação desse texto como sendo de cunho 
próprio caracterizam um plágio e, segundo a Lei de Direitos Autorais, 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998, é considerada violação grave à propriedade intelectual e aos direitos 
autorais, além de agredir frontalmente a ética e ofender a moral acadêmica. 
 

Segundo Vasconcelos (2007), “a abordagem do plágio é permeada pelo conceito de autoria e 
propriedade intelectual.” No presente artigo, consideramos que o grande problema não estaria apenas 
na questão moral da autoria, de uma preservação do autor e de sua ideia, ou na questão econômica da 
propriedade intelectual e o direito autoral, mas no fato de que para o desenvolvimento científico faz-se 
necessária a produção de conhecimento e não a mera reprodução. A lógica reprodutivista impede o 
desenvolvimento científico, visto que não fornece o novo, a novidade, a inovação, isto é, que sejam 
descobertas novas soluções para velhos problemas. Sobre isto, é importante aqui fazer ecoar as 
palavras de Silva (2008, p. 360):  
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Torna-se vital a reflexão sobre a prática do plágio entre os graduandos, professores em 
formação, visto ser esse um problema que tem tomado proporções críticas, pois roubar de si 
mesmo a possibilidade de um outro pensar, da inventividade, é um preço muito caro que o 
sujeito tem a pagar. 
 

Entretanto, a concepção de Silva refere-se mais à propriedade intelectual, uma dimensão aqui 
considerada individual. No presente artigo, importa destacar uma dimensão social do problema, 
considerando a produção científica em seu papel quanto ao desenvolvimento social. Se não há o novo, 
não há produção, apenas reprodução, logo há estagnação. Urge propiciar meios de fomentar a 
inovação, levando em consideração que a condição sine qua non para seu surgimento é a criatividade, 
a atividade de criar. O acesso rápido à informação deve favorecer a criatividade e não ser visto com um 
meio fácil de aparentar descobertas científicas.  

Destaca-se o verbo aparentar por expressar este uma ação comum no meio virtual: a “pose” de 
alguém como o que não é, a mera aparência de realidade, de ações e atividades irreais, meramente 
virtuais. Caberia, portanto, superar essa postura e de fato ser o que se pretende: pesquisador 
responsável e reconhecido como tal devido ao rigor científico apresentado em sua produção 
acadêmica. 
 A explosão da internet permite observar a existência de um descompasso na utilização das 
mídias sociais: se, por um lado, mais que nunca, há intensa produção escrita sobre assuntos variados, 
como cultura, música, cinema, arte em geral, conhecimentos práticos, etc., por outro lado, blogs, sites, 
páginas de divulgação do conhecimento científico produzido são poucos. Talvez uma explicação resida 
no fato de que a pesquisa não se realiza livre e individualmente em sua totalidade. É necessário que a 
investigação científica esteja vinculada à uma instituição que a avalize, isto equivale a dizer que o 
discurso acadêmico ocupa um lugar social.  
 Um modo de diminuir esse descompasso é a criação de meios virtuais para a divulgação da 
produção científica discente, além dos anais de congresso. Seriam muito úteis revistas online de 
graduandos, blogs e sites relacionados à divulgação científica. Estes significariam um insumo à 
pesquisa, um acréscimo à iniciação científica, principalmente porque em muitos congressos ou 
seminários, nem sempre são aceitos trabalhos de alunos de graduação. 
 Especialistas em educação pontuam a necessidade de desenvolver um pensamento voltado à 
inovação, à criação, que desperte o ser humano para suas potencialidades, ou seja, uma reinvenção 
da educação em suas práticas pedagógicas, segundo Sodré (2012). É atribuição da universidade 
oferecer formação que favoreça ao estudante tornar-se cidadão crítico, autor de seu próprio discurso, 
sujeito autônomo, capaz de fazer intervenções, interpretações e análises da realidade na qual vive, 
consciente de sua prática, de suas ações e de sua fala, que desenvolve seu estilo pessoal. É preciso, 
uma vez mais afirmamos nesse artigo, romper com a lógica reprodutivista que tem a apatia e a 
acomodação como seus elementos constituintes num movimento de retroalimentação vicioso.  
 Para realizar tal ruptura, seria útil incluir nos cursos práticas de leitura e produção textual, nos 
mais variados gêneros e tipos textuais, com ênfase no discurso acadêmico em seus muitos subgêneros 
(ensaio, monografia, artigo, exposição oral, etc.) para aumentar a capacidade de compreensão e para 
possibilitar o desenvolvimento do pensamento próprio do pesquisador em formação.  

Destacamos que apenas apontar o erro do graduando e puni-lo com sanções não são medidas 
suficientes para resolver o problema da apropriação indevida, mas oferecer-lhe possibilidades de fazer 
o correto, não apenas por uma questão moral, e sim para o seu desenvolvimento pessoal e, 
consequentemente, institucional e social. Além disso, é preciso superar, em nossa visão, a abordagem 
do problema do plágio como individual e econômico, no que se refere ao entrave ao direito de 
propriedade intelectual, ou moral, por ser errado, obviamente, apropriar-se de ideias alheias, e dedicar 
atenção ao problema como coletivo e social, econômico também, mas num contexto macro, pois se 
refere à sociedade como um todo, fraudada em seu desenvolvimento na medida em que se reduzem 
as possibilidades de inovação e descoberta. 
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 Insistimos nas atribuições da universidade, quanto a aumentar a reflexão sobre o discurso 
acadêmico e seu contexto de produção, sem fechar os olhos para o problema que a prática equivocada 
na educação básica relacionada à pesquisa acarreta na formação do aluno. E se o curso superior é de 
formação de professores, cabe instruir para que se abandone a prática copista que gera uma ilusão de 
pesquisa e elaborar formas de envolver os futuros alunos em atividades de pesquisa científica. 

Sobre as medidas que a universidade deve tomar, concordamos com Silva (2008, p. 366) ao 
afirmar que:  
 

Urge então reconfigurar, dentro da academia, as concepções de pesquisa, leitura, produção 
e autoria: e, viabilizando mudanças mais profundas em atendimento a essas demandas tão 
urgentes, estimular criações na comunidade acadêmica que possam contribuir com os 
graduandos no desdobramento de vínculos motivadores do desenvolvimento intelectual, 
social e educacional. 

 
 O papel da universidade é fundamental. Não basta apenas identificar o problema da 
apropriação indevida e culpar o aluno. Da mesma forma, não é suficiente puni-lo. Faz-se necessário 
compreender o problema não apenas como uma questão de moral ou de propriedade intelectual, mas 
como um problema social, um entrave ao desenvolvimento social no que tange ao conhecimento. Mais 
eficiente seria combatê-lo de modo preventivo.  

Concluindo, espera-se do graduando que se inicia na pesquisa científica um cuidado com 
relação às fontes que acessa e utiliza, bem como rigor científico em sua produção. Além disso, espera-
se que a universidade elabore práticas que visem a desenvolver a criatividade de seus futuros 
pesquisadores. 
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O AUTOR DO LIVRO DIDÁTICO E SEU OUTRO: ROTAS BAKHTINIANAS EM APRESENTAÇÕES 
NOS MANUAIS DO PROFESSOR 

Agildo Santos S. de Oliveira 
Vânia Lúcia Menezes Torga (UESC) 

 
 

Resumo: No presente artigo, relato de pesquisa que vem sendo desenvolvida com os manuais 
didáticos de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, da rede publica, traçamos como objetivo geral 
investigar as representações construídas do Outro em duas Apresentações presentes em manuais do 
professor. Tais textos, corpora da investigação, compõem a coleção de Língua Portuguesa do 
Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio, PNLEM 2012 – 2014. Sabemos que os 
Livros Didáticos são, hoje, um objeto que circula na maioria das escolas públicas brasileiras, 
constituindo-se, portanto, o principal material didático; assim, tornam-se relevantes pesquisas que 
explorem sua arquitetura, bem como suas partes, sendo que um desses elementos, senão o principal, 
são os sujeitos que compõem o todo do Livro Didático, bem como as interações possíveis entre eles, o 
que tornou a realização da investigação justificável. Buscamos fundamentação teórico-metodológica 
nos estudos de Bakhtin e do Círculo, especialmente das concepções de enunciado, gêneros 
discursivos, Eu – Tu e exotopia. Os resultados obtidos foram atingidos através das análises dos 
enunciados das Apresentações, bem como da comparação entre os enunciados representativos em 
cada uma delas que anunciam a singularidade de cada representação construída pelos autores dos 
textos. Tais resultados permitem-nos entender que em cada Apresentação há imagens específicas do 
professor de Língua Portuguesa e do aluno (os Outros) de Língua Portuguesa do Ensino Médio, 
representações essas que marcam rotas e anunciam outras. 
Palavras-chave: Livro Didático de Língua Portuguesa. Manual do Professor. Apresentação. Eu – Tu. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A representação do Outro a quem me dirijo já atua na própria divisão do 
discurso em partes 

Marília Amorim 
 

A fala do sujeito, portanto, é eminentemente constituída pela dos Outros 
Maria Inês B. Campos 

 
Toda investigação nasce de um questionamento, que, por sua vez, é contrapalavra a dizeres 

anteriores, questão de responsividade, diria Bakhtin. Nosso trabalho é resposta ao seguinte 
questionamento: quais as representações construídas do outro em duas Apresentações presentes em 
manuais do professor? 

A partir dessa inquirição construímos este artigo com o intuito de chegarmos a uma resposta 
provisória desse outro que circula as Apresentações. Além disso, é uma oportunidade de dialogar com 
os professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio e, por que não, do Ensino Fundamental dos 
anos finais. Isso porque entendemos que nas Apresentações podemos ter um anúncio da composição 
da obra didática adotada por nossos colegas. Com este trabalho queremos também cumprir com os 
pilares éticos de toda pesquisa, sobretudo no que tange a contribuição social da mesma, que aqui se 
concretiza  na  análise criteriosa de um importante material didático que circula nas escolas públicas de 
todo o Brasil e que compõe, em grande parte das vezes, as nossas aulas. 

Como já anunciado, buscamos fundamentação teórico-metodológica nas reflexões de Bakhtin 
e do Círculo, com destaque para as concepções de gêneros do discurso, relações dialógicas eu – tu, 
bem como de exotopia. Antes disso, situamos o lugar do Livro Didático de Língua Portuguesa, assim 
como do Programa Nacional do Livro Didático de Língua Portuguesa para o Ensino Médio. Nas nossas 
análises, buscamos entender que outros são esses que circulam nas Apresentações a partir das 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

24 

interações entre o autor do livro didático e o seu outro, professor. Anunciados os pontos, vamos discuti-
los mais detalhadamente para plantar nosso ponto de vista e dialogarmos com o seu.   
 
 
1 O LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA  
 
 O Livro Didático de Língua Portuguesa (LDP) é resultado de um processo histórico localizado 
em tempos e em lugares definidos, dessa maneira, trazemos um pouco de sua história no Brasil.  
 O primeiro ponto que nos chama a atenção é sobre a expressão “Livro Didático”, que surge em 
um Decreto-Lei n. 1006, de 30 de dezembro de 1938, Artigo 2º Parágrafo 1º que o termo livro didático 
aparece pela primeira vez, assim lemos: 
 

Compêndios são livros que exponham total ou parcialmente a matéria das disciplinas 
constantes dos programas escolares. Parágrafo 2º: livros de leitura de classe são livros 
usados para a leitura dos alunos em aula; tais livros também são chamados de livro de texto, 
livro texto, compêndio escolar, livro de classe, manual, livro didático (BALSISSERA, apud 
PINTO, 2001, p. 22). 

 
 Segundo Bueno (2011), o percurso do Livro Didático (LD) pode ser entendido em três etapas, a 
saber: a primeira, que vai de 1500 a 1930, quando não havia uma política específica sobre LD, além 
disso, o material era totalmente importado; a segunda, entre 1930 e 1985, quando o Estado assume 
diretamente as políticas sobre os livros, da compra à distribuição. Salientamos que esse controle não 
era pedagógico, mas sim ideológico, havia uma necessidade de saber quais valores circulavam neles; 
e, finalmente, o terceiro, a partir de 1985, quando é criado o Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) o governo continua controlando a compra e distribuição dos livros, no entanto, só agora os 
olhos se voltaram para uma análise pedagógica dos materiais, igualmente, as vozes do professores 
passam a ser mais constantes, pois são eles que selecionam o livro a ser adotado na escola (BUENO, 
2011). 
 Fundamental também é entender o processo de inclusão da Língua Portuguesa como 
disciplina curricular na escola básica. Bunzen (2005, p. 56) afirma que  
 

o ensino de língua portuguesa, como disciplina curricular, no contexto brasileiro, pode ser 
visto como algo recente, uma vez que, no século XIX, o que ainda predominava era o estudo 
de disciplinas clássicas como o Latim, a Retórica e a Poética; herdeiras do currículo imposto 
nas escolas desde a Idade Média, mais particularmente do Trivium. Tais disciplinas 
constituíam o currículo do ensino de língua portuguesa até o fim do Império, influenciando 
fortemente o ensino de língua e literatura mesmo depois da ‘criação’ da disciplina ‘Português’ 
e do cargo de ‘professor de português’, nas últimas décadas do século XIX. 

 
A disciplina de Língua Portuguesa surge em um momento, mais específico na primeira metade 

da década de 1890, em que as disciplinas clássicas de Retórica e Poética são extinguidas do currículo, 
os espaços foram preenchidos com as disciplinas de História da Literatura Nacional e Língua 
Portuguesa. Nesse mesmo momento de saída das disciplinas anteriormente citadas e das entradas das 
outras aparece no cenário da educação brasileira o manual didático, cuja função era a de auxiliar na 
produção de textos, ao seu lado as Antologias Nacionais, que cumpriam o papel do ensino de leitura de 
literatura nacional e, além deles, foi incluída uma gramática nacional com a função de se estudar 
diretamente as regras prescritivas da Língua Portuguesa, esse modelo de ensino que tinham três 
importantes materiais durou 74 anos, de 1895 – 1969.  

O modelo de ensino e os materiais utilizados começaram a sofrer mudanças nas décadas de 
1950 – 1960, quando a escola pública passa por grandes transformações ocasionadas por fatores 
políticos, mais precisamente o processo de industrialização. Dentre as modificações destacamos: o 
processo de democratização da escola pública para o povo brasileiro; o processo de saída de 
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estudantes da elite brasileira para escolas particulares; o deslocamento de professores da escola 
pública para escolas particulares e mudança no material didático.  

Das mudanças anunciadas anteriormente destacamos a última, pois ela diz respeito 
diretamente ao Livro didático (LD). Nesse processo de transformações o LD, como conhecemos hoje, 
passa a circular nas escolas e também passa a fazer parte mais integralmente das aulas dos 
professores. Basta saber que o novo LD ajudava decisivamente nas aulas do novo perfil do 
professorado, pouco experiente e cheio de alunos, escolas e horas/aulas. 

Assim, com esse novo cenário educativo o LD passa por inúmeras transformações, sobretudo 
no quesito qualidade, tal ação ficou concretizada com as ações do Programa Nacional do Livro 
Didático, tema de nossa discussão nos próximos parágrafos.  
 
 
1.1 O Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio 

 
Historicamente, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), como nominalmente 

conhecemos, surgiu em 1985, porém, é tido como “o mais antigo dos programas direcionados à 
distribuição de obras didáticas aos estudantes da rede pública de ensino brasileira” (BRASIL, 2013). 
Isso porque, em 1929, o Estado cria um órgão específico para legislar sobre a política do LD, o Instituto 
Nacional do Livro (INL), que tinha como objetivo colaborar para a legitimação do livro nacional e, por 
consequência, auxiliar no aumento de sua produção. A partir de então, vários órgãos públicos foram 
sendo criados, modificados e multiplicados, todos com a função de controlar o conteúdo, ou seja, quais 
ideologias circulavam nos livros, bem como a sua qualidade teórica.  

Nesse caminho que é implantado em 1985, o Programa Nacional do Livro Didático, que traz 
consigo inúmeras mudanças, dentre as quais: reutilização do livro; extensão do acesso aos alunos de 
1ª e 2ª séries; financiamento integral por parte do Governo Federal e participação mais direta de 
professores no que diz respeito ao critério de escolha; definição de critérios para a avaliação dos livros, 
que foi implementada entre 1993/1994; gradativa universalização da distribuição dos livros para o 
ensino fundamental em 1995. No ano seguinte, ocorre o processo de avaliação pedagógica e, desde 
então, os livros que apresentam erros conceituais, indução a erros, desatualização, preconceito ou 
discriminação qualquer são eliminados do Guia do LD; já em 1997, extingue-se o FAE, e o FNDE 
passa a conduzir as ações do PNLD, além disso, o programa passa a atender aos alunos da 1ª a 8ª 
séries nas disciplinas de LP, matemática, ciências, estudos sociais, história e geografia. 

Os primeiros anos de 2000 são marcados por inovações no PNLD, que passa a distribuir 
dicionários de LP para os alunos de 1ª a 4ª série. Outra novidade foi a entrega, no ano anterior, do uso 
dos LD, ou seja, os livros para 2001 foram entregues no final de 2000; já no ano posterior, o PNLD 
passa a atender estudantes com deficiência visual, que estão em salas regulares, havendo, desse 
modo, a distribuição dos livros em braille; em 2003, por fim, é publicada a Resolução CD FNDE nº. 38, 
de 15/10/2003, que cria o PNLEM.   

Desde então, os livros adotados no Ensino Médio, nas escolas públicas, são aqueles 
previamente aprovados no programa. No caso da disciplina de Língua Portuguesa para o triênio 2012 – 
2014 foram aprovadas onze coleções, assim cada corpo docente de escola, após análises das 
coleções, via Guia do PNLEM, escolhe uma obra para fazer parte do material didático dos três anos 
que seguem.  

Para nosso trabalho elegemos duas Apresentações referentes a dois manuais de professor 
relativos a duas coleções do atual PNLEM de Língua Portuguesa, são elas: Novas Palavras – Nova 
edição, editada pela FTD, cuja autoria é coletiva, seus quatro autores são: Emília Amaral, Mauro 
Ferreira, Ricardo Leite e Severino Antônio; Português: Língua e Cultura, editada pela Base Editorial, de 
autoria singular de Carlos Alberto Faraco.  
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2 O EU E O OUTRO QUE CIRCULAM NO CÍRCULO 
 
 Nos últimos anos, temos acompanhado discussões e investigações importantes sobre 
correntes da linguagem que romperam com o paradigma estruturalista, dentre as quais citamos a 
sociolinguística, o funcionalismo, a linguística aplicada, a pragmática, a linguística sociointeracionista. 
Dessas, a última é o solo que sustenta com solidez nossos trabalhos, dentre eles Oliveira e Torga 
(2012); Oliveira et al (2013); Oliveira e Torga (2013), Oliveira (2014). A corrente interacionista anuncia 
em sua nomenclatura a concepção de linguagem mais forte dessa linha, que é a de interação, mais 
precisamente interação verbal, veremos no parágrafo seguinte que esse termo chama outro, ou um 
chama o outro ao mesmo tempo, até porque uma das suas figuras mais representativas, Mikhail 
Bakhtin, e o Circulo, tem em seus trabalhos esse movimento sempre dialético em que uma concepção 
desenvolve-se num movimento espiral de uma à de outra e/ou outras.  

Para Bakhtin e seu Círculo, linguagem é a própria noção de interação, linguagem é vida – 
salientamos que quando as pessoas se valem da combinação linguagem-interação elas recorrem a 
esse entendimento, mesmo quando não conseguem situá-la cientificamente – isso porque ela é 
atividade e toda e qualquer atividade se desenvolve em uma ação concreta de linguagem que é 
sempre singular (BAKHTIN, 2010). A linguagem para o grupo é muito mais que a dicotomia língua e 
fala; pelo contrário, os estudiosos de tal perspectiva argumentam que a linguagem não deve ser 
pensada como divisão, mas sim como adição e multiplicação, porque muitos são os fatores que 
atravessam a contínua constituição da lingua(gem). Dentre eles, estão os atores locutor (eu) e 
interlocutor (tu), que participam da constituição enunciativa, e, por sua vez, tal composição sempre se 
realiza numa atividade verbal concreta e situada historicamente. Por essa razão, os investigadores da 
perspectiva apresentada entendem que linguagem e interação caminham juntas, pois a segunda dá, 
ganha e é vida mediada pela primeira. 

Além disso, o caráter constitutivo da linguagem deve ser entendido também como dialógico 
porque o que temos de real na sua composição são os enunciados, que sempre estão em ampla e 
estreita relação entre si, estabelecendo relações de sentido, sendo que tais relações têm como 
referência o conjunto da interação verbal (FARACO, 2009). Nenhuma relação de sentido entre os 
enunciados se dá no vácuo, ela se dá sempre numa ação concreta de linguagem com sujeitos histórica 
e socialmente organizados, posicionados numa alternância dialética eu – tu, ela “só existe efetivamente 
no contexto das relações sociais” (CAMPOS, 2012, p. 250). Não há condição de relação monológica, 
de si para si; a condição é sempre dialógica, do eu para o tu.  

Disso tiramos uma importante lição - os sujeitos eu e tu que usam a linguagem são indivíduos 
socialmente organizados, o que equivale afirmar que representam papeis sociais específicos nas suas 
interações verbais, assim não são sujeitos físicos, mais sujeitos sociais - tanto o eu quanto o outro são 
decisivos na tessitura de um enunciado/enunciação, e é essa visão de sujeito social e ativo, que age na 
composição e desenvolvimento da linguagem que encontramos nos trabalhos de Bakhtin e do Círculo. 
A consequência dessa visão é o entendimento de que a cada nova interação, num novo papel social, 
teremos sujeitos diferentes, desenvolvendo de maneiras múltiplas a linguagem, nas suas ininterruptas 
interações verbais. Cada sujeito ocupa um lugar único, pois ninguém no mesmo tempo e espaço pode 
ocupar o seu lugar, assim sendo o eu tem uma visão específica que o tu não pode ter porque não 
consegue simultaneamente ocupar o lugar do eu.  

Se Campos (2012, p. 250), como já supracitada, entende que a linguagem “só existe 
efetivamente no contexto das relações sociais”, a interação verbal entre interlocutores, assim como a 
construção de sentidos são mediadas por gêneros do discurso, que são objeto de reflexão e discussão 
da próxima seção. 
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3 DOS GÊNEROS DO DISCURSO - O MANUAL DO PROFESSOR E A APRESENTAÇÃO 
 

 A noção de gênero discursivo é, ainda hoje, muito discutida e no sociointeracionismo surge 
com Bakhtin e seu Círculo de estudos desde a primeira metade do século XX. Para eles, o gênero é 
condição primeira da linguagem isso porque “todas as esferas da atividade humana, por mais variadas 
que sejam, estão relacionadas com a utilização da língua” (BAKHTIN, 2011, p. 261) e a efetivação da 
língua dá-se, sempre, via gênero. Se percebermos que para cada necessidade de comunicação, a 
língua, na perspectiva de enunciado, é utilizada de uma maneira específica, então perceberemos que 
nela há uma variedade de efetivação. A essa multiplicidade de realização do enunciado que Bakhtin 
caracterizou e chamou de gênero discursivo. 

Outra característica que marca as formas típicas de enunciados, ou os gêneros do discurso, é 
ser o gênero “relativamente estável” (BAKHTIN, 2011, p. 261).  Segundo ele, as possibilidades das 
atividades humanas são inúmeras e inesgotáveis, então por essa razão o suporte dessas atividades 
também é variado e fecundo de modo que se amplia e se modifica conforme as mudanças funcionais 
da língua. Assim, nos valemos dos gêneros quando: damos bom dia, fazemos uma pergunta, damos 
uma resposta, relatamos um fato verídico ou fictício, fazemos uma carta, pessoal ou formal, em uma 
conversa pessoal ou por telefone. Estamos, ainda, diante dos gêneros quando lemos um gibi, uma 
charge, uma manchete, uma revista, um jornal, uma fábula, um conto, uma novela, uma crônica, um 
romance, um manual didático, um artigo científico etc.. Ainda interagimos via gêneros, quando lidamos 
com manual de professor e as Apresentações – objeto de nossa investigação. 

O manual do professor, constante nos LD, é um importante material disponível para a 
construção e desenvolvimento das aulas. Seu objetivo principal é conduzir o desenvolvimento das 
aulas, para isso os autores sugerem formas de exposição do assunto, utilização de recursos verbo-
visuais na complementação das aulas, maneiras de explorar as atividades propostas, além disso, 
podemos considerá-lo como um material de formação continuada para os professores, pois fomentam 
a atualização de conhecimentos como, por exemplo, correntes teóricas sobre concepções de língua, de 
texto, de hipertexto, o trabalho com as novas tecnologias, as novas formas de composição de textos 
literários. Para isso, os autores dos LD discutem, parcialmente, alguns pontos anteriormente citados, 
bem como apresentam referências como livros, artigos, revistas, sites, vídeos, etc. É nesse sentido que 
o manual cumpre, parcialmente, o papel de formação continuada dos professores. 

A existência do gênero Apresentação é comum nos LD, mas não só. É possível encontrarmos 
tal gênero em livros compostos por artigos científicos, ensaios, em manuais de normas técnico-
científicas, manuais de professor, de seminários, de simpósios, de congressos, entre outros. Por essa 
razão, não podemos afirmar que ela é um gênero exclusivo dos livros didáticos. É nesse sentido que 
também optamos por referi-los como “Apresentação em manual de professor”, e não “Apresentação de 
manual de professor”. Evidente que os enunciados da Apresentação em livros didáticos e em manuais 
de professor não são semelhantes ao de um ensaio científico, pois cada um tem seu repertório 
enunciativo, além do mais, cada um pertence a esferas diferentes; contudo, isso não quer dizer que os 
tornam gêneros diferentes: a finalidade é que os distingue.    

Como todo gênero, ela responde à tríade bakhtiniana: tema, estilo e composição. É nessa 
arena discursiva que se dão as primeiras construções dos agentes do discurso, o eu e o tu. Para que 
as relações discursivas sejam encadeadas, é necessário que haja uma espécie de colabor(a)ção de 
ambos os lados, ou seja, do eu e do tu, que  entre si tecem o texto, que, não por coincidência, significa 
tecido. No caso das Apresentações analisadas, cada autor “montou seu exército” a partir das 
estratégias discursivas de produção, imaginando que do outro lado haveria um outro com suas 
estratégias de recepção.  

Nas Apresentações os autores anunciam a obra didática como um todo, mas não só, essas 
Apresentações podem ser vistas como os espaços de onde falam os autores dos LD e dos manuais de 
professor, o eu, para os professores, o tu. Todos esses agentes da interlocução estão em lugares 
socialmente marcados, pelos papeis sociais que desempenham, cada um tem seu olhar exterior em 
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relação aos outros é a partir desses encontros de olhares que analisaremos, na seção 3, os eus e os 
outros que circulam nas Apresentações dos manuais do professor, ou seja, pelos movimentos 
exotópicos do eu, autor, seus outros, professor. Antes disso, discutiremos o entendimento de Bakhtin 
sobre a concepção de exotopia.  

 
3.1 Da exotopia marcada 

 
O conceito de exotopia refere-se ao lugar exterior, ao espaço e ao tempo da interlocução. Tal 

entendimento surgiu primeiramente na atividade estética para mostrar a tensão existente entre dois 
pontos de vista: o daquele que vê e do outro que é visto, mas que também vê. Tais olhares se 
tensionam porque há um olhar acabado, que se refere ao primeiro, e ao mesmo tempo um olhar 
necessitado de acabamento, que só se dará a partir do segundo – o tu. A maneira como esse 
movimento funciona Amorim (2012, p. 96) exemplifica:  

 
Se tomarmos o exemplo do retrato, em pintura, falaremos do olhar do retratado e do olhar do 
retratista ou artista. O trabalho deste último consiste em dois movimentos. Primeiro o de 
tentar captar o olhar do outro, de tentar entender o que o outro olha, como o outro vê. 
Segundo, retornar ao seu lugar, que é necessariamente exterior a vivência do retratado, para 
sintetizar ou totalizar o que vê, de acordo com seus valores, sua perspectiva, sua 
problemática  

 
    Era esse o entendimento de Bakhtin para o mundo ético. Em sentido estrito, para ele o 
conceito de exotopia, quando se refere ao trabalho de investigação no campo das Ciências Humanas. 
Esse ramo científico tem uma peculiaridade: o homem é o pesquisador e o homem é o pesquisado, 
sendo que ambos são produtores de textos. Essa característica anuncia o caráter dialógico de toda 
pesquisa em Ciências Humanas, pois se instala um conflito entre dois lugares, a partir do lugar exterior, 
que é o do pesquisador. A dialogia toma corpo nessa tensão do texto do pesquisador e do texto do 
pesquisado, ou seja, o objeto investigado não vem mudo, vem, de seu lugar, permeado de dizer e 
valores, enquanto que no outro lugar, há o olhar exterior do pesquisador, também valorativo e situado.  

Considerando o dito e retomando a discussão para as nossas reflexões acerca do tema 
abordado, dizemos que em cada Apresentação no manual do professor de Língua Portuguesa há esse 
olhar exterior de um para com seus outros. De onde fala o autor do LD, o eu, é um lugar exterior com 
relação ao espaço do professor, o tu: o primeiro tem um acabamento do segundo justamente por ser 
exterior a esse. Tanto um quanto o outro são produtores de textos e por essa razão qualquer relação 
que mantiverem entre si será dialógica, pois seus textos carregam vozes que os constituem. 
Lembramos que o olhar do eu sobre os seus outros é um mirar exotópico, esse eu consegue ter um 
excedente de visão que o tu e o ele não têm de si mesmos e vice- versa.   

Ainda há nessa arquitetônica outros movimentos exotópicos marcantes na dialogia entre o eu e 
seus outros. Quando na atividade estética Amorim, aludindo a um pensamento de Bakhtin, revela que 
“O ambiente é uma delimitação dada pelo artista, uma espécie de moldura que enquadra o retrato 
(AMORIM, 2012, p. 96)”, esse enquadramento, ou certo acabamento, só é possível se entendermos 
que há aí um movimento de alteridade, ou seja, para que o eu veja valorativamente o outro, ele deverá 
ir ao lugar desse outro e voltar ao seu, quando, necessariamente, voltará alterado, pois já não será 
igual ao sujeito da ida, ou seja, em outros termos não será o mesmo homem.   

É o que ocorre na relação dialógica de uma das Apresentações nos manuais do professor. 
Para que o autor se dirija ao professor e conduza-o sobre o estudo da língua, das literaturas brasileira e 
portuguesa e da produção de textos, ele precisa primeiro entender quem é esse outro com quem 
manterá uma relação de credibilidade e, para isso, ele se desloca para o lugar do outro e volta ao seu 
espaço para “arrematar suas impressões”. Compreender esse o professor é saber em quais lugares ele 
está situado, quais as instâncias  frequenta, as crenças que circulam entre esse professor, de que 
realmente o aluno precisa e para quê, bem como, de que o professor precisa saber para alcançar os 
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objetivos traçados para seus alunos. Isso significa que o autor do livro didático lê esses outros, 
professor e aluno, como sujeitos simbólicos e não como pessoas físicas.  

Essa leitura que o eu faz dos outros só é possível pelo lugar que esse eu ocupa, pois do lugar 
ao lado os valores não são os mesmos e por isso seu excedente de visão já será outro e outra também 
serão as representações desse professor. Mais uma vez com Amorim, sustentamos nosso ponto de 
vista, chamando a atenção para essa ida e volta de modo que “[...] O retratista tenta entender o ponto 
de vista do retratado, mas não se funde com ele. Ele retrata o que vê, o que o outro vê, o que o outro 
olha do que o outro olha (AMORIM, 2012, p. 96)”, ou seja, não podemos pensar que o olhar do 
retratista é neutro e que se dilui no olhar do retratado, ou o olhar do autor ao ir ao aluno e professor 
quando volta torna-se o olhar do docente e do estudante. Por outro lado, e não paradoxalmente, o 
pesquisador voltará permeado de valores do lugar do pesquisado e seu dizer já traz a marca de uma 
relação dialógica com o dizer dos outros.  

Em outros termos, as interações nas Apresentações só são possíveis pelos movimentos 
exotópicos realizados pelos autores na sua respectiva obra. E em cada Apresentação, que é um lugar 
discursivo, teremos acabamentos específicos dos outros realizados por diferentes eus, ou seja, quem 
são esses eu e outros construídos nas Apresentações em manuais do professor é o que analisamos a 
seguir. 
 
 
4 O EU E OS OUTROS QUE CIRCULAM NAS APRESENTAÇÕES DOS MANUAIS DO 

PROFESSOR 
 

Para contemplarmos o objetivo de nosso trabalho, fizemos as análises das Apresentações a 
partir de enunciados representativos, que nos permitiram entender as relações dialógicas entre o eu e o 
outro e, assim, quais são as representações criadas nessas relações entre os sujeitos das 
Apresentações. Iniciaremos nossas discussões com a Apresentação da coleção Novas Palavras – 
Nova Edição, em seguida a Apresentação da coletânea Português: Língua e Cultura. 

Logo no primeiro parágrafo da Apresentação de Novas Palavras – Nova Edição, deparamo-nos 
com uma relação dialógica tríada, ou seja, entre eu, tu e ele. Leiamos, 

 
A utilização eficiente deste livro pressupõe a compreensão de que ele é um instrumento 
auxiliar nas aulas de Língua Portuguesa. Os autores procuraram preservar a autonomia do 
professor, possibilitando um uso flexível do livro tanto no planejamento geral do curso quanto 
na preparação e no desenvolvimento da aula (AMARAL et al. 2010). 

 
No fragmento, não conseguimos identificar explicitamente os sujeitos eu, tu e ele. Não há em 

nenhuma passagem do excerto, nem da Apresentação como um todo, referência visível e marcada de 
quem seja esse eu, entretanto, podemos inferi-los e hipotetizá-los pelo conjunto da interação, ou seja, 
se a Apresentação faz parte da obra analisada, entendemos que algum sujeito constituinte da coleção 
representa aquele que fala, ou seja, o eu, ou ainda representa os autores, podendo ser esse eu os 
autores ou os editores, ou ambos. Um exemplo que sustenta nosso ponto de vista é a seguinte 
passagem “Os autores procuraram preservar a autonomia do professor”, quer dizer, a composição do 
enunciado nos faz  entender que alguém fala pelos autores; se são os autores, eles se deslocam para 
o lugar do ele. A problemática só pode ser resolvida nos três últimos parágrafos da Apresentação, os 
quais têm, na composição dos enunciados, marcas de representação pronominal implícita de sujeitos, 
vamos a eles:  

 
Em outros termos: embora o livro tenha sido elaborado horizontalmente, sugerimos que seja 
manuseado de forma verticalizada [...] 
Nesse sentido, consideramos importante que o próprio aluno aprenda a manusear o livro [...] 
Em síntese, estamos apostando no diálogo: seja entre os setores, seja entre as linguagens, 
seja entre as abordagens [...](AMARAL et al. 2010). 
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Nesses enunciados conseguimos enxergar a presença de um eu plural, que pode ser 

entendido como representação dos autores da coleção como nos verbos “sugerimos”, “consideramos” 
e “estamos”. Entretanto, a representação definitiva desse eu poderia ser assumida na assinatura da 
Apresentação, na qual os autores colocariam “Os autores”, assim assumindo a representação e a 
responsabilidade de quem fala, o eu, porém, nesta Apresentação não há a assinatura, o texto é 
finalizado sem essa assinatura. Entendemos que isso corrobora com que anteriormente afirmamos, no 
parágrafo que antecede este. 

 No que se refere ao tu, aquele com quem se fala, também percebemos uma representação 
vaga, mais uma vez precisamos nos valer da pressuposição, se a Apresentação faz parte do manual 
do professor, então a ele se dirige, consequentemente, ele, o professor, é o tu potencial, mas não só. O 
professor também assume o papel do ele, aquele de quem se fala “Os autores procuraram preservar a 
autonomia do professor”, em tal segmento vimos que há um eu que fala para um pressuposto tu de um 
material para um ele.  

Ainda podemos ratificar nossa análise com outros trechos, leiamos: 
 

Resumindo: o sumário não pode se transformar em programa. Sendo assim, ao elaborar o 
planejamento, seria interessante que os professores utilizassem o livro, adequando-o a seus 
objetivos, as características de seus alunos e distribuindo as aulas/atividades relativa aos 
três setores [...] 
Cabe ao professor pensar outras possibilidades de articulação, atentando para o seguinte 
fato [...] 
Em outros termos: embora o livro tenha sido elaborado horizontalmente, sugerimos que seja 
manuseado de forma verticalizada, o que permite que o professor realize uma gradativa 
combinação entre os setores [...] (AMARAL et al. 2010). 

 
Observemos que todas as vezes que o professor aparece nos enunciados é sempre ocupando 

o lugar do ele. Isso causa certo afastamento entre o eu, autor, e o tu-ele, professor, pois o docente não 
se sente diretamente chamado para o diálogo, quando o autor se refere explicitamente ao professor, 
esse representa uma classe, um grupo genérico. Assim, a representação do outro é genérica e a 
interação torna-se distante. 

Na Apresentação no manual do professor da coletânea Português: língua e cultura, há relações 
dialógicas que se dão pelos movimentos exotópicos de dois atores da interlocução, o eu e o tu. Tais 
agentes são percebidos em toda Apresentação, vejamos o primeiro trecho: 

 
Prezado colega: 
Temos assistido, nos últimos anos, a uma significativa expansão do Ensino Médio no nosso 
país. Segmentos sociais que, no passado, nunca tiveram acesso a ele, estão, tendo essa 
oportunidade (FARACO, 2010). 

 
Nessa Apresentação o autor valeu-se do vocativo para dirigir-se diretamente ao seu 

interlocutor, delineá-lo e cumprimentá-lo como um igual. Nesse sentido, podemos afirmar que o eu, é o 
autor, que por sua vez se desloca para o lugar de e do professor; assim também podemos identificar o 
tu como o professor, que é acolhido pelo autor como “prezado colega”. Essa construção composicional 
do enunciado desde já chama o professor para um diálogo quase face a face, pois, quando o professor 
ler a Apresentação, vê o autor da obra como alguém próximo a si.  

Outro ponto que nos chama a atenção é outro movimento exotópico que o eu realiza, isso se 
dá quando diz “Temos assistido, nos últimos anos, a uma significativa expansão do Ensino Médio no 
nosso país”, ou seja, esse eu, mais uma vez compartilha o espaço com o tu, mas não só como 
professor, mas sim como semelhante cidadão contemporâneo brasileiro. O uso do “temos assistido” 
cria a imagem de dois interlocutores próximos que estão em um lugar determinado, observando um 
processo histórico, em termos práticos é como se houvesse dois interlocutores juntos analisando e 
comentando nosso artigo. 
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Trazemos outro fragmento para sustentar nossa ilustração desenhada acima. Vejamos, 
 

Toda essa conjuntura nos obriga a repensar radicalmente a escola em geral e o Ensino 
Médio em particular. Trata-se de rever tanto suas funções, quanto sua organização didático-
pedagógica (FARACO, 2010). 

 
Observemos que o eu realmente está ao lado do tu analisando o contexto escolar atual. 

Podemos dizer que no primeiro parágrafo o eu pegou na mão do tu e não mais a largou, essa 
cumplicidade é presente em toda a Apresentação.  

Mais um movimento exotópico do eu se faz presente nessa Apresentação, assim escreve o 
autor 

 
Há um consenso de que nos obriga a repensar radicalmente a escola no sentido de uma 
ampla renovação de nossas práticas de ensino em todas as áreas de ensino. [...] 
É com essa perspectiva que estamos trazendo a público esta coleção. Ela consolida tanto 
nossa participação naqueles profícuos debates, quanto nossa prática de ensino (FARACO, 
2010). 

 
No segundo parágrafo do segmento, o autor parece-nos fazer ecoar as vozes da equipe 

editorial,e porque não dizer de uma política publica par ao ensino médio, por isso afirma que “é com 
essa perspectiva que estamos trazendo a público esta coleção”.   

A relação dialógica do eu para com o tu é arrematada no último parágrafo: ao dizer “neste 
manual do professor, apresentamos a você as coordenadas que orientam esta coleção” o eu autor e 
equipe editorial dirigem-se a um você, que já sabemos quem é, o professor. Outro ponto que marca 
essa dialogia e já foi anunciado anteriormente, é a interação sensível entre o eu e o tu, esse argumento 
é exemplificado quando o eu não impõe nada ao tu, mas orienta-o a partir da coleção e, por fim, sugere 
no último enunciado “[...] sugerimos respostas para as atividades de cada capítulo”.  

Por último, apresentamos uma forte marca de singularidade e respondibilidade do eu para com 
seu Outro, essa se trata da assinatura no final da Apresentação, ou seja, com firma reconhecida há um 
eu que assume perante o seu outro a responsabilidade da escrita, da interação, nesse sentido a 
Apresentação finaliza-se com a assinatura “O Autor”.   
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS POR ROTAS BAKHTINIANAS  
 
 O percurso de construção de toda investigação permite-nos que chaguemos a uma conclusão 
provisória dos resultados, pois pesquisa é algo que não se acaba definitivamente, outras 
responsividades ecoam e se instalam cumprindo, assim, a ininterrupta interação dialógica da 
linguagem. Vamos as nossas considerações, que antes de serem fim anunciam rotas.  
  Na Apresentação no manual do professor da coleção Novas Palavras – Nova Edição 
enxergamos três atores da relação dialógica e dois três movimentos exotópicos. Na Apresentação há o 
eu, que num primeiro momento pressupomos ser os autores, ainda que não traga a marca dessa 
subjetividade, tal marca só aparece nos parágrafos finais, ainda assim, a certeza de que poderia ser 
concretizada pela assinatura dos autores não se realiza, pois não assinam a Apresentação. Já o tu é 
entendido como professor porque a Apresentação faz parte do manual do professor, entretanto, não 
visualizamos um contato direto entre o eu o tu, essa interação é marcada por dois movimentos da 
representação do professor, quando esse é representado por um ele, assim temos um eu, autor, um tu 
e um ele, professor, portanto os Outros da interlocução. A consequência dessa relação tríada é o 
afastamento entre autor e professor, que ora  é o tu, pressuposto, e ora marcadamente o ele. 
Já na Apresentação no manual do professor da obra Português: língua e cultura visualizamos 
explicitamente a construção de uma relação dialógica mais direta e recíproca entre o eu, autor-
professor, e o tu, professor. Desde o primeiro contato com seu interlocutor, pelo vocativo “prezado 
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colega”, o autor delineia uma relação mais próxima entre os dois. Além disso, o professor não assume 
outro papel que não o de tu, já o eu é assumido, num primeiro momento, pelo autor-professor, e depois 
pelo autor-equipe editorial. Essas características presentes na Apresentação possibilita afirmarmos que 
o olhar que o eu tem sobre seu outro é uma visão mais sensível, consciente, responsável e com firma 
reconhecida, ou seja, assinada pelo próprio “O Autor”. 

O resultado é que temos duas diferentes Apresentações e duas diferentes relações exotópicas 
entre os eus e/ para os seus outros. No primeiro caso um eu afastado de um tu que assume o papel de 
ele, em resumo autor e professor. No segundo uma aproximação entre o eu e seu único outro, que é 
seu colega professor.  

Enfim, as representações construídas dos seus Outros, o professor, nas Apresentações 
anunciam duas rotas: uma que afasta o seu interlocutor e ascende o locutor e outra que os aproxima, 
mas tanto em um caso quanto em outro não se pode negar o que caracteriza Bakhtin e o Círculo, a 
dialogia. Pois como anunciam nossas epígrafes “A representação do Outro a quem me dirijo já atua na 
própria divisão do discurso em partes” (AMORIM, 2004, p. 122), o que nos permite ratificar que até “A 
fala do sujeito, portanto, é eminentemente constituída pela dos Outros” (CAMPOS, 2013, p. 124), ou 
seja, é constitutivamente dialógica.  
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MISTÉRIO DE FEIURINHA 
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Resumo: Esta pesquisa visou investigar a representação da identidade feminina no conto infantil 
Branca de Neve (GRIMM, [19--?]) e na obra literária contemporânea O Fantástico Mistério de Feiurinha 
(BANDEIRA, 1999). Para tanto, partiu-se da hipótese de que a mulher é representada nos clássicos 
infantis como alguém dotado de um papel passivo frente à sociedade, tendo como único destino o 
casamento. Contudo, tendo em vista as modificações que foram surgindo no papel desenvolvido pela 
mulher na sociedade, o segundo conto/base deste trabalho desponta com um caráter inovador, visto 
que revela uma crítica à ideia abordada nos livros infantis tradicionais. Para nortear tal pesquisa, foram 
utilizados como base teórica os estudos culturais de Bhabha (2007) e Hall (1999), os quais enfocam a 
sociedade/cultura como fatores preponderantes na construção da identidade do sujeito. Outras 
pesquisas serviram de apoio como o feminismo de Beauvoir (1967). Esta abordagem revelou que na 
obra de Bandeira (1999), ao retomar a personagem Branca de Neve, o autor desconstrói estereótipos 
apresentando uma nova perspectiva para a personagem, ela por sua vez, não almeja o matrimônio 
parece mais ser algo tão idealizado como pôde ser constatado na obra Branca de Neve e os sete 
anões.    
Palavras-chave: Tradicional. Contemporâneo. Literatura Infantil. Identidade. Mulher. 
 

Abstract: This research aimed to investigate the representation of female identity in the fairy tale 
Snow White ( GRIMM , [ 19 - ? ] ) And in contemporary literary work The Fantastic Mystery Feiurinha ( 
FLAG , 1999) . So, we started from the hypothesis that women are represented in children's classics 
as someone endowed with a passive role with the company and its sole destination wedding . 
However , in view of the changes that were looming on the role played by women in society , the 
second story / background of this work emerges with an innovative character , as a critique reveals the 
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idea addressed in traditional books . To govern such research, were used as the theoretical basis of 
cultural studies Bhabha (2007 ) and Hall (1999 ) , which focus on society / culture as important factors 
in building the identity of the subject . Other searches served as support feminism de Beauvoir (1967 ) 
. This approach revealed that the work of a Flag (1999 ) , to resume the character of Snow White , the 
author deconstructs stereotypes presenting a new perspective to the character, she in turn , is not 
looking for marriage it seems to be something so idealized as might be found in the work of Snow 
White and the Seven Dwarfs . 
 
Keywords: Traditional. Contemporary. Children's Literature. Identity. Woman. 
. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
A presente pesquisa aborda a representação da figura feminina nos contos infantis 

tradicionais e contemporâneos, tomando como corpus de análise os livros: Branca de Neve e O 
Fantástico Mistério de Feiruinha, os quais abordam questões sociais diversas que tornam 
perceptível a importância de compreender o papel da cultura na construção do personagem, seja 
ele tradicional ou contemporâneo.  

Este estudo tem como objetivo conhecer e compreender a representação da mulher na 
literatura infanto-juvenil, tanto nos conto tradicional como no contemporâneo, os quais apresentam 
ideias diferenciadas a respeito da mulher subalterna e da valorização exacerbada da hegemonia 
masculina economicamente ascendida, e unicamente capaz de libertá-la e protegê-la das 
adversidades. O trabalho justifica-se pela relevância que os textos literários infantis têm na 
formação das crianças, por apresentar recortes sociais representativos dos papéis assumidos pelas 
mulheres ao longo da história da humanidade. 

Para nortear a pesquisa, foram utilizados como base teórica os estudos culturais, Bhabha 
(2007) e Hall (1999), os quais enfocam a sociedade/cultura, como fatores preponderantes na 
construção da identidade do sujeito, mostrando que de certa forma, o individuo projeta-se na 
sociedade, refletindo em suas ações os valores de uma determinada cultura. 

O interesse pelo estudo de narrativas tradicionais e contemporâneas dos contos infantis 
abordando o papel feminino surgiu devido ao fato de a mulher constituir uma figura constante 
nesses livros, sendo na maioria das vezes retratada como alguém meiga, doce, cuidadora do lar e, 
principalmente, obediente às determinações sociais. Com isso, várias inquietações surgiram, o que 
motivou a busca de respostas para questionamentos, tais como: Por que as mulheres apresentam 
muitas vezes um retrato estereotipado de submissão na literatura infantil? Por que a dependência 
constante em relação ao homem para protegê-la? E por que tanta passividade diante das situações 
que lhes eram impostas? Por que não reagem? 

Parte-se do pressuposto de que é possível encontrar nos contos infantis a representação da 
identidade feminina formada a partir de “moldes socioculturais”, que tem sofrido transformações no 
decorrer de décadas. As imagens retratadas da mulher nos contos infantis tradicionais, sempre 
belas, puras e ingênuas chamam a atenção para os possíveis “estereótipos que as modelam” dentro 
de um contexto cultural marcado pelos ditames da supremacia masculina da época. Nos contos 
infantis, é natural a criança recriar o mundo por meio da imaginação, confundindo, muitas vezes, 
realidade e imaginação, ou mundo real e mundo imaginário.  

 
 

 
2 A IDENTIDADE FEMININA NAS NARRATIVAS TRADICIONAIS E CONTEMPORÂNEAS 
 

 Os contos de fada, segundo Khede (1990), reinterpretam questões universais dentro de uma 
versão literária, mostrando os conflitos vividos pela sociedade. Para a autora, esses contos 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

35 

apresentam questões, muitas vezes, não verdadeiras e não reais, como o não envelhecimento dos 
personagens, ausência de cabelos brancos, rugas e não apresentam comportamentos hostis, tais 
como: não falam mal, não brigam, são pacientes, etc., tudo num clima de “Era uma vez...” Como 
trata-se de “questões universais” o papel feminino, sem sombra de dúvidas, está também 
reinterpretado na literatura, pois, não deixa de ser um conflito, já que existem opiniões diversas 
acerca de qual deveria ser o papel desenvolvido pela mulher na sociedade. Vale ressaltar que 
esses conflitos serão interpretados de acordo com o estilo narrativo utilizado: tradicional ou 
contemporâneo.  

Os personagens do conto tradicional, assim denominado por Khede (1990), fazem parte de 
um contexto linear e possuem limites totalmente definidos por essa linearidade. Histórias compostas 
por personagens lineares não apresentam muitas surpresas. Em sua maioria, os contos tradicionais 
iniciam com um clima tranquilo, aparecem alguns conflitos, os conflitos são solucionados e os 
personagens protagonistas, vivem felizes para sempre. 

Além disso, na obra tradicional as ações são centralizadas e conduzidas pelo personagem 
narrador, que por sua vez, provoca reações boas e ruins no leitor. Nesse estilo narrativo, existe um 
conflito dualista baseado na luta do bem e do mal. Outra característica são as soluções dos 
problemas de forma mágica, que, segundo a autora acima citada, estimulam nos leitores certa 
alienação, pois o leitor, principalmente a criança, começa a acreditar que tudo na sua vida seria 
melhor se fosse resolvido com um toque de mágica. Essas soluções são concedidas pelos 
personagens maravilhosos, as fadas por exemplo. São elas também que protagonizam o confronto 
entre forças positivas e negativas juntamente com as bruxas. Essas personagens, são marcadas 
através de traços previamente determinados, como afirma Khede (1990): 

 
Nos contos de fada os personagens são tipos (marcados por um único traço), ou caricatura 
(quando este traço é muito reforçado), daí surgindo os estereótipos: a bruxa malvada, a fada 
bondosa, o sapo que vira príncipe, e assim por diante. (KHEDE, 1990, p.19, grifo da autora). 

 
Esses tipos ou caricaturas aparecem na obra “Branca de Neve e os sete anões”. A medida 

que se desenvolve a análise, é possível perceber que existem traços que reforçam uma imagem 
estereotipada da mulher. Por estereótipo, de acordo com as palavras de Bhabha (2007), entende-se 
uma imagem estagnada que precisa ser ansiosamente repetida. É uma marca que não sai do lugar. 
Uma espécie de modelo a ser seguido, ou que, alienado pelo sistema o indivíduo  sinta-se na 
obrigação de segui-lo.  

Segundo Bhabha, a imagem estereotipada encontra-se estagnada em um modelo fechado. 
Tendo como base essas considerações, é possível relacionar esses conceitos para o modo como é 
representada a personagem na maioria das obras literárias infantis, o que possibilita um 
questionamento: quantas vezes crianças não se sentiram distantes de uma princesa por não obter 
os traços tão reforçados nessas personagens? Com certeza não foram poucas. Afinal de contas, 
uma imagem estereotipada passa a ser simplesmente “normal”, aos olhos da sociedade. Como é 
possível perceber nas palavras de Bhabha: 

 
Reconhecer o estereótipo como um modo ambivalente de conhecimento e poder exige uma 
reação teórica e política que desafia os modos deterministas ou funcionalistas de conceber a 
relação entre o discurso e a politica. [...] Julgar a imagem estereotipada com base em uma 
normatividade politica prévia é descarta-la, não desloca-la, o que só é possível ao se lidar com 
sua eficácia, com o repertório de posições de poder e resistência, dominação e dependência, 
que constrói o sujeito da identificação colonial (tanto colonizador como colonizado). (BHABHA, 
2007, p.106, grifo do autor) 

 

 Com essas palavras fica ainda mais claro que a imagem estereotipada geralmente é vista 
como normal. É necessário que a sociedade saia da “zona de conforto” e perceba que existe muito 
mais de imposição dos dominantes do que se imagina. É só parar e refletir: para as crianças, ou até 
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mesmo adultos, a bruxa muitas vezes representada pela mulher “feia” e “má”. A fada, a mulher 
“linda” e “boa”. Estereótipos como esses, estão presentes nos personagens do conto de fada 
tradicional, e no contemporâneo surge a construção de novas identidades. Essa substituição de 
velhas identidades por novas, é bastante discutida por Hall, o qual por sua vez, não discute 
identidades na literatura infantil, e sim, a construção dessa, na sociedade, no entanto, nos valemos 
dos seus estudos, pois estes, contribuem para o desenvolvimento da pesquisa, já que a 
cultura/sociedade é de certa forma, representada na literatura. Segundo o autor: 

 
[...] as velhas identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em 
declínio, fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo moderno, até aqui 
visto como um sujeito unificado. A assim chamada “crise de identidade” é vista como parte 
de um processo mais amplo de mudança, que está deslocando as estruturas e processos 
centrais das sociedades modernas e abalando os quadros de referência que davam aos 
indivíduos uma ancoragem estável no mundo social. (HALL, 1999,p.7, grifo do autor) 
 

Os contos contemporâneos estão trazendo uma “nova roupagem” para essas velhas 
imagens. Com uma apresentação fragmentada da personagem feminina, o autor moderno da 
literatura infantil, nesse caso especificamente Pedro Bandeira, expõe uma crise chamada de “crise 
de identidade” (Hall, 1999), uma busca por novos papéis na sociedade.  

Nos personagens contemporâneos, segundo Khede (1990), o conceito de valores tanto 
velhos como novos, são igualmente válidos. Dessa forma, a autora compreende uma nova 
possibilidade: a do leitor se ver representado no texto, principalmente como herói, já que não existe 
nos personagens, nenhum traço predeterminado pelo estilo narrativo. O bonito pode ser feio e o feio 
pode ser bonito, como no caso da personagem “Feiurinha” em O fantástico mistério de Feiurinha, 
que era muito bonita, mas se achava feia, já que a ideia de “beleza” eram as “bruxas” que a tinham 
sequestrado. E muitas outras caracterizações presentes nessa obra que mostram uma certa 
fragmentação dos personagens. 

A fragmentação desses personagens é justamente o contrário do personagem linear. Neles, 
são representados de forma criativa valores que circulam na sociedade: qualquer um pode ser o 
que quiser. Não existe uma regra, um modelo fechado. Um homem “gordo” pode ser o príncipe, a 
mulher com filhos e cansada pode ser a princesa. Segundo Khede, “O herói moderno traz em si a 
ambivalência de valores, agora relativizados. Na literatura infanto-juvenil contemporânea deve-se 
avaliar em que níveis essa fragmentação ocorre” (1990, p.57). 

Outra característica bem presente na literatura infantil contemporânea é a busca por 
identidade. Na maioria das histórias pertencentes a esse estilo narrativo, os personagens estão na 
maioria das vezes, em busca do autoconhecimento. Saber quem verdadeiramente são;  a que 
famílias pertencem; de onde vieram e para onde vão; são questionamentos que fazem parte da 
construção da identidade desses personagens. 

Pensando nessa busca do autoconhecimento, a questão da identidade torna-se uma 
discussão plausível nessa pesquisa, pois, o desejo de se autoconhecer, revela uma identidade em 
construção. Bhabha (2007) apresenta algumas discussões sobre a identidade baseada nos estudos 
de Fanon, trazendo abordagens acerca da influência do espaço cultural na construção da imagem 
pessoal. Bhabha afirma: “O que se interroga não é simplesmente a imagem da pessoa, mas o lugar 
discursivo e disciplinar de onde as questões de identidade são estrategicamente e 
institucionalmente colocadas” (2007, p.81). 

De acordo com essas afirmações, a imagem do indivíduo depende do espaço ocupado por 
ele. O meio influencia direta e indiretamente na formação do sujeito. Não basta analisar uma 
imagem, um personagem isoladamente, é preciso considerar o espaço como fator preponderante na 
leitura e compreensão do comportamento humano ou ficcional.  Como Hall (1999) explica baseado 
nas concepções sociológicas de G.H. Mead, C.H. Cooley: 
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A identidade, nessa concepção sociológica preenche o espaço entre o “interior” e o “exterior” 
– entre o mundo pessoal e o mundo público. O fato de que projetamos a “nós próprios” 
nessas identidades culturais, ao mesmo tempo em que internalizamos seus significados e 
valores, tornando-os “parte de nós”, contribui para alinhar nossos sentimentos subjetivos 
com os lugares objetivos que ocupamos no mundo social e cultural. A identidade, então, 
costura (ou, para usar uma metáfora médica, “sutura”) o sujeito à estrutura. Estabiliza tanto 
os sujeitos quanto os mundos culturais que eles habitam, tornando ambos reciprocamente 
mais unificados e predizíveis. (HALL, 1999, p.12, grifo do autor) 

 
Percebe-se que a cultura de massa contribui de forma significativa na construção dos 

personagens, nesse caso, a personagem feminina “Branca de Neve”. Não se pode considerar o 
texto e ignorar o contexto cultural, no qual, estavam inseridos os autores dos contos em discussão. 
Nas palavras de Hall (1999) os valores do indivíduo dependerão dos valores da sociedade em que 
ele convive. Nesse caso o “interior” e o “exterior” estão unificados. O homem projeta-se a partir do 
espaço cultural e social que ele ocupa.  

Vale ressaltar que, a literatura, não é uma representação fidedigna do real, mas, de acordo 
com as palavras de Melo (2011, p. 64, apud GAY, 2010, não paginado), a produção literária é 
baseada na realidade. Segundo a autora, a literatura é:  

 
[...] como documento de uma cultura e também limitada por esta, a literatura, como toda 
produção artística, ainda que seja uma atividade livre e criadora, tem sua matéria fundada na 
realidade mundana na qual se movem os homens. (MELO, 2011 p. 64).  

 
Dessa forma, toda produção artística, literária ou não, acaba sendo relativa à realidade. 

Mais uma vez, a cultura aparece como fator importante nesse processo de produção literária. 
 
 

A REPRESENTAÇÃO DA IDENTIDADE FEMININA EM BRANCA DE NEVE 
 
O clássico dos contos de fadas Branca de Neve e os sete anões é um conto sempre 

encantador. Dentre várias versões que circulam, será utilizada  nessa análise a dos irmãos Grimm. 
Nascidos em Hanau, Jacob Grimmem 1785 e Wilhelm  Grimm em 1786, estudaram advocacia, no 
entanto, dedicaram-se exclusivamente à literatura. A excelência narrativa era uma grande marca 
para esses irmãos. Salienta-se, porém, que o conto de Branca de Neve, assim como outros contos 
de fada, Chapeuzinho Vermelho, a Bela Adormecida, entre outros, não foram criados por eles. 
Esses contos eram histórias populares contadas por adultos para outros adultos ou crianças. Não 
existia registro escrito dessas histórias. A memória era o único meio de armazenamento. Segundo 
Zilbermam, como não existiam histórias destinadas para o público infantil, os irmãos Grimm, na 
Alemanha, assim como Perrault na França, transcreveram esses contos populares para as crianças, 
acreditando eles, que as crianças gostariam de encontrar nos livros de literatura infantil as histórias 
contadas pelas escravas, amas de leite.  

 Nessa versão, os personagens de Branca de Neve obedecem a um estilo narrativo 
tradicional. Segundo Khede (1990), o personagem tradicioanl faz parte de um contexto linear e 
possui limites definidos por essa linearidade. Em sua maioria, os contos tradicionais iniciam com um 
clima tranquilo, aparecem alguns conflitos, os conflitos são solucionados e os personagens 
protagonistas, vivem felizes para sempre.  

Com o intuito de proporcionar uma melhor compreensão, alguns fragmentos do conto foram 
retirados a fim de analisar aspectos que possivelmente comprovarão hipóteses anteriormente 
levantadas para essa pesquisa. A priori, destaca-se a expressão do desejo da rainha em ter uma 
filha “branca como os flocos de neve”. A descrição das características dessa criança (menina) é 
bastante detalhada, como se percebe no trecho abaixo: 
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Oh, como eu gostaria de ter uma filha com os olhos pretos como o ébano, a pele branca 
como a neve e as faces coradas como o sangue! E tempos depois as suas esperanças 
foram atendidas: ela teve uma filha que tinha os cabelos pretos como o ébano, a pele branca 
como a neve e as faces coradas.(GRIMM, [19--?], não paginado)  

 

Esse desejo de ter uma filha e essa esperança atendida de forma minuciosa traz à vida a 
tão conhecida personagem dos contos de fada: Branca de Neve, assim chamada por sua mãe. Mas, 
essa caracterização da personagem merece “um olhar” bastante apurado. Os traços físicos da 
personagem apresentam a imagem de uma mulher que em alguns países a sociedade a vê como  
“sinônimo de beleza”, ou seja, sem manchas em sua pele, seu cabelo não é crespo, não precisa de 
maquiagem, pois, sua pele já é naturalmente corada, uma figura de uma “bela menina”. 

.   

Essa caracterização reforçada da beleza feminina aumenta a ideia de estereótipo, pois, 
transmite o conceito de valorização prioritária de beleza exterior. A ideia que se tem sobre 
estereotipo é de reforço, é justamente de algo que não deve ser esquecido. De alguma forma, existe 
um conceito errôneo de que a mulher deve estar sempre “linda”. E no que diz respeito ao 
estereótipo Bhabha(2007) acrescenta: 
 

Julgar a imagem estereotipada com base em uma normatividade política prévia é descarta-
la, não desloca-la, o que só é possível ao se lidar com sua eficácia, com o repertório de 
posições de poder e resistência, dominação e dependência, que constrói o sujeito da 
identificação colonial (tanto colonizador como colonizado). (BHABHA, 2007, p.106) 

 
À medida que o feminino é posicionado por meio do estereótipo  da mulher ingênua, 

simples, virtuosa e sempre bela, apresentando, também, características de inferioridade econômica 
e social, essas histórias refletem características de uma sociedade patriarcal em que as mulheres 
deveriam obedecer aos preceitos da época. Em contrapartida, a figura masculina possui atributos 
que a coloca  numa posição de valorização e destaque social. Em todo o mundo é muito comum 
encontrar mulheres que tentam se encaixar nesse padrão de beleza. Para muitas, essa imagem, 
pura, ingênua, dócil, prendada, obediente é o retrato da mulher perfeita, até mesmo para as 
crianças. Acerca disso, Beauvoir (1967), afirma: 

 
 

Através de cumprimentos e censuras, de imagens e de palavras, ela descobre o sentido das 
palavras “bonita” e “feia”; sabe, desde logo, que para agradar é preciso ser “bonita como 
uma imagem”; ela procura assemelhar-se a uma imagem, fantasia-se, olha-se no espelho, 
compara-se às princesas e às fadas dos contos. (BEAUVOIR, 1967,p.20) 

 
 Nessa ótica, muitas crianças se frustram, pois se encantam e se desiludem com o real ao 

se depararem com a personagem. Começam a não se aceitar da forma que são, pois, em sua 
maioria, não possuem a pele “branca como a neve”, nem tão pouco, os “cabelos pretos como o 
ébano”. Acreditam que, só conseguiriam conquistar o homem perfeito, se estiverem sempre bonitas. 
Beauvouir (1967) também critica o fator beleza, como sendo a única virtude exigida em uma mulher 
para seduzir um coração masculino. A beleza torna-se indispensável na vida de uma mulher, que 
em sua maioria, acaba seguindo o padrão “ditado” pelo conto de fada ou mesmo pela sociedade. 

Outro momento que pode ser analisado, é quando Branca de Neve implora ao caçador que 
a deixe viva, e que ela por sua vez, não mais retornaria ao castelo. 

 
 Lá chegando, quando o homem puxou o punhal para mata-la, Branca de Neve começou a 
chorar e tanto implorou que ele compadeceu-se dela. “Se a rainha não me quer no palácio” 
__ disse Branca de Neve __ “não voltarei mais para casa, viverei para sempre no bosque e 
ninguém jamais saberá que tu não me mataste”. (GRIMM, [19--?]) 

 

Branca de Neve em nenhum momento tentou lutar contra os planos maquiavélicos da 
rainha. Simplesmente, com a postura de uma mulher “muito boa”, e “ingênua”, ela, “a princesa”, 
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preferira abrir mão de tudo. Uma jovem subalterna, que não é determinada, nem corre atrás de seus 
interesses. No entanto, é necessário se atentar para a questão sociocultural, pois como afirma Hall 
(1990), o individuo se projeta a partir do que vê na sociedade. Segundo o autor, não é o sujeito que 
influência a sociedade, mas sim a sociedade que o influencia. Pensando assim, e sabendo que o 
imaginário representa “partes do real”, é possível inferir que as mulheres da época em que foi 
escrito o conto, apresentavam esse comportamento de passividade. 

Segundo Hall, o mundo social e cultural é refletido no indivíduo através de suas posturas e 
atitudes. Suas ações e reações estão de certa forma, conduzidas pela cultura social a que a pessoa 
pertence.  Existe uma influência do meio, mesmo que muitas vezes, imperceptível, na construção da 
identidade, nesse caso especificamente, identidade feminina. É óbvio que existe uma distinção entre 
literatura e realidade, mas, nos pautamos também nas palavras de Melo (2011, não paginado, apud 
GAY, 2010, não paginado) quando afirma que a literatura não é uma representação fidedigna do real, 
no entanto, ela se apropria da realidade. Para a autora, a literatura é como toda produção artística, 
mesmo que livre, possui sua objeto fundado na realidade mundana na qual se movimentam os 
indivíduos. Dessa forma, percebe-se que a imagem feminina retratada no conto em análise, nada mais 
é do que um retrato – embora não fidedigno- do real. 

Além de apresentar essa imagem de mulher frágil, é possível perceber também a distinção 
dos papéis homem/mulher, na fala dos anões ao fazerem com a princesa o seguinte acordo: “Aqui 
na nossa companhia estarás em toda segurança. Se quiseres, poderás ficar aqui para sempre, e em 
troca da hospitalidade farás o jantar para nós enquanto estivermos trabalhando na mina”. (GRIMM, 
[19--?], não paginado). 

Ademais, os contos sugerem a figura da mulher incapaz de se auto- proteger e que, além 
disso, essa proteção é direcionada exclusivamente a figura masculina, que no caso, detém o poder. 
De acordo com Beauvoir (1967), desde criança as mulheres são ensinadas que, seja qual for o 
perigo que estiver enfrentando, “o salvador”, a figura masculina obviamente, sempre aparecerá. Em 
outras palavras, a mulher “jamais” conseguirá sobreviver sozinha, ou resolver seus próprios 
problemas. 

Além disso, mostra a mulher como cuidadora do lar, enquanto o homem, o provedor. Um 
comportamento bastante comum às épocas atrás. Cuidar e zelar da casa eram uma obrigação 
exclusiva da mulher. E esse, era um papel desenvolvido com satisfação/alienação. Veja o trecho: 

 
Todas as manhãs os anõezinhos iam trabalhar na mina e quando voltavam, à noite, já 
encontrava nos pratos uma comida deliciosa, que eles comiam com grande apetite. Branca 
de Neve nunca fora tão feliz e sentia-se bem entre os seus amigos. (GRIMM, [19--?], não 
paginado). 

 

Vale ressaltar que os anões já encontravam a comida nos pratos. O que mostra uma mulher 
servidora. Seu papel era servi-los e muito bem. Essa postura revela os valores sociais a respeito do 
lugar da “mulher” dentro do seu próprio lar. As tarefas domésticas nesse caso aparecem como uma 
troca de favores. Enquanto a figura masculina por um lado oferecia proteção, segurança e provisão, 
a figura feminina por sua vez, correspondia através dos dotes ensinados geralmente por suas mães, 
amas e avós que eram os cuidados e zelo de seu marido, casa e filhos. Essa prática familiar é 
afirmada abertamente por Beauvouir: 

 
E até uma mãe generosa que deseja sinceramente o bem da criança pensará em geral que é 
mais prudente fazer dela uma “mulher de verdade”, porquanto assim é que a sociedade a 
acolherá mais facilmente. Dão-lhe por amigas outras meninas, entregam-na a professoras, 
ela vive entre matronas como no tempo do gineceu, escolhem para ela livros e jogos que a 
iniciem em seu destino, insuflam-lhe tesouros de sabedoria feminina, propõem-lhe virtudes 
femininas, ensinam-lhe a cozinhar, a costurar, a cuidar da casa ao mesmo tempo que da 
toilette, da arte de seduzir, do pudor, vestem-na com roupas incômodas e preciosas de que 
precisa tratar, penteiam-na de maneira complicada, impõem-lhe regras e comportamento. 
(BEAUVOIR, 1967, p.23 grifo da autora). 
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Como visto, a mulher deveria cuidar de tudo e estar sempre bela para seu esposo. Óbvio 
que não existia nenhuma relação amorosa entre os anões e a princesa, no entanto, as diferentes 
funções exercidas por eles, marcam justamente essas posições claramente distintas.  

Mais a frente, a imagem ingênua da mulher é reforçada através da confiança repetidamente 
oferecida por Branca de Neve à mesma pessoa – a velha mendiga - que no caso, era a rainha 
disfarçada. Observe o fragmento abaixo: 

 
Na manhã seguinte, disfarçada mais uma vez de velha mendiga, a Rainha saiu do palácio, 
levando o seu cesto, no qual levava a maçã infernal que dali a pouco iria matar Branca de 
Neve.[...] Sinto muito, minha avozinha, mas os anões proibiram que eu abra a porta. Eles 
não querem que se repita a grave ocorrência de ontem. [...] Branca de Neve, que não 
desejava ser indelicada com uma tão boa velhinha, desceu, abriu a porta e provou a maçã. 
(GRIMM [19--?],não paginado, grifo nosso) 

 
A expressão “mais uma vez” indica que o fato já tinha ocorrido anteriormente. A rainha já 

tinha se disfarçado de velha mendiga. É justamente essa situação que provoca alguns 
questionamentos no que diz respeito à fragilidade e ingenuidade da Princesa. Ela já tinha sido 
enganada pela “velha”. No entanto, ao vê-la novamente na porta, ela diz não poder abrir, 
unicamente pelo fato de ter sido anteriormente orientada pelos anões.  

 
O mais velho falou: Temos a certeza que, com todas as mágicas que ela tem à sua 
disposição, a Rainha virá a saber que ainda estás viva; portanto, quando estivermos fora de 
casa, fecha bem a porta e não abre para ninguém. (GRIMM [19--?],não paginado). 
 

A imagem de uma mulher totalmente dependente do sexo masculino é muito clara nessa 
passagem. Sem a orientação dos anões, mesmo que se tratava de uma velha que a tinha enganado 
anteriormente, não havia problema algum em recebê-la em sua casa. Uma imagem de uma mulher 
que sem o homem, estaria desprovida de proteção. 

 
 
A REPRESENTAÇÃO DA IDENTIDADE FEMININA EM O FANTÁSTICO MISTÉRIO DE FEIURINHA 
   
 O Fantástico Mistério de Feiurinha teve sua primeira edição publicada em 1986. Esse livro é 
uma obra literária contemporânea escrita por Pedro Bandeira,  escritor de literatura infanto-juvenil, 
brasileiro, nascido no dia 09 de março de 1942. A obra obteve uma repercussão tão grande em 1986, 
que Bandeira ganhou “O Prêmio Jabuti” de melhor texto infantil. Além de apresentar novas 
perspectivas para os antigos personagens dos contos de fada como: Branca de Neve, Chapeuzinho 
Vermelho, Cinderela, entre outras princesas, o autor coloca-se também como personagem/escritor 
direto na história. Além de autor, ele contribui, assumindo seu próprio papel, no desfecho da história 
narrada. O livro reúne sete belas princesas dos contos de fada, no castelo de Branca de Neve. Todas 
estão em busca de uma princesa desaparecida chamada “Feiurinha”. Vale ressaltar que se aterá nessa 
pesquisa exclusivamente à personagem Branca de neve.  

O Fantástico Mistério de Feiurinha apresenta um novo olhar, até mesmo na forma de enumerar 
os capítulos, começando do “Capitulo Zero” até chegar ao fim que é o “Capitulo Um”, e entre eles 
capítulos como: Zero e meio, Zero e três quartos e assim por diante. Mostrando uma ideia de 
construção, uma ideia de algo inacabado. Dessa forma, é viável voltar-se às palavras de Khede (1990), 
quando diz que o personagem contemporâneo está em busca de sua identidade, pois encontra-se em 
crise à procura de um novo papel social. Segundo a autora, ao construir esse novo papel, velhos 
valores são substituídos por novos. Sem sombra de dúvida, esses novos papéis são reflexos dos 
avanços de uma sociedade, pois, como afirma Hall, nenhuma identidade é autônoma. Segundo o autor: 
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A noção de sujeito sociológico refletia a crescente complexidade’ do mundo moderno e a 
consciência de que este núcleo interior do sujeito não era autônomo e auto-suficiente, mas 
era formado na relação com “outras pessoas importantes para ele”, que mediavam para o 
sujeito valores, sentidos e símbolos  - a cultura – dos mundos que ele/ela habitava.(HALL, 
1999, p.11) 

 
Sendo assim, é válido pensar que não existe uma identidade sem influências de valores 

culturais e sociais. Toda identidade acaba sendo influenciada de forma direta ou indireta, pelas 
pessoas que cercam o indivíduo. Nesse caso, a criação do personagem, dependerá também da visão 
de mundo do autor, pois, seus conceitos é que fundamentarão a base de valores expressos por cada 
personagem. Pensando no exercício desse “novo papel” que fala Khede e que os valores sociais 
contribuem na posse desse novo olhar,  vejamos o novo conceito de Branca de neve a respeito do 
casamento na obra de Bandeira: 

 
Mas o que significa viver feliz para sempre”? Significa casar, ter filhos, engordar e reunir a 
família no domingo pra comer macarronada? Quer dizer que a felicidade é não viver mais 
nenhuma aventura? Nada  mais de anõezinhos, maçãs envenenadas e sapatinhos de 
cristal? Como é que alguém pode viver feliz sem aventuras? (BANDEIRA, 1999, p. 10) 
  

 A personagem em análise, não ver alegria na vida monótona de casamento. Para ela, não 
existe significado o fato de uma mulher casar, ter que ficar cuidando de filhos, maridos e “reunir a 
família para comer macarronada”. É uma nova perspectiva. Bem diferente da Branca de Neve, que no 
conto tradicional, fica cuidando da casa com prazer enquanto os anões saem para trabalhar. É possível 
perceber nesse trecho, que existe certa indignação ao papel até então destinado a mulher.  

 A visão de uma sociedade mais democrática e aberta aparece representada na própria 
caracterização de Branca de Neve. A personagem mostra uma mulher que começa a sair de sua zona 
de conforto, e exigir o que lhe apraz. Isso é bastante perceptível nas palavras de Beauvoir, quando 
afirma: 

 
As mulheres de hoje estão destronando o mito da feminilidade; começam a afirmar 
concretamente sua independência; mas não é sem dificuldade que conseguem viver 
integralmente sua condição de ser humano. Educadas por mulheres, no seio de um mundo 
feminino, seu destino normal é o casamento que ainda as subordina praticamente ao 
homem; o prestigio viril está longe de se ter apagado: assenta ainda sólidas bases 
econômicas e sociais. (BEAUVOUIR, 1967, p.7) 

 
 A autora aborda essa independência e chama de “mito” essa ideia de feminilidade. Sendo 
mulher tem que ser ingênua, sensível, meiga, e querer acima de tudo, um marido. Beauvoir aponta 
essas questões como mitos que estão sendo desmentidos pela própria figura feminina, que começa a 
exigir o seu lugar, seus ideais, seus sentimentos, sejam eles de doçura ou de ódio. Esse “mito” é 
justamente o que Bhabha (2007) chama de estereótipo. Enquanto na obra tradicional, existia um 
reforço a algumas imagens estereotipadas da mulher, nessa obra contemporânea, o autor desconstrói 
esses estereótipos, e apresenta uma nova perspectiva para tais papéis, como por exemplo, a 
desmistificação do estereótipo de que a mulher nasceu destinada ao “casamento”, supremacia da 
felicidade, e símbolo de proteção. 
 Alguns fragmentos possibitam-nos uma melhor compreensão dessa “nova Branca de neve”, ou 
por que não, dessa “nova mulher”: 
 

Era uma vez, há muitos anos atrás mais vinte e cinco anos, uma senhora de cabelos negros 
como o ébano, onde já começavam a aparecer alguns fios brancos como a neve, bem da cor 
da pele dela, que também era branca como a neve. (BANDEIRA, 1999, p. 15) 
 
Dona Branca estava com uma barriga enorme, e4sperando o seu sétimo filho [...] 
(BANDEIRA, 1999, p.15) 
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Nesses dois trechos, verifica-se a apresentação da princesa Branca de Neve, que agora, não 

era mais tão “bela” quanto a outra do conto de fada tradicional. Além de mais velha, cabelos brancos, 
ela já estava grávida do sétimo filho. É possível uma interpretação dessa passagem como um reforço à 
ideia de mulher como símbolo de reprodução. Mas, sugerimos um olhar diferenciado. Até então, é 
comum encontrar nos livros de contos de fada, princesas perfeitas, com uma beleza inquestionável. No 
entanto, a leitora, que possui seus fios de cabelos brancos, seus vários filhos, sua pele enrugada, fora 
do peso, abaixo do peso, não consegue se ver nesses papéis, por se achar tão distantes do molde 
exposto nas personagens. Porém, a perspectiva da narrativa contemporânea, é justamente de 
aproximar o leitor, como afirma Khede: “Nesse sentido, o leitor se verá representado no texto - 
principalmente com o herói urbano - e o personagem cumprirá as duas funções básicas da obra de arte 
que é simbolizar o real” (1990, p.57). 

Essa aproximação com o texto é justamente devido ao fato dos personagens espelharem um 
pouco do real. Sendo assim, o personagem principal, nesse caso a princesa, deixa de ser algo 
inatingível.   Nada de cintura fininha, nem cabelos longos negros como o ébano, pele rosada, braços 
contornados. Simplesmente uma “mulher comum”. Os moldes dos dominantes começam a 
desaparecer.  Não existem mais identidades pré-dadas, nem determinadas. Tudo faz parte da 
construção da nova identidade. Do sujeito que busca solucionar sua crise de identidade, buscando o 
que mais lhe apraz.  
 Sem sombra de dúvida, a princesa aqui representada é totalmente diferente da 
princesa de Branca de neve e os sete anões, que apresentava uma beleza inigualável. No entanto, um 
olhar contemporâneo, possibilitou a inovação de uma princesa, que agora, passa a ser simplesmente 
“mulher”. 
           Outro ponto que é possível observar é a independência de Branca de neve em Feiurinha. Uma 
mulher agora decidida que sabe resolver seus dilemas e solucionar os problemas aparentes. Vejamos 
alguns fragmentos:  
 

Dona Branca jogou para trás os cabelos cor de ébano e tomou uma decisão: _ Vou convocar 
uma reunião de todas nós! (BANDEIRA, 1999, p. 21, 22) 
Dona Branca era a dona do castelo e era também quem tomava as decisões. (BANDEIRA, 
1999, p.45). 
 

Bem diferente da mulher representada no conto tradicional. Para conseguir sobreviver, Branca 
de Neve precisou da intervenção, por vezes repetidas, dos sete anões. Incapaz de lutar pelos seus 
próprios interesses, a princesa preferiu fugir da madrasta. Já nessa obra, Branca de neve era 
simplesmente a mulher que tomava as decisões. A mulher que estava à frente dos planos e discussões 
acerca do que fazer para que não desaparecessem.  
 Ao desenrolar a história de Pedro bandeira, Branca de Neve percebeu que também estava 
correndo perigo. Temendo que o pior viesse a acontecer, ela imediatamente convocou as outras 
princesas e liderou uma reunião, a fim de encontrar a solução para o problema de uma princesa, que 
caso não fosse resolvido, poderia se tornar seu problema. 
 A imagem que é retratada através dessa personagem, é de uma mulher decidida, valente, 
guerreira, que sabe buscar e conquistar seus interesses. A ingenuidade e covardia deram espaço a 
uma mulher destemida. Essa por sua vez, garante seu espaço. Não se apoia a figura masculina como 
na analise anterior. Observe o que Branca de Neve diz à acerca dos príncipes, logo após Chapeuzinho 
sugerir que também convocasse os príncipes para a reunião: 
 

Os príncipes não adianta chamar. Estão todos gordos e passam a vida caçando . 
Além disso, príncipe de história de fada não serve para nada. A gente tem de se 
virar sozinha a história inteira, passa por mil perigos, enquanto eles só aparecem no 
final para o casamento. (BANDEIRA, 1999, p.22). 
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 A supremacia masculina é rapidamente combatida nessa obra. A dependência de segurança 
através da figura masculina passa a ser uma inverdade nesse conto. O “homem” deixa de ser o 
símbolo de proteção. Nessa passagem, é perceptível que a mulher começa a compreender seu poder 
de influência na sociedade. A autodefesa torna-se um fator mais relevante do que a beleza. Sendo 
assim, é possível perceber que o livro narra através da figura da personagem Branca de neve um 
grande marco no feminismo, o poder de decisão.  
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Assim, a partir das análises da personagem Branca de Neve nas obras Branca de Neve e os 
sete anões e O Fantástico Mistério de Feiurinha, esta pesquisa revelou como a identidade da mulher 
é retratada nos contos infantis tradicionais e como essa retratação sofreu modificações ao longo dos 
anos e que o avanço de conceitos na sociedade contribui de forma significativa na construção da 
personagem. Percebeu-se que a literatura infanto-juvenil se diferencia das outras narrativas por ser 
uma arte que se debruça no campo da imaginação e da fantasia e, em vista dessa propriedade, 
idealiza práticas como a submissão da mulher ao homem e à sociedade como sendo algo que traz 
felicidade, e ao mesmo tempo, apresenta novas perspectivas para tais práticas a partir do 
contemporaneíssimo.  
 Essa ideia revelada nos livros infantis foi verificada no clássico Branca de Neve, em que a 
personagem principal é abordada como uma mulher doce, generosa e cuidadora do lar. A beleza é 
seu atributo principal, no entanto, falta-lhe “voz” ativa frente à sociedade em que vive, visto que aceita 
tudo que lhe é imposto. Ademais, destacou-se neste trabalho o fato de essa personagem sonhar com 
um príncipe encantado e com o casamento, como é comum nos livros literários infantis tradicionais, 
em que o famoso “e viveram felizes para sempre” apareceu estampado nas páginas há décadas.  
 Contudo, esta pesquisa assegurou que, em contraposição a Branca de Neve e os sete anões, 
a mesma personagem analisada em O Fantástico Mistério de Feiurinha desponta com um “olhar” 
crítico acerca da representação da identidade feminina nos contos infantis tradicionais. O livro 
desvenda o há por traz do encantamento abordado na literatura infantil, mostrando a realidade do 
modo de vida da mulher após o casamento. A mulher passa a ser independente, corajosa, e 
guerreira. A prática de cuidar do lar, antes idealizada, agora se torna um ato monótono e árduo. 
Quanto aos maridos, não convém mais chamá-los de príncipes encantados, visto que perderam a 
beleza ao longo do tempo. Desse modo, o autor Bandeira (1999) assinala os aspectos contraditórios 
dos clássicos infantis, partindo da personagem “Branca de Neve”  para apontar as inovações do papel 
feminino na sociedade e que por sua vez,  não atende mais  aos padrões atribuídos às mulheres de 
outras histórias literárias.  
 Portanto, com base nessa análise e no estudo dos  autores como Bhabha (2007), Hall (1999), 
Beauvoir (1967), Coelho (1987) e Khede (1990) este enfoque atingiu os objetivos propostos, a saber: 
identificar como é representada a identidade feminina nos contos infantis. Revelou que essa 
identidade aparece ligada aos costumes e padrões determinados em uma dada sociedade e, logo, 
sofreu modificações ao longo do tempo. A mulher submissa à sociedade patriarcal retratada nos 
contos tradicionais cedeu espaço à mulher audaciosa da literatura contemporânea, preocupada em 
desvendar os mistérios em sua volta. Sendo assim, cabe enfatizar o caráter inovador da literatura 
infanto-juvenil, uma vez que esta vai além da fantasia e da imaginação, levando o leitor a perceber 
que a história lida produz ensinamentos para sua vida cotidiana. 
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Resumo: No presente estudo, que faz parte de um trabalho maior a ser realizado pelo Projeto de 
Iniciação Científica, “O Espaço da Crítica Textual nas Obras de Adonias Aguiar Filho”, do grupo de 
pesquisa Memória, Espaço e Linguagem, analisaremos o livro infanto-juvenil “Fora da Pista”, de 
Adonias Filho, com o objetivo de examinar criticamente a obra como um todo, e perceber como o autor 
aborda a temática da aventura, muito presente nas histórias para esse público alvo, bem como, a 
temática do risco, a partir das suas personagens centrais: avô e neto, duas gerações unidas para a 
realização de um sonho. Como aporte teórico, utilizamos Zilberman (1987), autora que estuda a 
literatura infanto-juvenil e história da literatura; Darnton (2011), autor que explana sobre a origem dos 
contos de fadas - da oralidade até os textos escritos; Filho (2011) e Arroyo (2011), que abordam sobre 
a literatura infanto-juvenil brasileira, e Huizinga (2000), que discorre sobre o conceito de jogo e a 
importância fundamental do fator lúdico para a civilização. Assim, verificamos que a aventura e o risco 
na obra possuem várias significações, o que possibilitou-nos uma visão multifacetada neste estudo, 
que vão além da semântica das palavras.  
Palavras-Chave: Aventura. Risco. Encontro de Gerações. Literatura Infanto-Juvenil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Em suas criações literárias, Adonias Filho agiu como narrador do homem e de seus conflitos 
existenciais, denunciando-se como um escritor que é sensível ao mundo que o cerca e, especialmente 
conhecedor de si, e do outro. O  
sujeito que antes estava à margem, suscitará ao centro da narrativa adoniana, com a oportunidade de 
revelar as suas verdades, angústias, seu discurso de pertencimento, seus medos, sonhos e, sua 
historicidade, não é por acaso que ele é concebido como uma das perpendiculares da literatura 
brasileira.  

Como romancista, Adonias Filho abordou sobre histórias de amor que, quase sempre, 
terminam em tragédia; o processo de miscigenação entre índios e estrangeiros; enfatizou a ligação do 
homem com o chão que pisa; as relações de poder entre as classes sociais e descreveu sobre as 
riquezas de sua terra natal. Ao ler as suas obras, fica nítida a preocupação que possuía com as causas 
ambientais, a necessidade de ter a natureza como amiga do homem, sendo esse um elemento 
essencial para a sua sobrevivência. 

Quando escreveu o gênero infanto-juvenil, escolheu temas do cotidiano no interior da Bahia, da 
infância vivida no campo, peripécias e inquietações dessa fase tão relevante em sua memória. Adonias 
utilizou uma linguagem simples, contudo impregnada de sentimentos, apresentando um humor 
comedido, com abertura para o lúdico e fluência da imaginação. Características que são fundamentais 
nas narrativas para esse público, ou seja, para a formação da criança como um sujeito participante na 
sua educação. 

O presente artigo se pauta na análise do livro infanto-juvenil “Fora da Pista”, de Adonias Filho, 
publicado em 1978, que faz parte das obras a serem analisadas pelo Projeto de Iniciação Científica, “O 
Espaço da Crítica Textual nas Obras de Adonias Aguiar Filho” do grupo de pesquisa Memória, Espaço 
e Linguagem. Sob essa perspectiva, abordaremos aspectos relevantes da teoria da literatura infanto-
juvenil, assim como, o conceito da “aventura” e “risco” como elementos que dão a narrativa adoniana 
um elo entre o gênero e seu público leitor. 

Esta pesquisa é caracterizada como documental que segundo Oliveira (2007) diz que esse tipo 
de pesquisa caracteriza-se pela busca de informações em documentos que não receberam nenhum 
tratamento científico, como relatórios, reportagens de jornais, revistas, cartas, filmes, gravações, 
fotografias, entre outras matérias de divulgação.  

Conforme Sá-Silva (2009), a pesquisa documental é um procedimento metodológico decisivo 
em ciências humanas e sociais porque a maior parte das fontes escritas – ou não – é quase sempre a 
base do trabalho de investigação. Dependendo do objeto de estudo e dos objetivos da pesquisa, pode 
se caracterizar como principal caminho de concretização da investigação ou se constituir como 
instrumento metodológico complementar. Apresenta-se como um método de escolha e de verificação 
de dados; visa o acesso às fontes pertinentes, e, a esse título, faz parte integrante da heurística de 
investigação. 
 
 

2 SURGIMENTO DOS CONTOS LITERÁRIOS 
 

Os contos infanto-juvenis surgiram a princípio na oralidade, mas as crianças e jovens não eram 
o público alvo dessas narrativas fontes, pois não tinham uma classificação etária, ou seja, todos 
compartilhavam dessas histórias, pois serviam para manter as pessoas alertas contra os perigos da 
floresta e, também, como forma de entretenimento, seja em casa, nos banquetes ou nas festas. E são 
essas narrativas originadoras dos contos de fadas que hoje conhecemos. Darnton (2011) afirma que, 
os contadores de histórias do século XIII, na França, não ocultavam suas mensagens com símbolos, 
eles na verdade, narravam e retratavam um mundo de brutalidade nua e crua.  (DARNTON, 2011 p.28-
29) 
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Conforme Darnton, muitas narrativas do repertório Francês foram recolhidas de escritos entre 
1870 e 1914, durante “a Idade de Ouro da pesquisa dos contos populares da França”, essas histórias 
eram narradas por camponeses que as haviam aprendido na infância, muito antes da alfabetização se 
disseminar no campo. 

Segundo o autor, como todos contadores de histórias, os narradores camponeses sempre 
adaptavam os cenários de seus relatos ao seu próprio ambiente e cultura sendo uma elaboração social 
dessa realidade; entretanto não alteravam os principais elementos, usando repetições, rimas e outros 
dispositivos mnemônicos, que variavam de cultura para cultura. Estudos comparativos mostraram 
semelhanças de um mesmo conto com outras versões que correspondiam exatamente ao primitivo.  

Darnton afirma que apesar de toda tentativa de exatidão, todas as versões escritas dos contos, 
não conseguem transmitir os efeitos que os narradores de histórias davam a essas, no século XVIII. As 
pausas dramáticas, as miradas maliciosas, o uso dos gestos para criar cenas e o emprego de sons 
para pontuar as ações como: uma batida na porta, representada por pancadas na testa de um ouvinte, 
ou uma cacetada, como outro tipo de representação, dentre outros efeitos eram instrumentos utilizados 
pelos narradores. E, de acordo com o autor, a veracidade desses textos escritos pode ser contestada, 
já que não há como comprovar, sequer, se esses não sofreram transformações e influências dos 
contadores de histórias, ao longo dos séculos, antes de chegarem às mãos dos folcloristas e serem 
transcritos. 
 
 
3   LITERATURA INFANTO-JUVENIL “FORA DA PISTA” 
 

Conforme Arroyo (2011), em um levantamento dos primeiros textos infantis que circularam no 
Brasil, no final do século XIX e início do séc. XX incluem nomes como os de Alberto Figueiredo 
Pimentel, Alexina de Magalhães Pinto, Júlia Lopes de Almeida, dentre outros. Porém os cânones 
pedagógicos da Literatura Infantil, no Brasil, foram rompidos com a obra de Monteiro Lobato, iniciada 
em 1921, já com características capazes de criar novas expectativas de leitura, na criança brasileira. 

Para Filho (2011), com esse novo cenário na literatura infantil, surgiram outras indagações e 
reflexões acerca do papel dessa literatura, no que diz respeito às práticas pedagógicas. Assim, na 
maioria dos livros que buscam teorizar o assunto, há o questionamento, se a literatura infantil deve ser 
vista como um aparato pedagógico ou essa deve ser elevada a categoria de Arte. Segundo o autor, 
após a década de setenta, encontra-se uma produção literária/artística, para as crianças, que não 
nascerá apenas da necessidade de se transformar em mero recurso pedagógico, mas cujas principais 
funções são o lúdico, o catártico e o libertador, além do pragmático e do cognitivo. (FILHO, 2011, p. 12-
17) 

Adonias Filho instaura a sua primeira literatura para o público infanto-juvenil em 1973, tendo 
por título “Uma nota de cem”. Em 1985 publica “Um Coquinho de Dendê”; e seu último escrito infanto-
juvenil é lançado em 1993, “O menino e o cedro”, obra póstuma. Entretanto, ainda em 1978, fugindo a 
ordem cronológica aqui proposta, Adonias Filho lança o livro “Fora da Pista”, sendo essa uma narrativa 
de aventura entre duas gerações: avô e neto, personagens que se arriscarão na busca pela realização 
de um sonho. Nessa trama, o leitor é convidado a vivenciar novas experiências, a usufruir da 
imaginação, para se tornar um participante ativo, nas cenas que são descritas, seus espaços e 
temporalidades, proporciona um jogo interativo com as palavras, típico da escrita adoniana, fazendo 
com que os participantes dessa leitura, sejam transportados a um universo lúdico, ou seja, a uma 
atividade “não séria”, exterior a vida habitual, características que são próprias ao jogo/lúdico proposto 
por Huizinga (2000):  

 
Numa tentativa de resumir as características formais do jogo, poderíamos considerá-lo uma 
atividade livre, conscientemente tomada como "não-séria" e exterior à vida habitual, mas ao 
mesmo tempo capaz de absorver o jogador de maneira intensa e total. É uma atividade 
desligada de todo e qualquer interesse material, com a qual não se pode obter qualquer 
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lucro, praticada dentro de limites espaciais e temporais próprios, segundo uma certa ordem e 
certas regras. (HUIZINGA, 2000, p. 13-14). 
 

 Pode-se perceber que o significado do termo jogo/lúdico vai muito além do que uma mera 
atividade de integração, adquirindo uma carga semântica em que uma brincadeira utilizada para 
interagir; aprender por meio de músicas presentes, nas atividades recreativas, ultrapassa esse limite 
para se construir no momento da vivência, do conhecimento do outro e reconhecimento de novas 
culturas. Huizinga  nos apresenta uma nova visão sobre o significado de ludicidade, que abrangem 
uma gama de características e especificações, que também estão inseridas na literatura para o público 
infanto-juvenil.  

O escritor Adonias Filho ao direcionar-se para o público infanto-juvenil, não apresenta uma 
linguagem infantilizada, e nem visa converter-se em mero instrumento na prática pedagógica, pois 
antes de tudo, notamos em suas inventivas, um compromisso efetivo com a formação desse leitor, 
como um sujeito social e participante ativo no seu desenvolvimento. Para isso, Adonias Filho aborda 
questões que até então eram apenas direcionadas ao público adulto, ou seja, insere nas suas 
narrativas temas ecológicos (o desmatamento, a preservação da natureza); econômicos; históricos e 
sociais, dentre outros, instigando assim, o olhar reflexivo do leitor sobre o mundo e o meio em que está 
inserido. 
 Segundo Zilberman (1987), o interessante é que a literatura infanto-juvenil deixe lacunas, ou 
seja, espaços livres, para que a criança possa expandir a sua criatividade, imaginação e 
ressignificações. Os pontos levantados pela autora podem ser vistos na narrativa “Fora da Pista”, a 
exemplo, no trecho da obra em que Beto Guriatã é indagado pelo professor Chico Donato: 
 

– Que invenção, dentre todas as que se fizeram, você acha a maior? 
Beto Guriatã, descrito pelo autor como inteligente e curioso, sobretudo interessado 
em invenções responde: 
– O alfabeto! 
– E por quê? Chico Donato indagou novamente. 
Beto responde – Sem o alfabeto, professor, o homem não teria como inventar a 
maior parte do que inventou. (FILHO, 1982, p. 29) 

 
 Essa representação dos espaços necessários para que a criança participe e se identifique com 
a leitura, se ressignifica no momento que a temática, o espaço escola e a relação professor-aluno se 
situam na narrativa. Nesse sentido, o conceito apresentado por Zilberman se concretiza no desenrolar 
da história. 
 Para Zilberman (1987), não serão interessantes as narrativas fechadas, conclusivas, ou a 
oferta de um mundo imaginário previamente interpretado e facilmente consumível, tornando a função 
da literatura cada vez mais “adultocêntrica”, quase sempre de índole educativa, restando à criança a 
atitude passiva, meramente recebedora. Nesse sentido, Adonias Filho reserva na sua escrita, um lugar 
especial para o seu público leitor refletir, se posicionar no mundo em que vive e no meio social a que 
pertence. Trata-se, portanto, de uma literatura, “expansionista”, no sentido em que leva o sujeito a 
romper as barreiras, na qual está envolvido, e ir à busca das respostas para as suas inquietações.  
            A partir do quinto capítulo, nota-se que Adonias deixará latente o modo como o índio é visto e 
tratado naquela sociedade, para isso o autor se utiliza de personagens secundárias como Pedro 
Mendonça, José Edésio, que perpetuarão o discurso do colonizador, isto é, em que o índio é tido como 
um ser culturalmente inferior, ladrões, filhos de Satanás e invasores. Essa problemática será levantada 
a partir do fragmento em que Beto Guriatã, ao sair à procura do caminhão do avô, encontra com José 
Edésio:  

Agora, ali na estrada, o homem falava dos índios como se fossem os filhos de Satanás.  

Índios, que índios?  Beto Guriatã indagou, como querendo certificar-se.  Estão aí, mais de 
dois mil pataxós, espalhados por estas matas de Porto Seguro e Cabrália, em bandos de 
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cem e duzentos, estão aí desde que os portugueses chegaram para a descoberta do Brasil. 
(Filho, 1982, p. 59) 
 

            Em contrapartida, haverá vozes que romperão com esse discurso, ou seja, os participantes 
dessa cultura renegada, como Tonho Pataxó, Pindá, Chico Velho e Chico Índio, revelarão através de 
suas atitudes e posicionamentos, a não materialização de conceitos sobre a presença dos índios nesse 
território, fazendo com que o leitor medite acerca das narrativas “oficiais” cristalizadas, nas quais 
representam os índios como aculturados. Sendo eles instituídos, desde a primeira literatura brasileira, 
através de seus falares, sem qualquer preocupação com a cultura existente, comprovada através da 
escrita de Gândavo: “A língua deste gentio toda pela costa é uma: carece de três letras – não se acha 
nelas F,  
nem L, nem R, coisa digna de espanto, porque assim não têm Fé, nem Lei, nem Rei; e desta maneira 
vivem desordenadamente”. (ALCIDES, 2009, p. 39) 
          O estilo do escritor Adonias Filho em sua narrativa o posiciona dentre autores da chamada 
narrativa contra pelo. Assim, ao dar voz a um povo, a um grupo marginalizado, para que mostre seu 
estilo de vida, suas crenças, seus valores, e a sua cultura, colocando em xeque questões de ordem 
política, territorial e identitárias, Adonias constrói e reconstrói o índio em seu território mãe.  
 
 
4   RESUMO DA OBRA “FORA DA PISTA” 

 
A Narrativa discorre acerca da aventura vivida por Zeferino de Aguiar – um senhor que 

sonhava em comprar um caminhão para ver e conhecer terras, cidades e gente diferentes – para 
realizar esse sonho ele vende sua casa. Marisa, sua filha, vendo a decisão do pai, pede que ele leve 
na viagem, o seu filho Beto – um jovem muito inteligente, de 15 anos, que sabe dirigir, sendo conhecido 
pelo nome de “Beto Guriatã”, isso porque vive a pegar e criar muitos passarinhos. E, assim, começa 
aventura de Zeferino e seu neto no caminhão.  

Durante a narrativa, somos apresentados a cidade de Inema, Itabuna, Eunápolis e Porto 
Seguro. Nessas duas últimas se passam a maior parte da história, pois, um dia desaparece o caminhão 
na estrada de Porto Seguro, no qual estavam Zeferino e o senhor Manoel Valone e, é depois desse 
evento que conhecemos muitas personagens, através da busca incessante de Beto por eles. O rapaz 
inicia uma atividade dura: a de detetive, ajudado por Pindá, um índio, que leva Beto a desvendar o 
mistério do desaparecimento do caminhão, com seu avô e o senhor Manoel Valone.  
 
 
5  FORA DA PISTA: RISCO E AVENTURA  

 
Ao esmiuçar as entrelinhas da escrita adoniana, verificamos que o risco e a aventura, advêm 

de um sonho abortado, que foi internalizado e deixado em segundo plano pelo velho Zeferino. Esse 
simples açougueiro, sonhava em ganhar o mundo, percorrer caminhos, conhecer pessoas e aventurar-
se na vida. Entretanto, esse grande sonho não podia ser concretizado, por causa do casamento, do 
açougue e da filha, assim sentia-se um prisioneiro, afinal nascera para as viagens. Agora, um viúvo 
sem obrigações e compromissos era livre para consolidar esse anseio. 

A narrativa adoniana tratará da temática do risco no sentido de se arriscar a algo, ousar e se 
envolver em atividades perigosas, “O dinheiro estava no Banco do Brasil e a casa em Inema [...] – Vou 
trocar a casa de Inema por um caminhão. Vou viver a viajar, do sul para o norte, e do leste para o 
oeste, a transportar mercadorias”. Já a aventura, trás na sua semântica o viver experiência arriscada, 
arriscar-se para um conhecimento profundo de si e do outro. 

 
A decepção sobreveio uma noite quando jantavam à luz do candeeiro. Ele bebia o café 
quando, entre um e outro gole, disse: – Elas são melhores que nós. – Quem? – Marisa 
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indagou. – As plantas! – ele respondeu, exclamando. O genro, Salviano [...] com riso, disse, 
sem pensar talvez no que dizia, mas disse: – Isso é caduquice de velho [...] quando se deitou 
para o sono da noite, que o seu grande sonho se fez e refez pelo menos durante uma hora 
[...] Já não ficaria ali, estava farto daquilo tudo, muito agradecia o que tinham feito por ele [...] 
Retornou a Inema no mesmo dia e, logo pôs os teréns na casa, ganhou a rua com a idéia 
fixa de realizar o seu grande sonho. E não pareceu tão velho quando, aproximando-se da 
bomba de gasolina, deu com os olhos no caminhão. (FILHO, 1982, p. 21-22) 
 

   A aventura e o risco se inicia a partir de uma decisão, que é concretizada em um caminhão. Esses 
dois termos se entrelaçam confirmando uma literatura de gênero infanto-juvenil traçada por Zilberman. 
O velho Zeferino, contra tudo e todos, inicia a sua jornada em companhia de seu neto Beto Guriatã, o 
qual estava encarregado, a pedido de sua mãe Marisa, de vigiar dia e noite o seu avô, como que a 
lembrar-lhe de que havia família e Inema. Assim, os laços familiares entre um avô e seu neto, nos 
remetem as relações sempre presentes na vida de cada criança ou adolescente. 

 O primeiro frete do seu caminhão ocorre no centro de Itabuna, lugar onde Zeferino é abordado 
por um senhor, para transportar um carregamento de cacau até Porto Seguro e de lá, a outra parte da 
carga seguiria para São Paulo. Ao aceitar a missão, Zeferino se propõe a uma aventura sem pensar no 
risco, visto que não conhecia seu contratante, e não tendo qualquer garantia que receberia a outra 
parte do dinheiro do frete. No fim da tarde começa a sua trajetória para atender o contrato estipulado, 
no entanto, apesar de saberem dirigir, desconheciam o manuseio de um caminhão. Durante o 
percurso, são surpreendidos por uma tempestade, Zeferino, reconhecendo a fragilidade imposta pela 
idade, passa a direção para o neto, na cidade de Eunápolis. Beto Guriatã dirige com cuidado até uma 
espécie de trevo, de onde ele e o avô avistam as luzes de Porto Seguro. A trajetória se faz no extremo 
Sul da Bahia. 

A tempestade começa a se dissipar, Beto Guriatã e o avô, atingindo as primeiras ruas se 
surpreendem com a movimentação do povo, percebem, então, que aconteceu algo, pois ouvem os 
apitos do navio, gritos de agonia e pedidos de socorro. Hospedam-se em uma pensão, e lá são 
informados que um navio, que vinha do Rio de Janeiro para Salvador foi tomado pela tempestade e 
jogado contra as pedras, porém não havia mortos. Entretanto, o delegado pede um favor a Zeferino, 
como autoridade:  

 
[..] o delegado exclamou. – Queria que o senhor, descarregando o caminhão, levasse alguns 
feridos para Eunápolis [...] Os feridos eram muitos mas, [...] outros até que se mostravam 
muito bem. E, dentre esses, sobressaía Manoel Valone, homem de posses [...] 
Acompanhava a filha que, apesar de ferida, com fratura na perna esquerda, não perdera a 
coragem que mantinha a beleza no rosto [...] Margarida é o nome [...], porém a chamamos 
de Misca.  (FILHO, 1982, p. 39-40) 
 

As providências foram tomadas rapidamente, e antes do dia clarear seguiram para Eunápolis. 
Ao chegar, Manoel Valone pede para Zeferino que o leve até Salvador, pois a filha estava debilitada e 
ela não aguentaria uma viagem se não fosse num veículo adaptado. Entretanto, Zeferino teria que 
cumprir o que já havia assumido, apanhar a carga de cacau em Porto Seguro e transportá-la para o 
destino combinado. Manoel Valone segue com Zeferino com a intenção de retornarem a Eunápolis e 
depois seguir para São Paulo. 

Passaram-se mais de quatro horas e já deveriam ter retornado. A espera durou quinze dias e o 
caso virou um mistério, tanto para o delegado local, quanto para a população da cidade e de Porto 
Seguro. Beto Guriatã e Misca continuavam crendo que reencontrariam os dois desaparecidos e, 
mesmo que a polícia desistisse, Beto Guriatã prometeu a Misca que continuaria com as buscas. 

Misca é convidada a ficar na casa dos Mendonça, enquanto seu amigo dá início ao 
cumprimento de sua promessa. Por mais que essa família tenha sido prestativa, Misca acabou se 
arriscando ao aceitar o convite, tendo em vista que ela não conhecia seus anfitriões e por ela ser uma 
pessoa de posses. Beto Guriatã levanta hipóteses acerca do desaparecimento do caminhão, deduz 
que não se tratava de um acidente, pois não havia nenhum relato de feridos ou destroços do caminhão 
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nas estradas circunvizinhas. Beto Guriatã para solucionar o caso, e encontrar as respostas para os 
seus questionamentos, decide deixar Eunápolis e iniciar sua busca particular. 

A partir do sexto capítulo observamos a aventura e o risco de um jovem adolescente na busca 
por seu avô e Manoel Valone. Nesse caminho, em torno de resolver o mistério do desaparecimento dos 
dois homens, encontra informações sobre os índios dessa região e mesmo sabendo através de seus 
informantes todo um lado negativo da presença indígena, sua reação é impulsiva, típica de sua idade, 
sem medo, sem receio do que iria se deparar, o importante era encontrar seu avô e o Manoel Valone.  

A desconstrução da identidade negativa indígena se inicia a partir do encontro entre Beto e o 
índio Pindá. A aventura e o risco se entrelaçam, ambos se observam, (Beto e Pindá) e a curiosidade 
que o menino demonstra é atípica para alguém de sua idade. A narrativa leva o leitor ao imaginário, ele 
precisa desse homem, um índio que lhe foi descrito como um ser contraproducente. Para imaginação 
do leitor o perigo antepõe ao desenrolar da história, despertando o interesse na continuidade. Não é só 
a aventura e risco de Beto Guriatã, mas, também a participação do leitor como construtor de uma 
história que se desenvolve. 

O autor em vários momentos apresenta ao leitor a cultura indígena, seus usos e costumes, seu 
amor pela natureza e pelo que ela fornece, entrando em choque com os discursos preestabelecidos 
sobre a figura do índio. 

 
Beto Guriatã indagou quanto ele queria por aquele serviço […] Chico Índio interferiu mais 
uma vez. E disse a sorrir que Pindá não gostava de dinheiro. – Ele não gosta de dinheiro? – 
Beto Guriatã perguntou como não querendo acreditar no que acabara de ouvir. E pra que 
dinheiro? – Pindá indagou e prosseguiu sem esperar que Beto Guriatã respondesse: - Chico 
Velho sabe que o dinheiro não me serve para nada. Tenho comida da pesca nos rios e no 
mar e também da caça nos matos […] – O sol, o vento e a chuva. Os pássaros, as árvores e 
os rios. – E como tivesse comovido, Pindá acrescentou: - Homem algum, por mais rico que 
seja, pode comprar a paz para o próprio coração. É por isso que digo e Chico Velho sabe 
que as coisas boas do mundo não estão à venda. (FILHO, 1982, p. 70) 

 

O plano de Pindá, Chico Índio e Beto Guriatã de encontrar o avô, Manoel Valone e o caminhão, 
começa no dia seguinte do encontro dos dois. Os índios possuíam uma rede informações que 
construíram em defesa das terras que lhes pertenciam e, assim, podiam ajudar Beto Guriatã nas 
investigações. E seguindo o plano de Pindá, Beto diz que tem uma pista certa do caminhão e dos dois 
desaparecidos, deste modo a notícia se espalha gerando um burburinho por toda a cidade de Porto 
Seguro e desperta a atenção dos sequestradores. Nessa parte da narrativa, o autor situa pontos 
históricos e turísticos da cidade, que promove a ludicidade e instiga a curiosidade do leitor em conhecer 
o lugar e desvendar o mistério da história.  

 
Os dois sujeitos,viram o rapazinho se enfiar delegacia adentro, recuaram sobre os pés […] 
aparentando tranquilidade, encaminharam-se para a Avenida Portugal onde tinham deixado 
o automóvel […] Os barcos pesqueiros, com as velas brancas abertas, ganhavam o grande 
mar. Homens e mulheres, acima e abaixo, nas lojas e nos armazéns, enchiam a cidade de 
vida [...] Pindá porém, ali de pé, na esquina, já verificara que o automóvel – SO-4589 – tinha 
placa de Eunápolis. (FILHO, 1982, p. 73) 
 

No fragmento supracitado observa-se que Pindá começa a descobrir quem foram os raptores e 
de onde eles são. A partir dessas pistas, eles procuram achar em Eunápolis, a quem pertence o carro, 
do qual eles tinham anotado a placa. Nessa procura, eles são ajudados por outro índio, Tonho Pataxó. 
Em todo esse tempo Beto Guriatã tinha nos olhos e no coração a imagem de Misca.    

No sétimo capítulo continua as buscas de Beto Guriatã, Chico Índio e Pindá pelos 
desaparecidos. Em Eunápolis eles são ajudados pelo borracheiro Sonso, negro amigo dos índios, que 
muitas vezes fechava seu comércio por quinze dias ou um mês, “[…] E, quando isso acontecia era 
certo que se internava na selva com Pindá […] o negro tão índio quanto o amigo […] Sonso de tal 
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modo passou a viver com os índios que acabou como se fosse um deles”. (FILHO, 1982, p. 80). É ele 
quem descobre a quem pertence o carro dos homens que tentam pegar Beto Guriatã. 

 
Sonso exclamou e, abaixando a voz por sua vez, disse: – O carro é de alguém que você e 
todos os índios conhecem muito. – Quem? – Zé Cláudio, o marroeiro – Sonso respondeu. 
(FILHO, 1982, p. 82-83) 
 

Finalmente, no oitavo capítulo se conhece quem é Marroeiro e porque ele sequestrou o 
caminhão e os dois homens. Percebemos neste trecho que José Cláudio era uma pessoa gananciosa, 
de má índole, aproveitador, que construiu toda sua fortuna usurpando das terras alheias e por meio 
desse rapto almejava manchar o nome dos índios para conquistar suas grandes porções de terras. Ele 
é portanto, 

 
[…] o inimigo dos índios, ladrão pior que o pior rato! Homem de ambição medonha que, com 
jagunços e tiroteios, estabeleceu os preços que quis e comprou os pastos dos vizinhos para 
si próprio e seus associados […] E restava, sobretudo a indiada que, do mar ao sertão, era 
dona de grande porção da terra. Não tendo como adquirir aquela imensidão de terras, com 
os índios protegidos por leis do Governo, há anos mantinha uma campanha de intrigas e 
infâmias. As autoridades acabariam por escorraçá-los, mais cedo ou mais tarde, 
empurrando-os para o sertão. E, então, comprando a terra do Governo, tornando-se donos, 
ele e seus sócios teriam mais pastos para o gado. O gado sem fim, aliás, que a ele já dera o 
apelido de Marroeiro. […] Zé Cláudio, quando fez o plano, devia saber que Manoel Valone 
tem dinheiro e é homem influente em Salvador. O caso teria que repercutir, como vem 
repercutindo, na Capital. – Pindá calou-se […] E, então, com o fracasso das autoridades 
daqui em descobrirem o caminhão, seria fácil acusar. – Jogariam, como estão jogando, toda 
a culpa nos índios - Sonso interveio.” (FILHO, 1982, p. 84-85) 
 

Depois dessas descobertas, eles planejam como farão para apanharem Marroeiro 
desprevenido e acionam o delegado, Misca e a família Mendonça. Pindá pede a Beto Guriatã que não 
diga que foi ajudado por eles e seria bom que ninguém soubesse que os índios ajudaram nas 
investigações e afirma:  

 
- É bem melhor não aparecermos – Pindá respondeu. – Tudo fica com o sendo um trabalho 
seu. Eu mesmo, quando falei com Pedro Mendonça, atribuí tudo a você […] É como se não 
tivéssemos existido. Você, Beto Guriatã, saiu sozinho da casa de Pedro Mendonça e volta 
sozinho […] A despedida foi tão rápida que, ao se recuperar do atordoamento, Beto Guriatã 
já não viu Pindá e nem Chico Índio. Viu as redes e a sala vazia. (FILHO, 1982, p. 92) 
 

 Os fragmentos citados nos remetem ao conceito de literatura infanto-juvenil, quanto espaço 
lúdico – o jogo entre o texto e o leitor – assim, para um leitor inquieto, em consequência de sua faixa 
etária, necessita desse imbricamento entre o jogo e o imaginário.  Nesse sentido, a narrativa adoniana 
nos apresenta um caminho para melhor prender esse público. A aventura e o risco analisados em 
nosso trabalho nos desperta a facilidade com que o autor consegue fazer um elo entre as inquietações 
da juventude e o despertar de seu interesse em continuar sua leitura, para descobrir como será o 
desfecho da história. Desse modo, “O jogo distingue-se da vida "comum" tanto pelo lugar quanto pela 
duração que ocupa” (HUIZINGA, 2000, p. 11). São espaços determinados e presentes em um ambiente 
narrativo. 
 O novo amigo, Sonso, deixa Beto Guriatã na casa de Pedro Mendonça e lá encontra Misca, o 
delegado e a família Mendonça. O delegado, José Teixeira, ordena a alguns policiais que vão à 
vaquejada, local onde se encontra Marroeiro, enquanto isso, ele segue com Beto Guriatã e outros 
policiais para o sítio do suspeito do sequestro. O delegado pergunta a um dos homens de Marroeiro, 
Denizio Pardo, sobre os desaparecidos e o caminhão. 
 

Os homens e o caminhão estão aqui – Denizio Pardo confessou. – Mas nós, seu doutor, não 
temos nada com isso […] – Venha, agora, e mostre onde estão Zeferino de Aguiar e Manoel 
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Valone […] – É ali, naquela casa, bem ali – Denizio Pardo disse e tão tranquilo, já agora, que 
até pareceu um policial. (FILHO, 1982, p. 99-100) 
 

Um dos policiais abre a tranca de madeira, que fechava a porta da casa onde se encontravam 
os dois. Zeferino Aguiar e Manoel Valone são libertados, o avô abraça o neto fortemente, e Manoel 
Valone pergunta por sua filha. 

 
  O velho Zeferino de Aguiar, embora duas vezes e meia mais velho, mostrava-se melhor 
que Manoel Valone. E de tal maneira que, fitando o delegado, não perguntou pelo Marroeiro, 
o seu carcereiro, mas pelo caminhão. No momento, para ele, o caminhão era uma coisa 
muito importante […] A resposta veio de Denizio Pardo que, querendo agradar, […] apontou 
com a mão uma das garagens. E apontando, disse: – O caminhão está ali muito bem 
guardado. […] – O caminhão! A exclamação, em voz emocionada e alta, veio do velho 
Zeferino de Aguiar. Era como se, ao invés do caminhão, revisse uma pessoa querida, a filha 
Marisa ou a falecida Angélica.  (FILHO, 1982, p. 100-101) 
 

Ao ver o caminhão, a reação do velho Zeferino reflete a simbologia da aventura e risco, não é 
só uma máquina, mas o início de sua liberdade, do jogo da vida que se apresentava no momento de 
sua decisão. Ao mesmo tempo o retorno à juventude, a presença de seu neto, o companheiro de 
aventuras e o elo com a família. É o objeto e a representatividade do imaginário. “E, agora mais perto, 
como se o caminhão houvesse adquirido suas próprias emoções, pareceu-lhe que estava alegre e feliz. 
Sentiu-se não ter braços de metros para abraçá-lo como, minutos antes abraçara o neto”. (FILHO, 
1982, p. 101) 

Zeferino de Aguiar e Manoel Valone, quando foram capturados, fizeram uma aposta que, se 
eles saíssem bem, Manoel Valone deveria dar um cachimbo de presente a Zeferino. Mas a aposta não 
pôde ser liquidada de imediato, porque não havia cachimbo no armazém. Eles seguiram acelerados à 
casa de Pedro Mendonça para encontrar Misca. “Manoel Valone, porém, já entrara na sala e a 
abraçava com tamanha alegria que era como se quisesse erguê-la da poltrona. – Cuidado, pai, olhe a 
minha perna! – ela disse.” (FILHO, 1982, p. 104) 

Beto Guriatã foi questionado por Manoel Valone. 
 

Como você nos descobriu? – Não, não fui eu! Beto Guriatã respondeu mas, lembrando-se de 
que prometera a Pindá não fazer qualquer referência aos pataxós e à organização deles, 
acrescentou: – Foi mais que a sorte porque foi a mão de Deus. […] Manoel Valone pediu ao 
delegado que avisasse a Salvador que ele estava são e salvo. E, já que dispunha de rádio 
da Polícia, pedisse a seu banco que enviasse dinheiro. E com urgência! – E por que tanta 
pressa? – Pedro Mendonça indagou logo que o delegado saiu. – Porque, antes de regressar 
a Salvador, quero visitar Inema com Zeferino de Aguiar e Beto Guriatã.  (FILHO, 1982, p. 
105-106)  
 

 O décimo e último capítulo vai discorrer a respeito do sequestro e da volta do velho Zeferino de 
Aguiar a Inema junto com Beto Guriatã, Manoel Valone e Misca. Zeferino de Aguiar recorda o dia em 
que ele e Manoel Valone iam a Porto Seguro, e viram um homem deitado na estrada. Resolveram 
ajudar, e quando se debruçou sobre ele, para verificar se estava vivo, viram-no erguer num salto e 
saíram do mato dois homens, todos estavam armados. Tomaram-lhe o volante e os colocaram na 
carroceria deitados e, assim, ele e Manoel Valone não podiam saber para onde os levavam. E deitado 
na esteira Zeferino começa a refletir acerca dos riscos que corre um viajante. 
 

O exemplo era ele próprio, um que podia mesmo ser morto a qualquer instante. E por quê? 
Quem o inimigo que o seqüestrara? Certo foi que, vindo como um foguinho ralo, começou a 
crescer a idéia de que fizera uma tolice. Trocar a casa onde nascera Marisa, trocá-la por um 
caminhão! Agora, ali naquele buraco, percebia a enorme bobagem que fizera. (FILHO, 1982, 
p. 110)  
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 No final da narrativa, Zeferino desiste de continuar as suas aventuras pelo o mundo a fora, pois 
já estava com a idade avançada e percebera que rodar pelas terras num caminhão, estaria sujeito a 
acidentes, roubos, encrencas e até mesmo correria o risco de morte. Assim, a aventura e o risco do 
avô se concretizam no lúdico literário em que “É "jogado até ao fim" dentro de certos limites de tempo e 
de espaço” (HUIZINGA, 2000, p.11). Nesse sentido, depois de refletir toda a sua trajetória para que o 
seu sonho pudesse ser concretizado, viu “o que tinha a fazer, pois, era desfazer tudo o que fizera. 
Voltar para Inema, vender o caminhão e comprar uma casa”. (FILHO, 1982, p. 111).  
 O velho Zeferino, ao chegar em Inema, decide vender o caminhão ao primeiro que lhe 
aparecer, pois jurara para si mesmo que não mais viajaria. Então, Manoel Valone, para poder saldar a 
sua dívida com o seu mais novo amigo, resolve comprar o caminhão para Beto Guriatã e também 
recupera a antiga casa em Inema para presentear Zeferino de Aguiar. Agora, nem a casa e nem o 
caminhão seriam preocupações e, sim, o destino da vida de Misca e Beto Guriatã. Com a partida da 
moça para Salvador como ficaria o namoro dos dois? Como decidiriam isso? 
 Na hora, Misca não soube decidir, e minutos depois quando interpelado, Beto também não 
soube decidir, nem ao menos resolveram se deviam ou não esperar um pelo outro. No entanto, “o 
velho Zeferino de Aguiar, [...] tinha bem aberto o olho da sabedoria, ria-se por dentro da pergunta que 
mais tarde faria a Manoel Valone: quem sabe decidir do primeiro namoro?” (FILHO, 1982, p. 119). Com 
essa frase emblemática que a narrativa é encerrada. 
 “Fora da Pista”, é uma narrativa que permite ao leitor um jogo de sentidos, desde o seu título 
que nos instiga a construir leituras diversas, a partir de seu significado, levando-nos a imaginar o que 
seria “Fora da Pista”? Ou o que estaria “Fora da Pista”? Observa-se na ambiguidade do título que o 
autor tenciona despertar a construção do imaginário e jogo de palavras que levará o leitor debruçar-se 
sobre sua obra. Na continuidade da história o título constrói seu significado. 
 
 
Considerações Finais 
 
           As histórias feitas para crianças e adolescentes, muitas vezes não provocam o despertar do 
imaginário, isto é, a possibilidade de viajar e sentir como se fizessem parte de uma narrativa que está 
sendo contada. A literatura infanto-juvenil deve produzir prazer durante a leitura, instigado pela relação 
entre autor, texto e leitor; o jogo de palavras e sons; o aspecto dinâmico e provocante da leitura; a 
procura pelo conhecimento; as possibilidades de significações e ressignificações, enfim, o aspecto 
lúdico que proporciona ao indivíduo motivação, na busca de novos horizontes e novas perspectivas. 
         Sob a ótica da análise de “aventura” e “risco” em “Fora da Pista”, reconhecemos os traços de uma 
literatura infanto-juvenil, carregada de significados e significações. A percepção do autor em construir 
sua obra em torno das relações interpessoais – avô e neto – surgida a partir do desejo de aventura do 
avô, nos remete ao reconhecimento do brilhantismo de Adonias Filho. Não se trata somente de uma 
aventura, mas da relação de aprendizado que o risco proporciona. Fica evidente na narrativa que a 
aventura e o risco mesclam-se, em diversos trechos, aglutinando-se de tal forma, que não dá para 
diferenciar aonde começa um e termina o outro.  
         Adonias Filho apresenta em sua obra a história do extremo Sul da Bahia, sua terra. São textos 
que caminham pelo real a partir de suas observações ou memória daqueles que habitaram ou habitam 
as terras cacaueiras. Não se trata apenas de uma obra de ficção, mas da intenção de revelar 
acontecimentos históricos. E, isto fica notório, na obra “Fora da pista”, a preocupação de Adonias em 
fazer uma narrativa com personagens indígenas, presentes em mundo real, fugindo do mito do 
heroísmo do guerreiro selvagem traçado nos cânones literários. 
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PROPOSTA PARA INSERÇÃO DA SUSTENTABILIDADE NO ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
(LE) 

André Luis da Silva Carneiro (UESC) 
Laura de Almeida (UESC) 

 
Resumo: Esse artigo visa apresentar algumas ações que estão sendo realizadas no projeto de 
Letras/Inglês do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) intitulado Língua 
Inglesa, Escola e sustentabilidade relação de consciência e de cidadania. O presente projeto tem por 
propósito trabalhar a sustentabilidade no ensino de língua estrangeira. Partimos dos pressupostos 
teóricos de Cilene Chaves (2011) a qual aborda as práticas cotidianas em educação ambiental na 
escola pública. Além disso, nossas pesquisas estão fundamentadas segundo as orientações 
curriculares que constam nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Língua Estrangeira sobre 
a utilização de temas transversais em sala de aula. Em nosso estudo relacionamos a sustentabilidade 
com os recursos visuais, tais como músicas e filmes. Com base nas atividades que estão sendo 
realizadas no projeto, percebemos a necessidade de abordar a temática do meio ambiente na rede 
pública de ensino. Dessa forma apresentaremos propostas de atividades com base no que foi tratado e 
que possam ser empregadas com essa temática. 
Palavras-chave: Sustentabilidade. Ensino de LE. PCN. Música. 
 
 

Introdução 
 

O presente trabalho foi desenvolvido com apoio do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência – PIBID, da CAPES - Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior – Brasil e descreve as ações mais recentes referentes ao subprojeto Letras/Inglês intitulado 
Língua Inglesa, Escola e sustentabilidade relação de consciência e de cidadania.  
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Visamos apresentar algumas ações que estão sendo realizadas com vias a transformar a 
realidade vigente e atuar na formação da cidadania do aluno 

Neste estudo descrevemos a primeira fase da experiência pedagógica aplicada no Colégio 
Estadual Professora Horizontina Conceição constituído por um coordenador de área, dez alunos 
graduandos bolsistas e um professor supervisor (professor da rede pública de ensino). Este projeto 
está sob coordenação da professora Laura de Almeida (UESC) e supervisão da professora Luciene 
Monjardim, do Colégio Estadual Professora Horizontina Conceição. Desde o início de 2014, 
desenvolvemos a ação nesta escola da rede pública estadual de Ilhéus (BA), em várias séries do 
ensino fundamental, na disciplina de língua inglesa. O projeto é aplicado com graduandos da 
Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) e desenvolvido em escolas públicas a fim de levar ao 
aprimoramento pedagógico dos atuais professores – in-service – bem como à formação de futuros 
professores licenciados, alunos do curso de Letras da UESC – pre-service. Visamos retratar aqui a 
primeira fase de um projeto de iniciação à docência (PIBID) na área de Letras. 

Primeiramente o professor orientador do projeto realizou encontros com os bolsistas a fim de 
organizar as leituras prévias necessárias com o intuito de conhecer a temática que será adotada. 
Foram oferecidas oficinas de capacitação de temas que versem sobre terminologia, tradução, ensino/ 
aprendizagem de língua estrangeira. O discente, por sua vez, fez a leitura dos textos preliminares e os 
fichamentos dos mesmos. A seguir, o discente fez uma visita às escolas públicas e selecionará àquela 
em que o projeto seria aplicado. Após a seleção da escola, foi necessário um estudo sobre a realidade 
da escola por meio de um diagnóstico da mesma. Com base no resultado do diagnóstico escolar, os 
bolsistas tiveram elementos para auxiliá-los na pesquisa de textos e letras de música na internet que 
atendiam à necessidade e interesse dos alunos da escola pública selecionada. Durante o 
desenvolvimento o projeto, o discente foi orientado a elaborar atividades que visem a produzir material 
didático coerente com a temática proposta. A fim de ampliar a visão sobre a temática em questão foram 
planejadas visitas técnicas a centros/ fundações/ONGs ligadas à preservação ambiental. Além disso, o 
discente foi motivado a participar em congressos, eventos, seminários, simpósios ligados à 
sustentabilidade e ao ensino/ aprendizagem de língua inglesa. Os dados coletados durante a pesquisa 
estão sendo armazenados e organizados em forma de tabelas e de gráficos ilustrativos. 

Por objetivo geral, propomos abordar: 
 

1) trabalhar a competência leitora e escritora em língua inglesa, relevando textos que remetam 
à problemática em questão; 

2) promover estudos e debates sobre a problemática ambiental sob a perspectiva multi, inter 
e transdisciplinar, visando ao desenvolvimento eficiente e eficaz de programas e projetos de 
Educação Ambiental em língua inglesa; 

3) analisar outros recursos em língua inglesa como filmes, músicas que tratem sobre a 
temática do desenvolvimento sustentável; 

4) quanto às formas de trabalho na comunidade, escola pública e na universidade visamos 
sensibilizar e conscientizar os participantes de forma que busquem uma mudança 
comportamental que propicie a formação de um cidadão mais atuante; 

5)  produzir material didático que trate da temática do desenvolvimento sustentável em língua 
inglesa. 
 
 

Fundamentação teórica 
 

A questão do lixo gerado nas cidades é, sem dúvida, um dos grandes problemas na maioria 
dos municípios brasileiros. Contudo, a situação em que se encontram alguns municípios como Ilhéus e 
Itabuna também é vivenciada por outras cidades mas é possível transpor o problema por meio de 
ações transformadoras. Com base no exposto, buscamos nas ideias propagadas por Cilene Chaves 
sobre práticas cotidianas em educação ambiental uma possibilidade de mudanç. Segundo CHAVES 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

56 

(2011), a problemática ambiental afeta a todos tornando-se um desafio global para todos os habitantes 
do planeta. Neste ínterim encontra-se a escola que, seguindo recomendações da Política Nacional de 
Meio Ambiente (Lei 6.938/81), busca trabalhar a partir das diretrizes dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs) incorporando as discussões socioambientais em suas matrizes de ensino.  

Orientações curriculares que constam nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de 
Língua Estrangeira sobre a utilização de temas transversais em sala de aula.  

A proposta de trabalhar com o tema da sustentabilidade no ensino de língua estrangeira 
aborda outras questões interdisciplinares e temas transversais, assim como está ligado a questões 
éticas uma vez que visa contribuir para a formação do cidadão por meio da conscientização problemas 
ambientais enfrentados pelos moradores das regiões de abrangência da UESC como Ilhéus e Itabuna. 
Assim, optamos por uma educação transformadora como colocado por Paulo Freire (2001, p.36) 
quando afirma que ´ser´ no mundo significa transformar e retransformar o mundo, e não adaptar-se a 
ele. A presente pesquisa justifica-se à medida que despertando a consciência política dos educadores 
podemos intervir na realidade. Ainda, segundo Freire, a educação consegue dar às pessoas maior 
clareza para ´lerem o mundo´, e essa clareza abre a possibilidade de intervenção política na realidade 
a fim de que a transformemos em um mundo melhor. 

Adotamos a definição de educação ambiental apresentada por Reigota (1994, 10), pois 
segundo o autor, “a educação ambiental deve ser entendida como educação política, no sentido de que 
ela reivindica e prepara os cidadãos para exigir justiça social, cidadania nacional e planetária, 
autogestão e ética nas relações sociais e com a natureza. A educação ambiental como educação 
política enfatiza antes a questão “por que” fazer do que “como” fazer.” A partir dos conceitos levantados 
pelos autores citados e outros que por ventura venhamos a nos deparar, vamos construir nosso 
arcabouço teórico para abordar a questão ambiental nas escolas. 

 
 

Metodologia 
 
Relacionamos a sustentabilidade com recursos visuais, tais como músicas e filmes; 
Fazer um levantamento das expressões voltadas para a questão ambiental na letra de músicas  
A seguir mostraremos alguns gráficos resultantes do questionário aplicado no Colégio Estadual 

Professora Horizontina Conceição na 8ª B, no dia 13 de maio de 2014, pelos bolsistas Alana Diniz e 
André Luís Carneiro. 

 
Você sabe o que é sustentabilidade? 

 

 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

57 

 
O que você faz com o lixo de sua casa? 
 

 
 
 

Tem reciclagem em sua cidade/ bairro/ escola/ supermercado/ loja/ em algum lugar que você conheça? 
 

 
 
Com base nos gráficos acima notamos uma contradição entre as respostas. Ao mesmo tempo 

em que afirmam saber o que é sustentabilidade, não mostram que agem como se soubessem pois 
81,2% jogam o lixo fora todo misturado enquanto apenas 18,8% separa o lixo. A resposta afirmativa 
sobre a existência de reciclagem na região também não condiz com a realidade pois fizemos uma 
pesquisa e não constatamos essa prática nem no bairro em que se situa a escola nem nas imediações. 

Com referência à pesquisa realizada sobre o conhecimento da temática pelos alunos da escola 
pública constatamos que a maioria diz conhecer o conceito de sustentabilidade. Ao inquerirmos o que 
eles faziam com o lixo da casa deles verificamos que a maioria joga fora tudo junto. Em vista da 
pesquisa, resolvemos aplicar algumas atividades com base essa realidade com vias de alterá-la. 
Selecionamos textos e recursos lúdicos. Em relação de filmes e músicas constatamos a existência de 
mais música do que filmes com essa temática. Ou melhor, conciliar teoria e prática, conhecer o 
conceito de sustentabilidade e aplicá-lo por meio da conscientização pessoal. 
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Relação de filmes e músicas 
 

 
 
 

Mercy Mercy Me (the Ecology) -  Marvin Gaye  Misericórdia, Misericórdia de Mim (a Ecologia)   

Ah, mercy, mercy me, 
Ah, things ain't what they used to be, no, no. 
Where did all the blue skies go? 
Poison is the wind that blows from the north and south and 
east. 
 
Mercy, mercy me, 
Ah, things ain't what they used to be, no, no. 
Oil wasted on the ocean and upon 
our seas fish full of mercury, 
 
Oh, mercy, mercy me. 
Ah, things ain't what they used to be, no, no, no. 
Radiation underground and in the sky; 
animals and birds who live near by are dying. 
 
Oh, mercy, mercy me. 
Ah, things ain't what they used to be. 
What about this over crowded land? 
How much more abuse from man can she stand?  

Ah, Misericórdia, Misericórdia de mim 
Ah, as coisas não são o que costumavam ser, não, não 
Onde todo o azul do céu foi? 
Veneno é o vento que sopra do norte e do sul  
e do leste 
 
misericórdia, misericórdia de mim 
Ah, as coisas não são o que costumavam ser, não, não 
Óleo desperdiçado no oceano e em cima  
Dos nossos mares peixes cheios de mercúrio 
 
oh, misericórdia, misericórdia de mim 
Ah, as coisas não são o que costumavam ser, não, não, não 
Radiação na terra e no céu 
animais e pássaros que vivem perto estão morrendo 
 
oh, misericórdia, misericórdia de mim 
Ah, as coisas não são o que costumavam ser 
E essa terra superpopulada?  
Quanto mais abuso do homem ela pode suportar? 

 

Por essa razão, resolvemos desenvolver a temática do projeto por meio de músicas. 
Constatamos que existem mais músicas relacionadas à sustentabilidade do que filmes, motivo pelo 
qual escolhemos uma música para ser analisada. Embora algumas músicas estejam presentes em 
filmes.  

Selecionamos a letra da música Mercy, Mercy Me  (The Ecology) de Marvin Gaye (Washington, 
2 de Abril de 1939 – Los Angeles, 1 de Abril de 1984), Marvin Pentz Gay Jr, foi um cantor popular de 
soul e R&B, arranjador, multi-instrumentista, compositor e produtor. Ganhou fama internacional durante 
os anos 60 e 70 como um artista da gravadora Motown. Também conhecido por seu ambientalismo, 
evidente na canção “Mercy, Mercy me (The ecology).  

http://www.vagalume.com.br/marvin-gaye/
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Era a segunda música do álbum What’s Going On de Marvin Gaye's 1971. Essa música tornou-
se uma grande referência em relação à situação de misericórdia em que encontra-se o meio-ambiente. 
A análise da música Mercy, Mercy me: ressalta a situação da poluição dos céus, dos mares, radiação 
dentre outros problemas. A temática da música mostrou-se pertinente ao propósito do projeto pois 
remete à questão da sustentabilidade 

 

Considerações finais 
 
Dentre nossos objetivos visamos desenvolver a competência leitora e escritora por meio da 

aplicação de textos voltados para a sustentabilidade.  A seguir, apresentamos nossos resultados 
preliminares uma vez que o projeto  está em andamento. Com base nos dados coletados constatamos 
que por meio das músicas podemos discutir a questão da sustentabilidade. Além disso, considerando 
as atividades que estão sendo realizadas no projeto, percebemos a necessidade de abordar a temática 
do meio ambiente na rede pública de ensino.  
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“NOW, FAUSTUS, WHAT WOULDST THOU HAVE ME DO?”: NEGOCIAÇÕES INTERTEXTUAIS 
COM O MEFISTOPHELES DE CHRISTOPHER MARLOWE 

Betina Silva de Oliveira (UNEB- IC/ FAPESB) 
Marcos Antonio Maia Vilela (UNEB/Orientador) 

 
Resumo: O objetivo desta comunicação é analisar algumas representações e suas possíveis 
reconstituições intertextuais do personagem Mefistopheles do The Tragical History of Doctor Faustus 
(1588) de Christopher Marlowe, em produções cinematográficas específicas do século XX, a saber: 
Faust (1926) (tradução para o português: “Fausto”) do diretor F. W. Murnau e The Devil's Advocate 
(1997) (tradução para o português: “Advogado do Diabo”) do diretor Taylor Hackford.. Busca-se 
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investigar a relação intertextual existente entre as linguagens literárias e cinematográficas neste 
contexto. O interesse pela ascensão e queda de Fausto tem seu ponto de convergência na figura de 
Mefistopheles, surgindo também como reelaboração da figura do demônio cristão que seduz os seres 
humanos com poder, vida próspera e conhecimento abundante e, em troca, recebe a própria alma 
daquele que se habilita a negociar com ele. As escolhas teóricas se assentam em fundamentos que 
discutem definições sobre a literatura fantástica, intertextualidade, adaptação, constituição e difusão de 
mitos na contemporaneidade. Buscar-se-á o diálogo com o texto de Christopher Marlowe frente às 
reverberações contemporâneas, analisando elementos políticos, éticos e culturais na configuração do 
personagem Mefistopheles que seduz a alma humana para posteriormente entregá-la à destruição. 
 
Palavras-chave: Intertextualidade. Dramaturgia. Cinema. Representações. 
 
 

Nenhum tema é mais vivo do que este que convida o leitor a se aprofundar no texto “do que 
uma história de amor e morte, de confronto com a eternidade e a salvação, de comercio com as forças 
do mal” (FERREIRA, 1995 p. 11). Texto que talvez fale de nós mesmos que estamos a todo tempo em 
busca de algo que não podemos controlar, em algumas situações é uma busca desesperada pelo 
saber, pelo ter, pelo poder. E para que isso aconteça não há limites, pois o ilimitado neste caso é o 
próprio querer. Talvez seja essa a razão pela qual o mito de Fausto provoque tantas (re) criações, por 
trazer uma realidade que reflete ainda nos dias atuais. 

Observa-se que o personagem Mefistopheles influenciou e continua a influenciar diferentes 
públicos nos dias atuais, interagindo com o imaginário do público letrado, fascinando e inspirando a 
muitos outros produtores artísticos. 
 Os mitos exercem uma grande fascinação sobre os homens, principalmente por interagir 
diretamente com o imaginário humano e fazer com que eles tentem localizar explicações para 
determinados acontecimentos. Ao longo do tempo, estas narrativas ganharam um grande espaço na 
sociedade, passando a fazer parte desta de um modo geral.  Christopher Marlowe, autor da peça The 
Tragical History of Doctor Faustus, destaca-se como um renomado poeta, tradutor e dramaturgo. Ele foi 
favorecido ao receber uma bolsa de estudo em uma Universidade destinada a rapazes que 
ingressariam na igreja, tinha acesso a uma excelente biblioteca, onde encontraria material suficiente 
para dar liberdade a sua imaginação e influenciar na escrita das suas produções posteriormente.  

O atual subprojeto de pesquisa, que está em andamento, poderá contribuir para além de uma 
reflexão das representações de personagens que interagem com o imaginário humano, que avançam 
gerações e que se modificam de tempo em tempo, como também para a negociação de sentidos que 
possibilitem a compreensão das diversas representações do personagem em questão.  

As narrativas sobre Fausto tendem a remeter a Goethe, com sua peça “Fausto” (1808), mas a 
opção do subprojeto de pesquisa pelo Fausto de Marlowe se deu pelo interesse na dramaturgia do 
século XVI a partir do contexto social, político e cultural da Inglaterra. Uma época marcada pelo 
sentimento religioso, levado ao auge, desaguando muitas vezes no misticismo, na superstição, no 
fetichismo, na magia e bruxaria. Nesta época, o imaginário coletivo estava povoado por bruxas, magos 
e demônios. Muitos povos acreditavam no chamado dos antigos através de rituais, a invocação dos 
espíritos ancestrais, a feitiçaria e a oblação, o ato de realizar oferendas a deuses ou espíritos. 

Os agentes causadores do medo medieval eram, sobretudo, entidades que estavam por toda 
parte, ainda que visualmente ausentes. Portanto o medo na Idade Média é daquilo que pode surgir a 
qualquer instante, ainda que nada surgisse. Essa concepção gerou a crença a ação de maus espíritos, 
seres sobrenaturais, conforme destaca Nogueira: 

 
A partir do século XIII, o medo do Diabo aumenta sem cessar, e essa reviravolta na 
percepção da cristandade dos poderes e contínuas vitórias de Satã encaminhou a Europa 
ocidental para uma onda de pânico organizado, na qual a crise do século XIV – a grande 
crise do feudalismo –, com a intensificação das catástrofes e o aumento da miséria, 
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provocou o delírio das consciências aterrorizadas, que buscavam no Demônio e seus 
sequazes os responsáveis pelo sofrimento da coletividade. Os homens sentem-se 
abandonados por Deus, submersos em um mundo de terror. O Reino do diabo, em 
ascensão, lentamente encobre a imagem da Cidade de Deus (DE ALMEIDA apud 
NOGUEIRA, 200, p. 60-1). 

 
Uma época que passou a demonizar todos os acontecimentos que fugiam do controle humano 

podendo ameaçar o seu sentimento de segurança, as pessoas passaram a temer mais os poderes 
diabólicos do que os poderes divinos. 

A Reforma Protestante ocorria neste mesmo período, o qual coloca a salvação na 
responsabilidade do próprio “fiel”. Com base nisso Ian Watt afirma que: 

 
(...) com a sua insistência na responsabilidade individual pela própria vida e a própria 
salvação, e com a sua veemente simplificação de muita das tradições doutrinais e 
institucionais de Roma, o protestantismo realmente aumentou em larga medida a tendência 
geral do cristianismo para basear a vida religiosa na aventura de cada alma individual; o que, 
levando-se em conta a fraqueza comum aos seres humanos, conduz a um poderoso reforço 
da tese da recompensa adiada: é necessário fazer com que as pessoas acreditem que o 
prazer neste mundo resultará em sofrimento no outro. (WATT, 1997, p.39) 

  
De acordo com Watt, a partir da Reforma Protestante cada pessoa passaria a se 

responsabilizar pela sua própria salvação. Todos estavam sujeitos às mesmas fraquezas e deveriam 
permanecer fiel, a fim de salvar a sua própria alma do castigo eterno. Sendo assim, fazer algo que 
contrariava essa ideia aterrorizava as pessoas. As invocações e sacrifícios a seres divinizados ou 
demônios causaram e ainda causam muito medo. O imaginário humano geralmente idealiza essas 
divindades como seres dotados de poder destruidor.   

Em The Tragical History of Doctor Faustus não é diferente, quando Mefistopheles seduz a alma 
humana para posteriormente entrega-la à destruição.  O drama que descreve a história de Fausto 
aborda temas como a luxúria, inveja, cobiça, traição, desejo impulsivo por coisas materiais, como 
títulos e honras, mostrando as consequências que isto pode gerar. Fausto faz um pacto de sangue com 
Mefistófeles, e entrega a sua alma em troca de 24 anos de prazer, riquezas e conhecimento.  

Na peça, ainda que Fausto não demonstrasse medo das consequências de pactuar com 
Mefistopheles, o tema causa certo estranhamento. O medo não  
se situa na obra, mas na experiência particular do leitor fora do texto, e no temor que a obra pode 
suscitar. De acordo com Lovecraft: 
 

A emoção mais forte e mais antiga do homem é o medo, e a espécie mais forte e mais antiga 
de medo é o medo do desconhecido. Poucos psicólogos contestarão esses fatos, e a sua 
verdade admitida deve firmar para sempre a autenticidade e a dignidade das narrações 
fantásticas de horror como forma literária. (LOVECRAFT, 1987, p.1) 

 

 Dessa forma, o desconhecido continua a causar fascínio e temor no leitor. Dessa fascinação, o 
leitor sente a curiosidade de se aprofundar mais no conteúdo, gerando uma espécie de prazer, 
geralmente do medo surge essa curiosidade de desvendar todo um mistério, que por se só gera este 
prazer de sentir o terror e viver o inesperado, o fantástico. 

The Tragical History of Doctor Faustus é uma peça de teatro que conta a história de Fausto, 
um homem que tinha sede de conhecimento, que desejava profundamente algo que o destacasse e o 
divinizasse. Depois de analisar diversas possibilidades de concretizar o seu desejo e descartar todas 
elas, Fausto consulta livros necromânticos e decide fazer um ritual para invocar Mefistófeles, na 
certeza que essa é a única forma de realizar os seus desejos. Depois de invoca-lo, Mefistopheles 
aparece pelo simples fato de Fausto estar desagradando a Deus e não por ele ter o invocado: “That 
was the cause, but yet per accidents. For when we hear one rack the name of God, abjure the 
Scriptures and his Savior Christ, We fly in hope to get his glorious soul…” (MARLOWE, 1564-1593, 
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p.354). Fausto faz um pacto de sangue com ele, e entrega a sua alma em troca de 24 anos de prazer, 
riquezas e conhecimento: 
 

I, John Faustus, of Wittenberg, Doctor, by these presents do give both body  
and soul to Lucifer, Prince of the East, and his minister Mephistopheles, and furthermore 
grant unto them, that, four-and-twenty years being expired, the articles above written 
inviolate, full power to fetch or carry the said john Faustus, body and soul, flesh, blood, or 
goods, into their habitation wheresoever. (MARLOWE, 1564-1593, p.363-364). 

 

 Marlowe descreve Mefistopheles como um ser das trevas que tem poderes sobrenaturais; ele é 
um ser que tem algo a oferecer. Há uma negociação entre os personagens. Ele aparece não só como o 
súdito do diabo, mas como alguém que cientifica Fausto do que ele está prestes a fazer, e mesmo 
depois do pacto feito, permanece como alguém que lembrará a todo instante o castigo que está por 
vim, mesmo que ele não fale nada, só a sua presença notifica isso: “Now, mefistopheles, the restless 
course, That time doth run with calm and silent foot, Short' ning my days and thread of vital life, Calls for 
the payment of my latest years” (MARLOWE, 1564-1593, p.382). 

É possível afirmar que durante todo o enredo Fausto se mantém confuso, a sua mente é sua 
pior inimiga, pois mesmo depois de selar o pacto, ele fica indeciso, mas a sua fraqueza, ganância, 
ambição e também o medo do que pode lhe acontecer, o impede de buscar a salvação para a sua 
alma. Vez ou outra ele está pensando numa maneira de escapar das garras da morte, pois mesmo 
tendo tudo ele se sente vazio: “Ah, Christ, my Saviour. Seek to save distressed Faustus’ soul!” 
(MARLOWE, 1564-1593, p.370). Contudo, ele é incapaz de se arrepender mesmo desejando isso 
profundamente. No entanto, toda honra que ele recebe por meio do pacto é eventualmente substituído 
por um vazio aterrorizante quando a hora final chega, e então pesa a pressão da condenação. Ele foi 
condenado e levado para o inferno: “O, It strikes, it strikes! Now, body, turn to air, Or Lucifer will bear 
thee quick to hell. O soul, be changed into little waterdrops, And fall into the ocean, ne’er be 
found!”(MARLOWE, 1564-1593, p.394). 

É apresentado um Fausto que apesar de saber a consequência da sua escolha, não demonstra 
um arrependimento sincero, o que posteriormente resulta na perdição eterna da sua alma que por se 
tratar da essência da vida, comercializa-la seria o maior exemplo de alienação. O pior castigo por tal 
ato seria a morte da alma, ou a escravidão eterna de sua alma. 

Quem é esse personagem, como ele aparece na obra de Marlowe e nas obras 
cinematográficas, a exemplo de Faust (1926) do diretor F. W. Murnau e The Devil's Advocate (1997) do 
diretor Taylor Hackford? Levando em consideração que no filme The Devil’s Advocate não há um 
personagem com o nome Mefistopheles.   

O mito de Fausto está por toda parte, e consequentemente Mefistopheles, difícil é saber qual 
cultura não tem o “seu Fausto e se Mefisto” algum outro personagem que está diretamente relacionado 
a eles “recriações”. A influência desses personagens tem alcançado todos os tipos de gostos através 
da literatura, da musica, da pintura, das narrativas orais e etc. Variadas produções homenageiam o 
personagem Mefistopheles com as suas diversas formas de reconstituições. Ambos procuram 
descrever a figura do terrível personagem como um ser poderoso de distante retidão, que tem o poder 
de realizar todos os desejos de um ser e depois entrega-lo à destruição eterna.  

O Mefistopheles apresentado ao publico pelas referidas produções cinematográficas não difere 
da figura apresentada por Christopher Marlowe, uma vez que este negocia com o pactuário a ponto 
deste trair a si próprio vendendo o que tem de mais valioso. Eco fala especificamente sobre produções 
literárias, em que os personagens migram de um texto a outro: 

 
“[...] a certos personagens literários – não a todos – acontece-lhes de saírem do texto em 
que nasceram para migrar para uma zona do universo que nos é muito difícil delimitar. Os 
personagens narrativos migram, quando têm boa fortuna, de texto em texto, e aqueles que 
não migram não é porque sejam ontologicamente diversos de seus irmãos mais afortunados: 
simplesmente não tiveram sorte e não nos preocupamos mais com eles.” (ECO, 2003, p.15) 
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Dessa forma, estes personagens passam a habitar num universo plural, deixando de ser 
particularidade de uma única produção. Eles migram através de adaptações e apresentam 
características singulares, na qual se torna possível relacionar-se com outros personagens.  

Mefistopheles é um exemplo destes personagens que migram, com características únicas 
podendo ser relacionada com outros personagens. Entende-se que a representação deste personagem 
pode variar dentro de cada obra, pois nenhuma produção é igual à outra, e quando se trata de cinema 
e literaturas as obras tendem a apresentar um diferencial. 

A literatura e o cinema são linguagens diferentes, mas, estão intimamente relacionadas. A 
primeira sustenta-se principalmente na linguagem verbal, ao passo que, a segunda além da linguagem 
verbal, faz uso de outras linguagens para valorizar-se. O cinema não pode ser entendido como uma 
imitação da literatura, mas como uma interpretação, uma representação, outra percepção. Johnson 
afirma que: 

 
A insistência na “fidelidade” - que deriva das expectativas que o espectador traz ao filme, 
baseadas na sua própria leitura do original – é um falso problema porque ignora diferenças 
essenciais entre os dois meios, e porque geralmente ignora a dinâmica dos campos de 
produção cultural nos quais os dois meios são inseridos (ARAULO, N. S apud JOHNSON, 
2003, p.42).  

 
 Ao analisar uma obra cinematográfica baseada numa obra literária é preciso compreender que 
esta apresentará diferenças, tanto da obra em que foi baseada, como de suas expectativas como 
expectador. Ainda sobre isto, Haroldo Campos diz que:  

 
Teremos em outra língua uma outra informação estética, autônoma, mas ambas estarão 
ligadas entre si por uma relação de isomorfia: serão diferentes enquanto linguagem, mas 
como os corpos isomorfos, cristalizar-se-ão dentro de um mesmo sistema (1976: 24). 
 

É necessário se desprender da concepção de fidelidade e partir para a ideia de um dialogo. 
Ambas as obras apresentam uma liberdade, embora estejam ligadas. Elas são independes, mas se 
correspondem e apesar das diferenças se relacionam.  

Há algum tempo o cinema foi visto como imitador da literatura, até chegar aos conceitos da 
atualidade, na qual uma produção valoriza a outra. A adaptação é uma obra feita a partir de uma já 
existente, proveniente de um meio diferente e a qualidade de uma adaptação estaria no modo em que 
a essência do texto literário fonte é transformada em material audiovisual.  

A ideia de fidelidade é impossibilitada, pois se tratam de artes distintas, principalmente quando 
pertencem a contextos diferentes. Até porque se uma produção for uma copia fiel da outra, a 
originalidade da obra seria eliminada. Quando uma obra literária é adaptada para o cinema, ela se 
torna uma nova produção. Pellegrini, diz que: 

 
O problema – o estabelecimento de uma hierarquia normativa entre a literatura e o cinema, 
entre uma obra original e uma versão derivada, entre a autenticidade e o simulacro e, por 
extensão, entre a cultura de elite e a cultura de massa – baseia-se numa concepção, 
derivada da kantiana, da inviolabilidade da obra literária e da especificidade estética. Daí 
uma insistência na “fidelidade” da adaptação cinematográfica à obra literária originária. Essa 
atitude resulta em julgamentos superficiais que frequentemente valorizam a obra literária 
sobre a adaptação, e o mais das vezes sem uma reflexão mais profunda. (DE LIMA, F. C. 
apud PELLEGRINI, 2003, p. 40). 

 

 Desse modo, a produção cinematográfica não visa substituir ou complementar uma obra 
existente, mais valoriza-la, por constituir outra percepção. O processo de criação de ambas as artes, 
está relacionado ao horizonte de expectativas, na qual, tanto o escritor quanto o diretor dependem de 
obras já existentes, se o cinema recorre à literatura, esta também recorre a si mesmo e a outras formas 
artísticas. Sendo assim, uma obra seja ela qual for, apresenta um contato com diversos textos. É 
possível perceber este contato, ou seja, as relações intertextuais presentes nas narrativas analisadas 
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quando Mefistopheles demonstra o desejo pelas almas e para ganha-las é capaz de seduzir um ser 
com suas propostas. 

As relações intertextuais estão por toda parte, inseridas em diversos tipos de produções. Pode-
se dizer que nenhum texto é por si só capaz de ser denominado como “original”, pois a cada leitura 
fazemos associações a outras leituras (HUTCHEON, 2006). Os elementos intertextuais são 
importantes para a estruturação e fundamentação de um novo texto. 

A intertextualidade é a marca de um texto em outras produções, em novos textos, é a relação 
que se estabelece entre os textos. A sociedade está em constante mudança, dessa forma as 
produções artísticas inseridas nesse contexto social estão sujeitas a mudanças constantes também, 
gerando novas possibilidades de criação, ou seja, quando a sociedade muda concepções, o discurso 
acompanha, discordando ou concordando com este.  

 Não é tão fácil verificar as relações que podem ser estabelecidas entre as linguagens literárias 
e cinematográficas, na qual enriquecem a compreensão sobre o processo criativo que envolve ambas 
as linguagens. Linda Huctheon (2006) discorre sobre a Intersemiose que é relação entre diferentes 
códigos simbólicos, na qual as linguagens ultrapassam a própria obra e dialoga entre as diferentes 
linguagens artísticas, possibilitando várias releituras. Ela afirma que: 

 
Descobri que os escritores sempre souberam (e nos disseram muitas e muitas vezes): os 
livros sempre falam sobre outros livros, e toda estória conta uma estória que já foi contada 
(SCHERER, Simone apud HUTCHEON, Linda, 1988, p. 167). 
 

Para que o leitor entenda o que o livro está contando, ou seja, a história de uma história que já 
foi contada, ele precisa conhecer a história que é citada, dessa forma, isso dependerá do acervo 
conhecido pelo leitor. O livro está carregado de imagens que só o leitor pode imaginar, é impossível 
que o diretor do filme pense da mesma forma que o leitor. A adaptação é uma referência explicita que 
tenta manter uma aproximação, é uma obra que traz o frescor da novidade.  

Ao analisar as representações e possíveis reconstituições do personagem Mefistopheles nas 
produções cinematográficas, a exemplo de Faust (1926) do diretor F. W. Murnau e The Devil's 
Advocate (1997) do diretor Taylor Hackford, como também Doctor Faustus de Walter wanger (1967), a 
partir de The Tragical History of Doctor Faustus de Christopher Marlowe (1564-1593), observa-se que 
há diversas semelhanças, como também diferenças nos filmes em destaque.  

Como na principal obra analisada, nos três filmes os personagens principais sofrem serias 
consequências, pelas escolhas que fazem. Os filmes Faust e Doctor Faustus são os que mais se 
assemelham, pelo fato do protagonista se chamar Fausto e apresentar também a figura de 
Mefistófeles, o contexto é diferente a situação pelo qual clamam pela ajuda desse demônio também é 
diferente e o desfecho das historias também diferem. Já o filme Fausto é um clássico do 
expressionismo alemão, baseado na obra de Goethe, este aborda a história de um anjo de luz e um 
anjo decaído a discutir a cerca da propriedade da terra, o dialogo é encerrado com uma aposta sobre a 
possibilidade de corromper o que há de divino em um homem justo, este homem é chamado de Fausto, 
um velho médico e alquimista.  

A consequência desta aposta é uma terrível peste negra espalhada pelo demônio 
Mefistópheles, sobre a cidade onde Fausto vivia, matando centenas de pessoas. Diante dessa 
desesperadora situação Fausto encontra um livro que fala sobre o pacto com o Diabo, invoca 
Mefistópheles e faz um pacto de sangue com ele, na certeza de que ele o ajudaria contra a fome e a 
doença. As descrições para Mefistópheles nos filmes são diferentes, pois no expressionismo alemão, 
surge a oposição entre a luz e as sombras, e ele aparece como um ser de aparência velha, no filme 
Doctor Faustus, ele assemelha-se a uma pessoa culta, não havendo um traço de sobrenaturalidade em 
sua representação, podendo ser facilmente confundido com um homem. 

Com o intuito de continuar seduzindo Fausto, Mefistófeles restitui-lhe a juventude, e quando 
Fausto se cansa de toda a abundância e luxúria e pede para voltar à sua terra natal. Lá ele conhece 
Gretchen, se apaixona por ela e vive um romance que termina num terrível desastre. Gretchen é 
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lançada na fogueira, Fausto se arrepende da maldição da juventude, e Mefisto devolve a sua velhice. 
Por fim, Fausto se entrega a morte juntamente com sua amada.  

Finalmente, o dialogo antes iniciado pelos dois anjos é continuado. O pacto feito por Fausto 
com Mefistófeles foi quebrado por uma palavra, o amor. Palavra de tão grande valor, o sentimento 
capaz de triunfar em qualquer circunstancia, capaz de quebrar a validade do pacto que ele fez.  

 Já em The Devil's Advocate de forma simbólica pode-se dizer que Kevin pode ser visto como 
Fausto, e Milton não como Mefistófeles, mas como o próprio diabo. Este não fez um pacto de sangue, 
mais assinou um contrato para trabalhar com Milton, não assinou com sangue, mas Kevin tem o 
mesmo sangue de Milton. E Foi seduzido pelo melhor emprego, pelas melhores oportunidades, 
deixando de lado o que ele julgava ser divino, ser o certo. Ao final, o protagonista Kevin, tem a 
oportunidade de fazer tudo diferente, como se fosse uma segunda chance. Desse ponto de vista este 
filme não difere tanto dos demais.   

No filme Kevin Lomax, o advogado que nunca perdeu uma causa, e suposto filho do diabo está 
em uma audiência defendendo o Sr. Gettys, acusado de abusar sexualmente algumas de suas alunas. 
Ao descobrir que seu cliente é culpado, ele pediu ao juiz que lhe dê um intervalo, e vai pensar. Nesse 
momento ele tem uma visão de como seria se ele defendesse esse homem, e quando volta atônito de 
tudo que viu, faz tudo diferente, na intenção de que nada daquilo aconteça. 
 Através do filme são reveladas as estratégias do Diabo para conseguir realizar o seu plano. 
Monitorando as pessoas e depois as descartando. É possível perceber que Milton, o diabo, não 
escolhia por nenhum dos personagens, todas as decisões são tomadas por eles mesmos; ele só 
tentava e as próprias pessoas cediam aos seus desejos.  

Tanto em Faust como em Doctor Faustus, os protagonistas invocam o poder sobrenatural de 
Mefistopheles. Kelvin não faz isso, o diabo que vai a busca dele. Apesar de em Doctor Faustus, 
Mefistófeles só aparecer pelo fato de Fausto está desagradando a Deus, e não por ele ter o invocado. 
É certo que, os personagens dos três filmes se entregam aos prazeres pecaminosos, e se arrependem 
no final, ainda que somente se arrependam quando vê as consequências do que fizeram. . 

Conclui-se que, de algum modo, as obras tendem a se relacionar uma às outras. Esta relação 
é extremamente importante, pois é uma forma de adequar as histórias em um novo contexto, através 
da adaptação, isto é uma forma de evolução na qual os sentidos ainda são reconhecíveis. Observa-se 
que o personagem Mefistopheles alcançou e continua alcançando a fascinação de diferentes públicos, 
interagindo com o seu imaginário, influenciando e inspirando a muitos outros produtores artísticos. Ele 
pode aparecer de formas variadas, seja como anjo decaído, ministro de Lucifer ou como for ele sempre 
será um negociador. Acredita-se que tanto a produção quanto a recepção das adaptações estão 
diretamente relacionadas ao contexto histórico, pois as perspectivas do momento imprimem sentido à 
obra relida, sejam interpretações políticas, culturais, sociais etc. É impossível fazer uma releitura sem 
levar em questão alguns destes aspectos (HUTCHEON, 2006). 
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A REPRESENTAÇÃO DA MULHER SEGUNDO NIETZSCHE: UMA ANÁLISE DISCURSIVA NO 

DIÁLOGO COM OS ESTUDOS DE GÊNERO 
Camilla Ramos dos Santos  (UESC – Bolsista CAPES) 

 
Resumo: Precursor de uma das principais correntes de pensamento do século XX, o existencialismo, 
Friedrich Nietzsche foi um filósofo alemão que viveu durante a segunda metade do século XIX. Neste 
mesmo período, o feminismo surgia em sua “primeira onda”, engajando-se na luta pela conquista do 
direito ao sufrágio, formulando um discurso “paradoxal” baseado nas características psicofisiológicas, 
sociais e políticas dos sexos. O movimento reivindicava o poder a despeito dos discursos das Ciências, 
da Filosofia, da moral e dos “bons costumes” vigentes, negando a verdade e os valores do homem 
idealizado através do pensamento iluminista, modelo mítico que inspira e sustenta o homem moderno. 
Forte crítico deste mesmo indivíduo modelar, Nietzsche propôs um novo modelo para um homem 
dotado do verdadeiro “espírito livre”, com virtudes originais mais próximas da transcendência do que 
aquelas defendidas pela sociedade dominante. A despeito disto, o filósofo demonstra compartilhar dos 
dogmas por ele contestados no que tange à mulher feminista, classificando o movimento social como 
uma “estupidez”. Com apoio em teorias da Psicanálise, Análise do Discurso, Estudos de Gênero, 
Filosofia, Literatura, História, Sociologia, e Linguística, além de noções de produção escrita, este 
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trabalho pretende analisar a representação da mulher segundo Nietzsche, através das obras “Assim 
falou Zaratustra: um livro para todos e para ninguém”, e “Além do bem e do mal: prelúdio a uma 
filosofia do futuro”, obras consideradas pelo autor como as suas principais. 
Palavras-chave: Nietzsche. Feminismo. Discurso. Representação. 
 
 
1 Introdução 
 As análises desta pesquisa partem da análise discursiva de obras do filósofo Nietzsche sobre a 
mulher, consideradas como as suas principais, em diálogo com os Estudos de Gênero, tratadas todas 
estas formas discursivas, tecnicamente, como “enunciados”. Conforme Bakhtin (1997, pp. 301-307), o 
enunciado, unidade real da comunicação verbal, adquire sentido somente quando é analisado em suas 
condições concretas, como indicativo de um fato preciso. O autor defende que “apenas o contato entre 
a língua e a realidade, que se dá no enunciado, provoca o lampejo da expressividade” (Ibid., pp. 310-
311). Com apoio em Foucault (1997, pp. 30-31), o método de investigação desta pesquisa pode ser 
conceituado como uma “descrição dos acontecimentos discursivos” ou “descrição arqueológica dos 
discursos”. Nesta perspectiva, a análise dos enunciados será orientada pela compreensão das 
condições da sua existência, estabelecendo correlações com outros enunciados e verificando que 
outras formas de enunciação podem ser excluídas. 
 Ao analisar a “ordem do discurso”, Foucault (1996), define que em todas as sociedades a 
produção de discursos é controlada por procedimentos de exclusão, que se constituem como princípios 
externos das relações e produções discursivas. As interdições, classificadas segundo o autor como 
“tabu do objeto”, “ritual da circunstância” e o “direito privilegiado do sujeito que fala”, se cruzam 
formando uma grade complexa que se modifica continuamente, sendo os discursos referentes à 
“sexualidade” e à “política” aqueles que costumam ser os mais organizados pelos procedimentos 
reguladores. Estas interdições revelam a ligação dos discursos com o desejo e o poder, de forma que 
elas possuem a função de dominar os acontecimentos aleatórios da materialidade dos discursos. 
Ainda, conforme Foucault, a oposição entre verdadeiro e falso pode atuar também como um sistema de 
exclusão. Esta separação é um sistema histórico que rege a vontade de saber há séculos, desde que 
“a verdade mais elevada” se deslocou do ato da enunciação para o sentido do próprio enunciado, já na 
Grécia Antiga. De acordo com o Foucault, há entre os discursos uma espécie de “desnivelamento”. O 
“texto primeiro”, ao qual é atribuído um sentido de “riqueza essencial”, gera em sua permanência 
deslocamentos, quando atravessado por outros discursos. Estes deslocamentos se constituem como 
um princípio que gera, a partir da dinâmica dos desníveis entre os discursos, basicamente duas 
relações solidárias e paradoxais: a construção de novos discursos indefinidamente, e a repetição das 
articulações silenciosas do texto primeiro.   
 Foucault analisa o discurso seguindo orientações da Linguística, aplicadas aos estudos em 
História. Neste sentido, as palavras, que em estudos de História partem de fontes documentais, além 
da articulação de estudos com raízes em Antropologia, podemos dizer que Foucault propõe uma 
metodologia para a “análise das identidades e da memória coletiva”. Segundo Le Goff (1996, p. 426), o 
emprego da memória social é fundamental para a análise de questões do tempo e da História. Fonte 
histórica, a memória social tem um papel importante na dinâmica das forças sociais pelo poder. O autor 
define a memória social como a marca da cultura do grupo ao qual ela se refere, baseando-se 
essencialmente na afirmação identitária: um sentimento de pertencimento. Neste texto, serão tratados, 
basicamente, elementos que constituem as identidades que, estabelecendo uma sincronia com a 
Literatura aqui coletada, se enfrentam politicamente. Com apoio nos Estudos de Gênero, os sexos, 
categorias primárias de identificação de qualquer indivíduo, são denominados gênero em virtude de 
que para estes estudos e militância as práticas sexuais perdem o foco para a discussão e instituição de 
políticas públicas que possam salvaguardar o direito universal a um grupo que foi banido da 
democracia como “abjeto”. 
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 Retornando a Foucault, o princípio de regulação interna dos discursos é regido pela figura do 
“autor do texto”, enquanto ele próprio se constitui um princípio de agrupamento de discurso, como 
unidade e origem de suas significações e foco de sua coerência. O “autor” tem o seu discurso pautado 
em uma identidade individual, própria, original, porém, este está também sujeito a interdições e 
submetido às técnicas da produção discursiva. Podemos entender segundo Foucault, que tanto os 
princípios internos, como os externos, regulam a produção discursiva na sociedade através de um 
princípio maior de controle da produção de discursos, entendido cientificamente como uma 
“organização disciplinar”. Uma disciplina, explica o autor, se define por um domínio de objetos, um 
conjunto de métodos, um corpus de proposições consideradas verdadeiras, um jogo de regras e de 
definições de técnicas e de instrumentos (Ibid., p. 30). 
 O presente trabalho busca reunir dados para a investigação do que será chamado de “contexto 
identitário”. Levando a cabo a tese de que o discurso é a representação do uso da linguagem no 
campo das performances culturais e dramas sociais, e considerando a Psicanálise como “ordenamento 
disciplinar” para a análise dos discursos introjetados por um indivíduo, a análise discursiva das 
representações da mulher para o filósofo existencialista modelar, segundo os diferentes campos 
discursivos das técnicas de conhecimento há mais de um século, será uma “análise de 
comportamento”.  
 Nietzsche possui como contexto identitário a noção de que ele, através de seu pensamento, 
seria capaz de transcender as limitações da sociedade alemã e eurocêntrica. Neste sentido, o presente 
estudo comporta uma crítica nos termos do movimento feminista, com destaque para perspectivas 
epistemológicas que debatem o caráter metafísico do tema: “a representação da mulher”. Como um 
trabalho de análise discursiva que tem como metodologia a “descrição das expressões lingüísticas que 
simbolizam a representação pura da existência humana”, esta pesquisa organiza os objetos em debate 
através de categorias cartesianas: o paradigma e o paradoxo. Articulando os dados coletados, o jogo 
será estabelecido a partir de uma premissa. A princípio será considerado que o “espírito” de Nietzsche 
estava impregnado por um “ethos guerreiro”, e o movimento feminista possui como combustível o 
recalque de ser um grupo excluído do gerenciamento de valores políticos da sociedade. 
  
 
1. O paradigma e o paradoxo em Nietzsche sobre as virtudes humanas 
  
 Em “Assim falou Zaratustra: um livro para todos e para ninguém”, Nietzsche narra em “Das 
mulheres, velhas e jovens” um diálogo entre uma “velhinha” e Zaratustra, no qual é possível observar 
um discurso sobre a representação da mulher para o filósofo:  
 

Tudo, na mulher, é enigma e tudo, na mulher tem uma única solução: chama-se gravidez. O 
homem, para a mulher, é um meio: o fim é sempre o filho [...] É preciso que o homem seja 
educado para a guerra e a mulher, para o descanso do guerreiro; tudo o mais é estultície. [...] 
A felicidade do homem chama-se: eu quero. A felicidade da mulher chama-se: ele quer. 
(NIETZSCHE, 1900, pp. 92-93). 

 

 Neste texto, a personagem Zaratustra, filósofo que se autodenomina assim após a fundação do 
Zoroastrismo na antiga Pérsia, define que o verdadeiro homem busca perigo e divertimento, e por isso 
quer a mulher como o mais “perigoso dos brinquedos”. Ainda, explica que o guerreiro não gosta de 
“frutos” demasiadamente doces, e por isso gosta da mulher, pois até na mais doce delas há um “travo 
amargo” (Ibid., p. 92). No diálogo, podemos perceber que a “velhinha” pretende que Zaratustra lhe fale 
sobre a mulher, ao que Zaratustra lhe responde que “da mulher, só se deve falar aos homens”. Após a 
insistência da “velhinha”, ele descreve não somente a mulher, mas também o homem, reproduzindo em 
seu discurso comparações que evidenciam o papel de cada um dos sexos na vida social e nas 
relações que estabelecem entre si. O discurso é centralizado na ideia de que a “perfeição” é atingida 
quando a mulher obedece ao homem com “a força inteira do seu amor”. Esta obediência, segundo a 
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narrativa, levaria a mulher a encontrar na profundidade da alma do homem uma profundidade para a 
superficialidade do seu gênio. Após revelar as suas “verdades”, Zaratustra recebe da “velhinha” a sua 
verdade, que diz: “Vais ter com mulheres? Não esqueças o chicote!” (Ibid., pp. 92-94). 
 Na obra “Além do bem e do mal: prelúdio a uma filosofia do futuro”, Nietzsche (1992, p. 144) 
descreve em “Nossas virtudes” o movimento feminista como uma “estupidez”, da qual uma “mulher 
lograda” se envergonharia gravemente, pois preferindo a competição por seus direitos, a “mulher perde 
o pudor”.  Segundo o filósofo, a luta feminista levaria a mulher a desaprender a temer o homem, 
abandonando desta forma seus instintos mais femininos, desenvolvendo um estado de “regressão”. 
Conforme Nietzsche, o movimento feminista faz a mulher: 
 

Perder a intuição do terreno onde a vitória é mais segura; descuidar o exercício de sua 
verdadeira arma; pôr-se a anteceder o homem, chegando talvez “até o livro”, quando antes 
praticava a reserva e uma sutil, astuta submissão; combater, com virtuosa audácia a crença 
do homem num ideal radicalmente outro escondido na mulher, num eterno-e-necessário-
feminino; tentar dissuadir o homem, com insistência e parolice, de que a mulher deve ser 
cuidada, mantida, protegida, poupada como um animal doméstico bem delicado [...] (Ibid., 
pp. 144-145). 
 

 Nietzsche (1992), em seu discurso sobre as virtudes, descreve que a mulher, querendo ser 
independente, começa a esclarecer o homem sobre “a mulher em si”, progresso, que segundo o 
filósofo, é o pior processo de “enfeamento” da Europa. Esta ação, conforme o texto, é uma “tentativa 
grosseira de cientificidade e autodesnudamento femininos”, classificada ainda como de ”péssimo mau 
gosto”.  Parodiando o conceito de “eterno feminino” de Dante e de Goethe, o filósofo se refere ao 
“eterno-tedioso” da mulher, possível de ser compreendido, segundo o filósofo, ao ser observada a 
“mesquinhez arrogante” com a qual a mulher se coloca nas relações com as crianças. Nietzsche supõe 
que, ao contrário do que discursam Dante e Goethe, a “mulher mais nobre” acredita ser do eterno 
masculino o poder de atração para o crescimento, e não do eterno feminino. Ainda: 
 

Até agora a tarefa de esclarecer foi, por felicidade, coisa dos homens, dom dos homens - 
ficava entre nós; e afinal, com tudo o que as mulheres escreveram sobre “a mulher”, é lícito 
duvidar que a mulher queira ou possa querer esclarecimento sobre si... Se com isso ela não 
busca para si um novo enfeite - creio que enfeitar-se é parte do eterno feminino, não? -, 
então ela quer despertar temor - quer talvez dominar (Ibid., p. 140). 

  

 Nietzsche (Ibidem) defende o silenciamento feminino como uma virtude, definindo-o como cuidado 
e atenção dos homens para com as mulheres os enunciados que decretam que a mulher se cale na 
Igreja, na política, e sobre a própria mulher. No texto "A Construção Social da Masculinidade", Pedro 
Paulo de Oliveira (2004, pp. 36-37) descreve a camaradagem, a obediência, a disciplina e a coragem 
como os valores sagrados que influenciaram na construção do indivíduo modelar do Estado Moderno, 
com inspiração no mito do guerreiro conquistador romano, cultura que serve de base para o 
pensamento científico e filosófico da sociedade ocidental. Sobre a mitologia germânica especificamente, 

o historiador Carlo Ginzburg (1989; “a”), a partir de estudos desenvolvidos por Dumézil, explica que na 
Alemanha a mitologia se distingue das outras mitologias do campo indo-europeu por conta de sua 
“militarização” desde a época pré-histórica, sendo um fenômeno importante o renascimento dos mitos 
germânicos no decorrer do século XIX. A evolução dos mitos germânicos em sentido militar pode ser 
encontrada, segundo o historiador, nas conotações guerreiras, além de reais e sacerdotais, assumidas 
pela figura de Odin, o deus dos mortos, dos guerreiros, dos reis e do Estado. O texto revela que a 
concepção germânica sobre a realeza sagrada baseia-se em representações radicalmente opostas às 
concepções sustentadas pelo cristianismo, sendo comum na Antiguidade Germânica a existência de 
“sociedades masculinas” de inspiração iniciático-religiosa, compostas por jovens guerreiros escolhidos, 
seguidores de Odin. Salientando a importância desses grupos, o autor afirma que: 
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O êxtase dos guerreiros germânicos não era um fenômeno individual, mas um 
desenfreamento controlado obtido através da comunhão com os mortos, fonte 
incomensurável de energias sociais e estatais. As divindades femininas e as conotações 
ligadas à fertilidade eram, sem dúvida, consideradas marginais (GINZBURG, 1989, p. 197). 
 

 Nietzsche criticou todo o sistema ideológico de sua época, em especial a Episteme, como pode 
ser identificado, quando ao descrever o verdadeiro “espírito livre”, o filósofo alemão delega aos filósofos 
vindouros a esperança de realizar conjecturas mais próximas da “verdade” tão almejada pela Filosofia 
e a Ciência a partir do século XIX. 
 

Não importando o ponto de vista filosófico em que nos situemos hoje: o caráter errôneo do 
mundo onde acreditamos viver é a coisa mais firme e segura que nosso olho ainda pode 
apreender: - para isso encontramos muitas e muitas razões, que gostariam de nos induzir a 
conjecturas sobre um enganador princípio na “essência das coisas” [...] Serão novos amigos 
da “verdade” esses filósofos vindouros? Muito provavelmente: pois até agora todos os 
filósofos amaram suas verdades. Mas com certeza não serão dogmáticos (NIETZSCHE, 
1992, pp. 40-47). 
 

 O precursor do existencialismo parodia e contesta todo e qualquer pilar discursivo vigente na 
sociedade moderna instituída no século XIX. Porém, no que tange ao discurso presente no campo 
científico e no campo dos costumes que reproduzia a supremacia do homem perante a mulher: 

  
Comparando o homem e a mulher, podemos dizer: a mulher não teria o gênio para o 
ornamento, não tivesse o instinto para o papel secundário (Ibid., p. 79). 

   
 Sobre a emancipação da mulher através do conhecimento, o filósofo alemão compreende que: 
 

A ciência ofende o pudor das verdadeiras mulheres. Elas têm a sensação de que se 
pretende observá-las sob a pele – pior: sob as vestes e os adornos (Ibid., p. 76). 

  
 Paradoxalmente, sobre a busca humana pelo conhecimento: 
 

A atração do conhecimento seria mínima, se não houvesse tanto pudor a vencer no caminho 
até ele (Ibid., p. 67). 

 
 A Filosofia Ocidental é considerada, desde o seu berço na Grécia Antiga, a sistematização de ideias em 

busca do alcance de uma “verdade”, não sendo diferente para Nietzsche, por isto o caráter experimental e 
inovador de seus pensamentos filosóficos. Apesar de conceber a mulher, através de suas ideias, como 
que entregue a toda ordem de futilidades, e condenada pela própria natureza a sujeitar-se ao 
ordenamento cultural estabelecido pelos homens, dogmatiza que a “mulher erudita” é portadora de um 
desvio em sua sexualidade (Ibid., p. 79), paradoxalmente o filósofo define, logo no prólogo de “Além do 
bem e do mal: prelúdio a uma filosofia do futuro”, a obra que o próprio considera como a principal de 
sua autoria, que: 

 
Supondo que a verdade seja uma mulher – não seria bem fundada a suspeita de que todos 
os filósofos, na medida em que foram dogmáticos, entenderam pouco de mulheres? De que 
a terrível seriedade, a desajeitada insistência com que até agora se aproximaram da 
verdade, foram meios inábeis e impróprios para conquistar uma dama? È certo que ela não 
se deixou conquistar – e hoje toda espécie de dogmatismo está de braços cruzados, triste e 
sem ânimo. Se é que ainda está em pé! Pois há os zombadores que afirmam que caiu, que 
todo dogmatismo está no chão, ou mesmo que está nas últimas (Ibid., p. 07). 
 

 Nietzsche ainda sustenta, nas duas obras analisadas, que as mulheres competem de maneira 
agressivamente entre si, como pode ser evidenciado na enunciação final da “velhinha” no diálogo 
destacado com Zaratustra. 
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2. O paradigma e o paradoxo do movimento feminista 
  
 O movimento feminista se configura, nos termos da Sociologia, como um “movimento social”. 
Conforme Touraine (1973), os comportamentos sociais são, na verdade, o resultado dos conflitos e 
transações que se formam entre diferentes forças sociais que figuram como atores da historicidade de 
uma sociedade, interpretando e interagindo em seu campo sociocultural de desenvolvimento. A 
princípio, o autor define por movimentos sociais “a ação conflitante de agentes das classes sociais 
lutando pelo controle do sistema de ação histórica” (Ibid., p. 335). Explicando que os membros de uma 
organização que está articulada como movimento social atuam através da formulação de 
reivindicações, e que estas são dirigidas aos membros de uma organização oposta, claramente 
definida, que detém a autoridade, logo o poder, Touraine pensa o movimento feminista como um 
“protesto modernizador”, sendo esta modalidade de protesto relevante ao introduzir um novo 
paradigma cultural (Ibid., pp. 336-344). De acordo com o autor, um movimento social só existe quando 
o conflito instaurado se coloca no nível do modelo cultural considerado como paradigma central. Ainda, 
os movimentos sociais são constituídos por elementos que determinam a sua natureza. A identidade, a 
oposição e a totalidade fazem parte deste conjunto de elementos, que se constituem como princípios:  
 

[...] defino um movimento social como a combinação de um princípio de identidade, de um 
princípio de oposição e de um princípio de totalidade e, considerado mais amplamente, como 
um ator de um campo de ação histórica (Ibid., p. 345). 

 

 O princípio de identidade se caracteriza como a definição do ator por ele mesmo. Esta definição 
deve ser consciente para que seja possível a organização do movimento, sendo o conflito em si o que 
constitui e organiza o ator.  O princípio da oposição também figura como um elemento cuja presença 
determina a organização do movimento social, pois é necessária a identificação de um adversário, 
ensejada naturalmente através do conflito, uma dimensão fundamental de todo movimento social. O 
princípio da totalidade rege a disputa pela dominação de um sistema de ação histórica por grupos 
adversários, situados na dupla dialética das classes sociais. Este último controla e orienta os agentes 
sociais na função de assegurar a existência de um elemento do sistema de ação histórica. O campo de 
ação histórica se constitui como outro elemento que determina a natureza de um movimento social, 
sendo este o verdadeiro objeto das análises sociológicas de um movimento popular. Este campo pode 
ser definido através de uma análise sincrônica, porém, é vivido pelos atores sociais como uma dupla 
inclinação em direção ao passado e ao futuro, na intenção de abolir a dependência do presente, uma 
vez que a situação de conflito é primeiramente fruto de uma relação assimétrica de dominação entre os 
atores. Lembremos que aqui não temos um estudo sobre as dinâmicas conflitantes entre o matriarcado 
e o patriarcado, entre o Eterno Feminino e o Eterno Masculino. 
  Conforme Touraine, os movimentos sociais são marcados ainda pela tensão entre a consciência 
alienada que reproduz o objetivo da classe dominante e uma “vontade de ruptura”, sendo a consciência 
popular também alienada quando deixa de agir como um movimento em face da dominação (Ibid., pp. 
345- 357). Em uma última análise, Touraine define que um movimento popular não se expressa em 
termos de contradições, e sim de conflitos, não sendo tampouco um agente de uma sociedade futura, 
mas “o campeão de um contra modelo de sociedade colocado no mesmo campo de historicidade do 
modelo dominante” (Ibid., p. 364). 
 O movimento feminista é dividido pelos Estudos de Gênero em três fases de evolução. A 
chamada “primeira onda” caracteriza-se como uma reivindicação da igualdade de direitos civis entre os 
sexos masculino e feminino, enfatizando qualidades deste último que o diferencia e o enaltece em face 
do sexo masculino. A chamada “segunda onda” caracteriza-se por um discurso que ainda enfatiza as 
diferenças entre os sexos, porém, amplia o alcance das reivindicações no sentido de incluir temas além 
dos direitos civis, enquanto que o chamado “pós-feminismo” caracteriza-se por discutir a diversidade de 
gêneros sexuais. A primeira e a segunda onda contestam a passividade imposta à mulher nas 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

72 

mediações que agenciam a sociedade. A terceira onda também aborda a mediação, todavia, rompe 
com a dualidade presente nos enunciados contestatórios dos estágios anteriores, fragmentando os 
discursos sobre a sexualidade e aderindo a outras minorias sociais.  
 Um tema central nas contestações do movimento feminista é o estereótipo de que a mulher 
não teria outra função que não seja servir de objeto sexual para o homem, e a partir desse seu “uso” 
serem estendidas outras funções domésticas.  Ao desenvolver um estudo sobre a “História da 
sexualidade” e o uso dos prazeres, Foucault (1984, pp. 190-191), analisa a constituição do objeto de 
prazer. O autor parte de um princípio que exerce, desde a Grécia Antiga, um poder determinante sobre 
os costumes ocidentais: o “isomorfismo entre relação sexual e relação social”. Este princípio estabelece 
que “as práticas de prazer são refletidas através das mesmas categorias que o campo das rivalidades e 
das hierarquias sociais”, através da analogia de valores atribuídos a papéis desempenhados pelos 
parceiros, instituindo desta forma o “ente ativo” como superior, exercendo a sua dominação no “ato da 
penetração”. Através deste conceito, Foucault ilustra a posição de submissão e parceria passiva 
exercida pelas mulheres como objeto sexual. A passividade da mulher, segundo o autor, é a marca da 
inferioridade relacionada à sua natureza, imposta desta forma pela sua condição de status. 
 Na obra "A cidadã Paradoxal: as feministas francesas e os direitos do homem", Joan W. Scott 
(2002, p. 26-27) explica que durante a instituição da cidadania democrática na França do século XIX e 
o afloramento das lutas feministas, apesar de instituída uma República Democrática, os legisladores 
negavam o direito ao voto para as mulheres embasados em um discurso científico que as considerava 
incapazes de gozar de todos os direitos civis instituídos, como por exemplo, o sufrágio, por conta de 
suas características biológicas. Embasado na "diferença sexual", o discurso liberal defendido pelos 
ocupantes do poder foi considerado contraditório pelo movimento feminista. A contradição se estendia 
na medida em que o feminismo reivindicava os seus direitos utilizando um discurso que também partia 
da "diferença sexual". Estas contradições levaram a um "paradoxo", que se resume na necessidade 
que o feminismo tem em aceitar e recusar a "diferença sexual", característica principal do movimento 
desde as suas articulações iniciais, e tema para críticas a esse primeiro estágio do movimento social. 
 Em “Teoría Feminista: de la ilustración a la globalización, del feminismo liberal a la 
posmodernidad”,  Amorós e Miguel (2005, p. 38-41), descrevem o processo iniciado com a pós-
modernidade , no qual o ideal do movimento feminista é dividido entre a sua primeira formatação, 
definida como “feminismo liberal reformista”, e a sua articulação mais recente, definida como 
“feminismo radical”, este último formado por uma diversidade de grupos discursivos. Conforme o texto, 
a forma “radical” do feminismo teoriza o sexo, de forma pioneira, como categoria social e política, 
introduzindo o conceito de “gênero” como um elemento crítico que tem como função a desarticulação 
das relações de dominação impostas pelo falocentrismo, na perspectiva de promover uma revolução 
através da ressignificação da alteridade das minorias. Ainda, conforme o texto, o movimento Black 
Power norte-americano, considerado como uma ação que inicia as chamadas “políticas de identidade”, 
marcou de maneira decisiva, como modelo de movimento social, a militância pela autonomia feminina, 
assim como os movimentos de descolonização da Europa. O feminismo radical critica o primeiro 
estágio do movimento feminista, atribuindo à sua política discursiva a busca por atingir a “raiz” da 
dominação imposta pelo sistema patriarcal. Alcançando temáticas que vão além da inclusão da mulher 
no sistema capitalista e na produção cultural, como era defendido no primeiro estágio, o feminismo 
radical critica a heterossexualidade obrigatória introduzindo o tema da bissexualidade e do lesbianismo 
no movimento feminista, defende o aborto, e critica o androcentrismo em todos os âmbitos da cultura, 
inclusive nas Ciências, sendo esta articulação o paradigma epistemológico do feminismo 
contemporâneo. As críticas a este estágio se firmam na introdução de um código de conduta e estilo 
para uma “verdadeira feminista”, que teria enfraquecido o lema de que “o pessoal é político”, reduzindo 
o político ao pessoal.  
 A chamada pós-modernidade caracteriza-se principalmente como um momento histórico cuja 
perspectiva ideológica é fundamentada ainda no desenvolvimento tecnocientífico, porém técnicas 
míticas e tecnologias científicas possuem o mesmo potencial para a transcendência, assim como a 
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diversidade de discursos dos saberes humanos. A idéia é desconstruir o paradigma do homem 
moderno, destacando a influência de grupos periféricos nos processos de produção e gestão de 
valores, e a possibilidade de articulação de múltiplas e contraditórias identidades. Ao analisar o pós-
feminismo como um sistema discursivo de legitimação identitária, apoiada em teorias da crítica e da 
desconstrução, Sacramento define que: 
    

[...] a mulher deve ser evidenciada em sua dinâmica existencial que dê conta do seu gênero, 
de sua classe e de sua etnia, em seu relacionamento diuturnamente contextualizado 
(SACRAMENTO, 2010, p. 13). 
 

 Articulando perspectivas discursivas que se ampliam ao longo do tempo em torno da 
sexualidade, o movimento feminista, em todos os seus estágios, enuncia a “diferença sexual”, o que 
conserva o paradoxo que caracteriza o movimento desde a sua primeira ação. Localizando esse dado 
nos conceitos formulados por Touraine (1973, p. 347), este comportamento em um movimento social 
corresponde a uma fase de “ruptura”, no sentido de que há então uma negação total do princípio da 
totalidade. Neste sentido, o conflito não se relaciona diretamente com um adversário, mas com a 
identificação do adversário com o desenvolvimento da sociedade, levando o movimento social a rejeitar 
a própria sociedade.  
 Duarte (2002) analisa o movimento feminista como um processo de desconstrução dos pilares 
discursivos que dão origem aos fundamentos da Razão Ocidental, apoiando-se em estudos lingúisticos 
de Jaques Derrida e nos Estudos de Gênero de Judith Butler. O autor destaca três teóricas do 
movimento feminista, pertencentes a contextos históricos distintos, como importantes na formulação de 
paradigmas filosóficos e científicos da desconstrução do falocentrismo. O autor destaca como primeira 
manifestação histórica desta natureza as argumentações publicadas da filósofa Mary Wollstonecraft, 
que no final do século XVIII contestava a construção filosófica de pensadores como Rousseau. 
Considerada a primeira feminista inglesa, em Vindication of the rights of woman, Wollstonecraft (1972) 
antecipa a postura crítica do movimento feminista em mais de um século, produzindo reflexões 
presentes em todos os estágios do feminismo e na própria filosofia contemporânea. Segundo Duarte 
(Ibid., pp. 18-20), a pioneira denuncia as estratégias de infantilização da mulher, desenvolvendo a tese 
de que a redução da mulher a um objeto de prazer poderia ser superada através de um novo modelo 
educacional, no qual a mulher não estivesse submetida a uma “obediência cega”.  Duarte (Ibid., pp. 20-
26) destaca a pesquisadora Virgínia Woolf, escritora britânica do início do século XX, como a 
precursora do feminismo desconstrucionista, fundado na negação da dicotomia metafísica entre os 
sexos masculino e feminino. Antecipando o princípio de que o “pessoal é político”, em seus estudos, 
Woolf formula as chamadas “perspectivas móveis e pluralistas”, paradigma para uma teoria que postula 
o constante deslocamento do sujeito na recusa de um “eu” identificado ao humanismo liberal. A autora 
desenvolve ainda o conceito de “androginia textual”, desviando a “verdadeira natureza da mulher”, 
postulada pela doxa patriarcal, do campo dogmático para a arena da controvérsia, defendendo o 
engajamento feminino nas produções literárias, bem como o seu direito à renda e à propriedade para a 
sua afirmação como sujeito de sua história. Tomando de empréstimo a idéia de “androginia da mente”, 
Woolf postula a natureza andrógina presente tanto no homem, quanto na mulher, exortando a 
colaboração mútua entre os sexos. Duarte (Ibid., pp. 26-29) destaca ainda Simone de Beauvoir, filósofa 
existencialista e feminista francesa, como outra importante teórica feminista, ao postular a alteridade 
absoluta da mulher em face do patriarcado.  A principal contribuição de Beauvoir, no final da década de 
1940, foi a sua rejeição ao pensamento essencialista que postula que a mulher seja naturalmente o 
“segundo sexo”. A autora enuncia que esta “essência” destinada à mulher é na verdade um produto 
discursivo, tendo a mulher neste sentido “tornado-se” o “Outro” a partir de uma construção cultural 
fundada na constituição sexual dos corpos. 
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3. Perspectivas e enfrentamentos para a superação das diferenças políticas entre o Eterno 
Masculino e o Eterno Feminino 
 
 Ao analisar a construção social da masculinidade, Oliveira (2004, p.15), considera que a 
sociedade é formada por aquilo que ele denomina como "estratos", e considera o enunciado da 
masculinidade como um desses estratos que articula o "espaço-processual dinâmico" compreendido 
como a constituição dos objetos da vida social. Segundo o autor, esta é a sua "teoria da imbricação dos 
estratos sociais", tratando da análise dos lugares simbólicos de sentido estruturante da sociedade, e 
comprovando que a masculinidade é determinada conforme a região sociopolítica e realidade histórica, 
ora fortalecida e ora vencida após o contato dinâmico com os argumentos de outros estratos 
enunciativos. 
   Oliveira (2004, p. 58), a partir da definição do filósofo Jacques Derrida, explica que a cultura 
baseada na razão "falogocêntrica", que enaltece a identidade masculina, européia, branca e 
heterossexual, é considerada o pilar que ordena a sociedade moderna, delegando para si o papel de 
ser a única doutrina humana que afasta a família e todas as tradições humanas da loucura e do caos. 
Em resposta a este enunciado, formulado pela Ciência ao atestar que a fêmea humana representa um 
sexo frágil, Simone de Beauvoir (2009), analisa a mulher como o "segundo sexo", contextualizando 
esta hierarquia consolidada por teorias estruturalistas da Antropologia, Psicanálise e Biologia, porém 
desconstruindo a exclusividade do sexo masculino como ente capaz de gerenciar a vida em sociedade. 
Defendendo a cooperação entre macho e fêmea humanos para o melhor domínio da natureza, 
Beauvoir acrescenta ainda que a espécie humana é “mutante”, se realizando conforme técnicas de 
sobrevivência particularizadas por cada momento histórico ( Ibid., p. 87).1 Da mesma forma, Scott 
sustenta que a história do feminismo funciona como uma "interação" constante entre os padrões 
recorrentes de exclusão e uma articulação sempre variável de temáticas (SCOTT, 2002, p.42). 
Segundo Foucault (1997, pp. 30-43), os “acontecimentos discursivos” ou “acontecimentos enunciativos” 
funcionam como “sistemas de dispersão” que encadeiam uma multiplicidade de discursos/enunciados 
que irão contextualizar as ideologias condicionadas a um determinado conteúdo temático. 
 Judith Butler (2007) investiga a vinculação da questão da materialidade do corpo com a 
performatividade do gênero, e como a categoria do “sexo” figura no interior desta relação. 
Considerando a categoria do “sexo” como normativa, nos termos de Foucault, Butler acrescenta uma 
crítica a “personificação” do poder postulada por este autor, uma vez que este conceito desloca o ser 
humano dos processos que originam as ações. A autora destaca que: 
 

[...] a diferença sexual é frequentemente evocada como uma questão referente a diferenças 
materiais. A diferença sexual, entretanto, não é, nunca, simplesmente, uma função de 
diferenças materiais que não sejam, de alguma forma, simultaneamente marcadas e 
formadas por práticas discursivas [...] afirmar que as diferenças sexuais são indissociáveis 
de uma demarcação discursiva não é a mesma coisa que afirmar que o discurso causa a 
diferença sexual (Ibid., p. 153). 

 

 Partindo do pressuposto de que o “sexo”, ideia materializada a cada contexto e marcada por 
rearticulações, integra uma prática regulatória que produz e regula os corpos, a feminista sustenta a 
tese de que as normas regulatórias do “sexo” agem como uma “performance” na materialização do 
sexo do corpo e da diferença entre os sexos viabilizando ou não a qualificação do corpo para a vida em 
sociedade. Butler propõe, através de seus estudos, uma “reformulação da materialidade dos corpos”, 
através do questionamento da “fixidez” de uma estrutura que, segundo a autora, limita os “sexos” pela 
diferenciação diádica a partir da matriz heterossexual.  
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4. Conclusão 
  
  A sexualidade é uma prática discursiva construída conforme cada contexto hístórico e 
geopolítico, sendo o movimento feminista em essência uma desconstrução do discurso falocêntrico. 
Nietzsche analisa esta ação como que apocalíptica, impregnado pelos dogmas da sociedade que ele 
criticava. Para impor o seu discurso, o movimento feminista precisou arranjá-lo nos moldes de uma 
ordem disciplinar, construindo o enunciado da igualdade entre os sexos em relação à capacidade para 
o gerenciamento e produção de valores da cultura, percebendo a necessidade de criar debates no 
campo da Literatura. As conclusões, organizadas segundo conceitos em Psicanálise, numa perspectiva 
puramente essencialista, traria a noção primária de que Nietzsche se “comporta” essencialmente como 
um “promíscuo”, inclusive no campo da Filosofia, podendo ainda, dada a sua relevância enquanto 
pensador, ser analisado como um “epiceno” do pensamento existencialista, um “embrião”. Ainda, numa 
perspectiva guiada pela essência primária do objeto, poderíamos escolher o sentido vulgar da palavra 
“filósofo”, equivalendo o seu sentido ao ofício de Nietzsche, significando o seu exercício da vontade de 
saber como “puramente excêntrico”. 
 Recorrendo a conceitos da Antropologia atual, podemos fragmentar o que se entende como 
“Cultura” entre a sua objetividade e a sua subjetividade. Conforme Mello (2007, p.44), a cultura 
subjetiva se refere ao conjunto de valores, conhecimentos, crenças, aptidões e qualidades 
experimentadas por cada indivíduo. Por exclusão, a cultura objetiva se refere ao conjunto de 
realizações técnicas compartilhadas por toda a raça humana, em qualquer tempo e espaço da sua 
História.  A partir de agora, será considerada a hipótese de que os discursos essencialistas quanto às 
relações de gênero podem assumir nos indivíduos “expressões crônicas”. Ao analisar a relação dos 
mitos com as experiências humanas, Ginzburg (1989; “b”), formula uma teoria a partir da alegoria da 
“neurose do homem dos lobos” de Freud, completamente divergente daquela postulada pelo “pai” da 

psicanálise, outro pensador criticado por Simone de Beauvoir em sua metodologia. O historiador chega à 
conclusão de que os mitos funcionam como fonte de compreensão sobre conjecturas que possam ser 
feitas sobre a memória humana. Aqui o mito é analisado, sobretudo, como uma “história com função 
social”, detentora de uma moral estereotipada (BURKE, 2002, pp. 141-143). Conforme Ginzburg 
(1989,”a”), o ethos guerreiro, preconizado desde a Pré-história germânica, foi uma memória revivida 
intensamente durante o século XIX. Para Ginzburg (1989, “b”), as “crenças folclóricas” relativas ao 
ethos podem ser reelaboradas em memórias de um trauma sexual coletivo. Por hora, não há dados 
que possam ser analisados como indícios deste tipo de fenômeno na sociedade germânica. Quanto ao 
mito de Eva, parte de sua narrativa foi suprimida do Antigo Testamento. O mito da criação de Eva tem 
origem na transgressão do ser que acompanhava Adão no Éden. Lilith, assim como Adão, era 
hermafrodita. Desobediente, não se sujeitava a vontade de Adão e se valia da sua capacidade de auto-
geração. Deixando o Éden por conta própria, foi castigada por Deus com a morte de toda a sua 
geração. Lilith insiste em desobedecer, e na impossibilidade de Adão gerenciar o jardim sozinho, foi 
criada Eva, dividindo assim a androgenia de Adão em dois sexos. O mito ainda relata que Lilith 
transformou-se em serpente para tentar Eva, e juntamente com Caim deu origem à primeira dinastia de 
seres da noite, identificados também como vampiros. Lilith é cultuada em rituais de neo-paganismo, 
religião pós-moderna inspirada na Wicca, uma religião celta, sendo o mito de Lilith celebrado em fases 
de Lua Nova. O neo-paganismo tem como crença a fé de que uma Deusa, representada pela Lua, se 
constitui como força que rege toda a Natureza. Defendida como a primeira noção metafísica, a 
supremacia feminina como a fonte de toda a geração humana foi substituída pelo patriarcado com a 
descoberta de que o sêmem é o elemento que desencadeia a vida. A instituição do patrimônio dividiu o 
gerenciamento da família, unidade primária da sociedade, sendo o matrimônio cada vez menos 
valorizado na medida em que as técnicas de sobrevivência deveriam ser desenvolvidas para a guerra.  
Há também grupos narrados por mitos que, numa primeira análise, descrevem o ethos guerreiro e a 
geração da vida como energias vitais advindas dos dois sexos, como na mitologia Yorubá, que tem a 
Orixá Nanã como a força responsável por “colher” o barro do qual Oxalá poderá gerar a humanidade. 
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 Segundo Silva (2006), todo imaginário é real e todo real é imaginário. O autor se apóia em teóricos 
como Jaques Lacan, que por sinal postula que “o sexo acontece no imaginário”. Silva postula que “os 
imaginários difundem-se por meio de tecnologias próprias que podem ser chamada de tecnologias do 
imaginário (Ibid., p.08). A Literatura,assim como os livros de Filosofia se constituem como tecnologias 
do imaginário, engendrando o homem e o seu Universo. 
 No mais, tudo o que resta a ser esclarecido diz respeito à verdadeira natureza dos enunciados 
postulados por Nietzsche sobre a “representação da mulher” em confronto com o movimento feminista. 
Como já foi colocado, tratam-se de “dramas sociais”. Como esclarece Turner (1974 apud ALVES da 
SILVA, 2005), os “dramas sociais” contribuem para a revitalização da estrutura social instaurando 
situações de conflito como “antiestrutura”, unidade constitutiva do processo social. Como um modelo 
alternativo da organização social, é um espaço onde os atores sociais experimentam representações 
simbólicas correspondentes ao inverso da condição que ocupam usualmente na estrutura social: 
“modelo de liminaridade”. Durante este fenômeno, emerge o sentimento de communitas, uma 
motivação baseada em valores, crenças e ideais coletivos, constituinte de relações entre os atores 
sociais através de processos de hibridização ou da sua justaposição a aspectos da estrutura.  
 A dinâmica entre o Eterno Feminino e o Eterno Masculino é discutida hoje no campo da 
Literatura, que atentando a ideologias de inclusão social, e respeito à moral e dignidade dos indivíduos, 
organiza os discursos destes grupos para que possam gozar da “arena”.  Opiniões, ideologias, 
comportamentos e modos de vida são particulares, mas orientados, ou pelo menos “observados” pelo 
“social”, pelo “político”, terreno que pode garantir coercitivamente condutas civis. Conhecimento de 
cunho “funcional”, a Literatura feminista tenta organizar os discursos que subliminarmente defendem a 
guerra e a força bruta. 
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A AUTOESTIMA E SUAS IMPLICAÇÕES NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DE ESPANHOL 
COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA 

Dalila Gomes da Silva (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
Nair Floresta Andrade Neta (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

  
 
Resumo: A autoestima desempenha um papel importante no ensino de uma língua estrangeira, 
podendo influenciar de forma positiva ou negativa na aprendizagem. Isso nos levou a questionar: de 
que maneira as práticas pedagógicas influem na autoestima do aprendiz de espanhol? Existem 
atividades destinadas ao ensino/aprendizagem de espanhol que podem fomentar a autoestima do 
aluno? Estas perguntas deram origem à investigação que apresentaremos nesta comunicação, que 
tem como objetivo avaliar a relação entre a autoestima e o rendimento escolar, associado às práticas 
pedagógicas do professor para ensinar língua espanhola. Trata-se de uma investigação ação, que tem 
como cenário uma escola pública e, como sujeitos participantes, alunos do 3º ano do Ensino Médio. Os 
instrumentos de coleta de dados são: um questionário e um diário de bordo, aplicados ao professor, e 
um questionário e um teste de autoestima para os alunos. O marco teórico se baseia nos estudos de 
Cava e Musitu (2000), sobre a potenciação da autoestima na escola; em De Andrés (2000), sobre os 
componentes da autoestima e o modo em que esta pode influir no êxito ou fracasso da aprendizagem e 
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em Moysés (2001), relacionado com o estudo da autoestima de estudantes de primária e seus 
resultados sobre a aprendizagem e sobre a formação do cidadão crítico. Como resultados espera-se 
relacionar a autoestima e as práticas pedagógicas do professor para ensinar espanhol, apontando que 
a autoestima pode interferir de modo positivo ou negativo na aprendizagem e que, através de uma 
série de atividades, o professor pode fomentar esse fator. 
 
 
1 Entendendo a autoestima: uma breve descrição 
 
  A autoestima desempenha um papel importante no ensino de uma língua estrangeira, podendo 
influir de forma positiva ou negativa na aprendizagem. De Andrés (2000) é taxativa ao afirmar que 
“problemas decorrentes de obstáculos na aprendizagem, bloqueio cognitivo, insucesso e até evasão 
escolar são originários de uma baixa autoestima” (p. 105). 
  A autoestima é o sentimento manifesto em relação ao apreço ou à rejeição, que acompanha a 
avaliação que fazemos de nossas condutas e modos de ser. Para realizar esta avaliação, nos 
baseamos na percepção de nossas qualidades, como a habilidade para relacionarmo-nos com os 
outros, a aparência física, as características de nosso caráter, nossas conquistas, as coisas materiais 
que possuímos etc. Se o resultado dessa avaliação nos agrada, nossa autoestima será positiva; se não 
nos agrada, ela será negativa. 
  O interesse pela autoestima, que não é novo, contou com os estudos pioneiros de Stanley 
Coopersmith (1967), o qual definiu autoestima como: 
 

Avaliação que o indivíduo realiza e que mantém habitualmente a respeito de si mesmo; 
expressa uma atitude de aceitação ou não aceitação e indica até que ponto um indivíduo se 
crê capaz, importante, triunfador e vitorioso2 (p. 4-5, tradução própria). 

 
Concordando com Coopersmith, Cava e Musitu (2000) afirmam que a autoestima “inclui 
necessariamente um juízo de valor e expressa o conceito que o indivíduo tem sobre si mesmo segundo 
umas qualidade subjetivas e avaliativas” (p. 17, tradução própria). 
  Para esses autores (op. cit.), a avaliação provocada pela atuação da autoestima traz 
aprovação ou reprovação por parte do sujeito, e se refletirá diretamente na sua conduta: uma avaliação 
positiva o leva a acreditar que é capaz, que tem valor e é apreciado pelos outros sujeitos de seu 
entorno; uma avaliação negativa leva-o a desacreditar em si mesmo, considerar-se incapaz e crer-se 
rejeitado pelos sujeitos de seu meio social. 
  Fundamentalmente, a autoestima se caracteriza pela elaboração de julgamento de valoração 
pessoal: os sujeitos pensam para avaliar a si mesmos, organizam todas as informações conclusivas a 
respeito dessa avaliação e sentem as consequências dela, que podem interferir em sua conduta a 
ponto de externá-las em uma busca de autoafirmação e reconhecimento pelo meio social em que 
participa. Este processo envolve as dimensões afetiva (autoestima), cognitiva (pensamento sobre si 
mesmo) e de conduta (reflexo do pensamento no meio social). 
 

Assim, o conceito de autoestima se apresenta como a conclusão final desse processo de 
autoavaliação e se define como a satisfação pessoal do indivíduo consigo mesmo, a eficácia 
de seu próprio funcionamento e uma atitude avaliativa de aprovação. (CAVA; MUSITU, 2000, 
p. 17, tradução própria). 

 
  Segundo Arnold e Brown (2000), para que a autoestima se manifeste é necessário que se 
tenha desenvolvido, desde a primeira infância, o autoconceito. Moysés (2001) explica que o 
autoconceito é fruto do processo cognitivo e corresponde à percepção que o sujeito tem de si mesmo. 
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Se constitui à medida que se incorporam crenças, atitudes, recordações e qualquer tipo de informação 
a respeito de si mesmo. 
  A autoestima, então, se desenvolve e se nutre das experiências positivas e negativas que o 
sujeito coleciona ao longo de sua história de vida, da consideração manifesta em relação a outras 
pessoas que participam de suas vidas e da consideração que tem sobre si mesmo e sua conduta, 
respondendo, no plano afetivo, à elaboração avaliativa realizada no campo cognitivo. 
    
 
2 Os componentes e níveis da autoestima 
 
  A autoestima, segundo De Andrés (2000), é composta por cinco componentes essenciais ao 
seu desenvolvimento. Tais componentes foram desenvolvidos por Robert Reasoner (1982) e citados 
por ela sem seu artigo La autoestima en el aula o la metamorfosis de las mariposas. Tais componentes 
são: 
 
1. Sentimentos de segurança. Os indivíduos, principalmente crianças, precisam sentir-se seguros no 
ambiente em que se encontram. Eles precisam de limites bem marcados e saber o que os sujeitos de 
seu entorno esperam deles em relação à sua conduta dentro desse ambiente, a fim de desenvolver-se 
bem e de forma saudável. 
2. Identidade. Quando um sujeito se desenvolve, sua identidade é construída pela interação com as 
pessoas que o rodeiam e nessa interação, pouco a pouco, ele descobre suas habilidades para alguma 
atividade. É preciso incentivá-los a aprimorar essa aptidão para que ela se sinta capaz de realizar as 
atividades voltadas a esse campo. 
3. Afiliação. O núcleo familiar é o primeiro meio com o qual a criança tem contato. Nele é importante 
que os pais ensinem as tradições da família e que esse núcleo familiar seja para o sujeito um grupo de 
apoio, dedicando-lhe tempo e estabelecendo uma retroalimentação positiva. 
4. Finalidade. O sentido de propósito é fundamental para conferir finalidade à vida do sujeito e ajudar-
lhe a alcançar os êxitos, os quais se realizam através das expectativas elevadas e por um alto nível de 
apoio. É preciso que eles saibam quem são, se são amados, se se importam com eles e o que podem 
fazer. 
5. Competência pessoal. Confere um senso de poder e confiança pessoal ao sujeito. Consiste em 
estimular o sujeito a fixar metas, verificar as opções para alcançá-las e avaliar sua atuação no processo 
de alcance dessas metas. 
  
  Na perspectiva de Maslow (1968), citado por De Andrés (2000), destes cinco componentes a 
segurança se estabelece como o mais importante, pois o sujeito que se sente seguro se atreve a 
crescer de modo saudável. Ainda, segundo ele (apud DE ANDRÉS, 2000) a autorealização somente 
pode ser alcançada se a segurança, a afiliação e a autoestima forem satisfeitas previamente. 
  Quanto aos níveis, a autoestima, de acordo com Arnold e Brown (2000), se compõe de três, a 
saber: 
 
1. A autoestima global ou geral é àquela que temos normalmente desde que fizemos uma avaliação de 
nós mesmos. É a conclusão sobre nossa conduta e modo de ser que chegamos ao pensar e concluir 
quem somos.  
2. A autoestima situacional se refere à avaliação que fazemos de nós mesmos em âmbitos concretos, 
como o laboral ou educacional. Se manifesta quando temos que realizar qualquer atividade ligada a 
eles, por exemplo, explicar um produto a um cliente ou apresentar um seminário acadêmico para o 
professor e a turma. 
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3. A autoestima de tarefa se manifesta no momento em que estamos desempenhando alguma função 
em situação específica, por exemplo, ao realizar uma palestra para um público alvo em um seminário 
acadêmico. 
 
  Todos os sujeitos estão suscetíveis às manifestações desses níveis de autoestima em 
qualquer situação em que se encontrem, e sua manifestação é considerada positiva para o ser 
humano. Esse comportamento será prejudicial quando o sujeito se vê afetado de forma negativa 
socialmente ou emocionalmente, impedindo o desempenho de suas funções laborais, sociais ou 
escolares ou acadêmicas.  
 
 
3 A autoestima e a aprendizagem de ELE 
  
  Ao problematizar as questões que afetam as crianças durante o período de aprendizagem 
escolar, De Andrés (2000), citando ao psicólogo Nathaniel Branden (1987), assegurou que todos os 
problemas, exceto os de origem biológica, se relacionavam com uma baixa autoestima. Segundo a 
autora, pesquisas apontam que indivíduos em idade escolar que sofrem com baixa autoestima são 
incapazes de alcançar seu potencial de aprendizagem. 
  No campo de aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), o fator afetivo, 
aliado ao cognitivo, tem sido reconhecido e aceito como um grande contribuinte para o êxito ou 
fracasso do aprendiz em contato com a língua. 
  Arnold y Brown (2000) apontam que os fatores cognitivos de aprendizagem são mais 
facilmente fomentados quando se promove a autoestima. Entretanto, Cava e Musitu (2000) afirmam 
que, apesar do desenvolvimento de pesquisas relacionando autoestima e rendimento escolar, ainda 
não é possível explicar se é a autoestima a causa do rendimento escolar, ou se é o rendimento escolar 
que interfere na autoestima. O que se pode afirmar, de acordo com os autores, é que ambas variáveis 
se influenciam mutuamente estabelecendo uma relação recíproca, onde uma mudança positiva ou 
negativa em uma delas reflita diretamente na outra. 
 

Assim, parece razoável assumir que a relação entre autoconceito e sucessos acadêmicos é 
recíproca e não unidirecional, de modo que o êxito acadêmico se mantém ou melhora a 
autoestima acadêmica, e a autoestima acadêmica influi no rendimento acadêmico graças às 
expectativas e a motivação. (CAVA; MUSITU, 2000, p. 19, tradução própria).  

 
  No contexto escolar, o professor ocupa uma posição de destaque quando o assunto é 
autoestima. Descritos como “espelhos” (CAVA; MUSITU, 2000; DE ANDRÉS, 2000), os professores 
são responsáveis pelo feedback dado ao aluno sobre seu processo de aprendizagem e, muitas vezes, 
sobre sua identidade através de suas expectativas, atitudes, condutas ou estilo docente. 
 

Suas respostas repetidas servem de espelho nos quais se refletem as crianças para julgar 
sua imagem. Se refletir uma imagem positiva, as crianças se sentirão merecedoras de amor 
e valor. Pelo contrário, se a imagem é negativa, as crianças acreditarão que são rejeitados, 
que não os amam nem os aceitam, e agirão em consequência [dessa rejeição]. [...] Ao ser 
um dos espelhos mais importantes através do qual as crianças descobrem quem são, [nós, 
professores] estamos em uma posição privilegiada para criar as condições propícias ou 
prejudiciais para sua autoestima. (DE ANDRÉS, 2000, p. 106, tradução própria).   

 
  Cabe ao professor, diante desse quadro, adotar posturas no sentido de estimular a autoestima 
do aluno durante as aulas de ELE e observá-lo em sala para detectar os reflexos de seu autoconceito 
em suas condutas em relação à aprendizagem. Alunos excessivamente tímidos e medrosos ou, ao 
contrário, excessivamente extrovertidos ou briguentos, ou que se autocriticam de forma muito dura, ou 
muito sensíveis a críticas de qualquer natureza, podem estar sendo vítimas de uma autoestima baixa. 
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  Em sala de aula, muitas vezes um aluno com autoestima baixa se sentirá incapaz de realizar 
qualquer tarefa, sempre dando desculpas para justificar sua postura; por outro lado, um aluno com a 
autoestima em ordem, não se recusará a realizar o que lhe é proposto. Arnold e Brow (2000) 
exemplificam bem a situação a partir da “Teoria da Aprendizagem das Fichas de Póquer”, de Canfield e 
Wells (1994):  

 
É provável que o aluno que teve um rendimento excelente no passado  
se arisque a voltar a ter êxito; se não consegue, pela sua autoestima pode se permitir isso. 
Um aluno com um passado em que predominaram fracassos resistirá a arriscar-se outra vez 
temendo o fracasso. Seu autoconceito reduzido não lhe permite assumir esse risco 
[...](CANFIELD; WELLS, 1994, p. 6 apud ARNOLD; BROWN, 2000, p. 30, tradução própria). 

 
  Diante de uma situação como essa, Arnold e Brow (2000) recomendam que os passos da 
aprendizagem sejam bastante pequenos para que o aluno se arrisque pouco a pouco e, à medida que 
avançam em suas tentativas, e obtém êxito, o professor lhe dá mais oportunidades de ousar na 
aprendizagem da língua.  
  Para aprender bem o aluno necessita manter um autoconceito sadio para gerar uma 
autoestima positiva. É importante explicar que o professor de língua não irá construir o autoconceito, 
tampouco a autoestima do aluno durante seu contato, mas poderá influenciar na manutenção desse 
fator durante suas aulas, fazendo com que o estudante perceba que, mesmo tendo fracassado em 
outras etapas de aprendizagem, ele pode superar seus traumas na disciplina em questão e ter sucesso 
neste intento. 
  Entenda-se que o aluno, quando chega à escola, já traz consigo a mescla social representada 
por pessoas e circunstâncias que o cercam, que ajudaram a formar seu autoconceito e, 
consequentemente, sua autoestima. Afinal, o aluno já está formado pelas suas influências anteriores à 
escola e as experiências vividas na própria escola com outras disciplinas e outros professores. 
 

 
É urgente entender que o aluno que ali está traz consigo o selo da sua origem e da sua 
história como ser social. Ser que vive e convive em determinado ambiente sociocultural ao 
que influencia e pelo qual é influenciado (MOYSÉS, 2001, p. 27). 

 
  Assim, é essencial reconhecer a singularidade de cada aluno, proteger seus direitos e 
sentimentos, deixá-lo seguro no ambiente de aprendizagem, fazer-lhe entender que é capaz de superar 
qualquer dificuldade, mostrar-lhe que há um grupo a que pertence e que nele é querido, ajudá-lo a 
definir sua própria identidade e a traçar metas para sua vida. 
 
 
4 Investigando a autoestima e suas implicações no processo de aprendizagem de Espanhol/LE 
    

O interesse pelos estudos de autoestima surgiu a partir de minha prática docente enquanto 
professora de crianças e adolescentes ainda durante a graduação. As inquietações vieram pela 
observação das queixas contra outros colegas feitas pelos alunos, os quais diziam que os professores 
os tratavam com desprezo e que não se importavam com eles, por isso eles também não se 
importariam com suas aulas. A partir deste momento, comecei a me perguntar o que um professor 
deve fazer para que os alunos se importem com ele, com sua disciplina e possam aprender sem a 
pressão do ambiente escolar. 

Ainda na graduação escrevi uma monografia que versava sobre os pressupostos teóricos da 
afetividade e ansiedade no ensino de língua estrangeira. Atualmente, na Especialização em Didática do 
Espanhol como Língua Estrangeira para a Educação Básica, tenho a oportunidade de desenvolver um 
trabalho pautado nas relações afetivas, com enfoque na autoestima, orientada pela Profa. Dra. Nair 
Floresta Andrade Neta. 
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O projeto desenvolvido no curso visa a avaliar a relação entre a autoestima e o rendimento 
escolar, associadas às práticas pedagógicas desenvolvidas pelo professor para ensinar espanhol. As 
inquietações envolvendo as variáveis autoestima, rendimento escolar e práticas pedagógicas, 
suscitaram duas questões norteadoras centrais: de que maneira as práticas pedagógicas influem na 
autoestima do aprendiz de espanhol?; existem atividades destinadas ao ensino/aprendizagem de 
espanhol que ajudem a fomentar a autoestima do aluno? 

A base metodológica do projeto é a investigação ação, que une a teoria à prática de sala de 
aula. Neste método de pesquisa, o professor, sujeito reflexivo, é o próprio pesquisador, que tem a 
função de desenvolver uma intervenção para seu contexto, aplicá-la e avaliá-la a fim de confirmar ou 
refutar suas hipóteses e solucionar o problema em questão. 

Elliot (2005) conceitua a pesquisa ação como uma prática reflexiva, centrada na identificação e 
resolução de problemas enfrentados pelo professor, para aplicar em sua prática docente seus valores 
educativos. Segundo Nascimento (2008), a execução da pesquisa ação excede os limites da coleta de 
dados, ao propor uma intervenção direta sobre o campo de observação e sobre os sujeitos que o 
integram.  

O cenário de investigação será uma escola pública baiana, e os sujeitos da pesquisa serão 
alunos que cursam a disciplina Língua Espanhola integrada no currículo regular do Ensino Médio, e 
que estejam no último ano de seus estudos na disciplina. 

Os instrumentos de coleta de dados serão aplicados ao professor e aos alunos. Ao docente 
será aplicado um questionário, para coletar dados a respeito de sua formação e seus conhecimentos e 
opiniões a respeito do universo afetivo na sala de aula, e um diário de bordo para que o docente da 
turma possa descrever suas aulas, a metodologia adotada, suas dúvidas, certezas e comente sua 
prática e o modo como vê seus alunos. Aos alunos, será aplicado um questionário para verificar sua 
percepção quanto à pratica doente e suas experiências anteriores com a aprendizagem de espanhol, e 
um teste de autoestima para medir o nível dela antes e depois da intervenção pedagógica. 

O marco teórico deste projeto está ancorado em autores já citados ao longo deste texto. Jesús 
María Cava e Gonzalo Musitu (2000) tratam da potenciação da autoestima na escola, a partir de um 
programa de intervenção desenvolvido para fomentar a autoestima e integrar socialmente crianças com 
dificuldades sócio-afetivas no contexto escolar. 

Verónica de Andrés (2000) discute os componentes da autoestima e o modo como podem 
influir no sucesso ou no fracasso na aprendizagem. A autora executou um programa voltado ao 
combate dos sentimentos negativos manifestos em sala de aula diante de um desafio de aprendizagem 
em crianças argentinas, aprendizes de inglês. 

Lucia Moysés (2001) apresenta experiências de sucesso realizadas com crianças com vistas a 
desenvolver a autoestima positiva. Além disso, apresenta sua experiência quando se deu a aplicação 
de um programa que visava a aumentar a autoestima e promover o senso de cidadão e cidadania em 
crianças moradoras de orfanatos. 

A investigação, que ora apresentamos, ainda está em andamento e, no momento da redação 
deste artigo, encontra-se em apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos – CEP/UESC. Entretanto, com  
ela espera-se relacionar a autoestima às práticas pedagógicas do professor para ensinar espanhol, 
assinalando que a autoestima pode interferir de modo positivo ou negativo na aprendizagem, e que 
através de uma série de atividades o professor pode ajudar a fomentar este fator. 
 
5 Conclusão 
 

A autoestima é a maneira como cada um se ama, se respeita, se sente, opina, pensa e se 
qualifica a si mesmo. Esse fator se desenvolve desde a infância, fruto das interações com os outros, e 
é influenciado principalmente pelos entornos social e escolar ou acadêmico. 

No âmbito escolar, a autoestima joga um papel fundamental, funcionando como um termômetro 
diretamente ligado à aprendizagem: quanto mais altas as temperaturas, melhor acorrerá a 
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aprendizagem, entretanto se as temperaturas baixarem, o processo de aprendizagem será dificultado e 
pode até ser abandonado ao longo do percurso. 

O equilíbrio nesse processo pode ser alcançado pela influência do professor: é ele quem cria 
as condições de aprendizagem que rodeiam os estudantes, quem ajuda a construir um ambiente onde 
cada um deles tenha sentimentos de orgulho e pertencimento, que os ajuda a reconhecer-se como 
indivíduo e a constituir sua personalidade. 

Na aprendizagem de ELE, o professor pode ajudar a desenvolver a autoestima através da 
aplicação de atividades que permitam aos alunos opinar, fazer comentários, sugestões e tomar suas 
decisões. Nesta caminhada é importante também o papel do feedback no processo de aprendizagem, 
ato que fortalece a autoestima e ajuda aos alunos na percepção de sua conduta dentro do grupo. 
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IMPLICAÇÕES DA LINGUÍSTICA APLICADA PARA O ENSINO DO ESPANHOL COMO LÍNGUA 
ESTRANGEIRA 

Daiana Araújo de Lima das Mercês (UNEB) 
 
Resumo: O presente trabalho surgiu da necessidade de elucidar as contribuições que a linguística 
aplicada vem proporcionando para o ensino do espanhol como língua estrangeira desde a distinção 
entre a Linguística e a Linguística Aplicada, perpassando por sua trajetória histórica e por fim 
elencando suas implicações  para o ensino de E/LE. 
Palavras chave: Linguística aplicada, ensino, espanhol.  
 
 
Introdução 

Este artigo nos propõe reflexões acerca das implicações que a Linguística Aplicada promove 
ao ensino de Espanhol como Língua Estrangeira devido a LA ser uma ciência aplicada, buscando 
trabalhar com as dificuldades que os alunos apresentam. 
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 A língua é entendida como um fator social, variável de sujeito para sujeito onde o falante faz 
uso das mais diversas marcas discursivas que  sofrem mudanças quanto ao contexto social,  
educacional, religioso  possibilitando que o aluno hoje assuma o papel crítico, participativo nas classes 
trazendo suas variações e dificuldades dialetais para que o professor possa ajuda-lo. 

 Esta proposta educacional abarca uma interação entre eles  diminuindo assim a fluência 
desses equívocos dentro e fora da escola por perceber que a mesma  está inserida no mundo. Logo, 
os ensinamentos que os alunos adquirem levam para fora da sala de aula.  

Temos aí uma das importâncias da LA, o fator social, entender a influência da cultura na 
aprendizagem de uma língua estrangeira. Através desse conceito é que propomos uma reflexão ação 
buscando reformular a práxis de ensino entendendo língua não tão somente como um sistema rígido 
pautado em regras gramaticais e sim como um veículo de propagação carregado de marcas culturais. 

Respaldado nessa abordagem é que propomos uma mudança quanto à metodologia do ensino 
de espanhol como língua estrangeira proporcionando o contato com as variantes, com textos 
interculturais, imagens com o intuito de tornar esses elementos aparentemente estrangeiros próximos 
do aprendiz. Segundo Almeida Filho (1993, p.21):  

 
Aprender uma língua nessa perspectiva é aprender a significar nessa nova língua e isso 
implica entrar em relações com o outros numa busca de experiências profundas, válidas, 
pessoalmente relevantes, capacitadoras de novas compreensões e mobilizadoras para 
ações subsequentes. Aprender LE assim é crescer numa matriz de relações  interativas na 
língua-alvo que gradualmente se desestrangeiriza para quem a aprende¨     

                              

 
De acordo com Filho à medida que o aluno tem contato com culturas estrangeiras referentes à 

da língua alvo, em nosso caso o espanhol a língua começa a se degestrangeirizar, ou seja, torna-se 
mais comum a língua materna. 

Contudo, não é uma língua que resume regras e formas é uma língua tida na sua função 
comunicativa que possibilita o aprendiz ter contato social com outros ambientes em diferentes 
contextos culturais. 

Nesse artigo vamos nos reportar a influência da interculturalidade como fator implicante no 
aprendizado de E/LE baseado na proposta da Linguística Aplicada, o envolvimento da língua com a 
cultura para isso será divido em três partes. 

Primeiro definiremos a Linguística e a Linguística Aplicada, em seguida traremos o contexto 
histórico da LA desde seu surgimento, mudanças, inferências até os dias atuais e concluiremos 
elencando as implicações dessa LA no contexto de aprendizagem do E/LE voltados para a noção de 
interculturalidade relacionadas às marcas discursivas e a evolução dos estudos referentes a LA. 

 
 

Diferença entre Linguística e Linguística Aplicada. 
 

A linguagem é composta por dois aspectos fundamentais que se completam, a língua e a fala. 
A língua é compreendida como objeto de estudo da linguagem, representa o modelo geral, fator social 
que independe do indivíduo, pessoa que produz ou reproduz a fala. Logo, é o sistema que estabelece 
certas regras que os falantes se baseiam.  

Ela é a parte social da linguagem, exterior ao indivíduo, que, por si só, não pode nem cria-la 
nem modificá-la; ela não existe senão em virtude duma espécie de contrato estabelecido 
entre os membros da comunidade. (SAUSSURE, 1999 p. 22) 

Segundo o autor a língua é um fator social, homogêneo, modelo constante para todos os 
membros, sistema que estabelece certas regras que os falantes se baseiam e seguem na expressão 
oral. O ser humano precisa aprender como funciona esse sistema  para então utilizá-lo. O usuário não 
pode nem cria-la nem modifica-la por se algo que cuja existência e permanência independem da 
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vontade humana. Mesmo não podendo falar, entretanto compreendendo os signos linguísticos ainda 
assim o homem conserva a língua. 

A fala vem a ser a expressão do modelo da língua que o indivíduo, ser que a produz, utiliza 
para marcar a sua evolução. Constituindo-se como produto no âmbito da comunicação. Dessa maneira 
convergem por permitir que o outro conheça e tenha contato com a língua pautada  nas normas 
gramaticais a fim de manter a comunicação.  

É necessário a fala para que a língua se mantenha existente. 
 

A fala é, ao contrário, um ato individual de vontade e inteligência, no qual convém distinguir: 
1°, as combinações pelas quais o falante realiza o código  da língua no propósito de exprimir 
seu pensamento pessoal.(SAUSSURE, 1999, p.22) 
 

Para Saussure a fala considerada individual que exprime e torna de maneira verbalizada um 
pensamento, tem a função de manter viva a língua, que é social, por ser comum a todos no que tange 
ao uso das combinações relacionadas ao código utilizado pelos falantes, ou seja, as regras 
gramaticais. 

É importante distinguirmos a Linguística da Linguística Aplicada onde a primeira se refere ao 
estudo teórico, da linguagem. Segundo Palmer (1980, p.143) “uma disciplina que pode englobar várias 
matérias, podendo ser usada para dar-lhes substancia intelectual.”  

De acordo com o autor a Linguística desenvolve teorias descritivas sobre as línguas naturais 
humanas, seus estudos abarcam várias ¨matérias¨ dentre elas: a semântica referente ao sistema de  
significado, a morfossintaxe como resultado de análise morfológica e sintática, a fonologia sistema de 
sons, fonética referente aos sons.  

Nesse sentido a Linguística teórica, exposição de conceitos, se ate a teoria, exposição de uma 
língua sem que haja o envolvimento desta possibilitando uma aprendizagem.  

É entendida como uma ciência pura referente à aquisição da língua materna, processo 
espontâneo, inconsciente de internalização de uma língua, ou seja, a pessoa não precisa se esforçar 
para falar e ser entendido visto que no decorrer de seu crescimento ela  internaliza a língua materna.  

A Linguística Aplicada é uma disciplina científica que estuda os fenômenos da língua buscando 
resolver os problemas da linguagem. Surgiu vinculada ao ensino das línguas vivas como reflexo de 
culturas, por entender que ambas caminham em paralelo sendo impossível a separação. Nesse sentido 
vem a ser uma disciplina científica que estuda os fenômenos linguísticos a fim de resolver os 
problemas quanto ao seu uso. 

Este conceito apresenta fatores científicos porque utiliza métodos, instrumentos, é também 
mediadora por perpassar pelos campos da sociolinguística, educação, psicolinguística, é interdisciplinar 
por envolver mais de um componente acima citado busca resolver os problemas de linguagem por 
entender que os erros, em relação à escrita, oralidade, aspectos envolvendo a linguagem que tem sua 
raiz na linguística por isso se torna uma ciência tão importante. 

   LA é uma "atividade", em oposição a um "estudo". Corder, (1973 p.10) . Em relação às 
associações acima feitas a ¨atividade¨ citada pelo autor está compreendida pela LA por aplicar os 
conhecimentos obtidos mediante aos        ¨ estudos¨, termo  citado pelo teórico que buscava contrapor-
lhes. 

Voltada para os processos de incorporação de uma língua distinta da materna, processo 
consciente de aprendizagem onde a pessoa precisa recorrer a elementos para aprender a falar e 
entender uma língua. 

Nessa perspectiva de língua viva como reprodução e inferência de cultura quanto ao 
aprendizado de línguas os aspectos sociais se fazem importantes e decisivos. Para Celani (2000, 
p.139):  

 
[...] a linguagem permeia todos os setores de nossa vida social, política, educacional e 
econômica, uma vez que é construída pelo contexto social e desempenha o papel 
instrumental na construção dos contextos sociais nos quais vivemos. 
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A autora põe em evidencia a importância social da língua nos diversos campos acima 
elencados, acarretados de cargas culturais que se tornam  instrumento de construção de contextos 
sociais de aprendizado.  
 
 
Contexto histórico da LA 
 

A Linguística Aplicada surgiu na década de 40 devido a Segunda Guerra Mundial, a princípio 
referente ao ensino da língua inglesa, onde era necessário  que os soldados americanos aprendessem 
de maneira rápida e eficaz a língua do pacífico e das demais regiões que  vinham os soldados 
mantendo a comunicação entre eles.  

Em meio a um país devastado economicamente pela  guerra se fez necessário também esse 
aprendizado para poder expandir  relações comerciais com outros países já que estes estavam em 
condição favorável frente aos que mentiam negócios com os Estados Unidos que por sua vez sofriam 
reflexos da guerra. 

Teóricos com conhecimento profundo a respeito da língua, Fries e Boomfiel dentre outros se 
preocuparam em atrelar a Linguística Antropológica aos conhecimentos da Psicologia Comportamental, 
o Empirismo Filosófico e o Positivismo a fim de contemplar o ensino de uma segunda língua utilizando 
o método audiolingual que está pautada na audição e repetição de palavras. 

Na década de 50 surgiu na América do Norte, em Washington o Centro de Linguística Aplicada 
que tinha como objetivo auxiliar a solução de problemas encontrados em vários países em 
desenvolvimento com relação ao ensino de línguas e como resposta a essas dificuldades foram criados 
programas e materiais para o ensino de inglês oferecendo aos professores  treinamento com o intuito 
de instruí-los para trabalhar nesses países. 

Em 1964 foi criado em Nancy na França a Associação Internacional de Linguística Aplicada 
(AILA)  que tinha como intenção tornar a LA uma ciência autônoma gerando assim inúmeras 
discursões a respeito, visto que nesse contexto buscavam trabalhar com os aspectos práticos acerca 
do ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. 

Como toda ciência a Linguística Aplicada passou por reformulações, estudos, percebeu-se que 
os discursos trazem marcas sociais que  precisavam de atenção pois são comuns aos falantes. 

Nessa condição de social e de ato comunicativo é que os linguistas da década de 90 passaram 
a questionar o caráter de ensino / aprendizagem de LE visto que não poderiam apenas passar os 
conteúdos e sim encontrar uma maneira de trabalhar com os erros em relação ao uso da linguagem. 

Com base nessa perspectiva de que todo o conhecimento está atrelado  a  cultura propagado 
pela linguagem que segundo Brumfit (1995: 28)  

 
os problemas de linguagem na vida social nunca são somente sobre a linguagem e tal 
limitação significa que os estudos irão sempre ser defeituosos por serem parciais no seu 
esforço de se endereçarem à aplicação em particular” 
 

Para o teórico os problemas quanto ao uso linguagem não competem tão somente a 
Linguística ou a linguagem é  uma disciplina orientada a estudar os fenômenos a respeito de questões 
relativas  ao uso de linguagem a fim de fazer uso também de alguns conhecimentos linguísticos por 
envolver a teoria e aplica-los buscando que a fluência destes equívocos diminua tanto dentro quanto 
fora do contexto escolar. 

A escola está inserida no mundo e que o aluno traz suas inferências  para a sala de aula, que é 
tido como conhecimento prévio, e os  leva para fora da escola.  . ¨A sala de aula não é uma redoma de 
vidro, isolada do mundo, e o que acontece dentro da sala de aula está condicionado pelo que acontece 
lá fora.¨(LEFFA, 2001, p.144) 
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Com base nessa relação mutua e tendo como fator comum a linguagem é que a Linguística 
Aplicada no Brasil vem assumindo um caráter diferenciado de quando começou. Em 1978 no Brasil 
aconteceu o  encontro da Associação de Linguística Aplicada no Brasil (ALAB)  reafirmando a 
afirmativa sobre os fatores sociais que o falante traz para o seu discurso que influenciam de maneira 
intensa na linguagem.  

Esse encontro foi voltado para as necessidades relativas à sala de aula,   os conhecimentos 
acerca da LA precisavam ser aplicados, ou seja, em sala de aula ou em qualquer contexto 
comunicativo haverá problemas relacionados ao uso da linguagem onde  o professor de espanhol 
como língua estrangeira precisa saber atrelar os conhecimentos teóricos a aplicabilidade destes a fim 
de eu estes equívocos usuais diminuam. 

 
Contribuições da linguística aplicada para o ensino do espanhol como Língua Estrangeira. 

Para que haja o aprendizado de uma língua estrangeira é necessário que o professor busque 
materiais de acordo com a realidade da sua turma fazendo uma sondagem com a intenção de 
identificar em que nível está sua turma, quais dificuldades que apresentam. 

 Através desse mecanismo desenvolver suas aulas com o objetivo de sanar ou diminuir estas 
dificuldades. 

O trabalho focado na cultura como forma de inclusão e cooperação dos participantes do 
processo de aprendizagem pautado numa relação dialética, buscando compreender a língua cultura 
alvo  do aprendiz frente a língua cultura alvo que se está buscando aprender construindo então relação 
de aprendizado mútuo denominado intercultural. 

O termo intercultural engloba pessoas que convivem num mesmo território por sua vez falam a 
mesma língua, entretanto participam de grupos diferentes devido a fatores etários, religiosos ou outros 
mais, entendidos como marcas sociais que por sua vez o falante traz para o seu discurso. 

A presença destas marcas na comunicação deve ser respeitada esse contato com culturas 
minoritárias, culturas individuais dos participantes do processo de comunicação, com as culturas 
maioritárias, compreendidas pela cultura relacionada ao espaço territorial que os indivíduos estão 
inseridos. 

Com base nessa reflexão é que a interculturalidade se faz presente como instrumento de 
aprendizagem de uma língua estrangeira. De acordo com Damen (1987, p.24): 
 

Diferentes padrões culturais, traduzidos em regras de convivência, artefatos, valores, 
crenças, nominações, relações sociais e todos os elementos da vida social humana, 
envolvendo o encontro de problemas universais; as soluções são culturalmente específicas. 
Além disso, enquanto esses padrões são compartilhados em algum grau por membros do 
mesmo grupo cultural, as percepções individuais e as transações entre mundos públicos e 
privados de remetentes e receptores fornecem uma única estrutura de referência para cada 
ato comunicativo intercultural ou intracultural.  
 

Damem ressalta a comunicação entre as culturas. Ao passo que promove o contato promove o 
respeito e a aprendizagem de LE tendo como didática a interculturalidade inclui o contato com a 
diversidade cultural e a superação de preconceitos culturais. Nessa visão abarca dois princípios. 

O primeiro princípio é o relativismo cultural. Significa dizer que não há cultura mais ou menos 
favorecida, todas são importantes e contribuem no processo de aprendizagem. A valorização das 
culturas mediante comunicação entre elas possibilita o conhecimento a respeito da cultura a qual o 
aprendiz está inserindo permitindo que ele não abandone a sua em prol da do ¨outro, cultura referente 
a língua alvo. 

O segundo princípio se reporta a reciprocidade advinda dessa comunicação cultural as culturas 
envolvidas esse processo devem compartilhar esses princípios numa relação de dependência, 
relacionada ao ¨choque cultural¨ e a independência  centrada na delimitação e afirmação cultural do 
aprendiz de LE. 
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No âmbito de aprendizagem do espanhol como língua estrangeira o professor que adota em 
seu planejamento uma abordagem intercultural deverá proporcionar aos alunos o contato com textos, 
elementos referentes aos países hispânicos a fim de que a competência comunicativa traga discursões 
e relações entre a cultura do aprendiz com a dos países que tem o E/LE para então introduzir 
conteúdos gramaticais. Partindo do cultural para o específico, ensino de línguas. 

Sabemos que a competência comunicativa desenvolvida por Hymes vai além do conceito de 
competência linguística, que propunha o aprendizado da gramática voltado para a leitura e a escrita 
dominando os padrões da norma culta.  

Rompendo com esse paradigma Hymes entende que sujeito competente comunicativamente é 
aquele que consegue falar, expor seu pensamento e ser entendido. Faz-se importante nesse processo 
quatro competências. 

Gramatical referente ao domínio da gramática, norma culta, sociolinguística, adequação do 
discurso ao meio social que o falante se encontra, discursiva, a competência de elaborar os seus 
discursos orais ou escritos e ser entendido, estratégica, habilidade de usar estratégias gestuais ou 
verbais possibilitando que haja a comunicação quando não há o domínio do código. 

Esse processo  rompe com a visão de ensino / aprendizagem tradicional que passava 
prioritariamente para os alunos os  conhecimentos de gramática da língua estrangeira, porém não era 
completo já que nessa situação é importante o contato  permitindo que sejam feitas as relações 
contrastivas entre os elementos culturais  e gramaticais promovendo a incorporação de uma língua 
distinta da materna. 

Almeida Filho (1993, p.210) se remete a ruptura das fronteiras relacionadas ao etnocentrismo 
como precursor num cenário de aprendizagem de E/LE:  

 
¨[...] precisa atravessar o limite da própria cultura ( e aí temos o sentido transcultural) quando 
a consciência dela o permitir, e instalar-se no inter-cultural que implica a reciprocidade de 
viver ( mesmo que temporariamente) na esfera cultural do outro e simultaneamente ter o 
outro confortável na nossa esfera de cultura.¨ 
 

 Seguindo a visão acima discorrida é que a LA implica no aprendizado uma vez que 
entendemos a importância da cultura que permeia os setores sociais e que inferem numa 
comunicação. Diante desse entendimento a ruptura com o preconceito cultural se torna imprescindível 
visto que é necessário transpor essas barreiras culturais muitas vezes instaladas.  

O processo de ensino / aprendizagem intercultural em sala de aula é muito complexo, não 
existe fórmulas prontas. É necessário que o professor tenha a sensibilidade de englobar em seu 
planejamento ¨[...] aprender de e com pessoas de outras culturas.¨ (FENNES; HAPGOOD, 1997, p.43-
44). 

 Centrado nessa ideia de experiência entre culturas é que deve ser definido os objetivos, os 
métodos, as ferramentas, os recursos e por fim a avaliação que não dever ser feita de maneira que os 
erros sejam prejudiciais ao aprendizado e sim como termômetro para que o professor perceba qual 
nível de progresso está seu aluno, se os resultados estão compatíveis com o esperado. 

  Em suma, os professores ao entenderem língua como um fator social, variável de sujeito para 
sujeito onde o falante faz uso das variantes dialetais para a sua comunicação pois sabemos que a 
comunicação é  resultante de vários aspectos.  

Baseado nessa afirmativa se o docente não estiver preparado para esses fenômenos de 
linguagem que ocorrerão no processo de ensino/ aprendizagem, possivelmente terá dificuldades 
quanto à orientação desse ensino. 

 
Conclusão 

Trabalhar num segmento intercultural é fomentar seu planejamento levando em consideração a 
sala de aula como um ambiente informal de pesquisa ação que o professor em seu contato com os 
alunos de E/LE percebe as deficiências da turma e elabora planejamento de curso, matérias, etc. 
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É importante termos um olhar direcionado para a pesquisa como modo de conhecimento para 
a ação, ou seja, primeiro é necessário que seja feita uma pesquisa, avaliação de sondagem, em 
seguida o conteúdo é trabalhado numa vertente intercultural. Os alunos darão uma resposta no que diz 
respeito ao aprendizado então é desenvolvido uma ação que busca ir de encontro com as deficiências 
apresentadas. 

 Concluímos que a LA, ciência que estuda os fenômenos linguísticos a fim de atuar nos 
problemas relacionados ao uso da língua, surgiu vinculado ao ensino de línguas vivas como reflexo de 
cultura. Portanto, é válido ressaltar o ensino de E/LE pautado numa base intercultural. 

Esse conjunto língua, envolvimento, comunicação entre culturas consequentemente 
proporcionará ao aluno o aprendizado da língua alvo por entender que o sujeito aprende mediante 
relações. 

É necessário que o professor entenda que o ensino de línguas vai mais além do que uma boa 
leitura e obediência às regras gramaticais. O professor deve ensinar utilizando uma abordagem cultural 
que vem a ser o desenvolvimento de estratégias que promovam uma interação entre culturas, a que o 
aprendiz está inserido e a relacionada ao idioma que será aprendido. Nesse sentido será mais fácil o 
aprendizado porque trará ao aluno além dos conhecimentos linguísticos conhecimentos culturais. 
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LITERATURA AFRO-BRASILEIRA E O RESGATE DAS MINORIAS: UMA PROPOSTA DIDÁTICA 
PARA A LEITURA DE TEXTOS LITERÁRIOS NA ESCOLA 

Débora da Silva Santana Moreira (UESC) 
 

 
Resumo: O texto literário tem perdido espaço nas salas de aula das escolas brasileiras, principalmente 
nas séries finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano),  e isto,  tem contribuído para que a sensibilidade 
e subjetividade de nossos alunos não despontassem da forma como deveria, colaborando assim,  para 
uma sociedade ainda mais engessada, rígida e insensível diante da vida e do outro. As discussões, 
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reflexões, diálogos em torno da arte, da leveza da linguagem e das palavras, tem perdido espaço para 
outras leituras que não sensibilizam o educando, o que acaba colaborando cada vez mais para uma 
sociedade fria e incapaz de sentir e manifestar emoções. Diante disso, faz-se necessário pensarmos a 
reintrodução do texto literário nas aulas de língua portuguesa do ensino fundamental II com uma maior 
frequência e relevância, objetivando proporcionar aos alunos a capacidade de refletir e sentir o mundo 
de forma mais leve, menos preconceituosa e  mais aberta ao diálogo; pois,  num mundo onde as 
diferenças sempre imperaram com grande intensidade e de forma conflitiva, é necessário que se 
busque desenvolver uma educação que promova o diálogo intercultural, que proporcione o contato com 
o outro,  com as variadas formas de pensamentos e credos, que podem ser perfeitamente promovidos 
ou potencializados através do texto literário afro-brasileiro, considerando este, como um espaço de 
reinterpretação do ser. Com base nisto, apresentamos uma proposta didática baseada nos princípios 
de uma pedagogia intercultural, a qual aponta como o  texto literário de cultura-afro brasileira,  pode ser 
um veículo de sensibilização e ao mesmo tempo de discussão das várias culturas. Utilizamos para esta 
exemplificação o texto Pixaim, de Cristiane Sobral.  
Palavras–chave: Texto Literário, Preconceito e Sociedade Multicultural 
 
Abstract: The literary text has wasted space in the classrooms of schools in Brazil, especially in the 
upper grades of elementary school (6th to 9th grade), and this has contributed to the sensitivity and 
subjectivity of our students do not despontem the way it should, collaborating thus, an even more 
plaster, rigid and insensitive towards life and society on the other. Discussions, reflections, dialogues 
around art, the lightness of language and words, has lost ground to other readings that do not sensitize 
the student, which ends up working more and more towards a cold and unable to feel and express 
emotions society. Therefore, it is necessary to think of the reintroduction of the literary text in 
Portuguese language classes in elementary school II with greater frequency and relevance, aiming to 
provide students with the ability to reflect and feel the world of fashion lighter, less prejudiced and more 
open to dialogue; because, in a world where differences always reigned intensive and contentious, it is 
necessary to develop an education that seeks to promote intercultural dialogue, which achieves contact 
with the other, with various forms of thoughts and beliefs that may be optimally promoted or 
exacerbated by african-Brazilian literary text, considering this as a space for reinterpretation of being. 
Based on this, we present a didactic proposal based on the principles of intercultural pedagogy, which 
points out how the literary text of african-Brazilian culture can be a vehicle for raising awareness and at 
the same time discussing the various cultures; using for this exemplification Pixaim  the text, Cristiane 
Sobral.  
Keywords: Literary Text, Prejudice and Multicultural Society 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

As diferenças presentes na sociedade sempre foram motivos de divergências, discussões e 
conflitos. Diversas razões contribuíram para o desenvolvimento de preconceitos, tabus e 
discriminações de todos os aspectos. Com tudo isso, é fundamental que a escola promova valores 
como independência, solidariedade, compreensão e aceitação das diferenças existentes entre os 
povos; que promova o contato e o diálogo com o outro, ou seja, colabore para uma sociedade em que 
as diferentes culturas possam dialogar, objetivando reverter os valores impostos pelo colonialismo e 
que perduram até hoje. O indivíduo é um ser social e sua identidade constrói-se numa relação 
permanente com a identidade do outro, ela é construída e reconstruída à todo momento, a depender do 
quê e de como lhes são transmitidas as ideias e valores. E, numa sociedade em que se objetiva o 
diálogo entre as diferentes culturas, o indivíduo enquanto ser social  terá que ser educado e 
transformado, num ser intercultural, isto é, um ser capaz de estabelecer pontes de diálogo com o outro, 
portador de características e culturas diferente da sua. Com base neste pressuposto, a literatura afro-
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brasileira no âmbito escolar, abre caminho para discussões acerca da diversidade histórica e cultural 
que constitui a sociedade brasileira, almejando eliminar os ranços europeus, carregados de 
preconceitos e discriminações em relação aos negros e afrodescendentes,  historicamente marcados 
devido, 
 

“as profundas desigualdades sócio-econômicas, haja vista a perpetuação do racismo 
no seio social, realimentado ao longo do tempo por diversas facetas e dissimulações, 
como, por exemplo, o mito da democracia racial e o eurocentrismo curricular”. 
(OLIVEIRA 2008-p.01)  
 

Essa iniciativa ganha força com a obrigatoriedade da Lei 10.639/03, que estabelece algumas 
mudanças na grade curricular da educação básica brasileira, com a inserção de conteúdos referentes à 
história, cultura e principalmente a literatura africana e afro-brasileira, nas salas de aula de todos os 
níveis de ensino. Considerando, portanto, a obrigatoriedade da Lei, este trabalho pretende apontar 
como o texto literário de cultura afro-brasileira pode  constituir-se em um veículo de diálogo 
intercultural, promovendo a inclusão e a  educação para a diferença. Com base nisto,  buscamos 
desenvolver neste trabalho uma proposta didática, destinada aos alunos do 9º ano do ensino 
fundamental, utilizando-nos do texto Pixaim, de Cristiane Sobral. Optamos por apresentar uma 
proposta para os alunos do 9º ano, por três razões: em primeiro lugar por considerarmos que sendo o 
9º ano, um ano de transição para uma nova etapa de estudos, no qual os alunos são obrigados a ter 
um maior contato com a arte literária, enxergamos este, como o momento ideal para sensibilizá-los 
para a importância do conhecimento, do contato e do diálogo com o outro, com a diferença, através de 
uma linguagem artística, subjetiva e reflexiva; em segundo lugar, porque a heterogeneidade étnica e 
linguística é uma realidade nas escolas brasileiras, portanto momento de repensar e reconstruir várias 
identidades construídas a partir de ideias estereotipadas ao longo dos anos escolares; e em terceiro 
lugar porque ao observarmos de maneira assistemática alguns livros da Educação Básica, 
apresentados às escolas através do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), muitos deles não 
contemplavam o texto literário e em particular a literatura afro-brasileira (apesar de obrigatória desde 
2003). Outros, apesar de incluir estes textos, os mesmos ocupavam uma posição periférica, sendo 
opção dos docentes abordá-los ou não, nas salas de aula. Devido a este déficit faz-se necessário que 
os professores de Língua Portuguesa do Ensino Fundamental reintroduza o  texto literário nas suas 
aulas, de forma a complementar as abordagens ou não abordagens dos livros didáticos, afim de 
proporcionar ao educando o contato com estes tipos de textos, que possuem linguagem e 
características próprias. 
 
 
O TEXTO LITERÁRIO 
 

Muitos ainda perguntam o que seria o texto literário. O que o faz diferente de outros tipos de 
textos. Muitos ainda confundem-se quando buscam classifica-los e até mesmo acabam envolvendo 
outras tipologias e gêneros nesta classificação. Mas afinal, o que é o texto literário? O que o faz 
diferente de tantos outros? Buscando responder a este questionamento, partiremos do pressuposto de 
que o texto literário é, por definição, um texto que congrega em si próprio uma multiplicidade de 
sentidos, é  um texto que permite o contato com o uso estético da língua e com diferentes formas de 
representações do mundo, representações estas, capazes de construir e  enriquecer a aprendizagem 
na medida em que veicula uma outra cultura, apresenta modos diferentes de pensamentos, diferentes 
histórias, diferentes personagens, diferentes mensagens. O texto literário provoca no indivíduo novos 
questionamentos, novos estímulos a reflexão. A leitura e a análise do conteúdo de um texto literário 
pode levar o leitor a questionar-se acerca da sua própria visão de mundo e pode desafiá-lo a dialogar 
com outras culturas, com outras visões de mundo com as quais este jamais imaginou partilhar. Desta 
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interação, resulta a construção de um novo individuo, com ideias, pensamentos e visões modificadas, 
reconstruídas sem imposições, de forma subjetiva e reflexiva.  
O texto literário “não  basta ser lido, ele necessita ser vivenciado pelo leitor”, é o que defendeu o 
professor Dr. José Hélder Pinheiro Alves, da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG),  em 
uma palestra proferida no I Silleto (Simpósio de Linguística Literatura e Ensino do Tocantins), realizado 
em 2013. É importante que o leitor busque se despir de seus conceitos e lógicas, para vestir-se de 
outras jamais imaginadas, porém construídas a partir de pistas fornecidas pelas obras.  Durante muito 
tempo buscou-se encontrar no texto literário as ideias,  pensamentos ou opiniões;  enfim,  as 
identidades dos autores em suas obras. Porém, este equívoco, é o que pode ter distanciado os leitores 
dos textos literários, pois, nem sempre, o que se buscava era possível de ser encontrado. Barthes, no 
ensaio a morte do autor (1968), critica a tendência de se considerar a identidade do autor como base 
do significado de sua obra. Para este crítico francês, o autor não é o fator mais importante e de maior 
relevância na compreensão de um texto, mas simplesmente um “scriptor” – palavras usadas por 
Barthes, para explicar o deslocamento da ideia de poder presente na palavra “autor”. O “scriptor”, que 
“nasce simultaneamente com a obra”, existe para produzir e não explicar a obra. Diante disso, o texto 
literário “é um tecido de citações que resulta de milhares de fontes de cultura.” (BARTHES, 1988, p. 68-
69). São os leitores, cada um com seu olhar, com sua criticidade, com seu conhecimento de mundo, 
com sua sensibilidade que vai fiando e dando sentido; sentido este, construindo aos poucos e 
gradativamente.   
 

“A unidade de um texto não está em sua origem, mas em seu destino; porém este destino não 
pode mais ser pessoal: o leitor é um homem sem história, sem biografia, sem  psicologia; ele é 
aquele que mantém juntos em um único espaço todos os caminhos de que um texto se 
constitui” (BARTHES, 1988,p. 70).   
 

 Muitos estudiosos da arte literária compartilham deste pensamento de Barthes, dentre eles Umberto 
Eco, o qual acredita que um texto é por si só incompleto  porque necessita sempre da colaboração de 
um destinatário. Segundo ele, um dos fatores desta falta de completude está no fato de que o texto é 
composto de palavras, frases, termos vagos, espaços em branco a serem preenchidos a partir de uma 
cooperação prevista pelo autor. Ou seja, “o texto é um produto cujo destino interpretativo deve fazer 
parte do próprio mecanismo gerativo” (ECO,1988, p. 39). Com tudo isso, é coerente dizer que o  texto 
literário é um produto transformador e em constante transformação. Ele não é rígido, nem ao menos 
completo, ele se constrói a partir da colaboração e da compreensão de cada leitor. 
 
 
A LITERATURA AFRO-BRASILEIRA 
 

A literatura engajada com a auto-aceitação e a auto-afirmação do negro, com a quebra de 
valores e paradigmas, de ideias equivocadas, de pensamentos construídos a partir de visões 
distorcidas, forjadas, estereotipadas;  a esta denomina-se Literatura Afro Brasileira.  Esta literatura 
surgiu  como a tomada de consciência de uma situação de dominação, de discriminação, de rejeição e 
submissão que perdurou por séculos; e que somente  a partir do início do século XX, quando alguns 
escritores começaram a perceber-se  e se assumir  negros, na tentativa de reverter as visões 
preconceituosas, engajaram-se no despertar da consciência da população e na reversão dos valores 
negativos associados a eles pelo discurso colonialista. 
No Brasil, diversos estudos mostram que a linha de indagação da  identidade através da literatura, 
iniciou-se na década de 1980, período em que a produção de escritores que assumem seu 
pertencimento enquanto sujeitos vinculados a uma etnia  afrodescendente se evidencia e começa a 
ocupar espaço no cenário cultural nacional. Este coincide com o momento em que a demanda do 
movimento negro se ampliava e adquiria visibilidade institucional, a exemplo dos escritores de 
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organizações como o Quilombhoje, de São Paulo, responsável pela publicação, Cadernos Negros, ao 
qual, somaram grupos de Salvador, Rio de Janeiro, Porto Alegre e outras capitais. 

Os estudos sobre a presença do negro na literatura brasileira, enquanto temática ou autoria, 
foram por um bom tempo, exclusividade de estudiosos estrangeiros,  como Roger Bastide, com a obra 
Estudos Afro-Brasileiros (1940). Depois de Bastide, outros trabalhos foram surgindo, mas todos de 
pesquisadores não brasileiros; fato este, que só vem comprovar  a visão distorcida e preconceituosa e 
a crença  hegemônica  da “branquitude” no país.  
Foi somente nas últimas décadas do século e a partir do ano 2000 que se ampliou o interesse pela 
literatura dos afrodescendentes, devido ao fortalecimento do Movimento Negro e à emergência do 
revisionismo crítico, oriundo da chamada “crise dos paradigmas” nas ciências humanas e de seus 
reflexos nos estudos literários. (DUARTE, 2011, p. 26).  

Com o propósito de delinear criticamente as várias faces dessa produção, o debate ganha 
força com o aparecimento de pesquisadores brasileiros e a partir da preocupação dos próprios 
escritores negros em refletir sobre a literatura que produziam. Nesse contexto, surgem os estudos de 
Zilá Bernd e Domício Proença Filho, os quais demonstraram grande preocupação em relação a 
denominação deste tipo de literatura, pois para estes críticos a possibilidade de associação 
autor/obra/cor da pele, poderia gerar uma nova forma de preconceito velado; seria dividir os autores em 
negros e brancos, causando uma divisão desnecessária e infundada, para algo que deve ser  universal.  
Para Proença, o mais coerente seria classificar negra, “a arte literária feita por quem quer que seja, 
desde que centrada em dimensões particulares aos negros ou aos descendentes de negros” 
(PROENÇA FILHO, 2004, p. 185). Concordo com este pensamento de Proença, pois, a literatura afro-
brasileira, como já foi afirmado, é uma literatura engajada, comprometida em desmistificar a imagem do 
homem negro, visto como subalterno, inferior, feio, sujo, incapaz de viver e interagir socialmente; visão 
esta propagada por anos, inclusive pela literatura. Esta imagem distorcida não necessariamente 
necessita ser reconfigurada por autores negros e afro-descendentes, mas por qualquer autor, 
independente de cor de pele. Basta apenas que o “eu” da obra literária se responsabilize por tal 
desmistificação. 
 
 
O TEXTO LITERÁRIO AFRO-BRASILEIRO NUMA AULA DE LÍNGUA PORTUGUESA: Uma 
Proposta Didática 
 

O texto literário quando utilizado nas aulas de Língua Portuguesa na maioria das vezes é 
usado como pretexto para estudos metalinguísticos ou reproduções da fala do autor. Os professores, 
muitas vezes por despreparo, acabam desprezando os elementos intertextuais, o possível diálogo 
autor-leitor, as inferências e todas as possíveis interpretações e discussões que poderiam surgir 
através de determinado texto. Diante desta realidade, tomamos como ponto de reflexão o pensamento 
de Gadotti, o qual afirma: “Entender um texto não é captar a intenção do autor, nem tampouco 
restaurar o sentido que o autor lhe outorgou”. (Apud SILVA, 1988, p.52). Com base nisto, é que 
apresentamos a seguir uma sugestão de como se trabalhar o texto literário afro-brasileiro numa aula de 
Língua Portuguesa com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, visando desenvolver nestes: a 
criticidade, a aceitação de si e do outro, a abertura para as diferenças, a compreensão das diferentes 
formas de expressão e linguagens. Enfim,  a desconstrução do que a história  lhes proporcionou, ou 
seja, valores preconceituosos, carregados de desprezo e inaceitabilidade das diferenças. 

Ao trabalhar o texto Pixaim, de Cristiane Sobral, numa aula de Língua Portuguesa, objetivando 
atingir uma perspectiva intercultural, o docente deverá conduzir o aluno a desenvolver algumas 
competências como as sugeridas abaixo: 
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“Pixaim” de Cristiane Sobral 
Competência 
Linguística/ 
Compreensão 
escrita 

O aluno deverá ser capaz de: 

 desenvolver e adquirir conhecimentos relativos ao léxico e a ambiguidade intencional dos textos 
literários; 

 perceber os valores semânticos, a linguagem conotativa, as anáforas e seu funcionamento nas 
literaturas afro-brasileira;  

 
 
 
 
Competência de 
Leitura 
 

O aluno deverá:  

 tornar-se um leitor mais confiante e mais perspicaz, conseguindo estabelecer relações entre a 
linguagem e o contexto cultural em que está inserida;  

 familiarizar-se com a diversidade linguística, e com a linguagem literária, afim de desenvolver 
competências que lhe permitirão refletir, dialogar e reconhecer  uma cultura semelhante ou 
divergente da sua.  

 ser levado a desenvolver a sua competência literária, sendo capaz de descodificar o sentido do 
uso de determinadas comparações, metáforas e outros recursos estilísticos, próprios da 
linguagem literária, bem como compreender a importância de determinadas personagens no 
texto. 

 
Expressão 
Escrita 
 

O aluno deverá ser capaz de: 

 Criar outro conto, procurando sempre colocar-se na pele do negro e/ou afrodescendente, do 
colonizado, do outro; 

 Recontar o conto lido, modificando o gênero. (dramático, poético, etc.) 

 
 
Expressão Oral 
 

O aluno deverá ser capaz de: 

 participar de um debate no qual se confrontem as duas posições, a da mãe e a da menina, e no 
qual o aluno seja capaz de criar os argumentos necessários para defender qualquer uma das 
personagens, refletindo sobre as ações e os posicionamentos de cada uma delas.  

 
 
 
Competência 
Intercultural 
 

O aluno deverá ser capaz de: 

 compreender que as atitudes da mãe da menina podem ser atribuídas a um processo doloroso de 
perda de identidade construída a partir do processo de colonização, que massacrou e continua a 
massacrar (de forma velada) o povo afrodescendente. 

  Entender que os portugueses também eram estranhos, diferentes, o outro, interiorizando que os 
enaltecidos heróis portugueses invadiram um território já povoado, apoderando-se dele, impondo 
uma língua e uma cultura estranha, sem considerar que aquele espaço já tinha os seus hábitos 
culturais e a sua própria língua,  

 associar certas passagens do conto a determinadas situações vivenciadas por eles, por seus 
familiares ou pessoas da suas comunidades. 

 
 
 
 
 
 
Tarefas 
 

 Para que a leitura e interpretação deste conto tenha significado para o aluno, podem ser 
promovidas tarefas como:  

 Iniciar fazendo um levantamento do que os alunos conhecem sobre a África. Conversar com eles 
sobre a história da África, sobre a vinda dos africanos para o Brasil, sobre a riqueza da cultura 
africana e sua influência na cultura brasileira (músicas, comidas, histórias, religiões);  numa 
tentativa de desmistificar conceitos e impressões construídas e introduzidas através gerações 
anteriores; 

 Debate sobre  a preocupação com a “boa aparência” da filha, levando os alunos a perceberem 
que esta atitude é uma forma velada, por meio da qual a mãe da personagem deixa transparecer 
a sua auto-aversão a suas origens negras. 

 Montagem de um júri simulado, onde os alunos decidirão, através de argumentos convincentes se 
a menina deve ou não continuar lutando pela preservação de suas “raízes”. (termo utilizado no 
texto com um duplo sentido. Na leitura superficial, se referindo a raízes capilares e na  leitura mais 
profunda, à sua etnia); 

 Para finalizar este trabalho, os alunos deverão ser estimulados a fazer um vídeo ou peça teatral, 
na qual encenem o dilema vivido  pela personagem, na tentativa de se preservar e se assumir 
diante de um mundo carregado de preconceitos. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Falar da importância da literatura é hoje quase que assunto esgotado. Há várias décadas 
sempre se argumentou a mesma coisa; porém, mesmo com tamanha insistência, o que se observa é 
uma decadência dessa arte em praticamente todo o cenário brasileiro e principalmente nas instituições 
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básicas de ensino. Outra questão grave é a forma equivocada de como a literatura foi percebida pela 
sociedade ao logo dos tempos, ou seja, como visões ingênuas na maioria das vezes, que a tratavam 
apenas como elemento de diversão, prazer, distração; deixando de lado a verdadeira importância 
desta, que é o desenvolvimento cognitivo, sensível, reflexivo e crítico que ela é capaz de despontar e 
desenvolver no ser humano. A literatura  proporciona um novo pensar, uma nova visão e compreensão 
de mundo. Ela aguça e provoca uma revolução do ser. Talvez por isso, foi por tanto tempo deixada de 
lado e de certa forma excluída das escolas brasileiras. Não é interesse da pequena elite brasileira uma 
população que incomoda, que questiona, que compreende e participa ativa  e conscientemente das 
decisões da nação. 

A Literatura afro-brasileira, tão jovem, para as escolas brasileiras, há muito já deveria ter sido 
apresentada a estas. Certamente, ideias e valores estereotipados e preconceituosos já teriam sido 
reformulados e reconstruídos. Para finalizar este trabalho, apresentamos uma reflexão a respeito do 
que julgamos importante ao se trabalhar com o texto literário em salas de aula, e que 
inescapavelmente, acaba por tocar em questões relacionadas à leitura. A questão é a forma, as 
estratégias de leitura utilizadas por docentes, que na maioria das vezes não culminam nos resultados 
esperados. Diante disso, antes de se preocupar com a forma de leitura do texto, com o ensino de 
gramática ou escrita, com as ideias apresentadas pelo autor, com o que o texto quis dizer, com saraus 
e dramatizações; se pratique literatura. E praticar literatura é preparar um ambiente propício, é levar os 
alunos a perceberem, a sentirem, a apaixonar-se pela arte literária; só assim, esta poderá ser 
estimulada e eternizada nestes educandos, proporcionando uma sociedade mais próxima dos ideais 
necessários. 
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ANÁLISE DAS VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS PARA “DIABO” EM TIETA 
Denildes Evangelista Santos (UESC)  /  Laura de Almeida (UESC) 

 
Resumo: Por intermédio do Programa de Iniciação Cientifica da UESC (PROIC 2013/2014) foi realizada a 

análise da tradução para a Língua Inglesa da obra Tieta. Como umas das ações desse trabalho foram 
identificadas nessa obra as variações linguísticas que fazem referência à “Diabo”. Para tanto fizemos uma 
análise contrastiva dos termos encontrados em português e inglês e identificamos se nesse processo existia 
problema de intraduzibilidade. Nosso arcabouço teórico é respaldado em estudos sobre a impossibilidade da 

tradução abordada por Mounin (1963) e discutidas por Ronái (1976). A metodologia utilizada está fundamentada 

com base nos objetivos do projeto e em especial nas análises qualitativas e quantitativas. As análises foram 
realizadas com base em Campos (1987) e em Vinay & Darbelnet (1977) no que se refere aos procedimentos 
teóricos da tradução. Além dos autores citados, o presente estudo também apóia-se nos estudos sobre tradução 
cultural de Aubert (1995). Visamos analisar a tradução de elementos culturais em obras de Jorge Amado para a 
língua inglesa. Para tanto, buscamos verificar as estratégias adotadas pelos tradutores das obras para o inglês 
em especial no tocante à questão cultural; analisar os trechos da obra com base nos procedimentos teóricos da 
tradução e na fundamentação teórica adotada.  

Palavras-chave: Tradução cultural. Intraduzibilidade.  Diabo. Variação linguística.  
 
 
Introdução 

 
Este estudo é parte da pesquisa de Iniciação Cientifica – IC e tem apoio da UESC/FAPESB 

referente ao projeto intitulado Desafios da Tradução da Cultura Baiana para a Língua inglesa. Neste 
ínterim, encontra-se entre as pesquisas sobre tradução, terminologia e também aborda aspectos sobre 
variação linguística e tabus linguísticos. Em relação à tradução adotamos os estudos de Aubert (1995) 
sobre tradução cultural. No tocante aos estudos linguísticos, discutiremos o conceito de tabu linguístico 
apresentado por Guérios (1979). 

O objetivo é analisar a tradução de elementos culturais em obras de Jorge Amado para a 
língua inglesa, nesse caso, a obra que serve de apoio é Tieta do Agreste. Buscamos verificar as 
estratégias adotadas pelos tradutores das obras para o inglês em especial no tocante à questão 
cultural; analisar os trechos da obra com base nos procedimentos teóricos da tradução e na 
fundamentação teórica adotada e identificar na obra os termos que são utilizados para se referir à 
“Diabo”. Para tanto, tomamos por fundamento estudos sobre a impossibilidade da tradução abordada 
por Mounin (1963) e discutidas por Ronái (1976). Além dos autores citados, baseamo-nos em Campos 
(1987) e sua tipologia da substituição de palavras e expressões da língua-fonte por palavras e 
expressões da língua-meta e em Vinay e Darbelnet (1977) no que se refere aos procedimentos teóricos 
da tradução dos quais ressaltaremos os que servirão de suporte teórico para essa pesquisa. 

 
 

Fundamentação Teórica 
 
O presente trabalho foi desenvolvido baseando-se nos estudos nas seguintes áreas: tradução 

cultural, intraduzibilidade, problemas da tradução e os procedimentos e as estratégias da tradução 
discutidas em Aubert (1995). Em linhas gerais, esse teórico discute que os planos estrutural, cultural e 
individual da linguagem são de naturezas diversas e apresenta os problemas de traduzir a cultura: 

  
(...) toda e qualquer tradução, e não apenas traduções literárias, enfrenta o problema de 
traduzir a cultura, não podendo ser resumida a uma simples transcodificação de léxico e 
gramática. Mas os planos estrutural, cultural e individual da linguagem são de naturezas 
diversas e sua coexistência é marcada por conflitos, tensões e desequilíbrios. (Aubert, 1995, 
p.31) 
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No que se refere à intraduzibilidade fazemos referência à Ronái (1976) em especial quando o 
autor discute a impossibilidade da tradução abordada por Mounin (1963).  Partindo do pressuposto que 
o objetivo de toda arte é algo impossível considerando-se que o poeta exprime o inexprimível, o pintor 
reproduz o irreproduzível, Ronái (1976) idealiza a tradução como uma arte, pois o tradutor se 
emprenha em traduzir o intraduzível. Nesse sentido, destaca-se a   
 

[...] impossibilidade da tradução: existência de idéias que só podem nascer na consciência 
de pessoas que falam determinada língua, ou mesmo que nascem unicamente por certa 

pessoa falar determinada língua. (Ronái,1976, 47/48) 

 
Muitas vezes, sabendo-se a principio que não existe equivalente perfeito, o autor supra citado 

revela que o tradutor nem tenta a tradução, resigna-se a manter o termo primitivo, valendo-se das 
muletas do grifo, das aspas ou das notas de pé de página. Nesses casos, muitas vezes, não 
encontramos soluções satisfatórias visto que se trata de expressões cristalizadas da língua, 
idiomatismos.  Ele acrescenta que como não há equivalências absolutas, uma palavra, expressão ou 
frase do original podem ser frequentemente transportadas de duas maneiras, ou mais, sem que se 
possa dizer qual das duas é a melhor.  Daí não existir uma única tradução ideal de determinado texto.  
Haverá muitas traduções boas, mas não a tradução boa de um original.  

No que se refere a problemas da tradução, Ronái (1976) comenta que existem palavras que 
por mais que tentemos traduzi-las recorrendo a todos os circunlóquios possíveis, chegamos à 
conclusão de só haver exprimido parte do seu conteúdo complexo. Tais palavras em geral acabam 
impondo-se sob sua forma original aos idiomas cultos, que, na impossibilidade de forjarem seus 
equivalentes, as incorporam ao próprio vocabulário. O estudioso da teoria da tradução tem salientado 
muito as diferenças de ambiente responsáveis pela ausência de determinadas noções e que 
constituiriam obstáculos insuperáveis para o tradutor.   

Além do problema da tradução, deparamo-nos com a questão dos tabus linguísticos. Em 
pesquisas realizadas anteriormente por Almeida (2008) sobre as variações linguísticas em Atlas 
Linguísticos Brasileiros foi detectado que o vocábulo “diabo” é caracterizado como tabu linguístico por 
muitos autores, no caso faremos referência à Guérios (1979).  

Constatamos em Almeida (2008) a existência de lexias referentes ao vocábulo diabo no campo 
semântico “religião e crenças” que era vista com reservas a ponto de quase não ser usada e 
aparecerem várias variantes do termo. No Atlas Linguístico do Paraná (ALPR) temos vinte e cinco 
variantes linguísticas em resposta à sub-questão sobre a entidade-tabu que anima o redemoinho. 
Elaboramos uma tabela a fim de podermos quantificar as ocorrências e verificarmos as variantes e 
suas frequências: 
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 Tabela 1. Variações linguísticas para a entidade-tabu em ALPR 
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Com base no exposto, constatamos que saci obteve maior frequência com 21,92%, seguido de 

capeta 16,44%, diabinho 13,70%, demonho 6,85%, bichinho 5,48%, sacizinho e cão 4,11%, capetinha 
e bicho com 2,74%. Os temos de menor frequência obtiveram uma ocorrência apenas e 1,37%, são os 
seguintes: aquilo, temporar brabo, bicho feio, bicho ruim, caramujo, chifrudo, coisa feio, demônio, 
demuninho, dítico, nhanguinho, fantasma, pé-de-pato, rabudo, rabaner e tentação.  
 A lexia “diabo”, ou mesmo, saci-pererê, praticamente não ocorrem. Esse pode ser considerado 
um exemplo típico de tabu. As ocorrências manifestadas são: capetinha, saci/ sacizinho, capeta, 
diabinho, cão, bichinho, bicho, bicho feio, bicho ruim, caramujo, chifrudo, coisa feio, demonho, 
demônio, demuninho, dítico, fantasma, pé-de-pato, que não prestava, rabaner, rabudo, tentação. Os 
entrevistados detiveram-se mais em descrever do que em nomear propriamente. Acredita-se, que ao 
pronunciar o nome do diabo ou do saci, eles apareçam.  
 
 
Meios de substituição do vocábulo tabu “diabo”   
 

Ao tratar sobre os meios de substituição dos vocábulos tabus, Guérios (1979:14) ressalta que o 
vocábulo tabu é substituído por um hipocorístico ou por uma antífrase. Segundo o autor, por ser a coisa 
tabu perniciosa ou tida como tal, não há propriamente substituição por hipocorístico, mas, sim, por uma 
antífrase. Cita como isso se manifesta em alguns países (p.14): 'o demônio é chamado ded, “avô”, 
didko, “avozinho”, entre os eslavos orientais; “os melhores que nós”, na Armênia; daeva, “deus”, no 
avéstico; boginká, “deusinha” (di. De bogini, “deusa”), na Polônia; “o alto espírito”, o jacútico; “o justo”, 
na Rússia. “No oeste do Paraná, o saci-pererê é chamado tiozinho.” Ele apresenta como exemplos 
disfêmicos no português: coisa-ruim, malvado, maldito, etc, referentes ao demônio. Em nosso corpus 
encontramos: coisa ruim, cão e tentador. 

Outro recurso apontado por Guérios (1979:15) é o uso do diminutivo. Em português, cita: 
diabinho, demoninho, etc; italiano diavoletto, demonietto, etc. Contudo, em nosso corpus não 
detectamos tal emprego. 

Para Guérios (1979:17) o vocábulo tabu apresenta-se no gênero neutro pois, contrariamente 
ao gênero masculino-feminino ou animado, é o dos seres inanimados ou inertes, desprovidos de fluido 
vital ou mana ou “alma”, e que, por conseguinte, não têm força para agir, e as entidades sobrenaturais 
não podem servir-se dos seres neutros para malefícios. Segundo ele se explica, por tabu, os neutros 
daemonium, como no grego, de onde proveio- dimónion – além de diminutivo; diabolum. Cita, ainda, 
que em Shakespeare, o espírito é muitas vezes designado com o pronome neutro it, e também com o 
substantivo thing, como no português coisa (=demônio). Do que foi exposto, encontramos coisa ruim 
em nosso corpus. 

No campo lexical, Guérios (1979:19) afirma que nas formas derivadas, os diminutivos são 
empregados com frequência, pois: “Foge-se a pronunciar o nome do diabo, mas diz-se afoitamente – 
diabito, diabinho, diabrete. Em nossas pesquisas, constatamos um grande número  de diminutivos: 
bichinho, sacizinho, capetinha, demuninho, coizinha feio, diabinho, nhanguinho. Guérios também 
salienta o uso de termos genéricos, que, muitas vezes substituem os vocábulos ou expressões próprias  
e cujo significado facilmente ressalta da situação ou momento especial em que foram empregues. Por 
exemplo, em vez de diabo o uso de o inimigo, o pecado, etc. Em nosso corpus encontramos: tentador. 

Guérios (1979:20) apresenta alguns aspectos da deformação eufêmica, dos quais, 
destacamos, a mutação de fonemas que consiste em substituir um ou mais fonemas de uma palavra 
por outros. São as terminações que principalmente se trocam. Segundo ele, este processo eufêmico é 
usado largamente no campo dos eufemismos de superstição, cita como exemplos: dialho, democho, 
demongres em vez de diabo, demônio.  

Guérios (1979:54) considera eufêmicos hipocorísticos no português: diabinho, diabrete, 
diabilho, demoninho, demonete, maioral, compadre. Segundo aponta Guérios (1979:55) os disfêmicos 
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são muito numerosos. Dos exemplos citados os coincidentes em nosso corpus são: bicho, cão,  
tentação.  

Retomamos que, em se tratando das substituições, o demônio tem designações no gênero 
neutro, pois neste gênero, acredita-se que isso possa destruir-lhe as forças malévocas. Guérios (1979: 
58) apresenta exemplos no gênero neutro em vocábulos referentes a espíritos em geral, tais como, o 
grego phásma, phántasma; latim spectrum, terriculum, terriculamentaum, monstrum, mostellum; no 
alemão Gespenst; no holandês spook, gespuis; etc. 

 
 

Metodologia 
 

O procedimento metodológico foi com base nas análises qualitativa e quantitativa. Primeiro 
buscou-se organizar os dados e classificá-los com base em Vinay & Darbelnet usando os 
procedimentos teóricos da tradução, em segundo lugar, verificou-se a ocorrência dos termos em forma 
de gráficos e tabelas e a fim de descobrir os que tinham maior freqüência. 

Portanto a metodologia ocorreu com base no levantamento do número de trechos/termos que 
equivalem linguisticamente a “Diabo”, na obra Tieta de Jorge Amado e na analise das ocorrências 
encontradas classificando-as conforme os procedimentos teóricos da tradução. 

 
 

Análise e discussão dos dados 
 
Após um levantamento criterioso das variantes linguísticas utilizadas em português e em 

inglês, mostraremos por meio de gráficos a incidência de tais termos detectados na obra em questão 
nas duas versões, na língua portuguesa e na língua inglesa. Temos por propósito verificar como 
aparecem as variantes nas duas línguas, se existe a preocupação em utilizar outras denominações 
para diabo para não utilizar o termo tabu. 

Abaixo, o gráfico referente às ocorrências das variantes linguísticas em português para diabo: 
 

 
 

 “Como podemos observar no gráfico acima, foram coletados dez variantes linguísticas para 
diabo na língua portuguesa, das quais, “cão” teve a maior ocorrência, seguida de ‘satanás”. As demais 
variantes lingüísticas, a saber, escravo do cão, demônio da carne, anjo caído, coisa ruim, Belzebu, 
tinhoso e tentador, tiveram a mesma ocorrência. Constatamos a preferência do autor pelo vocábulo 
“cão” ao referir-se à diabo.  



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

100 

O gráfico que segue abaixo traz as ocorrências das variantes linguísticas na língua inglesa 
para “diabo”, as quais totalizaram onze variantes diferentes.  

 

 
 

O gráfico traz “devil” como o termo de maior incidência, seguido de “Satan” e “Evil One”. As 
demais variantes tiveram a mesma frequência de uso: there´s no living with me, demon of the flesh, 
slave of Satan, fallen Angel, Beelzebub, demon, tempter e Cur.  

Na versão da língua inglesa, observamos a preferência pelo vocábulo “devil”, diferentemente 
da obra no original na qual o autor utiliza mais o termo “cão”. O que demonstra que no original utiliza-se 
um termo mais metafórico enquanto que na tradução um termo mais voltado para a sinonímia. 

A fim de verificarmos qual o meio de substituição do termo tabu “diabo” mais utilizado faremos 
uma tabela classificando os termos encontrados. Abaixo a tabela elaborada segundo a tipologia de 
Guérios (1979), da qual utilizamos as seguintes classificações: eufemismo, disfemismo, sinônimo, 
expressão genérica com ou sem restrição. 

 
eufemismo  Disfemismo  Sinônimo  Expressão 

genérica com ou 
sem restrição 

 

Metáfora ou 
metonímia 

 

Anjo caído coisa-ruim 
Satanás 

 
tentador 

cão 
 

 
demônio da 

carne 
Belzebu 

 
  

 escravo do cão Demônio   

  Tinhoso   

Tabela 1. Tipologia das variantes linguísticas para diabo em português. 

 
Observamos que na tabela 1, existem mais incidências de disfemismo e de sinônimos para 

denominar o vocábulo “diabo”. Ou seja, não há a preocupação em utilizar eufemismos que são termos 
que amenizam o vocábulo tabu.  

Como podemos observar a tabela 2, abaixo, mostra a classificação das variantes encontradas 
na tradução da obra em questão na língua inglesa, também segundo Guérios (1979). Notamos o 
predomínio do sinônimos ao fazer referência ao termo “diabo”. Semelhante às tipologias utilizadas nos 
termos em português.  
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Eufemismo 

Coluna 1 
Disfemismo Sinônimo Expressão genérica 

com ou sem 
restrição 

Metáfora ou 
metonímia 

Fallen angel 
Demon of the 
flesh 

Devil 
 

There´s no living with 
me 

 
Cur 

 Evil one 
Satan 
 

Tempter  

  Beelzebub   

  
Demon 

 
  

Tabela 2. Tipologia das variantes linguísticas para diabo em inglês 

 

 
Análise quantitativa dos dados coletados 

 
Nesta parte, apresentamos uma tabela de frequência com base na tipologia dos procedimentos 

teóricos da tradução apresentadas por Vinay & Darbelnet e que serviram de base para a classificação 
dos termos encontrados nas duas obras. 
 

 
 
A tabela acima traz os termos de maior ocorrência nos dados levantados sobre o termo 

escolhido na presente análise, ou seja, as variações linguísticas para  “diabo”. 
Em relação à análise quantitativa, predominaram os termos: Cão/ The Evil One; Cão/Cur. Já na 

análise qualitativa, o procedimento teórico que prevaleceu sobre os demais foi o da adaptação, seguido 
da amplificação e da condensação.  
 
 
Considerações finais 

 
O presente estudo teve por propósito apresentar uma possibilidade de análise de variações 

linguísticas existentes em uma obra de Jorge Amado em duas línguas diferentes, no caso, a língua 
portuguesa e a inglesa. Visamos verificar se o vocábulo tabu “diabo” aparecia de forma diferenciada 
nas duas línguas, qual a forma mais utilizada.  

Com base nos dados coletados apresentados nos gráficos e nas tabelas, observamos que as 
duas línguas apresentam meios de substituição ao vocábulo tabu, confirmando o que Guérios (1979) 
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nos apresenta em suas pesquisas sobre tabu lingüístico, ou seja, se o termo é considerado tabu, 
contudo, é mister pronunciá-lo, então precisamos de outras formas de o fazê-lo. Em ambas as línguas 
predomina o uso do sinônimo. Não observamos formas muito diferenciadas para referir-se ao termo 
como nos reporta Guérios (1979). 

Com base no exposto, observamos que a questão da variação linguística foi discutida sob a luz 
do tabu linguístico e da tradução cultural. Fato que demonstra a riqueza vocabular e o aspecto criativo 
da língua no que tange à cultura de um povo. 
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O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO ATRAVÉS DA LÍNGUA DE SINAIS 
Eliane da Nóbrega Fragôso (UESC) 

Wolney Gomes Almeida (UESC) 
 

Resumo: O objetivo desse artigo é apresentar de forma introdutória as informações que foram 
recolhidas a partir de Instituições na cidade de Itabuna e que utilizam o AEEPS para construir a 
educação dos surdos. Para isso serão apresentados dados coletados a partir do método crítico através 
de questionários aplicados a fim de ajudar-nos a estabelecer uma análise educacional que nos leve a 
refletir sobre a trajetória escolar delineada para as pessoas com surdez e a necessidade de reconhecer 
a Língua Brasileira de Sinais como instrumento essencial na formação desses sujeitos. Nesse sentido 
nos propomos a fazer uma ação-reflexiva acerca dessa temática, visando aos que criticam a inclusão 
escolar das pessoas com surdez, explicitar a capacidade dessas pessoas de frequentarem e de 
aprenderem em classes comuns, visto que os surdos precisam ser reconhecidos pelo potencial que 
possuem e não pelo déficit que a deficiência sensorial lhes impõe. 
 
Palavras-Chave: AEEPS. Inclusão. LIBRAS. Educação. 
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Introdução 
 

A educação de surdos em seus aspectos metodológicos, programáticos, conceitos, tem se 
tornado uma importante discussão para as novas perspectivas e paradigmas educacionais na 
atualidade no que se refere aos valores da equidade e da diferença. 

Este trabalho se propõe a analisar a importância a Língua Brasileira de Sinais no contexto do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) na cidade de Itabuna – Ba. Tal proposta se manifesta a 
partir de um resgate histórico das ações implementadas pelas primeiras instituições que promoveram o 
atendimento específico às pessoas com surdez nesta região, e a partir daí compreender os aspectos 
que fundamentaram e fundamentam a realidade educacional ate os dias de hoje, tendo como pano de 
fundo, as políticas públicas que nortearam estas ações e implementações de espaços de atendimento 
especializado, bem como a formação de um corpo profissional para que esse atendimento seja 
efetivado com qualidade em seus serviços. 
 
 
1. Histórico da Educação para surdos na cidade de Itabuna 
 

Segundo o Centro psicopedagógico da Educação Inclusiva (CEPEI) na cidade de Itabuna, a 
primeira classe de integração de surdos se deu no Centro de Integração Social (CISO) no bairro de 
Fátima. E tinha como objetivo integrar os surdos na comunidade escolar. Antes dessa classe, esses 
alunos eram levados até a Associação de Pais e amigos dos Excepcionais (APAE), onde eram tratados 
como deficientes mentais o que provocou traumas e rejeição nesses alunos a escola. Apesar da 
tentativa da classe de integração implantada no colégio CISO ter o objetivo de incluir o aluno surdo na 
comunidade escolar,  os surdos não conseguiram se adaptar por conta de vários fatores, sendo que o 
principal motivo foi a falta de integração com os colegas.  

A partir do ano de 2002 foi sancionada a Lei n° 10.436 que só entrou em vigor em 22 de 
dezembro de 2005. Essa Lei tem como objetivo reconhecer como meio legal de comunicação e 
expressão a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Na cidade de Itabuna essa Lei veio trazer uma nova 
perspectiva para a comunidade surda. Foram colocados carros de som nas ruas convidando as 
pessoas que tivessem familiares surdos a virem se matricular na rede municipal de ensino através do 
projeto Escola Grapiúna que funcionou primeiramente na escola Norma Vídero no bairro de Fátima 
com a professora Lucília França que iniciou o curso de LIBRAS para a formação de intérpretes. 

Devido ao grande número de estudantes surdos matriculados neste projeto, vieram a faltar 
profissionais na área, o que ainda acontece nos dias atuais. Com o sucesso do projeto escola 
Grapiúna,  de forma lenta e gradual foi sendo implementado o Atendimento Educacional Especializado 
para pessoas surdas (AEEPS) na rede municipal de ensino. 
 
 
2. Implementação do AEEPS na rede Municipal de ensino na cidade de Itabuna. 

 
Através dos dados coletados por questionários aplicados a Secretaria Municipal de Educação 

da cidade de Itabuna observamos que em entre 2002 e o ano de 2005 existiam uma média de 50 
(cinquenta) alunos surdos por sala de aula com um único profissional habilitado, sendo o espaço físico 
dessas salas amplo, confortável e bem sinalizado. Após a inclusão, de forma natural e com o auxílio da 
professora especialista e dos professores regentes, os surdos conseguiram interagir com os colegas. 
Atualmente a Secretaria de educação do Município de Itabuna, está ampliando os atendimentos para 
alunos, fazendo acompanhamento ás escolas e ministrando algumas formações/oficinas. 

Todos os alunos surdos neste município são atendidos no CEPEI através do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE) e encaminhados às escolas municipais onde são aplicadas 
avaliações processuais com todos os alunos presentes. Na rede municipal estão oficialmente 
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matriculados no ano de 2014, 15 (quinze) alunos surdos. Estão montadas 25 (vinte e cinco) Salas de 
Recursos Multifuncionais (SRMs) espalhadas em 25 (vinte e cinco) escolas, entre elas: Instituto 
Municipal de Educação Aziz Maron, Centro de Integração Social, Escola Lúcia Oliveira, Escola Norma 
Vídero, Escola José Oduque Teixeira, Escola Everaldo Cardoso, Escola Fernando Cordier, Escola 
Flávio Simões, Escola São Paulo da Cruz, Escola Lourival Oliveira, Escola Brasília Baraúna, Escola 
Pedro lemos, Escola Frederico Smith,Escola Dom Ceslau Stanula, Escola Jorge Ribeiro Carrilho, 
Escola Ação e Cidadania, Escola Norma Vídero – Sítio II, Centro de Atenção Integral a Criança e ao 
Adolescente (CAIC). Ainda este ano de 2014 foram inauguradas novas salas de Recursos 
Multifuncionais em Itabuna em 7 (sete) escolas. São elas: Escola esperança, Escola Luís Viana Filho, 
Escola Maria Raimunda Oliveira, Escola Ubaldo Dantas, Escola Betel, Escola Raimundo Jerônimo 
Machado e o Instituto Municipal Teosópolis. 
  A metodologia empregada para a inclusão dos surdos em sala de aula atualmente está 
baseada nos princípios do currículo funcional natural para direcionar as atividades, inserção dos pais 
na aprendizagem da LIBRAS, facilitando assim, a comunicação entre ambos. 
Outra Instituição que trabalha com o Atendimento Educacional Especializado (AEE) na cidade de 
Itabuna é a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE). A instituição trabalha com o (AEE) 
desde o seu início. A partir de outubro 2009, a APAE passou a adotar métodos e programas mais 
específicos em relação à educação especial. A grande dificuldade dessa instituição foi encontrar 
profissionais habilitados para atenderem a esses alunos devido à escassez de políticas públicas 
definidas para a área. Outro obstáculo foi a falta de salas multifuncionais e espaço físico adequado. 
Para esta instituição, a inclusão ainda é uma meta a ser alcançada nos dias atuais. Poucos surdos 
adaptaram-se a esse processo. Atualmente a APAE atende apenas a alunos surdos que possuem 
déficit intelectual.  

Urge salientar que esta pesquisa de dados está em andamento. Foram aplicados questionários 
em três instituições que utilizam o Atendimento Educacional Especializado. Nosso objetivo é Traçar o 
perfil histórico da Educação de surdos na cidade de Itabuna e compreender o processo de 
aprendizagem do surdo através da língua de Sinais, contemplando os desafios para formação do 
professor e o Atendimento Educacional Especializado através da Língua de Sinais. Para isso 
continuaremos coletando dados junto às demais instituições da cidade de Itabuna com o intuito de 
complementar as informações adquiridas. 

 
 

3. Atendimento Educacional Especializado Para pessoas surdas (AEEPS) 
 

Muito se tem discutido nos dias atuais sobre o AEEPS como perspectiva para a construção da 
educação de surdos. Em sua obra A Surdez, Skliar (2008)p.6 afirma que o que interessa é a crítica a 
discursos clínicos, de medicalização e de ouvintes na educação dos surdos, para isso são produzidas 
interfaces com outras linhas de estudo em educação: estudos culturais, antropologias de minorias, 
estudos feministas, etc. É nessas ligações que a surdez pode ser pensada então como uma diferença e 
não apenas como deficiência. Pessoas surdas tem sede de aprendizado como qualquer ser humano e 
isso têm sido negado a estes sujeitos através de vários discursos dominantes. Mesmo com todo um 
aparato legal existente em favor dos direitos dos surdos, estes ainda permanecem sem receber a 
atenção educacional que lhes é devida, por conta de preconceitos arraigados na sociedade durante 
décadas. Nesse contexto e momento histórico em que vivemos o AEEPS aparece como construtor de 
experiências conceituais onde a organização do conteúdo curricular precisa estar pautada em uma teia 
de relações na qual as informações se processem como instrumento de interlocução e diálogo entre 
aluno e professor e não em algumas informações lineares e fragmentadas. O aluno com surdez tem o 
direito de participar da escola comum, atendido em suas necessidades e especificidades, de acordo 
com a Lei n. 10.436 de abril de 2002, regulamentada pelo decreto n. 5.626 de dezembro de 2005, que 
determina o direito a uma educação que garanta a sua formação bilíngue, em que LIBRAS e Língua 
Portuguesa escrita constituam línguas de instrução no desenvolvimento de todo o processo educativo, 
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consolidando as diretrizes para o AEEPS. Acredita-se então, que o aluno surdo é capaz de 
compreender todo o conhecimento através da Língua de sinais e sendo assim se faz necessário se 
oferecer a LIBRAS como primeira língua.  

Segundo Gesser (2009)p.5, mesmo que desde a década de 1960 a LIBRAS tenha recebido o 
status linguístico, ainda hoje precisamos constantemente reafirmar essa legitimidade. Isso interfere 
diretamente no processo de aprendizagem de surdos, ao invés de facilitá-lo com o uso de sua 
linguagem natural que é viso-espacial. Apesar de o AEEPS ter sido implantado na cidade de Itabuna 
desde o ano de 2002, ainda existe bastante resistência por parte de alguns no que diz respeito ao uso 
da LIBRAS como primeira língua dos surdos, é necessário uma maior conscientização por parte de 
todas as pessoas envolvidas neste processo, tanto dos profissionais habilitados, quanto dos familiares 
destes alunos o que levará a uma melhor compreensão e aceitação da LIBRAS no processo 
educacional dos surdos. 
  Em sua obra Atendimento Educacional Especializado do aluno com surdez, Alves (2010) e 
Damazio (2010) concordam com Poker (2001): 
 

  [...]deficiência das trocas simbólicas, ou seja, o meio  escolar não expõe esses alunos a 
solicitações capazes de exigir deles coordenações mentais cada vez mais elaboradas, que 
favorecerão o mecanismo da abstração reflexionante e, consequentemente, os avanços 
cognitivos.(Poker, 2001, p.300) 

 

O problema do atraso cognitivo da pessoa com surdez refere-se mais à sua impossibilidade de 
usar a sua capacidade representativa do que a uma limitação linguística, exclusivamente, e com isso 
elas se contrapõem juntamente conosco a todos os autores que, no momento, apoiam-se nessa 
limitação para criticarem a inclusão escolar.  
 

Nessa perspectiva podemos observar que não existe nenhum tipo de barreira linguística para 
que o surdo venha a adquirir a LIBRAS como sua primeira língua de forma natural interagindo com 
outros surdos, mas o que vem acontecendo ainda é que o aluno não é exposto o suficiente aos meios 
através dos quais ele possa ter a oportunidade de adquirir essa língua e isso não acontece tanto em 
sua comunidade escolar, quanto em sua família. 
 
 

4. A importância do AEEPS para a formação educacional do surdo. 
 
Analisando criticamente todo o contexto histórico já pesquisado em nossa pesquisa, ficamos 

diante de alguns questionamentos: Já que sabemos ser o sujeito surdo uma pessoa pensante, capaz 
de formular ideias e que além disso é capaz de construir o seu próprio conhecimento, como o AEE em 
LIBRAS deve ser planejado para atender às especialidades destes alunos? É necessário haver um 
bom planejamento, portanto, segundo Damázio (2010)p.79, o AEE em LIBRAS deve ocorrer 
diariamente, em horário contrário as aulas da classe comum, acompanhando o desenvolvimento do 
conteúdo curricular, para que o aluno com surdez relacione esses conteúdos apreendidos também em 
Língua de Sinais. Na escola comum é imprescindível que exista um profissional habilitado formado na 
sua área de atuação e qualificado para realizar esse atendimento. Esse professor deverá ter o domínio 
dos conteúdos acadêmicos que oferecerá ao aluno surdo na primeira língua desses sujeitos em uma 
estrutura que respeite e legitime as suas possibilidades. Esse planejamento de ve ser feito  
considerando o aluno como centro desse aprendizado propiciando a ele um acolhimento inicial que o 
deixe seguro e bem aceito, valorizado em sua diferença. Posteriormente, deve ser feita uma avaliação 
referente ao conhecimento que o aluno traga das experiências anteriores em sala de aula para 
propiciar subsídios ao professor na condução desse processo. Tudo isso precisa ser feito em parceria 
com o professor da classe comum, para que não haja diferença no conteúdo a ser ensinado ao aluno 
surdo. 
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Uma ferramenta extremamente importante para auxiliar esse profissional são as salas de 
recursos multifuncionais (SRMs), que são espaços físicos localizados nas escolas públicas onde se 
realiza o AEE. Estas salas têm como objetivo facilitar a metodologia didática que será utilizada no 
decorrer de todo o processo educativo da inclusão escolar.  

As SRMs possuem mobiliário, materiais didáticos e pedagógicos, recursos de acessibilidade e 
equipamentos específicos para o atendimento dos alunos que são público alvo da Educação Especial e 
que necessitam do AEE no contra turno escolar. 

A organização e a administração deste espaço são de responsabilidade da gestão escolar e o 
professor que atua neste serviço educacional deve ter formação para o exercício do magistério de nível 
básico e conhecimentos específicos de Educação Especial, adquiridos em cursos de aperfeiçoamento 
e de especialização.  Como vimos anteriormente nesta pesquisa, a cada ano o município de Itabuna 
tem implantado novas salas de recursos multifuncionais em escolas públicas, isso possibilita uma maior 
possibilidade de aprendizado por parte desse aluno com surdez e uma maior facilidade através dos 
recursos que existam nestas salas para que o professor possa utilizá-los de maneira que haja uma 
integração dos conteúdos programáticos a realidade da aquisição desse conhecimento por parte dos 
alunos surdos o que não pode acontecer de maneira descontextualizada restrigindo-se a meras 
sinalizações de palavras de uso cotidiano. Sabemos que o canal da Língua de Sinais é o visual-
gestual, portanto as salas deverão conter recursos pedagógicos visuais, com qualidade para facilitar a 
compreensão do conteúdo de LIBRAS. O aluno precisa se sentir seguro e ter autoconfiança para o 
aprendizado da língua de Sinais, sendo essa construção algo tranquilo e natural que fará parte de toda 
a sua vida. 

O mundo está mudando em uma velocidade assustadora, a cada dia que passa podemos 
observar essas mudanças em todas as áreas, especialmente no que tange a comunicação entre os 
povos. A tecnologia possibilita uma infinidade de opções para quem deseja se comunicar 
constantemente. Mas isto só se torna possível através de um sistema linguístico empregado por uma 
determinada comunidade para a comunicação entre seus membros. Os membros desta comunidade 
conhecem as regras e os elementos que formam o sistema anteriormente mencionado, e mediante 
estes recursos finitos que possuem, é possível criar uma vastíssima (porque não dizer infinita) 
quantidade de mensagens. Essa necessidade de se comunicar e expressar aquilo que pensamos 
torna-se angustiante quando não temos meios para fazê-lo o que não podemos mais deixar de 
possibilitar as pessoas com surdez a oportunidade de fazer parte desse contexto histórico. Não 
podemos mais ignorar que eles são capazes, mas, que também precisam encontrar os seus pares e 
estarem munidos de meios para realizarem a comunicação num mundo que evolui tão rapidamente a 
ponto de não nos darmos conta como isso vem acontecendo. Nosso olhar deve ser de reconhecer a 
diferença como algo que não os estigmatize e sim os estimule a serem desafiados a viver de maneira 
igual entre os seus semelhantes com conquistas ou derrotas. Segundo Gesser (2009), 

 
O discurso médico tem muito mais força e prestígio do que o discurso da diversidade, do 
reconhecimento linguístico e cultural das minorias surdas. A surdez é construída na 
perspectiva do déficit, da falta, da anormalidade. “O normal” é ouvir, o que diverge desse 
padrão deve ser corrigido, “normatizado”.(GESSER, 2009, p.67) 

 

Deste ponto de vista, fica difícil pensar a surdez como diferença, pois existem inúmeros 
discursos opressores de normatização que compõem a maioria de nossa sociedade. Isso faz com que 
se crie um estereótipo de que o surdo é incapaz de viver uma vida como outra pessoa qualquer e que 
ele precisa ser oralizado para estar entre os ouvintes sem que se perceba esta diferença. O mesmo 
ocorre com outros grupos que sofrem preconceitos em nossa sociedade em sua maioria ficam restritos 
a se relacionarem entre si por vezes de maneira clandestina, quando o oposto deveria acontecer, a 
integração entre pessoas que possuem diferenças, e que ao trocarmos experiências com cada uma 
delas percebemos o quanto pode ser enriquecedor acrescentar experiências novas ao nosso viver 
cotidiano sem menosprezar a maneira de pensar de cada uma delas respeitando essas diferenças. 
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7. Considerações finais 
 

Por se tratar de uma pesquisa ainda em andamento, nosso próximo passo será o de continuar 
a coleta de dados juntos às instituições que não foram pesquisadas, para dar prosseguimento com a 
análise desses dados e concluirmos a pesquisa com o relatório final. A partir dos dados já recolhidos 
podemos começar a visualizar o perfil histórico da educação de surdos no município de Itabuna 
utilizando o Atendimento Educacional Especializado como instrumento propiciador de mudanças e 
direcionador de novas relações entre surdos e ouvintes de uma forma não preconceituosa, mas,  
realmente inclusiva, onde o respeito a uma diferença seja de fato considerado como algo positivo para 
se estabelecer uma verdadeira comunicação entre todos esses alunos e os profissionais da educação. 
Cabe-nos modificar o nosso olhar sobre estas diferenças em meio a nossa sociedade que já 
estigmatizou durante séculos um preconceito total e absoluto sobre as pessoas com surdez e foram-
lhes negados os direitos de se comunicarem em sua própria Língua de Sinais causando-lhes inúmeros 
danos e até mesmo levando-os a uma condição de viverem a margem de nossa sociedade sem direito 
a qualquer princípio básico de educação. Não é à toa que ainda nos dias de hoje usam-se adjetivos 
pejorativos como: anormal, deficiente, débil mental, mudo, surdo-mudo, mudinho ao se referirem as 
pessoas surdas. 

A utilização da LIBRAS se faz imprescindível como primeira língua porque ela tem todas as 
características de qualquer língua humana natural e é o meio eficaz de comunicação entre surdos e 
ouvintes. É necessário também que nós que fazemos parte de uma cultura de língua oral, entendamos 
que o canal que o surdo usa para se comunicar (visual-gestual) não anula a existência dessa língua 
natural, complexa e genuína que é a Língua de Sinais. E nem a faz menor ou menos importante do que 
as outras Línguas existentes. Mudando estes conceitos e aliando a essa forma de pensar a nossa 
prática cotidiana, estaremos dando um passo a mais na desconstrução de cada preconceito ainda 
existente em relação aos surdos. 

Falar sobre a diferença deste ponto de vista ainda provoca uma oposição entre normalidade e 
anormalidade, mas, não é este o nosso objetivo. Skliar (1997c),p.11 define a educação especial como 
um subproduto da educação, cujos componentes ideológicos, políticos teóricos, etc. são no geral de 
natureza discriminatória, descontínua e anacrônica, conduzindo a uma prática permanente de exclusão 
e inclusão. Nisso concordamos com o autor, quando levantamos a questão da inclusão dos surdos nas 
escolas em classes comuns, ao invés de os incluirmos, acabamos também os excluindo, disfarçando a 
surdez e não aceitando verdadeiramente essa diferença.  

Uma nova perspectiva de inclusão não deveria acomodar-se apenas a reconhecer o fracasso 
das práticas pedagógicas anteriores na educação dos surdos remediando-as apenas. Deveria tratar o 
problema em sua origem a de que esse fracasso gerou consequências desastrosas para estes sujeitos 
na construção de suas identidades, em sua cidadania, no mundo de trabalho em sua linguagem, etc. E 
a partir daí, desistir de sustentar esse fracasso considerando-o ainda um mal necessário em naturalizar 
o surdo em ouvinte. 

A nossa sociedade não está preparada para receber o indivíduo surdo, não lhe oferecendo 
condições para que se desenvolva e consolide a sua linguagem.  

Cabe a nós profissionais em educação buscarmos novos caminhos para efetivar essa inclusão 
porque a verdadeira limitação que eles possuem está no fato de não lhes oferecermos oportunidades 
deles se expressarem de maneira natural e verdadeira. Para isso, devemos continuar a trabalhar com o 
Bilinguismo, onde a língua é considerada eficaz meio de acesso para o desenvolvimento do surdo em 
todas as esferas do conhecimento, propiciando para ele não apenas a comunicação do surdo com o 
ouvinte, mas também com o surdo, desempenhando a função de suporte do pensamento e estimulador 
do desenvolvimento cognitivo e social desses sujeitos. Contrariando o oralismo que tem o objetivo de 
aproximar o surdo do modelo ouvinte. Segundo BERNARDINO, (2000) p. 29 
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O Bilinguismo considera que a língua oral não preenche todas essas funções, sendo 
imprescindível o aprendizado de uma língua visual-sinalizadora desde tenra idade, 
possibilitando ao surdo o preenchimento das funções linguísticas que a língua oral não 
preenche. (BERNARDINO), 2000, p.29) 
 

Quanto mais cedo a criança surda for exposta ao contato com a LIBRAS, mais cedo  ela terá a 
possibilidade de ter um desempenho escolar melhor do que aqueles que só vem a manter contato com 
a Língua de sinais bem mais tarde. Entretanto, no Brasil a LIBRAS tem sido muito pouco divulgada nas 
escolas e é muito estigmatizada em diversos setores da sociedade. Apesar de ser aparentemente 
reconhecida em alguns ambientes, no ensino formal dos surdos não se tem levado em conta sua 
estrutura semântico-gramatical. A LIBRAS tem estrutura própria e independente da estrutura do 
português e como toda a língua oral não é universal, isto é, cada comunidade linguística possui a sua. 
Uma língua é considerada língua materna como própria de uma comunidade de falantes que a têm 
como meio de comunicação. A LIBRAS não foge a esta regra. É a língua utilizada pela comunidade 
surda adulta, sendo adquirida naturalmente pelo surdo através do contato deste com a comunidade. 

Através desta pesquisa, pudemos observar também a questão da existência de alguns mitos 
que se sustentam até hoje em nossa sociedade com relação aos surdos e a Linguagem de Sinais. 
Além do mito da Universalidade da LIBRAS, citado anteriormente, existe ainda um mito que diz que a 
Língua dos sinais é apenas mímica. Isto é falso. Quando utilizamos a mímica, desejamos fazer com 
que o outro  veja o “objeto”, porém quando utilizamos o sinal, queremos que o outro veja o símbolo 
convencionado para o objeto. Um outro mito que pudemos desmistificar foi o de que a Língua de Sinais 
é o alfabeto manual. Acreditar nisso é simplesmente crer na ideia de que a língua de Sinais é limitada, 
já que essa seria a única forma de expressão comunicativa entre eles. O alfabeto manual tem o seu 
lugar na comunicação entre os usuários da Língua de Sinais,  ele serve para soletrar nomes próprios 
de pessoas ou lugares, siglas e alguma palavra que ainda não tenha algum sinal, mas que futuramente 
serão substituídas pelo sinal correspondente.  

Finalmente pudemos perceber ao chegarmos até aqui que tentar oralizar um surdo é sinônimo 
de negação da Língua dos surdos e isto já foi feito no passado deixando marcas profundas nessa 
comunidade. Não é isso que desejamos. nosso objetivo final é buscar compreender todo este processo 
desde o seu início até os dias atuais e continuarmos a crer que só buscando essa compreensão e 
respeitando seus limites e diferenças e dando-lhes recursos para se comunicarem de maneira natural 
em sua própria língua, estaremos contribuindo não para reparar erros cometidos no passado, mas para 
apontar caminhos futuros para o desenvolvimento educacional dos surdos em nosso pais. 
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Resumo: No presente trabalho procuramos reconhecer como se configura o processo de construção 
identitária e de resistência no conto “Os Bons”, do escritor guineense Marinho de Pina, integrante da 
antologia Fogo fácil (2006). Em torno da narrativa selecionada, intentamos demonstrar que as questões 
de identidade e resistência se configuram como um processo inacabado, como uma busca que permite 
construir identificações com uma cultura própria, sendo a resistência encontrada na afirmação de 
valores locais e das próprias marcas de oralidade no texto. Esta pesquisa fundamenta-se nos Estudos 
Culturais, de modo amplo, e na Teoria e Crítica Pós-Colonial; na abordagem de Augel (2007), quanto 
ao contexto histórico e social do país, além de considerações acerca da literatura de Guiné-Bissau. 
Nessa mesma perspectiva, baseamo-nos, também, nos textos de Semedo (2011), sobretudo no que 
diz respeito à oralidade. Desse modo, esperamos contribuir com os estudos voltados à literatura 
bissau-guineense contemporânea que, de modo geral, ainda é pouco conhecida em nosso país, apesar 
dos muitos laços históricos e culturais que nos aproximam. 
 
Palavras-chave: Literatura de Guiné-Bissau. Narrativa contemporânea. Relações história/ficção.  
 
 
Introdução 
 

Guiné-Bissau, antiga colônia portuguesa desde o século XV, tornou-se independente em 1973, em 
decorrência das guerras de libertação, mas só obteve o reconhecimento português após a Revolução dos 
Cravos de 25 de abril de 1974, que pôs fim do regime militar em Portugal. Trata-se, portanto, de um país 
recentemente formado. Nesse sentido, este trabalho problematiza como se configuram as questões identitárias e 
de resistência no conto Bissau-guineense “Os bons”, integrante da antologia Fogo Fácil (2006), do escritor 
Marinho de Pina. A partir de estudos teóricos sobre conceitos relativos à identidade, realiza-se uma discussão a 
respeito das relações colonizador x colonizado, assumidas pelos personagens, demonstrando-se, assim, os 
conflitos existentes entre a cultura local x cultura global e destacando-se de que forma sentidos de resistência se 
apresentam na narrativa enquanto afirmação de valores locais e pelas próprias marcas de oralidade do texto. 

           Para a concretização deste estudo, a pesquisa foi fundamentada em Zygmunt Bauman (1998) e 
Stuart Hall (2004) sobre o conceito de identidade, Moema Augel (2007) e Semedo (2006) para os 
estudos sobre a literatura de Guiné-Bissau. 

A literatura bissau-guineense ainda é relativamente pouco conhecida no Brasil e deve-se 
considerar as dificuldades de publicação dos escritores daquele país, pois poucas são as publicações 
que conseguem romper as fronteiras e chegar até nós.   

A partir desses pressupostos, essa pesquisa tem o propósito final de contribuir para o 
alargamento de estudos relacionados às Literaturas Africanas de Língua Portuguesa, de modo geral e, 
especificamente, à Literatura de Guiné-Bissau. Assim, espera-se colaborar no processo de 
aproximação de nossa cultura com a dos países do continente africano, considerando-se as realidades 
que nos aproximam, ou seja, os nossos fortes vínculos de formação histórico-cultural e linguísticos.  

 
 

Remontando a história 
 

Guiné-Bissau é um país de grande diversidade étnica, linguística e cultural. Essa situação tornou-se 
mais complexa com a presença do branco colonizador, pois a colonização intensificou conflitos internos ao 
desagregar “ainda mais os grupos que ali viviam, inflamando os conflitos interétnicos, apoiando uns contra os 
outros” (SEMEDO, 2011, p. 15). Isso culminou nas guerras causadas pela busca e manutenção de poder 
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econômico, dominação territorial e religiosa, e propiciou hegemonia à colônia, visto a fragilidade de união no 
território dos povos autóctones.  

Além desses problemas, a colônia Bissau-guineense foi de exploração e consequentemente não houve, 
a princípio, investimentos em relação à educação. Por conseguinte, a afirmação de uma literatura nacional 
também demandou mais tempo para se realizar. Esse contexto, segundo Semedo (2011, p. 15) “tolheu grandes 
oportunidades aos guineenses, em termos de criação de uma elite nacional e ainda de grupos ou movimentos 
literários”, datando apenas de 1940 o surgimento dos primeiros textos literários do país. 

Portanto, a literatura de Guiné-Bissau, comparativamente aos demais países africanos de língua 
portuguesa, foi a que começou mais tardiamente. De acordo com Moema Augel (2007, p 99) “nem no campo da 
historiografia nem no da crítica ou da teoria literária existem muitas obras”. Nesse sentido, tanto em relação à 
publicação quanto à recepção, essa literatura ainda é bastante recente. Ademais, permanecem as dificuldades 
para aquisição de textos provenientes de Guiné, pois são poucas as publicações que conseguem ultrapassar as 
fronteiras do país, destacando-se a iniciativa privada da editora Kusimom, sendo ela que deu o "boom" literário 
registrado em meados da década de 1990 em Guiné-Bissau, onde, até então, o panorama era desolador. 

Diante disso, acreditamos que é muito importante estudar, nos dias de hoje, as questões de construção 
de identidade dos países africanos, visto que se tornaram independentes apenas a partir da década de 1970. 
Guiné-Bissau ainda apresenta muitos problemas, considerando-se os estragos deixados pelo processo de 
colonização, sejam eles no que tange aos aspectos políticos, linguísticos, culturais ou econômicos, como, por 
exemplo, o alto índice de miséria, taxa de analfabetismo alarmante e certo apagamento da cultura local dos 
guineenses. O país está entre os dez mais pobres do globo, localizando-se, no levantamento das Nações Unidas 
do ano de 2000, em 169º lugar dos 174 países do mundo, no que diz respeito a indicadores econômicos e 
sociais.  

Outros dados importantes são os seguintes: 
 

[...] se formos remontar os primeiros contactos ao século XV e acompanharmos em seguida, 
no decorrer dos séculos, a gradual passagem da convivência para a ocupação, dentro das 
diversas modalidades históricas que esses contatos sofreram, vamos constatar que a 
presença portuguesa na África foi a mais longa, comparando-a com a de qualquer dos 
países europeus. A Guiné foi, aliás, um dos últimos países africanos a se tornarem 
independentes, tendo sido, porém, o primeiro entra as colônias portuguesas (AUGEL, 2007, 
p.55). 

 
Tal quadro revela os graves problemas sociais e econômicos vividos pelo país. Além disso, cabe 

destacar também que houve certo apagamento da cultura do colonizado em favor da cultura do colonizador, no 
entanto, não se trata de desconsiderar que os guineenses resistiram à colonização, aos costumes e à língua do 
colonizador, já que nas produções literárias de escritores guineenses podemos perceber que a resistência é 
encontrada pela afirmação de valores locais, pela denúncia da situação dos colonizados e pelas próprias marcas 
de oralidade nos textos (SEMEDO 2011). Ainda é importante acrescentar que o discurso inerente nessas 
literaturas não poderia se livrar do período histórico de produção, ou seja, esses textos trazem à tona o próprio 
processo histórico do país.    

Quando referimos que a oralidade é também marca de identidade, bem como de resistência, estamos 
levando em conta que, apesar da língua portuguesa ser a oficial, os escritores Bissau-guineenses utilizam a 
língua do colonizador, mas não abrem mão de retratar seu país nas suas diversas cores, na sua diversidade 
linguística e cultural, além de registrarem sem seus textos muitos provérbios e vocábulos do crioulo, língua 
materna de 75% da população. Essa postura dos escritores é uma forma de resistirem e de afirmarem a 
construção de uma guineeidade, é uma forma de assumir certa pertença identitária. Assim, “o surgimento de 
enunciados crioulos dentro do texto em português é sempre proposital e assinala uma atitude de liberdade” 
(AUGEL, 2007, 194-195), por isso: 

 
Muitos autores vão beber nas fontes da tradição oral – componente que faculta à literatura 
guineense a sua essência, a sua identidade – e daí procederem à introdução das línguas 
locais, dos adágios e provérbios populares nos seus textos, como forma de subverter e re 
construir a língua portuguesa. Todos esses textos, poesia ou narrativa, retratam de alguma 
forma, a situação do país (SEMEDO, 2011, 47).  
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Dessa maneira, estudar a literatura de Guiné-Bissau é também debruçar-se sobre questões de 
oralidade, pois, por meio dela, os escritores afirmam e questionam a construção da identidade de um país 
recentemente independente e com sérios problemas políticos, econômicos e culturais. Por isso, é relevante 
entender a importância de discutir questões acerca da construção de identidade, o que por sua vez tende a 
contribuir para afirmação de uma literatura nacional. Nesse caso, por meio da ficção, pretende-se entender como 
os guineenses estão lidando com as mazelas que o processo de colonização deixou, as quais, na atualidade dita 
globalizada, ainda não foram sanadas.   

Nesse contexto, a nossa época pode ser considerada como líquido-moderna e a identidade como 
evasiva e escorregadia, ou seja, por mais que o homem busque construir uma identidade, os desafios presentes 
no mundo globalizado a tomam, não por sua essência, mas como um processo em constante movimento 
(BAUMAN, 1998).  Assim, hoje não podemos encontrar uma identidade única e pronta no país, pois o processo 
de colonização em Guiné-Bissau levou à subalternidade dos negros, uma vez que os colonizadores afirmaram 
ser a cultura do colonizado inferior, e por isso lhes foram impostos outros costumes e a exploração e a língua do 
centro.  Portanto, é muito complexo entender como os guineenses, frente ao processo histórico e à configuração 
de nossa atual sociedade do ter, lidam com a guineeidade, pois, de certa forma, vivem numa espécie de 
ambivalência ao lutar por manter certa tradição dos seus povos mas, ao mesmo tempo, reconhecerem-se 
imersos nas contradições e imposições do mundo globalizado. 

No caso dos processos de colonização, deve-se ainda considerar que pensar a identidade remete a 
dois pólos antagônicos: línguas, memórias, costumes, e hábitos locais, avaliado como menores, em oposição 
aos do centro colonial, que estimulavam a homogeneidade e exigiam homogeneidade (HALL, 1999). Esse 
discurso de superioridade foi tão bem articulado que em determinados momentos da literatura de Guiné-Bissau 
alguns escritores chegaram a escrever sobre a inferioridade do negro, realçando que ser civilizado significava 
necessariamente ser cópia da Europa (SEMEDO, 2011). 
 Em face dessas discussões, os estudos pós-coloniais priorizam repensar esse discurso hegemônico 
para exercício do poder dos colonizados e preveem a descentralização, a desconsideração ao centro, nesse 
caso europeu, a fim de dar voz às literaturas que se firmaram após independência para, assim, fundarem suas 
literaturas nacionais: 
 

Qual é o status dessas literaturas produzidas nas ex-colônias? Se a relação entre a 
metrópole e a colônia sempre foi tensa, não deveria essa literatura, escrita a partir da 
invasão colonial até o presente, mostrar as tensões inerentes aos encontros coloniais? Se a 
literatura da metrópole foi usada para enfatizar a superioridade europeia através da 
degradação ou aniquilamento da cultura não-europeia, qual é o papel dessas literaturas? 
(BONICCI, 2009, p. 262). 

 
Percebe-se a preocupação do pós-colonialismo em desmascarar o discurso branco europeu e ressaltar 

que existem sim outras literaturas, embora nem mais e nem menos importantes, apenas diferentes em sua forma 
de escrever e de perceber o mundo, já que as ex-colônias têm o papel de apresentar ao mundo sua cultura, 
povos, tradições e línguas, bem como de denunciar a presença do colonizador e mostrar as mazelas desse 
processo perverso. 
 
 
Os “Bons” de Guiné-Bissau 

 
O conto “Os Bons” se inicia em um celeiro, esconderijo dos personagens que estão em uma renhida 

guerra, por causa de uma disputa, pela aldeia Repouso de Démeter, entre os dezpothas e thyranos para 
conquista de uma zona desértica. O velho Simão e um menino apresentam a narrativa. Pelas palavras desse 
velho e da criança conhecemos um pouco mais sobre o contexto pós-independência de Guiné-Bissau e os 
atuais problemas que esse país ainda enfrenta, tais como miséria, falta de investimentos nas estradas, influência 
externa, sobretudo dos EUA, bem como corrupção e as guerras internas.   

O menino apresenta o velho Simão como contador de história, papel muito importante assumido pelos 
mais velhos para as literaturas africanas de modo geral, pois é na oralidade que a cultura desses povos se 
dissemina. Para Padilha (2007) essa característica instaura-se como um efetivo ritual africano, por meio do qual 
o mais velho é reconhecido como aquele que tem saber e pode passá-lo aos demais, por sua condição de ter 
sido experimentado pela vida. Nesse sentido ela entende que “quem põe a palavra em circulação ascende a um 
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nível de poder maior, pois intervém no real, quase sempre com um impulso de modificá-lo, dada a força 
cosmogônica da palavra que faz circular” (PADILHA, 2007, p.275). E mais: 

 
A carga simbólica da cultura autóctone, permitindo-se a sua manutenção e contribuindo para 
que esta mesma cultura possa resistir ao impacto daquela outra que lhe foi imposta pelo 
dominador branco-europeu e que tem na letra a sua mais forte aliada. [...] A milenar arte da 
oralidade difunde as vozes ancestrais, procura manter a lei do grupo, fazendo-se, por isso, 
um exercício de sabedoria (PADILHA, 2007, p. 35). 

 
Nisso reside a figura do mais velho na cultura africana, pois com a finalidade de manter a cultura local, 

ele faz uso do texto oral para transmitir a cultura, o saber local para resistir ao outro. A oralidade é a fonte 
desses ensinamentos, a qual contribui na construção identitária do que é ser guineense.  

 No conto, esse processo de resistência está representado na relação entre colonizador X colonizado 
entre os personagens, revelando-se como colonizadores, por um lado, o general Jorge U-A-Sem Tom e Mistê Se 
Me, por outro lado, Mê-le, tio Simão e seu ouvinte como colonizados. No entanto, pode-se considerar que o 
padre da aldeia, por muitas vezes, comporta-se como colonizador por se beneficiar de seus fiéis ao receber 
deles presentinhos sempre que os visitava, além de aproveitar de sua posição para receber certas regalias da 
elite, em uma espécie de camaradagem.  

Desse modo, se o título nos remete à característica positiva dos personagens da trama, logo se 
evidencia o seu sentido irônico, pois Tio Simão, o mais velho, exibe os seus conterrâneos indagando sobre os 
verdadeiros motivos deles praticarem atos de “bondade”, denunciando que se trata, na verdade, da defesa de 
seus interesses. Assim, a história se desenrola em um tom alarmante, pois o narrador apresenta as mazelas da 
aldeia Repouso de Démeter. 
 A guerra pela disputa da aldeia colocou em confronto os alegóricos grupos da Despothymia e da 
Thyrania. O curioso é que “ela, por acaso nem era fértil, constituía a pior daquela região” (PINA, 2006, p. 123). 
Para os gregos, Démeter era a deusa da agricultura, no entanto durante o inverno e o outono as terras que antes 
eram férteis se tornavam improdutivas e em ruínas. A aldeia do conto está destruída, ou seja, após vários 
conflitos, desde a época da colonização, ela tornou-se arruinada. Assim, com essa metáfora, o narrador enfatiza 
a situação desoladora do local, possivelmente provocada pela falta de investimentos e cuidado da administração 
pública, desencadeados pelo processo de colonização e pelas posteriores lutas internas. 

Nesse momento, estabelece-se o conflito dos referidos grupos: na fala de um morador local, a 
Dezpothymia “falou em criar laços de cooperação connosco, logo o chefe da segunda, Thyrania, por uma 
questão de contrários, resolveu anexar a minha terra à dele, para impedir o outro chefe de realizar seus intentos” 
(p. 124), todavia a Dezpothymia resolveu impedir a conclusão das intenções, já que “não deviam deixar uma 
terra tão boa e com gentes tão queridas nas mãos de uns tiranos como os thyranos e, zás, rebentou a guerra” 
(p.124). O narrador apresenta essa situação ironicamente pelas palavras terra tão boa e gentes tão queridas. Na 
verdade, esses grupos apenas intentavam conseguir o apoio dos nativos através de suas palavras de falsa 
compaixão para aceitação e concretização de seus anseios, que não eram de solidariedade, mas de interesse 
pela ampliação de território. Uma fala de Tio Simão é bastante significativa nesse sentido: 

 
Os dezpothas apenas queriam uma cooperação com a minha aldeia, mas os thyranos 
estavam a proteger-nos, porque conheciam bem o tipo de cooperação dos dezpothas. Tanto 
uns como os outros estavam côo muita pena de nós pois sabiam que estávamos a sofrer 
muito com essa guerra; no entanto, a pena, essa maldita pena, fazia-os bombardearem-nos 
(p.125)    

 
Por isso, instala-se um discurso conformista entre os autóctones de que a situação de miséria nunca 

mudará, e, a fim de estabelecer a paz, é necessário se acostumarem com a vida que se levam, sendo assim Tio 
Simão expõe a revolta de seus compatriotas: “Deixem-nos em paz com esta vossa maldita guerra, isso nada vai 
mudar, já estamos acostumados à nossa miséria, diziam os adultos da minha aldeia” (p. 125). Assim, os nativos, 
habituados com o sofrimento, sugerem que os promotores da desordem, os dezpothas e os thyranos, não 
tentassem reverter a desgraça da terra e do povo.  

Os dezpothas e os thyranos insistem na guerra, sobretudo ao entenderem que ela é um mal necessário 
para a conquista de seus intentos. Na verdade, percebemos a disseminação desses discursos na nossa 
sociedade, principalmente quando há pretensão territorial, econômica e/ou ideológica. Entendida a 
“necessidade”, expõem que “para fazer um omelete é necessário partir os ovos” (p.125), e, ao término do 
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conflito, eles prometem acabar com os abusos. É importante destacar a palavra abuso, pois Tio Simão diz que “é 
essa palavra que ambos empregam para definir o outro, mas que nenhum deles se vê” (p.125). Na concepção 
do velho, os atos de violência são praticados por ambos os lados. 

 Em meio a essa discussão, o velho Simão inicia a contar a história de Jorge UASem-tom a partir da 
seguinte fala: É esta aparente bondade que [...] lixa a vida às pessoas” (p.125) e começa narrar uma história. 
Disse que na época de Jorge UASem-tom, “o homem que descobriu a América (p.125) aprendera desde criança 
a cortar as macieiras ruins. O menino indaga o que viria a ser macieira, Tio Simão explica que “só existe na 
Europa”, ainda acrescenta o contador de histórias que Jorge UASem-tom cansado de “[...] ver estrangeiros a 
tirar coisas da sua terra, resolveu criar uma guerra que acabasse com todas as outras guerras” (p.126). Nesse 
fragmento, percebemos que Jorge UASem-Tom representa George Washington, primeiro presidente dos 
Estados Unidos (1789–1797), o qual foi comandante-chefe do Exército Continental durante a Guerra da 
Independência no território norte-americano. Importa salientar que Washington, na guerra de independência, 
conseguiu expulsar os britânicos de Boston em 1783, proclamou a neutralidade dos Estados Unidos face às 
guerras que se desenrolavam na Europa após 1793, evitou a guerra com a Grã-Bretanha e garantiu uma década 
de paz.   

Se o conto anuncia Jorge UASem-Tom como um dos bons, a importância disso reside na comparação 
com os dezpothas e os thyranos, pois Tio Simão coloca que esse personagem também realiza atos de bondade 
para adquirir seu interesse. Assim, podemos entender que quando o velho Simão explica sobre o corte das 
macieiras e que as macieiras só existem na Europa, ele refere-se à conquista que o presidente realizou sobre os 
europeus ao conseguir expulsá-los do território que viria a ser EUA e nesse ínterim criou também uma guerra. 
Para retirar estrangeiros ladrões era “necessário” o conflito. Sobre isso, percebemos o discurso contraditório que 
o narrador faz questão de revelar, já que enquanto presidente, George Washington proclamou neutralidade da 
nação frente às guerras europeias após 1793, no entanto, utiliza os mesmos meios – a guerra – para seus 
intentos. 

Em “Os Bons”, a todo o momento, o narrador apresenta essas situações em que as pessoas ditas 
“boas” praticam maldade, mas por meio de discursos, os quais se naturalizam, eles conseguem muitas vezes 
alienar o povo.  
 Dessa maneira, Tio Simão conclui que Jorge UASem-Tom, por presenciar tantas injustiças por parte 
dos thyranos e dezpothas, “que gostavam de mandar sobre tudo e sobre todos” (p.126), lutou e acabou com os 
abusos, entretanto “criando novos tipos de abusos e não muito diferentes dos que existiam” (p.126). 
 
 
Considerações Finais 
 

Através das discussões realizadas neste trabalho, podemos perceber como os escritores guineenses 
contemporâneos estão discutindo questões referentes à identidade e resistência no texto literário.  No conto 
analisado, “Os Bons” (2006), compreende-se que Marinho de Pina trata dessas questões de forma irônica ao 
ressaltar as dificuldades de uma zona desértica, a qual podemos entender que é a própria nação de Guiné-
Bissau. Essa metáfora foi utilizada para demonstrar as mazelas que o processo da colonização e as guerras de 
libertação deixaram no território.  

Ele apresenta também os personagens a partir dos atos de bondade que fazem, no entanto esses atos 
não passam de atitudes interesseiras para concretização de seus objetivos – expansão de território, por parte 
dos grupos Dezpothas e Thyranos, além do personagem Jorge U-A-Sem Tom. Marinho de Pina também utiliza 
esses elementos alegóricos e fortes traços da oralidade como marcas de resistência cultural à imposição dos 
referidos grupos. 

Assim, esse autor, como muitos escritores Bissau-guineenses, desenvolve sua escrita literária como 
forma de resistência e para representação da cultura e de seus costumes, no intuito também de contribuir na 
construção de uma guineeidade que possa dar voz aos projetos nacionais do seu povo. 
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A APROPRIAÇÃO E SUAS REVERBERAÇÕES NO CAMPO ARTÍSTICO 
Geisa Lima dos Santos (Universidade Federal do Recôncavo da Bahia)  
Dilson Rodrigues Midlej (Universidade Federal do Recôncavo da Bahia)  

 
Resumo: O artigo discorre acerca das distinções entre os termos “apropriação”, “resignificação”, 
“releitura” e “cópia” e do seu uso no campo das artes visuais. A apropriação se constitui como um 
procedimento recorrente na História da Arte, onde os artistas utilizaram trabalhos já existentes para 
realizar suas criações e legitimarem sua produção. As imagens que são resignificadas em novos 
espaços e períodos ganham um novo significado. A apropriação torna-se um modo privilegiado de 
construir sentidos através dessas resignificações. Portanto, vários artistas usam fragmentos de 
diversos tipos em suas produções, fazendo com que a apropriação se torne uma forma de repensar 
questões próprias do mundo visual e de introduzir as obras de arte em um circuito de signos, na 
contramão da procura pelo aspecto de originalidade do trabalho de arte. 
Palavras chaves: Apropriação; Resignificação de imagens; História da Arte.  
 
 

A Apropriação de imagens é um procedimento utilizado desde a Antiguidade, se fazendo 
presente em diversos momentos da História da Arte, porém, o modo como as apropriações acontecem 
se altera ao longo dos tempos. Nas Artes Visuais, as obras elaboradas no passado estão 
profundamente relacionadas com as produções atuais. Um trecho que deixa transparecer este diálogo 
existente entre as produções artísticas é descrito por Gombrich no seu livro A história da arte: 
 

[...] existe uma tradição direta, transmitida de mestre a discípulo, e de discípulo a admirador 
ou copista, a qual vincula a arte do nosso tempo, cada construção ou cada cartaz, à arte do 
Nilo de uns cinco mil anos atrás. Pois iremos ver que os mestres gregos foram à escola com 
os egípcios, e todos nós somos discípulos dos gregos. (GOMBRICH, 2008, p. 55).  

 
Ele trata, ainda, de que a mistura de estruturas romanas e “ordens” gregas serviu de modelo 

para arquitetos de outras épocas, na corte de Carlos Magno, por exemplo, que se julgava um sucessor 
exemplar dos bons imperadores. A tradição artesanal romana foi veementemente retomada; dessa 
forma a arte clássica não se perdeu no tempo, antes sim 

 
A arte Greco-romana forneceu um imenso repertorio de figuras em pé, sentadas, curvando-
se ou caindo. Todos os tipos poderiam ser comprovadamente úteis para contar uma história; 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

115 

por isso foram assumidamente copiados e adaptados sempre a novos contextos. 
(GOMBRICH, 2008, p. 136) 

 
Os romanos utilizaram amplamente elementos da cultura grega – principalmente no que se 

referia à arte e à religião – que foram transpostos para a sua cultura. A prática da cópia era usada por 
muitos artistas como um método de estudo e aperfeiçoamento de técnicas. Copiava-se os grandes 
mestres no intuito de se tornar também um artista respeitável. 

 
Para um pintor como Ingres, copiar era um componente vital de aprendizagem que era 
completada com sucesso quando a originalidade se tornasse discernível. Em contraste, o 
copiar modernista não é um meio para este fim. É o fim. Ou melhor, é o meio para diferentes 
fins. (EVANS, 2009, p. 15 apud JESUS, 2010, p. 18). 

 
A resignificação torna-se, então, um mecanismo que traça uma linha de reflexão sobre 

conceitos e imagens. Percebe-se que a apropriação aconteceu no campo da arte e no espaço 
arquitetônico desde a Antiguidade. Assim a apropriação não é vista como algo novo na História da Arte, 
apesar do uso do termo emergir no espaço da produção de arte contemporânea. Deste modo, na 
presente produção plástica contemporânea, apropriar-se virou uma prática comum e explicita do fazer 
artístico, onde imagens, ideias, e práticas são incorporadas de um artista pelo outro.  

Alguns fatores como a busca pela autonomia da arte, a ascensão da classe burguesa e o fim 
da supremacia da Academia de Arte, contribuíram para a busca pelo novo, a exemplo das vanguardas, 
que deram origem a novas formas de fazer artístico, sendo a apropriação um desses procedimentos.  

As imagens que são transfiguradas, modificadas ou reformuladas em outros espaços e 
períodos, congregam um novo sentido, acrescentando maior valor ao universo imagético da esfera 
artística. O transito de imagens entre passado e presente resgata um repertório que se encontra 
inserido na memória histórico-cultural, o que confere maior significado e força aos discursos e 
conceitos na arte contemporânea.  

É importante salientar que a apropriação está ligada à atitude do individuo que, consciente, 
apodera-se de um elemento narrativo, seja ele imagem, texto, ideia ou objeto, e a “refigura” com 
objetivos pré-definidos. O pensador e historiador francês Roger Chartier, discute a questão de que 
tanto os textos, quanto as imagens, não possuem significado fora do contexto onde foram pensados. 
Desse modo, a obra de arte ganha valor através da multiplicidade de interpretações que instauram as 
suas significações.  
 

Apropriar-se é criar um outro a partir do solo de outras apropriações, no caso da arte, mais 
ou menos dissimuladas de “originais”. É por isso que, como defende o historiador da arte 
Michael Baxandall, resumir, mais uma vez no caso da arte, tudo à influência ou à mera 
assimilação é esquecer-se de que aquele que se apropria do passado não o faz apenas da 
obra ou do procedimento de outro, mas o faz por meio daquilo que já se escreveu, se 
interpretou, se criticou, se copiou etc., desses mesmos objetos e procedimentos. (CAMPOS, 
2011, p.4) 

 
O uso de materiais de diversas origens na produção dos trabalhos de arte ganhou um lugar de 

destaque dentro da produção de artistas como Braque e Picasso, que deram inicio à colagem, 
procedimento que vai ter um caráter crítico forte, tensionando uma reflexão sobre o status da imagem, 
e os valores que a legitimaram enquanto uma produção significativa naquela sociedade. Este 
mecanismo posteriormente foi ampliado por Marcel Duchamp e reforçado por artistas posteriores como 
na Art Pop. 

A primeira apropriação feita por Marcel Duchamp foi a Roda de bicicleta de 1913, apesar da 
mais conhecida ser a Fonte de 1917; com uma visão criadora, ele realiza uma ruptura dos padrões 
formais e conceituais do objeto de arte, trazendo à tona questionamentos sobre a natureza da obra de 
arte, que influenciam as produções até os dias atuais, marcando fortemente a cultura moderna. 
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Os ready-mades de Marcel Duchamp possibilitaram, de maneira mais forte, a absorção de 
vários símbolos e materiais da vida cotidiana, da cultura de massa, e do próprio universo artístico, ou 
seja, do que já havia sido produzido, na construção de novas obras. Portanto, ele foi um grande 
contribuidor do alargamento dessas possibilidades, isso apesar de ser sabido que a apropriação já 
acontecia desde a Antiguidade, mas os conceitos de apropriação, bem como de outros termos como 
“apropriacionismo”, surgiram nos anos 1970, o que foi proporcionado em grande parte pela expansão 
dos meios de comunicação de massa, pois, através deles, aconteceu a ampla disseminação de 
imagens. 

 
Os termos “apropriação” e “apropriacionismo" surgiram como indicativos de mais uma 
modalidade artística no fim dos anos [19]70. Eles sintetizavam a produção de uma série de 
artistas que tentava de alguma maneira – e por via sobretudo da fotografia –, dar conta de 
explicitar as modificações que a proliferação que as imagens veiculadas pelos meios de 
comunicação de massa (aqui incluídas igualmente aquelas originárias na história de arte) 
causaram na sensibilidade contemporânea. (CHIARELLI, 2002, apud ARRUDA, 2011, p. 27). 

 
As teorias de Roland Barthes também influenciaram vários artistas nesse contexto de 

apropriação, de reutilizar o que já estava feito. Isso também se constituiu como uma resposta à 
propagação de produtos culturais e à luta pela inserção no campo artístico. A superprodução de 
imagens passou a ser combatida através da apropriação, o que levou a uma reflexão a respeito da 
arte, dos objetos artísticos, derrubando a ideia de arte baseada no original, no novo, na atitude criativa 
do artista. 

Destacam-se como representantes dessa ideia os artistas da Arte Pop, que tiveram como 
principal fonte para a sua criação artística os elementos da cultura de massa e do contexto social. 
Dessa forma, apropriaram-se de imagens vindas da publicidade e do mundo comercial e, a partir 
dessas imagens, realizavam criticas ao sistema capitalista. 

Em ensaio de 1967, denominado A Morte do Autor, Roland Barthes utiliza a metáfora do texto 
como um “tecido de citações”, o que se constitui como um “imenso dicionário”, fonte para artistas e 
escritores buscarem elementos para formularem suas obras, ou seja, o artista/escritor sempre vai 
trabalhar a partir do que já foi produzido e esse processo vai resultar na apropriação do que Barthes 
chama de “tecidos de signos”. (RIBEIRO, 2008, p.797–798) 

Partindo dos conceitos de Barthes, percebe-se que o artista sempre busca referencias em 
outros trabalhos, apropriando-se de algo pré-existente; assim, uma obra sempre reflete algum elemento 
ou conceito vindo de algo sempre anterior.  

O ato de apropriar está relacionado a duas vertentes: A primeira, tomar um objeto do cotidiano 
dando-lhe um novo significado e conceito, transformando-o em arte e, a segunda, a adoção de 
imagens da História da Arte em sua totalidade ou de forma parcial para a elaboração de uma nova 
obra. 

A apropriação implica uma mudança nas bases da obra, causando uma ruptura dos limites que 
a distanciava dos seus meios de reprodução. Isso tenciona uma crise na idéia de lugar e conceito da 
obra de arte, o que está vinculado ao conceito de ready-made de Marcel Duchamp. Estas proposições 
colocam em cheque as definições antes adotadas de originalidade, autoria, autenticidade e unicidade. 
Esses mecanismos de apropriação contribuem para romper com tais conceitos, abalando a natureza e 
definição da arte, posto que coloca abaixo o valor atribuído ao gesto criador do artista.  

Os apropriacionistas das décadas de 1970 e 1980 adotam os estudos de Walter Benjamin e as 
influências de Marcel Duchamp e Andy Warhol, que tratam de questões como cópia e reprodução do 
objeto artístico. Nesse contexto a reprodução passa a ser considerada uma obra de arte, ponto 
norteador nas produções de artistas como Sherrie Levine, Louise Lawler ou Cindy Sherman, que 
reutilizam objetos artísticos pré-existentes para constituírem sua obra. 

Sherrie Levine é um exemplo importante, pois usa imagens de outros artistas e as reapresenta, 
impregnando-as com outros significados. Isso pode ser entendido como um processo intertextual, onde 
existe uma ligação entre um texto e outro ou, neste caso, entre uma obra e outras obras. “Assim como 
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Barthes, Levine vê o mundo como uma grande enciclopédia que os artistas carregam e da qual se 
alimentam.” (RIBEIRO, 2008, p. 798).  

 
Desta forma, e corroborando com o apropriacionismo, a arte realizada a partir dos anos 1980 
teve como característica essa descrença na originalidade. Se tudo já havia sido feito; o que 
nos restava era juntar fragmentos, combiná-los e recombiná-los de maneiras significativas 
(ARCHER, 2001, p. 156). Justamente por isso é que a arte dos anos 1980 aproxima-se da 
apropriação, da citação, da fragmentariedade e das referencias irônicas. (ARRUDA, 2011, p. 
33) 

 
Portanto, os artistas dos anos 1980 sentiam como se as possibilidades estivessem esgotadas 

por completo e também ao acreditar que os gêneros artísticos tinham sido bem explorados, a estrutura 
encontrada foi o da apropriação pra retrabalhar as imagens e inserir novos sentidos nas mesmas. Um 
depoimento onde estas reflexões ficam evidentes é o de Röhnelt, em entrevista prestada a ARRUDA 
em outubro de 2011, que diz:  

 
Eu partia do principio de que a história da arte é uma história muito pesada porque 
estabelece parâmetros muito rígidos a respeito de originalidade, principalmente. Quer dizer, 
todos os postos criativos já estão ocupados na história da arte. É muito difícil produzir 
alguma coisa nova, pelo menos naquele período se pensava nisso como problema essencial, 
pois as coisas se pareciam dessa maneira. Os artistas eram avaliados pelo seu grau de 
contribuição para a história, e essa avaliação era muito rigorosa, porque tudo, praticamente, 
já estava feito. Então eu trabalhava com esse peso da história, fazendo citação de artistas 
que já deram sua contribuição, já falecidos, ou já pertencentes à história da arte. (ARRUDA, 
2011, p.36–37).  

 
Nos anos 1990 o número de artistas que realizam apropriações, releituras, novas 

interpretações de ideias, imagens, objetos, etc, aumenta enormemente.  
No Brasil, a apropriação se fez presente nos trabalhos de Guignard, Aloísio Magalhães, Jorge 

de Lima, Waldemar Cordeiro, Nelson Leirner, Rubens Gerchman, Rochelle Costi, Leda Catunda, 
Rosângela Rennó, Leonilson, entre outros. Hélio Oiticica é um nome importante no cenário nacional, 
pois a arte que concebia estava embebida de apropriações, objetos que ganhavam um novo conceito e 
que foram denominados por ele de “transobjetos”, ou seja, objetos que eram colocados no campo da 
arte, e lhes era atribuído uma essência, um conceito para transformá-los em uma parte constituinte da 
gênese da obra. Assim, os objetos construídos com materiais preexistentes ganhavam transcendência 
ao passo que estavam imbuídos de um novo significado, sem perder sua estrutura anterior. 

No contexto brasileiro, Tadeu Chiarelli tornou-se um escritor respeitável na temática da 
apropriação, tratando de idéias como o banco universal de imagens, o que vinculava sua forma de ver 
a resignificação de imagens, ao modo de pensar de Barthes. Para ele a imagem apropriada sofre uma 
morte simbólica, pois o lugar, a sua história é o que fazia com que sua existência tivesse sentido. Ao 
ser retirada de tal espaço, ela sofre um processo de anulação. Assim, a imagem se torna um 
“palimpsesto”, ou seja, uma espécie de pergaminho, que pode ter as inscrições apagadas e pode-se 
proceder com uma reescrita, noção também abordada por Owens.  

Pode-se ressaltar nesse espaço de reflexões a importância e peculiaridade do conceito de 
Antropofagia, usado pelos modernistas brasileiros para se referirem ao processo de devorar imagens e 
regurgitá-las, absorvendo somente os caracteres que lhes conviesse para a produção de uma arte de 
cunho nacional. Demonstrou-se uma postura critica em relação à arte internacional, e isso fez com que 
os artistas brasileiros criassem uma produção a partir de um referencial estrangeiro, ou seja, eles 
resignificaram o que era exterior, e transformaram em algo próprio da sua cultura.  

 
O termo foi primeiramente reutilizado por Oswald de Andrade em seu Manifesto Antropófago 
de 1928 (ANDRADE, 1995). O manifesto é um contundente e polêmico texto que busca 
relacionar a prática canibal dos índios brasileiros à prática artística dos modernistas. Se os 
índios comiam os estrangeiros com o intuito de absorver suas características mais nobres, o 

http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=898&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=543&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=2257&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=2257&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=3529&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=879&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=3247&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=3195&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=2427&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=3235&cd_item=1&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=artistas_biografia&cd_verbete=2447&cd_item=1&cd_idioma=28555
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artista modernista também procurava fazer algo simbolicamente semelhante: digerir a arte 
europeia e assimilar apenas aquilo que convém, eliminando questões vistas como 
desnecessárias. (MARCELINO, 2011, p.132) 

 
Percebe-se que Oswald de Andrade sugeria a resignificação, o metamorfosear, o digerir do 

que era estrangeiro transformando-o em arte nacional, que para ele seria uma espécie de cópia, mas 
com um caráter regenerador. “O artista de uma cultura dominada não pode ignorar a presença 
estrangeira; é preciso que dialogue com ela, que a engula e a recicle de acordo com objetivos 
nacionais”. (STAM, 2000, apud ZANI, 2003, p. 123). 

A apropriação também é entendida como um processo alegórico, pois o imaginário que 
compõe a alegoria é um imaginário que foi apropriado. As imagens foram tomadas de outros contextos 
e épocas; dessa forma, o sentido delas foi reivindicado culturalmente. A imagem torna-se portadora de 
vozes do passado e do presente, ela é portadora de mensagens, fala por si só. 

As produções pós-modernas não possuem o objetivo de formular algo inovador. Essa é uma 
diferença entre os movimentos e as vanguardas anteriores que buscavam superar o que lhe 
antecedeu, ser diferente, revolucionar, ser original. Então o processo iniciado pela apropriação é o de 
valorização e renovação das obras produzidas e não de invalidação ou exclusão das realizações dos 
artistas anteriores. Ela se configura, então, como uma critica a obras às quais são atribuídas grande 
valor pelo seu aspecto único e original.  

As apropriações só são imagináveis através dessa mudança de lugar e sentido; o artista 
denota sua sensibilidade, pois vai criar a partir de uma base existente, vai imprimir sobre o já impresso. 
Resignificar é entendido como uma metodologia pós-moderna por consistir em elaborar críticas e 
também articulações entre o passado e presente, tencionar uma censura ao uso dos suportes 
tradicionais, de pensar a arte de acordo com os caminhos contemporâneos, que envolvem a cultura, a 
sociedade, a educação, a religiosidade e a política. 

Barbosa (2005 apud PEREZ, [2008?]) vai especificar que “apropriar-se concerne ao ato de 
retirar imagens ou objetos de seus locais de origem, utilizando-os para construir uma obra (ou outra 
obra).” Assim, percebe-se que a apropriação está ligada ao tomar posse de algo já existente, para que 
sobre este espaço tomado se construa uma outra obra. Para Tadeu Chiarelli (2002, apud MARCELINO, 
2011, p.123) 
 

Apropriar-se não significa, em princípio, apropriar-se de apenas um ou dois objetos ou 
imagens de uma mesma natureza, ou com uma ou várias características comuns. Apropriar-
se é matar simbolicamente o objeto ou a imagem, é retirá-los do fluxo da vida – aquele 
contínuo devir, que vai da concepção/produção até a destruição/morte -, colocando-os lado a 
lado a outros objetos, com intuitos os mais diversos.  

 
Dentro desta ótica abordada por Chiarelli de vida e morte da obra, da existência da obra 

apenas enquanto se encontra em um ciclo de vida, pode-se estabelecer um vinculo com as discussões 
propostas por Teixeira, 2010, em seu trabalho intitulado: Aby Warburg e a pós-vida das Pathosformeln 
antigas; Nas produções renascentistas italianas os conceitos, formas, signos pagãos, entre outros, 
eram retomados nos séculos XV e XVI, isso também estava vinculado à memória coletiva e individual 
que rememorava a arte já produzida. A “pós vida”, deste modo, era um conceito ligado a sobrevivência 
de ideias, atitudes, imagens, cerimônias, ritos, etc. Portanto, as trocas de conhecimentos que 
aconteciam entre as gerações, possibilitavam a persistência da memória, a partir do que circulava no 
seio social, permitindo que as obras ou motivos fossem resignificados, revividos. (TEIXEIRA, 2010, p. 
136-137).  

 
Seu interesse voltava-se precisamente para a análise das relações complexas entre o artista 
e seu meio, com destaque para aspectos como o papel do comitente na produção artística e 
a relação dos artistas com modelos literários circulantes, especialmente no que diz respeito 
ao exame dos mecanismos de transmissão e sobrevivência da memória cultural da 
Antiguidade. Daí a importância conferida, já no estudo sobre Botticelli, ao estudo da 
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mobilização inconsciente, em pinturas e esculturas, de forças emotivas (patéticas) herdadas 
do (e reavivadas no) contato com a tradição antiga – as Pathosformeln, “fórmulas de páthos”, 
conceito cunhado por ele em 1905, [...]. (TEIXEIRA, 2010, p.138) 

 
A junção de um repertório herdado da memória coletiva, a imaginação como um elemento 

transformador, compilador, e as experiências do presente, do cotidiano do artista, são elementos 
facilitadores da retomada do que já foi produzido. Warburg tratava de forças emotivas hereditárias que 
sobreviviam ao longo dos tempos. Para ele, arte e cultura se comunicavam, uma era a extensão da 
outra; assim, as obras só tinham sentido se pensadas inseridas no contexto cultural. 

Estes estudos de Aby Warburg contribuíram para a compreensão da sobrevivência da tradição 
clássica, bem como as extensões e quebras que surgiram no período do Renascimento, momento no 
qual formas antigas foram retomadas por vários artistas e de tal modo avaliar a apropriação como 
instrumento usado neste contexto para ressuscitar imagens e conceitos dentro de outro tempo-espaço. 

A obra vai ser então uma resposta ao que já se produziu, realizando associações e digressões 
compondo um sentido novo que se soma ao que já existe, afirmando-o de algum modo ou 
contrapondo-o. Os artistas buscam inspiração na memória histórico-cultural, assim sendo 

 
[...] toda criação é, por natureza, coletiva, uma vez que a própria vida humana é uma 
construção que ocorre na fronteira entre o “eu” e o “outro”. Toda criação ou toda 
compreensão é sempre fruto de um diálogo, sempre parte de uma relação de alteridade, de 
um contexto em que os “eus” são autores uns dos outros, co-autores das suas produções. 
(PEREIRA, 2002, apud LEDUR, 2005, p.78).  

 
As trocas são instâncias determinantes onde o conhecimento e a experiência do “eu” e do 

“outro” se encontram, misturando-se e constituindo o ato criativo, que carregado de ideias, respostas e 
questionamentos, apresenta então o sentido presente entre sentidos, ou seja, o sentido embebido de 
outros sentidos. 

A obra apropriada ganha um novo significado por meio da coletividade e da individualidade que 
emana do artista, não sendo possível reviver o sentido primeiro do objeto, pois o espaço-tempo inflige 
um sistema signico singular para a obra. Assim, 

  
 
quando se cita, se extrai, se mutila, se desenraiza, e isso se concretizaria ainda na leitura. 
Há um objeto primeiro, colocado diante do escritor, um texto que leu ou que lê, em que 
determinadas passagens interrompem a leitura, provocando a releitura. Esses trechos, 
quando relidos, tornam-se fórmulas autônomas, [...] fragmentos, que se convertem em texto, 
desligando-os do que lhe é anterior e do que lhe é posterior. (COMPAGNON, 2007, apud 
BERTÉ, 2009, p.84–85)  

 
Deste modo, releitura se aproxima da apropriação por tomar também de forma mais direta uma 

obra em sua totalidade ou parte da mesma. Mas se diferencia da apropriação, ao passo que aquele 
elemento apropriado (uma imagem inteira ou parte da mesma), vai ganhar uma nova roupagem, vai ser 
refeito, enquanto que na apropriação, vão ser mantidas todas as características ou a maior parte delas, 
e também são, com frequência, agregados outros elementos. Para Barbosa (2005 apud PEREZ, 
[2008?], p. 1) a releitura significa “ler novamente, dar novo significado, reinterpretar, pensar mais uma 
vez”. Posição afim assume Pillar (2003, p. 11), ao afirmar que reler é “um fazer a partir de uma obra, é 
recriar o objeto, reconstruindo-o num outro contexto com novo sentido; é uma criação com base num 
referencial”.  

Portanto reler não é copiar, mas recriar a partir de um texto visual existente. Desse modo, ao 
reinterpretar, cria-se um espaço de aproximação com a obra anterior, apesar de, na maioria das vezes, 
a semelhança estilística entre as produções ser mínima, já que a releitura configura-se como o olhar do 
artista sobre a obra reutilizada. Reprôpor seria então sinônimo de releitura, onde o que ganha destaque 
nesse processo são os novos significados elaborados pela composição construída. 
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É essencial perceber o discurso como algo permeável e que pode traçar diversos percursos, 
consequentemente ele não é isolado, reverbera no espaço e transforma-se em outros discursos e 
textos que se colocam em tempos-espaços distintos uns dos outros. Assim, um discurso pode conferir 
a uma obra sentidos incomuns. Na hibridização de discursos e de pensamentos, surge o processo 
intertextual, através da coletividade presente em cada individuo. “O artista escolhe e se apossa daquilo 
que não é seu, num processo intertextual”. (VENEROS, 2000, apud RIBEIRO, 2008, p.798). Logo 
pode-se fazer uma analogia entre uma obra de arte e um texto, pois dentro de ambos existem falas 
diversas, escritos, fragmentos, etc, vindos de outros lugares; “muitas obras remetem a outras obras por 
meio de citações que, em verdade, correspondem a jogos intertextuais utilizados pelo artista para se 
amparar, gozar e legitimar-se”. (PILLAR, 2003 apud PEREZ, p. 3 [2008?]).  

Estas conversações acontecem entre os elementos usados, oriundos de pontos diferentes, de 
culturas diversas, de obras, constituindo, deste modo, um espaço interlocutivo, onde fica claro que o 
presente esta carregado de passado, que em verdade não é algo que ficou para traz, mas sim uma 
instância que reside na memória coletiva e sobrevive, influenciando as produções de artistas no 
presente. Zani (2003, p. 127) cita Julio Plaza, que fala:  

 
Nenhum artista é independente de predecessores e modelos. Na realidade, a história, mais 
de que simples sucessão de estados reais, é parte integrante da realidade humana. A 
ocupação com o passado é também um ocupar-se com o presente. O passado não é apenas 
lembrança, mas sobrevivência como a realidade inscrita no presente. As realizações 
artísticas dos antepassados traçam caminhos da arte de hoje e seus descaminhos. (PLAZA, 
1987, p. 2 apud ZANI, 2003, p. 127). 

 
É essencial nesse processo distinguir a apropriação do citacionismo, pois na primeira o artista 

adota um elemento ou toda a obra sobre a qual se apropria, enquanto na citação (objeto do 
citacionismo), o que acontece é uma menção, ou seja, uma alusão através de um tema, cor, forma, 
entre outros, a uma obra anterior. Desse modo  

 
A citação seria o uso, em determinada produção, de elementos que se relacionam a 
artistas, situações e movimentos consagrados pela história da arte, admitindo-se 
que seja empregado, até mesmo, o modo de trabalhar ou a cor mais comum 
utilizada pelo artista citado. (BARBOSA, 2005 apud PEREZ, [2008?]). 

 
Assim, o termo citacionismo é sinônimo de citação, apesar de serem nomenclaturas grafadas 

de modo diferente, se configuram como um mesmo procedimento. Dessa forma, ao realizar o 
citacionismo, o artista estaria se utilizando da força, dos conceitos de imagens, legitimadas, 
consagradas na História da Arte, como referencial na elaboração de seu próprio trabalho. A citação 
ganha um papel importante de veículo de conversação entre artistas e obras, de períodos e estilos 
diferentes. Essa possibilidade proporciona o surgimento de novas conjunturas para um mesmo tema, 
por exemplo: “poderíamos dizer que a citação é um enunciado que repito no meu texto e que recortei 
do texto outro”. (MELLO, 1997, apud BERTÉ, 2009).  

Ao citar recorre-se não só à imagem, mas também ao discurso para nortear a reescrita daquele 
objeto novamente no campo da arte. A citação pode ganhar uma roupagem diferente e aquele 
fragmento tomado como base, o pedaço enxertado se transfigura em uma outra parte que não aquele 
mesmo; assim a citação pode passar pelo processo de reescrita e torna-se uma resposta ao outro. 

Já a cópia se distingue da apropriação, da citação e da releitura, pois estaria vinculada, 
principalmente, ao ato de falsificar, posto que se reproduz com fidelidade a obra do outro artista e, dado 
a isto, é uma prática relacionada aos falsificadores. A cópia na História da Arte, contudo, também foi 
um método de aprendizagem usado por artistas para reproduzirem obras dos grandes mestres e, 
posteriormente, desenvolverem seus trabalhos. A cópia, todavia, foi feita muitas vezes com o propósito 
de comercialização, principalmente quando se trata de obras consagradas. Um conceito que também 
faz parte desse contexto e está ligada à cópia é o plágio.  
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O sentido não existe sozinho (solitário). Por isso não pode haver um sentido primeiro ou 
último, pois o sentido se situa sempre entre sentidos, elo na cadeia do sentido que é a única 
suscetível, em seu todo, de ser uma realidade. Na vida histórica, essa cadeia cresce 
infinitamente; é por essa razão que cada um dos seus elos se renova sempre; a bem dizer, 
renasce outra vez. (BAKHTIN, 2000, apud LEDUR, 2005, p. 151). 

 
Resignificar, deste modo, concerne ao ato de conferir um outro significado a uma palavra ou a 

um objeto, recontextualizando aquele elemento que ganha um novo sentido. Este conceito permeia a 
ideia de apropriação, de citação e releitura de modo intenso, pois ao realizar qualquer um desses 
procedimentos, o artista atribui seus ideais, inserindo uma história, o tempo, enfim, novas significações 
que se somam as que já existiam no elemento apropriado, citado ou retrabalhado.  

Quando o artista insere uma apropriação no conteúdo de sua obra, faz-no com o objetivo de 
utilizar o significado público daquele trabalho para fortalecer ou ampliar seus conceitos e produções, 
pois, transversalmente às apropriações e deslocamentos, busca-se erigir um universo poético que 
estimule o público a discutir sua percepção diante do papel e da significação e representatividade das 
linguagens no interior da cultura e dos demais contextos humanos e, por conseguinte, das mídias e da 
própria arte. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A apropriação é entendida como a atitude de tomar posse de algo que é de outrem, utilizando-
o como parte de seu trabalho. Este procedimento marca a arte contemporânea, e os artistas se 
apropriam, além de idéias, também de materiais para suas composições. O “apropriacionista” 
normalmente toma posse de parte ou da totalidade de uma obra dos grandes mestres da História da 
Arte. A consagração do artista de quem foi tomado um dado elemento reverbera na produção do 
segundo; é um eco que continua sendo ouvido, mas que ocupa um outro espaço e tempo. É importante 
salientar que, em geral, o prestigio e status do artista sujeito à apropriação respinga no artista que se 
apropriou (se utilizou) daquelas obras.  

Faz-se necessário salientar que a apropriação pode ser dividida em duas categorias: a primeira 
é a apropriação de materiais; e a segunda, a apropriação de temas, conceitos e imagens da História da 
Arte. O enxerto de materiais do cotidiano nas obras de arte antigas não era muito comum, mas a 
apropriação de temas, de imagens, de formas de modos de fazer, era algo normal. A diferença entre a 
apropriação artística e apropriação de materiais reside no propósito do artista, na atribuição de um 
novo significado para a imagem tomada e na introdução das produções em espaços legitimados.  

Os termos releitura, citacionismo e apropriação se distinguem, apesar de serem coisas 
próximas e estarem intrinsecamente ligados, não podendo ser eles analisados de forma 
completamente isolada e por ser preciso levar em consideração suas proximidades e particularidades, 
pois muitas vezes se misturam e se confundem. No procedimento de apropriação de imagens, 
normalmente mantém-se todas as suas características ou a maior parte delas, e muitas vezes também 
são inseridos novos elementos. A releitura seria atribuir um novo significado, um outro sentido, colocar 
a imagem de acordo com a visão do artista, dando uma nova roupagem, enquanto que a citação seria 
uma referencia usada na feitura da produção, ou seja, é algo mais indireto, inconsciente.  

A relevância da apropriação no espaço artístico contemporâneo está situada na capacidade 
dela como um instrumento para resignificar as produções passadas, se fazendo presente não só no 
campo da arte, mas também permeando outros campos como o da cultura. Assim, muitas coisas são 
adquiridas, revividas, reformuladas e redirecionadas. Este procedimento torna-se também uma forma 
de incitar o público a repensar determinadas obras, imagens ou ideias, as resignificações então se 
encontram bastante vinculadas à repercussão que estas apropriações causam no espaço artístico.  
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Na construção da obra, cada informação e elemento ganha o papel de signo de uma 
linguagem, ao passo que à medida que vão sendo inseridos na peça conquistam novas definições. 
Assim, o artista vai elaborando um vocabulário imagético de uma linguagem criada por ele, o que está 
intrinsecamente ligado à alegoria. Os artistas pretendem, também, a partir da apropriação, inserir as 
obras de arte em um circuito de signos, de sentidos, rompendo com a busca pelo aspecto original do 
trabalho de arte. Ao reutilizar imagens estas vão agregando maior complexidade ao seu discurso. 

A apropriação torna-se um modo de construir sentido através dessas resignificações, essas 
leituras realizadas que subvertem os limites entre produção e consumo. Portanto, vários artistas 
combinam e recombinam pedaços de diversos tipos em suas produções, fazendo com que a 
apropriação se torne uma forma de repensar questões próprias do mundo visual. Assim os artistas 
parecem pretender, a partir da apropriação, inserir as obras de arte em um circuito de signos, de 
sentidos, rompendo com a busca pelo aspecto original do trabalho de arte.  
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O ENSINO DE LÍNGUA INGLESA E MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS 
Gilberto Pereira Fernandes 

Jorge Onodera (UESC) 
 

 
Resumo: O presente estudo bibliográfico discute o processo de ensino-aprendizagem de língua 
inglesa, levando em consideração algumas potencialidades do uso das tecnologias da informação e 
comunicação (TIC) disponíveis na Web. Corroboram as concepções de alguns teóricos conceituados 
da área como BARATO (2010) BUSTAMANTE (2007) LEFFA (2005) MAMEDES-NEVES (2008) 
NEVADO (2005), PAIVA (2001), SALIES (2012) entre outros, que nortearam a elaboração dos 
seguintes objetivos: (1) Caracterizar o processo de ensino/aprendizagem de língua inglesa mediada por 
computador; (2) identificar as ferramentas da Web, possíveis no ensino de língua inglesa; (3) 
apresentar no ciberespaço da Internet os instrumentos que se constituem como ferramentas de coleta 
e construção de atividades de suporte pedagógico para professores de língua Inglesa. 
 
Palavras chave: WEB. Ensino de Língua Inglesa. TIC. 
 
 
 
Introdução 

 
O advento da Web trouxe consigo uma evolução sociocultural e tecnológica que vem 

transformando o contexto da educação no Brasil e no mundo. O surgimento de inúmeras tecnologias 
tem levado o professor a repensar o seu papel nesse cenário. A tarefa de modificar o atual sistema 
educacional, ainda com ranços tradicionais, exige múltiplas ações, dentre elas: provocar uma 
transformação significativa na prática pedagógica, diante das possibilidades da Web. 

A aprendizagem de uma segunda língua tem se configurado como uma necessidade no atual 
cenário global e midiático. As tecnologias da informação e comunicação (TIC) têm sido apontadas 
como elementos significativos de auxílio e melhoria do ensino e, sobretudo, da aprendizagem de uma 
segunda língua. A língua Inglesa (LI) tem assumido um papel de destaque nesse cenário. 

Com o avanço da rede mundial de computadores, a cada dia cresce o número de recursos 
tecnológicos que passam a fazer parte da vida do homem contemporâneo; recursos esses que estão 
sendo cada vez mais utilizados para facilitar a aquisição de uma segunda língua. Diante disso, o poder 
público, e os profissionais da educação, não podem manter-se indiferentes ao papel da Internet na 
formação dos sujeitos contemporâneos. 

Surge então uma problemática ao se discutir a assertiva acima: quais ferramentas disponíveis 
no ciberespaço da Internet são mais adequadas para o ensino-aprendizagem de língua inglesa e como 
analisar e avaliar as habilidades desenvolvidas por cada uma dessas ferramentas? 

Com a finalidade de discutir o ensino de língua inglesa levando em consideração as mediações 
tecnológicas na Web, este artigo contempla os seguintes objetivos: (1) Caracterizar o processo de 
ensino/aprendizagem de língua inglesa mediada por computador; (2) identificar as ferramentas da Web, 
possíveis no ensino de língua inglesa; (3) apresentar no ciberespaço da Internet os instrumentos que 
se constituem como ferramentas de coleta e construção de atividades de suporte pedagógico para 
professores de língua Inglesa. 

Para alcançar tais objetivos, o procedimento metodológico utilizado será de uma abordagem 
qualitativa, buscando uma proximidade com o objeto de estudo, tomando como fonte de dados para 
análise e avaliação de algumas ferramentas disponíveis na Web que possam servir como instrumentos 
para mediação tecnológica por meio de uma pesquisa exploratória bibliográfica e científica. A 
concepção teórica aqui adotada, parte do pressuposto de que o ensino de uma segunda língua precisa 
levar em consideração o papel das TIC na prática docente. 
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A metodologia caracterizou-se como uma pesquisa eminentemente bibliográfica, em que os 
procedimentos metodológicos envolvem a análise, síntese e interpretação de ideias a partir de literatura 
relevante, obtendo-se uma reflexão importante sobre o processo de ensino de LI com a mediação 
tecnológica. Neste contexto, conforme apresentado sobre os objetivos da pesquisa, a abordagem 
qualitativa é considerada a mais adequada para a pesquisa, pois esta fundamentalmente constitui-se 
também como interpretativa. 

Encontramos na fala de Gatti, Bezerra e Andre (2009, p. 25) uma possível justificativa para 
esse estudo quando as autoras afirmam que “[...] considerando as novas condições de permeabilidade 
social das mídias e da informática, dos meios de comunicação e das redes de relações – presenciais 
ou virtuais [...]” tem-se um novo cenário educacional, de sujeitos que interagem; cabendo ao professor 
estar preparado para exercer uma prática contextualizada que atenda as especificidades do aluno de 
maneira a valorizar o universo de possibilidades das novas tecnologias. 

Diversas pesquisas trazem a problemática das TIC e sua relação com o trabalho docente com 
uma preocupação: se em sua prática pedagógica os professores utilizarão os meios tecnológicos para 
tornar significativo o saber, ou se os utilizarão para dar aulas cada vez mais ilustrativas, internalizando 
um saber fragmentado e descontextualizado de sua realidade, pois “[...] não se trata de uma junção da 
informática com a educação, mas sim de integrá-las entre si e a prática pedagógica, ou seja, uma 
mudança de paradigma” (BUSTAMANTE, 1996, p. 25).  

Grande parte dos docentes sinaliza como positiva a possibilidade de aproveitar a vivência dos 
alunos com as tecnologias que vêm do ambiente externo ao espaço escolar, no sentido de construir e 
desenvolver práticas pedagógicas mais eficientes. Essa concepção está presente neste artigo que se 
propõe a refletir sobre o ensino de LI no contexto das inovações tecnológicas em informação e 
comunicação disponíveis na Web. 

Para discorrer a cerca do papel das TIC e dos agentes educacionais tomamos por base os 
estudos de autores que escreveram sobre tecnologia e educação e suas reflexões nesse campo do 
conhecimento, dentre eles: BARATO (2010) BUSTAMANTE (2007) LEFFA (2005) MAMEDES-NEVES 
(2008) NEVADO (2005), PAIVA (2001), SALIES (2012) entre outros. 

 
 
A Aprendizagem de línguas mediada por computador (CALL) 
 

O processo de incorporação das TIC ao currículo escolar deve ser feito para mudar tanto a 
forma de ensinar quanto a de aprender, e deve-se estar atento se elas serão usadas como meio ou 
como recurso no processo ensino-aprendizagem de uma segunda língua. A aprendizagem de LI, por 
exemplo, pode alcançar melhores resultados com o uso das TIC, contudo para que isso aconteça é 
necessário que haja uma mudança de postura de todos os envolvidos no processo educacional. 

A inserção das TIC no campo educacional vem acompanhada de calorosos debates e 
controvérsias em torno do papel dos recursos midiáticos na prática pedagógica docente e suas 
contribuições para o processo de ensino aprendizagem em si, bem como de uma segunda língua. As 
diversas correntes teóricas apontam olhares diferentes em relação à discussão sobre a mediação 
tecnológica. 

Segundo Leffa (2006) a aprendizagem de Línguas Mediada por Computador (CALL) é uma 
área de investigação que objetiva pesquisar o impacto do computador no ensino/aprendizagem de 
línguas, seja materna ou estrangeira.  A sigla CALL já foi consolidada em língua inglesa, como 
Computer-Assisted Language Learning. 

Citando alguns teóricos, Leffa (2006) afirma que a substituição de “Assisted” (“assistida”) por 
“Mediada”, na tradução para o português, é intencional e reflete uma tendência da área, mesmo em 
inglês, de ver o computador mais como um instrumento de mediação do que como um assistente de 
ensino (HIGGINS e JOHNS, 1984; WARSHAUER, 1996; LÉVY, 1997; CHAPELLE, 2005). 
Corroborando essa concepção, Barato (2010, p. 19) afirma que: 
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[...] a redução da Internet apenas a uma imensa biblioteca deixa de lado a idéia de que a 
rede internacional de computadores é um ambiente colaborativo. Ou seja, a Internet em sua 
concepção original é um espaço para trabalhos participativos. Essa característica é pouco 
considerada em educação. O sentimento comum não é o de co-laboração, mas o de 
aproveitar a riqueza de informações disponíveis.  
 

As autoras, Mamedes-Neves e Duarte (2008) apresentam os estudos de Philipe Breton (2000), 
um pesquisador do Laboratório de Sociologia da Cultura Européia de Strasbuorg e também professor 
da Universidade de Paris I (Sorbonne), para quem é possível classificar os teóricos das TIC em três 
posicionamentos apresentados a seguir. 

O primeiro grupo é composto pelos “que são militantes da célula, ‘tudo é internet’, prosélitos de 
uma nova cultura; os tecnofóbicos, hostis a qualquer técnica, e pensam que o uso racional da 
tecnologia da informação pode, em certas condições, ser fator de progresso” (Ibidem, p. 13). Para as 
autoras esse primeiro grupo defende um único ponto de vista existente e possível para esse tema, 
possuindo a crença de que a melhoria das condições do universo será possível, mediante a 
instauração de uma sociedade global de informação e comunicação. 

O segundo grupo é apontado por Breton (2000), como aqueles que vêem a tradicionalidade 
como um conhecimento a ser respeitado e com uma certa resistência às inovações tecnológicas, sendo 
inclusive comparadas a uma “caixa de pandora”, uma vez que representa um alerta mitológico que 
atiça a curiosidade do homem, traz inúmeras possibilidades e uma lição de prudência.  

O terceiro grupo, no qual está o maior número de professores, segundo o próprio Breton; 
avaliam de forma positiva, a possibilidade de identificação, incorporação e utilização das próprias 
vivências dos alunos e suas experiências com as tecnologias, em especial os saberes produzidos na 
internet, que ultrapassam os muros da escola, a fim de utilizá-las como recurso na prática docente. 

É por meio desta última concepção que refletiremos neste aqui sobre o papel da tecnologia da 
Web como instrumento para a mediação docente no processo de ensino/aprendizagem de LI, 
utilizando-se da ferramenta tecnológica de inserção do individuo no cenário de interações sociais em 
um ambiente virtual de aprendizagem. 

 
 

As interfaces da Web e o ensino de Língua Inglesa 
 
A World Wide Web (termo da língua inglesa que, em português se traduz por "teia mundial"), 

também conhecida como Web e WWW, é um sistema de documentos em hipermídia (hipermédia) que 
são interligados e executados na Internet. Desenvolvido pelo físico Inglês Tim Berners-Lee, o WWW 
estabeleceu uma linguagem padrão para a circulação de dados pela rede. 

A Web é um conjunto de páginas, sítios, publicados na Internet e esta, por sua vez, é a 
infraestrutura de rede que liga os computadores em escala mundial (VALENTE, 2002). Por meio da 
Internet é possível criar espaços denominados ambientes virtuais, onde são simuladas situações 
concretas ou abstratas que fogem a realidade palpável.  

A expressão Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) vem sendo largamente utilizada por 
educadores, técnicos em informática e profissionais interessados nas relações entre a educação, a 
comunicação e a tecnologia. Em sua conceituação leva em conta dois aspectos: o tecnológico 
(NEVADO, 2005) e o pedagógico (SCHLEMMER, 2005).  

Esses espaços específicos congregam recursos tecnológicos com intencionalidade 
pedagógica, uma vez que sua concepção vai além da perspectiva instrumental, pois se leva em 
consideração os conceitos e metodologias, a fim de que o ambiente seja um meio para a aquisição da 
linguagem. 

O número de páginas – sites – na Internet que fomentam o ensino de línguas tem aumentando 
de forma exponencial e com isso a web vem se configurando como um espaço rico e diversificado para 
a aprendizagem de uma segunda língua, pois contém uma série de recursos midiáticos com diversas 
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interfaces como: softwares de aprendizagem, áudio e vídeo, redes sociais, plataformas de 
comunicação e postagem, correio eletrônico, wikis, fóruns, chat, blogs, entre outros.  

Um dos mais poderosos recursos da Internet é sem dúvida o seu potencial como interface de 
comunicação. Jonsson (1997, p. 19) afirma que, “[...] o professor precisará distinguir ‘ferramenta’ de 
‘interface’”. Ferramenta é o utensílio do trabalhador e do artista empregado nas artes e ofícios. 
Interface é um termo que na informática e cibercultura ganha o sentido de dispositivo para o encontro 
de duas ou mais faces em atitude comunicacional, dialógica ou polifônica. A ferramenta opera com o 
objeto material e a interface é um objeto virtual.  Interface é mais do que um mediador de interação ou 
tradutor de sensibilidades entre faces e por isso é termo mais adequado para exprimir o sentido de 
“ambiente” de “espaço” no ciberespaço. 

Sendo assim a Web deve ser vista como uma rede de recursos multimídiáticos e inúmeras 
ferramentas interacionais, as quais podem ser classificadas como sincrônicas e assíncronas  e tais 
ferramentas como: web sites, redes sociais, chats, blogs, plataformas, AVA e outras formas de 
comunicação, nos oferecem vários suportes para alinhar as práticas pedagógicas a essa nova ordem 
de discurso. No entanto, “[...] será que a tecnologia da informação vem mesmo sendo usada como 
mediadora desse empoderamento? Que práticas de linguagem podem favorecê-lo nas salas de aula 
virtuais?” (SALIES, 2012, p. 02) 

Uma de nossas tarefas aqui é apresentar alguns dos ambientes virtuais e ferramentas online e 
offline que podem ser utilizados pelos professores, como instrumento de mediação tecnológica para o 
ensino de língua inglesa. Considerando a diversidade de instrumentos disponíveis houve a 
necessidade de se estabelecer categorias de análise e habilidades propostas: 
 

Tabela 1: Classificação dos websites 
Gratuitos para ensino de língua Inglesa 

Categoria Site Endereço eletrônico 

AVA MyELT-My english language 
teachers/students 

http://www.myenglishonline.com.br/ 

Website/Blog MES ENGLISH http://www.mes-english.com/ 

CHAT ENGLISH EXPERTS http://www.englishexperts.com.br/chat-de-ingles/ 
Rede social EDMODO https://www.edmodo.com/ 

APPS WhatsApp http://www.whatsapp.com/  

 
A seguir apresentamos as principais características de cada uma das ferramentas 

apresentadas acima que constituem o ciberespaço que vem surgindo na era da digitalização e da 
evolução da informática e suas interfaces  
nos projetos individuais ou da interconexão mundial entre computadores, a Rede Internet.  
 

a) O Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
 
O AVA tem sido definido como um “ambiente virtual” onde, em geral, os cursos na 

modalidade a distância ou semipresencial acontecem. São ambientes que utilizam plataformas 
especialmente planejadas para abrigar cursos. Esses ambientes constituem um ciberespaço, que é 
muito mais que um meio de comunicação ou mídia. Ele reúne, integra e redimensiona uma diversidade 
de mídias e interfaces. 

O ciberespaço além de se estruturar como um ambiente virtual de aprendizagem universal 
dos que se conectam, permite que vários grupos de pessoas possam formar comunidades virtuais para 
fins específicos, a exemplo das comunidades de e-learning no ensino de uma segunda língua, pois 
permite através dos recursos da digitalização várias fontes de informações e conhecimentos 
socializados através de conteúdos apresentados de forma hipertextual, mixada, multimídia, com 
recursos de simulações.  

Para construir sites que sejam AVA com interfaces disponíveis no ciberespaço é importante 
levar em consideração que os sites sejam hipertextuais e que agreguem intertextualidade, conexões 
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com outros sites ou documentos; intratextualidade, multivocalidade, navegabilidade, mixagem, 
integração de várias linguagens: sons, texto, imagens dinâmicas e estáticas, gráficos, mapas; 
multimídia integração de vários suportes midiáticos. 

Segundo Marcuschi (2002, p. 05), o AVA deve potencializar comunicação síncrona, 
comunicação em tempo real, e assíncrona, comunicação a qualquer tempo; criar atividades de 
pesquisa que estimule a construção do conhecimento a partir de situações problemas; criar ambiências 
para avaliação formativa e disponibilizar e incentivar conexões lúdicas, artísticas e navegações fluídas. 

O curso MyEnglish Online, oferecido pela CAPES/MEC para o ensino de língua inglesa 
assume as algumas características de AVA, contudo possui apenas a comunicação síncrona e 
portanto, precisa ainda possibilitar atividades mais diversificadas, de forma que o aprendiz interaja com 
o conteúdo digital através de comunicação entre os sujeitos de forma síncrona e assíncrona em 
modalidades variadas de interatividade. 

 

 
Figura 1- Fonte de captura: www.myenglishonline.com.br 

 
O curso é baseado na ferramenta para ensino de idiomas MyELT, que oferece aos usuários 

um pacote completo de atividades interativas para o estudo da língua inglesa em qualquer horário e em 
qualquer lugar, contudo somente online. Contempla desde o nível mais básico até os níveis mais 
avançados, preparando o estudante para os exames de língua inglesa solicitados para admissão em 
instituições acadêmicas no exterior; possui 05 níveis de ensino, é gratuito para o aluno e exige 
responsabilidade com o cumprimento de etapas de estudo. 

Para se candidatar ao curso MyEnglish Online é necessário que o usuário atenda aos 
seguintes requisitos: estar matriculado em instituição de ensino superior pública, em curso de 
graduação; ou ter obtido pelo menos 600 pontos no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) para 
estudantes de graduação das instituições de ensino superior privadas; ou ser aluno de pós-graduação 
em Programa de Pós-Graduação recomendado pela CAPES. 

O curso é dividido em cinco níveis de aprendizado e para cada um deles o usuário encontra 
orientação para o nível – about level e terá acesso a livros interativos (ebooks), leituras graduadas 
(National Geographic), exercícios de gramática (com correção imediata), dicionários, atividades que 
buscam desenvolver as habilidades: reading, writing, listening e speaking, e ainda, testes de progresso 
e preparação para a prova final de cada nível. Além disso, os materiais podem ser impressos para 
prática posterior, sem necessidade de consulta ao computador. 

 
a) O Blog 

 

O blog é um ambiente na Web onde se pode publicar diversas formas de mensagens e mídias, 
as quais podem ser editadas e comentadas com respostas instantâneas, impossíveis de se concretizar 
em situações tradicionais de uso de papel (PAIVA, 2001). Além disso, oferece vantagens: facilidade de 
criação e de publicação, possibilidade do utilizador centrar-se no conteúdo, edição da informação 
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online e a importante função portfólio digital. Segundo a classificação de D’Eça (2006) “[...] o blog com 
as suas funcionalidades permite a abertura da sala de aula ao mundo global, abrindo as possibilidade 
linguísticas,  e socioculturais dos alunos”.  

Aquele que constrói um blog se torna co-responsável pelas informações disponíveis e 
aprendizagens produzidas na interação com pessoas e tarefas reais. Gomes (2005) acrescenta que o 
aluno desempenha frequentemente um papel de autor ou co-autor dos blogs ao executar as atividades 
antes da sua publicação, associadas aos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento de 
competências. 

Dentre os blogs promovem a exploração de websites na Língua Inglesa, destacamos aqui o 
Mes English por ser um blog completo com atividades diversificadas para realizar online ou mesmo 
para impressão e edição. Nesse blog é possível ter acesso as atividades: flashcards, worksheets, 
phonics, vídeos, games, matriz curricular, certificados, projetos, atividades para colorir e participar de 
fóruns. 

 

    
                Figura 2 – Fonte de captura: www.mesenglish.com.br 

 
Esse blog educativo, construído na língua estrangeira permite o desenvolvimento da leitura e 

da escrita, assim como das capacidades de audição e expressão oral num ambiente motivador de 
colaboração, interação e reflexão, gerando aprendizagem significativa e inserção em um contexto de 
interação global.  

 
Blogs têm sido utilizados para diversos propósitos na área educacional. Entre eles, estão 
práticas de colaboração, através do gerenciamento de conhecimento e informação, entre 
outros. Entre essas práticas podemos observar o fortalecimento da sala de aula, criando 
assim, um senso comunitário colaborativo. (SILVA, 2003, p. 13).  
 

Blogs como o Mes English, sintetizam o desejo de cooperação e interação através de projetos 
educacionais que desencadeiam entre os participantes o exercício da expressão criadora crítica, 
artística e hipertextual, uma vez que permitem o exercício do diálogo, da autoria e co-autoria, inclusive 
na alterações.  

 
b) O Chat  

 
Segundo Stender (2002), os chats surgiram na Finlândia, em agosto de 1988 quando Jarkko 

“WIZ” Oikarinen escreveu o primeiro IRC (Internet Relay Chat) na universidade de Oulu. No inicio, 
funcionava apenas na rede pessoal de Jarkko, e em pouco tempo essa ferramenta estava ligada à 
Internet. Naquela época, para entrar nos chats era necessário apresentar senha e identificação 
pessoal, mas em 1990 não havia mais necessidade de senha, e os chats cresceram em número. 

Os chats ou salas da bate-papo virtual são muito comuns nas comunidades virtuais e se 
configuram de várias maneiras, podendo ocorrer de modo síncrono, os quais são abertos e reúnem 
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pessoas em torno de assuntos de interesse comum, onde a “fala” é digitada. Há inúmeros provedores, 
e em geral possuem a característica de formar salas com assuntos predefinidos de acordo a 
preferência do internauta, contudo, nem sempre se respeita essa categorização e por isso optamos 
pelo chat do website de aprendizagem de língua inglesa English expert. 

Escolhemos esse chat, pois apresenta algumas possibilidades de utilização de interfaces 
significativas no processo de aprendizagem de LI, em contexto de interação de jovens com o universo 
dessa língua estrangeira. Por ser um website de língua inglesa, traz uma sala de bate-papo para 
estudantes da língua, de forma que os usuários que participam do chat tem o interesse em comum de 
difundir seu aprendizado e ao mesmo tempo ter acesso inúmeras informações na home page. 

Na classificação de Fonseca (2002) os chats podem ser de texto livre (encontrados nas salas 
de bate-papo dos portais e o tema é livre), chats de texto moderado (existe a presença e um 
moderador e um tema definido) e chats de texto especial, com as mesmas características do anterior, 
porem, com o horário e a data, previamente combinados.  

 

                        
  Figura 3 - Fonte de captura: englishexpert.com.br 

 
Nessa home page é possível participar de fóruns, podcast (que são arquivos de áudio que 

podem ser acessados pela internet e podem ser atualizados automaticamente sendo ouvidos 
diretamente no navegador ou baixados no computador com bate papo semanal voltado para 
aprendizado LI), gramática (fazendo incursões no idioma) dicas (aspectos importantes sobre o idioma) 
ebooks e ferramenta de busca. 

Para Paiva (2001a) com base em vários autores, nas aulas virtuais no formato de bate-papo 
(aulas chat), dilui-se em boa medida protagonismo da fala do professor, de modo que: 

 
Nas comunidades virtuais de aprendizagem, abandona-se o modelo de transmissão de 
informação tendo a figura do professor como o centro do processo e abre-se espaço para a 
construção social do conhecimento através de práticas colaborativas. Assim as dúvidas dos 
alunos são respondidas pelos colegas e deixam de ser responsabilidade exclusiva do 
professor.(PAIVA, 2001a, p.272). 

 
Sendo usado como um recurso na aprendizagem de uma segunda língua, o chat envolve um 

processo maior nas interações aluno/aluno, aluno/professor, professor/ professor, e com outros 
expectadores que possam contribuir no processo, de forma que as diversas possibilidades de interação 
tornam, o processo de aprendizagem mais prazeroso para os alunos e é possível nas modalidades 
(chat em aberto, reservado, agendado, privado e entrevista com um convidado), listas de discussão e 
weblogs (diários); podendo ainda ser usado na promoção de aulas chat1 e por e-mail no ensino à 
distância. Em geral são pouco usados, pois o professor desconhece suas potencialidades.  
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c) Edmodo 
 
A plataforma Edmodo é uma ferramenta para quem quer promover um aprendizado que 

mobilize os estudantes para gerar significados, tendo como finalidade melhoraria da construção de um 
conhecimento autônomo e de colaboração. A Edmodo foi pensada para ser usado nas aulas de língua 
inglesa  
e outras áreas, e oferece um sistema de comunicação entre professores e alunos que permite 
compartilhar idéias gerando discussões.  
 

 
    Figura 4 - Fonte de captura:www.edmodo.com 

 
O professor pode criar grupos de discussão que com alunos diferentes. Em cada grupo pode-

se publicar enquetes, adicionar links, anexar arquivos, publicar notícias, enviar alertas, responder 
mensagens, anunciar eventos, distribuir vídeos, produzir quizes, postar atividades e testes, proposta de 
trabalho; tudo de forma privada e com um sistema inteligente de classificação de conteúdo.  

A Wikipédia livre traz a seguinte definição para a plataforma Edmodo: 
Edmodo is a social learning platform for teachers, students, and parents. It is commonly 
thought of as the facebook of schools, as called by pupils and teachers alike. Edmodo can be 
incorporated into classrooms through a variety of applications including Reading, 
Assignments, and Paper-studying. 

 
A plataforma Edmodo está disponível de forma livre e sem custos a toda comunidade escolar e 

pode ser a acessada a após o preenchimento do cadastro na pagina da Web: www.edmodo.com 
(“Introduccin,” n.d.).  A plataforma está aberta a todos os que queiram fazer uso de um sistema de b-
learning, com características de Web 2.0 e que possui diversas ferramentas que desenvolvem a 
criatividade dos seus utilizadores.  Entende-se por b-learning (“Blended learning – Wikipédia, a 
enciclopédia livre,” n.d.) refere-se a um sistema de formação onde a maior parte dos conteúdos é 
transmitido em curso a distância, normalmente pela Internet, e que inclui necessariamente situações 
presenciais, daí a origem da designação blended. 

Com intuito imediato de utilização do ambiente virtual de interação optamos pela utilização da 
Rede Social Edmodo por ser uma ferramenta simples e de postagem imediata das atividades 
desenvolvidas com os grupos de alunos. Foi desenvolvida por Jeff O´Hara e Nic Borg (2008), embora 
tenha sido recentemente adquirido pela Aprendizagem e Revolução. O uso dessa ferramenta tem muito 
a acrescentar no processo de ensino aprendizagem de LI, pois, 

 
[...] as tecnologias digitais podem contribuir com a tarefa de ensinar, sobretudo no que se 
refere ao acesso, organização e gestão dos conteúdos a serem ensinados/aprendidos. Uma 
das possibilidades seria, por exemplo, o compartilhamento por professores e estudantes de 
ambientes de criação colaborativa (disponíveis na internet, gratuitamente), nos quais podem 
ser arquivados diferentes tipos de documentos (textos, vídeos, registros de aulas, previsão dos 
conteúdos a serem trabalhados e assim por diante) e onde podem ser desenvolvidos 
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diferentes tipos de atividades envolvendo a produção e o compartilhamento de conhecimentos 
(MAMEDE-NEVES E DUART, 2008, p. 784) 

 
Espero com que essa plataforma que é uma tecnologia digital; possa levar o professor a fazer 

uso dos espaços virtuais de aprendizagem, que favoreçam a interação e o compartilhamento de idéias. 
Ela é riquíssima, pois permite postar em sua interface todos os caminhos de mediação tecnológica 
possíveis de utilização pelo professor na web, já citados nesse artigo. 

 
d) WhatsApp 

 
O aplicativo WhatsApp tem se mostrando uma dos mais populares ferramentas de envio de 

mensagens dos últimos meses  (a julgar pela sua ampla distribuição entre as várias plataformas de 
smartphones). É uma aplicação de mensagens multiplataforma para Android, BlackBerry, iOS e 
Symbian. 

O WhatsApp Messenger é um aplicativo de mensagens multiplataforma que permite trocar 
mensagens pelo celular sem pagar por SMS pois o aplicativo usa o mesmo plano de dados de internet 
que se usa para e-mails e navegação. Está disponível para iPhone, BlackBerry, Android, Windows 
Phone, e Nokia e sim, de modo que, esses telefones podem trocar mensagens entre si.Além das 
mensagens básicas, os usuários do WhatsApp podem criar grupos, enviar mensagens ilimitadas com 
imagens, vídeos e áudio. O WhatsApp é uma startup de tecnologia em estágio inicial fundada no 
coração do Vale do Silício. O nome dado é uma espécie de trocadilho com a gíria inglesa What's Up (E 
aí?). Os seus criadores o apresentam como uma alternativa melhor que o SMS. 

O aplicativo tem um efeito significativo sobre a escrita de escolha de palavras do vocabulário e 
da voz dos estudantes em qualquer situação de interação. Uma característica adicional do WhatsApp é 
a possibilidade de definir uma mensagem de status, semelhante a clientes de mensagens instantâneas, 
como o Skype, que pode ser lido por contatos do usuário e para alterar essa mensagem de status não 
requer qualquer tipo de autenticação.É possível mudar status através do envio de uma solicitação 
HTTPS para WhatsApp oferece o recurso de configurar o status. 

Os proprietários do aplicativo ainda não divulgaram nenhuma informação sobre a sua base de 
usuários, no entanto, estima-se pelo menos alguns milhões de usuários já fazem uso desse aplicativo. 
Em contraste com outros mensageiros comparáveis, este software não suporta chamadas via VoIP 
(Voice over internet protocol). Para evitar que usuários mal-intencionados possam representar alguém 
usando o número da vítima, um SMS de verificação que contém um PIN de 4 dígitos é enviado para o 
telefone. O usuário, então, tem que copiar esse código em GUI do aplicativo WhatsApp. Este processo 
se liga uma conta de usuário WhatsApp (representado pelo número de telefone) para um dispositivo 
físico.  

 

                        
   Figura 5 - Fonte de captura: www.whatsapp.com.br 
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O professor de língua inglesa pode utilizar-se desse recurso, em suas classes para postagem 
imediata de conteúdos que estão sendo trabalhados nas aulas para que os alunos mostrem suas 
reações por meio de resposta de compartilhamento. Além disso, o exame dos escores de itens 
individuais de cada usuário poderá revelar que há melhorias significativas na escolha de palavras do 
vocabulário e voz como dois aspectos relevantes.  

O aplicativo representa uma contribuição social positiva, ajudando os professores a 
compreendê-lo como um recurso significativo no diálogo eletrônico diário, e que pode ser usado para 
melhorar a escolha de palavras do vocabulário e habilidades de escrita de seus alunos, segundo a 
proposta enviada pelo educador. 
 
 
Considerações finais 

 
Para Carvalho (2004), os sites educativos encontram-se na sua quarta fase de desenvolvimento 

e sua interface deve primar pela simplicidade e sobriedade, interatividade, facilidade de uso e de 
pesquisa, a informação deve ser direcionada para diferentes setores do público, e ainda, deve ter 
ferramentas de comunicação como o correio eletrônico, fórum, chat, vídeo/ áudioconferência, deve 
permitir a edição colaborativa online, garantir a possibilidade de acesso a tecnologias móveis. 
 As ferramentas que estamos propondo para o uso para professor de língua inglesa como 
instrumento eficaz para o desenvolvimento de atividades significativas, virtuais ou não, representam um 
descortinar as práticas pedagógicas descontextualizadas e desvinculadas da utilização das TIC. O AVA 
Myelt, talvez seja uma das menos possíveis, pois, para conseguir se logar são necessárias algumas 
especificações, contudo, o professor, certamente terá acesso a essa plataforma e poderá espelhar-se 
nela para criar seu próprio Moodle, que tem sido um AVA basta utilizado no campo educacional. 

A plataforma Edmodo é um recurso muito interessante para trabalhar de forma cooperativa com 
grupos de alunos e professores, pois, oferece recursos onde se pode trabalhar a construção 
cooperativa, o trabalho conjunto entre os professores e alunos, próximos física ou virtualmente. 
Podemos participar de uma pesquisa em tempo real, de um projeto em vários grupos, de uma 
investigação sobre um problema da atualidade. O mais interessante dessa plataforma é que ela pode 
ser usada para postar todo tipo de evento possível em outras interfaces como o blog, o chat, os 
comentários do whatsapp, vídeos, musica, recursos de websites diversos. 

No blog Mes English resultados de atividades são apresentados, considerando as 
potencialidades da ferramenta tecnológica no domínio das quatro capacidades de uma LI: ler, ouvir, 
escrever e falar, assim como na integração de atitudes de autonomia, participação ativa, reflexão, 
responsabilidade e colaboração, o que é evidenciado na avaliação das aprendizagens. 

O Whatsapp mostra-se como uma ferramenta poderosa para os professores, pois a maioria dos 
alunos já buscam o recurso e gostam de interagir o tempo todo; com isso o professor pode propor 
diálogos específicos para que sejam compartilhados e comentados por todos. 

A utilização desses recursos dispostos acima, torna possível a criação de salas de aulas globais, 
nas quais várias classes em torno de um objetivo; o aprendizado de uma segunda língua, trabalham 
em um tema comum, permitem aos professores colaborar no planejamento da lição, nas atividades 
estudantis e nas técnicas de avaliação. O desenvolvimento do conhecimento será algo natural, e todos 
os envolvidos se beneficiam da experiência de aprendizagem do outro. 
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O USO DO BLOG COMO FERRAMENTA PEDAGÓGICA PARA UMA AULA COMUNICATIVA 
DE LÍNGUA ESPANHOLA 

Gleid Ângela dos Anjos Costa (UESC)  /  Juan Facundo Sarmiento (UESC) 
 
Resumo: Na presente trabalho, objetivo dar conta do andamento da pesquisa intitulada O uso do blog 
como ferramenta pedagógica para uma aula comunicativa de língua espanhola desenvolvida no curso 
Especialização em Didática do Ensino de Língua Espanhola na Educação Básica na Universidade 
Estadual de Santa Cruz-UESC/BA e orientada pelo professor Mrs Juan Facundo Sarmiento. Levando 
em consideração os avanços tecnológicos e o crescente contato dos jovens com as redes sociais, 
escolhi trabalhar com o gênero Blog como ferramenta facilitadora no ensino de Língua Espanhola numa 
turma do 3° ano do Ensino Médio da escola básica. O objetivo da pesquisa é realizar uma intervenção 
didática visando estudar a inclusão deste recurso dentro de uma aula comunicativa com o intuito de 
desenvolver, de forma conjunta, não apenas as destrezas orais senão também as escritas, com a ajuda 
do ambiente digital. É importante salientar que é uma pesquisa que se encontra ainda em fase de 
desenvolvimento, portanto não apresentarei, nesta oportunidade, resultados definitivos. A metodologia 
que será utilizada é a pesquisa-ação que, segundo Lomax (1990), é uma estratégia que tem por 
finalidade investigar a prática pedagógica e propor melhorias no ensino-aprendizagem. Para isso, esta 
pesquisa está baseada em teóricos relacionados com ensino, internet, pesquisa-ação como Elliot 
(2005), Ferrari (2006), Lomax (1990), Levy (1999), Wolton (2003) entre outros. Acreditamos que unindo 
a tendência dos jovens pelo uso da tecnologia para comunicar-se, a mesma se pode usar como 
elemento facilitador nas aulas de língua estrangeira dentro de uma perspectiva comunicativa. 
Palavras-chave: Ensino de ELE. Novas Tecnologias de Informação e Comunicação. Blog. Gêneros 
Digitais. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

O tema da pesquisa surgiu de uma inquietação advinda do uso e da tendência observada nas 
práticas de leitura e escrita dos jovens com a tecnologia: Como o uso dos blogs pode auxiliar e 
contribuir para a realização de uma aula comunicativa de Espanhol como Língua Estrangeira?  

Proponho então uma pesquisa-ação baseada na observação da realidade dos estudantes e no 
pressuposto de que os gêneros digitais podem ser usados como importantes ferramentas nas aulas de 
Espanhol como Língua Estrangeira (ELE), pois contribuem com o ensino e aprendizagem, colocando 
os alunos em contato não só com a língua, mas com sua cultura. Acreditamos que esta pesquisa 
permita verificar que os alunos conseguem maior motivação para o estudo da Língua Espanhola, como 
também uma aprendizagem mais significativa. Almejo também comprovar se existe maior 
desenvolvimento e cumprimento na realização dos objetivos lançados na proposta didática assim como 
o desempenho nas habilidades trabalhadas. De forma geral, acredito que esta ferramenta digital auxilie 
na explanação do conteúdo, trazendo novas possibilidades de ensinar e aprender uma língua 
estrangeira ligada ao uso das novas tecnologias de comunicação. 

 
 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICO 
 
O objetivo principal é a elaboração de uma proposta de intervenção pedagógica baseada nos 

princípios da pesquisa-ação tendo como recurso a ferramenta eletrônica Blog numa turma do 3° ano do 
Ensino Médio de uma escola pública.   

Para atingir o objetivo geral devo, portanto, seguir alguns passos que consolidam a proposta 
inicial. Após levantar dados bibliográficos sobre a teoria dos gêneros digitais, especificamente Blog e 
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das novas TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação) e da pesquisa-ação, pesquisarei através 
de um questionário sobre o uso do gênero no ciberespaço e elaborarei uma proposta de intervenção 
didática com base na pesquisa-ação. Por fim, analisarei o corpus e apresentarei uma reflexão para 
que, na forma de um artigo científico, os resultados sejam divulgados.  

 
 

REVISÃO DE LITERATURA 
 

Nos últimos anos, é notável o crescimento dos recursos tecnológicos nos afazeres da 
humanidade. Especialmente, nota-se um avanço muito pronunciado no que tange à comunicação e à 
comunicação interpessoal. Ao surgimento dos meios massivos de comunicação se sucedeu a 
popularização da telefonia móvel e, seguidamente, a aparição da internet. Estas mudanças não só 
deram origem aos meios de comunicação conhecidos, mas também exerceram mudanças no cotidiano 
das pessoas. O acesso à internet, por exemplo, está crescendo cada vez mais nos últimos anos e o 
uso de computadores é muito mais significativo que há dez anos. 

Atualmente, o contato com as novas tecnologias parece não ser mais algo tão distante da 
maioria das pessoas, pelo contrário, muitas vezes, faz parte da sua rotina. Há uma popularização e 
disseminação dos recursos tecnológicos de comunicação com a promessa de uma melhoria da 
qualidade de vida das pessoas. Conforme aborda Ferrari (2006, p. 51), a internet se transforma em 
 

Um mundo aberto acessível a todos, e que finalmente dá uma chance a cada um, 
quais sejam seu itinerário profissional [...]. E é por isso que as novas tecnologias 
adquiriram uma dimensão social: elas representam um pouco ‘uma nova chance’ 
para todos aqueles que perderam a primeira [...] como figura de emancipação 
individual. 
 

Por esta situação, se observam novas práticas de leitura e escrita que provêem do avanço da 
tecnologia. Estes avanços permitem que novos rumos e tendências influenciem as formas de interagir, 
criando, recriando gêneros e leitores que estão se formando como tais dentro do universo digital. 
Talvez, influenciados por esta situação, alguns alunos sentem a necessidade de incorporar cada vez 
mais, nas suas rotinas de estudo, as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC). 

Dentro do panorama educacional, este desenvolvimento tecnológico sugeriu a necessidade de 
mudanças nas estratégias metodológicas utilizadas nas instituições de ensino. No caso da área de 
língua, diferentes pesquisadores começaram a perceber o recente surgimento de novos gêneros 
textuais provenientes da utilização destas novas tecnologias. 

Pensando nessa amplitude de acontecimentos no campo da educação, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais – PCN postularam que a além dessa difusão na utilização destas novas 
tecnologias a mesma é acompanhada por dificuldades: “A discussão sobre a incorporação das novas 
tecnologias na prática de sala de aula é muitas vezes acompanhada pela crença de que elas podem 
substituir os professores em muitas circunstâncias” (BRASIL, 1998 p. 155). No entanto, sabemos que 
tecnologia não tem a função de substituir o docente, mas auxiliá-lo em sua prática baseada em 
situações distintas de interação e comunicação.  

Segundo as Orientações Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais: “A 
aplicação de tecnologias da informação amplia as possibilidades de busca de informações em outro 
idioma [...] é importante considerar também que conhecimentos da língua são instrumentos de acesso 
ao ciberespaço” (BRASIL, 2000, p.97). O acesso a textos em Língua Estrangeira, em especial Língua 
Espanhola, ou até mesmo a informações instantâneas em qualquer lugar do mundo tornou-se muito 
fácil.  

Neste momento, que poderíamos considerar a era da informação, a relação do professor com a 
informação está sofrendo mudanças. A construção de conhecimento, mais do que nunca, deve ser 
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propiciada pelo professor, pois apenas o repasso da informação não se sustenta num mundo onde a 
mesma a todo o momento se multiplica e diversifica sem barreiras. 

 
 

BLOGS: MAIS QUE UM DIÁRIO VIRTUAL, UM ESPAÇO DE POSSIBILIDADES  
 
Os espaços virtuais denominados Blogs foi escolhido como objeto de estudo da presente 

pesquisa. De acordo com Marcuschi (2010) Blog é um gênero que provém do ambiente virtual e 
caracteriza-se como uma espécie de diário “virtual-pessoal”. Estas plataformas possuem elementos 
como fotos, gifs animadas (pequenos desenhos animados), imagens, espaços para comentários e 
opiniões, vídeos, entre outros. Devido a que todo isso pode ser compartilhado abertamente, se 
configura como uma valiosa ferramenta pedagógica para subsidiar a presente pesquisa-ação. Sobre 
tudo, se a consideramos não apenas como um aplicativo com estilos fixos, senão como um elemento 
polifônico e multi modal de criação. Condição que, somada ao fato de que muitos dos alunos possuem 
este contato com o ambiente virtual e acesso à redes sociais e as páginas da Web a vida pessoal do 
usuário. Nesse sentido, este espaço auxilia na capacidade de criação e de autoria.  

Da mesma forma, nota-se que o Blog é uma ferramenta do ambiente virtual conhecida e que os 
estudantes podem utilizá-lo como um espaço de prática das suas habilidades de leitura e escrita tanto 
em língua materna quanto estrangeira. Por esse motivo, se observa que o suporte utilizado para as 
práticas mencionadas começa a ser compartido também com os recursos digitais fato que motiva e 
sustenta a realização desta pesquisa. 

Esses novos recursos tecnológicos promovem novas formas de pensar o ensino na atualidade. 
Muitas investigações têm mostrado que, ultimamente, o acesso à tecnologia vem se tornando comum 
para a grande parte da população e em muitas escolas públicas já existem ambientes equipados com 
recursos tecnológicos que permitem que os alunos entrem em contato com o mundo virtual.  

O conceito de Blog vai além de um espaço que compartilhamos periodicamente informações 
em tempo real. É um lugar no ciberespaço que, segundo Jou Figuereda (2009) rompe barreiras, sejam 
elas físicas, temporais, tradicionais ou econômicas. A autora explica, ainda, que essas ferramentas 
utilizadas com fins educativos são chamadas de Edublogs, pois além de entreter servem para o ensino-
aprendizagem. Também, explana as vantagens do uso do blog em sala destacando benefícios aos 
alunos como: 

 
Os alunos podem acessar o blog de qualquer lugar a qualquer momento: idade, 
horários, ocupação... não são problema. -Os alunos dispõem de uma ferramenta 
para organizar, criar e compartilhar seu discurso. –A Aprendizagem é assincrônica; - 
Os alunos podem acessar o blog e seus conteúdos a qualquer momento. -A 
aprendizagem pode ser sincrônica; Os blogs permitem adicionar mensagens 
instantâneas ("chats") o que permitiria uma comunicação sincrônica. –Os estudantes 
podem usar a Internet para acessar ao material atualizado e relevante. -Todos têm 
as mesmas oportunidades para participar e colaborar- É um canal de comunicação 
com o professor e outros colegas. –O acesso ao material e aos recursos é mais 
rápido e cômodo. (JOU FIGUEREDA, 2009, p.8, tradução livre)  

 
Além disso, outras oportunidades de aprendizagem no ensino de Língua Espanhola podem ser 

consideradas de acordo com Jou Figuereda (2009) como a relação e interação com a língua que se 
está aprendendo utilizando diferentes meios, como o escrito ou oral e o desenvolvimento das 
habilidades de compreensão e expressão escrita. O professor também é beneficiado com a utilização 
do blog em suas aulas, pois pode ser acessado em qualquer lugar e em qualquer momento, pode 
também publicar materiais didáticos com outras fontes de informação para que os alunos acompanhem 
antes, durante e após as aulas, pode ser colaborativo com a participação de outros professores de 
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outras disciplinas além de possibilitar uma aprendizagem interativa, mais próxima aos interesses dos 
alunos.  

Entre essas diversas vantagens do uso dos blogs há outras postulas na publicação Blogs y 
educación: Introducción al uso didáctico de las bitácoras (2006) da Consejería de Educación como por 
exemplo a disposição dos conteúdos hipertextual e multimídia; a organização cronológica e temática da 
informação; intercâmbio de ideias; distintos níveis de usuários (colaboração) entre outras. Considera-se 
desde então que, de acordo com Jou Figueireda (2009) a interação promovida pelo uso dos blogs 
numa perspectiva educativa é uma das possibilidades atrativas segundo uma visão construtivista da 
aprendizagem. 

 Barcelos (2009) destaca que diante dessas inovações educativas, como a utilização dos blogs 
com fins educativos surgem novos desafios e novos questionamentos acerca do ensino de um idioma, 
especificamente o Espanhol: “O que fazer para tornar nossas aulas mais interativas e motivadoras? O 
que devo ensinar? O que posso usar para conseguir que meus alunos trabalhem ainda mais em 
contextos reais e do uso do idioma? […] Como posso fazer isso?” (p. 28, TL). É nesse âmbito que o 
desenvolvimento de atividades que ampliem a habilidade comunicativa e que de forma atrativa e 
motivadora aproxime os estudantes de uma língua estrangeira torna-se eficaz para a não só o 
aprendizado de um idioma, mas para conhecer e interagir com outras ideologias, outros costumes, 
enfim, outras culturas. 

  Diante das inúmeras possibilidades de uso dessa rede social no contexto educativo, o Blog 
pode ser um espaço útil para o desenvolvimento da habilidade comunicativa no ensino de línguas. 
Sobre isso, Cenoz Iragui (2004) define competência comunicativa como um conceito que auxilia a 
responder perguntas como: Em que consiste adquirir um idioma?; Para falar uma língua quais são os 
conhecimentos, capacidades ou habilidades?; Qual é o objetivo para o ensino de idioma?. Seguindo 
essa linha de pensamento, um sujeito que sabe o momento certo de se comunicar, que sabe adaptar 
seu discurso de acordo com o público pode afirmar que ele possui competência comunicativa. Esses 
autores consolidam ainda que a concepção de competência comunicativa não está centrada nas 
formas linguísticas, mas no significado e na interação tendo em vista que os alunos “não aprendem 
somente sobre a língua, mas principalmente a usar a língua em contextos comunicativos, de acordo 
com a intensão de comunicação” (ibid, p.13, grifo dos autores). A intensão é encorajar o aprendiz “[...] a 
comunicar intensões e que nem todos os “erros” durante a produção da língua sejam somente 
corrigidos, mas somente aqueles que impedem ou interferem na comunicação” (ibid, p.13). Contudo, é 
importante ressaltar que não se considera a exclusão dos estudos das normas, pelo contrário, deve-se 
ensinar de modo que não seja assimilada de forma errônea diante da percepção comunicativa.  

Essa destreza comunicativa, segundo os autores supracitados consolida a aprendizagem 
significativa de uma língua à medida que amplia as visões de mundo e exercita a criticidade em favor 
de uma autonomia na aprendizagem. O estudante é construtor do seu saber, é ele que através das 
interações sociais desenvolve sua percepção frente a tudo ao seu redor. Com a expansão da utilização 
das novas tecnologias no ensino, em especial o uso da rede social blog ou webblog, é interessante 
salientar que este além de complementar o manual didático, tendo em vista as diversas vantagens 
dessa ferramenta digital, é de fácil acesso, gratuito e flexível. São algumas das vantagens dessa rede 
que permite compartilhar opiniões, fotos, posts (artigos publicados), temas, arquivos multimídia, entre 
outros conteúdos e que a aumenta a interação e a comunicação.  

 
 

METODOLOGIA: 
 
A metodologia baseia-se na pesquisa-ação que, segundo Lomax (1990) objetiva investigar a 

prática e propor avanços. Thiollent, apud Carlos Gil (1946)  discute que esta metodologia é “[...] um tipo 
de pesquisa com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
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uma resolução de problema coletivo”(p.15, tradução nossa) no qual pesquisadores e envolvidos 
cooperam e participam mutuamente.  

Elliot, apud Naiara M. Martin (2005, p.01) conceitua a pesquisa-ação como uma "estratégia que 
contribui para o desenvolvimento da prática pedagógica de professores e facilita as inovações 
educacionais. Implica um primeiro momento de identificação e análise de um problema [...]" que com 
estratégias específicas de mudanças demanda solução, melhoria do problema"  

Existem vários modelos de pesquisa-ação, mas todos eles são baseados no modelo matriz de 
Lewin (1946). Neste trabalho nos basearemos no modelo Kemmis (1989) que Antonio Latorre (2003, p. 
11) explica que “se organiza sobre dos ejes: uno estratégico, constituido por la acción y la reflexión; y 
otro organizativo, constituido por la planificación y la observación […]. Este tipo tem quatro fases: 
planejamento, ação, observação e reflexão."   

A pesquisa-ação consiste em uma estratégia metodológica que auxilia a professores e 
pesquisadores da área educacional a identificar problemáticas e tentar saná-las em favor da melhora 
da abordagem de ensino. Segundo Latorre (2003) permite reflexão e mudanças, investiga e atende 
critérios particulares de um grupo. A figura abaixo ilustra as quatro importantes fases da pesquisa-ação: 

 
Figura 1 – Fases da pesquisa-ação. 

 
Fonte: TRIPP, 2005. 
 
A partir do quadro acima, cumpre enfatizar que a metodologia escolhida para esta proposta, a 

pesquisa-ação, envolve etapas de monitoramento do público alvo partindo da problematização, ou seja, 
da sondagem que permite avaliações para o planejamento e implantação de propostas a fim de 
alcançar as respectivas soluções. 

Seguindo esta linha de pensamento, esta proposta vai, num primeiro momento, fazer com que 
os alunos reconheçam a ferramenta bem como o vocabulário do Blog em espanhol com atividades que 
ativem os conhecimentos prévios, o interesse, a motivação e estabeleçam um clima de interação entre 
os envolvidos para que os mesmos exercitem o vocabulário em espanhol e ao mesmo tempo 
exponham suas opiniões. Depois, irão fazer uma pesquisa sobre os temas mais vistos em Blogs e 
reportagens sobre o tema para discussões em classe baseados nas experiências dos alunos. Nesta 
etapa, o conteúdo marcadores de opinião será introduzido de forma que os estudantes observem o uso 
e reflita sobre as regras de maneira natural, experimentando, observando o uso da Língua Espanhola.  

Após isso os alunos participarão de um debate sobre vantagens e desvantagens bem como 
perigos do uso das redes sociais. Este momento de prática eles deverão expor seus conhecimentos 
desenvolvendo a habilidade comunicativa. Desta etapa, resultará um seminário com criação de um 
painel (reprodução da página virtual do Blog) fazendo uso de marcadores de opinião.  
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O ponto culminante da aula se dará na preparação de um perfil criado pelos próprios alunos 
para que, livremente publiquem fotos, comentários, curtam, compartilhem, entre outros, utilizem 
marcadores de opinião em espanhol. 

Assim, esta pesquisa é relevante, porque na maioria das vezes, remete a assuntos os quais os 
jovens leitores podem dividir suas opiniões com outros autores e a possibilidade de criação é 
expandida, tendo em vista o espaço livre para dizer o que se sente, o que se vê, o que você ouve ou o 
que se interpretado. Trará também novas descobertas que certamente irão contribuir com o avanço dos 
estudos sobre técnicas de ensino em ELE, colaborando para abrir possibilidades e incentivar o uso das 
TIC e os gêneros a elas atrelados em favor de uma aula comunicativa. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta proposta que utiliza o blog como objeto de ensino não é totalmente inovadora, contudo 

consolida outras pesquisas sobre o assunto e demonstra possibilidades novas de se trabalhar a 
habilidade comunicativa num ensino de Língua Estrangeira e vem intensificar o que já dizem os 
documentos oficiais sobre o uso nas Novas Tecnologias da Comunicação e Informação: “[...] a 
linguagem na comunicação mediada pelo computador oferece muitos exemplos de novos usos da 
linguagem e da premente necessidade e modificar as concepções de linguagem, cultura e 
conhecimento” (OCEM, p.105). 

O ponto de partida para o desenvolvimento da proposta pedagógica de intervenção desta 
pesquisa não será planejado antecipadamente seguindo apenas o referencial teórico, mas proverá da 
análise do uso real das redes sociais, em especial o uso do Blog e pelo contexto de uso pelos 
estudantes da Língua Espanhola e da tecnologia.  

Não devemos negar que as relações sociais, a educação, a comunicação, enfim que a 
sociedade hoje depende muito da Internet e como afirma  Kouryh (2011) ela é “[...] o reflexo da 
humanidade! Por isso traz, em seu bojo, traços e retraços de boas e más intensões, de reais e 
fantasiosas mensagens, de oportunidades e riscos[...]”(p.9). E está aí meu desafio diante da 
investigação pedagógica, utilizá-la inteligentemente a nosso favor e extrair dela as melhores intensões 
e trazer para o nosso contexto real de educação propostas comunicativas que se encontram presentes 
também nesse mundo que é tão virtual. 
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ANÁLISE DA TRADUÇÃO PARA A LÍNGUA INGLESA DE TERMOS RELIGIOSAMENTE 
MARCADOS NA OBRA DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS 

Idyara Machado Cruz Arruda (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
Laura de Almeida (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 
Resumo: O presente trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa tradutológica, descritiva e 
comparativa. O corpus a ser analisado constitui-se de vocábulos culturalmente marcados pela 
religiosidade, presentes na versão em inglês do romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge 
Amado, traduzido como Dona Flor and her two husbands, por Harriet De Onís.  A análise de tais termos 
é respaldada pelas modalidades tradutórias idealizadas por Aubert (1998) e pelos procedimentos 
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técnicos da tradução, categorizados por Vinay e Darbelnet (1977) e apresentados sob um novo olhar 
por Barbosa (1990). Além desses, os estudos sobre a impossibilidade da tradução abordada por 
Mounin (1963) e discutida por Ronái (1976). Levando em consideração as opções apresentadas pelos 
teóricos citados, examinaremos suas recorrências, no corpus em questão, para observar se o tradutor 
utilizou diferentes estratégias facilitadoras ao traduzir. Com base desses dados, poderemos então 
mensurar o grau de dificuldade encontrado por ele nessa passagem de uma língua para a outra, 
desses termos pertencentes à cultura baiana, mais especificamente, relacionados à religião, fator esse, 
de grande expressividade na região e que por assim ser, não é possível encontrar termos 
correspondentes na língua inglesa. Além da apresentação da análise dos dados, para melhor 
compreensão da problemática que envolve a tradução cultural, também serão expostas sugestões de 
possíveis soluções que podem vir a sanar inconsistências encontradas no ato tradutório.  
Palavras-chave: Tradução cultural. Religiosidade. Problemas tradutórios. Modalidades tradutórias.  

 
 

Introdução 
 
Traduzir uma obra literária como a de Jorge Amado para outra língua e cultura não é uma 

tarefa simples, por mais competente que o tradutor seja, devido à complexidade em se traduzir, em sua 
totalidade, as minúcias, a ideologia e as marcas culturais que alguns termos/expressões comportam. 
Assim, na necessidade de melhor compreender a problemática que envolve a tradução cultural, 
justifica-se esta proposta de pesquisa. Análises referentes às traduções culturais das obras de Jorge 
Amado ainda foram pouco exploradas, havendo carência de estudos nessa área. Diante disso, é 
possível se refletir sobre a relevância do trabalho, que visa atender ao leitor das línguas de partida e de 
chegada que se interesse pelas narrativas do saudoso Jorge Amado e pelas nuances da cultura 
baiana.   
        Tendo em vista a justificativa apresentada, o presente trabalho visa analisar a tradução de termos 
relacionados à religião, em seu caráter de marcador cultural, presentes na versão em inglês do 
romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado (1966). Para tanto, foi feito um levantamento 
dos elementos culturais, da área semântica em questão, presentes na obra, para por meio desses 
dados indicar propostas exequíveis de soluções dos problemas tradutórios como, por exemplo, opções 
para termos que não exprimem a cultura traduzida de maneira satisfatória. Também fez-se necessário, 
atribuir uma tipologia (modalidades técnicas da tradução) para os dados coletados, para enfim, expor 
os resultados da análise descritiva e comparativa entre o livro de Jorge Amado e suas duas versões, a 
original, Dona Flor e seus dois maridos (1966), e a traduzida por Harriet De Onís para o inglês 
americano, Dona Flor and Her two Husbands (1977). 
        A pesquisa contará com a contribuição de teóricos da área de tradução. Entre eles está Aubert 
(1995), que já há algum tempo vem desbravando as dificuldades da tradução cultural e considera 
esses problemas não como “muralhas intransponíveis”, mas como um “desafio” para a tradução (1995, 
p. 42) e reconhece que o ato tradutório está relacionado a uma série de elementos que são inerentes 
ao próprio texto:  

Admitamos, por outro lado, que a operação tradutória propriamente dita envolve não apenas 
léxico e gramática, mas a totalidade do texto, texto esse que incorpora em si a língua 
enquanto estrutura, a língua enquanto fato histórico e social (portanto, cultural), e a língua 
enquanto ato de fala, de discurso, configurando-se, pois, simultaneamente, como individual e 
coletivo. Admitamos, ainda, que o texto incorpora, também, em si, uma determinada 
expressão da realidade ou determinada concepção dela; e as operações linguísticas e, 
portanto, também as operações tradutórias, remetem e se referem a uma multidão de 
elementos culturais extra- linguísticos (AUBERT, 1995, p. 32). 
 

        Segundo Aubert (1984), a tradução de determinada mensagem de uma língua para outra é uma 
tarefa difícil, visto que envolve complexos socioculturais diferentes. É nessa complexidade que se 
detém esse estudo. Para tanto, terá como embasamento teórico os estudos sobre a impossibilidade da 
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tradução abordada por Monin (1963) e discutidas por Ronái (1977). Além disso, se apoiará na tradução 
cultural de Aubert (1995). Levando-se em consideração os caminhos apresentados pelos autores 
mencionados, serão investigadas suas recorrências em colocações para observar quais as ferramentas 
tradutórias facilitadoras foram utilizadas pelos tradutores, ao se depararem com termos marcados 
culturalmente. 

Além dos teóricos citados anteriormente, na área de tradução, destaca-se também o trabalho 
de Vinay e Darbelnet (1977) “por terem sido estes dois os primeiros (1958) a descrever os 
procedimentos técnicos da tradução” (Barbosa, 2004), que anos mais tarde passaram por uma 
recaracterização por Barbosa (2004), autora que também se sobressai nos estudos tradutológicos.    
        Com base no exposto, esse estudo visará responder a seguinte problemática: Existiria a 
possibilidade de verter expressões marcadas culturalmente para uma outra cultura sem que se percam 
os seus sentidos extralinguísticos? E, partindo desse quesito, como o tradutor poderia resolver ou pelo 
menos amenizar tais problemas tradutórios?  

 
 

1. PROCEDIMENTOS TÉCNICOS DA TRADUÇÃO OU MODALIDADES TRADUTÓRIAS  
 
        Antes de expor a análise da tradução faz-se indispensável conhecer quais os caminhos que um 
tradutor pode escolher percorrer no momento da tradução. Tais caminhos são denominados 
procedimentos técnicos da tradução ou modalidades técnicas da tradução. Utilizá-los não garante uma 
tradução satisfatória, pois como afirma Souza (1998) “em suma, não existe equivalência total entre as 
línguas no nível da forma, mas existe equivalência no nível do conteúdo comunicativo”. Sendo assim 
tais modalidades funcionam como “ferramentas tradutórias” que podem ser eficientemente utilizadas ou 
não.  

Tal como afirma Campos (1986), “traduzir é nada mais que isto: fazer passar, de uma língua 
para outra, um texto escrito na primeira delas”. Como pode-se imaginar, o conceito de tradução não é 
algo tão simples e é alvo de diversas discussões e divergentes opiniões. Sobre essas conceituações 
Souza afirma que 

 
Por não haver nenhuma teoria unificada da tradução, também não existe definição que seja 
aceita por todos [...] O modo de conceituar a tradução varia, de acordo com a polissemia do 
termo e com as diferentes perspectivas dos teóricos da tradução. Existem diversas posturas 
teóricas, algumas bastante radicais e outras que são frontalmente opostas. (SOUZA, 1998, 
p.51)  

 
          O que sabemos, de certo, é que traduzir é um processo tortuoso, que coloca o tradutor diante de 
difíceis decisões, como por exemplo, o dilema entre tradução literal e tradução livre, que diz respeito a 
oposição entre dois “modos de traduzir”, como afirma Barbosa (2004). “Ao conceito de tradução literal 
está associada a idéia de tradução fiel, neutra, objetiva, e ao de tradução livre, a idéia de tradução 
infiel, parcial, subjetiva” Souza (1998). A respeito desse dilema processual, Barbosa ressalta que é 
possível haver integração entre ambos. 
 

A fim de conciliar e integrar essas posições extremistas, pode-se argumentar que elas 
podem ser vistas como complementares, uma vez que, dependendo do seu objetivo, do tipo 
de texto, da sua função predominante, e do maior ou menor grau de convergência ou de 
divergência linguística e cultural entre as duas línguas envolvidas na tradução, uma tradução 
pode ser mais ou menos literal, ou mais ou menos livre. (BARBOSA, 1990, p.47) 
 

        Quanto aos procedimentos técnicos, cabe ao tradutor escolher quando e como utilizá-los. Isso fará 
parte do seu método de trabalho. 
 

O tradutor seleciona os procedimentos técnicos da tradução a serem utilizados em um 
determinado texto a partir das funções de linguagem que encontra, do tipo de texto com que 
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está trabalhando e com a finalidade da tradução. Assim, este modelo abre espaço igual para 
as traduções desde as muito literais até as muito livres”. (Barbosa, 2004, p.62)  
 

        Segundo a proposta de Barbosa (2004) de recaracterização, os procedimentos técnicos sugeridos 
por Vinay e Darbelnet (1977) não eram suficientes para dar conta de todos os modos de traduzir 
empregados nas traduções. Sendo assim ela apresenta uma nova proposição, com base em outros 
teóricos:  
 

Considero em minha proposta, um total de treze procedimentos, a saber: a tradução palavra-
por-palavra, a tradução literal, a transposição, a modulação, a equivalência, a omissão vs. a 
explicitação, a compensação, a reconstrução de períodos, as melhorias, a transferência – 
que engloba o estrangeirismo, a transliteração, a aclimatação e a transferência com 
explicação – a explicação, o decalque e a adaptação. (BARBOSA, 2004, p.64)  
 

        Ao tomar por base de relevância os procedimentos técnicos que prevaleceram na pesquisa, é 
importante trazer à tona duas dessas treze modalidades apresentadas por Barbosa (2004), a começar 
pela Adaptação, que é descrita pela autora como o limite extremo da tradução, uma vez que aplica-se 
em casos onde a situação toda a que se refere o texto da língua original não existe na realidade 
extralinguística dos falantes da língua traduzida. 

 
Tive a oportunidade de utilizar este procedimento ao traduzir manuais de treinamento de 
pessoal americanos para uma firma brasileira. Foi exigência do cliente que os nomes dos 
personagens citados nas histórias de caso, das entidades mencionadas (tais como 
universidades e firmas), bem como cidades, fossem substituídos por outros bem brasileiros, 
a fim de aproximar da realidade dos empregados brasileiros as situações citadas como 
exemplos, sem, no entanto, alterar o conteúdo da teoria de trabalho em equipe que 
desejavam veicular. (BARBOSA, 2004, p.77). 
 

        O segundo procedimento técnico que precisa ser enfocado é o Estrangeirismo que é o método 
que consiste em transferir (transcrever ou copiar) para a língua de tradução vocábulos ou expressões 
da língua original que se refiram a um conceito, técnica ou objeto mencionado no texto de partida 
(original) que seja desconhecido para os falantes da língua a ser traduzida ou língua de chegada. “O 
vocábulo ou expressão se apresentará entre aspas ou em itálico – isto é, com uma marca gráfica que 
mostre que se trata de algo estranho à língua traduzida”, esclarece Barbosa (2004).   

 Após discorrer sobre as teorias que deram subsídios teóricos para a presente pesquisa, 
apresentaremos no próximo item algumas considerações sobre os corpus adotado e a obra de Jorge 
Amado. 
 
 
2. Sobre o corpus  
 
        O romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado, faz parte da chamada segunda fase 
da obra amadiana e traz uma narrativa extremamente regionalista, onde o autor descreve em detalhes 
as peculiaridades da cultura baiana, no que concerne à culinária, a religiosidade, as características 
locais e dos personagens etc. “Nesta segunda fase, observa-se um Jorge Amado mais regionalista, 
mais preocupado com características étnicas, psicológicas, sociais, culinárias, religiosas e linguísticas 
do povo baiano” (CORRÊA, 2003, p.100). E é nesse cenário que se desenrola a história Dona Flor, 
pacata professora de culinária, que vive no dilema, de se entregar ao espírito do marido morto, 
Vadinho, ou conservar a pureza do seu então, atual casamento com o farmacêutico, Teodoro.   

 
DF é um livro onde Jorge Amado mistura ingredientes picarescos e fantásticos de sua 
literatura, repleto de termos culturalmente marcado pelas comidas, licores e seus 
ingredientes tipicamente baianos, pelo misticismo que traz de volta o finado marido de Dona 
Flor, pelo linguajar e estilo de vida de seus personagens. Dona Flor é uma mestiça baiana, 
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misto de sangue índio, negro e cabo-verdiano, moça prendada, de família simples, criada 
com valores católicos mesclados do sincretismo religioso típico baiano. Vadinho é o 
malandro na concepção bem brasileira da palavra: um janota, boa vida, jogador inveterado, 
mulherengo, matreiro e carnavalesco. As qualidades baianas de Vadinho são ressaltadas 
quando entra em cena o segundo marido de Dona Flor, Teodoro Madureira, um farmacêutico 
circunspecto, respeitado e comedido. (CORRÊA, 2003, p.100) 

 

         Ao saber desses aspectos que se fazem presentes na narrativa, nos facilita a reflexão sobre os 
dilemas tradutórios que Harriet De Onís, a responsável pela versão do Dona Flor and her two 
husbands, deve ter vivenciado ao transpor o romance amadiano para a língua inglesa.  

Ao iniciar a seleção dos dados para análise dos termos culturalmente marcados constatamos a 
presença de várias expressões, como mostra no gráfico abaixo: 

 
Gráfico 1- Ocorrência de palavras/expressões regionais presentes no livro Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge Amado. 

 
 
Observando os dados do gráfico acima, notamos que algumas áreas semânticas prevaleciam 

sobre as outras. Optamos por trabalhar com a temática da religião. Um dos motivos para a escolha foi 
o fato que em outro momento havíamos discutido outros dados como o da gastronomia 
(culinária/bebida) e outros. Além disso, consideramos a temática da religião como fator cultural da 
região, no caso, o candomblé, uma das religiões marcantes na Bahia. 
 
3. Análise dos vocábulos e expressões religiosamente marcados 
 

Após a coleta de dados, que foi o levantamento dos vocábulos e expressões marcados pela 
religiosidade, foi feito o enquadramento destes, entre os procedimentos técnicos da tradução, sendo 
que obteve destaque pela tradutora o uso de estrangeirismos e da adaptação.  
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Em nosso corpus, os dados que apresentaram o uso da adaptação foram relacionados ao 
candomblé, aos orixás, aos terreiros, à hierarquia no candomblé.  

A incidência do uso da adaptação vai de encontro ao que Póvoas esclarece sobre o 
vocabulário oriundo do candomblé: 

 
 (...) Empréstimos e decalques próprios do mundo do candomblé atingiram domínio público e 
são registrados na condição de palavras portuguesas. Mesmos lexemas não dicionarizados 
têm largo emprego entre os adeptos do candomblé e atingiram domínio público, mormente 
na Bahia. Esse cabedal linguístico refere-se a inúmeras áreas da cultura do candomblé, tais 
como: (...) Culinária: abará, (...), acarajé, (...), efó (...), vatapá, xinxim (...)  (PÓVOAS, 1989, 
p.99) 

 
         Vale ressaltar que a pesquisa ainda está em andamento, então os dados aqui expostos 
representam 40% do total do corpus. Apesar desse caráter não  
conclusivo, a pesquisa já nos traz informações significativas que possibilitam relevantes reflexões 
acerca do tema, tradução cultural. A prevalência do uso destes dois procedimentos técnicos, por 
exemplo, vem comprovar a preocupação de De Onís em exprimir o modo de escrita de Jorge Amado. 
Os trechos abaixo demonstram muito bem esse aspecto:   
 

         
        É possível perceber essa preocupação da tradutora pelo fato, também, dela ter incluído no final do 
livro um glossário denominado “Palavras e expressões estrangeiras”, onde ela traz a explicação de 
vocábulos que foram utilizados por ela como estrangeirismos. Isso atesta o seu intento ao traduzir, que 
foi o de transmitir, levar a cultura baiana para o mundo. A respeito disso Ribeiro irá dizer que,  

 
Essa questão denota, por um lado, uma intercambialidade social que contrasta, em um 
mesmo ambiente, diversas línguas, permitindo as transações linguísticas, ou seja, uma 
comunicação ‘universal’; por outro lado, uma busca pela conservação da ‘genuinidade’ do 
conjunto linguístico de uma comunidade.” (RIBEIRO, 2012, p.114) 

  
        Contudo, apesar desse cuidado de De Onís, não existe tradução perfeita, do mesmo modo que 
não existe comunicação perfeita (SOUZA, 1998, p.53), sendo assim, também foram encontrados casos 
em que a falta de um correspondente no inglês, deixou falhas no processo tradutório, como é possível 
atestar no exemplo abaixo, onde a palavra Candomblé é traduzida como Macumba. Até para quem 
conhece pouco da religião é factível identificar a distinção de sentidos entre ambos vocábulos.   
  

 

“- Desamarre quando arriar na cova de Vadinho. E para 
o egun dele se aquietar - e disse em nagô, diminuindo a 
voz: - Oku abó! Eis que o negro era o babalaô Didi, 
zelador da casa de Ossain, mago de Ifá; e só passado 
muito tempo dona Flor aprenderia seu nome e seus 
poderes, sua fama de adivinho, seu posto de Korikoê 
Ulukótum no terreiro dos eguns, na Amoreira.” (AMADO, 
1966, p.162) 

 

“Untie them when you put them on Vadinho´s grave. It´s 
to propitiate his patron saint,” and he added in Yoruba, 
lowering his voice: “Oku abó!” 
This negro was the babalaô Didi, caretaker of the shrine 
of Ossain, a sorcerer of Ifá; and it was only much later 
that Dona Flor learned his name and his powers, his 
reputation as a fortuneteller, his post of Korikoê 
Ulukótum at the Candomblé center in Amoreira.” 
(AMADO, 1977, p.217) 

 

“O Major realizava sua festa há mais de dez anos, 
cumprindo severa obrigação de candomblé, desde 
quando os orixás haviam-lhe salvo a esposa ameaçada 
de morte com pedras nos rins”. (AMADO, 1966, p.65) 

“The Major had been observing this celebration for over 
ten years, fulfilling strict macumba obligations, ever 
since the African deities had saved his wife, who had 
been on the point of death from kidney stones”. 
(AMADO, 1977, p.78) 
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As análises foram posicionadas sob a perspectiva de BASTIDE (2001), teórico que estuda o 
candomblé como uma verdadeira “religião” e salienta que lhe interessa a crença como um “sistema de 
valores”, como uma “instituição”. O autor vê o candomblé como parte de uma realidade brasileira, mas 
quer obter o âmago de sua explicação no próprio candomblé como religião e como forma de 
conhecimento do mundo. 
 
Considerações finais 

 
Com essa pesquisa buscamos realizar uma análise da tradução para a língua inglesa de 

termos religiosamente marcados, presentes no romance Dona Flor e seus dois maridos, de Jorge 
Amado, traduzido por Harriet de Onís para Dona Flor and her two husbands.  Para tanto, realizamos 
um levantamento dos termos e em seguidas traçamos uma tipologia dos mesmos com base nos 
procedimentos teóricos da tradução.  

Na análise observamos que o empréstimo foi preponderante nos termos relacionados ao 
orixás, por não existir um correspondente na língua inglesa. A adaptação também se destacou pelo 
mesmo motivo. Dessa forma, concluímos  que o tradutor buscou retratar a cultura local por meio 
desses recursos tradutórios. 

Finalizamos com a constatação que a tradução cultural é um campo muito vasto e que outros 
estudos posteriores podem abarcar essas nuances da tradução, uma vez que língua e cultura são 
conceitos muito peculiares a cada língua. 
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REVERBERAÇÕES E DIÁLOGOS COM O DESCONHECIDO EM MACBETH DE WILLIAM 
SHAKESPEARE 

Ivia Carla Souza Seixas (Universidade do Estado da Bahia/IC-FAPESB) 
Marcos Antonio Maia Vilela (Universidade do Estado da Bahia) 

 

Resumo: O presente artigo tem por objetivo analisar “Macbeth” de William Shakespeare e algumas 
versões cinematográficas com o foco deslocado para os personagens secundários que incentivam a 
trajetória ambiciosa do protagonista. Este estudo considera o universo intertextual entre as linguagens 
literárias e cinematográficas, percebendo as reelaborações de tais personagens verificadas nesta 
interface. As produções cinematográficas dos diretores: Orson Welles e Roman Polanski, nos filmes 
homônimos de 1948 e 1971, respectivamente serão tomadas como referência. Diferentemente de 
outras peças teatrais do período elisabetano que optavam ou pela tragédia ou pela moralidade, 
“Macbeth” apresenta- se como um híbrido que se aproveita de certo discurso didático sobre a 
moralidade sem abandonar os fortes elementos da tragédia. A narrativa apresenta incitações ao mal e 
planos para dominar o poder no qual o personagem principal é sempre convencido por outros sobre a 
pertinência de seus desejos. Para esta análise serão considerados pressupostos teóricos associados 
ao gênero do horror na literatura e no cinema, bem como descrições históricas do período 
renascentista inglês sobre o imaginário relacionado à função e atuação das bruxas frente à crença 
institucionalizada. 
Palavras-chave: Intertextualidade. Linguagens. Cinema. Representações. 
 
 

INTRODUÇÂO 
    A emoção mais forte e mais antiga do homem é o medo, e a espécie mais 

forte e mais antiga de medo é o medo do desconhecido.  
H. P. Lovecraft 

  
O presente trabalho propõe uma análise da peça “Macbeth” de William Shakespeare (1564 - 

1616) e das produções cinematográficas dos diretores: Orson Welles e Roman Polanski, nos filmes 
homônimos de 1948 e 1971 respectivamente. Com o objetivo de descrever e analisar o modo como 
estes personagens secundários (as bruxas) incentivam a trajetória ambiciosa do protagonista, 
considerando, sobretudo, o universo intertextual entre as linguagens literárias, cinematográficas e as 
reelaborações de tais personagens verificadas nesta interface. O método utilizado para o trabalho se 
baseia na análise da narrativa e das produções cinematográficas em questão, a qual trata das 
alternâncias entre o concreto e o abstrato, nos espaços em que as cenas se organizam, com o intuito 
de buscar sempre uma reflexão sobre como acontece os diálogos entre o protagonista e as feiticeiras 
em “Macbeth” de William Shakespeare.  

O regicídio no século XVI, tema central abordado em “Macbeth”, era considerado o pior dos 
crimes, e sobre tal tema Shakespeare constrói uma narrativa poética. Destaca se, dentre outros 
aspectos, a relevância das obras de Shakespeare por apresentarem características gerais, tais como: 
desejos, ambições, traição, relações políticas e sociais. Percorrendo um caminho entre a realidade, a 
fantasia e o mito, seus personagens podem trazer alguns traços do costume e moral da sociedade, 
expressando os fatores humanos e suas principais contradições. Tais impressões fazem com que 
apesar da peça ser do século XVI, também possa ser compreendida nos dias atuais. 

Diferentemente de outras peças teatrais do período elisabetano que optavam ou pela tragédia 
ou pela moralidade, “Macbeth” apresenta-se como um híbrido que se aproveita de certo discurso 
didático sobre a moralidade sem abandonar os fortes elementos da tragédia. A narrativa apresenta 
incitações ao mal e planos para dominar o poder no qual o personagem principal é sempre convencido 
por outros sobre a pertinência de seus desejos. Para análise da obra em questão temos considerado 
pressupostos teóricos associados ao gênero fantástico na literatura e no cinema, bem como descrições 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

148 

históricas do período renascentista inglês sobre o imaginário relacionado à função e atuação das 
bruxas frente à crença cristã. 
 
 
GÊNERO FANTÁSTICO 
 
 Existem diversas definições para o “fantástico”. Todavia mesmo existindo divergências entre os 
teóricos da literatura referentes a este mundo fictício, de acordo com Paes (1985), eles concordam em 
um ponto essencial, em que o “fantástico se opõe diametralmente ao real e ao normal”. Este gênero, de 
um modo ou outro, foi sendo introduzidos nas conceituações das novelas, romances e principalmente 
no conto ficcional, que para Eric S. Rabkin (1977) esta ligados ao “espanto e horror”. 
 Noel Carroll aborda o “horror artístico como um gênero utilizado por escritores e/ou produtores 
com intenção de causar no leitor ou expectador emoções paralelas as dos personagens” (CARROLL, 
1999, p.27). É a reação dos personagens com relação aos monstros que os assediam que revela uma 
alteração da ordem usual. Segundo José Paulo Paes a ficção fantástica seria uma inversão do mundo 
natural.   

 
A inversão desse pequeno mundo, [...] que submete os desejos às limitações do possível 
num outro mundo assustador, diametralmente oposto, onde desejos impossíveis são 
satisfeitos de imediatos, se bem que ao preço do sofrimento e do horror, se deva à repentina 
intrusão do fantástico. (PAES, 1985, p.185)  

 
 Em “Macbeth”, é possível notar essa alteração do mundo natural, essa intrusão do fantástico, 
quando o protagonista se depara com as três irmãs feiticeiras ao retornar vitorioso de uma batalha. 
 

What are these so withered, and so wild in their attire, that look not like the inhabitants of 'the' 
earth, and yet aren't? Live you? Or are you aught that man may question? You seem to 
understand me, by each at once her choppy finger laying upon her skinny lips: - you should 
be women, and yet your beards forbid me to interpret that you are so. (MACBETH, Act I, 
Scene III, 859). 

 
 O aparecimento das três feiticeiras já na primeira cena do primeiro ato revela o tom profético da 
peça. A atmosfera do ambiente em que as bruxas estão é sombria, denunciando a esfera sobrenatural 
no qual o personagem principal esta envolvido, e na qual recebe a primeira das predições proferida 
pelas bruxas. 
 

First Witch: All hail, Macbeth! Hail to thee, thane of Glamis! Second Witch: All hail, Macbeth 
to thee, thane of Cawdor! Third Witch: All hail, Macbeth, that shalt be king hereafter!  
(MACBETH, Act I, Scene III, p. 859). 

  
 Apesar de um tanto incrédulo quanto as predições das feiticeiras, começa aí a ruína de 
Macbeth, pois logo após as bruxas desaparecerem, o protagonista recebe a notícia de que de fato 
tornara-se Barão de Cawdor, e a profecia das bruxas cumprira-se. “And, for an earnest of a greater 
honour, He bade me from him, call thee thane of Cawdor; In which addition, hail, most worthy thane!“ 
(MACBETH, Act I, Scene III, 860). Na ânsia de tornar-se rei o mais rápido possível, Macbeth inicia 
então uma série de erros e crimes, influenciado pelos personagens secundários abordados que o 
levarão ao fim trágico.   
 

O modo de conseguir suceder a Duncan era matá-lo; o modo de prevenir a sucessão dos 
herdeiros de Banquo seria matar Banquo e Fleance. Em ambos os casos, era necessário 
considerar a possibilidade de interferir com o futuro, tal como as Bruxas o previam. 
(KERMODE, 2006, p.291) 
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 Percebe que desde a primeira intenção de um plano contra a vida de Duncan até seu 
assassinato, a obra tem um espaço em um mundo de dúvidas e decisões. As incertezas percorrerão 
mesmo depois do assassinato do rei, já que nosso herói trágico temendo não ter sucessores, Banquo 
tendo, diferença destacada pelas feiticeiras, resolve também mata-lo juntamente com seu descendente, 
Fleance, interferindo no futuro, assim como as bruxas predisseram. É possível perceber como a peça 
estar inserida em uma produção que tem o intuito de gerar no leitor/expectador a sensação de medo, 
de maneira a deixar- lo tão “confuso” quanto Macbeth diante das profecias das adivinhas, mostrando 
ambiguidade do protagonista entre fazer o que a sua consciência aponta como correto ou se permitir 
influenciar pelos seus desejos de conquistas. 
 As bruxas fazem parte do horror artístico/estético abordado por Carroll, e tal teoria, tem a 
intensão de romper com o mundo real projetado pelo espectador, para coloca-lo em um simulacro, de 
tal forma que poderá assimilar todos os sentidos. O rompimento da continuidade do leitor/espectador, 
através do objeto literário, teatral ou cinematográfico, tem como finalidade colocar o observador no 
mundo dos personagens, fazendo com que o sujeito sinta emoções similar a dos interpretes. Logo o 
horror artístico, fomenta, além do prazer, um deleite estético.  
 

 

“O IMAGINÁRIO SOBRE AS BRUXAS” 
 

O imaginário sobre as bruxas que tem alimentado o ocidente durante vários séculos: Uma 
velha senhora com uma vassoura capaz de voar, nariz pontudo e verruga na face, para Jean Verdon 
(2006), tais figuras, não passam de “uma construção social” de uma sociedade que entendia a bruxaria 
como uma espécie de heresia ou de traição. Segundo Jean Verdon: 

 
A etnologia permite constatar que havia, na Idade Média, dois modelos de feitiçaria: a dos 
camponeses, que se esforçavam por explicar a vida e a morte por meio da magia e a ela 
recorriam para resolver seus problemas, temendo-a ao mesmo tempo em que pediam sua 
ajuda; e a dos demonólogos, que, depois de assimilarem à heresia, utilizavam a repressão e 
multiplicavam as fogueiras. (VERDON, 2006, p. 34) 

  
 As classificações apresentada por Verdon, nos fazem refletir sobre o imaginário relacionado à 
função e atuação das bruxas frente às crenças institucionalizadas em diferentes contextos de países 
europeus. Entretanto, nesse trabalho o foco será deslocado para a Inglaterra que apesar de apresentar 
um contexto histórico diferente com relação ao “Caça as Bruxas” de outros países da Europa, já que a 
religião que predominava na Inglaterra era a cristã protestante e não a católica, as duas instituições 
(católica e protestante) compartilhavam do pensamento no que concerne a feitiçaria, como sendo um 
pacto com o diabo com proposito de atormentar os cristãos, e deviam ser punidos com a morte todos 
que fizessem uso de práticas ocultas.  
 Na Inglaterra, o rei James I, por se interessar por assuntos que envolvia aspectos 
sobrenaturais, escreve um livro intitulado, “Daemonologies”. A obra era um manual que ensinava como 
identificar e punir os “seres das trevas”. Apesar da feitiçaria na Inglaterra não ser compreendida como 
herética, mas, como uma violação a autoridade, a propriedade e ao bem- estar, por isso, o estatuto 
criminal referente à feitiçaria era similar ao do homicídio. “They ought to be put to death according to 
the Law of God, the civill and imperial law, and municipall law of all Christian nations”. (JAMES, 1597, 
46).  

Fazendo das crenças sobre as práticas ocultas um crime contra o estado, eles evocaram todas 
as sanções dos transgressores contra os bruxos convictos, incluindo o direito de confiscar as terras e 
os bens dos presos. Isto concedeu uma participação nos lucros para os trabalhadores locais na busca 
de “bruxas” para condenar, fazendo disso o maior caça as bruxas da História Inglesa. Como resultado 
de uma demanda da realidade que afligia o sistema político e religioso da época, foi aprovado pelo 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

150 

Parlamento Inglês (1735), a lei Witchcraft Acts, que era um conjunto de normas com o intuito de 
condenar a morte todos que faziam o uso de magia.  

 
A rainha Elizabeth, e a versão definitiva do Witch Act, ou lei contra os bruxos de Jacques I, 
em 1604, condenava à morte a pessoa que tivesse feito qualquer malefício pretendendo 
acabar com a vida ou danar o corpo de alguém. A lei de James I era mais severa do que a 
anterior: enquanto que na legislação da rainha só se condenava à morte o reincidente de 
feitiçaria, a lei do rei o condenava no primeiro intento. (QUEVEDO, 2005, p. 456) 

 
Logo, em se tratando de um assunto do interesse político e religioso (Witchcraft Acts), 

Shakespeare trás este tipo de personagem em seu drama provavelmente com o intuito de corroborar 
com entendimento de que as “bruxas” são figuras enganadoras e por isso deveriam ser 
evitadas/expurgadas. É possível perceber este pensamento implícito na obra em estudo, quando 
comparamos o destino de Macbeth ao final do drama. Outro ponto que leva-nos a ter tal perspectiva 
está relacionado à relação do dramaturgo com o rei James I, que segundo Braddell (2003), 
“Shakespeare necessitava do apoio real para concretizar as representações com a sua companhia 
“The King´s Men”. As peças eram encomendadas e patrocinadas pelo rei”. 

 
One can connect Shakespeare's patron, King James I, to almost every significant dramatic 
alteration Shakespeare made to his source material  
on the historical Macbeth, as we can see in Shakespeare's Sources for Macbeth. But 
fascinating contemporary references and compliments to James also are found throughout 
the play. (Mabillard, 2011) 
 

 O conhecimento de Shakespeare sobre o interesse do rei James I, associado ao sobrenatural, 
bem como a posição do monarca relacionada às forças ocultas, baseado no livro Daemonologie, 
fundamentam tais impressões. Logo, esse dramaturgo trás as representações das “bruxas” para dentro 
da peça “Macbeth” com a finalidade de além de reforçar os embates políticos e religiosos existentes na 
idade média, como também, com o intuito de receber elogios do seu patrocinador.  
 
 
REPRESENTAÇÕES DAS BRUXAS NAS PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS 
 

 Representar é a capacidade de produzir e reproduzir um determinado objeto, dando a ele 
novas significações.  Tanto as obras literárias, quanto o cinema, se utilizam das representações na 
construção de discursos distintos, como forma influenciar na realidade social. Para Jodelet: 
 

As representações, que são sempre de alguém, têm uma função expressiva. Seu estudo 
permite acessar os significados que os sujeitos, individuais ou coletivos, atribuem a um 
objeto localizado no seu meio social e material, e examinar como os significados são 
articulados à sua sensibilidade, seus interesses, seus desejos, suas emoções e ao 
funcionamento cognitivo. (JODELET 2009, p.697). 

 
Entende se que as expressões representativas, utilizadas em destaque, pelas linguagens 

literárias e cinematográficas assumem um papel relevante na construção de significados sociais, 
podendo conduzir a sociedade para uma formação crítica, reflexiva acerca de si e do outro a sua volta. 

Durante muito tempo vários autores viram a relação entre cinema e literatura como 
condescendente, até chegar ao conceito mais utilizado nos dias atuais, que é de dialogismo (“onde a 
vida social é expressa no interior de um material semiótico definido e na linguagem específica de um 
meio”. STAM, 1992, p. 25); e de intertextualidade que segundo Julia Kristeva é um “duplo”, seria o 
diálogo de um texto estabelecido com outros textos, “Um vasto sistema de trocas” (NITRINI, 2010, 
p.167). Dentre os motivos históricos para levar a literatura para o cinema, um se destaca por ter sido 
um movimento realizado em favor da adaptação fílmica, como por exemplo, a representação 
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cinematográfica se tornou um evento menos popular e mais elitista (COSTA, Flávia, 1995; MACHADO, 
A., 2007) com o intuito de evitar a censura dos órgãos governamentais, que passaram a ver o cinema 
como um lugar de desordem.  

Para isso uma ação sistematizada foi adaptar as obras literárias, expondo- as como atração 
moralizante e de alto valor cultural. 

É relevante ressaltar que os primeiros estudos sobre adaptação se inquietaram com a maneira 
que o cinema se apoderava do romance para fazer novas leituras das obras. A partir do século XIX, o 
romance se estabeleceu como a “epopeia burguesa”, na metade do século XX esse romance ocupava 
um lugar distinto na crítica literária da alta cultura, quando o cinema aparece e se apropria de suas 
histórias, e a converte em espetáculos populares. 

 
A necessidade de atrair a elite burguesa, seu poder aquisitivo e sua respeitabilidade cultural 
encaminhou o cinema decisivamente rumo à narratividade. Uma estratégia utilizada nesse 
momento foi buscar matrizes no teatro e na literatura da cultura oficial, adaptando os 
“clássicos” da literatura. (SILVA, 2011, p.177)   

 
 E é a partir da adaptação do clássico da literatura “Macbeth”, realizada pelos cineastas Orson 
Welles e Roman Polanski, que se propõe analisar as imagens presentes nos filmes que fazem 
referência às bruxas. Entretanto, é importante entender que “adaptação representa uma mudança de 
meio que, necessariamente, produz um objeto novo, único e com propriedades específicas” (SILVA, 
2013, p. 37), por isso, a relação de comparação entre o texto e a obra adaptada não devem consistir 
em palavras como fidelidade ou traição, comumente utilizada por diversos críticos literários. 
  A transposição da obra literária para o cinema sob a direção de Welles foi produzido em preto e 
branco, notamos como o diretor fez uma releitura da obra (“Macbeth”), como por exemplo, Welles 
coloca as Três feiticeiras na história carregando um boneco de barro de Macbeth, usado para 
simbolizar a ascensão e ruína dele; a criação de um personagem inédito, o homem santo, de forma a 
reforçar o embate entre a religião e a feitiçaria esboçado por Shakespeare, etc. A elaboração visual 
realizada pelo cineasta, lembra os filmes de horror, destacando o sobrenatural presente na obra. 

 Na adaptação apresentada por Roman Polanski o filme é rico em cores e detalhes. Em alguns 
momentos do filme, como no prólogo, no qual as bruxas aparecem enterrando objetos relacionados à 
morte (as bruxas cavam um buraco no chão úmido e enterram uma corda de enforcado, uma mão 
cortada na altura da metade do antebraço, sobre a qual depositam uma adaga. Depois disso as bruxas 
cobrem o buraco e derramam sangue sobre a terra); no assassinato do Rei Duncan (enfatiza a 
percepção da brutalidade do assassinato do rei. Essa cena intensifica a dualidade entre o bem e mal 
que existe potencialmente dentro de cada indivíduo, levando Macbeth a agir quando o rei acorda, e cria 
diante dos olhos do espectador uma cena sangrenta) e a terceira interpretação destacada, se encontra 
no final da peça, uma cena abrupta e sem fala, mostra Donalbain, segundo filho do Rei Duncan, 
entrando na caverna das bruxas sob uma tempestade. A análise das cenas apontadas, através das 
interpretações da obra por Orson Welles e Roman Polanski expõem os modos como às bruxas foram 
representadas nos filmes, mostrando como as feiticeiras comandam o destino do protagonista. 
Enquanto na peça, as bruxas apenas profetizam, nos filmes são apresentados uma espécie de 
ritualização material dos presságios, em que cada cena, indica um ritual representando o que viria a 
seguir, ou seja, um fim trágico para Macbeth.   

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Refletir sobre as representações de bruxas em “Macbeth”, pautado no imaginário cristão, a 
respeito de tais personagens, é atribuir significado contextual da obra em questão. É bem verdade que 
dentro do processo de análise desse clássico, foi possível perceber como Shakespeare e os cineastas 
abordaram o “desconhecido” na trama, expondo sua genialidade no tema tratado. A partir das 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

152 

argumentações expostas no texto, formou se um espaço de discussão sobre as linguagens 
cinematográficas que adentraram o universo literário no intuito de ser uma ferramenta significativa no 
processo de ensino de literaturas, não pela questão do modismo, mas por conter elementos nos 
estratos de comunicação que abrangem uma grande parcela da população. 

Conclui se que as “bruxas” sejam elas através das representações nos livros ou nos filmes, 
fazem parte do imaginário popular, de tal forma, que abrangem do público infantil ao adulto, do indouto 
ao letrado, gerando ou não, sentimentos de repulsa com relação a estes seres sobrenaturais. Tais 
personagens, ao longo da história tem aparecido de diferentes formas, seja por meio da ficção de 
figuras boas ou más ou através das histórias compostas por pessoas inocentes que morreram 
acusadas de bruxaria por causa da intolerância que compunha o sistema político religioso de um 
determinada época. 
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Resumo: O presente trabalho apresentará algumas das ações já realizadas no projeto que tem por 
tema Desafios da tradução da cultura baiana para a língua inglesa. Esta comunicação traz por proposta 
a apresentação das relações culturais presentes na obra de Jorge Amado intitulada, bem como uma 
reflexão sobre as dificuldades de tradução e o crescente distanciamento da associação entre língua e 
cultura. Para tal foram analisadas as relações de gênero e cultura na tradução Teresa Batista, Cansada 
de Guerra, traduzida por Barbara Shelby, para o inglês americano como Tereza Batista – Home from 
the Wars. Tal análise foi feita através do levantamento de variações linguísticas presentes nas duas 
versões da obra já mencionada. Após isso foi observado o tratamento dado a essas variações pelo 
tradutor da obra. Foi constatado que na versão original do livro em questão existem várias expressões 
para se referir à “prostituta”, o que serviu de motivação para a análise da tradução desses termos na 
versão em inglês. Para a realização da pesquisa, foram tomados por base teórica os trabalhos de 
Aubert (1995) sobre tradução cultural; as teorias de Ronái (1976) que tratam da impossibilidade da 
tradução de certos termos; e os estudos de Vinay e Darbelnet (1977) baseados nos procedimentos 
técnicos da tradução. Embora o projeto esteja em andamento, já foi observada a intraduzibilidade de 
alguns aspectos culturais que não foram retratados na outra cultura, deixando algumas lacunas a 
serem abordadas em estudos futuros. 
 
Palavras-chave: Tradução cultural. Tradução literária. Intraduzibilidade. Língua e cultura. 
 
 
 
Introdução  
 

Para a realização do presente trabalho, recebemos apoio financeiro do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC - Letras, 2013-2014) do CNPq (Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - Brasil). No primeiro momento serão apresentadas algumas 
informações sobre o Projeto de Iniciação Científica (PIBIC), pois o presente estudo irá relatar algumas 
das ações já realizadas no projeto. O projeto de Iniciação Científica tem por objetivo principal abordar a 
tradução da cultura baiana para outra cultura, no caso para a cultura da língua inglesa. 

A fim de alcançarmos o objetivo principal já mencionado a proposta do projeto é analisar a 
questão da tradução cultural extraídas de três obras de Jorge Amado: Teresa Batista, cansada de 
Guerra, traduzida por Barbara Shelby Merello, para o inglês americano como Tereza Batista – Home 
from the Wars; Dona Flor e seus Dois Maridos, traduzido por Harriet de Onís para o inglês americano 
como Dona Flor and Her two Husbands e Tieta traduzida por Barbara Shelby Merello, também para o 
inglês americano como Tieta, a novel.  Apesar de trabalharmos com as três obras supracitadas no 
decorrer do projeto, serão evidenciados os estudos na obra Tereza Batista, Cansada de Guerra. 

Por meio desta pesquisa temos por propósito analisar as relações de gênero e cultura na 
tradução Teresa Batista, cansada de Guerra, traduzida por Barbara Shelby, para o inglês americano 
como Tereza Batista – Home from the Wars.; fazer um levantamento de variações linguísticas 
presentes nas duas versões da obra; observar  como é o tratamento dado a essas variações pelo 
tradutor da obra atentando para as modalidades de tradução mais utilizadas o processo tradutório. 
Todo o estudo ainda possibilita fazermos uma breve reflexão sobre a impossibilidade de tradução de 
alguns termos culturais, que ao serem traduzidos para outra língua, ocasionam certo distanciamento 
entre língua e cultura. 
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Através do estudo a ser iniciado espera-se que leitor reflita sobre como lidar com os problemas 
tradutórios em relação à tradução de uma cultura para outra de forma mais informada e consciente. Em 
geral, espera-se que o estudo possa contribuir para os conhecimentos teóricos do leitor para que ele 
entenda a existência as questões de intraduzibilidade que geralmente surgem no processo de tradução 
de uma obra para outro idioma. 

Tratando ainda da contribuição do artigo para a área dos estudos de tradução, é importante 
mencionar que não são muitas as análises que dizem respeito às traduções de termos culturais na obra 
de Jorge Amado. Sendo assim, nossa proposta objetiva atender à demanda de análise das obras que 
foram traduzidas para a língua inglesa, contribuindo para os estudos da área em questão. Além disso, 
através da análise a ser apresentada é possível que o leitor conheça não somente o enredo da história, 
como também os aspectos culturais peculiares da cultura baiana. 

 
Fundamentação Teórica 
 

Nesta parte do artigo vamos discorrer sobre os diversos estudos, pesquisas e teses que 
abordem a tradução cultural assim como a questão da variação linguística e do tabu lingüístico, 
conceito pertinente para o presente estudo. 

Dentre as pesquisas realizadas sobre as variações linguísticas para “prostituta” citaremos o 
estudo sobre as variantes linguísticas referentes à pergunta 142 do Questionário Semântico-Lexical 
(QSL), do campo semântico “convívio e comportamento social”, encontradas no Atlas Linguístico dos 
Falares Baianos (APFB) publicado por Nelson Rossi em 1963: 

“... a mulher que se vende para qualquer homem?”  
A resposta sugerida pelo QSL é “prostituta”. 
 
Com base no exposto, estudos realizados por Almeida (2008) sobre os tabus linguísticos no 

APFB constataram que existem onze variantes para “prostituta”. Os dados para confecção do Atlas 
Linguístico foram coletados em quatro localidades: Bom Despacho (1958), São José das Itaporocas, 
Tanquinho e São Vicente (1959). 

 

 
 
Com base no quadro acima observa-se uma variedade de termos para designar “prostituta”.  O 

que nos remete à questão dos tabus linguísticos discutida por Guérios (1979) cuja tipologia será 
adotada em nossas análises para o termo “prostituta”. Nesse ínterim, temos por escopo discutir a 
relevância do estudo dos tabus linguísticos para a terminologia e para a tradução. 
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Além dos teóricos supracitados, para o presente estudo utilizamos como marco teórico os 
estudos abordados nas seguintes áreas: tradução cultural, intraduzibilidade, problemas da tradução e 
os procedimentos teóricos da tradução e as estratégias da tradução discutidas em Alves (2000).  

Em relação à tradução cultural baseamo-nos principalmente nas ideias de Aubert (1993, 1995, 
1998, 2003). Em linhas gerais, Aubert discute que os planos estruturais, culturais e individuais da 
linguagem são de naturezas diversas. O autor também apresenta os problemas de traduzir a cultura, 
pois ela não pode ser resumida a uma simples transcodificação de léxico e de gramática uma vez que 
é marcada por conflitos, tensões e desequilíbrios. Aubert (1987, 15) considera a tradução literal como 
aquela em que se mantém uma fidelidade semântica estrita, adequado, porém a morfo-sintaxe às 
normas gramaticais da língua da tradução.  

No tocante à intraduzibilidade fundamentamo-nos nos estudos de Ronái (1976, 31) quando o 
autor discute a impossibilidade da tradução abordada por Mounin (1963). Ronái concebe a tradução 
como uma arte, pois o tradutor se emprenha em traduzir o intraduzível. Segundo o autor a 
impossibilidade da tradução está ligada ao fato de existirem ideias que só podem nascer na 
consciência de pessoas que falam determinada língua, ou mesmo que nascem unicamente por certa 
pessoa falar determinada língua.  

Muitas vezes, sabendo-se de antemão que não existe equivalente perfeito, Ronái (1976, 4) 
observa que o tradutor nem tenta a tradução, resigna-se a manter o termo primitivo, valendo-se das 
muletas do grifo, das aspas ou das notas de pé de página. Nesses casos, muitas vezes, não 
encontramos soluções satisfatórias visto que se tratam de expressões cristalizadas da língua, 
idiomatismos. O autor (1976, 10) ainda acrescenta que como não há equivalências absolutas, uma 
palavra, expressão ou frase do original podem ser frequentemente transportadas de duas maneiras, ou 
mais, sem que se possa dizer qual das duas é a melhor. Daí a ideia de não existir uma única tradução 
ideal de determinado texto. 

Em relação aos problemas da tradução, Ronái (1976, 47/48) comenta que existem palavras 
que por mais que tentemos traduzi-las recorrendo a todos os circunlóquios possíveis, chegamos à 
conclusão de só haver exprimido parte do seu conteúdo complexo. Tais palavras em geral acabam 
impondo-se sob sua forma original aos idiomas cultos, que, na impossibilidade de forjarem seus 
equivalentes, as incorporam ao próprio vocabulário. Os estudiosos da teoria da tradução tem salientado 
muito as diferenças de ambiente responsáveis pela ausência de determinadas noções e que 
constituiriam obstáculos insuperáveis para o tradutor. RONÁI (1976, 48) remete-se à Humboldt no 
tocante da diversidade das visões de mundo.  

Ao analisar os dados coletados tomamos por base os procedimentos teóricos da tradução 
apresentados por Vinay e Dalbernet (1977). Segundo Campos (1987), os teóricos franceses Vinay e 
Darbelnet mencionam sete procedimentos: empréstimo, decalque, transposição, modulação, 
equivalência e adaptação, que são ordenados segundo a dificuldade de execução pelo tradutor. 
Quanto mais próximos da língua original, mais fácil sua realização, estando, assim, os primeiros - o 
empréstimo, o decalque e a tradução literal - no âmbito da tradução direta, e os demais - a 
transposição, a modulação, a equivalência e a adaptação - no âmbito da tradução oblíqua, que é que, 
em busca do sentido, mais se afasta da forma do texto da língua original e, portanto, seria mais difícil 
para o tradutor. Catford, Vinay e Darbelnet (1977, 36) justificam o emprego do “empréstimo” ou por ser 
o item lexical em questão considerado intraduzível, ou pelo objetivo estilístico de dar “cor local” ao texto 
traduzido.  

Campos (1987) ressalta que o professor Geraldo Vásquez-Ayora, norte-americano de raízes 
mexicanas, acrescenta outros “procedimentos” que também serão abordados nesta pesquisa, a saber: 
a amplificação, a condensação, a explicitação, a omissão, e a compensação.  

Com base no exposto, salientamos que a tradução deve ser vista como uma atividade 
reflexiva, cujo domínio de liberdade se estende entre os dois polos da língua para a qual se traduz e do 
sentido do texto que se pretende traduzir. Em relação à prática do traduzir, cumpre ressaltar, diante da 
limitação idiomática: o que é peculiar a uma língua não pode ser, a rigor, traduzido; o expediente da 
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adaptação parcial, pela qual certos elementos do sentido são sacrificados à sua totalidade emprega-se 
ao lado do recurso do decalque linguístico. No entanto, faz-se necessário também que o tradutor 
conheça e desenvolva as estratégias da tradução discutidas em Alves (2000) a fim de que a tradução 
não se torne uma atividade automática e sim reflexiva. Por meio das análises apresentadas por Arrojo 
(1999), é possível constatar que na tradução literária podemos nos deparar com uma variedade de 
opções e que as escolhas do tradutor dependerão não só do conhecimento linguístico como também 
do conhecimento cultural da outra língua.  

Como relata Aubert (2006), os termos culturalmente marcados não são perceptíveis na 
expressão linguística tomada em isolamento, mas tornam-se visíveis se o discurso original incorporar 
em si uma diferenciação ou for colocado em uma situação que faça sobressair alguma diferenciação. 
Após a identificação e a análise da tradução dos termos culturalmente marcados serão classificados 
segundo a tipologia apresentada pelos autores mencionados e mais for adequada ao presente estudo.  

Em relação aos termos culturalmente marcados, Corrêa (1998:60-68) analisou livros de Jorge 
Amado em duas versões (português e inglês), registrando os termos culturalmente marcados. As obras 
mostraram-se, segundo a autora, pela representação destes elementos culturais por meio de suas 
personagens, palco ideal para o desenvolvimento de pesquisa sobre a tradução de realidades culturais 
extra-lingüísticas. A autora (1985:196) adotou a classificação proposta por Nida, por considerar que os 
problemas de tradução, essencialmente  de equivalência, podem ser convenientemente tratados como: 
ecologia, cultura material, cultura social, cultura religiosa e ecultura linguística. 

Conforme Aubert (1985:40-1, apud Correa (1998:71), o domínio social refere-se a vocábulos 
que designam o próprio homem, suas classes, funções sociais e profissionais, origens, relações 
hierárquicas, bem como as atividades e eventos que estabelecem, mantêm ou transformam estas 
relações inclusive atividades lingüísticas. 

Corrêa (1998:72) analisou os casos de termos que apresentam maior dificuldade de 
assimilação do seu significado por serem dependentes de realidades culturais,  externas à língua, 
próprias da língua de partida e que, portanto, não encontram correspondente na língua de chegada. A 
autora (1998:109-10) observa que, comparando os dados dos três livros em questão: Dona Flor e seus 
dois maridos, Tenda dos Milagres e Teresa Batista cansada de guerra, as modalidades que mais se 
destacam, no que se refere a termos com uma forte carga cultural, são o empréstimo e a adaptação, 
seguidos da explicitação, omissão, tradução literal e erro, todas com explicitação de certa dificuldade 
diante do significado na assunção saussuriana da palavra. Salienta ainda que os erros são todos erros 
do tradutor, que talvez possam ser frutos de adaptações infelizes. Adiante, Corrêa (1998:130) constata 
que a necessidade de optar por empréstimos,  adaptações e  explicitações leva a crer que os 
tradutores reconhecem as especificidades culturais dos termos em questão. 

Com base no exposto, na literatura destacada (as obras de Jorge Amado: Tenda dos Milagre, 
Tend of Miracles, Dona Flor e seus dois maridos, Dona Flor and her two husbands), verificamos a 
seguinte situação, conforme Corrêa (1998:176-180): 

 

Tenda dos Milagres  (TMPORT) Tend of Miracles (TMING) 

Rapariga girl (erro) 

Quenga fair companion (adaptação/cultura 
social 

 

Dona Flor e seus dois maridos 
(DFPORT) 

Dona Flor and her two husbands 
(DFING) 

Rapariga mistress, sluts, whores 
Adaptação/ cultura social 

Quenga strumpet 
Adaptação/ cultura social 
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Baseando-nos nos dados supra elencados, observamos que, em TMPOR, a palavra “rapariga”, 
uma variante lingüística para “prostituta”, segundo os atlas lingüísticos analisados APFB e ALSE I , na 
versão em inglês aparece como “girl” e assim a tradução foi classificada como “erro”. Levantamos a 
seguinte questão: será mesmo apenas um erro do tradutor ou ele não utilizou alguma variante 
lingüística em inglês para “rapariga” por questões que desconhecemos´? Temos a hipótese de o termo 
ser um tabu lingüístico em inglês, pelo menos no caso dessa tradução.  

A tradução feita de “rapariga” em DFPOR para DFING demonstra um conhecimento mais 
abrangente do tradutor em relação às variantes lingüísticas existentes para “rapariga”, tanto que utiliza 
várias, como, por exemplo, “mistress”, “sluts” e “whores”. 

Em relação à “quenga”, outra variante lingüística para “prostituta”, a tradução foi classificada 
como uma adaptação em ambas as obras analisadas. Segundo Corrêa (1998:83), a adaptação ocorre 
sempre que existe uma certa assimilação cultural de determinado segmento textual, às vezes 
conservando-se ainda uma certa equivalência de sentido, dentro dos propósitos daquela tradução, 
ainda que não exista uma equivalência perfeita. Aubert (1995:3) ressalta de que “uma situação de 
discrepância cultural pode induzir não apenas à adaptação como também ao empréstimo ou à 
explicitação e, eventualmente, a combinações entre tais modalidades.” 

Em relação à prática do traduzir, cumpre ressaltar, diante da limitação idiomática, que o que é 
peculiar a uma língua não pode ser, a rigor, traduzido, e o expediente da adaptação parcial, pela qual 
certos elementos do sentido são sacrificados à sua totalidade, emprega-se ao lado do recurso do 
decalque linguístico. Assim, consideramos que o conhecimento dos tabus linguísticos e, 
conseqüentemente, das variantes lingüísticas criadas para substituí-los pode, e muito, contribuir para o 
entendimento da cultura que se traduz.  

Do estudo comparativo entre as variantes encontradas nos atlas lingüísticos selecionados e as 
obras de Jorge Amado traduzidas para a língua inglesa, Tenda dos Milagres e Dona Flor e seus dois 
maridos, constatamos que, em ambas as obras analisadas, existem adaptações feitas para significar 
“rapariga” em inglês. Conforme os teóricos abordados, a adaptação na tradução demonstra uma 
dificuldade do tradutor em representar algum termo. Já no caso de o tradutor utilizar “girl” para traduzir 
“rapariga”, notamos um total desconhecimento do tradutor em relação às variantes lingüísticas 
regionais da obra Tenda dos Milagres. Concluímos que o estudo das variantes lingüísticas existentes e 
produzidas, muitas vezes pela utlização de uma palavra tabu, pode auxiliar o tradutor que não é nativo 
ou que desconhece a realidade cultural de ambas as línguas para as quais ele traduz.  

Feitas as considerações sobre discrepâncias encontradas nas obras literárias de Jorge Amado, 
apresentamos agora uma classificação das variantes lingüísticas para “prostituta”, conforme a proposta 
de Guérios (1979:1). O autor discute o tabu afirmando que as palavras exteriorizadas podem ter forças 
sobrenaturais benéficas ou maléficas, porém há algumas que não devem ser exteriorizadas, a fim de 
se evitar malefícios dos mesmos poderes, constituindo os chamados tabus. Para o autor, a palavra 
tabu pode ser traduzida por “sagrado-proibido” ou “proibido-sagrado”, e, ao se cometer um ato contrário 
ao que é tido como coisa sagrada ou temida, fica-se sujeito a desgraças à coletividade, à família ou ao 
indivíduo. Guérios (1979: 5) apresenta diferentes tipos de tabus: - objetos-tabus: não devem ser 
tocados; lugares- tabus: não devem ser pisados ou apenas de que se não deve avizinhar; ações-tabu: 
não devem ser praticadas; palavras-tabu: não devem ser proferidas. 

Baseados na classificação de Guérios (1979:12) condensamos os processos de substituição 
do tabu lingüístico para os seguintes itens de substituição da palavra tabu: sinônimo; expressão 
genérica com ou sem restrição; hipocorístico/antífrase/diminutivo; disfemismo; foneticamente 
modificado. 

A partir da leitura do livro Tereza Batista Cansada de Guerra em sua versão em português, 
pôde-se observar que existem várias formas para se referir a “prostituta”, visto que o livro trata 
justamente de temas que circulam esse universo, pois a personagem principal do livro, Tereza Batista, 
era uma dessas mulheres consideradas prostitutas. Após identificar que existem tais variações para o 
termo prostituta na versão em português, buscamos observar se existem expressões equivalentes na 
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versão traduzida para o inglês. No momento da leitura da obra traduzida, verificamos que algumas 
expressões pertencentes à cultura baiana demandam de um rigor e estudo maior por parte do tradutor 
que procurou transportar a cultura baiana para a cultura de outro idioma, pois como sabemos, assim 
como a cultura é algo próprio e complexo, assim também se faz o seu processo de tradução.  
 
Metodologia 

Para satisfazer os questionamentos que surgiram no que diz respeito às expressões utilizadas 
para designar “prostituta” na obra traduzida e como foi o trabalho dado ao tradutor para essas 
expressões, foram realizadas análises de cunho qualitativo e quantitativo. No primeiro momento 
buscarmos organizar os dados analisando os aspectos semântico-lexicais dos trechos extraídos para 
análise. A segunda análise foi feita com base no levantamento do número de ocorrências incidentes a 
fim de determinarmos a que predomina. 

 Por fim, analisamos qual foi o tratamento dado a essas expressões culturais, observando 
quais as estratégias de tradução que mais prevaleceram nas traduções dos termos para prostituta. 
Nesse momento, refletimos sobre a intraduzibilidade de alguns desses termos e como uma tradução 
“malsucedida” pode comprometer o valor semântico da expressão cultural. 

Classificação das variantes segundo a tipologia de Guérios (1979): 

Antífrase 
(expressão de 
carinho ou de 
louvor/pretende 
transformar o 
inimigo em 
amigo/neutralizar as 
forças malignas) 

Disfemismo 
(uma expressão 
agravante) 

Hipocorístico 
(o vocábulo tabu 
apresenta-se no 
diminutivo)  

Expressão 
genérica com 
ou sem 
restrição  

Elipse 
 (supressão de 
fonema inicial, 
medial ou final)  

-mulher dama  -cadela  
-mulheres da zona  
-mulheres-da-vida 
-rapariga  
-mulher-à-toa  
-quenga  

-rameiras 
-marafonas  
 

-mulher  
-mulher solteira  
-barredeira  
-solteira  

- à toa  

 

Análise dos dados coletados 
A partir da leitura da versão de Tereza Batista, cansada de Guerra em sua versão em 

português foi possível encontrar diversas variantes para ao termo prostituta, pois como já dito 
anteriormente, o livro retrata de maneira bastante rica o universo dos cabarés na época em que os 
Coronéis do cacau comandavam as terras baianas de Ilhéus e Itabuna. Dentre as expressões que mais 
foram encontradas durante o texto, destacamos Rameira, que apareceu com maior frequência, e as 
demais que apareceram também com frequência significativa, assim como apresenta o gráfico abaixo: 

 

0

5

10

Variações para o termo prostituta 
em Teresa Batista - Português

Variações para o termo 
prostituta em Teresa 
Batista - Português
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Após detectar e destacar as ocorrências das variações para o termo prostituta na versão em 
português seguimos para a leitura da versão: Tereza Batista – Home from the Wars, a fim de observar 
como as expressões encontradas na versão em português foram traduzidas para o inglês. Ao observar 
a tabela ilustrativa abaixo, pode-se observar que prostitute/s foi a expressão mais utilizada para 
representar as expressões em português. 

   Apesar de utilizar apenas a palavra prostitute para traduzir a maioria dos casos, não 
observamos alteração no valor semântico dos fragmentos traduzidos, o que significa que a leitura dos 
trechos em que aparecem prostitute como tradução para uma das variações em português não será 
comprometida, pois o real significado da palavra foi preservado. 

 O mesmo não se pode afirmar para o uso do termo girl/s para traduzir termos como quenga e 
mulheres-da-vida, pois ao recorrer a dicionários percebemos que apenas o significado de girl não 
corresponde a expressão na língua materna em que a obra foi produzida, no caso, o português. 
Tratando ainda de certos problemas na tradução encontramos a tradução literal de mulheres da vida, 
traduzida como women in the life, que não corresponde totalmente o valor semântico da palavra na 
língua de origem. 
 

Português  Inglês  

Mulher-dama  Prostitute/ hooker  

Quenga  Prostitute  

Quenga (p.403)  Girls (p.486)  

Mulher-da-vida  Fallen woman  

Mulheres-da-vida  Prostitutes  

mulheres-da-vida (p.413)  Girls (p.497)  

mulheres-da-vida (p.433)  women in the life (p.520)  

Puta  Whores  

Marafonas (p.371)  Fallen woman  

Marafonas (p.440)  prostitutes  (p.529)  

Marafonas (p.406)  Hookers (p.409)  

Rameiras (p.372) (p.405)  Prostitutes  (p.488)  

 
De acordo com os procedimentos técnicos da tradução estudados por Vinay e Darbelnet (1977) 

entendemos a adaptação como um procedimento técnico que alguns autores consideram como o 
“limite extremo” da tradução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a situação a que se refere o 
texto original, na língua-fonte, não faz parte do repertório cultural dos falantes da língua-meta. Tratando 
agora da amplificação segundo os mesmo autores é quando a mesma coisa é dita na tradução com um 
número de palavras maior que o do original. Isso às vezes decorre de alguma lacuna, ou seja, da falta 
de palavras da língua-meta que possam em menor número expressar o que está expresso em poucas 
palavras da língua-fonte. Ex: to erupt, que se traduz como “entrar em erupção”, já que “eruptar” em 
português é “arrotar”, e não tem cabimento dizer, sem comicidade que um vulcão está “arrotando” 
quando o fato é que ele está entrando em erupção. 
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Procedimentos Técnicos da 
Tradução

Expressões Genéricas

Adaptação

Amplificação

 
 
No que diz respeito às estratégias de tradução utilizadas pelo tradutor da obra, podemos 

destacar que, no processo tradutório das expressões estudadas as estratégias mais utilizadas foram as 
utilizações de expressões genéticas e as estratégias de adaptação e amplificação, assim como ilustra o 
gráfico acima. A seguir apresentamos um quadro com os exemplos que classificamos como expressão 
genérica: 

 

Português Inglês  

p.54,7º§: “(...) lá lhe apresentaria a rapariga”.“Rapariga? Mulher-
dama?”. 

-p. 63,3º§ e 4º§: “(...) I’d introduce you to the girl”.  
“What girl? You mean she’s a prostitute?”  

-p.199, 3º§: “Guerra pavorosa: não houvesse Tereza assumido a 
chefia das quengas da Rua do Cancro Mole (...)” 

-p.239, 5º§: It was a terrible war, my friend. And if 
Tereza hadn’t organized those prostitutes from the  
Street of the Soft Chancre (…)”  

-p.357, 1º§: “Durante esses meses – quantos, nem sabia , - 
completou o exato conhecimento da vida de rameira (...)” 

-p.431, 3º§: “During those months – how many she 
didn’t even know – she finished  learning the 
prostitute’s life from A to Z.”  

-p.364, cap.18, 6º§: “No Flor de Lótus, no castelo de Viviana, 
Tereza travou conhecimento com várias raparigas (...). Seu 
nome passara a ser pronunciado com respeito (...) a botar roca 
às custas das mulheres-da-vida (...)” 

-p.440,7º§: “Tereza met a good many hookers at the 
Lotus Flower at Viviana´s castle (…). Her name began 
to be spoken with respect (…) who was making his pile 
at the expense of the prostitutes (…)”  

p.403, cap.30, 6º§: “Ainda por cima, acontece, agora, essa 
loucura do balaio fechado, as quengas se furtando a trabalhar 
(...)”  

p.486, 2º§: “And as if all that weren’t enough, there’s 
this business of shutting the basket that just fell on me 
out of a clear sky; the girls are playing hooky.”  

 

Já a adaptação, outra classificação encontrada, é um procedimento técnico que alguns autores 
consideram como o “limite extremo” da tradução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a situação a 
que se refere o texto original, na língua-fonte, não faz parte do repertório cultural dos falantes da 
língua-meta. Exemplo: 

 

Português Inglês  

p.433, cap54, 5º§: “Não se contentando em 
favorecer bons negócios e facilitar dinheiro 
aos devotos, Santo Onofre é o padroeiro 
oficial das mulheres-da-vida.” 

p.520, 7º§: “Santo Onofre, not content with favoring 
business deals and helping his devotees earn money, 
is the official patron saint of women in the life.”  

-p.375, cap.14, 5º§: “(…) horizontes da 
história da greve do balaio fechado (...)”  

-p. 453, 4º§: “(...) the two sides of the stage on which the 
drama of the closed basket was played ...”  

p.400, 1º§: “... estou de balaio fechado, não 
recebo homem.”  

p.482, 3º§: “(...) I’m shutting my basket and I won’t let a 
man come near me.”  
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Considerações finais 
 

O presente estudo buscou abarcar alguns fenômenos da tradução cultural na obra traduzida 
para o inglês e detectamos algumas expressões que não trazem uma tradução que revele a cultura 
local. Observamos a intraduzibilidade de alguns aspectos culturais que não foram retratados na outra 
cultura, deixando algumas lacunas a serem abordadas em estudos futuros. Concordamos com Ronái 
(1976) quando o autor afirma que existem palavras que por mais que tentemos traduzi-las recorrendo a 
todos os circunlóquios possíveis, chegamos à conclusão de só haver exprimido parte do seu conteúdo 
complexo. É o caso dos termos genéricos como “girl” escolhido para designar várias variantes 
linguísticas para “prostituta”. 

Com base na fundamentação teórica adotada para a análise, observamos que os 
procedimentos teóricos da tradução prevalecentes foram as adaptações, as expressões genéricas e a 
amplificação. Em relação a isso, retomamos o que foi discutido anteriormente na análise, que a 
adaptação é um procedimento técnico que alguns autores consideram como o “limite extremo” da 
tradução. Aplica-se a adaptação nos casos em que a situação a que se refere o texto original, na 
língua-fonte, não faz parte do repertório cultural dos falantes da língua-meta. 

Não foi previsto abordar todas as nuances existentes na tradução cultural, mas apresentamos 
alguns tópicos pertinentes. Pretendemos assim colaborar com os estudos linguísticos, fornecendo 
subsídios de pesquisa para os tradutores, terminólogos e pesquisadores de áreas afins, além de 
ampliar as fontes de estudo referentes à tradução cultural e aos tabus linguísticos na língua 
portuguesa. 
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UM ESTUDO ACERCA DA INTERCULTURALIDADE NA FORMAÇÃO INICIAL DO CURSO DE 
ESPANHOL COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA (E/LE) DO CAMPUS V DA UNIVERSIDADE DO 

ESTADO DA BAHIA (UNEB) 
Joanice Dias dos Santos (Universidade do Estado da Bahia) 

                    Luciana Vieira Mariano (Universidade do Estado da Bahia) 
 
Resumo: A influência do espanhol no Brasil se expandiu e ganhou força com o MERCOSUL. Com a 
publicação da Lei 11.161/05 e o consequente aumento da oferta de cursos de formação de professores 
de Espanhol como Língua Estrangeira (E/LE), faz-se necessário observar se a formação desses 
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professores tem atendido às atuais propostas relacionadas ao ensino/aprendizagem de uma Língua 
Estrangeira (LE). O objetivo geral da pesquisa é observar se o curso de Letras – Língua Espanhola e 
Literaturas do DCH/Campus V da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) tem formado professores 
interculturais. Essa investigação tem como base teórica inicial os respectivos autores: MENDES (2008), 
Cuche (2002), Gomes de Matos (2002) e os documentos que norteiam o ensino/aprendizagem de E/LE 
em nosso país. Para a concretização desse estudo foi realizada uma pesquisa bibliográfica acerca das 
categorias da investigação (ensino/aprendizagem do E/LE, formação de professores de E/LE e 
interculturalidade) e será aplicado um questionário para egressos do curso nos quais observaremos se 
a sua prática docente corresponde a uma prática docente intercultural. Os resultados parciais desse 
estudo indicaram que a interculturalidade deve integrar o ensino/aprendizagem e a formação de 
professores de Língua Estrangeira (LE). Esperamos que os resultados dessa pesquisa possam apontar 
novos caminhos para a formação intercultural dos professores.  
Palavras-chave: Formação de Professores. Interculturalidade. Cultura. Espanhol como Língua 
Estrangeira. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
O desejo de desenvolver uma pesquisa acadêmica direcionada para a formação dos 

professores de espanhol se iniciou no ano de 2012 quando eu já pensava no meu provável tema para o 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Contudo, apenas em agosto de 2013, após a realização de 
diversas leituras relacionadas à interculturalidade, surgiu o meu interesse de trabalhar com a formação 
intercultural dos docentes de língua estrangeira antes e após a conclusão da minha graduação. 
Surgiam assim minhas primeiras inquietações sobre a forma como os profissionais de Espanhol como 
Língua Estrangeira (E/LE) apresentavam para os seus alunos questões relacionadas às culturas 
hispânicas e que conhecimentos acerca dessas culturas foram adquiridos durante sua formação. 

A Iniciação Científica (IC) se tornou um impulsionador para o aprofundamento da pesquisa, que 
teve como visionaria e coordenadora a professora Luciana Vieira Mariano, que desempenhou um papel 
primordial no incentivo à construção do projeto dessa pesquisa. 

Inicialmente defini, com a orientadora da IC, que a população amostra de minha investigação 
seriam os alunos do curso de Letras/Espanhol da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC), 
porém, no parecer de aprovação do Comitê Científico foi apresentada a sugestão de que a pesquisa 
fosse desenvolvida no Departamento de Ciências Humanas (DCH) – Campus V da Universidade do 
Estado da Bahia, instituição essa da qual sou aluna. 

Com a mudança de população amostra, outras possibilidades de mudança também passaram 
a ser discutidas e essas possibilidades foram o resultado do diálogo com a orientadora da pesquisa e 
com os textos dos autores que discutem a interculturalidade e a formação de professores.  

A interculturalidade no âmbito da academia se tornou o foco principal da pesquisa, pois é a 
partir dela é que o docente tem a possibilidade de estabelecer um diálogo entre a sua cultura e a 
cultura dos países de Língua Alvo (LA) e de promover esse diálogo em suas aulas. 

Desta forma a relação intercultural se estabelece na relação entre pessoas de culturas 
diferentes e talvez, por essa razão, essa temática esteja sendo amplamente discutida por professores e 
pesquisadores da área de Língua Estrangeira (LE). Contudo a importância desse tema se estende para 
além do espaço universitário. 

Basicamente o objetivo da interculturalidade é promover uma relação entre pessoas de 
diferentes culturas para que haja uma interação entre as mesmas, proporcionando a partir desse 
contato, o entendimento e o conhecimento, através de uma atitude de troca, valorização e respeito. 

O problema que norteia essa pesquisa é: Como foi trabalhada a formação intercultural dos 
egressos do curso de Letras - Língua Espanhola e Literaturas do DCH - Campus V da Universidade do 
Estado da Bahia (UNEB)? 
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 O objetivo geral dessa pesquisa é observar se o curso de Letras – Língua Espanhola e 
Literaturas do DCH/Campus V da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) tem formado professores 
interculturais. 
 Para que essa investigação se efetive será realizada uma pesquisa bibliográfica acerca das 
categorias da investigação (ensino/aprendizagem do E/LE, formação de professores de E/LE e 
interculturalidade), serão aplicados questionários aos egressos no curso e será analisado, a partir dos 
resultados obtidos, se o curso oferecido pelo DCH – Campus V da UNEB tem formado professores 
interculturais.  
 A primeira etapa da coleta de dados foi desenvolvida a partir da  pesquisa bibliográfica e a 
segunda etapa, que consiste na aplicação dos questionários, será desenvolvida a partir dos princípios 
da pesquisa quantiqualitativa. A análise de dados será realizada a partir da Análise de Conteúdo. 

No decorrer das investigações acerca da importância do ensino intercultural na formação 
docente, foram realizadas leituras e fichamentos. As análises resultaram em um conhecimento mais 
profundo do tema e, a partir dessas leituras, também ampliamos nossa compreensão acerca de 
questões relacionadas  aos cursos de licenciatura no Brasil que devem elaborar seus currículos de 
acordo com as diretrizes curriculares estabelecidas no ano de 2001(CNE/CES n° 492, de 03 de abril de 
2011). 

Outra questão que deve ser destacada é que a formação dos professores de língua estrangeira 
abrange dentre os seus distintos componentes curriculares, temáticas que envolvem a cultura.  

Atualmente, o desafio maior do professor de E/LE incide em inserir a interculturalidade no 
ensino de línguas.  
 
 
2 RESULTADO DA PRIMEIRA ETAPA DA PESQUISA 

 
A obrigatoriedade do ensino da língua espanhola no Brasil abrange duas importantes vertentes 

no campo de interesses governamentais.  
Por um lado as dimensões socioculturais, a importância de uma segunda língua na formação 

de cidadãos, o aumento da capacidade do aluno na compreensão de questões político-sociais e a 
compreensão da natureza sociointeracional da linguagem.  

Por outro lado, o campo político econômico, o MERCOSUL e outros fatores que apontam para 
o prestígio de instalações de grandes empresas espanholas no Brasil que explicariam o boom do 
espanhol na década de 90.  Esses fatores levariam o Presidente Luís Inácio Lula da Silva a assinar 
a lei 11.161/05.  

Também na Espanha a publicação dessa Lei foi recebida com grande alvoroço. No dia 
seguinte à sua aprovação pela Câmara dos Deputados, o então Diretor do Instituto Cervantes, César 
Antônio Molina, declarava que a aprovação da Lei era um acontecimento histórico para a língua 
espanhola e um impulso decisivo para sua difusão como língua de comunicação internacional, 
indicando que era a notícia mais importante dos últimos anos e afirmando que agora, todos os países 
de língua espanhola devem esforçar-se para apoiar a iniciativa que abre uma oportunidade 
extraordinária para nossas indústrias culturais. 

A obrigatoriedade da oferta da língua espanhola no Ensino Médio é tratada no Artigo 1º dessa 
lei. Nesse Artigo lemos que o ensino da língua espanhola, de oferta obrigatória pela escola e de 
matrícula facultativa para o aluno, será implantado, gradativamente, nos currículos plenos do ensino 
médio. O prazo para que o processo de implantação fosse concluído era de 05 anos, conforme o 
parágrafo segundo desse mesmo artigo. 

E desde então perguntas têm sido feitas por professores de língua espanhola em formação, 
dentre elas: se a Lei foi sancionada em 2005, por que até hoje encontramos dificuldades para ensinar 
espanhol nas escolas públicas de Ensino Médio? 

Não podemos perder de vista o que afirmam os PCN (1998, p. 38): 
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O papel educacional da Língua Estrangeira é importante, desse modo, para o 
desenvolvimento integral do indivíduo, devendo seu ensino proporcionar ao aluno essa nova 
experiência de vida. Experiência que deveria significar uma abertura para o mundo, tanto o 
mundo próximo, fora de si mesmo, quanto o mundo distante, em outras culturas. Assim, 
contribui-se para a construção, e para o cultivo pelo aluno, de uma competência não só no 

uso de línguas estrangeiras, mas também na compreensão de outras culturas. 
 

Em relação à oferta de cursos de formação de professores, segundo a Consejería de 
Educación Embajada de España, temos atualmente na Bahia quatro universidades que possuem o 
curso de formação de professores em língua espanhola, são elas a Universidade Federal da Bahia 
(UFBA); a Universidade do Estado da Bahia (UNEB); a Universidade Estadual de Feira de Santana 
(UEFS) e a Universidade de Estadual de Santa Cruz (UESC). 

As graduações de nosso estado, assim como as graduações de outras partes do país, 
recebem títulos variados para denominar o curso: Letras Vernáculas com uma Língua Estrangeira 
Moderna ou Clássica,  Licenciatura/Língua Estrangeira, Licenciatura e/ou Bacharelado/Língua 
Estrangeira Moderna: Espanhol (UFBA); Letras- Língua Espanhola e Literaturas (UNEB); 
Letra/Espanhol Curso de formação de professores em Língua Espanhola (UEFS); Licenciatura em 
Letras: Língua Portuguesa e Literaturas e Língua Espanhola (UESC). Três dessas instituições e ensino 
ofertam e/ou já ofertaram cursos de Pós-Graduação Lato Sensu na área de língua espanhola, a saber: 
UFBA, UEFS e UESC.  

Apesar desse número de cursos, a Região Nordeste ainda é uma das áreas mais escassas 
quando tratamos de avanços de estatísticas relacionadas à educação. Segundo Laseca (2008, p. 42): 

 
Na década de 90 se produz um avanço no ensino do espanhol no nível universitário. Essa 
situação se intensificou na última década em consequência da “Lei do Espanhol” e de outras 
circunstâncias, talvez, inclusive, acima da demanda do mercado e das necessidades 
formativas do Brasil, ao menos em alguns estados. 
 

Dessa forma, mesmo diante de avanços tão insipientes em relação à oferta de espanhol nas 
escolas e na formação de professores de E/LE faz-se necessário observar se a formação desses 
profissionais tem atendido as propostas relacionadas à oferta dessa disciplina na atualidade.  

Hoje é necessário que o professor de língua estrangeira e consequentemente, o professor de 
língua espanhola, tenha um conhecimento mais amplo acerca do que é cultura, pois ao inserir-se em 
uma sala de aula, esse profissional se torna um condutor de informações e um impulsionador para que 
o aluno possa identificar nessa outra cultura semelhanças e diferenças relacionadas à sua própria 
cultura, se tornando, dessa forma, um individuo capaz de entender e respeitar a cultura  do outro.   

Presenciamos inúmeras reflexões relacionadas a diferença entre os termos ‘multiculturalismo’ e 
‘interculturalidade’, principalmente quando o enfoque está voltado para o processo de 
ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira. Sobre o multiculturalismo Candau (2008, p. 18 apud 
Teixeira, 2012, p. 43) afirma que se trata de lutas dos grupos sociais discriminados e excluídos, dos 
movimentos sociais, especialmente os referidos às questões étnicas. Mota (2004, p. 41) afirma que: 

 
A educação multicultural pretende recontextualizar o papel político da escola, discutindo a 
adoção de novos currículos multirreferenciais que venham a incorporar discursos 
historicamente silenciados e desprezar aqueles potencialmente silenciadores. Em outras 
palavras, a pedagogia multicultural acredita na valorização da voz do sujeito/professor e do 
sujeito/estudante, assim como no desenvolvimento da sensibilidade de escuta às múltiplas 
outras vozes, desconstruindo a polarização dos saberes e assumindo, através do 
dialogismo, uma perspectiva de construção do conhecimento de forma dialética e 
multidimensional.  
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A universidade exerce um papel crucial na formação intercultural do professor uma vez que é 
nesse ambiente que ideias e pensamentos são expostos e discutidos. A preocupação em formar 
profissionais aptos para o espaço escolar se torna uma necessidade do âmbito acadêmico 
principalmente se essa instituição trabalha com a formação de professores de língua estrangeira 
porque ao conhecer essa língua estrangeira o professor em formação terá contato com novas 
culturas/identidades.  

E para compreendermos a interculturalidade é preciso compreender que cada indivíduo 
também possui sua própria cultura. Segundo Tylor (1871 apud Cuche, 2002, p. 35): 

 
Cultura y civilización, comprendidas en su sentido etnológico más amplio, son un conjunto 
complejo que incluye el conocimiento, las creencias, el arte, la moral, el derecho, las 
costumbres y las demás capacidades o hábitos adquiridos por el hombre como miembro de 

la sociedad. 
 

A interculturalidade na formação acadêmica do docente de língua estrangeira permite que esse 
professor desde sua formação inicial passe a entender que o outro apresenta elementos transversais 
presentes em outras culturas. Ao pensarmos em interculturalidade é notório que a cultura está 
impregnada, língua é cultura, e cultura remete-nos a um infinito conjunto de palavras e ações. 

O professor em formação deverá compreender que para trabalhar questões interculturais em 
suas aulas ele precisará se transformar:  

 
Ser e agir de modo intercultural, portanto, inclui a atitude de contribuir para que esse mundo 
que enxergamos, com todas as suas diferenças, transforme-se, torne-se também nosso, 
faça-nos os mesmos, diferentes. Para isso, o olhar com o qual “enxergo” o diferente de mim, 
o visitante que deseja aprender a atuar em sua própria língua de modo diferente, não deve 
ser “por trás”, e sim através do que pensam e sentem quando usam a língua para interagir 
com o mundo (MENDES, 2008, p.65). 

 
Além disso, ele precisará compreender que as diferenças não representam que uma cultura é 

superior ou inferior a outra, as culturas devem ser vistas através do respeito.  
Assim, a formação intercultural deve permitir que o professor passe a refletir não somente 

sobre questões relacionadas à cultura  do outro mas também, e principalmente, acerca de sua própria 
cultura, criando assim um pensamento crítico e político entre sua Língua-Cultura e a Língua-Cultura em 
estudo. 

  
O conceito intercultural vem sendo desenvolvido a partir da perspectiva das aproximações 
entre língua e cultura, no processo do ensino e da aprendizagem de língua estrangeira. 
Trata-se de uma espécie de mediação cultural da qual o aprendente participa, ao mesmo 
tempo em que reflete sobre sua cultura de origem e sobre a cultura alvo (BARBOSA, 2007, 
p.111 apud TEIXEIRA, 2010, p.286). 
 

O profissional de educação ao adquirir o conhecimento intercultural passa a trabalhar com a 
diversidade cultural em suas aulas. O professor intercultural não só leva para a sala de aula uma nova 
cultura, mas também estimula seus alunos a terem consciência das semelhanças e diferenças 
existentes entre as culturas.  

Gomes de Matos, em seu artigo Derechos interculturales y misión humanizadora del 
profesorado de español como lengua extranjera trata de importantes questões relacionadas à formação 
intercultural de professores de E/LE. Dentre essas questões destacamos a exposição realizada pelo 
autor dos diretos e deveres interculturais dos professores. 

Os Direitos interculturais consistiriam em: 1) comparar aspectos, traços, manifestações de sua 
cultura e da(s) cultura(s) de seus alunos e, consequentemente, saber explicar convergências e 
divergências entre culturas; 2) interpretar percepções de sua própria cultura por pessoas ou instituições 
nacionais e de outros países; 3) Preparar e aplicar  entrevistas / questionários  sobre adaptação / 
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choque / estereótipos / mal entendidos culturais com alunos e familiares seus, pessoalmente ou  pela 
Internet; 4) Conhecer variações em sua própria cultura y nas culturas do mundo hispano, 
principalmente as que possuem realizações pragmáticas distintas; 5) Questionar valores de sua própria 
cultura e de outros sistemas culturais, de modo elucidativo, prudente, ponderado e, acima de tudo, 
pacífico.  

Os Deveres Interculturais, por sua vez, consistiriam em: 
 

1) Cultivar, mantener, preservar y fortalecer su identidad cultural, intercultural y planetaria 2) 
Percibir diferencias interculturales como desafíos y oportunidades para mejorar humanizar  
su propia competencia intercultural 3) Reconocer y respetar  la identidad étnico-cultural-
lingüística de otras personas, en las comunidades donde realizan intercambios, personal o 
virtualmente 4) Motivar a sus alumnos para que compartan la misión de  interculturalistas, 
promotores  de la paz  comunicativa mediante el uso del español. 5) Contribuir para la 
universalización de Derechos y Deberes Interculturales o Transculturales como un 
componente humanizador en la didáctica de lenguas en el siglo XXI (GOMES DE MATOS, 
2002, p. 47). 

 
Paraquett (XXXX, p. 04) destaca que muito mais do que mudar alunos é preciso antes mudar 

os professores. A autora ainda afirma que é preciso formar professores de línguas estrangeiras que 
sejam mais abertos e que, em lugar de tolerar a diferença, escolham ‘receber’ esse outro como se 
recebe a um amigo. 

A universidade deve assumir o compromisso de formar professores interculturais pois é através 
desses professores que as portas do conhecimento serão abertas para os alunos da Educação Básica.  

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Ao realizar essa primeira etapa da pesquisa foi possível comprovar que o processo de leituras, 
pesquisas e produção escrita é de extrema relevância para a formação do pesquisador. É a partir 
desse processo que se torna possível desenvolver uma reflexão crítica acerca da importância da 
interculturalidade na formação docente.  

Por todos esses aspectos, a interculturalidade na aprendizagem de E/LE aponta a necessidade 
de rever o que realmente se entende por processo do ensino e aprendizagem de uma LE e, somente a 
partir da análise e reflexão de língua e cultura e de seus diversos conceitos, isso será possível.  

Os resultados dessa primeira etapa da IC indicaram que a interculturalidade é um caminho 
necessário para a formação de professores de espanhol e para o ensino/aprendizagem de E/LE. 
 Cabe agora compreender se ela integra a formação dos professores de espanhol do DCH – 
Campus V da UNEB. 
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ANÁLISE DA LINGUAGEM TÉCNICA DA LÍNGUA INGLESA EM CONTRATOS 
 

João Maurício Silva Novais (UESC) 
Laura de Almeida (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 
Resumo: A presente pesquisa visa verificar a existência e o impacto que a terminologia técnica 
bilíngue pode ocasionar na língua portuguesa. Para tanto, buscamos na análise de contratos 
empresariais, termos técnicos oriundos da língua inglesa que apareçam em patentes ou outros textos 
relacionados à temática empresarial. Como fundamentação teórica citamos, dentre outros estudos 
sobre empréstimos linguísticos de Almeida (1992). As análises voltaram-se para a descrição dos 
termos técnicos coletados e sua taxonomia de acordo com o que é apresentado por Guilbert (1975). 
Temos por objetivo realizar uma pesquisa aplicada para o tratamento e análise da terminologia 
coletada e buscar ferramentas a serem utilizadas na tradução de termos técnicos. O que justifica a 
presente pesquisa é o fato de que o ensino da língua inglesa, apesar de muito difundido, apresenta 
algumas lacunas a ser preenchido por estudos de vocabulário técnico-científico, o que só é possível 
com uma maior integração, interdisciplinar entre as disciplinas de núcleo comum e as técnicas. Como 
resultado parcial constatamos que os empréstimos são, dessa forma, um reflexo da influência que as 
línguas exercem umas sobre as outras. A investigação incide em mostrar que existem mudanças 
estilísticas significativas nos textos. 
Palavras chave: Empréstimos linguísticos. Termos técnicos. Terminologia.Tradução. 
 
 
Introdução 
 

O presente artigo apresenta uma parcela do trabalho resultante do Projeto de Iniciação 
Científica financiado pelo Programa Institucional de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 
Inovação da Universidade Estadual de Santa Cruz (PIBITI/CNPq/NIT), intitulado A Linguagem Técnica 
Proveniente da língua Inglesa em Contratos e realizado na Universidade Estadual de Santa Cruz 
(UESC). 
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A nossa proposta foi estudar o vocabulário técnico-científico bilíngue português-inglês no 
campo dos contratos empresariais. O vocabulário técnico-científico designa o conjunto dos vocábulos 
utilizados dentro de uma certa comunidade científica e/ou tecnológica. O presente trabalho visou 
analisar os termos ingleses encontrados em contratos empresariais de diversas áreas técnicas, sendo 
que foi levado em conta o processo ideológico que subjaz ao emprego de uma terminologia técnica 
bilíngue (inglês/português). 

Desta feita, a presente pesquisa teve por norte responder à seguinte indagação: Existem 
termos técnicos provenientes da língua inglesa em contratos de patentes? 
A constatação parte de uma preocupação em verificar o que o presente assunto em loco pode impactar 
no que se diz respeito às terminologias técnicas bilíngues e que venham a ocasionar uma possível 
prerrogativa a agregar uma vivência idiomática. 

A fim de atingirmos nosso propósito, delineamos objetivos a serem seguidos. No que tange o 
objetivo geral visamos identificar a terminologia bilíngue existente em contratos empresariais. Em 
relação aos objetivos específicos visamos: 

 Realizar um levantamento da linguagem técnica presente em contratos empresariais; 

 Elaborar glossários bilíngues do par linguístico Inglês/Português que abranjam áreas diversas, 
ou melhor, da área técnica mencionada; 

 Apresentar uma pesquisa aplicada para o tratamento e análise da terminologia coletada; 

 Buscar ferramentas a serem utilizadas na tradução de termos técnicos (tratamento dado ao 
corpus). 

 
Desta forma, com base nos objetivos expostos, foram feitos levantamentos da linguagem 

técnica presente em contratos, visando na elaboração de glossários bilíngues do par linguístico 
Inglês/Português que abranjam áreas diversas, ou melhor, da área técnica mencionada. Assim, a 
pesquisa foi aplicada para o tratamento e análise da terminologia coletada, buscando ferramentas a 
serem utilizadas na tradução de termos técnicos (tratamento dado ao corpus). 

Através de análise de contratos, tais termos oriundos da língua inglesa que aparecem em 
textos estudados podem constatar, de como estes mesmos estão tão inseridos à temática empresarial. 
Ressaltamos os empréstimos linguísticos como resultado desse contato entre duas línguas diferentes. 

Desta forma, pode-se pensar que empréstimo é uma expressão linguística que uma língua 
aceita e adota da outra, e muitas vezes passam de uma língua A para uma língua B e volta à língua A 
com modificações. E podemos colocar como exemplo um tipo especial de empréstimo é o decalque, 
como citado acima, termo com que se designa a tradução literal, na língua A, de uma palavra ou 
expressão de uma língua B, às vezes com a subversão do significado tradicional na língua A dos 
elementos que constituem a tradução. A seguir apresentamos a justificativa para realizar a pesquisa 
em questão. 

O ensino da língua inglesa, apesar de muito difundido, apresenta algumas lacunas a serem 
preenchidas por estudos de vocabulário técnico-científico, a partir desta indagação pensou-se como 
proposta, realizar uma maior integração interdisciplinar entre as disciplinas de núcleo comum e as 
técnicas. 

Ainda há muito a ser explorado sobre a realidade linguística, por isso muitos teóricos buscam 
relacionar esta temática ao cotidiano de muitos países que usam do neologismo para identificar a 
existência de termos desses empréstimos linguísticos que se integrem, sem que a língua alvo produza 
qualquer alteração fonética ou semântica do termo importado. 

Diante do exposto, questionamos: Qual o procedimento frente aos termos técnicos em língua 
inglesa: adotar uma tradução de termos técnicos ou uma terminologia importada? È bastante 
significante pensar como surgem determinados deslocamentos mediante a influência que estes irão ter 
quando tratamos de termos em empréstimos empresariais de contratos. Suponhamos que um texto 
analisado na sua estrutura e seu comportamento sociolinguístico possa revelar fenômenos que 
permitem esclarecer certos aspectos de uma língua. E como verificar como aparecem os termos em 
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inglês em textos técnicos, em sua forma original ou se já sofreram alguma adaptação na língua 
portuguesa? 

 
 

Fundamentação Teórica 
 
Tendo-se em vista que a presente pesquisa analisa algumas patentes, faz-se necessário 

apresentar um breve esclarecimento do que vem a ser o conceito de patente:  
 

É um título de propriedade que concede ao seu detentor o direito exclusivo de fazer uso de 
uma invenção por tempo e em territórios limitados. A principal função da Patente é 
proporcionar proteção da invenção para o detentor da patente. Uma invenção protegida por 
patente não pode ser comercialmente fabricada, utilizada, distribuída ou vendida sem o 
consentimento do titular. (RUSSO, 2011,p. 79) 
 

 
A fim de delinearmos a incidência de termos técnicos em inglês nos contratos de patentes 

buscamos subsídios nas pesquisas voltadas para os empréstimos lingüísticos. Para tanto pautamo-nos 
em Almeida (1992) que constatou uma grande influência da língua inglesa em áreas técnicas, mais 
especificamente na área da economia. O que nos leva a nortear à seguinte indagação: Existem termos 
técnicos provenientes da língua inglesa em contratos de patentes? 

O conceito de empréstimo linguístico adotado baseia-se nos estudos de Guilbert (1975) o qual 
considera o empréstimo como 

 
um fenômeno linguístico que vai de encontro à história da formação de uma língua. Sob este 
prisma, nenhum povo pode desenvolver uma cultura inteiramente autóctone, isto é, sempre 
haverá influência ou contato com outros povos, por exemplo, através de guerras ou relações 
econômicas. (GUILBERT, 1975, p.17) 

 
Para a análise dos dados coletados adotamos Vinay e Darbelnet (1977, p.46-55) que 

“categorizam os procedimentos técnicos da tradução: o empréstimo, o decalque e a tradução literal, a 
transposição, a modulação, a equivalência e a adaptação. 

A presente obra está dividida em aspectos gerais, seguindo rigorosamente fontes da pesquisa 
em questão, observando a interpretação simples dos contratos, sobretudo, através dos contratos de 
adesão, contratos-tipo (por formulários, em série, standard (padrão) e outros. 

Franco (1979, pp 3-11) afirma que “a integração dos contratos, tal como entendemos, como o 
meio do qual são preenchidos as lacunas dos mesmos e determinados os efeitos jurídicos, ou como 
uma das formas da qual o Estado intervém no conteúdo do contrato.” 

Baseado em informações elementares que trazem fontes importantes de acordo ao corpus dos 
termos estudados, muitos dos autores mencionam quanto à veracidade que tem a influência linguística 
empregado em outros textos.  

Jesus, (2012, p.113). menciona o termo handicap, original do inglês hand in cap. Esse 
interessante uso, intencional ou não, mostra que é difícil, talvez impossível, estabelecer o controle das 
influências que as línguas exercem umas sobre as outras. E os empréstimos são um reflexo desse 
fenômeno.  

Segundo Viaro (2004), “costuma-se chamar de hipértese (do grhypérthesis – “ação de passar 
por cima”) um tipo especial de metátese, em que a transposição se dá de uma sílaba a outra.” 

Para Magalhães et. al. (2013, p. 14) “A noção de estilo está relacionada com o conceito de 
destaque (foregrounding), importado por vários autores da estilística dos formalistas russos e da Escola 
Linguística de Praga como proeminência motivada.” 

 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

170 

De fato, notamos que, algumas vezes, os especialistas não se preocupam em traduzir para o 
português o termo criado em inglês, usando este último mesmo na comunicação entre eles, 
em textos escritos ou na sala de aula, como é o caso do famoso Big Bang, com poucas 
ocorrências do correspondente vernáculo Grande Explosão, de forma semelhante ao referido 
redshift. (JESUS, 2012, p. 115-116). 

 
Foram anotados através de coleta de dados todos os significados revistos com via a selecionar 

os termos neológicos dos empréstimos. Verificamos, não só, a dicionarização, como também a 
existência de algum equivalente do termo estrangeiro, na língua portuguesa. Desta forma ALMEIDA 
(1992, p. 32) identifica assim que, “com base nesse critério, adotamos o “AURÉLIO” para verificar o 
caráter de neologicidade dos termos constantes do corpus.” 

Danz (1955) sistematizou e cuidou minuciosamente do problema da interpretação, 
estabelecendo detalhadamente os critérios objetivos a que se deveria ater o intérprete na atividade 
interpretativa. “Porém, não há por enquanto uma distinção entre interpretação dos contratos e 
integração dos contratos.” 
 
Metodologia 

 

Como intuito de desenvolver a pesquisa, foram realizadas leituras nas áreas de lexicologia, 
lexicografia, terminologia, contratos, patentes, obras de cunho didático-pedagógicas.  Analisamos 
vários tipos de obras lexicográficas e terminológicas (dicionários de língua em geral, vocabulários 
técnico-científicos, terminologias, etc.). 

Em relação ao levantamento e análise dos dados, primeiramente, realizamos um estudo 
qualitativo, isto é, análise dos termos coletados quanto ao seu significado e sentido na frase. 
Posteriormente, organizamos os dados coletados em fichas terminológicas.  

Nossa metodologia baseou-se na análise quantitativa, por meio do estudo da frequência dos 
termos, e na análise qualitativa ao classificar os termos segundo os procedimentos técnicos da 
tradução (Vinay & Darbelnet,1977). A partir de então, realizamos uma análise contrastiva entre as duas 
línguas, português e inglês; Os dados serão coletados com base na pesquisa realizada sobre a 
temática “contratos”, usando para tanto das patentes presentes no site  do INPI: 
<http://formulario.inpi.gov.br/MarcaPatente/jsp/servimg/validamagic.jsp?BasePesquisa=Patentes>. 

A investigação incide sobre a forma como os principais temas da obra foram traduzidos nos 
textos do português para inglês. A pesquisa mostra que existem mudanças estilísticas significativas nos 
textos traduzidos, de forma que demonstraremos como os empréstimos, sobretudo do inglês, são 
extremamente produtivos nas formações neológicas dessas áreas. 

Assim, buscamos patentes relacionadas à temática de contratos a fim de verificarmos a 
existência de elementos que possam ser analisados. Análises estas dos termos encontrados segundo 
“os procedimentos técnicos da tradução” de acordo com Vinay e Darbelnet (1977). 

Fez-se necessário também, realizar uma análise contrastiva entre as duas línguas, 
português/inglês e verificar dados coletados com base na pesquisa realizada sobre a temática 
“contratos”, usando das patentes presentes no site do INPI. 

 
Análise dos dados 
 

Apresentamos aqui alguns exemplos encontrados até o presente momento que apresentassem 
em seu resumo à temática ”contratos” em geral. 

 
PI0618754-4 A2 - título: SISTEMA E MÉTODO PARA COMPENSAÇÃO CENTRALIZADA 
DE INSTRUMENTOS DE CÂMBIO DE MERCADO DE BALCÃO no resumo encontraram a 
existência de termos provenientes a língua inglesa, como: CONTRATOS DE CAMBIO ("FX") 
DE MERCADO DE BALCAO ("OTC") acrônimos provenientes da língua inglesa.  
PI0618751-0 A2 - SISTEMA E MÉTODO PARA REQUISIÇÃO DIRETA DE COTAÇÃO 
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Sistema e método para requisição direta de cotação. A presente invenção refere-se aos 
sistemas e métodos descritos que se referem a permitir uma negociação de contratos de cambio ("FX") 
de balcão ("OTC") em um mecanismo de equilíbrio e compensação centralizado. Os sistemas e 
métodos descritos permitem transações anônimas, compensação centralizada, liquidação eficiente e a 
provisão de mecanismos de gerenciamento de risco/seleção de credito para diminuição de risco, 
redução de custo de transação e melhoria da liquidez no mercado de FX. Em particular, as 
modalidades descritas aumentam a velocidade de execução facilitando o crescimento de demanda 
para negociação algorítmica, aumento de transparência de preço, diminuição de custo de negociação, 
negociação de consumidor com consumidor, e alocações de ativo automatizadas, negócios 
recorrentes, bem como eficiências de compensação e liquidação. 

 Por exemplo, encontramos o significado em inglês para FX e OTC: 
 

Operação de câmbio - (Forex, FX) - a compra simultânea de uma moeda e a venda de outra. 
Over the Counter (OTC) (No balcão) - Usada para descrever qualquer transação que não 
seja conduzida mediante uma troca.  
Outros exemplos de patentes que apresentam terminologia em inglês: 
PI0600984-0 A2 - SISTEMA DE CONTROLE DE FINANCIAMENTO 

 
Sistema de controle de financiamento idealiza um sistema de venda de veículos automotivos 

em geral, como automóveis, caminhões, máquinas agrícolas e afins que integra uma rede de 
computadores interligados a qualquer ponto, denominado sistema de controle de financiamento, cujas 
etapas cronológicas de seus eventos seguem, conforme a estrutura de organização: venda (1); coleta e 
inclusão de dados no sistema (8); formalização com o cliente (15); consultas e scoring (22); analise 
técnica e retorno de pendências (32); analise comercial e retorno de pendências (quando o 
financiamento e negado pela analise técnica) (39); pendentes (44); operações aprovadas (50); 
formalizando operações aprovadas (55); checklist (64): protocolo (70); recepção dos contratos (77); 
conferencia de documentos (81); liberação e formalização do pagamento (89); formalização do 
recebimento (96). 

No exemplo acima, encontramos os termos em inglês “scoring” e “checklist”. 
 
A seguir apresentamos um gráfico com os procedimentos teóricos da tradução que mais 

prevaleceram na presente análise. 
 

 
Fonte: Dados baseados na coleta de dados. 
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Com base no gráfico sobre a tipologia dos dados coletados observamos que existem uma 
predominância das acronímias, seguidas das traduções, adaptações e dos empréstimos. 

 
 

Considerações finais 
 

Como resultado parcial constatamos que os empréstimos são, dessa forma, um reflexo da 
influência que as línguas exercem umas sobre as outras. Os empréstimos sob análise se 
caracterizaram por apresentar uma estrutura cuja construção da o status a adquirirem uma 
característica para o uso como qualquer unidade lexical. Desta forma, a análise voltou-se para a 
descrição dos termos técnicos coletados e sua taxonomia de acordo com o que foi apresentado por 
Guilbert (1975). 

A princípio apresentamos apenas algumas patentes a fim de comprovar que foi realizada uma 
busca de anterioridade sobre o assunto para sustentar a ideia da realização da pesquisa. 

A investigação incide em mostrar que existem mudanças estilísticas significativas nos textos 
traduzidos. Todos estes mecanismos foram essenciais para realizar a análise que possibilitou constatar 
que tais unidades apresentam uma estrutura na construção dos termos. 

Propõe-se neste estudo uma maior reflexão sobre o tema abordado, a estabelecer as relações 
entre as ideias principais e os resultados obtidos. 

É possível afirmar que os objetivos principais e específicos pretendidos, foram cumpridos as 
quais permitem o reconhecimento como unidade textual estilística. Por fim, podemos constatar que 
existe a incidência de muitos exemplos de acrônimos em textos técnicos. 
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CULTURA E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: UMA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA NO ESTÁGIO  
Joelma Gomes Luz (Universidade do Estado da Bahia) 

Sidnei Nascimento de Oliveira (Universidade do Estado da Bahia)  

 
Resumo: O presente trabalho é fruto da experiência vivenciada durante o Estágio Curricular 
Supervisionado II, através do qual buscamos trabalhar o ensino de Língua Inglesa (LI) com foco em 
aspectos culturais por meio de um curso de inglês inserido no projeto de extensão “Sala de Inglês”, 
exercido no Campus X da Universidade do Estado da Bahia. O objetivo deste trabalho é discutir 
questões relacionadas ao ensino de LI com uma abordagem cultural, bem como as implicações dessa 
temática para os alunos do projeto e para os monitores da turma, graduandos do curso de 
Letras/Inglês. Para tanto, foi elaborado um plano de curso para uma turma de nível básico, o qual foi 
denominado “Janela Cultural”, com duração de 45 horas, objetivando possiblitar ao aluno o 
aprimoramento de seu domínio da LI a partir do contexto brasileiro e abordando a cultura do outro 
como uma forma de conhecer a si mesmo. Acerca do ensino de LI com base em aspectos culturais nos 
fundamentamos nas ideias de autores como Moita Lopes (1996), Gimenez (2001) e Lima (2009), os 
quais defendem que os aspectos culturais podem ter grande relevância para o ensino/aprendizagem de 
Língua Estrangeira. A análise apresentada neste trabalho teve como base um questionário, os quais 
foram elaborados especificamente para esta pesquisa e aplicados aos alunos do curso. Através do 
resultado obtido com o questionário, foi possível avaliar que os objetivos do curso foram alcançados e 
que o trabalho com os aspectos culturais teve uma resposta positiva por parte dos alunos. 
Palavras-chave: Cultura. Língua Inglesa. Ensino/Aprendizagem. Estágio. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
  
  Diante da proposta da disciplina de Estágio Curricular Supervisionado II e inspirados 
principalmente por uma realidade que vem permeando o contexto brasileiro, no que se refere a grandes 
eventos esportivos mundiais, os quais serão sediados no país nos próximos anos, surgiu-se a ideia de 
trabalhar o ensino da Língua Inglesa (LI) e de suas habilidades comunicativas por meio de uma 
temática geral que permita a abordagem de aspectos culturais e costumes do Brasil e de outros países. 
Diante dessa ideia inicial, percebemos que a questão cultural é bem mais abrangente do que a simples 
delimitação à temática relacionada a esses eventos. 

Com a proposta de trabalhar aspectos culturais de uma forma mais abrangente no 
ensino/aprendizagem de LI, foi elaborado um plano de curso para uma turma de nível Básico, o qual foi 
denominadado “Janela Cultural”. Este curso, com duração de 45 horas, foi realizado como nosso 
estágio e foi desenvolvido através do Projeto de Extensão Sala de Inglês, coordenado pela professora 
Luciana Audi no Campus X da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 
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 Com isso, durante o curso objetivamos propor uma “janela cultural” que pudesse possibilitar ao 
aluno o aprimoramento de seu domínio da LI a partir do contexto brasileiro e abordando a cultura do 
outro como uma forma de conhecer a si mesmo, expandido as possibilidades de visão do seu próprio 
mundo, bem como a aquisição de bens culturais, além de proporcionar um espaço de 
ensino/aprendizagem, no qual os alunos pudessem expressar suas opiniões e compartilhar suas 
experiências pessoais acerca das temáticas abordadas durante as aulas. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é discutir questões relacionadas ao ensino de LI com 
uma abordagem cultural, bem como as implicações dessa temática para alunos e professores de 
inglês. Além disso, buscamos apresentar aspectos vivenciados em nossa própria experiência durante a 
realização do curso proposto no estágio, a partir de uma auto-avaliação reflexiva e também do 
resultado do envolvimento dos alunos, o qual pôde ser analisado através de um questionário 
respondido por eles, que foi desenvolvido especificamente voltado para esta pesquisa. 

Neste artigo, primeiramente, será colocada uma discussão teórica acerca do ensino de LI e sua 
relação com a cultura. Em seguida apresentamos a metodologia utilizada para o desenvolvimento 
deste estudo e, logo após, a discussão acerca análise crítica interpretativista deste estudo. Por fim, 
fazemos algumas considerações finais. 

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
  Considera-se que no mundo atual é indiscutível que vivemos na era da globalização. De 
acordo com os pressupostos discutidos por Corrêa (2000), é possível entender a globalização como um 
fenômeno de escala mundial, representado por um conceito conduzido por países dominantes, 
adentrando aos contextos locais. As formas de expressão destes países dominantes chegam a uma 
grande proporção nos mais diversos contextos locais principalmente pela da troca de informações e/ou 
mercadorias, bem como pelo do fluxo de pessoas, de modo à reconfigurar estes contextos. Diante 
disso, é importante ressaltar também que as influências da globalização nos contextos não são as 
mesmas para todos os países, podendo ter efeitos positivos ou negativos e, inevitavelmente, se 
firmando como um processo irreversível. 
 Neste cenário em que a internet é uma das maiores ferramentas tanto do mercado quanto da 
população em geral e que o fluxo de pessoas aumenta a cada dia, as fronteiras já não são mais as 
mesmas. O Brasil, assim como outros países ao redor do mundo, com o intuito de fazer parte deste 
mundo globalizado, econômica e culturalmente, precisa se comunicar com este universo. Diante desta 
necessidade o mundo tem estabelecido uma comunicação por meio da LI. A opção pelo inglês é muitas 
vezes atribuída ao fato de que os Estados Unidos, país em que se fala a LI, são a nação mais 
economicamente poderosa do mundo atual. Sabemos que alguns estudiosos da Linguística Aplicada 
discutem a escolha naturalizada do inglês em detrimento às outras línguas, no entanto, esta discussão 
não será prolongada aqui. 
 O fato é que o inglês atingiu um status de língua franca e é de fundamental importância que os 
sujeitos tenham um conhecimento, no mínimo razoável, desta língua para que possa participar ainda 
mais efetivamente de uma sociedade global. Além disso, o domínio da LI permite o acesso aos mais 
variados tipos de informação, em especial no meio acadêmico, no qual grande parte dos textos 
científicos é encontrada apenas em inglês. 

Como podemos observar em Assis-Peterson e Cox (2007), o avanço do inglês e a procura pelo 
ensino de LI estão intimamente ligados à globalização, que trouxe a LI à tona por conta da hegemonia 
dos países – principalmente dos Estados Unidos – que têm o inglês como língua materna. Sendo 
assim, torna-se difícil não afirmar que o ensino de LE está diretamente ligado à cultura desses países. 
Por isso, autores como Gimenez (2001) e Moita-Lopes (1996) procuram discutir quais seriam as formas 
mais benéficas de fazer uso da cultura atrelada à LI em sala de aula, de modo a não desfavorecer a 
cultura materna. 
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 Gimenez (2001) mostra as implicações do ensino intercultural, considerando-o como a forma 
mais qualificada para se abordar a cultura em salas de aula de LI, posto que, para a autora, essa 
abordagem é capaz de capacitar o professor a levar o aluno além de simples comparações entre o café 
da manhã brasileiro e americano, fazendo com que esses alunos sejam capazes de identificar cultura 
na língua estrangeira ensinada. De acordo com Crozet et al. (1999, apud GIMENEZ, 2001), o ensino 
intercultural inclui “um processo de exploração da diferença, um espaço de mediação entre diferentes 
culturas”, tratando da possibilidade de sensibilização para o Outro. 
 Moita Lopes (1996) aponta a realidade da atitude de colonizado e colonizador dos professores 
de LI no Brasil. O professor é visto como um colonizador do inglês no Brasil por ser o principal 
transmissor da cultura através do ensino da língua imperialista. Sendo assim, o autor aponta os riscos 
dessa atitude colonizada do professor, argumentando que o ensino da língua imperialista não deve ser 
ignorado, mas deve favorecer o contexto social brasileiro e não dar valor somente àquilo que é 
estrangeiro, sem se excluir a importância do estudo da cultura.  
 Com isso, pressupondo que o ensino de LI é carregado de paradigmas que se formaram ao 
longo do tempo, pode-se dizer que um desses paradigmas está justamente relacionado à presença dos 
aspectos culturais no processo de ensino-aprendizagem de LI. No campo da pesquisa, há diversos 
estudiosos que discutem essa temática a fim de responder questionamentos sobre a cultura em relação 
à abordagem de ensino da LI em sala de aula, qual deve ser o posicionamento do professor a respeito 
disso, como o professor deve direcionar as discussões sobre a cultura vinculada à LI, aspectos 
culturais presentes nos livros didáticos, dentre outros. 
 Sabe-se que os estudiosos apresentam concepções diferentes do que pode ser entendido como 
cultura. Em um estudo envolto nesta temática, Lima (2009) apresenta diversas definições para este 
termo, dentre as quais se destacam algumas: Hall (1961) vê a cultura como uma forma de 
autoconhecimento, permitindo que o indivíduo conheça a si mesmo a partir do conhecimento acerca de 
outras culturas; Damen (1987) define a cultura como um mecanismo de adaptação humana; Brown 
(1994) faz uma metáfora com uma cola, a qual une um grupo de pessoas e determina uma identidade 
coletiva; Adaskou et al. (1990) considera ainda que a cultura envolve quatro aspectos distintos, a saber, 
os aspectos estético, semântico, sociológico e sociolinguístico. 
 Para a proposta aqui apresentada, considera-se a conclusão apontada por Lima (2009, p. 189) 
de que “ensinar uma língua estrangeira, portanto, implica a inclusão de competência gramatical, 
competência comunicativa, proficiência na língua, além, é claro na mudança de comportamento e de 
atitude com relação à própria cultura e às culturas alheias”. 
 
 
3. METODOLOGIA 
 
 Como foi mencionado anteriormente, este trabalho teve como base a experiência vivenciada 
durante o estágio. Este estágio, inserido no Projeto de Extensão Sala de Inglês, foi realizado através da 
oferta de um curso de inglês, com duração de 45 horas, para alunos e funcionários do Campus X da 
UNEB, bem como para pessoas da comunidade externa. 
 Este projeto busca oportunizar o acesso do público alvo à LI, bem como motivá-lo para que 
desenvolva a autonomia no que diz respeito ao domínio das habilidades linguísticas. Além disso, a 
realização deste projeto configura-se como uma oportunidade aos graduandos em Letras-Inglês de 
desenvolverem práticas de ensino situadas, por meio da regência proposta no Estágio Curricular 
Supervisionado II. 
 O curso de nível básico, denominado “Janela Cultural”, teve os seguintes objetivos específicos: 
oportunizar o acesso ao ensino de LI, propagar o ensino de LI e a atualização linguística por meio de 
uma abordagem que explore aspectos culturais, abordar características culturais e costumes do Brasil 
e de países falantes de LI, oferecer a oportunidade aos graduandos regentes de vivenciar a realidade 
do ensino de língua por meio do ensino colaborativo. 
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 Para tanto, foi elaborado um plano de curso divido em quatro unidades temáticas: “soccer world 
cup”, “great names of the history”, “holidays and festivals” e “relationships”. Dessa forma, cada unidade 
teve como foco, além do tema, um gênero e aspectos linguísticos específicos. Os gêneros propostos 
foram, respectivamente, “postcard”, “biography”, “travel advertising” e “agony aunts”. O material 
utilizado foi selecionado e produzido pelos regentes, dando ênfase à seleção de textos autênticos. 
 É valido ressaltar que as aulas e a preparação das mesmas foram realizadas com base no 
princípio de ensino colaborativo. De acordo com Mateus et al. (2011) 
 

A colaboração constitui o estatuto ontológico de ser humano. Como homens e mulheres, 
existimos na relação com o outro sendo partes de comunidades ao mesmo tempo em que as 
constituímos, um implicado no outro, como um e como muitos, simultaneamente. (MATEUS 
ET AL, 2011, p. 366) 

 
Além disso, para fundamentar a discussão apresentada na seção de análise deste artigo, foi elaborado 
um questionário para os alunos participantes do curso. Este questionário teve cinco questões optativas 
a respeito da abordagem de aspectos culturais no ensino de LI, em que os alunos poderiam marcar 
“sim” ou “não” de acordo com suas opiniões, bem como uma questão discursiva na qual os alunos 
poderiam expressar sua opinião sobre a experiência vivenciada no curso de inglês, o qual teve foco em 
aspectos culturais. Este questionário foi aplicado ao final da terceira unidade do curso, sendo que, dos 
9 alunos frequentes, 8 responderam ao questionário, sendo 4 alunas mulheres e 4 homens. 
 Com isso, a partir dos dados obtidos por meio do questionário, foi possível realizar a análise que 
será apresentada na próxima seção deste artigo, apontando as principais características que puderam 
ser identificadas através das respostas dos alunos, bem como nossa observação acerca de alguns 
aspectos da dinâmica da sala de aula durante a regência das aulas. 
 
 
4. ANÁLISE DOS DADOS 
 
 A partir do resultado obtido através do questionário aplicado aos alunos, buscamos aqui, 
enfatizar as convergências e divergências entre as opiniões expressadas por eles através de suas 
respostas ao questionário, primeiramente em relação às questões optativas e, em seguida, em relação 
aos comentários considerados relevantes, os quais foram constatados nas respostas à questão 
discursiva. 
 Na parte optativa os alunos tinham a opção de responder “sim” ou “não” às seguintes questões: 
 

 Você acredita que o ensino/aprendizagem de língua inglesa pode ser atrelado ao 
ensino/aprendizagem de aspectos culturais? 

 Em sua opinião, durante este curso de língua inglesa foi possível adquirir novos conhecimentos 
culturais? 

 Você acredita que a abordagem cultural durante este curso teve foco em culturas de países 
diversificados? 

 Durante este curso você pôde aprender algo novo a respeito da cultura de seu próprio país? 

 Na sua opinião, é possível conhecer melhor e valorizar mais sua própria cultura a partir do 
conhecimento acerca da cultura do outro? 

 
Com os dados finais em mãos, constatamos que todos os alunos responderam sim a todas as 

questões. Diante disso, é possível afirmar que os objetivos do curso foram alcançados de forma 
satisfatória. Os alunos perceberam que o ensino/aprendizagem de LI pode ser atrelado à uma 
abordagem cultural e, por meio do curso, foram capazes de adquirir novos conhecimentos culturais de 
outros países e de seu próprio país.  

Ao afirmarem que a abordagem cultural durante o curso teve foco em culturas de diversos 
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países, acreditamos que foi possível não representar o papel de professor colonizador de uma língua e 
cultura imperialista. Dessa forma, os alunos afirmaram que é possível conhecer melhor sua própria 
cultura a partir do conhecimento acerca da cultura do outro. Acredita-se que esta percepção foi 
possível, pois, durante o curso, buscou-se a todo momento não fazer julgamentos de valor entre a 
nossa cultura e a cultura estrangeira, de modo a ressaltar que as culturas têm suas diferenças, mas 
nenhuma pode ser considerada melhor que a outra, pois cada uma tem suas especificidades. Assim, 
propaga-se a sugestão de Moita Lopes (1996) de que, através da relatividade cultural, deve-se 
preocupar com o ensino de Língua Estrangeira sem fomentar preconceitos em relação ao Brasil. 

Na questão discursiva proposta no questionário pedia-se que os alunos acrescentassem suas 
observações em relação ao foco de ensino em alguns aspectos culturais durante sua participação 
enquanto aluno do curso, bem como suas opiniões a respeito do ensino/aprendizagem de LI 
relacionado à abordagem de características culturais. Em sua respostas foi possível observar uma 
diversidade de opiniões as quais serão apresentadas a seguir.3 

As alunas 1 e 6 classificaram o curso como sendo uma proposta válida e inovadora. Neste 
mesmo sentido, o aluno 8 afirmou que a união do ensino da língua inglesa com a abordagem cultural 
“foi muito importante pois diversificou o ensino de língua inglesa”. Além do fato de ter como foco alguns 
aspectos culturais, acredita-se que parte dessa “diversificação” pode ter acontecido através do uso de 
diferentes temáticas relacionadas a gêneros discursivos. Em seu comentário, o aluno 4 ressaltou essa 
questão das temáticas e gêneros, enfatizando que isso chamou sua atenção de forma positiva, uma 
vez que “não tinha ainda vizualizado o ensino de língua inglesa para além de uma organização 
técnica”. 

É possível interpretar, de acordo com esta fala do aluno 4, que seu entendimento do termo 
“organização técnica” se refira a fatores relacionados a questões puramente gramaticais, pois sabe-se 
que abordagens unicamente instrumentais são comuns durante a vida escolar dos alunos e também 
dentre as motivações para se aprender uma Língua Estrangeira (MOITA LOPES, 1996, p 39), de modo 
que o ensino como uma “organização técnica” é, muitas vezes, tido como uma aceitação naturalizada. 
Lima (2009, p. 188) afirma também que muitos professores têm um conteúdo gramatical a ser cumprido 
em sala de aula e esperam uma oportunidade para introduzir aspectos culturais da língua em suas 
aulas, mas esse momento oportuno nunca chega. 

Alguns alunos enfatizaram a importância da abordagem cultural e da contextualização do 
ensino, afirmando que explorar outras culturas e fazer analogias à nossa cultura faz com que a 
aprendizagem se torne “mais significativa e contextualizada” (aluna 7). O aluno 5 comentou que os 
aspectos culturais no ensino “motivam o aluno pois desperta a curiosidade sobre os assuntos 
abordados”. A aluna 1 comentou ainda que: 

 
O conhecimento de aspectos culturais de modo geral proporciona a quem o adquire um 
envolvimento maior com a cultura do local/comunidade em foco. [...] foi possível perceber 
que o estudo sobre alguns aspectos culturais selecionados para esse fim permitiu ao 
estudante uma ampliação da visão sobre os assuntos, discutir e compreender o perfil e o 
conteúdo das comunidades e contextos envolvidos nas temáticas apreciadas [...]. (Aluna 1). 

 
 A este respeito, podemos constatar o bom envolvimento e interação dos alunos durante as 

discussões de algumas características culturais abordadas em sala de aula. É possível considerar 
também que o curso foi especialmente significativo para alguns alunos, como o aluno 2, o qual afirmou 
que através do curso aprendeu “muitas coisas novas”. Duas alunas que são professoras em formação 
acrescentaram características relacionadas a este fator. A aluna 6, graduanda do curso de Letras-
Inglês do campus, fez o seguinte comentário a respeito da proposta do curso: 

 
[...] fez muita diferença na minha identidade profissional, que está em formação, pois a cada 
aula aprendi as diferenças culturais, cada uma com suas particularidades e contribuições 
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para o ensino e aprendizagem da língua inglesa. (Aluna 6) 

 
Neste mesmo sentido, a aluna 3, graduanda em História, afirmou que aprendeu algumas 

questões culturais através deste curso de inglês, podendo notar uma assimilação “referente ao curso 
de História (...) contribuindo para meus conhecimentos”. Diante disso, é possível destacar que o curso  
“Janela Cultural” alcançou também um fator interdisciplinar, posto que contribuiu para o conhecimento 
de uma aluna de um curso que não está diretamente relacionado à língua inglesa, possibilitando a 
relação dos conhecimentos adquiridos durante o projeto de inglês com sua área de graduação. 

Por fim, ressalta-se que para o aluno 8, a abordagem cultural o incentivou também a “valorizar 
a nossa própria cultura”. Considera-se que esta é uma observação de grande relevância, pois como 
afirma Gimenez (2001), compreender a dinâmica de encontros interculturais requer que a língua do 
outro nos motive a pensar em nossa própria visão de mundo, permitindo que “vejamos no contraste e 
na diferença não só o conflito mas também a tolerância”. É possível ressaltar ainda o que é colocado 
por Moita Lopes (1996): 

 
Todas as disciplinas devem colaborar para fazer o educando chegar mais perto de si 
mesmo, isto é, entender melhor seu papel político, social e histórico. A aprendizagem de 
uma LE, ao contrário do que podem pensar alguns, fornece talvez o material primeiro para tal 
entendimento de si mesmo e de sua própria cultura (...). (MOITA LOPES, 1996, p. 43) 

 
 

5. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
 
 Faz-se necessário apontar a importância e relevância do estágio nos cursos de licenciatura, 
neste caso, especificamente, porque somente através do estágio foi possível realizar o curso “Janela 
Cultural” inserido no projeto Sala de Inglês. A partir da experiência vivenciada, consideramos que o 
estágio nos proporcionou uma nova e diferenciada oportunidade de contato com um contexto de 
ensino, o qual tem algumas especificidades que não encontramos em salas de aula da Educação 
Básica, como a quantidade e faixa etária dos alunos, por exemplo. Assim, considera-se que a 
experiência foi significativamente válida. 
 Com o estudo teórico realizado, percebeu-se que o ensino de LI quando relacionado à 
aspectos culturais pode ter diversas vertentes, satisfatórias ou não. Diante disso, acreditamos que a 
melhor posição a ser adotada pelo professor no ensino de cultura é o ensino intercultural, o qual 
objetiva a aprendizagem sobre a cultura, a comparação entre as culturas, bem como a exploração do 
significado de cultura (GIMENEZ, 2001). 
 A partir do questionário aplicado aos alunos do curso, bem como da análise de suas repostas, 
consideramos que o plano elaborado proporcionou o alcance dos objetivos elencados e obteve 
resultados satisfatórios, além de ter tido uma aceitação positiva por parte dos alunos. Ainda assim, é 
preciso enfatizar que houve dificuldades durante a realização do projeto como, por exemplo, o difícil 
trabalho de produzir material autêntico, buscando textos que se encaixem à proposta da aulas.  

Ressalta-se também a dificuldade, no momento das aulas, para fazer com que os alunos 
conseguissem estabelecer comunicação em LI. Diante disso, muitas das discussões foram realizadas 
na língua materna e a LI era utilizada em momentos em que tentávamos mediar diálogos. Entende-se 
que, para uma turma de nível básico, estabelecer este tipo de comunição é realmente uma tarefa difícil, 
posto que as habilidades linguísticas ainda estão em fase inicial de desenvolvimento e a aquisição de 
vocabulário também está apenas se iniciando. 

Por fim, consideramos que a oportunidade de participar do projeto Sala de Inglês trouxe 
grandes contribuições para nossa formação enquanto futuros professores. Tivemos diversas 
experiências significativas como, por exemplo, a possibilidade de preparar um plano de curso, o desafio 
de produzir materal autêntico, a visão de trabalho em uma turma com alunos mais velhos, dentre 
outras. Além disso, ressalta-se o desafio do ensino da LI com foco em aspectos culturais, fator que 
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provou ter sido satisfatório de acordo com o resultado obtido por meio do questionário que serviu como 
base para a análise apresentada neste artigo. 
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O GÊNERO TESTEMUNHAL NO CONTO “PORQUERÍA-EPIFANÍA” DE MARTA TRABA 
Kamilla Souza Santana (UESC) 

Claudia Paulino de Lanis (UESC) 
 
 

RESUMO: A partir da década de 1990, a expressão “literatura de testemunho” apareceu de forma mais 
constante nos meios literários e na imprensa. Trabalhamos com a hipótese de que os relatos 
produzidos nesse período propõem completar os espaços deixados pela historiografia oficial. 
Problematizamos de onde e com qual olhar as histórias oficiais são recontadas, mostrando outra 
versão. Dessa forma, Traba acaba expondo, no conto Porquería-Epifanía, as marcas que ficam nas 
vítimas do nazismo. O gênero testemunho se reconhece como literatura de denúncia e se caracteriza 
por tratar do coletivo e do sócio-histórico, utilizando, para atingir esse fim, um narrador testemunha ou 
protagonista. O escopo principal desta proposta de pesquisa consiste em investigar a tessitura de 
Marta Traba, neste primeiro momento analisando o conto Porquería – Epifanía, do livro Pasó así. 
Temos como base as escritoras Valeria de Marco (2004) e Mabel Moraña (1995), que dissertam sobre 
o testemunho, e mostram em suas obras a origem da literatura testemunhal, além de seus primeiros 
livros e autores. Entende-se, assim, que a relevância desta proposta de pesquisa consiste em propiciar 
o aprofundamento do quadro teórico mais atual da literatura hispânica, além de buscar expor as 
definições deste novo gênero. Tendo em vista ressaltar que a autora argentina Marta Traba, não 
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escreve somente sobre histórias que aconteceram em seu país, trazemos o testemunho expondo o 
terror e desespero que foi causado pelo nazismo na Alemanha. 
Palavras-chave: Literatura testemunhal; Marta Traba; Porquería – Epifanía; Nazismo 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

O testemunho é um gênero muito recente. Há duas correntes de pensamento, dois conceitos 
teóricos, sobre o gênero. Para a análise do conto Porqueria-Epifania, usaremos a que surgiu na década 
de 1980 a partir do testemunho de Rigoberta Menchú. Rigoberta foi um personagem importantíssimo 
quando se trata de luta pelos direitos humanos, lutou contra a ditadura militar e chegou a ser exilada, 
além disso, participou da criação da Declaração dos direitos dos povos indígenas pela ONU. A 
concepção que surgiu a partir do testemunho de Rigoberta está voltada para a literatura hispano-
americana e é hegemônica. Para esta concepção o texto, que testemunha um fato histórico importante, 
seria o resultado da junção de um escritor e a narração de uma pessoa que está fora do meio 
acadêmico e não teria a “licença” para escrever, por não possuir os conhecimentos considerados 
legítimos. 

Como já foi mencionado anteriormente, há duas acepções do conceito de literatura de 
testemunho. Uma acepção forma uma interpretação e registra fatos que aconteceram nas ditaduras da 
América Latina durante o século XX. A outra, surge na década de 1980 a partir do testemunho “Me 
llamo Rigoberta Menchú y así me nació la consciência”. Sabendo a acepção do testemunho que 
usaremos, vamos apresentar a literatura de testemunho presente na escrita de Marta Traba. 

Estudaremos o testemunho e sua origem, através dos textos de Valeria de Marco e Mabel 
Moraña. Também estudaremos o que ocorreu no nazismo e suas características principais, para 
posteriormente poder detectar como se dá o testemunho no conto “Porquería-Epifanía” de Marta Traba. 

Diante de tudo o que foi dito, o nosso artigo divide-se em introdução, análise do conto, utilizando 
suporte teórico sobre o testemunho e o nazismo, e considerações finais. Faz-se mister entender que a 
literatura de testemunho é um tema “recente”, pouco estudado ou debatido, mas de grande importância 
para contrapor verdades. Não quero com isso afirmar que a literatura de testemunho seja a verdade, 
mas ela surge para contrapor o que está posto como única verdade. 

Portanto, a relevância de nosso artigo está em evidenciar o gênero testemunho em um conto 
latino-americano, que narra um regime totalitário que aconteceu em outro país. Além disso, é de 
grande importância que um gênero tão “desconhecido”, por ser ainda recente, ganhe maior visibilidade 
em projetos de pesquisa e extensão. 

 
 

ANÁLISE DO CONTO PORQUERÍA-EPIFANÍA 
 

Marta Traba sempre teve envolvimento com a crítica artística e sua formação em Filosofia, 
Letras e Artes dava suporte teórico para tal comportamento. Ao avaliar uma obra, Traba não levava em 
conta apenas a parte estética da obra mas também sua relação com o contexto social e político além 
de observar as condições de produção. 

No conto “Porquería-Epifanía”, Traba traz o testemunho da ditadura nazista vivida na 
Alemanha em 1933. Durante a ditadura havia forte homogeneização da sociedade e os judeus, que 
eram perseguidos e não conseguiam fugir para o exílio, não podiam fugir ou mudar aquela situação. A 
repressão era muito forte, como afirma Roselaine Wandscheer:  

 
Qualquer tentativa de resistência era brutalmente sufocada. O regime perseguia 
impiedosamente não só adversários políticos – a começar por comunistas e social-
democratas –, como todas as pessoas que não eram do seu agrado. Milhares foram presas 
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e, sem qualquer processo judicial, internadas em campos de concentração construídos da 
noite para o dia. (2013) 
 

O conto “Porquería-Epifanía” conta a história de uma garota que vive em uma favela desde que 
nasceu. A personagem expressa ódio muito grande por esse lugar. No decorrer do conto a menina vai 
explicando a razão desse ódio.  É durante essa descrição que Traba expressa situações ocorridas 
durante o nazismo na Alemanha. No final do conto, a personagem principal, decide que é melhor 
morrer a viver naquela realidade que a paralisa e prende.  

 
Estallaba em mitad de una historia pálida, sin interés, contada por una niñita judía llamada 
Ana y algo, que no podía salir de un sótano donde estaba encerrada porque la atrapaban los 
nazis. (TRABA, 1986, .p135) 
 

Esse é o trecho inicial do conto, no qual a personagem principal está lendo a história de uma 
garota judia chamada Ana, e a mesma não podia sair do lugar onde estava porque os “nazis” não 
permitiam. Fica evidente a referência que a autora faz ao nazismo, quando a autora cita os “nazis” 
(nazistas) que prendiam a garotinha naquele lugar. A menina Ana era judia, alvo do programa 
antissemita dos nazistas alemães que acreditavam na ideia de raça superior, raça pura.  

 
Lo que no perdono es haber sido obligada a penetrar en las vidas de los demás. Si nuestras 
casas no fueran iguales y nuestra existencia no fuera necesariamente compartida, podría 
haber pasado estos años cultivando sueños, fomentando espejismos y ya en su momento, 
por la fuerza de las cosas, se habrían ido descartando poco a poco. No fue posible. (TRABA, 
1986, .p135) 
 

Esse é o primeiro trecho em que a garota, personagem principal do texto, conta como se sente 
naquela favela em que vive. Ela sente-se presa, igual aos outros, sem oportunidade de sonhar. Essa é 
uma característica do totalitarismo nazista, a homogeneização da sociedade. 

 
Cualquier grito que se profiera en el limbo se apaga instantáneamente y se convierte en un 
murmullo, pegado, licuado, junto con los otros murmullos. (TRABA, 1986, .p136) 
 

A personagem principal afirma que é obrigada a viver calada, não pode gritar contra aquilo que 
acha injusto. Nesse trecho está evidenciado o autoritarismo nazista. 

 
Cuando hay una ley estipulada para poder vivir, lo más sensato es acatarla. Si nos estaba 
destinado el limbo, cualquier intento de salida del cuadro resultaba insensato y criminal. Este 
fue el pensamiento que condicionó mi adolescencia y que me obligó a acostumbrarme a la 
tristeza como a mi medio natural. (TRABA, 1986, .p137) 
 

Mais uma vez podemos perceber a homogeneização da sociedade, todos devem receber a 
ideologia imposta sem dizer nada contra. Outra característica do nazismo que está presente nesse 
trecho é o medo exacerbado. 

 
No sé por qué lo oí ese domingo, cuando comenzó a describir de una manera interminable, 
gráfica y poderosa, un infierno concreto, donde las gentes corrían anhelantes de un lado 
para otro, escapando de las llamas que brotaban de una tierra crujiente, lanzándose entre 
ayes de dolor unos en brazos de los otros, magnífica, impúdicamente desnudos sus cuerpos 
victoriosos, iluminados por resplandores rojizos mientras se retorcían espasmódicamente; de 
repente se paralizaban de espanto ante un ruido creciente, subterráneo, de ríos de lava que 
rompían la corteza y formaban remansos oscuros donde se debatían frágiles barcas en 
medio de oleajes siempre más densos y tumultuosos. (TRABA, 1986, .p138) 
 

Nesse trecho a autora retrata a forma de tortura mais conhecida e chocante praticada pelos 
nazistas, a morte na câmara de gás. Esse é o momento final do conto, onde a menina retrata a morte e 
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encerra afirmando que prefere morrer a viver naquele limbo, igual a todos e sem opção de sair daquele 
“inferno”. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este artigo teve como objetivo evidenciar a presença da literatura de testemunho no conto 
Porquería-Epifanía, que se encontra no livro Pasó así, da autora Marta Traba. Tomamos como 
concepção de literatura testemunho a definição de 1980, que nasceu com o depoimento de Rigoberta 
Menchú. 
 Considerou-se como testemunho a presença de passagens que fazem referência a ditadura 
nazista vivida na Alemanha. Porém, não apenas relatando o fato com a visão do opressor, como é feito 
na “história oficial”, e sim mostrando a visão e os sentimentos dos oprimidos que viveram e sofreram 
com toda aquela ditadura. Ou seja, Traba retrata o fato ocorrido dando voz ao subalterno que foi 
oprimido, mas não tem licença no campo literário para escrever a sua história, e essa é uma 
característica da literatura de testemunho. 

Diante do que foi exposto, pode-se perceber a relevância desta pesquisa para futuros 
pesquisadores que estejam interessados no gênero testemunho, que ainda hoje é um gênero pouco 
estudado. Mesmo pesquisadores brasileiros, poderão ter o conhecimento de que a escrita testemunhal 
acontece em outros países. Poderão perceber como ela acontece, o que é relatado, quem dá voz e 
quem conta a sua história. Esta pesquisa é de grande importância para pesquisadores que se 
interessem em fazer um estudo comparativo entre o testemunho no Brasil e no exterior. 

Por fim, partindo do pressuposto que para um texto ser considerado literatura de testemunho 
ele precisa relatar um fato histórico traumatizante que marcou a vida de muitas pessoas, e 
principalmente ser narrado a partir da visão do subalterno que sofreu com aquela situação, 
evidenciamos a presença da literatura de testemunho no conto supracitado. 
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PROPRIEDADES MORFOSSINTÁTICAS DE ADVÉRBIOS TEMPORAIS: DESCRIÇÃO E ENSINO 
Leila Soares de Sá Mota (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 Gessilene Silveira Kanthack. (Universidade estadual de Santa Cruz)  
 

Resumo: Investiga-se o comportamento sintático do advérbio de “tempo” em reportagens de capa da 
revista VEJA, a fim de verificar se seu posicionamento na sentença (início, meio e fim) é ou não 
influenciado por fatores como: forma do advérbio (simples ou composta) e tipo de sintagma com o qual 
o advérbio forma unidade (verbal, adjetival, adverbial, nominal, oracional). O corpus da pesquisa foi 
coletado durante um mês, perfazendo um total de quatro capas em análise. Coletados os dados, 
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analisaram-se todas as ocorrências do advérbio de tempo, considerando as posições, as formas e as 
unidades. Foi constatado que esse ocorre mais na forma composta. E quando simples, o advérbio se 
posiciona preferencialmente no meio da sentença; quando composto, na posição final. Os resultados 
indicam que a forma e o tipo de sintagma influenciam na posição do advérbio de tempo. Entende-se 
relevante esse tipo de pesquisa uma vez que nos permite compreender peculiaridades que não são 
descritas pelas gramáticas normativas. Compreende-se que, numa abordagem em que o foco é o 
“advérbio”, a seguinte analise pode contribuir para uma melhor intermediação entre os comportamentos 
particulares desse tipo de constituinte sintático e o ensino do mesmo. 

Palavras-chave: Advérbio de Tempo, Posição, Forma, Unidade. 
 
 
 

Introdução 
 

Tradicionalmente, o advérbio é descrito, basicamente, como um elemento que modifica o 
verbo, o adjetivo e o próprio advérbio (CEGALLA, 1968; CUNHA, 1972; entre outros). Com essa 
definição, percebe-se que o advérbio apresenta um escopo (domínio) restrito, pois altera o sentido de 
uma categoria específica. Quanto às suas propriedades sintáticas, por exemplo, a colocação do 
advérbio na sentença, as gramáticas limitam a descrever apenas algumas particularidades de um ou 
outro advérbio. No tocante ao advérbio de tempo, em particular, Cunha e Cintra (1985, p. 534) afirmam 
que pode “colocar-se antes ou depois do verbo”. 

Com esse pressuposto, somos levados a acreditar que um advérbio tem um comportamento 
sintático e semântico limitados. No entanto, pesquisas linguistas (cf. ILARI et al, 1990; NEVES, 2000; 
SILVA, 2000; ANDRADE, 2004; entre outros) têm revelado que essa categoria é bastante heterogênea, 
tanto no que se refere ao seu posicionamento numa sentença quanto às suas propriedades 
semânticas. 

Em nossa pesquisa, particularmente, focamos o aspecto sintático com o propósito de 
descrever e analisar propriedades formais que influenciam no posicionamento do advérbio de tempo. 
Desse modo, o problema que norteou o nosso trabalho foi: a posição desse tipo de advérbio numa 
sentença é ou não influenciado por fatores como forma do advérbio e tipo de sintagma com o qual 
forma unidade? Acreditamos que fatores dessa natureza podem influenciar, sim, na colocação sintática 
do advérbio de tempo. 

Para essa investigação, escolhemos quatro reportagens de capa da revista VEJA (edições 
2132, nº39; 2133, nº 40; 2134, nº 41; 2135, nº 42, do ano de 2009), de onde coletamos os dados que 
foram analisados conforme os objetivos específicos estabelecidos: verificar em que posição (inicial, 
medial ou final) o advérbio de tempo é licenciado; observar as formas em que os advérbios ocorrem 
(simples ou composta); identificar os tipos de constituintes/sintagmas (verbal, adjetival, adverbial, 
nominal, preposicional, oracional etc.) com os quais os advérbios se relacionam. 

Entendemos ser relevante esse tipo de pesquisa porque nos permite compreender 
peculiaridades que não são descritas pelas gramáticas normativas. Compreendemos que, numa 
abordagem em que o foco seja o “advérbio”, não se pode ignorar propriedades, por exemplo, de 
natureza formal, que podem muito revelar sobre os comportamentos particulares desse tipo de 
constituinte sintático. Além disso, uma pesquisa desse tipo pode proporcionar uma reflexão acerca do 
uso prático do advérbio de tempo, bem como contribuir para os estudos linguísticos/ descritivos e, 
finalmente, para o ensino dessa categoria gramatical.    

O artigo está estruturado em três seções: na primeira, procuraremos demonstrar que a 
abordagem tradicional não dá conta de explicar determinadas particularidades que envolvem os 
advérbios; na segunda, apresentaremos algumas pesquisas que já revelaram fatos interessantes sobre 
os advérbios de tempo, em particular; na terceira, descreveremos os resultados de nossa pesquisa. E, 
por fim, as considerações e as referências encerram o trabalho. 
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2 O “Advérbio” nas gramáticas tradicionais  
 

As gramáticas tradicionais (cf. CEGALLA, 1968; CUNHA, 1972; CUNHA e CINTRA,1997; entre 
outros), normalmente, “descrevem o advérbio a partir de três critérios: morfológico, sintático e 
semântico”. O primeiro critério se aplica quando afirmam que o advérbio é uma palavra invariável; o 
segundo, quando pressupõem que o advérbio deve modificar um elemento sintático específico (verbo, 
adjetivo ou advérbio); e o terceiro, quando afirmam que ele modifica/ altera o sentido da 
palavra/unidade com a qual se relaciona sintaticamente. O critério semântico também se destaca 
quando os advérbios são categorizados pelas circunstâncias que expressam: tempo, lugar, modo, 
intensidade, negação, dúvida etc. Trata-se, portanto, de uma mistura de propriedades que pouco 
esclarece sobre o verdadeiro potencial funcional de um advérbio. Além disso, nota-se que o critério 
semântico é mais privilegiado do que os outros.  

Aplicando o conceito básico apresentado pelas gramáticas, nas sentenças abaixo, temos:  
 
(1) a. João andou  muito. 

b. João é muito inteligente.  
c. João chegou muito tarde.  
 

Em 1a, o advérbio modifica o verbo “andou” (sendo a etimologia da própria palavra um reflexo 
dessa propriedade: ad verbum - adjunto do verbo); em 1b, o advérbio intensifica a qualidade dada a 
“João”; em 1c, o advérbio intensifica o tempo expresso por “tarde”. Como se vê claramente, o advérbio 
tem a função de alterar o significado de palavras específicas na sentença. Mas, o que dizer dos 
advérbios nas sentenças 2 e 3?  

 
(2)  a. Felizmente, João chegou .  
       b.  Maria leu o livro, rapidamente.   
 
(3) a. Provavelmente Maria doou os jornais para a escola. 
 b. Maria provavelmente doou os jornais para a escola. 
 c. Maria doou provavelmente os jornais para a escola. 
 d. Maria doou os jornais provavelmente para a escola. 

 
No caso 2, pela posição em que os advérbios se encontram, à margem da sentença (a vírgula 

serve para demarcar esse limite), eles não modificam uma categoria específica (verbo, adjetivo ou 
advérbio), mas, sim, a oração inteira. Ou seja, a definição básica apresentada aos advérbios não se 
aplica às sentenças em 2. Embora algumas gramáticas já sinalizem sobre tal propriedade (CUNHA e 
CINTRA, 1997, por exemplo, falam em advérbio de oração), não fornecem uma descrição detalhada do 
comportamento desse tipo de advérbio.  

No caso de 3, o advérbio modifica constituintes diversos, influenciando, portanto, na leitura de 
cada uma das sentenças. Em 3a, o advérbio modifica o sintagma “Maria”, resultando na seguinte 
leitura: provavelmente Maria (e não Joana) doou os jornais. Em 3b, modifica o verbo, com a leitura: 
Maria provavelmente doou ( e não vendeu) os jornais. Em 3c, modifica o sintagma “os jornais”, com a 
leitura: Maria doou provavelmente os jornais (e não as revistas). Por fim, em 4c, modifica “para a 
escola”, resultando na seguinte leitura: Maria doou os jornais provavelmente para a escola e não para a 
biblioteca.  

Como vemos, o posicionamento revela propriedades bastante interessantes. Todavia, as 
gramáticas tradicionais, de modo geral, não apresentam uma descrição que dê conta do 
comportamento sintático-semântico de advérbio algum.  

Particularmente, no que se refere à posição, os advérbios de diferenciam em vários aspectos. 
Alguns têm mais liberdade que outros, podendo se posicionar em diferentes lugares. Vejamos o 
contraste abaixo:  
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(4) a. Rapidamente, Maria leu o livro.  
b.  Maria rapidamente leu o livro.  
c. Maria leu rapidamente o livro.  
d. Maria leu o livro rapidamente.   

 
(5 )  a. * Completamente Maria leu o livro.  
       b. ?Maria completamente leu o livro.  
       c.  Maria leu completamente o livro.  
       d.  Maria leu o livro completamente.   
 

Como se pode notar, o advérbio, em 4, evidencia um comportamento diferenciado daquele que 
aparece em 5. Neste último conjunto de dados, notamos que o advérbio apresenta restrições quanto ao 
posicionamento na sentença (5a (agramatical) e 5b (causa estranheza). Ao contrário de “rapidamente”, 
que pode ocorrer em diferentes lugares (4), “completamente” parece ser um advérbio que ocorre em 
posições mais baixas (5c e 5d).  

 Outro aspecto que pode ser destacado envolve a própria ideia de circunstância. Será que essa 
propriedade se aplica a todo e qualquer advérbio? Vejamos 6:  

 
(6) a. Realmente choveu muito. 

   b. De fato ele se enganou. 
   c. Provavelmente hoje choverá.  

 

Como podemos perceber no exemplo 6a, há uma afirmação, porém não existe denotação de 
circunstância, de uma particularidade que acompanha um fato; em 6b, o advérbio expressa a opinião 
do locutor, que não diz respeito ao processo verbal; o mesmo se observa em 6c. 

 Portanto, o que a descrição tradicional apresenta sobre os advérbios é muito superficial. A 
afirmação de que “o advérbio é modificador de uma determinada palavra” nem sempre se aplica, pois 
há situações em que o seu escopo extrapola os domínios de um sintagma específico. Além disso, ela 
não apresenta uma descrição do real comportamento sintático de um advérbio. Por exemplo, a 
propósito do advérbio de tempo, será que ele é livre ou não quanto aos posicionamentos nas 
sentenças? Será que ele tem escopo restrito, ou não? Será que seu posicionamento pode ser 
influenciado, por exemplo, pela forma do advérbio e pelo tipo de sintagma com o qual se relaciona 
sintaticamente? São essas questões que orientaram basicamente a nossa pesquisa. Antes de 
apresentarmos as constatações, vejamos o que revelam algumas pesquisas sobre o advérbio 
pesquisado.   
 
 

3 O Advérbio de Tempo: o que revelam algumas pesquisas? 
 

Com relação ao advérbio de tempo, algumas pesquisas têm revelado propriedades bastante 
interessantes. Nesta seção, apresentaremos algumas delas. 
 
3.1 Bomfim (1988)  
 

Bomfim (1988) faz uma distinção entre os advérbios “ontem/hoje/amanhã” e similares e os 
advérbios do subgrupo “cedo/tarde”. Segundo o autor, os últimos podem ser intensificados por outro 
advérbio; já aqueles não, como se pode ver nos contrastes abaixo:  

 
(7)  a. João chegou ontem.  
      b. *João chegou muito ontem.  
      c. João visitará a escola amanhã.  
      d. * João visitará a escola muito amanhã.  
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(8)  a. João chegou cedo.  
      b. João chegou muito cedo.  
     c. João chegou tarde.  
     d. João chegou muito tarde.   

 

Além dessa diferença, o autor sinaliza que os advérbios “cedo/tarde”, quando ocorrem juntos 
com o advérbio “ontem/hoje/amanhã”, partilham um comportamento diferenciado no que tange à 
posição e à unidade a ser formada. Vejamos os exemplos:  

 
(9) a. A aluna chegou cedo hoje. 
         b. *Cedo hoje a aluna chegou. 
 
(10) a. A aluna chegou hoje cedo.  
      b. Hoje cedo a aluna chegou. 

 

 Notamos que o advérbio “cedo”, em 9a, não forma unidade com o advérbio “hoje”, mas sim 
com o verbo “chegou”. A evidência está na impossibilidade de 9b. Já, quando ele ocorre depois de 
“hoje”, (10a), verificamos que, agora sim, eles formam unidade. A prova disso é 9b, onde os dois 
aparecem juntos no início da sentença. Ou seja, quando estão formando unidade, eles não podem ser 
separados. O advérbio “cedo”, antes de “hoje”, parece impor restrições quanto à unidade.  
 

3.2 Neves (2000)  
 
Segundo Neves (2000), embora os advérbios de tempo indiquem circunstância, por definição 

semântica, eles modificam na esfera dos participantes, quando a circunstância se refere ao momento 
presente da enunciação, numa escala de proximidade temporal, podendo extrapolar, inclusive, o nível 
da sentença. Vamos entender isso a partir do exemplo 11: 

  
(11) Hoje concluirei o meu artigo.  
 

Como se pode notar, o advérbio hoje pode marcar um período maior ou menor, considerando-
se a proximidade em relação ao momento presente da enunciação.  Esse período pode vir preconizado 
em contraste a um período mais distante, como o passado ou o futuro, em afinidade com o momento 
da enunciação.  Segundo Neves, os advérbios de tempo pertencem às categorias dêiticas, que se 
orientam pelo falante e pelo “aqui” - “agora”, que constituem o complexo modo-temporal que fixa o 
ponto de referência do evento da fala.  

Neves (2000) também concorda com o fato de que “o advérbio não modifica apenas os 
elementos previstos pela gramática normativa”. Segundo a autora, ele pode modificar: um verbo (12a), 
um adjetivo (12b), um advérbio (12c), um numeral (12d), um substantivo (12e), um pronome (12f) e a 
conjunção “embora” (12g): 

 
(12) a. Não grita tanto, homem; 

b. Agonia era uma coisa muito desprezível; 
c. Mais facilmente conheceria a vida e a gente da terra;  
d. (...) Valorizar também a América Latina, com seus aproximadamente duzentos milhões de 
habitantes.  
e. Não diz bobagem. Greve agora não vai nada bem;  
f. E por isso mesmo tão cansado e não querem saber de arriscar o emprego; 
g. (...) Muito embora as autoridades da mais alta hierarquia se empenhem nisso.   

 

Como se vê por esses exemplos, o advérbio não impõe restrições quanto ao tipo de palavra 
que ele pode modificar. Portanto, a ideia de que ele “modifica verbo, adjetivo e advérbio” é bastante 
restrita e, além disso, nem sempre se aplica.  
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3.3 Andrade (2004) 
 

 Andrade (2004) realizou uma pesquisa sobre a ordenação de locuções adverbiais temporais, 
na modalidade formal do português do Brasil. Considerou como ponto de partida os seguintes 
exemplos: 

 
(13)  a. João viajará esta noite. 

   b. João, esta noite, viajará. 
   c. Esta noite João viajará. 

 

 Ela constatou que a locução adverbial de tempo “esta noite” ocorre em posições distintas: 
imediatamente pós-verbal (13a), imediatamente pré-verbal (13b) e pré-verbal, mas separada do verbo 
(13c). Observou que é mais recorrente a locução na posição pós-verbal: dos 225 casos encontrados, 
137 ocorreram após o verbo e 88, antes do verbo. 

Partindo do pressuposto de que esse posicionamento não é aleatório, mas motivado por 
fatores distintos, a autora considerou, então: a posição da locução (inicial, medial ou final), o tamanho 
da locução (pequena, média ou grande) e a função semântica (localizadora, durativa, reiterativa e 
simultânea), por exemplo, como possíveis motivadores.  

 Em relação ao tamanho da locução, constatou que as locuções adverbiais grandes (mais de 
três palavras) são em maior número (85), seguidas das pequenas (duas palavras) (78) e das médias 
(três palavras) (62). Abaixo, em 14, temos, respectivamente, cada um desses casos ilustrados: 

 
(14)  a. Cada dia perdido na organização precisa ser compensado nas 24 horas seguintes. 
        b.  Em 2008 concluiu a faculdade. 
          c. Não se via nada igual desde aquele dia.  

 

A autora observou que as locuções grandes ocorrem mais no final da sentença. Quanto às 
outras, observou que estão bem distribuídas nas três posições. 

Quanto à função semântica, observou: as locuções localizadoras têm como função básica 
localizar um evento/situação no tempo, podendo determiná-lo ou não; as durativas têm como objetivo 
expressar a duração inicial, final e/ou total de uma situação ou processo; a reiterativa tem como função 
principal apontar a repetição de um evento/situação podendo determiná-lo ou não; e as simultâneas 
indicam que dois eventos ou duas situações ocorrem concomitantemente. A seguir, ilustramos cada 
uma dessas funções:  

   
(15) É seu primeiro investimento  na candidatura a presidente em 2002. (localizadora). 
 
(16) Ao longo dos anos abriram-se eixos (...) e começou-se a construção de  um anel viário. (durativa). 
 

(17) Todos os anos, portanto, as autoridades se omitem diante de providências que deveriam ser tomadas 
automaticamente. (reiterativa). 

  
(18) O ministro José Dirceu e o secretário-geral Luiz Dulci cuidam do assunto ao mesmo tempo. 

(simultânea). 
   

 Com a especificação das funções semânticas, a autora contribui no sentido de mostrar que as 
locuções apresentam diferentes significações, podendo ser classificadas de acordo com a função que 
desempenha na sentença.  
 
 

4  O Advérbio de Tempo: descrição e análise dos dados 
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Com o objetivo de descrever e analisar o comportamento sintático dos “advérbios de tempo” 
em reportagens de capa da revista VEJA, elencamos os seguintes fatores: posição (início, meio e fim), 
forma do advérbio (simples - uma só palavra - ou composta - mais de uma palavra) e tipo de sintagma 
com o qual o advérbio forma unidade (sintagma verbal, sintagma adjetival, sintagma adverbial e outros 
sintagmas - nominal, preposicional, oracional etc.). Para a definição desses fatores, baseamo-nos em: 
Jackendoff (1972), autor pioneiro no estudo dos advérbios, que propôs uma tipologia baseada no 
posicionamento deles na sentença; Andrade (2004), que estudou as locuções adverbiais temporais, 
especificamente; Souza e Silva e Koch (1995) e Perini (2006), com subsídios formais que nos 
permitiram compreender a ideia de constituinte/unidade/sintagma. Assim como Andrade (2004), 
acreditamos que esses fatores podem influenciar nos posicionamentos dos advérbios de tempo.  

O corpus fui constituído de quatro reportagens (do ano de 2009), onde foram localizadas todas 
as ocorrências do advérbio pesquisado. Feito isso, catalogamos os dados conforme as variáveis 
estabelecidas. Com esse levantamento, realizamos uma análise quantitativa e qualificativa cujos 
resultados serão apresentados a seguir. O primeiro deles corresponde ao cômputo geral das formas 
em que os advérbios ocorrem: 

  a 
 

Simples Composta 

Oc. % Oc % 

43 38,1 70 61,9 

    Tabela 1: Cômputo geral das formas dos advérbios. 
 

Como se pode ver, a locução verbal (forma composta) é a forma preferida para representar o 
advérbio de tempo.  Das 113 ocorrências, verificamos 61,9% de locuções e 38,1% de advérbios na 
forma simples. Acreditamos que o falante escolhe mais a locução por ela marcar o tempo de maneira 
mais precisa.   

Após esse levantamento inicial, passamos a analisar as posições em que o advérbio ocorre na 
sentença (se no início, no meio ou no fim), observando, paralelamente, se a forma interfere ou não no 
posicionamento. Comecemos com o advérbio simples, ilustrado pelos exemplos abaixo:  

 
(19) a.  Hoje, o Brasil tem um problema em Honduras. (início). 

    b. A embaixada brasileira agora tem um hóspede. (meio).   
c.  Esse fato não pode se repetir  hoje. (fim).  

 b 

Vejamos os resultados desses posicionamentos:   
 

Início Meio Fim 

Oc. % Oc. % Oc. % 

14 32,6 25 58,1 4 9,3 

    Tabela 2: Cômputo geral do posicionamento do advérbio simples. 
 

Como se pode notar, dos 43 advérbios encontrados na forma simples, 58,1% ocorrem na 
posição medial; 32,6% na posição inicial e 9,3% na final. Esses resultados indicam que o advérbio de 
tempo, no corpus analisado, se posiciona preferencialmente na posição medial. 

Quanto à forma composta, vejamos alguns exemplos: 
 
(20) a. Em abril de 2008, o presidente paraguaio Fernando Lugo foi eleito. (início).   

b. Teve suas ambições políticas frustradas quando passou sete      anos na cadeia. (meio).  
c. O presidente Rafael Correa (...) sequestrou os bens da construtora e proibiu quatro diretores de deixar 
o país, em 2008. (fim).   

 

A tabela 3, abaixo, mostra os resultados referentes a essa forma. Como observamos tamanhos 
diferenciados das locuções, resolvemos separá-las em locuções leves (composta de duas palavras) e  
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locuções pesadas (formada por mais de duas palavras), a fim de verificar se o tamanho teria alguma 
influência quanto ao posicionamento:   

 

Leve Pesada 

I M F I M F 

OC % OC % OC % OC % OC % OC % 

6 23 3 11,7 17 65,3 15 34 9 20,6 20 45,4 

Tabela 3: Cômputo geral do posicionamento das locuções.   
 

Por esses resultados, observamos que a locução pesada é mais frequente do que a leve: 44 x 
26 ocorrências, respectivamente. Apesar dessa diferença em relação ao número de ocorrências, 
verificamos que o tamanho da locução não interfere no posicionamento. Preferencialmente, a locução, 
seja leve (65,3), seja pesada (45,4), ocorre no final da sentença. É um comportamento diferenciado do 
advérbio simples. Como vimos na tabela 2, esse tipo de advérbio se posiciona preferencialmente na 
posição medial. Na posição final, observamos apenas 9,3% de ocorrências. Portanto, os resultados 
demonstrados nas tabelas 2 e 3 revelam que a forma do advérbio interfere no seu posicionamento.   

Verificados os posicionamentos, passamos a observar o tipo de sintagma com o qual o 
advérbio formava unidade: se verbal; se adjetival, se adverbial (como prescreve, normalmente, as 
gramáticas tradicionais); ou se outros tipos de sintagmas (nominal, preposicional, oracional etc.). Além 
disso, procuramos ver o posicionamento do advérbio em relação a tal unidade: se antes ou depois. 
Abaixo, apresentamos algumas dessas unidades com o advérbio na forma simples: 

 
(21) a. Ele jamais quis nossa proteção. (antes do verbo). 

b. Um homem rico, dono de fazendas e madeireiras, anda sempre de botas. (depois do verbo).    
c. O projeto original, aprimorado agora, foi desenhado na gestão do antecessor do prefeito Eduardo 
Paes. (depois do adjetivo).   
 d. Diz o ex-secretário de Urbanismo do Rio, Alfredo Sirkis, hoje vereador pelo PV. (antes do sintagma 
nominal).   

 

Por questões práticas, apresentamos, na tabela 4, abaixo, apenas os resultados referentes à 
posição preferencial dos advérbios na forma simples: a posição medial.  Observemos:  

 

O advérbio simples na posição medial 

Sintagma verbal Sintagma adjetival Outros sintagmas 

Antes Depois Antes Depois Antes Depois 

OC % OC % OC % OC % OC % OC % 

14 70 6 30 0 0 1 100 4 100 0 0 

Tabela 4: Posição preferencial do advérbio simples diante das unidades formadas. 
 

Como se pode notar, há uma variação no uso do advérbio simples quando ele forma unidade 
com o sintagma verbal. Mas, como vemos, a preferência é pela posição pré-verbal: 70% em oposição a 
30%, valor este correspondente à pós-verbal. Com o adjetivo e com outros sintagmas, embora os 
números não sejam expressivos, observamos que não há variação quanto à posição. No entanto, 
observamos uma diferença entre eles: com o adjetivo, o advérbio se posiciona depois dele; com outros 
sintagmas, antes.  

Agora, apresentamos algumas das unidades formadas com a locução leve (22) e com a 
locução pesada (23): 

 
(22)  a. O Rio de Janeiro conquistou o direito de sediar os jogos Olímpicos de 2010. (depois do sintagma 

nominal).     
b.  O início da construção do telhado em forma de onda foi em março. (depois do sintagma verbal). 

 
(23)  a. Homens trabalham dia e noite para concluir em um ano e meio. (depois do verbo). 
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b. Durante os dezesseis dias de realização dos jogos, as cidade têm de estar limpas.  (antes do 
sintagma preposicional). 
c.   Por outro lado, nos dias de hoje como seria se ele viesse? (antes do sintagma oracional). 
d. Na tarde de sexta, Zelaya voltou a falar em gás. (antes do sintagma oracional). 
e. O centro londrino começou a ser erguido, em abril deste ano. (depois do sintagma oracional). 

 

Também, por questões práticas, apresentamos apenas os resultados referentes às posições 
preferenciais das locuções; no caso, a final, tanto para a locução leve quanto para a pesada. Vejamos 
os resultados, primeiro, da locução leve:  

 

A locução leve na posição final 

Sintagma verbal Sintagma adjetival Outros sintagmas 

Antes Depois Antes Depois Antes Depois 

OC % OC % OC % OC % OC % OC % 

0 0 3 17,6 0 0 3 17,6 0 0 11 64,8 

Tabela 5: Posição preferencial da locução leve diante das unidades formadas. 
 

Como vemos, na posição final, não há variação quanto à posição: o advérbio ocorre, 
categoricamente, depois do sintagma com o qual forma unidade. Mas, por esses resultados, 
observamos que a locução leve é influenciada por outros sintagmas (64,8%). Por sua vez, quando 
ocorre com o sintagma verbal e adjetival, a locução leve apresenta comportamento idêntico: 17,6%. 

Abaixo, a tabela com os resultados da locução pesada:  
 

A locução pesada na posição final 

Sintagma verbal Sintagma adjetival Outros sintagmas 

Antes Depois Antes Depois Antes Depois 

OC % OC % OC % OC % OC % OC % 

0 0 7 35 0 0 4 20 0 0 9 45 

Tabela 6: Posição preferencial da locução pesada diante das unidades formadas. 
 

Com essa locução, também observamos que ela é mais influenciada por outros sintagmas. No 
entanto, há uma diferença significativa quando ela ocorre com o verbo e com o adjetivo. Ao contrário da 
locução leve, que não apresentou diferença, a locução pesada é mais influenciada pelo verbo (35%) do 
que pelo adjetivo (20%). 

Esses resultados indiciam, portanto, que fatores formais influenciam, realmente, no 
posicionamento do advérbio de tempo. Assim como esses que foram investigados, outros fatores 
também podem determinar, até com mais precisão, o comportamento sintático desse e qualquer outro 
advérbio. Sendo assim, concluímos que a descrição apresentada contribuiu para revelar propriedades 
que nem sempre são abordadas pelas gramáticas normativas. 

 
 

5 Considerações Finais  
 
    Ao descrever e analisar o comportamento sintático dos advérbios de “tempo” nas reportagens 

de capa da revista “VEJA”, comprovamos: o advérbio de tempo ocorre mais na forma composta do que 
na forma simples; fatores de natureza formal influenciam no posicionamento deles na sentença; 
quando na forma simples, o advérbio ocorre preferencialmente no meio da sentença; quando na forma 
composta, na posição final. Constatamos também: com o advérbio simples, em sua posição 
preferencial (medial), foi observado que ele é mais frequente com o sintagma verbal. Além disso, com 
esse sintagma, o advérbio ocorre mais na posição pré-verbal. Já com o advérbio composto em sua 
posição preferencial (final), foi verificado que ele é mais influenciado por outros tipos de sintagmas.       
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A descrição revelou, portanto, propriedades significativas quanto à posição sintática do 
advérbio de tempo. Com os resultados, comprovamos que a descrição tradicional, existente na 
gramática normativa é bastante deficiente no que se refere ao tratamento dado à categoria “advérbio”. 
Não se pode afirmar que um advérbio modifica apenas determinadas categorias, como verbo, adjetivo 
e advérbio, uma vez que vimos que o advérbio de tempo, por exemplo, também modifica outras 
categorias que não são previstas pela tradição. Quanto ao posicionamento, notamos que ele é 
influenciado por aspectos formais: forma do advérbio; tamanho da locução; tipo de sintagma.  

Com o tipo de pesquisa e com os resultados alcançados acreditamos ter, contribuído para uma 
reflexão, mais apurada dentro e fora da escola, não só a respeito do advérbio de tempo como também 
de outros advérbios. Compreendemos que o uso e valor funcional de advérbio se fazem para além do 
que está estabelecido pela gramática normativa; portanto, entendemos que não se pode considerar 
como verdade absoluta aquilo que é defendido pela descrição tradicional no que diz respeito a 
categoria “ advérbios”.  
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A MULHER NEGRA E O ENGAJAMENTO SOCIAL EM MERIDIAN E AMERICANAH 
Luana Caetano Thibes (FAPESB/UESC) 

Isaias Francisco de Carvalho (UESC) 
  
 
Resumo: O presente artigo trata do engajamento das protagonistas dos romances Meridian (1976) e 
Americanah (2013), mais concretamente discorrendo sobre os conceitos de intelectual engajado, 
autoficcionalização e outrização produtiva, que serão analisados a partir de excertos dos textos citados. 
Tem como análise principal o comprometimento social das duas protagonistas e de suas autoras, 
Walker e Adichie, e de que forma isso as define como intelectuais engajadas, além da análise da 
ocorrência de “outrização produtiva” - conceito criado por Carvalho (2012) que significa um esforço de 
entendimento cultural mútuo entre colonizador e colonizado – por parte das personagens e de suas 
respectivas autoras. 
Palavras-chave: Intelectual engajado; autoficcionalização; outrização produtiva. 

 
Abstract: This paper talks about the commitment of the protagonists of the novels Meridian (1976) and 
Americanah (2013), specifically discussing the concepts of committed intellectual, autoficcionalization 
and productive othering, which will be analyzed from excerpts of the cited texts. Will primarily analyze 
the social commitment of the two protagonists and their authors, Walker and Adichie, and how it defines 
them as engaged intellectuals, and the analysis of the occurrence of “productive othering” - concept 
created by Carvalho (2012) that means an effort of mutual cultural understanding between colonizer and 
colonized – by the characters and their authors.  
Keywords: Committed intellectual; autoficcionalization; productive othering. 

 
 
 

1 Introdução 
 
 O engajamento social tem como definição o ato de se comprometer a algo, além de participar 
de questões políticas e sociais. São considerados engajados aqueles que estão empenhados devido a 
fatores interno-externos, tomando uma posição de luta perante às questões que o cercam. Neste 
artigo, faço uma breve análise acerca do que é ser um intelectual engajado, e sobre duas autoras 
comprometidas com questões político-sociais, e de suas obras, que refletem suas convicções. 
 A partir de excertos das obras de Walker (1976) e Adichie (2013), analiso duas protagonistas 
engajadas socialmente – Meridian e Ifemelu – e a forma como este comprometimento varia, devido ao 
contexto social em que as personagens se encontram. Meridian é jovem, afro-americana, sulista e vive 
nos anos de 1970, quando a luta pelos Direitos Civis está movimentando multidões de negros lutando 
por melhores condições de vida e convivência, além do fim da segregação. Ifemelu é jovem, africana, 
nigeriana, e vive nos anos 2000, quando se muda para os Estados Unidos para continuar seus estudos 
e enfrenta um país cheio de preconceitos enraizados e mágoas mantidas por negros sobre o passado 
colonial do país. Ambas encontram uma forma de se fazer ouvir e lutar por seus ideais. 
 Tanto Walker quanto Adichie podem ser encontradas nas páginas de seus romances, seja 
pelas condições e oportunidades que foram oferecidas às protagonistas, seja pelas decisões que foram 
tomadas diante dessas oportunidades. Discorro sobre as principais semelhanças entre autor e obra, e 
sobre a estratégia de autoficcionalização como forma de luta engajada. 
 Analiso também o processo de outrização produtiva a que as personagens e as autoras são 
submetidas, e as consequências do mesmo em suas vidas, e nas vidas que as rodeiam. Vejamos, 
outrização produtiva é um conceito-atitude criado por Carvalho (2012) e formado por dois significantes 
opostos, que é de modo simultâneo o significado original de outrização – exclusão, discriminação e 
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diminuição do outro – e o significado de produtiva – a produtividade que surge a partir da ação de certo 
grupo.  
 Durante o artigo, a partir de conceitos de Chauí, Santos (2001), Spivak (1994) e Carvalho 
(2012), discorro sobre a possibilidade das protagonistas analisadas serem intelectuais engajadas, a 
posição das autoras como porta-vozes dos direitos negros, e sobre a eventualidade de haver ou não 
outrização produtiva presente nos romances e na forma de divulgação dos mesmos. 
 
 
2 O intelectual engajado 
  

O intelectual engajado é aquele que se utiliza de seus estudos e conhecimentos gerais para 
lutar por uma ideologia. É o escritor, que através de suas obras expõe suas ideias em busca de 
melhores condições para a realidade de um povo. De acordo com o estudo de Sartre feito por Chauí, o 
intelectual engajado surge do sujeito que necessitou de algo mais que a independência – necessitou de 
autonomia para criticar o que lhe era relevante, como as instituições religiosas, políticas e acadêmicas. 

 
Como Sartre concebe o engajamento? O intelectual engajado é o escritor de atualidades que 
opina e intervém em todos os acontecimentos relevantes, à medida que vão se sucedendo 
uns aos outros. É um estado de vigília permanente. (CHAUÍ) 

 
 É o pensador, que não se satisfaz com sua realidade e se questiona quanto as diferentes 
situações a que é exposto. As protagonistas de Walker e Adichie podem ser enquadradas no conceito 
de intelectuais engajadas, pois estudaram e questionaram-se diante das imposições da vida e da 
sociedade.  
 De acordo com o estudo sobre Said de Santos, o intelectual é incapaz de aceitar fórmulas 
fáceis ou clichês prontos, indo contra o esperado, o status quo. 
 

Para o próprio Edward Said, o intelectual é um outsider, um perturbador do status quo, ou 
seja, não é nem um pacificador nem um criador de consenso. (SANTOS, 2009, p. 3). 

  
As autoras, por sua vez, devem ser enquadradas como intelectuais engajadas. Elas são 

personalidades fortes, que se recusaram a aceitar a realidade imposta a mulheres negras e se fizeram 
ouvir, ignorando as expectativas relativamente baixas quanto à elas. 
 
 
3 Alice Walker – Meridian  
  

Alice Walker é uma escritora, poeta e ativista afro-estadunidense. Ao longo de sua carreira 
publicou sete romances, quatro coletâneas de contos, quatro livros infantis, além de poesias e 
dissertações. Publicou em 1983 o livro A Cor Púrpura, vencedor de muitos prêmios, incluindo o Prêmio 
Pulitzer, que tornou Walker a primeira escritora afro-americana a ganhar tal premiação.  
 Em 1976, Walker publica o romance Meridian, que conta a história de uma estudante 
universitária negra que se torna ativa na luta pelo Movimento dos Direitos Civis. A narrativa se passa 
entre os anos de 1950 e os anos de 1970, e relata a vida da protagonista Meridian Hill, através de 
flashbacks de momentos importantes ocorridos na sociedade sulista em que a personagem foi criada, e 
que previam a mulher que Meridian viria a se tornar. 
 Ao longo da leitura do romance, pode-se notar que estamos diante de uma personagem que se 
enquadra facilmente no conceito de intelectual engajada. Meridian não aceita fórmulas prontas e 
questiona as situações que o meio lhe impõe. Criada por uma mãe religiosa e frequentando a igreja 
desde a infância, não vê motivos o suficiente para acreditar na existência Deus, e não se preocupa em 
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esconder tal fato da sociedade, talvez por uma certa ingenuidade de que vá ser aceita independente de 
suas crenças.  
 Sua ingenuidade pode ser notada ao ser questionada na reunião da capela de sua 
universidade sobre algum momento em que teve que resistir ao mal, ao que ela responde a verdade – 
não se lembra de ter resistido a tentações em sua vida. 
 

Meridian could not recall any temptation that she had resisted, and whether she had resisted 
temptation or not, she did not believe she now stood even in the vicinity of God. In fact, 
Meridian was not sure there was a God [...] (WALKER, 2003, p. 93). 
[Meridian não conseguia se lembrar de nenhuma tentação que ela tivesse resistido, e se ela 
tinha resistido à tentação ou não, ela não acreditava que agora estava sequer próxima de 
Deus. Na verdade, Meridian não tinha certeza se existia um Deus [...]”(WALKER, 2003, p. 
93; tradução nossa)] 

 
 Já lutando pelo Movimento dos Direitos Civis, a protagonista continua não acreditando que 
deva tomar decisões sem antes pensar nos motivos que a levam a agir, mesmo que um grupo inteiro 
esteja agindo de forma passional. Meridian sempre toma sem tempo para questionamentos sobre as 
situações com que se depara, como quando lhe é perguntado se morreria e mataria pelo movimento, 
ao que ela acredita que não deva responder positivamente sem antes saber os motivos por que 
cometeria um assassinato. 
 

To join this group she must make a declaration of her willingness to die for the Revolution, 
which she had done. She must also answer the question “Will you kill for the Revolution?” 
with a positive Yes. This, however, her tongue could not manage. (WALKER, 2003, p. 14). 
[“Para participar desse grupo ela devia fazer uma declaração da sua complacência de morrer 
pela Revolução, que ela fez. Devia também responder a pergunta ‘Você vai matar pela 
Revolução? ’ com uma resposta positiva. Isso, entretanto, sua língua não conseguia 
manejar.” (WALKER, 2003, p. 14; tradução nossa)] 

  
Meridian prova que, apesar de ser mulher, afro-americana, e de viver em um contexto difícil de 

se fazer ouvir, ela não desiste de seus ideais, e não se prende ao status quo, procurando sempre 
seguir os caminhos em que acredita, mesmo que estes caminhos sejam mais duros. 
 
 
4 Chimamanda Ngozi Adichie – Americanah 
 
 Chimamanda Adichie é uma escritora Igbo da Nigéria – o povo Igbo é um grupo étnico do 
sudeste nigeriano – formada em Comunicação e Ciência Política. Até o presente artigo, publicou três 
romances e um livro de contos. Seu romance Half of a Yellow Sun (2006) é um dos mais aclamados da 
autora, tendo recebido o prêmio Orange Prize em 2007. 
 O romance Americanah (2013) narra a história de Ifemelu, uma jovem nigeriana que vai se 
graduar nos Estados Unidos, e diante das diferenças culturais que se depara, decide escrever um blog 
sobre ser africano na América. Seu blog alcança relativo sucesso, e suas opiniões são expostas para 
jovens africanos que dividem as mesmas ideias. 
 Ifemelu demonstra que a visão de um africano é diferente da visão de um afro-americano, 
devido à realidade diferente em que foram criados. Seus posts são de extrema importância para a 
compreensão do que é ser negro nos Estados Unidos, fato que muitos imigrantes desconhecem ao se 
mudar para o país. 
 

Understanding America for the Non-American Black: American Tribalism 
In America, tribalism is alive and well. There are four kinds — class, ideology, region, and 
race. First, class. Pretty easy. Rich folk and poor folk. Second, ideology. Liberals and 
conservatives. They don’t merely disagree on political issues, each side believes the other is 
evil. Intermarriage is discouraged and on the rare occasion that it happens, is considered 
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remarkable. Third, region. The North and the South. The two sides fought a civil war and 
tough stains from that war remain. The North looks down on the South while the South 
resents the North. Finally, race. There’s a ladder of racial hierarchy in America. White is 
always on top, specifically White Anglo-Saxon Protestant, otherwise known as WASP, and 
American Black is always on the bottom, and what’s in the middle depends on time and 
place. (Or as that marvelous rhyme goes: if you’re white, you’re all right; if you’re brown, stick 
around; if you’re black, get back!) Americans assume that everyone will get their tribalism. But 
it takes a while to figure it all out. [...] The longer you are here, the more you start to get it. 
(ADICHIE, 2013, p. 388). 
[“Entendendo a América para os negros não-americanos: Tribalismo americano 
 Na América, o tribalismo está vivo e bem. Existem quatro tipos – classe, ideologia, 
região e raça. Primeiro, classe. Muito fácil. Gente rica e gente pobre. Segundo, ideologia. 
Liberais e conservadores. Eles não discordam apenas em questões políticas, cada lado 
acredita que o outro é mau. Casamentos interraciais são desencorajados e nas raras 
ocasiões em que ocorrem, são considerados excepcionais. Terceiro, região. O norte e o sul. 
Os dois lados lutaram uma guerra civil e marcas duras desta guerra permaneceram. O norte 
olha de cima para o sul enquanto o sul se ressente do norte. Finalmente, raça. Há uma 
escada de hierarquia racial na América. Os brancos estão sempre no topo, especificamente 
Protestantes Brancos Anglo-Saxões, também conhecidos como PBAS, e negros americanos 
estão sempre embaixo, e o que fica no meio depende da hora e do lugar. (Ou, como a 
admirável rima diz: se você é branco, está certo; se é marrom, fique por perto; se é negro, 
volte pra casa!) Americanos assumem que todos vão entender seu tribalismo. Mas leva um 
tempo para entender. [...] Quanto mais tempo você está aqui, mais você começa a entender.” 
(ADICHIE, 2013, p. 388; tradução nossa)]. 

 

 A protagonista percebe que para se adaptar à América, terá que se acostumar com conceitos 
que não faziam parte de sua realidade, como o conceito de raça, e o de negritude. Entende que terá 
que conviver diariamente com a carga que sua etnia traz, e faz questão de repassar suas descobertas 
através do blog, intitulado “Raceteenth Or Various Observations About American Blacks (Those 
Formerly Known As Negroes) By A Non-American Black”. [Traduzindo: “Raceteenth ou várias 
observações sobre os americanos negros (aqueles anteriormente conhecidos como pretos) por uma 
negra não-americana.”] 
 Ifemelu também percebe que terá que mudar suas formas de se expressar, pois o que 
acreditava ser inofensivo é tratado como extremamente ofensivo por afro-americanos carregados de 
feridas de seu passado colonial. Um bom exemplo é quando sua amiga explica ter que fingir estar 
ofendida com a expressão “mestiça”, mesmo que em seu país, seja uma expressão normal. 
 

I was telling them about back home and how all the boys were chasing me because I was a 
half-caste, and they said I was dissing myself. So now I say biracial, and I’m supposed to be 
offended when somebody says half-caste. (ADICHIE, 2013, p. 257). 
[Traduzindo: “Eu estava contando para eles sobre minha casa e como os garotos estavam 
me perseguindo porque eu era mestiça, e eles disseram que eu estava me gozando. Então 
agora eu digo birracial, e eu devo ficar ofendida quando alguém diz mestiço.” (ADICHIE, 
2013, p. 257; tradução nossa)] 

 
 A personagem entende com o tempo e a convivência com seus parentes e conhecidos que terá 
que se adaptar ao novo mundo que escolheu viver, mudando sua forma de agir frente às situações em 
que se encontra. 
 

You are in a country that is not your own. You do what you have to do if you want to succeed. 
(ADICHIE, 2013, p. 251). 
[Traduzindo: “Você está em um país que não é o seu próprio. Você faz o que tem que fazer 
se quiser ter sucesso.” (ADICHIE, 2013, p. 251; tradução nossa)] 

 
 Após anos vivendo como uma afro-americana, Ifemelu percebe que mudou mais do que 
deveria, se afastando de suas raízes e crenças nigerianas. É quando ela começa a escrever o blog, 
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mostrando que está de olhos abertos para as diferenças culturais que enfrenta, e que acima de tudo 
precisa manter sua origem Igbo. 
 
 
5 Autoficcionalização 
 
 A autoficcionalização é uma estratégia de escrita utilizada na literatura contemporânea, em que 
o autor se coloca no texto. De acordo com Crosariol, muitas vezes para o autor “faz-se necessário 
colocar-se como narrador e personagem da narrativa, de modo a que esse tratamento distanciado de si 
próprio possibilite uma compreensão melhor de sua própria atuação” (CROSARIOL, 2011). Acredito 
que as autoras trabalhadas no presente artigo utilizam da autoficcionalização como forma de contar a 
história de lutas pelos direitos iguais dos negros e brancos, no caso de Walker, e contar as dificuldades 
que um africano enfrenta ao migrar para os Estados Unidos, no caso de Adichie. 
 Ao pesquisar a biografia das autoras, nota-se muitas semelhanças entre elas e suas 
protagonistas. Walker é ativista e vem lutando pelos direitos dos negros e das mulheres durante toda a 
sua vida, assim como sua protagonista, e  destacou-se na luta contra o apartheid e contra a mutilação 
genital feminina em países africanos. Ganhou bolsa de estudos para a graduação, o que também 
acontece com Meridian.  
 Adichie é nigeriana e morou durante anos nos Estados Unidos, devido à uma bolsa de estudos 
para Comunicação Social, assim como Ifemelu. A escritora apresenta diversas palestras sobre a visão 
nigeriana do mundo, e como os países desenvolvidos influenciaram em sua criação africana. Em sua 
palestra “O perigo da história única”, Adichie adverte sobre os perigos de ouvir apenas um lado da 
história, apenas o lado do colonizador, para entender a história do mundo em que vivemos. Esse 
trabalho de divulgação do ponto de vista africano funciona como o blog de sua protagonista, no sentido 
da conscientização de um público extenso. 
 
 
6 A outrização produtiva em Americanah e Meridian 
  

De acordo com Spivak (1994), os subalternos não têm voz. Mas a mesma também afirma que 
a condição de subalterno varia de lugar e contexto. 

 
Can the subaltern speak? What must the elite do to watch out for the continuing construction 
of the subaltern? The question of ‘woman’ seems most problematic in this context. Clearly, if 
you are poor, black and female you get it in three ways. If, however, this formulation is moved 
from the first-world context into the postcolonial (which is not identical with the third-world) 
context, the description ‘black’ or ‘of color’ loses persuasive significance. (SPIVAK, 1994, p. 
90). 
[Traduzindo: “O subalterno pode falar? O que a elite deve fazer para vigiar a construção 
contínua do subalterno? A questão 'mulher' parece mais problemática neste contexto. 
Claramente, se você é pobre, negra e mulher você recebe isto de três formas. Se, entretanto, 
esta fórmula é movida do contexto de primeiro mundo para o contexto de pós-colonial (que 
não é idêntico ao de terceiro mundo), a descrição 'negro' ou 'de cor' perde uma significação 
persuasiva.” (SPIVAK, 1994, p. 90; tradução nossa).] 

 
 Em seu país, Ifemelu não se via como subalterna. Quando se muda para a América, sua forma 
de ser tratada muda substancialmente. Meridian foi criada em um contexto em que a mulher negra 
sempre foi subalterna, e é influenciada por toda a carga que lhe foi imposta. As obras de Walker e 
Adichie expõem a outrização das personagens principais, que fazem parte das minorias e sofrem 
preconceitos por sua etnia, condição social, e gênero sexual. 
 

[...] anoto desde já que 'outrização' (othering, em inglês; SPIVAK, 1985) é um conjunto de 
práticas e atitudes intersocioculturais que compreende o enaltecimento de uma identidade 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

197 

positivada de certo grupo e a violenta estigmatização e rebaixamento de outro. (CARVALHO, 
2012, p. 12) 

 
 As protagonistas se vêem diversas vezes em situação de estigmatização, e são rebaixadas 
perante o outro. Entretanto, se fazem ouvir através dos meios a que têm acesso. Esse é o caso de uma 
outrização produtiva, pois apesar de terem sido outrizadas e subalternizadas, utilizaram de sua 
experiência para tentar melhorar o contexto em que viviam. 
 As autoras, por sua vez, não devem ser vistas como subalternas, apesar de serem mulheres 
negras. Ambas são intelectuais engajadas – tiveram oportunidades de estudos durante sua vida e 
utilizaram das suas condições para expor as questões que lhes incomodavam. Este é um caso de 
outrização produtiva, pois seu passado colonial influenciou para que as autoras produzissem suas 
obras, recebendo prêmios pelas mesmas e alcançando visibilidade mundial. 
 
 
7 Considerações finais 
  

Após a análise dos romances, pode-se concluir que as duas protagonistas são engajadas 
socialmente, além de serem um espelho de suas autoras. Acredito que há muito de Walker e Adichie 
nas páginas de seus livros, e esta autoficcionalização é intencional – as autoras a fazem com a 
intenção de colocar o seu ponto de vista perante as lutas pela igualdade racial e de gênero. 
 As autoras demonstram que o subalterno pode sim falar, elas o fazem. Falam através de seus 
livros, de suas dissertações, de suas palestras, e se fazem ouvir. Prova disso são os vários prêmios 
que conquistaram com suas obras. Elas falam sobre o que as incomoda, sobre experiências próprias 
transformadas em literatura, alcançando um grande público e disseminando seus ideais. 
 Quanto à outrização produtiva, a grande produtividade proveniente da outrização das mulheres 
negras é a literatura negra disponível na atualidade, de fácil acesso para qualquer leitor, e que 
denuncia o passado e o presente de subalternidade das minorias. Esta literatura diminui os perigos de 
uma história única, pois os leitores da atualidade têm acesso ao outro lado da história, o do colonizado, 
e não apenas o lado do colonizador. 
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MARCAS DO GÊNERO TESTEMUNHAL EM CONVERSACIÓN AL SUR DE MARTA TRABA 
Luana Isabel Silva de Assis – UESC (IC-FAPESB) 

Cláudia Paulino de Lanis Patrício (UESC) 
 

RESUMO: Embora já existam investigações importantes sobre a presença do gênero testemunho em 
narrativas literárias latino-americanas de língua espanhola, é interessante que mais pesquisas sejam 
realizadas para ampliar os estudos teóricos sobre o testemunho e para compreender a problemática 
social que as obras deste gênero abordam. O testemunho adquiriu mais expressão na literatura latino-
americana e as produções deste gênero nos possibilitam conhecer as novas visões sobre a histografia 
oficial e compreender o que o testemunho representa na literatura. Tendo em vista a importância das 
produções literárias de Marta Traba e o posicionamento da autora frente aos problemas políticos e 
sociais, pretendemos averiguar se a sua obra Conversación al Sur pode ser considerada testemunhal. 
A análise realizada procurou mostrar se a narrativa Conversación al Sur, da escritora argentina Marta 
Traba, pertence ao núcleo da literatura de testemunho, pois possui um discurso de denúncia referente 
aos períodos ditatorial e pós-ditatorial. O propósito deste estudo foi, além de aprofundar os estudos 
sobre o gênero testemunho, analisar e divulgar a obra de Marta Traba e compreendê-la em seu 
contexto histórico ditatorial argentino. Algumas das leituras relevantes em que nos baseamos foram: 
Borda (1987), Caldas (2010), Fernandéz (2007), Guinancio (2011), Moraña (1995), Pizarro (2002).  
Palavras-chave: Gênero testemunho. Romance testemunhal. Conversación al sur. Marta Traba. 
 
 
Introdução 
 

O testemunho é um gênero que denuncia fatos relevantes que foram vividos por grupos sociais 
subalternos, desta forma ele não permite o esquecimento destes fatos e também os tornam conhecidos 
por aqueles que não viveram em determinadas épocas. Devido a esta importância do gênero para a 
sociedade nos âmbitos histórico, político e social que resolvemos realizar uma pesquisa sobre o 
testemunho no campo da literatura hispânica. 

Este artigo apresenta um estudo realizado em torno do gênero testemunho e sua presença no 
romance testemunhal Conversación al Sur. Para abordarmos sobre a definição do gênero e sobre as 
narrativas testemunhais utilizamos o texto, Narrativas testemunho: relatando a história “outra”, 
GUINANCIO (2011). Em relação ao contexto histórico do testemunho na América Latina e também 
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sobre as características do gênero nos respaldamos nos textos:  A voz do outro em evidência: A 
literatura testemunho na América Latina, CALDAS (2010);; Documentalismo y ficción: testimonio y 
narrativa testimonial hispanoamericana en el siglo XX, MORAÑA (1995) e Vertientes del testimonio 
latinoamericano,  PITA (2010).  

Os textos Marta Traba: Cuentos póstumos sobre colombianos em Nueva York, BORDA 
(1987);; Mujer y testimonio en las novelas de Marta Traba: Conversación al Sur, En cualquier lugar y 
Casa sin fin, FERNANDÉZ (2007) auxiliaram na compreensão da obra Conversación al Sur e sobre as 
características testemunhais presentes nela. 

 O estudo realizado procura identificar se a obra Conversación al Sur pode ser considerada 
testemunhal, para tanto recorremos aos estudos dos autores supracitados no que tange ao gênero 
testemunho e narrativas testemunho. Para isso utilizamos o trabalho de Caldas (2010) no qual se 
observa que através das narrativas - testemunhais o indivíduo pode relatar sua história não-oficial e 
que o gênero testemunho têm como característica denunciar e se comprometer com aqueles a quem o 
silêncio sempre foi imposto. Guinancio (2011) também observou que o gênero traz uma denúncia social 
e que dá voz aos indivíduos que nunca tiveram espaço nas produções hegemônicas. 

Pita (2010) observa a literatura testemunhal como aquela que possui o discurso do grupo social 
marginalizado que não possui meios para se expressar. Moraña (1995, p. 488) aponta que a literatura 
testemunhal pode ser considerada como literatura de resistência, pois aborda problemáticas sociais 
vivenciadas por grupos marginalizados. A partir destes conceitos que vamos averiguar a presença do 
testemunho na obra Conversación al Sur. 

A metodologia utilizada foi baseada na leitura e fichamento de textos sobre o gênero 
testemunho e sobre as narrativas testemunhais, além da análise da obra que foi o corpus da pesquisa 
bem como a pesquisa a respeito da autora Marta Traba. Desta forma foi possível realizar estudos 
acerca do testemunho e analisar a narrativa Conversación al Sur, o que resulta na divulgação da obra 
de Marta Traba e ajuda a compreender seu posicionamento como escritora frente a ditadura em seu 
país de origem.  

Neste artigo vamos apresentar primeiramente um breve histórico sobre o gênero testemunho, 
como este gênero pode ser definido e seu surgimento na América Latina. Em seguida vamos abordar a 
questão do testemunho em Conversación al Sur, para poder verificar se esta obra pode ser 
considerada como testemunhal. 

 
 
Breve histórico sobre o gênero testemunho 

 
O gênero testemunho apresenta o discurso do grupo subalterno que por décadas foi submetido 

ao silêncio, sendo assim impossibilitado de relatar sua versão da história. Na América Latina é a partir 
do século XIX que o testemunho toma impulso representando as minorias e apresentando fatos da 
história não oficial.  

Este gênero é contemporâneo e está presente em diversas produções latino-americanas, após 
a segunda guerra mundial as produções passam a ter a presença de grupos tradicionalmente 
marginalizados que se apropriam de formas de produção hegemônica, considerada de “alta cultura” e 
adicionam características próprias gerando um discurso que revindica, documenta fatos e 
problemáticas. 

A revolução cubana contribuiu para que surgisse na América Latina uma nova roupagem para 
a cultura e política, assim passando a focar no sujeito subalterno para contar a história, surge a história 
do outro, diferente daquela contada pelo sujeito pertencente a cultura dominante e hegemônica. Esta 
descentralização de produções literárias da cultura dominante gerou o surgimento de produções de 
minorias como literatura feminina, a literatura de exilados, a biografia, a autobiografia, entre outras. 

O testemunho é institucionalizado em 1970 pela Casa de las Américas, criada em 1959 em 
Cuba, que tem por função promover, investigar, premiar e publicar o trabalho de escritores, artistas 
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plásticos, artistas teatrais etc. A instituição insere a categoria testimonio em seus concursos literários 
internacionais e as produções que se inserem neste grupo passam a concorrer aos prêmios. 

Este gênero surge como resposta para as transformações contra as injustiças sociais que 
ocorreram com maior destaque nas ditaduras de 60-70, é uma denúncia social que busca reconstruir a 
versão da História daqueles que foram vitimas da barbárie, de injustiças, que foram privados do direito 
a vida e a liberdade e a integridade física. 

Em torno deste gênero existem muitas problemáticas e discussões, porém o que se pode 
afirmar é que esta forma de narrativa contemporânea possui a história das minorias, pessoas que 
sofreram com a morte, violência, desaparecimentos, torturas, privação da liberdade e que conseguiram 
ter voz e mostrar o seu ponto de vista de determinado momento histórico. 

Segundo Mabel Moranã (1993, p. 488) o gênero testemunho pode ser definido como: 
 

Documentalismo, “oral history”, ficción documental, testimonio/testimonialismo, novela-
testimonio, literatura de resistencia, “novela-verdad” son todos términos que introducen a 
distintos aspectos relacionados con un mismo fenómeno general: el entrecruzamiento de 
narrativa e historia, la alianza de ficción y realidad, la voluntad, en fin, de canalizar una 
denuncia, dar a conocer o mantener viva la memoria de hechos significativos, 
protagonizados, en general por actores sociales pertenecientes a sectores subalternos, cuya 
peripecia pasa a la literatura ya sea como directo testimonio de parte, ya sea a través de la 
mediación de un escritor que revela su historia ( MORAÑA, 1995, p. 488). 

                  
O testemunho possui a função de denunciar e de expor fatos do patrimônio sócio-politíco-

cultural. As discussões que existem sobre o gênero questionam sobre a autoria do relato que pode ser 
narrado por intervenção de um letrado ou por quem viveu a história, no caso o subalterno.  Este relato 
com ou sem o intermédio de um letrado apresenta um discurso marginal com caráter coletivo, ou seja, 
tudo o que é relatado representa um grupo que passou pelas mesmas situações.  
     Para Maria Pita (2010), a literatura testemunho apresenta visões alternativas para a história 
“oficial” e enriquece e multiplica as visões que podemos ter sobre ela. Estas visões alternativas fazem 
parte da história não oficial que ganhou força e apareceu como resposta aos séculos de silêncio. 
 Segundo Campuzano (1999, p. 26 apud PITA, 2010), quanto as suas tipologias o gênero 
testemunho pode ser divido nas seguintes categorias: 
 

 "inmediatos", es decir, aquellos en los que el editor y el emisor son la misma persona: los 
escritos por los propios testimoniantes; y "mediatos", en los que el editor parte de 
determinados pre-textos, que pueden ser testimonios inmediatos u otros discursos no-
ficticios - como autobiografías, historias de vida (entrevistas), historia oral - producidos por el 
emisor, y mediante su incorporación a un substrato novelesco, o su novelización, da lugar a 
alguna de sus variantes. Estas variantes del testimonio mediato se dividen en dos grupos, 
en función de una mayor o menor participación de lo fáctico-comunicativo o de lo ficcional-
estético: testimonios novelizados, que a su vez se subdividen en testimonio noticiero y 
testimonio etnográfico y/o socio-histórico; y novelas testimoniales, subdivididas en novela 
testimonial y novela pseudo-testimonial.  

 
Com o gênero testemunho pode-se observar que se busca o real da história e que este gênero 

possui um compromisso com a sociedade e com a história, sendo assim não se faz arte pela arte existe 
primeiramente a intenção de que a arte literária cumpra uma função social.  

 
 

O testemunho em Conversación al Sur 
 

Crítica de arte, intelectual e escritora, Marta Traba nasceu na Argentina, mas passou sua vida 
em uma condição nômade, principalmente por ter sido exilada de diversos países em que viveu por 
conta de seu engajamento político e social contra as ditaduras. Marta Traba vivenciou o exílio durante 
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toda sua vida, por este fato ela escreve sobre fatos que também fizeram parte de sua história, “A 
distância do exílio permite a Marta Traba a possibilidade de escrever e elaborar na escrita a 
experiência traumática da perseguição, da tortura e do encarceramento.” (MONTAÑÉZ, 2013, p. 155). 
 Marta Traba que perdeu a vida em um trágico acidente de avião no dia 27 de novembro de 
1983 em Mejorada del Campo local próximo à Madri,  produziu uma literatura que é marcada pelo 
trauma, assim ela relata a crueldade das ditaduras do Cone Sul, que foram direcionadas principalmente 
contra jovens que brutalmente separados da família e do seu local de origem tiveram que aceitar o 
triste fim de jamais retornar as suas raízes. 

Conversación Al Sur (1981) é uma narrativa testemunhal, que denuncia a violência do regime 
ditatorial , as lembranças e os traumas que ela deixou. Este romance que intercala ficção com 
realidade narra tipos de repressão, o trauma e o horror gerados pelas ditaduras no Cone Sul. Na obra 
existem duas personagens principais, Dolores, uma jovem de 28 anos que participava de grupos 
políticos e Irene, ex-atriz de teatro de 40 anos. 

Dolores é uma ativista, lutadora socialista e envolvida em movimentos sociais que teve a vida 
marcada por perseguições políticas. Nesta atmosfera ela lida com o desaparecimento de companheiros 
e com o terror de ser perseguida e torturada. Irene vive aterrorizada com os problemas que afetavam 
os países do Cone Sul. 

Dolores chega à casa de Irene, que se recorda de seu nome e de todos os horrores que sabe 
sobre sua vida. A atmosfera do romance é composta pela conversação descontínua e com mal 
entendidos entre as duas mulheres é marcada também por diversas interrupções que direcionam a 
história para diversas situações em que direta ou indiretamente as personagens estão inseridas entre 
Montevidéu, Buenos Aires e Santiago. 

Dolores fala sobre seu companheiro e seu grupo, relembrando os momentos de fuga, da vida 
na clandestinidade, da morte e das torturas, inclusive a que foi cometida contra ela, que abortou por 
conta de chutes deferidos sobre sua barriga.  

Dolores que chegou a publicar um livro de poesias comenta sobre a importância de escrever 
em meio a vida aterrorizada que levava, 

 
Antes escribía por placer, por vanidad, ¡qué se yo! Ahora porque es mi médio de defensa. Es 
curioso, pero la poesia me defiende da la vida y me defiende de la muerte. ¿Podés entender 
eso? Porque las dos cosas son una amenaza para mi (TRABA,1981, p. 56). 
  

Irene tem que conviver com a falta de notícias sobre seu filho e sua nora grávida que estão em 
Santiago. Imaginar o que pode ter acontecido com eles é um tormento para Irene. Quando a atriz 
lembra o que ocorreu com Dolores, ela pensa que o mesmo pode ter acontecido com sua nora, 

 
Deberá tener mucho cuidado de no hablar de niños, ni menos de embarazo; ni mencionar 
que la compañera de su hijo está embarazada, casi de cuatro meses, para peor. Le da 
vértigo pensar en qué sitio estarán pateándola (TRABA, 1981, p. 9). 

 

A morte, a tortura e o desparecimento marcaram as décadas de 1970 e 1980 no Cone Sul, as 
personagens relembram destes fatos em diversos momentos durante a conversação. Neste trecho 
Irene demonstra como é delicado perguntar por pessoas que tenham passado por estas situações: 

 
Quisiera preguntarle por Tomás pero se cohíbe; ésta es la peor parte desde que há vuelto a 
Montevideo; preguntar por gente que de fijo ha muerto, ha sido torturada o ha desaparecido. 
No solo le pertuban esas respuestas sino que no puede evitar la desagradable sensación de 
que las dan como complaciéndose en ellas. El refocilo del sobreviviente, puede ser; pero es 
duro de admitir. Como si la adivinara, la muchacha dice: Tomás está preso. Al principio 
sabíamos dónde, ahora no. Cuando quieren que alguien se les pierda, no hay nada que 
hacer (TRABA, 1981, p. 24). 
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Muitos jovens que participaram de movimentos durante o processo ditatorial foram exilados, os 
que conseguiam continuar no seu país tinham que viver de forma clandestina e sofrendo com as 
perseguições: 
 

La idea fija era correr en sentido contrario a la nube de gas que crecía y crecía. Menos mal 
que tengo bastante práctica de Carreras en la calle y en Buenos Aires siempre era peor, con 
los caballos encima. Lo que no calcule fue la estrategia de los milicos  y por eso cuando 
llegué a la esquina sin aliento y me los vi de los dos lados me dio tal terror (TRABA, 1981, p. 
31). 

 

Durante a conversa Irene pergunta a Dolores pelos jovens revolucionários que a 
acompanhavam, como Tomás que ficou paralítico devido a ter sua coluna arrebentada a pauladas. 
Além da violência física os torturadores submetiam os prisioneiros à violência psicológica, 
 

Tomás tenía un animo estupendo. Le llevábamos los libros que nos pedía, porque ya no 
podía seguir luchando cuando saliera, quería terminar su carrera. Pero parece que los hijos 
de puta le arrancaban los libros y se los hacían pedazos delante suyo. Es extraño, pero creo 
que eso dolía más que haber quedado paralítico (TRABA, 1981, p. 34). 
  

Marta Traba expõe no livro as passeatas das Madres de la Plaza de Mayo, mulheres que se 
reúnem todas quintas-feiras em frente à Casa Rosada na Argentina munidas de listas com nomes e 
fotos para protestar o desaparecimento de parentes e companheiros. Como o governo não podia fazer 
nada contra elas, a tática utilizada era ignorá-las: 
 

¿Así que éstas eran las locas de Plaza de Mayo? Increíble tal cantidad de mujeres y tanto 
silencio; solo se oían pasos rápidos, saludos furtivos. Ni un carro celular, ni un policía, ni un 
camión del ejército en el horizonte. La casa rosada parecia un escenario irreal, con las 
ventanas cerradas por espesos cortinajes. Tampoco los granaderos estaban montando 
guardia en la puerta. Fue cuando advirtió la ausencia de los granaderos que la operación del 
enemigo se le hizo horripilantemente transparente: se borraba del mapa la Plaza de Mayo 
durante las dos o tres horas de las habituales manifestaciones de los jueves. No podían 
ametrallar a las locas ni tampoco meterlas presas a todas. Hubiera sido impolítico, mientras 
afirmaban con todos los medios a su alcance que la “Argentina corazón” era un verdadero 
paraíso. El sistema era ignorarlas; ignorar la existencia de la Plaza y de las locas que 
pataleaban. ¿ A ese grado de refinamiento habían llegado? Y por qué no, si al mismo nivel 
estaban en cuanto a torturas y desapariciones. Un país desarrollado hace bien las cosas 
(TRABA, 1981, p.87, grifos da autora). 

 

Em Conversación al Sur a violência corporal é o símbolo das repressões e das torturas. Muitas 
pessoas mortas durante esse período tiveram seus corpos queimados ou afogados, todas formas 
utilizadas para dificultar o reconhecimento do corpo e o grau de brutalidade a que eles foram expostos. 
O cadáver era a prova contundente da violência do regime ditatorial, então de alguma forma era 
preciso desaparecer com ele: 
 

[...] No se atreve a mirar dentro del cajón el cadáver de Victoria. “No se ven los muertos de 
esta guerra” [...] Salvo el de Andrés, ¿dónde están los otros cuerpos?” Fue el cuerpo de 
Enrique el que metieron bajo tierra y Luisa señalizo com uma piedra? ¿O um perro 
callejero?” De nuevo crecía, macabra, la persecución de los cuerpos (TRABA, 1981, p.156). 
 

A denúncia atua como uma arma contra o esquecimento e a indiferença as tragédias que 
ocorreram. Para resistir e conseguir continuar a viver após tantos traumas muitas vezes as pessoas 
incorporam-se em um estado de passividade diante das situações grotescas e atormentadoras. Irene 
questiona-se a forma como Dolores passa a encarar a morte: 
 

¿En que momento se dejó de pensar que dos muertos eran muchísimos muertos, o que cien, 
una matanza? Este punto es exactamente ló que me atormenta. Porque si ese cambio puede 
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llegar a producirse, ya no hay ninguna distancia entre la vida y la muerte [...] El día que me 
resigne a que desaparezca la muerte como escándalo y me acostumbre a que ya que son 
centenares, ya que no se sabe bien quién está vivo y quién muerto, da lo mismo no quedará 
nada de mí; sólo una osamenta, una cáscara vacía. le ha ocurrido eso a Dolores? ¿Se ha 
habituado a la muerte? ¿O dejó de rechazar la muerte como liquidación de todo? (TRABA, 
1981, p. 33). 

 

Após as lembranças das interlocutoras, o romance se encerra com uma cena de terror. O lugar 
onde ocorreu toda a conversação e que era um refúgio para ambas, torna-se um local de violência, o 
terror que até o momento estava sendo relembrado torna-se presente quando deram fortes golpes na 
porta: 
 

[...] Dolores se levanto de un salto y se puso a gritar sin control. Corrió hacia el fondo de la 
casa con Irene tratando de calmarla, pero estaba completamente fuera de sí, tratando solo 
de huir o de esconderse. Al final la mujer pudo alcanzarla y empujarla contra un rincón, y así 
quedaron agazapadas en la oscuridad, animales aterrorizados, escuchando cómo saltaban la 
cerradura de la puerta y cómo golpeaban sonoramente las botas sobre las baldosas de la 
sala [...] en ese silencio absoluto, el outro ruido, nítido, despiadado, fue creciendo y, 
finalmente, las cercó (TRABA, 1981, p. 170) 
 

A história presente em Conversación al Sur  lembram fatos da História que não podem ser 
esquecidos. É com a quebra do silêncio que pode- se lidar com trauma e com o terror. É através do 
testemunho que Marta Traba narra a história dos atingidos pela ditadura, história essa que também lhe 
pertence. 
 
 
Considerações Finais 
  

Este trabalho procurou apresentar um breve histórico sobre o gênero testemunho e também 
discutir quais os fatores que levam a narrativa latino-americana Conversación al Sur de Marta Traba 
ser considerada testemunhal. 
 Foi observado que a obra retrata a violência e a repressão impostas pelo regime ditatorial nas 
décadas de 1970 e 1980 na Argentina e em outros países que formam o Cone Sul com o discurso das 
vítimas isto é importante, pois os subalternos não possuíam meios para se expressar e denunciar, 
principalmente por meios literários.   

Com seu texto ficcional Marta Traba expressa fatos reais da história, como a dor dos 
desaparecidos e a revolta das Madres de la Plaza de Mayo, a tortura, a morte, o exílio, a perseguição, 
a vida clandestina e os traumas resultantes destas praticas expressados nas figuras de Irene e 
Dolores. 

Com base no que foi apresentado podemos considerar a obra Conversación al Sur de Marta 
Traba como testemunhal pois, esta obra apresenta marcas do gênero testemunho. A história da 
ditadura nos país do Cone Sul é contada dando voz aos grupos marginalizados (jovens ativistas e suas 
famílias), existe também a denúncia das arbitrariedades e das privações de direitos humanos que 
aconteceram. A obra assume um compromisso de manter vivos na memória além das torturas, as 
mortes e os desaparecimentos até hoje sem explicações. 

Os estudos de Caldas (2010), Guinancio (2011), Moraña (1995) e Pita (2010) foram relevantes 
para a compreensão sobre o gênero testemunho e narrativas testemunhais, principalmente as da 
literatura latino-americana. Os estudos apresentados por Borda (1987) e Fernandéz (2007) auxiliaram 
para o entendimento da escrita de Marta Traba e para o estudo de sua obra. 

Está pesquisa foi relevante, pois, nos mostrou fatos da História e a violência e a crueldade que 
foram impostas aos marginalizados e perseguidos durante a ditadura no Cone Sul, porém 
consideramos que nossa pesquisa se restringiu a discutir as marcas do gênero testemunho na 
narrativa Conversación al Sur de Marta Traba.  
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Assim compreendemos que as questões aqui abordadas e outras podem ser exploradas em 
torno do testemunho em outros romances de Marta Traba e também a partir da visão de outros autores 
e de outras obras, a fim de complementar e abranger os estudos apresentados neste trabalho. 
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EXPRESSÕES CONCEITUAIS DO INSÓLITO NA LITERATURA HISPANO-AMERICANA 
Luciana Helena Cajas Mazzutti (Universidade Estadual de Santa Cruz / CAPES) 

André Luis Mitidieri (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
 
Resumo: O presente estudo pretende esclarecer o uso indiscriminado dos termos que, a priori, 
classificavam/generalizavam a obra literária hispano-americana; e, de certa forma, corroboraram/a com 
a confusão que se instaurou entre Realismo Mágico, Real Maravilhoso, Realismo Maravilhoso e 
Fantástico. A investigação teórico-literária visa entender especialmente a incidência dessas duas 
últimas modalidades narrativas do Insólito na América Latina, sempre quando levarem em 
consideração a cultura desse continente, auxiliando a mapear identidades literárias que, entretanto, 
não negam suas zonas de contatos e diálogos. Buscamos assim fomentar um debate que, a partir, do 
enraizamento nos campos da crítica e da história literária, destaque a especial configuração do Insólito 
na literatura hispano-americana e estabeleça como essa modalidade contribui à visualização e 
representação de sua diversidade cultural. A fim de caracterizar, definir e estabelecer diferenças 
pertinentes às modalidades insólitas em questão, utilizamos os aportes teóricos de Emir Monegal 
(1971), Irlemar Chiampi (1980), Remo Ceserani (2006), Lauro Marauda (2010), Antonio R. Esteves; 
Eurídice Figueiredo (2010) e Louis-Philippe Dalembert (2013).  Palavras-chave: Fantástico. Insólito. 
Real Maravilhoso. Realismo Maravilhoso 
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Resumen: El presente estudio pretende esclarecer el uso indiscriminado de los términos que, a 
principio, clasificaban/generalizaban la obra literaria hispanoamericana; y, de cierta forma, 
colaboraron/a con la confusión que se instauró entre Realismo Mágico, Real Maravilloso, Realismo 
Maravilloso y Fantástico. La investigación teórico-literaria visa entender especialmente la incidencia de 
esas dos últimas modalidades narrativas del Insólito en América Latina, siempre y cuando llevaren en 
consideración la cultura de ese continente, auxiliando a mapear identidades literarias que, sin embargo, 
no niegan sus puntos de contacto y diálogos. Buscamos así fomentar un debate que, a partir, del 
enraizamiento en los campos de la crítica e de la historia literaria, destaque la especial configuración 
del Insólito en la literatura hispanoamericana y establezca como esa modalidad contribuye a la 
visualización y representación de su diversidad cultural. Con la finalidad de caracterizar, definir y 
establecer diferencias pertinentes a las modalidades insólitas en cuestión tanto, utilizamos los aportes 
teóricos de Emir Monegal (1971), Irlemar Chiampi (1980), Remo Ceserani (2006), Lauro Marauda 
(2010), Antonio R. Esteves; Eurídice Figueiredo (2010) y Louis-Philippe Dalembert (2013).   
Palabras-clave: Fantástico. Insólito. Real Maravilloso. Realismo Maravilloso 
 
 
 

Os estudos de Irlemar Chiampi (1980), a respeito do Realismo Maravilhoso, apontam para a 
inserção do Insólito na narrativa hispano-americana, a correlação com os relatos emblemáticos do 
Boom latino-americano4 e seu próprio enraizamento histórico literário, que se dá de forma problemática 
e repleta de discordâncias e, ainda, destaca o quanto é significativa a origem e a formação do povo 
hispano-americano na elaboração de uma literatura especificamente latino-americana. Na 
apresentação de O realismo maravilhoso (Chiampi, 1980), Emir Rodríguez Monegal destaca a 
importância da América em descobrimento, e como essa realidade cultural corroborou para o 
imaginário das obras literárias produzidas na América Latina. Busca-se, assim, a ruptura com a 
influência europeia a fim de firmar a identidade literária hispano-americana, a realidade cultural e social 
em que o autor está inserido repercutirá na(s) personagem(s) e na(s) tessitura(s) narrativa(s); saber e 
conhecer a realidade de uma civilização é contribuir com o imaginário do todo artístico, nesse caso, a 
obra literária.  

Para chegar à definição do Realismo Maravilhoso, Chiampi (1980) recorre ao uso do termo 
“Realismo mágico” que, inicialmente, fora utilizado sem muito critério, pois se tratava de “adaptar” um 
termo utilizado para classificar e/ou caracterizar as artes plásticas e integrá-lo à realidade literária; 
segundo a autora, um grande erro ou, pelo menos, uma inadequação. A partir do conceito de “mágico”, 
estabelece-se uma discussão para definir em que esse termo se diferencia de “maravilhoso” e como as 
diferenças e as “possíveis” similaridades podem contribuir para a construção do conceito de Realismo 
Maravilhoso. Com o intuito de desfazer a polêmica, a professora instaura dois níveis importantes para a 
definição do que chama de Real Maravilhoso Americano, termo cunhado por Alejo Carpentier (1949) no 
prólogo de sua obra El reino de este mundo: 

1º - é constituído pelo modo de percepção do real pelo sujeito;  
2º - pela relação entre a obra narrativa e os constituintes maravilhosos da realidade 

americana.  
A fim de elucidar a confusão que se estabelece ao “universalizar o uso do termo” (ESTEVES; 

FIGUEIREDO, 2010, p. 411) Realismo Mágico, Antonio R. Esteves e Eurídice Figueiredo (2010) 
comentam, em seu artigo, o texto “Magic Realism: a Typology”, de 1993, de William Spindler, que 
apresenta uma tipologia para o Realismo Mágico, a partir de duas acepções: 

 
a acepção original se refere a um tipo de obra literária ou artística, que apresente 
uma perspectiva incomum, sem transcender os limites do natural, mas que induzi o 
leitor a um senso de irrealidade. A acepção mais comum atualmente, no entanto, 
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refere-se a obras em que duas visões contrastantes de mundo, uma mágica e outra 
racional, apresentem-se como se fossem contraditórias, usando, para isso, 
elementos míticos e crenças de grupos étnicos-culturais para os quais tal 
contradição não se manifesta (p. 411). 
 

Nesse contexto, podemos verificar que a primeira acepção atribui ao Realismo Mágico a 
condição de estilo, “o natural e o comum são percebidos como sobrenaturais, através de uma estrutura 
que exclui esse elemento sobrenatural como interpretação válida” (ESTEVES; FIGUEIREDO, 2010, p. 
411). Já a segunda acepção vai ao encontro do Real Maravilhoso de Carpentier, no entanto, Esteves e 
Figueiredo (2010) advertem que uma boa parte da crítica literária usa o Realismo Mágico como 
sinônimo do Realismo Maravilhoso, o que promove uma grande confusão devido ao uso indiscriminado 
dos dois termos. Para tanto, numa tentativa de homogeneizar uma produção literária tão diversificada 
como a literatura latino-americana, Spindler sugere três modalidades para o Realismo Mágico: 

I – Realismo mágico metafísico: mais apropriado à pintura, podendo ser aplicado na literatura 
desde que mostre perspectivas deslocadas e ângulos incomuns, induzindo a um efeito de irrealidade, 
no entanto, sem relacionar-se com o sobrenatural; 

II – Realismo mágico antropológico: o narrador normalmente tem duas vozes, uma que usa o 
ponto de vista racional e outra que dá ênfase à magia, a qual está relacionada aos mitos e culturas de 
um grupo étnico ou social;  

III – Realismo mágico ontológico: o sobrenatural é percebido como se não contradissesse a 
razão e não se oferecem explicações para os acontecimentos irreais presentes na narrativa. Difere do 
Fantástico no sentido de que o receptor não se altera ou se perturba diante do fato apresentado. 

Esteves e Figueiredo concluem seu artigo afirmando que tal homogeneização de uma literatura 
heterogênea, multifacetada e complexa não se adéqua à realidade literária latino-americana. A 
variedade conceitual e, muitas vezes, incompatível, segundo os estudiosos, alimenta um “desejo 
homogeneizador que tem suas raízes na utopia de uma grande América, a tendência é que tais 
conceitos adquiram outros matizes, mais condizentes com a multiplicidade dessa realidade cultural” (p. 
413). 

Assim como Chiampi (1980), Louis Philippe Dalembert (2013), cita Alejo Carpentier e o Real 
Maravilhoso para destacar a importância do contexto sociocultural em que o sujeito está inserido; 
ressalta como as vivências do escritor colaboram com o imaginário e como isso se faz vivo, na 
produção da obra literária, pois: 

 
para o romancista latino-americano, trata-se de abrir o gênero romanesco a um novo 
imaginário, assim, a uma nova forma. A partir daí, o escritor cubano Alejo Carpentier 
não poderia ser mais consciente, buscando promover o diálogo das culturas, a 
correspondência entre tempo e espaço. Toda a sua teoria do real maravilhoso é feita 
com base nisso (p. 62) 

 
 A contribuição de Carpentier consiste no diálogo cultural e na identificação da identidade 

hispano-americana com traços étnicos e históricos que, de certa forma, são estranhos aos padrões 
racionais e europeus, mas que justificam a caracterização metafórica do maravilhoso ao real latino-
americano. Em seu ensaio, Dalembert (2013) afirma que é com a diversidade cultural que o Real 
Maravilhoso se faz presente não só na conceituação do termo, mas, principalmente, na elaboração de 
uma produção narrativa própria do romance latino-americano. O Real Maravilhoso serve como aporte 
para a caracterização do Realismo Maravilhoso, mas não devemos afirmar que são sinônimos já que 
os dois termos se relacionam à América Latina, no entanto, o primeiro está diretamente ligado à cultura 
e o segundo designa uma modalidade narrativa influenciada pela cultura que se faz presente na 
literatura hispano-americana.  

A utilização do termo Realismo Mágico, conforme mencionado anteriormente, é 
categoricamente descartada por Chiampi (1980), pois se torna muito abrangente no que diz respeito à 
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produção discursiva presente no romance, além de ser formado por termos antagônicos que sugerem 
ideias opostas (realismo x mágico), fora utilizado a priori na classificação das artes plásticas europeias, 
motivo pelo qual dificulta a adaptação das características às obras literárias. O Realismo Maravilhoso 
define de forma mais clara e precisa a narrativa hispano-americana já que essa vem imbuída de mitos 
e tradições pertencentes ao âmbito cultural americano.  

O Realismo Maravilhoso aparece nas narrativas literárias, de um lado, “como produto da 
percepção deformadora do sujeito, de outro aparece como um componente da realidade” (CHIAMPI, 
1980, p. 33). Já o Fantástico, a autora o define como “princípio psicológico que lhe garante a 
percepção do estético: a fantasticidade é, fundamentalmente, um modo de produzir no leitor uma 
inquietação física (medo e variantes), através de uma inquietação intelectual (dúvida)” (CHIAMPI, 1980, 
p. 53). 

Em seu estudo, Chiampi (1980) afirma que o Realismo Maravilhoso não exclui os realia 
(índices de realidade) do texto, mesmo que o espaço-temporal seja indefinido e não foge, não deixa 
claro ou não questiona a causalidade. Esta conceituação é dada a partir da diferenciação na utilização 
das expressões que caracterizam a literatura hispano-americana, segundo Chiampi,  

 
à diferença do maravilhoso, ela (a realidade) é reestabelecida e, à diferença do 
fantástico, ela (a realidade) é não-conflitiva, mas à diferença do realismo não é 
explícita, mas difusa. O regime causal do realismo maravilhoso é ditado pela 
descontinuidade entre causa e efeito (no espaço, no tempo, na ordem da grandeza) 
(CHIAMPI, 1980, p. 60).  

 
Conforme Esteves e Figueiredo (2010), 

 
Chiampi, enfim, propõe uma teoria de realismo maravilhoso que, analisando suas 
relações pragmáticas, semânticas e formas discursivas, define-o, não apenas como 
‘um movimento literário ou escola de um dado momento das letras hispano-
americana, mas como um tipo de discurso que permite determinar coordenadas de 
uma cultura, de uma sociedade, de uma linguagem hispano-americana’ como muito 
bem sintetiza Emir Rodríguez Monegal [1980, p. 13]. [...] Sua visão do realismo 
maravilhoso, em suma, constitui-se numa ‘tipologia do discurso narrativo do nosso 
universo cultural que pode ser aplicado a outros discursos de outras épocas dentro 
da nossa história literária’ (p. 404). 

 
No que se refere a outro termo relacionado ao Insólito, o Fantástico, segundo outros teóricos, 

como Remo Ceserani (2006) e Lauro Marauda (2010), na tentativa de definir e mostrar como se dá na 
obra literária, recorrem a Tzvetan Todorov que, na obra Introducción a la literatura fantástica, sintetiza e 
define a narrativa Fantástica como “una vacilación entre el realismo extraño y lo sobrenatural o 
maravilloso (Marauda, 2010, p. 21)”. Segundo Marauda (2010), para Todorov, 

 
el fantástico es un género narrativo que se mueve entre la representación de la 
realidad y lo maravilloso, y se articula sobre una duda planteada y mantenida por el 
narrador y comunicada al lector, acerca de la realidad o irrealidad de lo narrado. […] 
La literatura fantástica se define por la percepción ambigua que el propio lector tiene 
de los acontecimientos (Todorov apud Marauda, 2010, p. 21). 

 
Marauda (2010), a partir de Todorov, pressupõe a polêmica instaurada na definição do 

Fantástico e na sua aplicação como termo caracterizador de uma produção narrativa. A princípio, o 
autor busca diferenciar o que é expressivo e torna uma narrativa sobrenatural ou maravilhosa; constituir 
tal diferenciação torna-se significativa para a compreensão dos conceitos. Dessa forma, afirma:  
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Nosotros preferimos decir que en el relato maravilloso, lo ‘sobrenatural’ es ‘natural’. 
Ningún personaje se escandaliza o sorprende ante la transgresión continua de las 
leyes naturales pues si bien los protagonistas son humanos […] el medio está 
alterado. […]  
En cuanto a lo sobrenatural, es un relato protagonizado siempre por seres 
sobrenaturales, o que poseen poderes extra-humanos, llámense vampiros, 
hombres-lobos, zombies, superhéroes o los ‘lobizones” de nuestra campaña. (p. 23). 

 
Mesmo destacando em que diferem os termos maravilhoso e sobrenatural, Marauda (2010) 

traz a similaridade que permeia tais conceitos. Tanto um quanto outro (maravilhoso e sobrenatural) se 
referem a fatos que nunca ocorreram, nem poderão ocorrer, sua aceitação é acatada pelo leitor 
consciente da impossibilidade da ocorrência sobrenatural ou maravilhosa. Estabelecer limites entre o 
que representa a realidade e o que pode ser considerado como pertinente ao ficcional, faz com que o 
teórico se apegue a uma conceituação simples do Fantástico: “todo relato donde uno o más elementos 
sobrenaturales irrumpen, o insinúan hacerlo, en um médio cotidiano (MARAUDA, 2010, p. 40)”. Porém, 
os teóricos Vladimir Soloviov, Montague Rhode James, Olga Reimann, Pierre-Georges Castex, Roger 
Caillois, Louis Vax e Antonio Risco, segundo o estudo, consideram que o Fantástico entra com ímpeto 
no cotidiano, provocando a inquietação da personagem e do leitor, de maneira mais ou menos 
contundente. 

Para tanto, o que vai configurar o Fantástico é a relação entre a narrativa e a recepção. Na 
malha narrativa fantástica, questionamentos serão levantados e os relatos poderão gerar dúvidas, 
estranhamento e até mesmo medo, mas em nenhum momento o leitor (e/ou personagem) encontra 
respostas ou atribui à sua realidade o que está narrado, mesmo porque não existem explicações, já 
que se criam mundos e personagens onde as leis naturais (desse mundo) não operam. Marauda 
(2010) destaca: 

 
[...] existen también los silencios imposibles de solucionar, los que encontramos en 
la narración fantástica: ‘un silencio cuya naturaleza y función consiste 
precisamente en no poder ser llenado’. 
La narración crea sus propios contenidos, pues depende de lo que el narrador 
quiera mostrar. Y el lector puede suponer, pero nunca tener la certeza  de saber, el 
resto de la historia. En muchas ocasiones, este silencio aparece representado como 
oscuridad (p. 39). 

 
A produção literária do Insólito, para Marauda (2010), em alguns momentos insere objetos 

que, mesmo sendo incríveis e ficcionais, atribuem de alguma forma uma explicação sobrenatural ao 
evento. Haver uma explicação ou um fato que preencha uma lacuna deixada proposital e 
intencionalmente pelo autor faz com que essa produção deixe de ser fantástica, já que a realidade 
passa a vigorar dentro do meio criado pela malha discursiva. O Fantástico, desse modo, está 
diretamente ligado ao inexplicável. 

Ítalo Calvino (apud MARAUDA, 2010) é mencionado em Panorama de la narrativa uruguaya 
(Marauda, 2010) para colaborar no entendimento do Fantástico e nos mecanismos de criação dessa 
modalidade narrativa, ao dizer: “Irrumpe en el mundo de lo cotidiano abriendo grietas, instaurando la 
inquietud con sus formas inesperadas y conduciendo al lector por lugares secretos e inimaginados, por 
un terreno en el cual lo irreal contamina lo real” (CALVINO apud  MARAUDA, 2010, p. 55). 

Na tentativa de definição do Fantástico, Remo Ceserani (2006) atribui ao termo a 
característica de modalidade de produção narrativa que pressupõe procedimentos, técnicas e 
temáticas. Desse modo, os conceitos e as relações estabelecidas entre Fantástico e Realismo 
Maravilhoso ajudarão a observar as representações da realidade, da casualidade e dos elementos 
insólitos nela presentes:  
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[...] elementos e comportamentos do modo fantástico, desde quando foram 
colocados à disposição da comunicação literária, encontram-se com grande 
facilidade em obras de cunho mimético-realista, aventuresco, patético-sentimental, 
fabuloso, cômico-carnavalesco, entre tantos outros. Porém, há uma precisa tradição 
textual, vivíssima na primeira metade do século XIX, que continuou também na 
segunda metade e em todo o século seguinte, na qual o modo fantástico é usado 
para organizar a estrutura fundamental da representação e para transmitir de 
maneira forte e original experiências inquietantes à mente do leitor (p. 12).  

 
Em seu estudo, Ceserani (2006) cita a proposta de Todorov em subdividir o Insólito por 

discurso narrativo: o Maravilhoso, o Maravilhoso-fantástico, o Fantástico, o Fantástico–estranho e o 
Estranho. Essa proposta é contestada por Lucio Lugnani em três pontos. O primeiro refere-se às duas 
categorias do maravilhoso e do estranho, pois essas não são simétricas e nem homogêneas; o 
estranho é relativamente restrito, relacionado ao maravilhoso. O segundo ponto diz respeito à 
inadequação de se constituírem como gêneros literários, já que o estranho, nesse contexto, é 
caracterizado por significados contrários e o maravilhoso, por sua vez, estabelece a aceitação plena do 
sobrenatural, o que é característico de muitos gêneros literários. Por último, Lugnani destaca que 
Todorov cria dissimetria e heterogeneidade entre as duas categorias, pois uma caracteriza a emoção 
suscitada nos personagens e no leitor e na outra, essa emoção materializa-se por meio do meio da 
natureza dos acontecimentos narrados. Portanto, a partir das contribuições de Lugnani, Ceserani 
(2006), conclui que uma definição como essa (de modo de contar e não um gênero narrativo), mas: 

 
fundamentada em elementos de análise formal, de enquadramento cultural e em 
uma concepção mais ampla dos modos literários, resultam bastante limitadas as 
definições que tendem a substituir a sutil diferença entre  as cinco categorias de 
Todorov [...], ou as cinco de Lugnani (o realista, o fantástico, o maravilhoso, e 
estranho e o surrealista), com uma diferença forte e clara entre apenas duas 
categorias, colocando de um lado o realista e de outro um amplo conjunto, 
constituído pelo fantástico e maravilhoso. (p. 57). 

 
A diferença entre o Fantástico e o Realismo Maravilhoso reside não só no fato de o primeiro 

depender da criatividade narrativa do autor, já que cria e recria mundos reais e/ou ficcionais sem a 
intenção de convencer seu leitor da existência do evento Insólito narrado, o receptor acata como 
ficcional e, principalmente, como algo sobrenatural. Já o Realismo Maravilhoso depende do contexto 
cultural, sua narrativa literária representa a cultura, o evento narrado faz parte não só do imaginário do 
escritor, mas também da realidade de uma comunidade rica em crenças, rituais e mitos, e são esses 
elementos que estão presentes na literatura hispano-americana e acabam dando “credibilidade” ao 
discurso narrativo, é a partir do Real maravilhoso que se dá o Realismo maravilhoso.  

Segundo Antonio R. Esteves e Eurídice Figueiredo (2010), “a ideia não é exibir o Realismo 
Maravilhoso como o melhor, mas, simplesmente, como diferente, pela simples razão de que vem da 
maior e mais complexa mestiçagem do mundo” (p. 402), não está levado em conta somente a 
diversidade de raças; considera o autor que o mais importante e que se destaca dentro dessa 
modalidade discursiva é a diversidade cultural fundida na vida e na literatura hispano-americana. A ela 
são atribuídas as circunstâncias e motivações extrínsecas e intrínsecas nas quais o sujeito está 
inserido e não gera qualquer inquietação sobre a credibilidade dos eventos, o Insólito é assimilado 
naturalmente. Esteves e Figueiredo (2010) explana as acepções dadas ao termo maravilhoso por 
Chiampi, em O realismo maravilhoso, que propõe duas significações:  

 
[...] a primeira delas está na definição lexical da palavra, associada ao mesmo tempo 
com ‘o extraordinário’, ‘o insólito’, e com o que escapa ao curso ordinário das coisas 
e do humano. Na raiz da mirabilia latina está o mirar, olhar com atenção, olhar 
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através, também está presente na origem das palavras milagre e miragem, ambas 
usadas em oposição ao natural (p. 403). 
 
[...] ‘O maravilhoso recobre, nesta acepção, uma diferença não qualitativa com o 
humano; é um grau exagerado ou inabitual do humano, uma dimensão de beleza, 
de força ou riqueza, em suma, de perfeição que pode ser mirada pelos homens 
(CHIAMPI apud ESTEVES; FIGUEIREDO, 2010, p. 403). 

 
A obra literária hispano-americana apresenta em sua malha discursiva imbricamentos que nos 

proporcionam a análise da(s) possibilidade(s) da realidade apresentada ser encarada pelo leitor como 
algo familiar e sem buscar fundamentos teóricos ou explicações científicas para tais eventos, já que, 
são pertinentes à realidade do sujeito composto por uma diversidade sociocultural. O leitor e o autor 
convivem com os elementos e os eventos apresentados na narrativa hispano-americana, fator 
essencial para a interpretação e assimilação da narrativa produzida por uma modalidade discursiva 
realista maravilhosa, pois pertencem a esse universo. Assim, diferentemente do que ocorre no 
Fantástico e no Realismo Mágico, o Realismo Maravilhoso, segundo Chiampi (1980), 

 
propõe um ‘reconhecimento inquietante’, pois o papel da mitologia, das crenças 
religiosas, da magia e das tradições populares consiste em trazer de volta o 
‘Heimliche’, o familiar coletivo, oculto e dissimulado pela repressão da racionalidade. 
[...] o realismo maravilhoso visa tocar a sensibilidade do leitor como ser da 
coletividade, como membro de uma (desejável) comunidade sem valores unitários e 
hierarquizados (p. 69). 

 
Desse modo, o olhar do leitor não será o olhar de um estranho àquela realidade e sim, um 

olhar que concebe e conhece (ou não) o que é maravilhoso dentro de sua vivência como individuo. Os 
“efeitos emotivos” são provocados pela narrativa e podem ser neutralizados ou negados no Realismo 
Maravilhoso. A função textual dessa modalidade narrativa se estabelece no “efeito de encantamento” 
suposto na função do leitor perante a função do narrador/personagem e que está presente na 
significação discursiva atribuída à obra literária. Para a análise da narrativa, é necessário que se 
admitam dois planos operacionais, segundo Chiampi (1980), “o do relato e o do discurso – pode-se 
desdobrar a atividade do narrador em duas instâncias diferenciadas: como foco narrativo ou como voz” 
(p. 71). Essas duas instâncias podem ser relacionadas ao que o narrador vê ou à forma como fala e/ou 
descreve os eventos insólitos. 

Nesse sentido, o Insólito, para todos os estudiosos citados no decorrer deste estudo, está 
presente tanto no Realismo Maravilhoso, lembrando que este é produto do Real Maravilhoso (realidade 
cultural da América Latina) quanto no Fantástico, já o Realismo Mágico lhe é atribuído a condição de 
rótulo, conforme Esteves e Figueiredo (2010). Estas modalidades de produção narrativa, o Realismo 
Maravilhoso e o Fantástico, permitem que o discurso estabelecido entre a realidade e a ficção ocorra 
por intermédio do narrador, que objetiva manter um diálogo com o leitor. Desse modo, a malha 
discursiva se desenvolve a partir das experiências culturais, sociais e históricas que dialogam com o 
sujeito (autor/leitor) e com o mundo ficcional e/ou sobrenatural presente na obra literária. 
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PREFIXOS, PREFIXOIDES, PSEUDOPREFIXOS: UMA PROPOSTA DE REFINAMENTO 
TERMINOLÓGICO-CONCEITUAL PARA OS ELEMENTOS AFIXAIS DA MARGEM ESQUERDA DO 

VOCÁBULO 
Mailson dos Santos Lopes (UFBA) 

 
Resumo: É perceptível o cômputo inumerável de dissabores terminológicos que perpassa o campo da 
linguística (VIARO, 2006). Praticamente para cada corrente teórica ou para cada abordagem da língua 
há um rol específico e distinto de termos e definições, o que resvala, inegavelmente, para uma 
confusão conceitual e terminológica, o que, nessa área de estudo, mais se assemelha ao Labirinto de 
Dédalo. Pensa-se aqui que a precisão terminológico-definitória pode garantir um diálogo mais 
proficiente entre as diversas teorias e métodos que se espraiam pelo âmbito do estudo da ciência da 
linguagem, pois sem esses recursos torna-se difícil precisar se os autores, ao abordar dado objeto de 
estudo, tratam de um mesmo fenômeno ou não. Tendo em vista um tratamento mais acurado da 
terminologia linguística no âmbito dos estudos morfológicos, e tendo-se objetivado estabelecer uma 
legítima aproximação ao fenômeno da formação de itens lexicais via prefixação no português arcaico 
(LOPES, 2013), desenvolveu-se uma proposta de refinamento conceptual-terminológico referente às 
categorias básicas que se circunscrevem aos processos de afixação na margem esquerda do 
vocábulo, baseando-se numa visão gradiente dos elementos e operações morfolexicais, i.e., uma 
perspectiva de continuum (LOPES, 2013; GONÇALVES, 2012a; BYBEE, 1985).  A partir da reflexão 
debruçada sobre estudos publicados por diversos morfólogos e, sobretudo, partindo-se da observação 
de dados empíricos do português medieval, chegou-se ao estabelecimento de uma categorização dos 
formantes afixais da margem esquerda do vocábulo em três classes, não-modulares, imersas numa 
escala gradual sob a forma de continuum, a saber: prefixos, prefixoides e pseudoprefixos. 
Palavras-chave: Terminologia Linguística. Morfologia. Prefixação. Continuum. 
 
 
 
1. ESBOÇOS DE CONTINUA LÉXICO-MORFOLÓGICOS PARA A LÍNGUA PORTUGUESA 
 

[...] nem sempre é simples rotular palavras [ou classificá-las], pô-las em gavetas nas 
quais elas fiquem bem comportadas e acomodadas [...]; parece que em morfologia é 
preciso conformar-se com a inexistência de fronteiras rígidas e bem definidas. 
(SANDMANN, 1990 apud GONÇALVES, 2004, p.149). 

 

Ultimamente, o cenário da linguística contemporânea aponta para uma nova perspectiva, que 
corresponde a uma compreensão da organização da linguagem verbal humana a partir de cadeias 
contínuas em que não é possível vislumbrar fronteiras nítidas e discretas. Assim, ao que tudo indica, 
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inicia-se uma nova trajetória em torno da concepção de língua, para uma direção em que poderão ser 
mais acuradamente elucidados muitos problemas, que não o eram outrora, pois eram observados 
apenas sob uma visão tradicionalista, intrinsecamente cartesiana e dicotômica. 

Embora a linguística cognitiva seja a corrente que atualmente é responsável pela difusão dessa 
nova modalidade de pensamento linguístico, a noção de língua como um encadeamento e inter-relação 
entre estruturas e níveis linguísticos, parece já ter sido, ao menos intuída, embora não sistematizada, 
pela linguística histórica, sobretudo quando se considera o desenvolvimento de estudos acerca do 
processo de gramaticalização, que vieram a demonstrar que na história das línguas é muito menos raro 
do que se pensava o fluxo de elementos do léxico para a gramática, já que, pelo contrário, esse parece 
ser o processo essencial de constituição dos sistemas linguísticos. 

A linguística cognitiva — que vem sendo alçada hodiernamente ao status de um dos modelos 
mais privilegiados no âmbito dos estudos científicos sobre a língua — tem contribuído para a inserção 
da fluidez categorial como componente da gramática das línguas. Para cognitivistas, por exemplo, 
léxico e sintaxe não constituem módulos rigidamente separados, mas formam um continuum de 
construções, tendo como parâmetro a não-modularidade semântica das unidades.  

Em suma, pode-se observar que tem ocorrido na linguística contemporânea uma maior recusa 
a formulações de teorias generalizantes que se apoiam em uma compreensão das categorias 
linguísticas como imutáveis e engessadas. Como postula Borba (2003, p.171), “Não há dúvida de que a 
linguagem é categorizada, mas há evidências de que essa categorização é não-discreta, com 
delimitação imprecisa, com definições contínuas e contingentes.”. Erige-se, assim, uma nova 
compreensão do sistema linguístico, como algo heterogêneo, que além de plural e cambiante, 
incorpora as características de fluidez e contiguidade entre níveis e categorias.  

Mais coerente, então, do que se propor as clássicas divisões (meta)linguísticas em níveis 
isolados, seria adotar pontos de vista mais verossímeis e depurados, calcados na constatação da 
irrefutável natureza interfacial da constituição do sistema intralinguístico de qualquer idioma. É justo, 
então, concordar in totum com Langacker (1987), quando defende que os níveis da língua formam um 
continuum de fronteiras não demarcadas — indubitavelmente constituídas “[...] por intersecções de um 
número, às vezes razoável, de propriedades ou traços característicos ou típicos, propriedades que 
tendem estatisticamente a coincidir, mas que nem sempre coincidem de forma absoluta.” (BORBA, 
2003, p.171) —, em detrimento de uma perspectiva epistemológica que vê na língua um sistema de 
elementos discretos e estanques, visão essa criticada por Gonçalves (2012a). 

Os elementos lexicais e morfológicos (bem como os de qualquer outro nível linguístico) não se 
enquadram perfeitamente em categorias modulares e bem calhadas, dadas a fluidez e a mutabilidade que 
caracterizam tais unidades, independentemente de sua subclassificação léxica ou morfológica. Assim, tomando 
por base a noção de prototipicidade, é possível conjecturar que esses elementos morfológicos, bem como suas 
respectivas categorias, encontram-se ubicados em uma estrutura fluida, gradiente, escalar: o continuum, que por 
si só acaba demonstrando que a diferença entre os constituintes linguísticos e entre as diversas classes léxico-
morfológicas é sutil e fluida (GONÇALVES, 2012a; BYBEE, 1985).  

 
 

1.1 O CONTINUUM MÓRFICO 
No nível dos morfemas, é possível observar que a proposição de um continuum é altamente complexa, 

pois este tem o escopo de abarcar uma gama muito heterogênea de elementos, cuja significação veiculada (ou 
não) varia em termos complexos, definindo uma tipologia classificatória multifacética, tal como é exposto no 
esquema reproduzido a seguir, fruto de reflexões iniciais sobre essa questão: 
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Figura 01. Esboço de um continuum mórfico para o português. 
 

No âmbito do estudo da morfologia, quando se alude a um nível [+ lexical], o que se está 
querendo fazer é uma referência ao campo da estruturação genolexical, em que se assentam as 
informações semânticas relacionadas ao contexto extralinguístico, associadas ao que Câmara Jr. 
(1997) denomina de conceitos biopsicossociais. Em contrapartida, quando se faz uma referência a um 
nível [+ gramatical], remete-se a um âmbito em que se agregam as informações estritamente 
linguísticas, que dizem respeito à estruturação e ao funcionamento da língua enquanto sistema 
(COELHO, 1999). Cabe apontar, contudo, que não há uma separação discreta entre esses dois níveis 
prototípicos, já que, no interior do quadro tipológico da morfologia portuguesa, “Alguns morfemas 
podem se instaurar na fronteira entre a gramaticalidade e a lexicalidade. É o caso principalmente de 
sufixos e prefixos que podem desempenhar simultaneamente os dois papéis, ou ora um ora outro [...].” 
(COELHO, 1999, p.26). 

Através do esquema reproduzido imediatamente acima, é perceptível que quanto mais 
achegados à esquerda do continuum mórfico, mais lexicais (extralinguísticos) se mostram os 
constituintes morfológicos, sendo os mais prototípicos os morfemas lexicais básicos livres, envolvidos 
em processos genolexicais de teor compositivo. Por sua vez, quanto mais próximos da direita do 
continuum, mostram-se mais gramaticais ou mais gramaticalizados os morfemas, sendo os mais 
prototípicos os que se relacionam a processos flexivos. À extrema direita há os interfixos, que não são 
dotados de carga semântica depreensível e que, portanto, de certo modo chegam até a afastar-se de 
qualquer um dos polos prototípicos, da mesma forma que os segmentos de ligação (incluindo-se entre 
eles as vogais e consoantes de ligação) e as partículas prefixais expletivas. 

 
1.2 O CONTINUUM MORFOLEXICAL 
 

Os processos de formação de palavras, como se sabe, não se deixam entrever em sua 
plenitude através de uma perspectiva pautada na dicotomia eixo derivativo / eixo compositivo. 
Indubitavelmente, essa antinomia favorece o surgimento de problemas descritivos, que, por sua vez, 
fazem pulular explicações ad hoc. Assim, faz-se necessário defender o estabelecimento de um sistema 
escalar para a formação de palavras em português, subsidiada por uma perspectiva que concebe a 
fronteira entre a derivação e a composição também como algo gradativo (GONÇALVES, 2012a), tendo 
em vista que “[...] las unidades involucradas en la formación de palabras pueden ser dispuestas en un 
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continuum morfológico determinado por propiedades estructurales y semánticas.” (GONÇALVES & 
ANDRADE, 2012, p.119). 

Gonçalves & Andrade (2012), pautados em uma visão epistemológica que considera a língua plasmada 
num esquema gradiente, propõem um continuum para os formantes derivacionais e compositivos, cujas 

fronteiras são observáveis como mais permeáveis quando comparadas ao modelo tradicional que 
preconiza uma dicotomia derivação/composição. É válido compactuar com Gonçalves & Andrade 
(2012), a respeito do cerne da perspectiva que defendem, por se distanciar de uma classificação 
linguística de cunho aristotélico-cartesiano, essencialmente dicotômico e modular, que simplesmente 
pressupõe que os elementos do idioma se definem por um conjunto de características e traços 
absolutos e suficientes, possuindo as suas categorias limites claramente estabelecidos e definidos, 
comportando itens com idêntica caracterização. Com esses estudiosos, pensa-se aqui que se deve 
afastar dessa visão mais tradicional, generalizada no âmbito dos estudos sobre a língua, adotando uma 
perspectiva de estabelecimento de um esquema gradiente — fundamentada na teoria de protótipos —, 
que, conforme Gonçalves & Andrade (2012, p.142), se manifesta de forma “[...] más consistente con la 
heterogeneidad del sistema tipológico de formación de palabras en portugués, ya que las fronteras 
entre los distintos tipos de constituyentes no son tan nítidas y algunos elementos se ajustan a una 
categoría con mayor  precisión que otros.”. 

Por se seguir os pressupostos teóricos expostos em Gonçalves & Andrade (2012), de que as 
categorias linguísticas não se mostram bem demarcadas via fronteiras impenetráveis ou imutáveis, de 
que os elementos que nelas se encontram não apresentam sempre um mesmo comportamento, 
havendo alguns mais centrais — exibindo efeitos de prototipia — e outros mais periféricos, podendo 
modificar sua natureza e seus traços caracterizantes com a passagem do tempo, dada a fluidez 
apresentada pelas fronteiras dessas mesmas categorias, propõe-se um esboço de um continuum 
morfolexical para a língua portuguesa, reproduzido a seguir, e que engloba as principais categorias 
mórficas imbrincadas nos processos genolexicais, na formação de palavras em vernáculo: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 02. Esboço de um continuum mórfico compositivo-derivativo em português. 

 
Esse esboço de um continuum mórfico compositivo-derivativo em português não apenas 

demonstra a não-modularidade entre as subcategorias mórficas (tal como ocorre nos demais níveis da 
língua), mas também uma linha gradiente que explicita um percurso que vai do mais compositivo [+ 
lexical] ao mais derivativo [- lexical], chegando até os itens mórficos destituídos de significação 
(morfemas de sentido opaco e morfemas expletivos). Assim, de certa forma, o continuum traz consigo a 
indicação de um percurso de gramaticalização na formação e evolução das partículas mórficas, ou 
seja, um processo intralinguístico de cristalização gramatical das estruturas linguísticas com mais 
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expressiva produtividade na língua, sendo, destarte, uma rota processual diacrônica através da qual 
um item [+ lexical] vai paulatinamente se tornando mais gramatical — i.e., [- lexical] —, passando de 
uma classe mais aberta a uma mais fechada, ocorrendo com isso, geralmente, um enfraquecimento ou 
apagamento de seu conteúdo semântico, o que se dá nos morfemas opacos e nos expletivos, 
respectivamente. 

Para exemplificar esse percurso pode-se utilizar o item mórfico –latra: trata-se de um elemento 
neoclássico, considerado pelas gramáticas tradicionais como um radical que participa do processo de 
composição, mas que vem sofrendo, numa perspectiva diacrônica, um processo de gramaticalização, 
afastando-se de uma configuração como forma livre (como originalmente o era, no grego clássico) e 
assumindo, paulatinamente, um caráter mais abstrato e funcional, juntamente com uma opacidade 
semântica, com sentido recuperável apenas ao se anexar a uma base. Assim, tal partícula não mais se 
identifica como um elemento compositivo, por estar se aproximando, dentro de um continuum, do polo 
derivacional. 

Tais tentativas de organização de um contínuo léxico-gramática podem vir a contribuir para 
uma melhor compreensão dos fenômenos morfológicos. Estes aqui expostos, como já se apontou 
acima, são apenas esboços, elaborados a partir de uma observação inicial a respeito da natureza do 
significado que esses elementos são capazes de veicular enquanto constituintes morfolexicais. 

 
 

2. O FENÔMENO DA PREFIXAÇÃO 
 
Afirma Viaro (2009, p.59) que “O inventário dos prefixos e a própria definição de prefixo 

também depende sobretudo de modelos e pressupostos assumidos pelos autores.”. Por este breve 
estudo se basear numa compreensão das categorias morfológicas como um domínio sob a forma de 
um continuum, como já ficou explicitado na seção anterior, torna-se natural (e até mesmo cogente) uma 
concepção dos elementos prefixais como inseridos numa escala gradiente, que recobre desde o que é 
[+ prototípico] ao que se mostra como [+ periférico]. Assim, considera-se que pode resultar satisfatório 
para uma análise linguística científica adotar uma concepção não discreta das categorias, observando-
as como “[...] flexibles, de tal manera que más que hablar de pertenencia o no a una categoria hay que 
hablar de mayor o menor grado de pertenencia.” (MUÑOZ NÚÑES, 1995, p.250). Assim, tanto os 
prefixos propriamente ditos quanto os expletivos, os prefixoides e os pseudoprefixos são categorias 
que se encaixam no rol do fenômeno prefixal, cada um desses apresentando características comuns 
entre si, mas também alguns traços diferenciadores. Para tanto, pode-se recorrer ao estudo de Basílio 
(2010, p.07), que assevera: 

 
[...] a rigidez no estabelecimento de dicotomias, a colocação de propriedades absolutas na 
definição de categorias e unidades trazem muitos problemas para a descrição lexical. De 
particular interesse para a formação de palavras é o estabelecimento de categorias graduais, 
em vez de separações abruptas, entre gramática e léxico; regras e representações; bases e 
afixos; palavras derivadas e compostas; classes de palavras, etc.  

 

É possível assumir, com Sandmann (1991, p.77), que a classificação do produto resultante de 
um processo de formação lexical constitui, muitas vezes, uma cruz notória para o morfologista, o 
lexicólogo ou lexicógrafo. Como se pauta aqui em uma perspectiva de análise via continuum, pode-se, 
com Alves (2000), adotar uma classificação não-restritiva das partículas prefixais, incluindo nesse rol 
elementos de diferente natureza. Assim, dever-se-ia identificar como formantes prefixais itens que: 

 
Podem ser tônicos (pós-, pré-) ou átonos (a-, in-) e, quanto ao número de sílabas, são 
monossílabos (des-) ou dissílabos (anti-, super-). Podem atuar apenas como formas presas 
(anti-, des-) ou, pelo fato de terem sido preposições (in-, sub-), advérbios (bem-, não-) ou 
ainda radicais (mega-, micro-) nas línguas latina e grega, podem funcionar também, ou 
eventualmente, como formas livres. Desse modo, integram nossa lista de formantes prefixais 
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os elementos que as gramáticas, os dicionários e os estudos filológicos do português 
incluem entre os de cunho prefixal, mesmo que alguns, como intra-, apresentem apenas uma 
ou duas ocorrências. Incluímos ainda alguns formantes que são diferentemente classificados 
(elementos de composição, compostos ou radicais gregos e latinos, pseudoprefixos, 
prefixóides) e que em geral se referem a uma língua de especialidade. Assim, formantes 
latinos ou gregos que ultrapassaram os limites de uma língua de especialidade,  
em geral científica, e são contemporaneamente empregados na língua geral foram por nós 
classificados como prefixais. (ALVES, 2000, p.126). 

 

Consistindo a derivação prefixal na união de um prefixo a uma base mórfica lexical (presa ou 
livre), possibilitando o surgimento de novos significados, graças ao conteúdo subsidiário do prefixo e à 
sua combinação (nem sempre sob a forma de composicionalidade semântica) ao significado da base a 
que se adjungiu, são os prefixos “[...] partículas independentes ou não-independentes que, antepostas 
a uma palavra-base, atribuem-lhe uma idéia acessória e manifestam-se de maneira recorrente, em 
formações em série (ALVES, 2007, p.15).  

O excerto do estudo de Alves (2007) reproduzido acima é um ponto forte para corroborar a 
definição de prefixo (e, em geral, de morfema) como partícula que se manifesta recorrentemente, em 
formações em série, e em pontos esperados da estrutura interna do vocábulo (ou seja, em sua periferia 
esquerda), em detrimento da sua caracterização como partícula necessariamente portadora de carga 
semântica extralinguística. Com essa definição mais aberta, é possível agregar à classe de formantes 
prefixais os prefixos mais prototípicos e aqueles que se comportam como formantes mais periféricos no 
interior gradiente da escala mórfica da formação de palavras. 

Considera-se, portanto, que a prefixação é um fenômeno multifacetado e complexo, que inclui 
em suas operações formantes (ou partículas) prefixais que podem ser de distinta natureza, dado o seu 
grau de prototipicidade relativa a um continuum mórfico em cujos extremos figuram o que é mais 
prototipicamente compositivo e o que é mais prototipicamente derivativo, envolvendo, é claro, uma 
caracterização [+ lexical] ou [+ gramatical]. Interpreta-se como mais prototípicos os prefixos dotados de 
carga semântica expressiva (mas subsidiária) que são exclusivamente formas presas, dotados da 
propriedade de constituição de paradigmas morfolexicais (formações em série, o que se associa à 
recorrência e à produtividade e vitalidade)5 e que não se enquadram como operadores 
heterocategoriais. Seriam, por conseguinte, os mais achegados ao polo [+ derivacional]. A partir desse 
protótipo, central e mais representativo da classe dos prefixos, irradiam-se classes de formantes 
prefixais mais ou menos periféricos, com uma ou mais características diferentes da classe nuclear 
prototípica: (i) os prefixos expletivos, (ii) os prefixos opacos, (iii) os prefixos transcategorizadores (ou 
heterocategoriais), (iv) os prefixos com comportamento de bases lexicais, (v) os prefixoides e (vi) os 
pseudoprefixos. 

 
 
3. PREFIXOS, PREFIXOIDES, PSEUDOPREFIXOS 
 

Com as múltiplas imprecisões e divergências teóricas que ainda se espraiam pelo estudo 
científico debruçado sobre a prefixação, proliferam-se, no cenário linguístico contemporâneo, várias 
propostas de conceptualização sobre essa operação morfológica, o que acaba originando, 
inevitavelmente, uma profusão terminológica. Isso deriva, muitas vezes, da incerteza quanto à natureza 
compositiva ou derivativa dos prefixos. Esse ponto de vista é defendido por Alves (1991, p.74), pois 
aponta que “A delimitação das fronteiras nas formações prefixais prende-se à demarcação das 
fronteiras entre prefixação e composição, as quais não foram, até agora, bem definidas [...].”. Ainda não 
está bem delineado o limite entre derivação (ou melhor, a afixação) e composição, o que tem causado 
posicionamentos díspares e muita confusão conceptual quanto ao tratamento das operações prefixais 
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em português e nas demais línguas românicas. A causa de tanto se vacilar quanto ao estatuto mórfico 
da prefixação dá-se, primordialmente, pelo fato de encará-la como algo estanque, tentando acomodá-la 
inflexivelmente ou no eixo da composição ou no eixo da derivação. Mas, na verdade, isso jamais teria 
como dar certo, haja vista que entre a composição e a derivação não há limites estreitos e 
inexpugnáveis. 

Por duas causas essenciais esse modularismo quanto à prefixação não surte efeito. Em 
primeiro lugar, não há homogeneidade entre as partículas afixais da margem esquerda do vocábulo 
(GOMES & CUNHA E SOUZA, 2012), que apresentam características divergentes e fluidas quanto à 
produtividade, à sua aderência à base (algumas são exclusivamente formas presas; outras podem ser 
formas dependentes ou até livres, ocorrendo livremente na estrutura oracional), à sua propriedade de 
seleção de bases (há partículas cuja adjunção conta com maior liberdade; outras, por sua vez, são 
mais restritivas), à sua capacidade de gerar produtos heterocategorizados, à sua origem (umas advêm 
de prefixos ou advérbios latinos; outras de nomes latinos ou gregos) e à sua carga semântica (há os 
prefixos que a possuem em plenitude; em contraposição, há partículas cuja carga semântica se tornou 
opaca ou que sequer existe/existiu). Em segundo lugar, a derivação e a composição também não são, 
em essência, homogêneos, mas dotados de uma marcante variedade de espécimes, uns mais 
representativamente prototípicos, outros mais periféricos quanto à sua inserção em uma dessas 
categoriais, havendo formas fronteiriças e mutáveis, o que se dá, sobretudo, pela existência de “[...] 
distintos grados en cuanto al carácter más o menos léxico o gramatical del significado codificado.” 
(PENA, 2000, p.4324). Destarte, torna-se difícil enquadrar peremptoriamente a prefixação dentro de um 
quadro compositivo ou derivativo, em parte porque a própria fronteira entre um e outro fenômeno é 
difusa, o que é também admitido por Wartburg (1951, p.131), quando afirma que: 

 
Entre derivación y composición, no existe, desde un punto de vista histórico, un límite 
preciso. Un sustantivo puede desgastarse poco a poco semánticamente y degradarse hasta 
convertirse en sufijo. Composición y derivación están, por tanto, la una con respecto a la 
otra, en una relación de continuidad histórica. 

 

São patentes as grandes disparidades nos tratados de morfologia quanto ao inventário geral 
dos formantes prefixais (VARELA & MARTÍN GARCÍA, 2000). Assim sendo, como considerar uniforme 
e constante um inventário de partículas mórficas tão heterogêneo, como o da prefixação em 
português? Como enquadrá-los no âmbito da derivação ou da composição quando os limites desses 
dois fenômenos mórficos não são estanques e sequer foram totalmente delineados? Vê-se, portanto, 
que é problemático e complexo o estatuto dos formantes prefixais no setor da morfologia portuguesa. 

É justamente por não se haver fixado satisfatoriamente posicionamentos corroboráveis e 
aceitos quanto ao estatuto da prefixação no âmbito dos processos genolexicais, em consequência de 
uma não-unanimidade quanto a isso (ALVES, 1991), que se dá uma prolificidade de termos para 
assinalar os itens envolvidos nesse processo, definidos de maneira obscura e imprecisa (TORRES 
MARTÍNEZ, 2011): prefixos, prefixoides, elementos afixais da margem esquerda (GOMES & CUNHA E 
SOUZA, 2012), bases prefixais (RIO-TORTO, 1998), semiprefixos, pseudoprefixos, compostos 
neoclássicos, formas combinatórias iniciais, elementos prefixais cultos, elementos semiprefixais 
(STEHLÍK, 2001), elementos neoclássicos, formantes eruditos, temas greco-latinos, bases não-
autônomas, formas combinatórias (CAETANO, 2010), palavras-prefixos, elementos semiautônomos, 
raízes afixais, confixos (RODRÍGUEZ PONCE, 1999), prefixos cultos, elementos prefixais, elementos 
compositivos, falsos prefixos, prefixos impróprios, raízes compositivas prefixais (REAL ACADEMIA 
ESPAÑOLA & ASOCIACIÓN DE ACADEMIAS DE LA LENGUA ESPAÑOLA, 2009) etc. 

É o status de algumas partículas afixais de margem esquerda — geralmente denominadas 
prefixoides, pseudoprefixos ou formantes neoclássicos — dotadas de maior carga semântica lexical, 
advinda de sua origem erudita (culta) ligada a advérbios, nomes ou verbos greco-latinos (CAETANO, 
2010), uma das causas primevas para as incertezas teóricas quanto ao estatuto morfolexical da 
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prefixação. Esses elementos mostram-se como híbridos, dotados, concomitantemente, de 
características próprias à derivação e de outras mais associadas à composição.  

Para alguns autores, como Albuquerque (2010), Depuydt (2009), Silva (2008), Alves (2000), 
Duarte (1999) e Freitas (1997), não é producente a adoção das subclasses prefixoide ou pseudoprefixo 
para os elementos prefixais em português, sobretudo pela indefinição conceptual que envolve esses 
termos, considerados como designações dúbias e imprecisas (FREITAS, 1997), com inúmeras 
disparidades nos parâmetros utilizados para a delimitação de seus respectivos conceitos e para a 
observação sistemática de suas características. Para esses morfólogos, o mais conveniente para a 
descrição e análise dos formantes prefixais seria desconsiderar as subclassificações — ou seja, os 
termos prefixoide e pseudoprefixo —, inserindo todos os elementos de natureza prefixal sob um único 
rótulo: prefixo. É o que fazem a Real Academia Española & Asociación de Academias de la Lengua 
Española (2009), na Nueva Gramática de la Lengua Española, bem como Alves (2000) e Oliveira 
(2004). 

Há, por outro lado, um número considerável de estudiosos que preferem defender a pertinência 
de uma subclassificação dos elementos afixais da margem esquerda, mantendo os termos prefixoide 
e/ou pseudoprefixo. É o caso de Gomes & Cunha e Silva (2012), Gonçalves (2012b), Campos (2004), 
Varela & Martín García (2000), Sandmann (1987), Carvalho (1973), entre outros. Rio-Torto (1998, 
p.44), por sua vez, adota a ideia de subclasses para a prefixação, mas absorve outro termo para se 
referir aos prefixoides ou pseudoprefixos: bases prefixais. 

Dois grandes problemas se estabelecem na adoção dessas subcategorias prefixoide e 
pseudoprefixo, pondo entraves a um rigor científico de caráter terminológico e conceptual: o primeiro é 
a indistinção ou distinção entre as duas subcategorias supramencionadas, pois alguns autores — como 
Depuydt (2009) e Silva (2008) — consideram os termos como sinonímicos, enquanto outros 
estudiosos, como Campos (2004), concebem-nos como elementos distintos; o segundo problema se 
materializa na expressiva variedade conceptual desenvolvida pelos morfologistas a respeito dessas 
duas subclasses mórficas, de tal forma que se pode dizer que é variável de autor para autor, sendo 
utilizados para denominar elementos bastante diversos. Torna-se necessário, por conseguinte, para 
uma observação sistemática da prefixação no português, uma revisão conceptual a respeito da 
subclassificação dos formantes envolvidos na prefixação, a fim de se delinear o mais adequado e 
refinadamente possível a descrição do paradigma prefixal da língua portuguesa. 

Pensa-se aqui que a melhor solução seria adotar uma subclassificação dos elementos mórficos 
envolvidos no processo de formação de palavras via prefixação, com uma divisão dos elementos 
afixais da periferia esquerda do vocábulo em três categorias, identificáveis pelos termos prefixo, 
prefixoide e pseudoprefixo. Não se poderia fugir dessa classificação, ao se adotar uma concepção das 
categorias e elementos morfológicos como inseridos em um sistema gradiente, em um continuum, com 
um polo em que se localizam as partículas mais prototipicamente compositivas e outro em que se 
encontram as unidades mais prototipicamente derivativas. 

Como já se afirmou anteriormente, adota-se aqui uma perspectiva que concebe os prefixos 
como partículas mórficas que se prestam a formações em série (recorrência), inserindo-se em uma 
posição fixa e esperada no item lexical básico, no caso, à sua periferia esquerda. Em sua configuração 
prototípica, achegam-se mais ao plano derivacional, apresentam uma carga semântica expressiva (são 
inexpletivos), mas subsidiária, são isocategoriais, além de se comportarem como formas presas, 
atuando exclusivamente como elementos adjuntivos às baeses léxicas. Segundo Borba (2003), os 
prefixos são mais produtivos do que os dois outros tipos (prefixoides e pseudoprefixos). 

Ao lado dessas formas mais prototípicas, por apresentarem também algumas de suas 
principais características (inserção recorrente na periferia esquerda do vocábulo, daí derivando sua 
analiticidade mórfica prefixal), considera-se aqui também como prefixos: (i) os elementos expletivos, 
que são assemânticos, mas não deixam de possuir traços mórficos, não sendo simples próteses 
fonológicas eufônicas, analógicas ou antietimológicas (como em alevantar, alembrar, alimpar, amostrar, 
arremedar, arrenegar, arrodear, esfalecer etc.); (ii) os prefixos que possuem sentido opaco ou 
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fossilizado, não depreensível através da composicionalidade, mas apenas recuperável através dos 
recursos da diacronia e da etimologia; são partículas que, indubitavelmente, fazem parte do sistema 
morfológico vernáculo, mas sob a forma de sedimento genolexical do latim, do grego ou do árabe, tal 
como nos vocábulos admirar, biscoito, deduzir, evaporar, excluir, injetar, perceber, progredir, 
anacrônico, antipatia, apostasia, açucena, alambique; (iii) os prefixos transcategorizadores (ou 
heterocategoriais), como em antibacteriano, extrapauta, interempresas, pós-Vaticano II, pró-militares; 
iv) os prefixos com comportamento similar ao de bases lexicais (MLBs), como nos vocábulos benigno, 
circundar, contrário, entranhas, entrar, estranho, inferior, inferno, maldade, maligno e superior. 

Como já se afirmou, há uma visível discrepância entre os teóricos de morfologia sobre os 
conceitos de prefixoide e pseudoprefixo, sendo que, para alguns deles, tratam-se de formas 
sinonímicas. Adota-se aqui um ponto de vista diferente, pois, como Campos (2004), prefere-se 
concebê-los como duas classes distintas de formantes mórficos que, com os prefixos, formam a tríade 
categorial dos elementos prefixais, imersos no continuum composição-derivação. 

São prefixoides (recorde-se da carga semântica do sufixo -oide; daí serem, ao pé da letra, 
partículas ‘semelhantes aos prefixos’) os elementos que são dotados de um conteúdo semântico pleno 
e genérico (correspondentes a formas livres ou a formas dependentes dotadas de explícita carga 
semântica de teor lexical), possuindo acentuada independência como forma livre da língua, 
relacionando-se a itens lexicais (GOMES & CUNHA e SOUZA, 2012; DUARTE, 1999), que apresentam 
uma relativa recorrência — em geral apresentam um rendimento bem menor que o dos prefixos 
prototípicos, mas alguns se mostram com acentuada produtividade e/ou vitalidade na língua, como o 
prefixoide não- —. Inicialmente, seriam formas adverbiais ou preposicionais que, graças à sua inserção 
(justaposição ou aglutinação) recorrente à periferia esquerda do vocábulo, começaram a passar por um 
processo de gramaticalização, ocorrido bem cedo na língua (pelo menos a partir do século XIV), 
passando a comportar-se semelhantemente a prefixos, ainda que conservando, na grande maioria dos 
casos, seus respectivos significados originais (CAMPOS, 2004). Seriam as formas bem-, contra-, mal-, 
não- e sem-, sendo que as quatro primeiras foram detectadas por Lopes (2013) já em operações 
prefixais registradas em textos da produção primitiva da língua portuguesa (séculos XII-XIV). 

Por sua vez, os pseudoprefixos (literalmente, ‘falsos prefixos’) são basicamente elementos 
oriundos do grego ou do latim, que entram em formações genolexicais relativamente recentes, sendo 
dotados de uma significação lexical plena e não genérica,  

e assumindo (via semanticização) o conteúdo semântico total dos vocábulos em que se 
inseriam — e.g., o pseudoprefixo auto- assume toda a carga semântica da palavra de que proveio, 
automóvel, ainda que seja apenas uma parte do vocábulo, resultante de um encurtamento do 
substantivo mencionado —, passando a configurar-se na posição esperada para um prefixo, dando 
origem a novas palavras (CAMPOS, 2004). Seu processo de gramaticalização é bem menos 
desenvolvido que o dos prefixoides, já que se encontra em estágios iniciais (são formas que apenas 
recentemente passaram a atuar como elementos adjungidos à margem esquerda do vocábulo mórfico). 
Como defende Depuydt (2009, p.19), “[...] no son prefijos que funcionan independientemente, sino son 
palabras acortadas cuyo comportamiento es igual que el de los prefijos propiamente dichos.” Pertinente 
é a conjectura apontada por Gonçalves (2012b, p.190) sobre a origem e a caracterização dos 
pseudoprefixos, a que se pode aderir completamente: 

 
[...] são formas recorrentes oriundas de clippings que não incidem em elementos 
morfêmicos. De fato, info-, euro-, narco- e choco- não têm qualquer estatuto morfológico nas 
formas que lhes deram origem: ‘informática’/‘informação’, ‘Europa’, ‘narcótico’ e ‘chocolate’. 
Na literatura atual, tais partículas recebem o nome de splinters: elementos que, como os 
afixos, ocorrem numa borda específica da palavra, mas, em função de seus significados, 
correspondem a lexemas. Splinters, portanto, formam uma classe à parte, situada entre 
radicais e afixos. 

 

Pode-se postular que, na escala mórfica, há uma tendência de as formas [+ lexicais], conexas 
ao polo [+ composicional] do continuum composição-derivação, migrarem paulatinamente para o polo 
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[+ derivacional], tornando-se muitas vezes [+ gramaticais], além de progressivamente menos 
independentes. Com Albuquerque (2010), Campos (2004) e Alves (2000), pensa-se que isso reflete, de 
forma clara, um percurso de gramaticalização, entendido como o processo de transformação de um 
item lexical em um item gramatical, integrando-se em um paradigma e ocupando uma posição fixa. No 
caso dos prefixos, prefixoides e pseudoprefixos, trata-se da transformação de um lexema a um 
morfema léxico-gramatical (STEIN, 1970). Com isso, pode-se considerar, então, que “[...] os prefixos 
são antigas formas livres que, por um processo de gramaticalização, tornaram-se formas presas em 
português.” (CAVALIERE, 2000, p.308). Exemplificando esse processo, declara Alves (2000, p.85) o 
seguinte: 

 
Muitos dos elementos que estudamos, os formantes aos quais atribuímos um caráter 
prefixal, têm passado pelo processo da gramaticalização: formantes adverbiais como não e 
preposicionais como sobre passam a exercer função afixal e tornam-se prefixos; formantes 
que, no latim e no grego eram radicais, como o grego mega, passam também a atuar como 
afixos e a exercer igualmente uma função gramatical. 

 

Existe, portanto, uma gradação (via gramaticalização) na escala do continuum composição-
derivação, que vai do que é mais compositivo ao que é mais derivativo, em que transitam, muitas vezes 
de forma difusa, as unidades e categorias morfolexicais (GONÇALVES, 2011). Essa migração se 
realiza a partir da recorrência: quanto mais recorrente, mais um elemento afixal de margem esquerda 
se aproxima da derivação, ilação adotada por Azeredo (2000, p.69), pois afirma que “Na história da 
língua portuguesa, algumas palavras lexicais tornam-se gramaticais por causa de sua freqüência de 
uso em certa posição, o que acabou enfraquecendo o significado lexical delas.”6. Assim, a gradação 
seria radical livre → radical preso → pseudoprefixo → prefixoide → prefixo, podendo haver saltos de 
etapas realizados por alguns elementos. A diferença mais expressiva, portanto, entre um prefixo, 
prefixoide e pseudoprefixo seria de caráter histórico-diacrônico, ou seja, o grau de gramaticalização: os 
primeiros (no caso, os prefixos) são resultantes desse processo; os últimos são formantes que, em 
menor ou maior grau, ainda se encontram sob esse processo, “deslizando” por sobre o percurso 
gradativo do continuum mórfico, estando “a meio caminho” entre a composição e a derivação 
(CAETANO, 2010). 

É lícito concordar com o que é preconizado por Albuquerque (2010) quando se refere às 
fronteiras fluidas da derivação e composição como sendo ocasionadas pela existência de partículas 
híbridas, submetidas a um processo de gramaticalização, que é um “[...] procedimento de mudança 
linguística considerado um dos mecanismos pelos quais as línguas são constituídas.” 
(ALBUQUERQUE, 2010, p.36). Assim cogitando, torna-se normal e até lógico pensar que: 

 
Muitos formantes aos quais atribuímos um caráter prefixal, têm passado pelo processo da 
gramaticalização: formantes adverbiais (ex.: bem e não) e preposicionais (ex.: contra e 
sobre) passam a desempenhar função afixal, tornando-se prefixos; formantes que eram 
radicais, no grego e no latim como o mega, hidro e bio (grego), passam também a operar 
como afixos e a exercer do mesmo modo uma função gramatical. (ALBUQUERQUE, 2010, 
p.38). 

 

Obviamente, não foi a pretensão deste artigo estabelecer de forma definitiva a distinção entre 
prefixos, prefixoides e pseudoprefixos, mas, pelo contrário, expor uma breve e incipiente reflexão sobre 
a pertinência da adoção dessas três subclasses prefixais, não-modulares, diferentes (mas contíguas), 
com fronteiras difusas e imersas numa escala gradual, sob a forma de continuum. Muito possivelmente, 
a posteriori, far-se-á necessário desenvolver novas reflexões, interpondo revisões conceptuais, que 
poderão aperfeiçoar e aprofundar esta descrição e análise dos elementos prefixais e suas 
subcategorizações. Contudo, pensa-se que essa exposição de uma tentativa de definição e 
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classificação dos itens afixais da margem esquerda do vocábulo por si só já tem valor, dada a grande 
vaguidade e imprecisão que se espraiam por essa área dos estudos morfológicos. À guisa de 
conclusão para esta breve estudo, pode-se fazer eco à seguinte declaração de Duarte (1999, p.109): 
“O elenco dos prefixos, reconhecemos, é um tanto heterogêneo. Mas onde não há heterogene idade na 
formação de palavras? [...] Em qualquer setor gramatical ou lexicológico, há um sem-número de 
minúcias que desafiam tentativas de classificação e identificação.”. 
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A EDUCAÇÃO DE SURDOS EM ITABUNA/BA 
Maria José Lucas de Jesus (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

Wolney Gomes Almeida (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
 

Resumo: Objetivo e qualitativo, este trabalho visa contextualizar a importância da Língua Brasileira de 
Sinais (Libras) no processo de alfabetização de surdos em Itabuna/BA, discutindo os mecanismos de 
ensino dos docentes e suas qualificações para uma instrução com qualidade em uma perspectiva 
inclusiva. Tendo como pano de fundo a Lei de nº 10.436 (2002) que reconhece a Libras como a língua 
oficial dos surdos e o decreto de nº 5.626 (2005), que regulamente esta Lei, autores como Mariana L. I. 
L. Campos (2013), Carlos Skliar (1998), Audrei Gesser (2009) trazem uma pertinente reflexão para este 
trabalho quanto à temática da educação de surdos no cenário nacional. A partir de uma abordagem 
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qualitativa, o método da observação e da aplicação de questionários para a coleta de dados em 
escolas da rede municipal na cidade de Itabuna/BA, são os caminhos percorridos nesta pesquisa para 
analisar o contexto do atendimento desenvolvido nos processos de alfabetização de estudantes com 
surdez. Este estudo compreende, sobretudo, a necessidade de formação profissional para que este 
atendimento aconteça de forma efetiva sob os moldes das políticas de inclusão, e tendo a Língua de 
Sinais como o mecanismo norteador deste processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Educação inclusiva. Surdo. Libras. Docente. 
 
 

INTRODUÇÃO 

 
A educação em se, sempre foi motivo de discursão na procura de melhorias no Brasil, e a 

educação inclusiva voltada ao sujeito surdo segue este mesmo caminho. O que torna a educação para 
os surdos, inclusive o letramento destes deficientes em sua metodologia é que a legalização da Língua 
Brasileira de Sinais aconteceu a pouco mais de dez anos, usando mais da especificidade há 12 anos, 
isso com o surgimento da Lei nº 10.436/02. A melhoria para o ensino dos usuários desta língua surgiu 
a menos tempo, em 2005, com o Decreto de nº 5.626/05, que não só auxilia os surdos como também o 
reconhecimento como profissão do interprete/tradutor de libras, com a demora da criação da Lei vem 
também à demora de seu aperfeiçoamento tanto na educação como na sociedade. Apesar dos poucos 
anos de legalização e reconhecimento para com a comunidade surda na cidade de Itabuna - BA tem 
dado os seus passos em favor da educação dos surdos itabunense.   

Foi visando conhecer a Libras no processo de sua educação que nasce o questionamento de 
como tem acontecido este processo e quem são os seus responsáveis para que se concretize. 
Procurando assim também obter o conhecimento de quantos alunos surdos o município contribuiu para 
que fossem alcançados com a educação até o presente momento e os mecanismos utilizados pelas 
instituições responsáveis. Já que para a educação de criança ouvintes se tem elaborado tais perguntas 
e ou semelhantes. Levando assim em consideração que todo estudante tem direito a uma educação 
igualitária, e isso sem envolver nenhuma Lei voltada à educação inclusiva, mas somente o próprio 
artigo 5º da Constituição Federal de 1988, que garante está igualdade sem distinção alguma.  

É compreensível que a educação de uma criança surda não é igual à educação de uma criança 
ouvinte, já que, o surdo precisa aprender duas línguas em sua educação escolar e o ouvinte apenas 
uma. Sem esquecer que o contato da criança surda com sua língua usual tem sido tardio em 
comparação ao contato da criança ouvinte, o que gera dificuldades na hora de aprender. Segundo 
(MOURA, 2013, p. 19) “o segredo para um bom desenvolvimento da linguagem de uma criança surda é 
propiciar a elas a mesma oportunidades que são oferecidas naturalmente a uma criança ouvinte”. E 
estas oportunidades implicam no contato com a língua de sinais desde cedo, desde a descoberta da 
surdez, entretanto o normal é a criança surda só ter contato com a Língua Brasileira de Sinais quando 
chega à idade escolar ou passa a frequentar uma instituição de apoio. Por assim estar ocorrendo pode-
se afirmar que a inclusão tem acontecido na sociedade a partir do ingresso do surdo na rede escolar, o 
que pode levá-lo a ter dificuldade na construção de sua própria identidade. Decorrente da necessidade, 
o artigo traz um breve discorrer da inclusão para o surdo brasileiro (através de bibliografias) e a 
realidade vivida por este, bem como um recorte histórico da atuação da Libras na cidade de Itabuna. 

Esta é uma pesquisa que foi elaborada com base em leituras bibliográficas e nas respostas dos 
questionários aplicados nos órgãos municipais, que atendem a crianças surdas na cidade de Itabuna, 
inclusive questionário aplicado na Secretária de Educação Municipal. Foram encontradas algumas 
resistências por parte de algumas instituições em responder o questionário, mesmo tendo este por 
objetivo esclarecer o andamento da educação inclusiva voltada aos surdos e seu mecanismo de 
ensino. Todavia, em meio às dificuldades de idas e voltas sem respostas também foi encontrado 
instituições que abriram as portas em favor da expansão deste conhecimento, as quais se disporem em 
contribuir com a pesquisa.  
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A educação para o surdo iniciou no município em 2003 e pelas respostas das instituições nos 
questionários aplicados ela tem melhorado e ampliado o seu quadro de instrutor/interprete e também 
procurado qualificar sua metodologia de ensino. Também tem sido perceptível que as crianças surdas 
tem tido os seus direitos garantidos no que diz respeito a matricula na rede municipal de ensino e no 
turno oposto nos órgãos públicos de apoio, o que contribui significadamente no desenvolvimento da 
linguagem do surdo e sua educação escolar, o que segundo Moura:  

 
Para que um desenvolvimento de linguagem se dê de forma plena é necessário que a 
criança seja exposta à língua sendo usada em diferentes contextos e não apenas quando os 
colegas e professores se dirigem a ela... A criança surda deve ter a possibilidade de ver a 
língua circulando por diferentes “portadores” que terão estilos e formas diferentes de se 
comunicar... O que deve estar sempre claro é que a aquisição de linguagem de dá em 
situações espontâneas, e não em circunstancias artificiais. (MOURA, 2013, p. 19).  

 
A educação para o sujeito surdo não se restringe a sala de aula ou ao centro de apoio, mas 

sim no conjunto que cabe as duas formas de ensino institucional e mais a convivência na sociedade de 
forma natural e prazerosa. Assim deve ser o ensino voltado aos surdos, dentro e fora de Itabuna.  

 
 
A INCLUSÃO E SUA REALIDADE 
 

Estar incluído na comunidade é um direito garantido por Lei, e confirmado no Brasil através por 
Decreto, e esta inclusão envolve o ensino escolar e a presença na sociedade. O objetivo da educação 
inclusiva é envolver as faculdades psíquicas, intelectuais e morais da criança junto ao ato de incluir. E o 
ato de incluir vai além de inserir alunos com necessidades especiais nas escolas regulares, vai além de 
se estar presente em uma sala de aula. Envolve o acesso a espaços sociais como igrejas, clubes, 
festas, hospitais, órgãos públicos, empresas shoppings, ou seja, levar o outro a fazer parte da cultura e 
de cada ação proposta pela comunidade. A educação tem o poder e o dever de mediar o educando as 
culturas, seja ele com deficiência física, com déficit intelectual, surdo ou ouvintes. E é um parágrafo da 
constituição da república federativa do Brasil de 1988 quem diz:  

 
Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à 
liberdade, à igualdade, à segurança e à propriedade. (Constituição Federal de 1988). 

 
No artigo da Constituição Federal acima a frase todos são iguais vem acompanhado do “sem 

distinção de qualquer natureza”. É a própria constituição que dá respaldo para a presença e a 
permanência do aluno surdo na sala de aula, e assegura acerca do direito e o dever deste discente ser 
igual ao das outras crianças. O que transferindo para a educação inclusiva fica perceptível que em uma 
classe multisseriada todas as crianças têm o direito a mesma atenção, das mesmas atividades, ao 
mesmo aprendizado, fazendo importar o verbo incluir.  

 
... considera-se que as crianças com necessidades educativas especiais são, antes de tudo, 
crianças que devem conviver com as outras em ambientes cotidianos com sua complexidade 
habitual, e não mais ser mantidas isoladas e interagindo em um mesmo pequeno grupo por 
muitos anos, o que leva a modificar muito pouco suas habilidades e conhecimentos. 
(LACERDA, 2009, p. 49).  

 
É necessidade de qualquer criança conviver com outras, de forma que possa interagir entre 

elas e aprender com as ações do outro na coabitação. E isto vale para todas as crianças em qualquer 
idade e necessidade. 

A educação inclusiva acontecerá com qualidade quando as escolas vierem aceita-la com a 
prática. Sendo primeiro o gestor e o coordenador das escolas regulares de ensino. Faz-se necessário 
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que no Projeto Político Pedagógico - PPP e posteriormente a Proposta Curricular Pedagógica - PCP de 
cada rede de ensino esteja a contemplar a necessidade do aluno especial, e ambos estejam de acordo, 
concordância e atuantes. E os docentes estejam qualificados a atender dentro de cada especificidade 
dos alunos em sua maior desempenho. 

É compreensível que um único docente, seja ele desde educação infantil até o ensino superior 
não tenha condições de atender com qualidade a uma turma multisserida em suas necessidades, 
entretanto ele pode e deve contar com a gestão e o governo municipal para buscar novas metodologias 
de ensino e atender ao máximo da especificidade de cada um. E no que se refere aos surdos, um 
interprete da Língua de Sinais é de suma importância em sala de aula, ainda que o professor regente 
domine a Língua Brasileira de Sinais. E para que esta educação inclusiva seja de qualidade, o docente 
interprete deve ser formado na disciplina lecionada. 

Segundo CAMPOS (2013, p. 37) “o tema relacionado à educação inclusiva é o mais polêmico e 
inquietante para nós, comunidade surda (aluno surdo, seus familiares, professores surdos, professores 
bilíngue, e interprete)”. Isto vem decorrente da falta de concordância entre o objetivo proposto pela 
educação inclusiva e a realidade vivida pelos surdos no Brasil.  

Apesar do decreto de Salamanca (Espanha) ter ocorrido em junho de 1994 e ter aberto as 
portas para a educação inclusiva, dando assim início a presença das crianças com deficiência em sala 
de aula, junto a todas as outras em idade escolar ainda não foi o bastante para atingir os objetivos da 
comunidade surda. Não modificou muito para os surdos brasileiros, isso porque faltava à legalização da 
sua língua. A qual só foi reconhecida como Língua Brasileira de sinais - Libras em 2002, após muitos 
debates, pesquisas e discussões. Então a Lei reconhece. 

 
Entende-se como Língua Brasileira de Sinais – Libras a forma de comunicação e expressão, 
em que o sistema linguístico de natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, 
constitui um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunicação 
de pessoas surdas do Brasil (Lei nº 10.4360/02 – Parágrafo único). 
   

O reconhecimento da Libras como a Língua Brasileira de Sinais foi uma grande vitória na 
acessibilidade do aluno surdo na sala de aula e em espaços não escolares, porém não atendeu as 
suas necessidades por completo, devido a não preparação por parte do governo em qualificar o 
professor de sala de aula e a comunidade para receber com domínio o novo aluno e membro da 
sociedade. A educação inclusiva não acontece por meio de uma única pessoa, ela é um conjunto que 
envolve toda a sociedade, onde todos precisam dar as mãos, para alcançar o mesmo objetivo que é 
incluir de forma plena. 
 
 
RECORTE HISTÓRICO DA LIBRAS NO MUNICÍPIO DE ITABUNA/BA ATÉ HOJE 
 

A luta do surdo pelo o seu espaço existe há muito tempo. O Brasil ainda era governado pela 
monarquia quando a Língua de Sinais conhecida por mímica no século IX e posteriormente chamada 
de Libras chegou ao país. Foi por intermédio do surdo francês E. Huet³ no ano de 1855. Ele apresentou 
ao imperador D. Pedro II, um relatório no qual mostrava a intenção de estabelecer uma escola para 
surdos aqui no Brasil e foi aceito. Dando início a história da Libras no país. Anos mais tarde (1993) 
começou a luta de políticos a favor do surdo como a senadora Benedita da Silva, que entrou com um 
projeto de Lei favorecendo os surdos, principiando um novo recomeço para os usuários da língua de 
sinais. Um ano mais tarde veio o decreto de Salamanca na Espanha (1994), que repercutiu na 
metodologia da educação brasileira voltada a deficiência, depois de quase uma década surge a LEI nº 
10.436/02 que oficializou a Língua de Sinais como a língua oficial do surdo brasileiro. Aconteceram 
fatos históricos dentro e fora do Brasil até que a cidade de Itabuna/Ba começou a dar os seus passos 
em favor do sujeito surdo. 
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Segundo a Secretaria de Educação/educação inclusiva do município, foi em 2003 que aconteceu o 
primeiro curso de Libras oferecido pelo governo da cidade, mas contou com a presença de um único 
profissional da área. 

Nesta época os órgãos públicos que atendiam o surdo eram a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais - APAE e o Centro de Reabilitação e Desenvolvimento Humano – CREADH, que 
tinham parceria com a secretária de educação, saúde e assistência social. A profissional que dava 
apoio a estas instituições possuía apenas curso de extensão em LIBRAS.  

O reconhecimento da Língua Brasileira de Sinais - Libras como a L1 língua primeira dos surdos 
no Brasil e a busca pelo direito a presença do sujeito surdo em sala de ensino regular (como buscou o 
decreto de Salamanca), ainda não foram o bastante para o apoio necessário aos surdos. A partir de 22 
de dezembro de 2005, a LEI nº 10.436/02 pôde contar com apoio do Decreto de nº 5.626/05, este 
decreto dar direitos aos surdos de terem em sala de aula o profissional de interprete de LIBRAS, junto 
a ele veio à legalização do profissional em interprete/tradutor em nível escolar diferenciado. O decreto 
traz também o ensino de Libras como disciplina curricular obrigatória nos cursos de formação de 
professores. Deixando assim:  

 
Art. 23. As instituições federais de ensino, de educação básica e superior, devem 
proporcionar aos alunos surdos os serviços de tradutor e intérprete de Libras - Língua 
Portuguesa em sala de aula e em outros espaços educacionais, bem como equipamentos e 
tecnologias que viabilizem o acesso à comunicação, à informação e à educação. 
(DECRETO-LEI nº 5.626/05 – Art.23º). 

 
Fica por cargo das instituições a presença do tradutor/interprete em sala de aula, e os 

mecanismos que facilitem o seu aprendizado bem como o uso de uma tecnologia atualizada. 
 

Art. 4o A formação de docentes para o ensino de Libras nas séries finais do ensino 
fundamental, no ensino médio e na educação superior deve ser realizada em nível superior, 
em curso de graduação de licenciatura plena em Letras: Libras ou em Letras: Libras/Língua 
Portuguesa como segunda língua. (DECRETO-LEI nº 5.626/05 – Art.4º). 

 
Art. 5o A formação de docentes para o ensino de Libras na educação infantil e nos anos 
iniciais do ensino fundamental deve ser realizada em curso de Pedagogia ou curso normal 
superior, em que Libras e Língua Portuguesa escrita tenham constituído línguas de 
instrução, viabilizando a formação bilíngüe. (DECRETO-LEI nº 5.626/05 – Art.5º). 

 

A formação do profissional de Libras atuante na educação de ensino fundamental II, médio e 
superior fica por responsabilidade dos cursos de graduação em licenciatura como o curso de Letras e 
graduados em Libras. E a formação do profissional em Libras atuante na educação infantil fica por 
responsabilidade do curso de licenciatura em Pedagogia, o qual deve instruir o discente tanto na 
Língua de Sinais como na Língua Portuguesa, buscando assim o bilinguismo. Este decreto torna o 
letramento dos surdos brasileiros em L1 e L2 real.     

 
§ 1o A formação do instrutor de Libras pode ser realizada também por organizações da 
sociedade civil representativa da comunidade surda, desde que o certificado seja 
convalidado por pelo menos uma das instituições referidas nos incisos II e III. (DECRETO-
LEI nº 5.626/05 – Art.1º). 

 
A formação do instrutor pode ocorrer por outras vias, como através de representante da 

comunidade surda, sendo exigido que o cerificado esteja de acordo aos incisos II e III, tratam do 
currículo e das exigências na metodologia da formação deste profissional. 

 
Art. 3o A Libras deve ser inserida como disciplina curricular obrigatória nos cursos de 
formação de professores para o exercício do magistério,  
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em nível médio e superior, e nos cursos de Fonoaudiologia, de instituições de ensino, 
públicas e privadas, do sistema federal de ensino e dos sistemas de ensino dos Estados, do 
Distrito Federal e dos Municípios. (DECRETO-LEI nº 5.626/05 – Art. 3º). 
  

A partir deste decreto os cursos de licenciatura têm por obrigação a Libras como disciplina 
curricular. Objetivando levar os futuros professores a conhecerem da educação inclusiva voltada aos 
surdos.   

A comunidade surda pôde comemorar esta conquista em cada artigo do decreto, já que, ele 
contempla uma necessidade vista e vivida pelos surdos. Por fim pode-se dizer que este decreto tornou-
se um marco na comunidade surda de todo o Brasil. Os surdos sentiram-se enxergados pelo governo, 
porém, apesar do decreto ser lindo aos olhos de todos que o leem, ainda se faz necessário que ele 
saia do papel para vir para a realidade do sujeito surdo. E esta necessidade também se recai sobre a 
sociedade em conhecer a realidade do surdo e levantar a sua bandeira rumo a inclusão.  

Um ano após o decreto é fundado no município de Itabuna outro órgão público municipal que 
se tornaria uma das principais instituições de apoio a criança surda do município, o Centro 
Psicopedagógico de Educação Inclusiva – CEPEI. Este centro faz parte da implantação de políticas 
públicas de inclusão social e é mantido pela Prefeitura Municipal de Itabuna por meio da Secretária da 
Educação, oferecendo complementação pedagógica desde a Educação Infantil até os anos finais do 
Ensino Fundamental. Esta instituição conta com a presença de 03 três professores (02 professoras 
ouvintes bilíngues e um instrutor surdo) e estão em constante aperfeiçoamento. 

Hoje são cinco órgãos que dão suporte a educação para surdo no município que é: a APAE a 
qual só atende o surdo que tenha deficiência mental, o CEPEI que atende crianças surdas do 
município, o CESAI que é o Centro de Saúde Auditiva de Itabuna, o CAP Grapiúna que é o Centro de 
Apoio Pedagógico o qual atende crianças surdas matriculadas na rede Estadual de Ensino e o CIOMF 
que um Colégio Estadual.  

Segundo as informações cedidas pela Prefeitura de Itabuna o município conta atualmente com 
quatro interpretes/instrutores, que atuam nas instituições de apoio pedagógico. E com o intuito de 
mantê-los atualizados e capazes de atuarem na educação há mensalmente um curso de capacitação 
com a duração da carga horaria de 4h, também há reuniões e formação continuada.  
A Secretaria de Educação realizou em 2013 formações com os docentes nas escolas que possuem 
alunos surdos e segundo a mesma, serão ofertados em 2014 oficinas de Libras para estes professores 
e demais interessados.      
 
 
O ENSINO DE CRIANÇAS SURDAS NA REDE MUNICIPAL DE ITABUNA/BA  

 
A educação inclusiva voltada para o sujeito surdo existe a pouco tempo no município de 

Itabuna, o que se entende que o letramento do surdo itabunense tem acontecido há poucos anos na 
cidade, apesar do Decreto nº 5. 626/05, que apoia a educação do sujeito surdo e a sua presença e 
vivencia na sociedade, e que também auxilia a Lei de nº 10.436/02 ter sido publicado há mais de dez 
anos.   

Foram criados pelo governo da cidade de Itabuna 25 salas multifuncionais sendo que 07 delas 
foram inauguradas na atual gestão do governo municipal. Estas salas têm como um dos seus objetivos 
auxiliarem a educação nas escolas com a presença do psicopedagogo e apoiar a função do CEPEI, 
órgão responsável pelo apoio as escolas municipais com crianças com deficiência física, sensoriais 
(visual, auditiva, cognitiva), transtornos globais do desenvolvimento (autistas, síndromes diversas) e 
outras. Antes das salas multifuncionais estarem presentes nas escolas era o CEPEI quem subsidiava 
as ações pedagógicas dos professores. Com o surgimento dessas salas de apoio no chão da escola 
houve uma mudança onde o beneficiado foi à educação inclusiva, probabilizando e facilitando um 
ensino de qualidade aos surdos, também serviu de subsidio as demais instituições como o CAP 
Grapiúna, a APAE e outros, que auxiliam a educação especializada. 
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É através dos serviços, do apoio das instituições e dos professores especializados em surdez 
que tem sido possível a educação de surdos na cidade de Itabuna. Segundo a Secretária de Educação, 
o município tem matriculado hoje na rede de ensino 15 alunos surdos que frequentam uma escola de 
ensino regular municipal em um turno e no turno oposto frequentam uma sala de apoio a surdez em um 
dos centros, (em sua maioria no CEPEI).  
Segundo o CEPEI que é a instituição que mais atende o aluno surdo da rede municipal, ele conta com 
um Projeto Político Pedagógico – PPP e uma Proposta Curricular Pedagógica – PCP para cada aluno 
surdo. Este PCP é elaborada de acordo a idade, ao grau de surdez e a dificuldade de aprendizagem do 
aluno surdo.  

A visibilidade da língua se sinais para o aprimoramento do sujeito surdo tem sido uma das 
preocupações nos centros de apoio ao elaborarem as aulas, objetivando a acessibilidade, com a 
utilização de recursos visuais como desenhos em cartazes, figuras de objetos e o uso da tecnologia, 
normalmente é o computador e eles aprendem inclusive a acessassem as redes sociais como facebook 
e blogs. Este centro de apoio também tem procurado se modificar em favor do letramento bilíngue para 
o alunado surdo. O que segundo Audrei Gesser: 
 

Os surdos vivem em uma situação sociolinguisticamente complexa e sua condição de 
indivíduos bilíngues lhes era negada por serem tratados como “deficientes”, expressando-se 
“em uma língua que não é reconhecida como língua (a língua de sinais) e em um português 
(escrito oral) que não atinge as expectativas impostas e desejadas por uma maioria ouvinte”. 
Para dar conta das questões educacionais na formação do surdo, inclusive a aprendizagem 
da língua portuguesa em sua modalidade escrita, há a necessidade de intervir a lógica 
praticada até então nos ambientes escolares... GESSER, 2009, p. 60.       

 
É indispensável que o sujeito surdo conheça e domine tanto a L1 como a L2 escrita. Sendo 

somente possível com a disponibilidade da educação local voltada a esta especificidade e de 
professores bilíngues qualificados para ensinar o surdo a ler e escrever a L2 usando da L1, estando 
consciente da cultura, ou seja, do meio em que o rodeia como é procurado ensinar a criança ouvinte. 
Assim como uma má alfabetização prejudica toda a vida escolar de uma criança ouvinte incluindo a 
vida acadêmica, assim também será prejudicial à criança surda que tiver um mau letramento na língua 
portuguesa, e é uma má alfabetização que leva uma criança a ser um adulto deficiente de 
compreensão e em consequência de conhecimento.   

O município de Itabuna conta hoje com a presença de 15 alunos surdos matriculados na rede 
municipal de ensino e segundo a Secretária de Educação/Educação Inclusiva, apenas 08 foram 
letrados até hoje com o uso da Língua Brasileira de Sinais - Libras. Este é um número pequeno visto 
pela data do decreto que exige uma educação de qualidade aos surdos. Mas este baixo número 
suponha ser decorrente do pouco número de instrutor/interprete em Libras, o qual tem evoluído na 
cidade, espera-se que o número de surdos letrados também amplie. Quando a educação inclusiva 
voltada ao surdo começou no município de Itabuna, eles contavam apenas com uma interprete da 
língua de sinais e hoje a prefeitura tem 04 profissionais da área. Lembrando que este número não se 
encaixa aos interpretes que atuam na rede estadual de ensino e em instituições privadas.  
 
Os mecanismos utilizados no ensino dos surdos 
 

Hoje dentro e fora do Brasil existem teóricos da educação e da psicologia que contribuem para 
a evolução da ação educativa, e é através dos experimentos destes estudiosos que a educação tem 
alcançado objetivos e criado metodologias de ensino. E não tem ocorrido diferente com a educação 
inclusiva que tanto utiliza de teóricos do ensino regular como teóricos da educação especial para 
aperfeiçoar o ensino e melhorar os resultados. 

A metodologia utilizada hoje no CEPEI que é o centro que mais auxilia a educação para os 
surdos da rede municipal de ensino é o uso de cartões com figuras e nomes na língua portuguesa, 
como também o uso da colagem de figuras e letras em papel e o aperfeiçoamento da escrita. Apesar 
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de este centro apoiar o ensino do sujeito surdo, ele não utiliza das mesmas atividades das escolas 
regulares, pois objetivam situações possíveis do surdo na sociedade, como o uso da cédula de 
identidade e suas funções e suas importâncias de uso, festas culturais como junina e carnaval trazendo 
nomes de comidas e músicas de cada situação etc., o nome próprio de cada um valorizando a escrita e 
a importância que tem o nome ao sujeito na sociedade, sentimentos como raiva, amor, ódio, amizade, 
carinho, lealdade, confiança. Ou seja, tudo que rodeia ao surdo e que normalmente a escola regular 
não se atenta. 

Apesar de focar na cultura e na sociedade o CEPEI também auxilia no ensino do letramento 
como o reconhecimento da silaba tônica que é através de cartões com a palavra trabalhada escrita 
onde a silaba tônica vem com uma cor em destaque. Segundo o CEPEI a silaba tônica é aprendida por 
decoreba. A metodologia utilizada na educação para crianças ouvintes é diferente mais com 
mecanismos parecido da educação de crianças surdas, e mesmo nas diferenças tem o mesmo 
objetivo, levar a educação a todos independentemente de cor, crença e classe social.     
 
CONCLUSÃO 
 

Por fim, fica perceptível que a educação inclusiva em Itabuna/Ba está em andamento, ela ainda 
não alcançou a sua excelência, mas tem procurado ensinar com qualidade aos alunos surdos, dentro 
de suas atuais possibilidades. Ainda falta uma metodologia mais eficaz, com o uso de uma tecnologia 
mais avançada que leve o surdo a obter uma compreensão do assunto proposto com o mesmo tempo 
da criança ouvinte. Claro que não dá para esquecer que a criança surda ela aprende duas línguas ao 
mesmo tempo, diferentemente da ouvinte, porém este tempo de aprendizagem poderia ser reduzido e 
mais proveitoso. Uma didática educativa prazerosa poderia contribuir a este resultado como diz 
ASSMANN (1998, p. 30) O conhecimento só emerge em sua dimensão vitalizadora quando tem algum 
tipo de ligação com o prazer. Então uma metodologia que tanto dá prazer ao docente quanto ao 
discente tem uma tendência a render um resultado positivo. E para que isso ocorra é necessária uma 
parceria com de governo, docente, discente, família e comunidade, todos juntos em favor da educação.  

Também foi possível com esta pesquisa perceber que da mesma forma que há uma divisão 
entre a educação municipal e educação estadual também há órgãos que atendem crianças surdas das 
escolas municipais e órgãos que atendem crianças surdas das escolas estaduais, dando assim uma 
atenção mais especifica para os surdos dentro de suas facetarias. O município de Itabuna tem se 
posicionado em favor da comunidade surda, fazendo se cumprir um dos direitos do aluno surdo que é a 
matricula numa escola da rede municipal em um turno e no turno oposto a presença desta criança em 
um centro de apoio, para alcançar e contribuir na necessidade do discente. E as instituições de apoio 
têm procurado conhecer novos mecanismos de ensino para que a aprendizagem do aluno surdo seja 
feito de forma excelente. Tanto que o CEPEI, instituição que mais atende crianças surdas matriculadas 
na rede municipal de ensino da cidade de Itabuna/Ba, tem criado um PCP – Projeto Curricular 
Pedagógico, para as especificidades do aluno surdo, ou seja, há um PCP exclusivo de acordo a surdos 
que tenham dificuldade de aprendizagem, de acordo ao conhecimento da Libras (o domínio dela), para 
a idade do surdo, procurando assim atender melhor estes discentes.   

O município de Itabuna desde 2003 tem procurado cumprir os direitos do aluno surdo. A 
educação para estes ainda não é a sonhada pela comunidade surda, mas também têm faltado 
profissionais suficientes para atender a real necessidade. Seriam necessários profissionais que 
atuassem com proficiência nesta área e que também tivessem conhecimento teórico, ou seja, terem 
passado pela academia para assim disseminar o conhecimento de forma plena. Segundo o CEPEI o 
atendimento ao município hoje conta com quatro profissionais onde três são ouvintes e um surdo, para 
quinze alunos matriculados na rede, o que segundo o mesmo órgão, tem dado a atenção necessária, 
mas de 2003 até hoje apenas oito alunos surdos foram letrados e um surdo numa comunidade de 
ouvintes precisa para o próprio bem ser letrado para que não venha a ser enganado como em um 
bando por exemplo.  
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Então a educação inclusiva tem acontecido, entretendo ainda não chegou a sua excelência. O 
ensino para surdo na cidade de Itabuna tem procurado marcar a história da educação destes, criando 
mecanismos que facilitem a sua aprendizagem. E com o conhecimento, estar e permanecer na 
sociedade sem ser excluído por ela. Já que a educação tem o poder de mudar a história do ser 
humano.    
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IDENTIDADE E RESISTÊNCIA NO ROMANCE CABO-VERDIANO O TESTAMENTO DO Sr. 
NAPUMOCENO DA SILVA ARAÚJO, DE GERMANO ALMEIDA 

Mariana Duarte Félix (UESC/FAPESB) 
Inara de Oliveira Rodrigues (UESC) 

 
Resumo: Apresenta-se neste trabalho uma análise do romance O Testamento do Sr. Napumoceno da 
Silva Araújo (1989), do escritor cabo-verdiano Germano Almeida, um dos grandes nomes da literatura 
contemporânea cabo-verdiana, com o objetivo de se reconhecer como, nessa narrativa, articulam-se 
questões relacionadas á construção identitária. Para tanto, a pesquisa está ancorada nos referenciais 
teóricos de Anjos (2006), Cordeiro (2011), Laranjeira (2011), Tutikian (2006), nos conceitos de 
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identidade formulados por Hall (2004), e justifica-se pelo fato de propiciar estudos literários ligados aos 
Países Africanos de Língua Portuguesa (PALOP), com os quais o Brasil possui laços culturais de 
grande relevância. Utilizando-se da ironia e do humor, Germano Almeida questiona, nessa sua obra, a 
hipocrisia predominante na vida da sociedade cabo-verdiana, narrando a história de um homem, o 
personagem-título do romance, que conseguiu enriquecer vendendo guarda-chuvas numa terra 
marcada pelos problemas da seca. A narrativa tem como cenário algumas ilhas do arquipélago, mais 
precisamente as ilhas de São Nicolau e São Vicente e, como palco dos acontecimentos, a cidade do 
Mindelo, onde evidenciam-se traços culturais e tradições cabo-verdianas. Assim, afirma-se que 
entender a literatura cabo-verdiana significa entender a construção e reconstrução de aspectos 
históricos, culturais e políticos que atingem um povo em busca da formação de sua própria identidade.  
Palavras-chave: Ficção literária e História. Literatura Cabo-verdiana. Narrativa. Estudos pós-coloniais. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Apresenta-se, neste trabalho, uma análise do romance O Testamento do Sr. Napumoceno da 
Silva Araújo (1989), do escritor cabo-verdiano Germano Almeida, um dos grandes nomes da literatura 
contemporânea cabo-verdiana, com o objetivo de se reconhecer como, nessa narrativa, articulam-se 
questões relacionadas à construção identitária. 

Inicialmente cabe informa que o arquipélago de Cabo Verde, é um país insular africano de 
origem vulcânica, constituído por dez ilhas e oito ilhéus, e que recebeu esse nome devido a sua 
posição fronteira ao cabo Verde no litoral do Senegal. Foi colônia de Portugal desde 1460, 
conquistando sua Independencia Nacional a 5 de Julho de 1975 e durante os cinco séculos que 
vigorou o colonialismo português, como pontua Vicente (2006, p. 1), “existiu sempre por parte dos 
portugueses a necessidade constante de civilizar, cristianizar e educar o ‘outro’ dentro dos valores 
culturais europeus”.  

Diferente dos outros países africanos de língua oficial português, como Moçambique, Guine 
Bissau, São Tomé e Príncipe e Angola, Cabo verde “manteve  durante o processo de descolonização, 
tal como em todo o período colonial, uma posição única, sem luta armada ou pressão internacional 
forte” (VICENTE, 2006, p 6.) 

As ilhas de Cabo Verde, segundo Anjos (2006, p. 20), “foram povoadas esmagadoramente por 
pessoas oriundas de diversas etnias dessa parte da costa ocidental africana então conhecida como 
Guiné”. E, ainda: “a violência física e simbólica, que destruiu grande parte da memória étnica dos 
escravizados, tem sido lida pelos intelectuais cabo-verdianos como ‘fusão cultural de europeus e 
africanos’“ (ANJOS, 2006, p.20) O autor afirma também que: 
 

Até fins do século XIX, a sociedade colonizada cabo-verdiana se estruturava sob a 
dominação racial de uma minoria branca sobre a maioria negra da população; em fins do 
século XX Cabo Verde é uma sociedade estruturada sob a dominação de elites que, pela 
manipulação dos códigos político-culturais ocidentais, fazem a mediação entre o sistema 
internacional e a população local (ANJOS, 2006, p.23). 

 

Vale ressaltar que os PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa) tomaram a 
literatura como um espaço para a mobilização de seus povos, de resgate e de resistência das 
identidades locais (TUTIKIAN, 2006). 

Portanto, durante o processo de independência, a atividade literária desses países acabou 
cumprindo um importante papel na construção e reconstrução da identidade nacional, uma vez que 
substituíram a literatura voltada para a revolução social por uma literatura voltada para a construção 
nacional. 

No caso de Cabo Verde, a Revista Claridade foi uma das mais importantes aliadas nessa 
construção identitária por procurar veicular textos empenhados em afirmar os valores nacionais.  
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[...] a Revista Claridade foi o ponto culminante para a trajetória da literatura cabo-verdiana e 
o seu papel para a formação de uma literatura que procurava afirmar a sua nacionalidade e, 
consequentemente, a conscientização coletiva de um povo, até então dominado por padrões 
europeus (ABDALA JÚNIOR, 2011 p. 72). 

 
A trajetória dessa revista corresponde a circunstâncias políticas, históricas e literárias que, 

segundo Abdala Jr. (2011, p. 81,) “a partir da década de 30, levaram os escritores cabo-verdianos a se 
preocuparem com a identidade de sua literatura, uma literatura com marcas regionais, que viria a 
evoluir, a partir  
da Segunda Guerra Mundial”. Ainda segundo Abdala Jr. (2011, p. 81) “essa evolução corresponderia a 
uma ruptura mais acentuada, de caráter nacional, em relação aos padrões literários metropolitanos”. 

Na realidade, insatisfeitos com a situação socioeconômica do arquipélago, os intelectuais 
propõem, além da literatura, analisar sociológica e antropologicamente a “personalidade cultural” das 
ilhas: 

 
Os intelectuais cabo-verdianos, perante o abandono, a soberania e o desacerto da 
governação da metrópole, procuraram por todos os meios ao seu alcance reivindicar 
investimentos e medidas que trouxeram ás ilhas o desenvolvimento tão necessário na 
agricultura, nos transportes, nas indústrias ou na educação. Mas, tão ou mais importante 
que a luta pelo desenvolvimento de Cabo Verde, foi a luta pela dignidade do seu povo 
e pelo reconhecimento das suas qualidades enquanto africanos (CORDEIRO, 2011 p. 
36-37). 

 

Cordeiro (2011, p.44) afirma também que construir uma identidade que valoriza a dignidade de 
um povo e o seu direito à igualdade “passa por várias frentes e é, sobretudo, uma elaboração de 
intelectuais, pois eles sentem, talvez de forma mais premente, a necessidade de compreender quem 
são e qual deve ser o seu papel no mundo”. Principalmente numa situação colonial, “em que o domínio 
de uns sobre os outros era disfarçado pela ideia de um império uno e igual, afirmar a alteridade torna-
se ainda mais urgente” (CORDEIRO, 2011, p. 45). 

Dessa forma, conforme Cordeiro (2011, p. 37) “filhos de um século que nasce sob o 
signo da Revolução Francesa, testemunhas das lutas pelas independências na América do Sul, 
vítimas de um olhar que os inferioriza e humilha” os intelectuais e escritores cabo -verdianos “na 
luta por mais justiça, dignidade e liberdade, vão simultaneamente construindo uma identidade e 
uma nação” (CORDEIRO, 2011, p. 37). 
 Com isso, segundo Cordeiro (2011, p. 58) “observa-se nas produções literárias cabo-verdianas, 
textos com determinadas linhas de força que confluem para a construção de um nós cabo-verdiano.” 
Assim como: 
 

a utilização de um espaço ficcional predominantemente cabo-verdiano, com descrições mais 
ou menos minuciosas da geografia e da flora sem deixar de lado as descrições de usos e 
costumes, com o claro propósito de valorizar a cultura das ilhas e se, de uma maneira geral o 
crioulo que ainda não é encarado como língua literária, mas também não está escondido 
nem ausente das obras (CORDEIRO, 2011, p. 58). 

 

Assim, torna-se cada vez mais evidente que, entender a literatura cabo-verdiana significa 
entender a construção e reconstrução de aspectos históricos, culturais e políticos que atingem um povo 
em busca da formação de sua própria identidade. 
 
 
IDENTIDADE E RESISTÊNCIA NO ROMANCE CABO-VERDIANO O TESTAMENTO DO Sr. 
NAPUMOCENO DA SILVA ARAÚJO, DE GERMANO ALMEIDA 

 
Utilizando-se da ironia e do humor, Germano Almeida questiona, nesse romance, a hipocrisia 

predominante na vida da sociedade cabo-verdiana, narrando a história de um homem, o personagem-
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título do romance, que conseguiu enriquecer vendendo guarda-chuvas numa terra marcada pelos 
problemas da seca. A narrativa tem como cenário algumas ilhas do arquipélago, mais precisamente as 
ilhas de São Nicolau e São Vicente, colocando como palco dos acontecimentos a cidade do Mindelo.  

O enredo básico do texto gira em torno de um testamento deixado pelo personagem que dá 
nome à narrativa, o Sr. Napumoceno da Silva Araújo, escrito dez anos antes de sua morte: 

 
E na presença das testemunhas o notário certificou ser o mesmo o envelope por ele lacrado 
dez anos antes, mas propriamente no dia 30-11-1974, data em que a pedido do de cujus se 
dirigia á residência do mesmo para efeitos de aprovação de seu testamento7.  

 
Napumoceno antes de ser tornar um importante e rico comerciante do Mindelo, fora um menino 
pobre de pés descalços que chegara de São Nicolau em busca de melhores condições de vida, 
uma vez que era São Vicente uma das ilhas mais desenvolvidas do arquipélago de Cabo Verde:  

 
Desembarcou descalço em S. Vicente e não só comprou sapato como enriqueceu. 
Mas acho que ele mesmo nunca soube como nem por quê, embora seja verdade que 
era inteligente e tinha uma sorte danada. Mas penso que sempre receou voltar ao 
Napumoceno de S. Nicolau (p. 42). 

 

Vale ressaltar que tal processo de emigração, embora não discutido claramente no 
romance, deve-se ao fato de o arquipélago de Cabo Verde não possuir riquezas naturais, nem 
solo fértil.  

A ironia e o humor do autor se faz presente mais precisamente quando é revelado, no 
Testamento, os meios pelos quais Napumoceno conseguiu enriquecer, praticamente sem 
esforços, valendo-se de uma grande encomenda de guarda-chuvas, para serem usados como 
guarda-sóis, numa região de seca permanente. O fato é que, por obra do acaso, ou mesmo por 
sorte, justamente após o desembarque dos guarda-chuvas, choveu: 

 
[...] por oito dias a chuva caiu daquela forma bonita e útil, encharcando o chão, as 
casas e as ruas. [...] E quando o último lote de 500 abandonou o armazém, o Sr. 
Napumoceno mandou abrir espumante no Royal para todos os presentes, disse que 
estava a comemorar a retirada dos 10000 (p. 22). 

 

As atividades comerciais do Sr. Napumoceno começaram de modo efetivo com outros 
produtos: “exportando sal, pele de cabra Urzela, sal para as Áfricas, o resto para  as Europas, e 
recebia em troca artigos de colocação garantida no mercado nacional que ou eram vendidos 
mesmo no cais ou logo transbordados para os naviozinhos das ilhas” (p 13).  

Napumoceno gozava de grande prestigio no Mindelo como comerciante honesto, ho mem 
respeitado, culto e inteligente que conseguiu enriquecer, mas o certo é que a leitura do 
testamento, que mais parecia um livro de memórias, revelava um Napumoceno diferente do que 
todos conheciam. Um exemplo disso foi a revelação da existência de uma f ilha, que ao longo dos 
oitenta anos do falecido, ninguém no Mindelo jamais havia ouvido falar:  

 
Porque quem na verdade alguma vez sonhou que Napumoceno da Silva Araújo 
poderia ser capaz de aproveitar das idas da sua mulher de limpeza ao escritório e 
entrar de amores com ela pelos cantos da divisão e por cima da secretária, ao 
ponto de chegar ao preciosismo de lhe fazer um filho, melhor dizendo uma filha, em 
cima do tampo de vidro (p. 35-36). 

 

Talvez o falecido tenha escondido esse fato, não por não querer assumir a paternidade 
de Maria das Graças, pois desde que soube de sua existência sempre deu a sua mãe, Maria 
Francisca, uma mesada, mesmo que em segredo. Entretanto, os costumes herdados pela 
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sociedade colonial portuguesa impediam que os cabo-verdianos vissem com bons olhos o 
casamento entre indivíduos de deferentes estratos sociais. Como refúgio, os filhos dessas 
relações eram chamados de sobrinhos, ou, no caso de Maria das Graças, de afilhada.  

Tais formas de escamoteamento permitem perceber um conflito identitário na sociedade 
cabo-verdiana, mesclada por valores próprios de seu povo e valores herdados pelo sistema 
colonial, os quais muitas vezes falavam mais alto; do contrário, ele, Napumoceno, teria assumido 
legalmente a paternidade de Maria das Graças.  

Segundo Hall (2014, p. 48-49), “as identidades nacionais não são coisas com as quais 
nós nascemos, mas são formadas e transformadas no interior da representação”. Ou seja, “nós 
só sabemos o que significa ser 'inglês' devido ao modo como a ‘inglesidade’ (Englishness) veio a 
ser representada - como um conjunto de significados - pela cultura nacional inglesa” (HALL, 
2014, p. 48-49). 

Dessa forma, vale ressaltar que a identidade nacional não é inerente ao indivíduo, pelo 
contrário, é algo que precisa ser construído, e assim se encontra Cabo Verde em um processo 
de construção do que seria a caboverdianidade, ou seja, a construção de sua identidade.  

Outro fato que merece destaque na obra é o desejo de Napumoceno de ser enterrado 
“sob os vibrantes acordes da marcha fúnebre do grande Beethoven” (p. 7), não que o enterro 
com banda de música não fizesse parte da tradição mindelense; a surpresa estava justamente 
na música escolhida pelo defunto, pois ia de encontro aos costumes da cidade:  

 
Nós não tocamos disso, objectou o chefe. Nos enterros estamos habituados a tocar 
djosa quem mandóbmorrê. E essa tal de fúnebre nunca ouvi falar. Aliás é um 
disparate.Se toda a gente vai com djosa e nunca houve reclamações, porquê que o 
Sr. Napumoceno vem agora chatear a gente com essa outra coisa. Para djosa, ás 
ordens. Para a outra nada feito (p. 9). 

 

Esse comportamento do personagem reflete interferências culturais, pois, quando essas 
ilhas foram descobertas, a sua população era constituída por europeus, na sua maioria 
portugueses, e africanos provenientes de Guiné, conforme pontua Cordeiro (2011). Sem contar, 
como afirma Laranjeira (2011) que, durante o processo de colonização, os cabo -verdianos 
construíram a sua identidade a partir de uma posição que se fundamenta na herança do estado  
colonial:  

 
 

[...] a população que habita esta ilha viu-se, logo no início do processo da formação 
daquilo que poderia vir a ser uma sui generis cultura regional, submetida e 
influenciada por outra cultura, a inglesa, não só poderosa como rígida e dominad ora e 
que por isso mesmo passou a ser o ponto de referência essencial para todo o 
residente desta ilha, sem prejuízo, bem entendido, da constante passagem de outras 
formas culturais mais notórias, mas nem por isso menos marcante (p. 38).  

 
Outra revelação sobre o falecido é que, mesmo gozando de grande prestigio comercial, 

Napumoceno viveu o dilema de não ter sido aceito pelo Grémio do Mindelo, por conflitos de 
interesse com representantes da elite local e “ante o desaire de não fazer parte da fina 
sociedade do Mindelo, foi substituindo todo o convívio social pelo prazer das leituras” (p. 51).  

Napumoceno, embora tenha ido morar em São Vicente ainda pequeno, durante o tempo 
em que lá viveu pouco comentava sobre sua origem, guardava recordações da infância em S ão 
Nicolau, como pode ser observado em uma das conversas entre ele e Adélia, com quem 
manteve um relacionamento amoroso: 

 
Desde que saí de S. Nicolau que não ouvia grilos cantar!, [...], lembro-me que quando 
era rapazinho nós saíamos a catar grilos debaixo das pedras, depois a gente fechava-
os dentro duma caixa de fósforo e eles pensavam que já era de noite e começavam a 
cantar. Porque não sei se sabes, explicou que os grilos só cantam de noite, dizem 
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que é para ajudar a noite no seu silêncio senão o Sol não sabe orientar-se de manhã 
para nascer. Ela riu-se, disse que nunca tinha ouvido falar disso (p. 86).  

 

Outra passagem interessante no romance é sobre a má fama, que segundo 
Napumoceno, a ilha de São Vicente tinha em São Nicolau, como pode ser observado em  uma 
das conversas com o Dr. Sousa, amigo do qual ele se sentia honrado, pois se tratava de um 
homem com curso superior que, mesmo assim, escutava-o tão atentamente: 

 
Dizia-se ser ele uma terra de perdição, uma espécie Sodoma e Gomorra, quem 
chegava cá não conseguia nunca mais escapar... Mas o doutor apenas sorriu, S. 
Vicente é igual a qualquer outra terra, questão é a gente saber colegar, escolher as 
suas companhias (p. 48-49). 

 

Na medida em que os personagens Dr. Souza e Napumoceno dão continuidade à 
conversa, expondo suas opiniões sobre as ilhas, o autor acaba por revelar fatos históricos, 
traços culturais e tradições cabo-verdianas, como pode ser observado nos trechos: “Voltava a 
falar do Dr. Sousa que lhe abrira os olhos para um S. Vicente amável, mas superficial, de 
amizades fácies, mas fortuitas e passageiras como se as pessoas estivessem apostadas em não 
se deixarem marcar ou prender” (p. 34); e que “sua própria experiência ensinava que esta ilha 
transformava as pessoas, tornando-as ligeiras, quase que desprendidas, preocupadas apenas 
em ganhar dinheiro para festejar, como se esta fosse a única coisa válida da vida” (p.34 -35). E 
acabou “por ensaiar uma análise cuja tese principal era a seguinte: S. Vicente é uma ilha de 
povoamento recente, feito com recurso dos naturais das outras ilhas que a seca, a falta de 
trabalhos e outras misérias forçaram à migração” (p. 35).  

Durante a leitura do testamento, Carlos, sobrinho de Napumoceno “sorri ao pensar em 
como a cidade se escandalizaria no dia em que se fizesse o levantamento moral da pequena 
burguesia de S. Vicente e se descobrisse toda a pouca-vergonha que ela escondia” (p. 9). 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O romance O Testamento do Sr. Napumoceno da Silva Araújo (1989) permite reconhecer 
como se articulam questões relacionadas à construção identitária, tema esse recorrente na 
literatura cabo-verdiana, assim como nas demais literaturas dos Países Africanos de Língua Oficial 
Portuguesa, tendo em vista a formação recente desses países.   
  É possível identificar, no romance, elementos como descrições de lugares específicos de Cabo 
Verde, traços culturais e tradições cabo-verdianas. Esses elementos resgatam e enriquecem a 
identidade nacional do país, enquanto um processo de construção desafiador após o longo período de 
dominação colonial. 

Nesse processo, observa-se também que a literatura cumpre um papel de espaço de 
resistência, na medida em que dá voz aos cabo-verdianos, assim como todos os outros povos 
silenciados pelo colonizador europeu.  

No caso de Cabo Verde, a Revista Claridade, surge como grande aliada, não apenas na 
função de porta voz do povo, mas também como ferramenta importante para a construção identitária 
cabo-verdiana, por procurar veicular textos empenhados em afirmar os valores nacionais.  

  Conclui-se, com a análise dessa obra, e como resultado ainda preliminar desta pesquisa, que o 
propósito do autor Germano Almeida é desmascarar a hipocrisia reinante na vida pública e privada da 
sociedade cabo-verdiana. Para isso, utiliza o testamento de um homem com valores morais elevados, 
para revelar, contudo, as suas contradições e, consequentemente, as contradições de um complexo 
processo de afirmação identitária. 
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Resumo: Este trabalho é uma análise da obra aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático 
2014 (PNLD) Português Linguagens, dos autores Thereza Cochar Magalhães e William Roberto 
Cereja, sob a ótica dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). Pretendeu-se, de forma geral, 
avaliar a coerência entre a proposta apresentada pela obra quanto ao ensino da língua materna e o 
que sugerem os PCN’s. De acordo com este documento, as atividades de Língua Portuguesa em sala 
de aula devem partir de gêneros textuais, envolvendo produção textual oral (incluindo a escuta) e 
escrita, leitura e análise linguística, além de valores e atitudes em torno da língua, tais como a 
valorização das variedades linguísticas. Nesta perspectiva, foram analisadas duas sequências 
didáticas, uma do oitavo e outra do nono ano, desenvolvidas nos livros em questão. Verificou-se que, 
embora alguns itens recomendados pelos PCN’s tenham sido contemplados, a obra apresenta lacunas, 
para as quais foram propostas intervenções didáticas, com base em ANTUNES (2003) e MARCUSHI 
(2004), a fim de contribuir com o trabalho do professor em sala de aula e possibilitar ao educando um 
estudo mais acurado da Língua portuguesa. 
Palavras-chave: Livro didático. PCN’s. Ensino. Gêneros textuais. Variedades linguísticas. 
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INTRODUÇÃO 
 

Durante muitas décadas, o ensino de Língua Portuguesa (LP) foi caracterizado pela excessiva 
atenção às classes de palavras, o que contribuiu para um desenvolvimento negativo das habilidades e 
competências dos alunos. A falta de reflexão sobre os usos sociais da língua, o descaso com as 
atividades de leitura e a ênfase mal empreendida na redação “sem autoria” definiram uma situação 
alarmante, o que levou os pesquisadores da língua a discutirem sobre uma nova forma de se ensinar 
LP. Os avanços nas pesquisas linguísticas permitiram ao professor de Língua Portuguesa entrar em 
contato com as novas possibilidades de ensino, numa perspectiva que prioriza a análise linguística, os 
gêneros textuais e a prática do letramento. 

A educação linguística, associada ao letramento, seria responsável por uma alteração 
substancial naquilo que se concebe como ensino de LP. Alterando-se o objeto de ensino e criando-se 
condições para uma prática reflexiva da língua, que envolva as etapas de compreensão, análise crítica 
e desenvolvimento de competências, fica mais fácil visualizar novas perspectivas para o ensino da 
nossa língua materna: 
 

Em geral, o que se deve pretender com uma programação de estudo do português, não 
importa o período em que acontece, é ampliar a competência do aluno para o exercício cada 
vez mais pleno, mais fluente e interessante da fala e da escrita, incluindo, evidentemente, a 
escuta e a leitura. (ANTUNES, 2003, p. 110). 

 
Embora seja cada vez mais crescente o interesse por parte da classe docente e discente na 

reconfiguração do ensino de LP, ainda são encontrados muitos exemplos de práticas de ensino 
completamente dissonantes com o período em voga. No entanto, o avanço da tecnologia, o aumento 
da credibilidade e funcionalidade da Linguística, além dos círculos acadêmicos, têm sido fatores 
propiciadores de uma prática reflexiva no ensino de línguas. 

O Livro Didático é o material mais utilizado pelos professores em sala de aula, às vezes, o 
único. É este livro a fonte de informações, leituras e exercícios que a maioria dos alunos dispõem para 
ampliar o seu aprendizado. A obra Português Linguagens é, há pelo menos 3 anos consecutivos, 
aprovada pelo PNLD, além de ser a obra escolhida para o trabalho de 5ª a 8ª série na maioria das 
escolas. Neste sentido, uma análise da consonância desta obra em relação ao que dizem os 
Parâmetros, é de fundamental importância, uma vez que pode contribuir com o trabalho do professor 
em sala de aula, a partir da ampliação do seu olhar e, assim, possibilitar ao educando um estudo mais 
acurado da Língua portuguesa. 

Neste sentido, objetivando observar e descrever a abordagem utilizada por um Livro Didático 
aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático, a análise aqui proposta será sobre a obra citada. 
Este volume faz parte de uma coletânea de 04 livros - do 6º ao 9º ano -, dos mesmos autores. 
Português Linguagens informa ao professor de Língua Portuguesa a proposta de um trabalho 
articulado com a realidade e com temas transversais tais como a diversidade. Além disso, informa ao 
leitor que o objetivo é desenvolver um olhar crítico do aluno acerca do mundo em que vive. Assim, os 
autores fazem um convite ao aluno que: 

 
[...] é dinâmico e criativo, não dispensa um trabalho diferente com a turma: visitar um museu, 
entrevistar uma pessoa interessante, encenar uma peça [...], discutir um filme, [...] desenhar 
uma história em quadrinhos [...] (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 03). 

 
Os dois autores do livro são William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. O primeiro é 

professor licenciado em Letras pela USP (Universidade Estadual de São Paulo), Mestre em Teoria 
Literária pela mesma Universidade, Doutor em Linguística Aplicada e Análise do discurso na PUC-SP, 
além de professor da rede particular de ensino. A segunda é professora licenciada em Português e 
Francês pela FFCL de Araraquara – SP, Mestra em Estudos Literários pela Unesp de Araraquara e 
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professora da rede pública de ensino da mesma cidade. Cada livro está organizado em quatro 
unidades e cada unidade é composta por três capítulos. Em cada um destes, há seções que envolvem 
o estudo e a compreensão de textos, o trabalho com a linguagem, a língua em foco (trabalha 
conteúdos gramaticais), semântica e discurso, uma seção contendo textos engraçados chamada 
“Divirta-se” e uma seção denominada intervalo em que são apresentados aos alunos projetos e 
sugestões de leituras, filmes relacionados ao tema trabalhado na unidade. 

Em sua proposta, os autores afirmam abordar diferentes temas tendo em vista as 
recomendações dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s). A obra, parte, segundo os mesmos, 
do ensino de língua que aborde a leitura, a produção textual e os estudos gramaticais sob a 
perspectiva da língua como instrumento de comunicação, ação e interação social. Há também uma 
diversidade de gêneros textuais em todas as unidades. Esses gêneros são, às vezes, retomados em 
unidades e anos diferentes, com atividades também distintas, crescendo o nível de complexidade das 
perguntas a serem respondidas pelos alunos. 

No 6º ano, o livro é iniciado pelo gênero conto e suas variações (maravilhoso, fantástico etc.), 
HQ’s, relato Pessoal, artigo de opinião, diário e texto de opinião e cartaz. O autor trabalha com 
gramática somente a partir da Unidade II, ao final de cada capítulo. No 7º ano, trabalham-se o mito, o 
poema (poema imagem/ concreto), o texto de campanha comunitária, o debate deliberativo (gênero 
oral), notícia, a entrevista escrita. Já no 8º ano são explorados textos do gênero teatral escrito, a 
crônica, o anúncio publicitário, textos de divulgação científica. No 9º ano, por sua vez, há o trabalho 
com o gênero notícia, reportagem, poema, crônica, editorial, debate regrado. Observa-se ainda que 
outros gêneros são explorados no decorrer do capítulo, mas sem conceituá-los. Além disso, em todas 
as unidades, são utilizados os gêneros tirinha, cartum e charge sem o devido letramento crítico, ficando 
limitados às analises gramaticais. 

Em cada unidade, os autores buscam focalizar o trabalho com a linguagem a partir de um 
gênero textual específico, no entanto, o gênero focalizado não é o único utilizado para fins de leitura e 
de escrita na unidade, o que colabora com a diversidade de gêneros, proporcionando uma ampliação 
do contato dos alunos com estes.  

 
 
1 UM OLHAR GERAL: PORTUGUÊS LINGUAGENS À LUZ DOS PCN’S 
 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCN), as 
atividades de Língua Portuguesa em sala de aula devem partir de gêneros textuais, envolvendo 
produção textual oral (incluindo a escuta) e escrita, leitura, e análise linguística, além de valores e 
atitudes em torno da língua, tais como valorização das opiniões e variedades linguísticas. Neste 
sentido, o documento orienta o trabalho com a modalidade escrita da língua atendendo a condições de 
produção predefinidas, planejamento, especificidade do gênero, etapas como escrita, avaliação, 
reescrita, divulgação, entre outros. Sobre o trabalho com a oralidade, os PCN explicitam que “Ensinar 
língua oral deve significar para a escola possibilitar acesso a usos da linguagem mais formalizados e 
convencionais”. O trabalho com a oralidade no documento em questão está voltado para o 
desenvolvimento da fala em público, ou seja, o uso da oralidade nas esferas sociais mais formais. 
Assim, se espera que o educando, na produção de textos orais: 

 
planeje a fala pública usando a linguagem escrita em função das exigências da situação e 
dos objetivos estabelecidos;[...] monitore seu desempenho oral, levando em conta a 
intenção comunicativa e a reação dos interlocutores e reformulando o planejamento prévio, 
quando necessário; (PCN, 1998, p. 51) 

 

A reflexão sobre as modalidades escrita e falada da língua também permeiam os estudos de 
Marcuschi (2004). Para este autor, escrever e falar não são a mesma coisa e ambas merecem espaço 
na sala de aula. Neste sentido, um estudo contextualizado da língua permitiria ao educando a 
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ampliação do seu universo linguístico, textual e discursivo, permitindo a ele um posicionamento 
adequado frente às situações comunicativas sejam elas através de gêneros orais ou escritos. 
Conforme salienta o autor, “falar ou escrever bem não é ser capaz de adequar-se às regras da língua, 
mas é usar adequadamente a língua para produzir um efeito de sentido pretendido numa dada situação 
[...]” (Marcuschi, 2004, p. 9). 

No tocante a atividades de Análise Linguística, por sua vez, o documento estabelece como 
prioridade o “reconhecimento das características dos diferentes gêneros de texto, quanto ao conteúdo 
temático, construção composicional e ao estilo [...]” (PCN’s, 1998, p.59).  

Assim, os PCN’s, com as diretrizes para o ensino fundamental de Língua Portuguesa, 
ressaltam que a leitura e a produção de textos, tanto orais quanto escritos, são as práticas discursivas 
que, combinadas com a reflexão sobre as estruturas da língua, devem ser priorizadas no trabalho com 
a língua materna conforme o excerto a seguir: 

 
Todo texto se organiza dentro de determinado gênero em função das intenções 
comunicativas, como parte das condições de produção dos discursos, as quais 
geram usos sociais que os determinam (PCN-EF,1999, p. 21). 

 

Tendo em vista que os usos sociais aos quais se referem os PCN’s, os autores procuram 
contemplar as propostas do documento quanto ao uso da língua em seus diversos contextos e dos 
gêneros. Neste sentido, a obra analisada aborda diferentes gêneros textuais em todos os capítulos. Por 
vezes, até retoma os já trabalhados em unidades anteriores.  

Na obra, constantemente são trabalhados os gêneros escritos, mas falta um trabalho mais 
sistemático com os gêneros orais. São inúmeras as situações sociais vivenciadas pelos alunos fora da 
escola e é tarefa desta ensinar as diferentes exigências de fala e de adequação às características 
próprias de diferentes gêneros. O debate é o gênero oral que tem destaque na obra em questão. Além 
deste gênero, a entrevista também é contemplada, no entanto, na forma escrita do gênero. Uma 
proposta de atividade envolvendo a escuta de entrevistas, por exemplo, seria bem-vinda e motivadora 
para que os alunos também pudessem realizar entrevistas sobre um tema determinado com a 
utilização de aparelho gravador (celular, mp3, mp4, câmera). Esta tarefa envolveria um planejamento 
da fala, tais como a elaboração de perguntas e uma previsão de reformulação destas, para a realização 
da entrevista em si. Em seguida, poderiam partir para a transcrição dessas entrevistas, atentando para 
elementos típicos da oralidade, tais como pausa, risos, interrupções, assaltos ao turno, entre outros.  

Apesar da ausência mais sistemática do trabalho com a oralidade, é especial a abordagem 
dada ao gênero seminário. Para o trabalho com este gênero, os autores propõem o atendimento a 
várias etapas inseridas numa etapa maior denominada planejamento. No planejamento, são inseridas 
ações de pesquisa, anotações, organização de informações, produção de roteiro e ensaio, para, enfim, 
chegar-se à realização propriamente dita do seminário. A realização do seminário, por sua vez, envolve 
mais uma série de etapas tais como abertura, tomada da palavra, apresentação do tema, exposição, 
conclusão e encerramento, tempo. Cereja e Magalhães (2009) chamam a atenção, ainda, para 
elementos como postura do apresentador e uso da linguagem, enfatizando a importância da utilização 
da variedade padrão da língua. Assim, percebe-se que mais uma vez, conforme orientam os PCN’s, os 
autores estão seguindo as recomendações do referido documento, que recomenda que as atividades 
realizadas com a linguagem sejam utilizadas para a vida social. 

Mesmo com a diversidade de gêneros escritos, percebe-se que em alguns momentos, na 
seção exercícios, os autores utilizam também alguns gêneros voltados para a gramática de modo 
prescritivo, ou seja, o texto como pretexto para o ensino de gramática. Contudo, são poucas as 
ocorrências desse tipo. De modo geral, o ensino de gramática é contextualizado e há cuidado com a 
variação linguística. Em pequenos textos na lateral da página (chamados de contraponto), há a 
informação aos alunos sobre as variantes orais existentes quanto ao uso daquele conteúdo ensinado 
(regência, concordância etc). Os autores esclarecem, ainda, que há diferenças entre o oral e o escrito e 
o que prescreve a gramática normativa. 
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O tema da variação linguística, desse modo, está bem presente na obra analisada. Há um 
cuidado dos autores ao abordarem tal temática indo de encontro à discriminação das variantes e 
mostrando aos alunos que todas as variedades são legítimas e próprias da cultura humana. 

Os autores tentam se adequar ao que é orientado pelos PCN’s e aproximam-se bastante deles. 
Apesar de textos longos com muitos exercícios para todos os anos de ensino, o material é diversificado 
e cabe ao professor de Língua materna adequá-lo às situações de prática de sala de aula. O livro 
didático é um suporte para o professor. É um meio, não um fim. 
 
 
2 ATIVIDADES PROPOSTAS NA OBRA PORTUGUÊS LINGUAGENS: A (IN)COERÊNCIA COM OS 
PCN 
 

Ateremos-nos a dois capítulos presentes no Livro Didático “Português Linguagens”, um do livro 
do 9º ano e outro livro do 8º ano, ambos aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático. 
 No livro do 9º ano, a atividade que analisamos corresponde à Unidade 04, capítulo 03, cujo 
enfoque é o texto dissertativo-argumentativo. Neste capítulo, a temática gramatical trabalhada é a 
colocação pronominal. No livro do 8º ano, por sua vez, dos assuntos abordados destacar-se-á o 
trabalho com o gênero crônica do primeiro capítulo da Unidade 02, além do estudo sobre o conteúdo 
gramatical imperativo, no segundo capítulo da mesma unidade. 
 
 
2.1 Português Linguagens 9º ano: colocação pronominal e variação linguística 
 

Neste capítulo, os autores iniciam o estudo do assunto apresentando aos alunos dois trechos 
do conto “O morto-vivo da colina verde”, de Léo Cunha. É importante destacar que os textos 
trabalhados nas seções anteriores desse mesmo capítulo tratam das inovações tecnológicas, uso da 
internet pelos jovens. Entendemos que textos que envolvessem temáticas afins poderiam ser utilizados 
para não representar uma fuga ao tema da unidade. 

A partir do conto, são fornecidas aos alunos várias questões gramaticais sobre o texto: ordem 
direta das frases (sujeito+verbo+objeto), presença de adjuntos adverbiais etc. Após os exercícios, é 
conceituado o assunto colocação pronominal. Antes, porém, de classificar os casos de colocação, os 
autores apresentam ao aluno um pequeno texto que trata das diferenças entre o português do Brasil e 
o português lusitano. Nele, é ressaltada a ideia de que as diferenças existentes entre as duas línguas 
acarretam dificuldades para os brasileiros que não têm o hábito de empregar a ênclise (caso de 
colocação mais empregado pelos portugueses).  

O que dizem os autores nesse texto está em conformidade com o que afirma Antunes (2009, 
pág. 26) ao questionar o fato de não se convencionar como padrão o uso da próclise no Brasil, já que 
tal prática é comum no português brasileiro. Se o princípio da eufonia diz que devemos estar atentos 
aos pronomes que soam bem ao serem colocados na frase, a próclise se tornaria norma no português 
do Brasil. 

Depois do texto, são exemplificados os casos de colocação pronominal e propostos exercícios 
sobre o assunto. Após essa etapa, os autores mostram a colocação pronominal na construção do texto 
e, em seguida, discutem a semântica / discurso no uso dos pronomes.  

Segundo Antunes (2009, p.51), o texto envolve uma teia de relações, de recursos, de 
estratégias, de pressupostos, que promovem a sua construção, que promovem seus modos de 
sequenciação, que possibilitam seu desenvolvimento temático, sua relevância informativo-contextual, 
sua coesão e sua coerência, enfim.  

Foram apresentados, primeiro, na obra analisada, os pronomes e o conceito do que vem a ser 
colocação pronominal. Somente ao final do estudo é que a ocorrência dos pronomes foi 
contextualizada.  Conforme os PCN’s, em Língua Portuguesa, “o texto, unidade de trabalho, coloca o 
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aluno sempre frente a tarefas globais e complexas, para garantir a apropriação efetiva dos múltiplos 
aspectos envolvidos”. E por que não fazer uso de textos que estivessem em consonância com aqueles 
que antecediam este conteúdo? Afinal eram temas relacionados à vida adolescente e atual. 

No intuito de contribuir com a proposta de estudo sobre a colocação pronominal, enfocada no 
capítulo, sugerimos algumas outras leituras e atividades que colaborem com o aprendizado dos alunos 
no tocante a este assunto, relacionando a análise linguística à variação linguística, pontuada pelos 
PCN’s (1998, p.60) como se pode ver a seguir: 

 
Observação da língua em uso de maneira a dar conta da variação intrínseca ao processo 
linguístico, no que diz respeito: aos fatores geográficos (variedades regionais, variedades 
urbanas e rurais), históricos (linguagem do passado e do presente) [...]; aos diferentes 
componentes do sistema linguístico em que a variação se manifesta: na fonética (diferentes 
pronúncias), no léxico (diferentes empregos de palavras), na morfologia (variantes e reduções 
no sistema flexional e derivacional), na sintaxe (estruturação das sentenças e concordância). 

 

 Assim, como proposta de introdução do assunto colocação pronominal, sugerimos o texto 
“Deixem eu ser brasileiro”, de Marcos Bagno, para discussão e análise (das marcas discursivas, 
explicitação da forma e conteúdo, formulação de hipóteses sobre o texto lido, abordagem das 
diferenças entre a língua de Portugal e do Brasil). A partir desta leitura, se apresentaria o texto que fala 
das diferenças do português do Brasil e o lusitano, sobre o qual se proporia aos alunos atividade em 
duplas ou grupos para posterior pesquisa de ocorrências dos pronomes em textos orais e escritos, nos 
diferentes gêneros. Em seguida, se organizaria com os alunos um debate, inserindo o uso das TIC’s 
nas aulas de Língua materna, sobre o assunto da pesquisa em um grupo no site de relacionamento 
facebook. Ao final, a sistematização dessa discussão aconteceria na sala com a explanação dos 
resultados da pesquisa. Depois, trabalharia o texto “Pronominais”, de Oswald de Andrade, como 
propuseram as autoras do livro. 

Com base nesse último texto é que se introduziria o conceito de colocação pronominal e como 
a gramática normativa classifica esse uso, mostrando aos alunos a diferença entre regularidade e 
normatização. Por fim, seria solicitado aos alunos que, em grupos, organizassem uma entrevista com 
os outros alunos da escola sobre o uso dos pronomes e sistematizaria esses resultados no laboratório 
de informática tendo como produto final um gráfico sobre o uso da colocação pronominal no Brasil (na 
escola), em especial a mesóclise, que seria exposto no mural da escola, finalizando a atividade. 
 
 
2.2 Português Linguagens 8º ano: a crônica e o modo imperativo 

 
 No livro do 8º ano, segunda unidade, o gênero em estudo é a crônica. Antes de começar a falar 
da crônica, porém, os autores propõem a leitura de um poema. Gêneros como a tirinha, o anúncio 
publicitário e receita também aparecem nesta mesma unidade. 

O estudo da crônica se inicia com a leitura do texto, seguida de uma atividade com questões 
que norteiam a análise do gênero. Ao final desta atividade, uma última questão compila as informações 
sobre a crônica que o aluno deve ter adquirido ao longo do exercício. Este tipo de questão é proposto 
para o trabalho com todos os gêneros focalizados nesta coleção. A saber: 

 
Troque ideias com seus colegas de grupo e, juntos, concluam: Quais são as características 
da crônica? Respondam, considerando os seguintes critérios: finalidade do gênero, perfil 
dos interlocutores, suporte ou veículo, tema, estrutura e linguagem. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p. 81) 

 

Após a análise da crônica, os autores sugerem a produção textual do gênero estudado. Para 
tal fim, fornecem instruções que permitirão ao aluno encarar de forma mais consciente o seu processo 
de escrita, conforme orientam os PCN’s ao afirmar que a redação de textos deve considerar as suas 
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condições de produção, observando a “finalidade, a especificidade do gênero, lugares preferenciais de 
circulação, interlocutor eleito” (PCN’s, 1998, p. 58). Tendo definido estes elementos, professor e aluno 
não incorrem no erro de um texto que não responde a uma situação comunicativa, ou seja, um texto 
escrito apenas para ser lido pelo professor e corresponder a uma nota no diário. Ao contrário, a partir 
do momento que define as condições de produção de seu texto, o aluno pode ter um melhor 
discernimento sobre a importância de sua escrita na sociedade e mobilizar as estratégias necessárias 
para o alcance dos objetivos impostos pela própria situação comunicativa, acionando o gênero 
adequado e suas peculiaridades. 

No quesito Análise Linguística, observa-se também uma abordagem contextualizada nesta 
obra do 8º ano, de modo que o trabalho parte da leitura de um gênero textual que contemple o 
elemento linguístico a ser estudado. Neste sentido, tomando como exemplo ainda a segunda unidade 
do livro Português Linguagens, os autores propõem a leitura de um anúncio publicitário da Sundown, 
em que é mostrada a imagem de uma bicicleta e o seguinte texto: “Dê um presente que mexa com sua 
mãe” em letras maiores e, logo abaixo em letras menores: “Coloque a mamãe para pedalar [...]; 
conheça a linha feminina de bikes sundown” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p.97). Os autores, antes 
de tratarem sobre o modo imperativo, atentam para a função social do gênero com perguntas 
norteadoras sobre a intenção de um anunciante ao publicar o respectivo anúncio às vésperas do dia 
das mães, a ambiguidade presente na palavra “mexa” e outros. Além disso, Cereja e Magalhães (2009) 
fogem, a princípio, da nomenclatura (imperativo), iniciando a conversa tratando da função deste modo 
verbal - qual seja dar conselhos, instruções ou ordens - e os efeitos de sentido que as formas verbais 
(conheça, dê, coloque) que aparecem no anúncio provocam no leitor. Após esta análise é que os 
autores partem para a conceituação, retornando, logo em seguida, ao gênero anúncio publicitário, com 
vários exemplos, e aos gêneros receita e simpatia, através dos quais o modo imperativo também se 
manifesta, dadas as regularidades dos gêneros. Desta forma, conforme apontado pelos PCN’s (1998, 
p.79), os autores mobilizam a construção de “[...] um corpus que leve em conta a relevância, a 
simplicidade, bem como a quantidade dos dados, para que o aluno possa perceber o que é regular;”. 
Assim, os autores mobilizam as dimensões pragmática e semântica da linguagem, fazendo com que o 
aluno seja capaz de refletir sobre os usos linguísticos em suas atividades de produção e recepção de 
textos. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Embora atenda ao recomendado pelos PCN’s nas atividades de leitura e escrita, pouco se 
percebe o tratamento do livro em relação à dimensão da escuta, também pontuado pelos Parâmetros. 
Além disso, tal como ocorre com a maioria dos livros de Língua Estrangeira, a obra poderia vir 
acompanhada de um material de áudio, com sugestões de músicas, poemas e outras atividades que o 
professor pudesse ver e ouvir com os alunos em sala de aula, para enriquecer ainda mais o trabalho. 
De acordo com os PCN’s, é função da escola propiciar o desenvolvimento de atividades de escuta 
orientada, de forma que, através dela, os alunos construam gradativamente formas apropriadas de 
utilização do oral nas mais diversas situações. Para isso, o documento salienta a necessidade de 
“constituição de um corpus de textos orais correspondentes aos gêneros previstos, a partir dos quais as 
atividades de escuta (e também de produção de textos orais) sejam organizadas [...]” (PCN, 1998, p. 
60).  

Em grande parte da obra, Cereja e Magalhães (2009), além de dialogar com os PCN’s, 
dialogam também com a proposta de Bakthin (1997), para quem toda esfera comunicativa pressupõe 
um gênero textual capaz de regular a maior parte do comportamento linguístico. Este autor afirma, 
ainda, que os gêneros irão se definir pelo conteúdo temático, pela estrutura composicional e pelo estilo, 
características que serão adotadas a depender da esfera comunicativa, ou seja, o lugar social, o 
destinatário, tema e finalidade, em questão utilizando-se desta ou daquela estratégia. O trabalho com 
os gêneros, então, conforme proposto pelos autores de Português Linguagens permitirá o domínio 
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sobre aqueles, indo desde os mais simples aos mais complexos, propiciando o desenvolvimento do 
aluno em capacidades de linguagem diversas 

Assim, apesar de algumas lacunas encontradas na obra, tais como a contextualização e 
reflexão concernente à colocação pronominal, bem como a relação deste conteúdo gramatical com o 
texto dissertativo-argumentativo e, ainda, a necessidade de mais atividades relacionadas à escuta, de 
forma geral, a obra Português Linguagens dialoga com as contribuições de estudiosos da linguagem e 
com o recomendado pelos PCN’s para as aulas de Língua Portuguesa. 
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O DESAFIO DO PROFESSOR DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: ENTRE A TEORIA E A PRÁTICA 
Marizéte Silva Souza (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 Zelina Márcia Pereira Beato (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
 
 

Resumo: O objetivo deste artigo é tecer considerações e reflexões a respeito do desafio de conciliar 
posicionamentos teóricos e demandas práticas para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira em 
escola pública do ensino médio. Ele reforça o papel da formação continuada do professor, através da 
tomada de consciência sobre a própria prática, alicerçada na perspectiva dos letramentos críticos. Para 
isso, primeiro discorro brevemente sobre as exigências da sociedade contemporânea no que diz 
respeito às mudanças impulsionadas pelas tecnologias. Em seguida, apresento uma descrição do perfil 
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de professor presente em documentos oficiais, como as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 
(OCEM). Em terceiro lugar, discorro sobre a necessidade de uma prática que supere o letramento 
meramente linguístico para o ensino de línguas estrangeiras. Concluo com implicações para o ensino e 
a aprendizagem relacionadas com a adoção de uma postura mais reflexiva por parte do professor, 
considerando a inter-relação entre teoria e prática em sua condição de provocador de mudanças em si 
mesmo, no aprendiz e no ambiente em que ocorre o processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Ensino-aprendizagem; Língua estrangeira; Teoria/prática; OCEM 
 
 

 
A reforma do ensino deve levar à reforma do pensamento, e a reforma do 
pensamento deve levar à reforma do ensino. 

Edgar Morin 
 
 

Todos tem direito a uma escola de qualidade que ofereça condições de acesso, de 
permanência e de sucesso. Esse direito desemboca numa tarefa de educar gigantesca e exige 
destreza de todos os elementos envolvidos no contexto escolar, especialmente do professor por sua 
condição de mediador principal da aprendizagem. Essa expectativa sobre o professor evidencia o 
desafio de conciliar um posicionamento teórico coerente com ações práticas, sobretudo no que diz 
respeito às mudanças contínuas no mundo contemporâneo impulsionadas pelas tecnologias. Isso se 
constitui um desafio ao professor de todas as áreas de conhecimento e, por essa razão, não é diferente 
em si tratando do professor de língua estrangeira. 

Uma perspectiva de ensino que vise a contribuir para a formação de um cidadão inserido nos 
múltiplos contextos das relações interpessoais exige da escola e, por conseguinte, de seus 
protagonistas, a adoção de novos paradigmas resultantes da tomada de consciência de que a 
construção de uma escola autônoma, participativa e cidadã requer novas práticas, novos fazeres, 
novos olhares. Como bem afirma Morin (2000), o ensino e o pensamento devem ser reformados 
concomitantemente para que a mudança ocorra, de fato. 

Com o surgimento das tecnologias, essa adoção de novas abordagens de ensino e 
aprendizagem tornou-se condição para a atualização das práticas pedagógicas. Entretanto, o modelo 
mais usual de ensino ainda é aquele que traz o professor diante da turma como o único responsável 
pela busca e transmissão de conhecimento em sala de aula. E o aluno, nesse modelo, caracteriza-se 
como depositário do saber do docente que atua, geralmente, por meio de aula expositiva, testes e 
provas, sem que se dê a esse aluno nenhuma perspectiva de encontrar seus próprios meios de 
aprendizagem e construção de conhecimentos. 

Levando-se em consideração esse panorama e o tempo transcorrido desde a elaboração das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 1998), pode-se dizer que a 
comunidade escolar ainda precisa se aprofundar nos conceitos e nas orientações propostas pelas 
DCNEM, bem como pelas Orientações Curriculares Estaduais para o Ensino Médio (BAHIA, 2005), no 
caso específico do estado da Bahia, para que uma nova perspectiva educacional seja construída.  
Esses documentos apresentam uma abordagem que vai além do habitual entendimento sobre o ensino 
e a aprendizagem de modo que professor, aluno e demais pessoas envolvidas no processo educativo 
devam ser ou se tornem partícipes da construção de uma sociedade melhor, a partir de uma escola 
mais democrática e reflexiva, contemplando uma formação que inclua “flexibilidade funcional, 
criatividade, autonomia de decisões, capacidade de trabalhar em equipe, autonomia intelectual e 
pensamento crítico”, em quaisquer áreas de conhecimento (BAHIA, 2005, p.21).  

Nesse sentido, um novo perfil de professor de língua estrangeira- voltado para uma postura 
mais autônoma - caracteriza-se pela capacidade de assunção da liderança para a criação de novos 
ambientes e práticas pedagógicas ancoradas nas novas tecnologias e em vista de uma educação 
libertadora (Borba & Aragão, 2012; Bahia, 2005; Mateus, 2004). 
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Além disso, nesse novo perfil, espera-se um profissional que busque novos aprendizados, 
novos conhecimentos constantemente, a fim de ampliar a sua própria formação para que, assim, possa 
dar respostas novas aos novos desafios de sua profissão. 

No entanto, a forma como o conhecimento em Língua Estrangeira vem sendo transmitido, em 
grande parte das escolas públicas, ainda demanda mudanças de metodologia que visem não somente 
à apropriação de novas tecnologias como também que deem conta de atender as expectativas dos 
alunos e as necessidades sociais sobre o aprendizado de uma outra língua. Além disso, como se sabe, 
o entendimento de que apenas o letramento linguístico é insuficiente para assegurar a inserção desse 
aluno no mundo globalizado torna necessário o surgimento de outras práticas pedagógicas e, por 
conseguinte, de outro tratamento a ser dispensado ao texto nas aulas de língua estrangeira, isto 
porque 

 
[...] a escola que se pretende efetivamente inclusiva e aberta à diversidade não pode ater-se 
ao letramento da letra, mas deve, isso sim, abrir-se para os múltiplos letramentos, que 
envolvendo uma enorme variação de mídias, constroem-se de forma multissemiótica e 
híbrida [...] (BRASIL, 2006, p. 29). 

 

Assim, espera-se que os professores consigam provocar nos alunos o desenvolvimento de um 
conjunto amplo de competências que contribua para uma educação mais global, refletindo a condição 
de um aprendiz mais autônomo, mais participativo, mais crítico e, consequentemente, mais reflexivo. 

Por outro lado, no tocante ao estudante, espera-se que ele possa desenvolver o seu 
protagonismo e que “de elemento passivo no processo de aprendizagem, o aluno ‘passe’ a ocupar a 
ribalta desse cenário social, tendo sua ativa participação no próprio processo de aprendizagem 
reconhecida e incentivada” (MATTOS & VALÉRIO, 2010, p.140). Dessa forma, o aluno será capaz de 
identificar o próprio ritmo de aprendizagem bem como os processos metodológicos que melhor 
favoreçam o seu progresso no domínio do outro idioma e, assim, controlar as próprias emoções e 
histórias de aprendizagem para redirecionar sua conduta dentro e fora da sala de aula de língua 
estrangeira. A tomada de consciência sobre a própria aprendizagem, através de reflexão, 
corresponsabiliza o estudante na construção dos resultados desejados por ele mesmo quanto ao 
estudo da língua e norteia o professor sobre as abordagens mais eficazes para cada grupo (Aragão, 
2010). 

Para que isso ocorra, é necessária uma extensão dos estudos em vistas do desenvolvimento 
da capacidade de reflexão sobre a língua-alvo e ao reconhecimento das intenções do produtor do texto 
bem como das possibilidades de apropriação dos saberes nele veiculados para alcançar a 
transformação social do sujeito leitor, porquanto essa é uma exigência das OCEM no que se refere ao 
domínio de uma língua estrangeira. Atentas a isso, desde 2012, diversas universidades brasileiras, 
entre as quais UESC e UFRJ, adotaram o ENEM como única forma de seleção, através do SISU 
(Sistema de Seleção Unificada). Se por um lado essa medida atende a um apelo por redemocratização 
do acesso ao ensino superior, por outro provoca debates relacionados tanto à qualidade e segurança 
da prova quanto à autonomia das universidades. De qualquer maneira, o exame adquiriu um novo 
status no cenário educacional e aqueles que desejam prosseguir nos estudos precisam aprender a lidar 
com essa nova ferramenta de mensuração do ensino-aprendizagem da escola média. 

É importante destacar que os currículos são elaborados de modo a atender os testes 
padronizados que avaliam o desempenho dos alunos, dos docentes e das instituições de ensino, como 
ocorre hoje através do ENEM, da Certificação, do AVALIE8, entre outros. Alcançar êxito na função de 
educar está relacionado ao bom desempenho em tais testes, tanto para os alunos, quanto para os pais 
e a sociedade em geral. Questiona-se, então: O papel do professor de língua estrangeira é garantir o 
desempenho dos seus alunos em testes padronizados? 
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Se a resposta for positiva, pode-se dizer que o processo de ensino-aprendizagem centra-se 
num modelo transmissão-recepção de conteúdos e independe do uso de outras estratégias, podendo, 
inclusive, limitar-se à exaustiva aplicação de questões similares às dos testes. Nesse caso, a eficiência 
da escola e, por conseguinte, da educação fica evidente no ranking de desempenho das escolas o qual 
é publicado ao final de cada ciclo anual Entretanto, se a resposta for negativa, o papel do professor é 
ajudar os alunos a 

 
“produzir conhecimento com competência para ter um bom desempenho em muitas áreas 
da vida cotidiana. Isso exige saber usar, criar e avaliar a informação em diferentes 
contextos das práticas sociais, seja como um artista, um advogado, um alfaiate ou uma 
diarista” (LANKSHEAR & KNOBEL, 2013, p. 6). 

 
Em assim sendo, em primeiro lugar, a capacidade de interação do aluno com as questões da 

prova projeta-se para o campo do domínio linguístico e ainda das estratégias de composição dos textos 
a serviço das intenções de quem o produz. Em segundo lugar, é papel do professor de língua 
estrangeira preparar seus alunos para enfrentar com autonomia os desafios propostos por quaisquer 
provas, sejam para progressão acadêmica ou profissional. E, para que isso aconteça, ou seja, para que 
o aluno domine as novas linguagens multimodais presentes nas novas situações de uso da língua 
estrangeira no cotidiano dos educandos, é imprescindível que também o professor esteja ciente de sua 
realidade e seja empossado no seu papel de agente transformador da própria prática pedagógica pelo 
acesso a uma qualificação que possa acontecer inserida na dinâmica da vida escolar. 

Além disso, como já foi sinalizado, uma nova perspectiva de alfabetização e uso pleno da 
língua distancia-se do domínio do código linguístico, isto porque a tradução de letras de músicas, de 
placas, a leitura de entrevistas e de manuais de jogos e aplicativos, entre outros, apenas representam 
alguns itens relacionados ao que se espera do aprendiz de língua estrangeira nas escolas regulares 
que adotam uma prática pedagógica mais inserida nos contextos reais de uso de um idioma. Em outras 
palavras, 

“do leitor exige-se compreender representações textuais, valores, ideologias, discursos, 
assumir posições, ter visão de mundo e, além disso, compreender que a leitura tem a ver 
com a distribuição de conhecimento e de poder em uma sociedade” (OLIVEIRA, 2012, 
p.60). 

 

Assim, é também importante salientar, como afirma Geraldi (1997, p.40) que “todo e qualquer 
método de ensino articula uma opção política com os mecanismos utilizados em sala de aula”. Ou seja, 
qualquer que seja a perspectiva adotada pelo professor, pelos alunos e também pela escola, essa 
adoção representa em si uma declaração, ainda que não consciente, do modo como cada elemento 
percebe o processo no qual está inserido e do modo como se dão as relações interpessoais a partir do 
ambiente escolar. 

Importante ainda lembrar que as representações do ofício de professor modificam-se de acordo 
com os contextos sociopolíticos em que está situada a ação educativa. Além desses contextos, influem 
na atuação profissional as concepções do sistema educativo que também são mutáveis e variáveis. Em 
algum momento predominou a representação de “professor transmissor” de saberes específicos de 
uma dada área do conhecimento, revelando o domínio dos aspectos técnicos da formação em que o 

 
“[...] professor era concebido como um organizador dos componentes do processo de 
ensino-aprendizagem (objetivos, seleção de conteúdos, estratégias de ensino, avaliação etc) 
que deveriam ser rigorosamente planejados para garantir resultados instrucionais altamente 
eficazes e eficientes.”( PEREIRA, 2000, p.16). 

 
Em oposição a essa representação, conforme Pereira (2000, p.17) “emerge com força a busca 

para situar a problemática educacional, a partir de e  
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em relação com os determinantes históricos e político-sociais que a condicionam”. Isso cria espaço 
para o que hoje se chama “professor mediador” – que se antecipa às situações de aprendizagem e cria 
possibilidades para que o protagonismo dos alunos surja e se desenvolva a partir das atividades 
propostas em sua prática. Nessa perspectiva de ensino é fundamental que o docente disponha de 
melhores condições de ensino e domine não só os conhecimentos específicos de sua área, como 
também da arte, das linguagens multimodais, dos conceitos de história da humanidade, das 
ferramentas tecnológicas modernas, entre outras. 

No tocante ao uso das ferramentas tecnológicas da modernidade, há que se considerar a 
defasagem de muitas escolas na renovação e manutenção de equipamentos bem como a escassez 
dos mesmos, se considerada a relação oferta-demanda. Além disso, deve-se levar em conta alguns 
aspectos, tais como: a formação inicial do professor não ter contemplado o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas ao uso de tecnologias; a carga horária do professor ser muito extensa e ele 
não dispor de tempo extra para estudo e aperfeiçoamento; as salas de aula serem muito numerosas, 
entre outros.  
 A respeito das salas muito numerosas, por exemplo, Paiva & Braga (2012) declaram que, 
mesmo em universidades, raramente são encontradas turmas com número reduzido de alunos, 
frustrando uma expectativa de uso da língua em situações mais próximas do real e, principalmente, na 
sua modalidade oral. 

Assim, para desencadear o processo de repensar o ensino de língua estrangeira, é necessário 
o entendimento de que nos últimos anos muito tem sido dito sobre o professor e sobre sua prática, 
principalmente ignorando a realidade de sua jornada e as condições de sua própria formação inicial. 
Para tanto, é preciso criar responsabilidade sobre o estudo que trata do professor e de sua prática 
docente e, principalmente, dar-lhe voz uma vez que é ele o sujeito que atua naquela realidade. Essa 
mudança de perspectiva para análise dos processos de ensino e aprendizagem de língua estrangeira 
pode ser de tal maneira relevante a ponto de que o próprio professor queira e possa ele mesmo 
modificar a realidade em que está inserido (Paiva, 2005).  

Em outras palavras, o desafio do professor de língua estrangeira é apropriar-se dos recursos 
de que a sociedade tecnológica dispõe para aplicar as abordagens mais adequadas à intervenção na 
comunidade em que se inserem a escola e seus atores. Assim, a mudança esperada envolve não 
somente aquilo que o professor pensa sobre a educação, mas também envolve aquilo que o professor 
faz dela a partir das convicções que norteiam a sua prática. É importante ressaltar também que a 
prática desenvolvida pelo professor é marcada por aspectos externos relacionados às políticas voltadas 
à educação no que diz respeito aos recursos materiais, financeiros e instrumentais bem como 
relacionados às metas a serem atingidas pela escola e seus agentes. Afinal, professor e aluno são 
seres situados socialmente e as mudanças esperadas devem levar em conta a complexidade do 
sistema em que estão inseridos. 
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ANÁLISE DAS EXPRESSÕES IDIOMÁTICAS EM TIETA NA LÍNGUA INGLESA 

Marli Santos Silva (UESC) 
Laura de Almeida (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 
 

Resumo: Partindo do pressuposto que língua e cultura são interligadas e portanto, muitas vezes 
intraduzíveis, optamos por uma comparação entre duas versões de uma obra literária de renome. 
Assim, a proposta dessa pesquisa é analisar as expressões idiomáticas encontradas na obra Tieta, de 
Jorge Amado em constraste com a sua versão para a língua inglesa. Dessa forma, faremos um 
levantamento das expressões utilizadas na obra original em língua portuguesa com as traduzidas para 
a língua inglesa a fim de verificarmos se a tradução está sendo fiel ao original. A questão da fidelidade 
já foi abordada por vários teóricos, dentre eles citaremos os estudos de Aubert (1995). Para tanto, 
vamos nos basear nos estudos sobre idiomatismos de Tagnin (1989) e no modelo didático  
da tradução apresentado por Alves (2006). Os dados serão analisados conforme os procedimentos 
técnicos da tradução apresentados por Campos (1987). Nossa pesquisa justifica-se pela escassez de 
trabalhos sobre essa temática e pela contribuição que podemos apresentar aos estudos linguísticos e 
tradutológicos. 
 
Palavras-chave: Expressões idiomáticas. Língua e Cultura.  
 
 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

249 

Introdução 
 
A justificativa para o presente estudo parte do pressuposto que língua e cultura são interligadas 

e, portanto, muitas vezes intraduzíveis, buscamos através dessa pesquisa analisar as expressões 
idiomáticas encontradas em Tieta. Desta forma, optamos por uma comparação entre duas versões de 
uma obra literária de renome. 

O presente estudo sobre Tieta, de Jorge Amado, insere-se no campo dos estudos 
tradutológicos. Por meio de uma perspectiva comparativa/contrastiva; pretende-se analisar as 
expressões idiomáticas encontradas na obra Tieta, de Jorge Amado em constraste com a sua versão 
para a língua inglesa. Enquanto que nosso objetivos específicos versam: 

 
 Realizar uma análise contrastiva dos termos; 
 Classificar os dados coletados; 
 Analisar os dados selecionados segundo os procedimentos da tradução. 

 
 
Fundamentação Teórica 

 
Ao tratarmos das expressões idiomáticas estaremos abordando várias temáticas relacionadas: 

questão da fidelidade na tradução, as unidades de tradução, a tradução cultural e outras questões 
sobre língua e cultura relacionadas. Dentre os teóricos abordados citamos Alves (2006) ao tratar das 
unidades de tradução; Campos (1997) e os procedimentos teóricos da tradução apresentados por 
Vinay e Darbelnet; Cobelo (2008) e seu estudo sobre expressões idiomáticas. Além de Tagnin (1989) e 
Aubert (1995) que estuda a questão da fidelidade na tradução. 

Dentre os estudos  realizados sobre as expressões idiomáticas citaremos o de COBELO 
(2008) que versa sobre as traduções de provérbio de Sancho Pança. A autora analisa as diversas 
soluções dadas em língua portuguesa aos inúmeros provérbios que aparecem na obra em questão em 
espanhol, proferidos, sobretudo, por Sancho Pança. Optou pelo estudo comparado do capítulo XXV da 
primeira parte; episódio privilegiado na medida em que vários provérbios são enfileirados na fala do 
escudeiro. Os provérbios foram analisados dentro da perspectiva da teoria de modalidades de 
tradução, revista por Francis Aubert (Aubert, 2006:5-10), que supõe as alternativas de Literalidade e 
Equivalência.  A Literalidade ocorre quando temos uma certa sinonímia interlinguística e intercultural no 
contexto dado. Subdivide-se em Transcrição, Palavra por Palavra, Transposição e Explicitação. Já a 
Equivalência engloba as modalidades que são uma reescrita interpretativa na ótica da cultura de 
recepção. 

 
Considerando que faremos uma análise das expressões idiomáticas, faz-se necessário 

apresentar uma definição do termo em questão. Assim, uma expressão é idiomática quando seu 
significado não é tranparente,  isto é, quando o significado da expressão toda não corresponde à 
somatória do significado de cada um de seus elementos TAGNIN (1989, 13),e observando as 
expressões encontradas em Tieta notamos características que as tornas idiomáticas e partindo dessa 
afirmativa Propomos uma análise dessas expressões dentro dos Procedimentos técnicos da tradução, 
para que possamos classificá-las em qual procedimentos elas estão inseridas, se no procedimento 
Empréstimo, Adaptação, Amplificação, Omissão ou distribuídas em todos os procedimentos. 

Aubert (1995): aborda a questão da fidelidade na tradução e a tradução cultural; As mensagens  
e os limites da “Fidelidade”. Para o autor ao produzir linguagem, o emissor participa de uma interação 
comunicativa que transita por três tipos de mensagens: 

 A mensagem pretendida;  
 A mensagem virtual; 
 A mensagem efetiva. 
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A mensagem pretendida constitui aquilo que o emissor “quis dizer”, ou seja, a sua intenção 
comunicativa. A mensagem virtual compõe-se do conjunto de leituras possíveis a partir da expressão 
linguística efetivamente gerada. A mensagem efetiva é aquela  que se realiza na recepção, no 
destinatário, condicionada em parte pela expressão linguística, em parte pelo saber e pela intenção 
receptiva do interlocutor.  

No aspecto específico da tradução interlingual, o ato tradutório toma o ponto de partida uma 
mensagem efetiva, isto é, a mensagem derivada do texto original tal como decodificada pelo receptor-
tradutor e a transforma em uma nova mensagem pretendida (não idêntica à mensagem efetiva). 

As circunstâncias colocam em questão a fidelidade por parte do tradutor. Fidelidade, afinal, 
reporta-se a quê? Parece evidente, não se pode exigir uma fidelidade àquilo que é por definição 
inacessível. Assim a matriz primária da fidelidade há de ser, por imposição dos fatos, não reproduzível 
por inteiro nem mesmo pelo próprio receptor -tradutor. 

Mas o compromisso da fidelidade não se define somente na relação texto original/ tradutor. O 
requisito da fidelidade requer do tradutor a busca pelo equilíbrio. Para isso, torna-se necessário 
observar três fatores: 

 Fatores vinculados aos participantes do ato tradutório; 
 Fatores relacionados com o complexo código/referente; 
 Fatores que derivam das funções do texto e do grau de identidade ou diversidade entre 

essas funções no contexto do ato tradutório e as funções que presidiram à geração do 
texto original.  

A fidelidade da tradução, portanto, caracteriza-se por um certo grau de diversidade com um 
certo grau de identidade. Ela será um compromisso entre essas duas tendências aparentemente 
antagônicas, atingindo sua plenitude nesse compromisso e nessa instabilidade. Buscamos em Tagnin 
(1989) definição dos estudos sobre idiomatismos (expressões idiomáticas): 

 
 uma expressão é idiomática apenas quando seu significado não é transparente, isto é, 
quando o significado da expressão toda não corresponde à somatória do significado de cada 
um de seus elementos.” Exemplo: bater as botas não significa “dar pancadas com calçado 
que envolve o pé e parte da perna”, mas quer dizer “morrer”. (Tagnin ,1989, 13) 

 
Alguns teóricos atentam para a questão que uma expressão idiomática pode ser confundida 

com um provérbio. Quanto à tradução de provérbios ou de expressões proverbiais deparamo-nos com 
a seguinte orientação:  

 
Traduzir provérbios ou expressões proverbiais não significa apenas encontrar o seu 
equivalente em dicionário especializado ou tentar uma tradução que mantenha os traços 
prosódicos, a concisão, rima e outros artifícios desse tipo d etexto. É preciso conhecer o seu 
emprego na língua de origem e saber que versão se adapta melhor à cultura da língua de 
chegada. A subdivisão em campos semânticos é uma grande ajuda para uma escolha que 
mais se aproxime do texto original. (STEINBERG,1995, p.64) 

 
Com base no exposto, apresentamos nossa concepção para as expressões idiomáticas: 
 

Expressões 
idiomáticas e 
provérbios  

Expressões idiomáticas  Provérbios 

Diferença  O significado de uma expressão 
idiomática é diferente do significado 
atual das palavras usadas. 

Provérbio são ditados antigos mas 
familiares que geralmente dão um conselho.  

Semelhança Ambas são parte do nosso discurso 
diário. 

Muitos são muito antigos e tem origens e 
histórias interessantes.  
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ALVES (2006) apresenta e discute os conceitos de unidade de tradução, o que são e como 

operá-las. No caso das expressões idiomáticas vai depender do sentido geral da expressão não 
podendo ser traduzido por partes. Como nos exemplos abaixo:  

 Birds of a feather flock together. 
 A bird in the hand is worth two in the bush.  
 Don’t cry over spilt milk.  

Como podemos perceber, a delimitação de UTs depende bastante do tipo de texto a ser 
traduzido. Existem textos mais flexíveis que permitem uma maior amplitude às UTs; existem também 
outros tipos de texto mais rígidos que limitam e restringem as UTs. Por isso, a atenção consciente é 
fundamental. Cada um de nós fará uma tradução diferente exatamente porque partimos de UTs 
diferentes para realizar nossas traduções.  O autor ressalta que “com o advento da análise do discurso 
e uma linha de pesquisa nos Estudos da Tradução voltada para a funcionalidade, o texto, como um 
todo, passa a ser visto por alguns estudiosos como sendo a única UT possível”.  
 
 
Metodologia 
 

A análise dos dados coletados será com base nas análises: quantitativa e qualitativa. No 
primeiro caso, faremos um quadro de freqüência a fim de verificarmos os dados que obtiveram maior 
incidência.  Os dados serão analisados conforme os procedimentos técnicos da tradução apresentados 
por Campos (1987). 

 
Na sequência apresentamos as tabelas e gráficos que apresentam uma síntese dos dados 

coletados. 
 Exemplos de expressões em Tieta 
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Quadro-comparativo: Expressões Inglês/ português em Tieta 

Português  Inglês  

Ponho a mão no fogo  put my hand in the fire  

Um porreta  Pretty smart  

Cu-de-mundo  Mud and dust  

Meto minha colher  put my oar in every (dicionarizado), to interfere  

mundos e fundos  heaven and earth  

Dedo-duro  I ain´t the kind to rat on my neighbors  

Boca de Siri  (she´s so selfish) she keeps her mouth shut and won´t tell  

Lavar a égua  gonna be in clover  

Deus-nos-acuda  the strictest man you ever saw  

Roí beira de penico  Devil´s on time of it  

Quando os urubus aparecem é sinal de carniça/ Vultures don´t come around unless they smell carrion  

Isso aqui vai feder It´s gonna stink around here  

Deixem que a carniça apodreça longe da gente  let the carrion rot someplace else  

Fuder a vida  To fuck up our lives  

Andem na boca do povo everybody and his brother gossiping about my affairs  

 Retada  Omissão  

Lengalenga  Droning  

 
A seguir apresentamos os procedimentos técnicos da tradução que serão adotados na 

presente análise, segundo os critérios apresentados por  Campos (1987) com base em Vinay e 
Darbelnet: 

 
 Empréstimo: acontece quando encontramos palavras que não têm correspondente ou 

equivalente na língua-meta, transcrevendo-as com todas as letras ou como seria a pronúncia 
figurada delas. Isto enriquece a língua que recebe, sem empobrecer a língua que o cede. Ex: 
futebol (do inglês foot-ball), gol (do inglês goal). 

 Adaptação: dá-se quando a situação a que se refere o texto original não faz parte do 
repertório cultural dos falantes da língua-meta. 

    Ex: “Tempos de vacas gordas” (português)  
          “Fat cats” (inglês) 

 Amplificação: quando algo é dito na tradução com um número maior de palavras do que o 
original. Ex: to erupt = entrar em erupção. 

 Omissão: Quando o vocábulo tem pouca importância significativa para o tradutor,     e por 
esse motivo é omitida no processo da tradução.  
 
Com base no exposto, elaboramos um quadro-resumo que mostra a classificação dos dados 

segundo a tipologia com base nas modalidades de tradução utilizadas apresentada acima: 
 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

253 

Adaptação  Omissão  Amplificação  Explicitação  condensação 

Por a mão no fogo/ 
 put my hand in the fire  

Retada/ 
omissão  

Dedo-duro/ 
I ain´t the kind to rat 
on my neighbors  

Boca de siri/ 
she keeps her mouth 
shut and won´t tell  

Deixem que a carniça 
apodreça longe da gente/ 
let the carrion rot 
someplace else 

Cu-de-mundo/  
Mud and dust  

 Fuder a vida/ To fuck 
up our lives 

  

Roí beira de penico/ 
Devil´s on time of it  

 Isso aqui vai feder/ 
It´s gonna stink 
around here 

  

Deus-nos-acuda / 
the strictest man you 
ever saw 

    

Lavar a égua/ gonna be 
in clover 

    

Andem na boca do 
povo/ everybody and 
his brother gossiping 
about my affairs 

    

Lengalenga/ Droning      

Quando os urubus 
aparecem é sinal de 
carniça/ Vultures don´t 
come around unless 
they smell carrion 

    

Porreta/ Pretty smart     

 
Considerando que nossa proposta foi de fazer uma classificação dos dados segundo a 

fundamentação teórica adotada, exibimos no gráfico abaixo sintetiza os resultados da pesquisa sobre 
as modalidades de tradução utilizadas: 
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Observando o gráfico acima, notamos a presença de cinco procedimentos da tradução 
utilizados: a adaptação, omissão, amplificação, explicitação e a condensação. O que predominou foi a 
adaptação com nove ocorrências, seguida da amplificação com três ocorrências e dos demais 
procedimentos com uma ocorrência. 
 
 
Considerações finais 

 
Dos todos os termos coletados constatamos um grande número de adaptações, um 

procedimento técnico que alguns autores consideram como o “limite extremo” da tradução. Aplica-se a 
adaptação nos casos em que a situação a que se refere o texto original, na língua-fonte, não faz parte 
do repertório cultural dos falantes da língua-meta. Outra possibilidade é que a situação a que se refere 
o texto original não faz parte do repertório cultural dos falantes da língua-meta.  

Com base nos procedimentos teóricos da tradução observamos a incidência maior de termos 
que sofreram adaptações ao serem traduzidos para a língua inglesa. Constatamos que na língua 
portuguesa existe um maior número de expressões relativas às expressões idiomáticas o que não 
ocorre na língua inglesa como “dedo-duro”, “retada”, “boca de siri” dentre outros.  

Embora a presente pesquisa apresente um corpus restrito e a análise limitada a apresentar 
uma parcela de nossa pesquisa, pudemos ampliar nosso conhecimento sobre o assunto e sem dúvida, 
afirmamos que o campo das expressões idiomáticas é muito rico e demanda estudo posteriores. 
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O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS MÓVEIS NO ENSINO DE LÍNGUAS 
Michele Macedo dos Santos (UESC) 

 Rodrigo Camargo Aragão (UESC) 
 
 

Resumo: As tecnologias móveis tem se inserido cada dia mais no contexto escolar, surgindo 
inicialmente como proposta de tornar as aulas mais dinâmicas e dialógicas. Diante desse contexto, o 
presente artigo através do relato parcial de investigação busca refletir o impacto causado pelas 
tecnologias móveis na prática docente dos professores de línguas. O trabalho é do ramo da Lingüística 
Aplicada e aborda sobre questões ligadas a formação de professores, mobilidade e políticas públicas.  
O presente trabalho justifica-se pela importância de conhecermos as contribuições proporcionadas 
pelas ferramentas tecnológicas, bem como as dificuldades encontradas pelos professores de línguas 
para lidar com esses recursos.  A metodologia é bibliográfica exploratória do tema proposto com base 
nos autores Ferreira(2012), Moura(2010), Lima(2012), entre outros. A pesquisa poderá gerar 
conhecimento relevante para as políticas públicas de mobilidade digital na educação, especificamente 
no ensino de línguas. Esse trabalho, além de contribuir com novos conhecimentos poderá expandir na 
tentativa de pontuar e entender possíveis semelhanças e diferenças entre o processo de inserção dos 
antigos e dos novos recursos tecnológicos, observando se houve apenas uma mudança de suporte.  
Palavras-chave: Tecnologias móveis. Professores de línguas. Ensino.  
 
 

INTRODUÇÃO 
 
A apropriação das tecnologias móveis tem possibilitado aos professores de línguas buscarem 

recursos alternativos para oportunizar aos alunos uma aprendizagem mais significativa. Nesse contexto 
cibernético, as páginas disponíveis na web são inúmeras e por isso é importante que o professor saiba 
onde pode encontrar materiais de qualidade, bem como quais tipos de materiais são disponibilizados, 
podendo assim localizá-los de acordo com a proposta de trabalho estabelecida por ele.  

Diante da constatação de que estamos inseridos em um momento onde os alunos de modo 
geral, encontram-se constantemente em contato com as mais variadas tecnologias interagindo cada dia 
mais com esses instrumentos, entendo que a escola não deve distanciar-se e ignorar tal prática, mas 
proporcionar um aprendizado que esteja apoiado nesses recursos tecnológicos, sobretudo com 
utilização das tecnologias móveis que tem invadido o ambiente escolar, fazendo-se presente e 
competindo com a atenção do professor.  Dessa forma, acredito que os professores devem tentar 
encontrar maneiras de combinar os recursos digitais aos conteúdos trabalhados em sala para que seus 
alunos utilizem as tecnologias não apenas para diversão, mas em favor do aprendizado. Nesse sentido, 
entendo que a combinação das tecnologias aos conteúdos, tais com os aplicativos que podem ser 
baixados em smartphones podem auxiliar o professor de LI a proporcionar para os seus alunos maior 
contato com o idioma, revertendo o problema da baixa proficiência da língua por parte do alunado. 
   É importante salientar, que o auxílio dos recursos digitais, permitem que essas habilidades 
sejam aprimoradas não somente no ambiente escolar como também em momentos fora da sala de 
aula, uma vez que os alunos têm a oportunidade de entrar em contato com esses recursos 
tecnológicos várias vezes ao dia e essa constatação precisa ser otimizada em favor da aprendizagem, 
pois esses recursos digitais são vistos como excelentes ferramentas de aprendizagem. 
 
 
1. O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS MÓVEIS PARA O  ENSINO DE LÍNGUAS. 

 
Nesta seção, discorro sobre o fenômeno da mobilidade digital pontuando como isso, de alguma 

maneira tem impactado a vida das pessoas, sobretudo a dos estudantes e professores, buscando 
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assim entender como esse acontecimento pode representar mais uma forma de inovação para a forma 
de se pensar o ensino de línguas. 

A compreensão sobre o funcionamento e para que servem as tecnologias é necessária na 
elaboração de propostas para ser apresentadas aos nossos alunos de modo a promover uma 
educação comprometida com as questões sócio-históricas e na formação de cidadãos.  Ao falarmos 
sobre mobilidade, precisamos esclarecer que o termo “móbile” implica em portabilidade, ou seja, 
quando utilizo o termo mobilidade, faço referência à todos os equipamentos que podemos carregar com 
facilidade como exemplo, tablet, celular, iphone, entre outros. Esses equipamentos podem funcionar 
com ou sem conexão da internet. O conceito de mobilidade relaciona-se com a ubiquidade, ou seja, a 
mobilidade permite que os usuários aprendam em qualquer lugar. 
  Esse termo começou a ser pensando também em termos educacionais, pois a união 
internacional de comunicações constatou que no Brasil temos mais celulares do que habitantes, 
apresentando uma realidade social percebida por todos. Uma vez que, a mobilidade foi incorporada 
pela nossa sociedade, não devemos ignorar tal acontecimento e desse modo, nós educadores temos 
refletido e buscado maneiras de aliar a educação a esse fenômeno, através da construção interativa do 
conhecimento e da apropriação dos aparelhos portáteis como ferramentas pedagógicas.  

A tecnologia no contexto educacional da atualidade adquiriu um novo contorno, passando a ser 
instrumento de inclusão e de incorporação à cidadania, atendendo assim a proposta das OCEM que 
afirma a relevância de trabalhar a noção de cidadania no ensino de línguas, por isso essa perspectiva 
de mudança segundo Lima (2012) procurou incorporar um visão crítica dos usos das tecnologias 
digitais, considerando-as como uma nova língua que amplia e recria as possibilidades das práticas 
educativas. Não se tratando, portanto, de um rompimento excludente entre as práticas pretéritas e as 
do porvir, mas de um (re) alinhamento reflexivo e inovador com vistas ao ganho de aprendizagem e à 
eficácia da docência. 
  No ano de 2013, o Governo da Bahia começou a distribuir os tablets a todos os professores do 
Ensino Médio e esse recurso passou a ser mais um patrimônio da escola para auxiliar o trabalho 
docente. O uso dos tablets educacionais é mais uma ação do PROINFO integrado, programa de 
formação para o uso didático-pedagógico das Tecnologias da informação e comunicação. Segundo o 
Ministro Aluísio Mercadante, a distribuição dos tablets favorece o trabalho docente, porque esse 
dispositivo eletrônico consta de todo o material da TV escola, periódicos, revistas especializadas em 
educação, bons exemplos de aula didática, toda coleção de educadores, os materiais do portal do 
professores e dessa forma, os professores têm elementos para preparar aulas e serão orientados a 
acessar os conteúdos disponíveis para que possam melhorar e modernizar suas aulas, visto que o 
tablet educacional é uma tecnologia amigável e de fácil operação. 
 O tablet educacional, por exemplo, possibilita aos professores de línguas, inúmeras 
possibilidades pedagógicas por ser um instrumento tecnológico que reúne os principais recursos do 
sistema digital de nossa época tais como: conectividade, mobilidade, interatividade e integração de 
mídias.  Entretanto, Ferreira(2012) argumenta que as novas tecnologias, não promovem inovações em 
processos educacionais por si só, descoladas de suas apropriações pelos professores e de projetos 
que levem em consideração seus usos sociais, pois: 
 

Para que professores contemplem as tecnologias móveis em seus planejamentos é 
fundamental levar em conta se são ou não usuários de tais tecnologias. Não se pode pedir a 
professores que incluam tais procedimentos em suas práticas escolares se eles próprios não 
fazem usos de dispositivos móveis, ou fazem de forma limitada, pela falta de conhecimento 
ou de condições econômicas para arcar com os custos de equipamentos e tarifas de usos. 
(FERREIRA, 2012, p.2) 

 
 Diante dessas questões, devemos pensar e discutir mais sobre políticas públicas voltadas para 
as práticas pedagógicas com mobilidade digital, observando os impasses e os resultados esperados. 
Além disso, segundo Pretto e Pinto(2006) devemos repensar as políticas  educacionais na perspectiva 
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de  resgatar a dignidade do  trabalho do professor, com a retomada de sua autonomia e, com isso, 
experimentar novas possibilidades com a presença de todos os novos elementos tecnológicos da 
informação e comunicação. 

 Constata-se que o acelerado desenvolvimento dos recursos tecnológicos vem acontecendo desde 
a metade do século XX, porém é na primeira década do século XXI com a intensificação das 
tecnologias móveis, portáteis e cada vez menores a exemplo dos smartphones, tablets e netebooks, 
que novas configurações de espaço, tempo e lugar vão surgir. De acordo com Merije(2012, p.30) “o 
lançamento do Iphone mudou o mundo ao fazer com o telefone deixasse de ser um mero comunicador 
vocal para se transmutar em uma máquina multifuncional praticamente sem limites”. Dessa maneira, 
com as atuais tecnologias digitais móveis é possível acessar a internet, através das redes sem fio, 
possibilitando aquilo que Lemos (2009) denomina de mobilidade informacional. Esta mobilidade permite 
que cada pessoa acesse e emita informações ao mesmo tempo em que se movimenta no espaço 
físico. Além disso, o Monteiro e Loreiro (2009) afirmam que o uso destas tecnologias móveis acentuou 
a colaboração entre os professores. O acesso rápido e amplo à internet, possibilitou a implementação 
de abordagens pedagógicas inovadoras, o envolvimento do aluno em atividades de aprendizagem de 
pesquisa, visualização, produção e divulgação de materiais educativos, pois segundo Merije(2012, 
p.40) “os recursos permitem que os usuários desenvolvam habilidade de síntese, criticidade, relação 
grupal, autonomia e criatividade”. 

O Ensino de línguas, sobretudo as línguas estrangeiras vem recebendo um crescente auxílio, 
oriundo das novas tecnologias da informação e comunicação. A partir da criação da web 2.0 constatou-
se uma redefinição da internet, pois passou a possibilitar a troca entre utilizadores e os serviços, 
permitindo desenvolver a inteligência coletiva sendo esta mudança de perspectiva um ponto relevante 
e diferenciador. Dessa maneira, constata-se que: 

 
O utilizador deixa de ser um simples espectador para passar a ser um construtor da sua 
própria aprendizagem e colaborador da aprendizagem dos outros através das 
potencialidades de novas ferramentas. São muitas as vantagens da sua utilização em 
contexto educativo. A Web 2.0 é composta por um conjunto de ferramentas que potencia a 
rapidez e a troca de conhecimentos não importa onde ou quando, tornando a informação 
onipresente (MOURA, 2010, p.85) 

 
 De fato, o avanço tecnológico contínuo possibilitou que a sociedade do século XXI se 
configurasse numa sociedade de rede e movimento e por isso, a escola deixou de ser lecionadora e 
passou a se tornar gestora do conhecimento (DOWBOR, 1998). Convém ressaltar que segundo Moura 
(2010) com a inserção das tecnologias móveis no cotidiano das pessoas, em especial para as gerações 
mais jovens, resultou num novo paradigma educacional chamado de Mobile learning, centrado na 
utilização de dispositivos móveis (telemóvel, PDA, tablet PC, pocket PC).  O conceito dessa 
aprendizagem é explorado também por Morton Paulsen(2003) como uma forma de aprendizagem 
online que pode ocorrer a qualquer momento e em qualquer lugar como a ajuda de um dispositivo 
móvel, sendo um termo que derivou do e-learning.  
 A discussão sobre o uso das tecnologias móveis nos mostra que a cada dia é ampliado às 
possibilidades de usos das tecnologias para as práticas socioculturais e que quando elas adentram a 
escola torna-se prenhe de novas formas de produção de conhecimento, de compartilhamento de 
conteúdos, distribuição de informações e que essas ferramentas conjugadas com uma pedagogia 
adequada podem contribuir para desenvolver nos alunos a autonomia, criatividade, colaboração, 
tornando o ensino mais significativo (MOURA 2010; LUCENA et al.,2012), por isso: 
 

Em várias partes do mundo, pesquisadores e educadores estão se dedicando ao 
desenvolvimento e à aplicação de metodologias que incorporam celulares, tocadores de 
Mp3, internet, tablets no ensino de línguas, biologia, geografia, matemática, física, para citar 
algumas disciplinas, potencializando o envio e recebimento de arquivos via bluetooth ou 
prática de jogos educativos e outras possibilidade(MERIJE , 2012.p.48). 
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Os motivos que fazem com que essas tecnologias cheguem ao contexto escolar também tem 

sido foco de discussões e reflexões sobre o desenvolvimento das políticas públicas educacionais. 
Segundo Lucena et al., 2012 e MOURA, 2010 apesar dos alunos e professores terem acesso as 
tecnologias são poucas as alterações na sala de aula, pois na maioria das vezes as tecnologias móveis 
acabam sendo utilizadas na mesma lógica que os livros didáticos, revista e/ou televisão com o objetivo 
de consumir/ receber informação.  Esses autores argumentam ainda que mesmo diante dessas poucas 
alterações as tecnologias adentram mais por questões políticas e mercadológicas do que por questões 
pedagógicas, portanto: 

 
 É recorrente encontrarmos nos discursos políticos a justificativa de que inserir as TIC, e 
agora também as tecnologias móveis, é uma questão de modernizar da educação e de 
preparar os jovens para o mercado de trabalho. Com este discurso se investe na aquisição 
de equipamentos e infraestrutura de rede sem fio, mas não se efetiva mudanças nos 

processos pedagógicos que permanecem fixos e imutáveis (LUCENA et al., 2012, p. 380) 
 

 Para que o estreitamento dos laços entre educação e informática torne-se mais eficaz ás 
praticas de ensino de línguas, é preciso que haja bom senso, reflexão e discernimento dos professores 
no que se refere ao seus usos. Antes de tudo é necessário que o professor de línguas, compreenda a 
tecnologia como um agente facilitador no processo de construção do conhecimento e que esse recurso 
poderá auxiliá-lo na elaboração de trabalhos colaborativo, possibilitando aos alunos aprendizagens 
contínuas. Por isso conforme Moura: 
 

A conjugação das tecnologias móveis com bons objetos de aprendizagem e uma pedagogia 
adequada será a pedra de toque da aprendizagem suportada por dispositivos móveis. Um 
uso adequado das ferramentas digitais facilita a realização de bons trabalhos e facilita a 
aprendizagem (MOURA, 2010, p.98) 

 

Assim, a inserção tecnológica no ensino será um recurso facilitador para que o professor de 
línguas atenda as propostas dos documentos oficias como as Orientações Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio que tem como objetivo retomar a reflexão sobre a função educacional do ensino de 
línguas no Ensino Médio, reafirmando a relevância da noção de cidadania, além de introduzir as teorias 
sobre a linguagem e as novas tecnologias (letramento, multiletramento, multimodalidade e hipertexto), 
sendo que o projeto de letramento pode coadunar-se com a proposta de inclusão social e digital. Dessa 
maneira, o trabalho com o multiletramento possibilitará os estudantes participar de inúmeras práticas 
sócias que envolvem a cultura de leitura e escrita e o trabalho com letramento digital remeterá os 
alunos a outras dimensões discursivas que, por sua vez, levam a uma percepção mais crítica dos 
modos de produzir, distribuir e circular a cultura na cibercultura (ARAGÃO,2008). A cibercultura é 
definida por Lemos (2003, p.11) como: “a forma sociocultural que emerge da relação simbiótica entre 
sociedade, a cultura e as novas tecnologias de base microeletrônica, que surgiram com a convergência 
das telecomunicações com a informática na década de 70”. 

Assim, para o ensino de línguas ser articulado com a tecnologia móvel e conseguir dinamizar o 
ensino, é necessário que o processo de formação dos professores sejam (re)adequados às exigências 
da cibercultura, considerando os princípios e perspectivas destas para a cibereducação, conforme 
argumenta Kenski(1998, p.20)“As velozes transformações tecnológicas da atualidade impõe novos 
ritmos e dimensões à tarefa de ensina e aprender.”  Portanto, é preciso que os professores estejam em 
permanente estado de aprendizagem para conseguir acompanhar as  inovações que surgem e podem 
ser aliadas para promover uma dinamização no ensino e aprendizagem. 
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CONCLUSÃO 
 

Assim, fica evidente que o perfil esperado para os professores atuantes no século XXI é o do 
profissional comprometido com sua profissão e que busque sempre alternativas para tornar suas aulas 
melhores, inserindo recursos diferenciados para atuar como um aliado à sua pratica na transmissão do 
conhecimento. Nesse sentido é primordial que os professores compartilhem experiências com os 
outros profissionais de modo a adquirir conhecimento de práticas positivas vivenciadas pelos seus 
colegas, bem como busquem manter contato com pesquisadores da área de Linguística Aplicada, seja 
através de diálogos ou até mesmo textos científicos, buscando absorver o que eles podem oferecer 
para o aprimoramento da docência, afinal os pesquisadores de LA tem o compromisso social e tem 
buscado maneiras de divulgar o conhecimento cientifico. 

Além disso, a inserção tecnológica no ensino torna-se um recurso facilitador para que o 
professor de línguas atenda as propostas dos documentos oficias como as Orientações Curriculares 
Nacionais para o Ensino Médio. Portanto, os professores de línguas devem conduzir as aulas de 
acordo com a necessidade de nosso tempo, fomentando criação de espaços instrucionais cada vez 
mais inclusivos, além do mais, devemos conscientizar os alunos sobre a importância de aprender a 
língua, ou seja, é preciso que o professor compreenda o seu papel de que ensinar uma língua é 
ensinar a se engajar na construção social do significado e portanto, na construção das identidades 
sociais dos alunos. 
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A VOZ DO SILÊNCIO: UNIDADE NA DIVERSIDADE 
Moanna Brito Seixas Fraga (UESC) 

 
RESUMO: A variação linguística na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) tem como peculiaridade uma 
via de mão dupla. De um lado, deve-se enriquecer o léxico incorporando as expressões regionais; do 
outro, a televisão utiliza em suas transmissões apenas os sinais vigentes no centro econômico do país. 
Se do ponto de vista teórico encontram-se razões para combater tal postura, na perspectiva prática, 
sabe-se que a unidade na diversidade assegura a compreensão por um maior número de pessoas. A 
presente comunicação dá conta de uma pesquisa proposta pela autora visando discutir tais postulados, 
cujo corpus será constituído pelo confronto dos principais dicionários de LIBRAS com os léxicos 
regionais difusos, assegurando uma maior diversidade de expressões para um conteúdo similar. 
Importante ressaltar que a variação linguística, seja em uma língua falada ou “ouvida” no silêncio, não 
se dá tão somente pela distância entre os usuários. A variação pode ocorrer devido às diferenças 
cultural, econômica, etária e geográfica, entre outras. Justifica-se a proposta de trabalho a partir da 
necessidade de valorizar a língua utilizada pelos surdos brasileiros e reconhecer comunidade da qual 
fazem parte. Com vistas ao respeito ao outro e à compreensão que existem várias formas de se dizer a 
mesma coisa, sem que seja necessário lançar mão de sinais utilizados em centros de maior prestígio, 
pretende-se dar ao leitor a possibilidade de conhecer quão rica é a língua de sinais: uma voz do 
silêncio que reclama manter a unidade na diversidade. 
Palavras-chave: LIBRAS – Diversidade Linguística – Unidade  
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 As discussões sobre língua e linguagem e suas variações permeiam os estudiosos e 
interessados no assunto. É muito comum encontrarmos pessoas que fazem uso de expressões 
diferentes das nossas. Isso nos faz refletir que variação linguística é um fato que se faz presente nas 
línguas vivas. Quando um indivíduo se expressa é possível caracterizar, inclusive, a que região ele 
pertence, o grau de escolaridade, o nível social, etc. Ou seja, a língua e suas variações são traços que 
marcam o sujeito.  
 Neste breve artigo, à luz dos estudos de Karnopp, Quadros, Tarallo, Sá, Baggio e outros, traço 
uma breve reflexão sobre as diferenças entre língua e linguagem para, em seguida, abordar a variação 
lingüística na Língua de Sinais. Ao final dele proponho a realização de uma investigação acadêmica 
que surge a partir da necessidade de ampliar as discussões acerca da LIBRAS. 
 
 
1 QUESTÕES LINGUÍSTICAS 
 
 Como já é sabido, língua é um conjunto de signos que permite aos usuários de uma 
determinada comunidade a comunicação e o relacionamento constituintes da coesão social. Diversos 
estudos foram realizados acerca da distinção entre língua e linguagem e, a partir da leitura de várias 
autoridades acerca do tema, é possível afirmar que linguagem pode ser considerada a expressão e a 
construção do pensamento. Ou seja, é através do uso das mais diversas formas de comunicação que o 
homem é dotado da capacidade de materializar suas idéias. É através dela que o individuo se expressa 
e interage.  
 Dentro dessa perspectiva, pode-se ainda dizer que existem classificações dentro da própria 
linguagem. Isto é, a linguagem artificial, por exemplo, surge a partir do intuito de denominar coisas ou 
até mesmo de estabelecer contato. A exemplo disso, tem-se o Esperanto, uma língua criada ainda no 
século XIX a fim de fixar-se como língua geral e estabelecer contato para fins comerciais entre diversos 
países. Há ainda a linguagem natural dos animais, que lança mão de gestos e expressões faciais e 
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corporais com o objetivo de comunicação com os seres da mesma espécie. Sobre este assunto Seixas 
afirma:  
  

“A linguagem é um instrumento mediador entre o homem e o mundo; o universo simbólico na 
qual a natureza, a sociedade e o indivíduo se encontram, unificados pelo vinculo 
comunicativo. Se os animais convivem diretamente com os outros e com a natureza, o 
homem interpõe os signos como forma de conhecimento e representação de todas as coisas 
presentes e ausentes. Desse modo, pode trazer, para diante de si e dos outros, pessoas e 
objetos distantes, configurados no universo sígnico da linguagem.” (SEIXAS, 1981. p. 27) 

 
 Partindo dessa premissa, a língua é tida como a materialização da linguagem, capaz de unir 
indivíduos que dela fazem uso, seja para comunicar e\ou produzir conhecimento. Dessa forma, tem-se 
língua(gem) como instrumento inerente à condição humana.  Language, termo inglês que, quando 
traduzido, pode significar língua ou linguagem, caracterizada como fenômeno social na qual se atribui a 
ela a condição de distinguir os animais irracionais dos animais racionais. Em outras palavras, a língua é 
um fenômeno social de uso exclusivamente humano.  
 O que difere língua natural de língua não-natural são as características atribuídas às mesmas. 
Enquanto a língua artificial nasce a partir do querer, de fins pré-estabelecidos, a língua natural surge de 
forma espontânea, da necessidade de seu uso, a partir das condições sócio-político-culturais. E para 
estabelecer-se como língua são dadas características que as definem como tal. Dentre elas, podemos 
citar a versatilidade, na qual oferece ao seu usuário a possibilidade de expressar-se, de expor suas 
emoções das mais diversas formas. Há também a arbitrariedade, tida como item de maior relevância 
na caracterização de uma língua, juntamente com a sistematização. Em outras palavras, a 
sistematização refere-se à organização dos elementos que compõem uma língua. Assim, todo 
indivíduo organiza seus elementos no intuito de construir enunciados dotados de sentido.   
 É a partir da última característica mencionada que surge o ponto de partida para o estudo da 
variação lingüística. É sabido que a língua portuguesa originou-se da evolução do latim vulgar, 
difundido pelos romanos no século III a.C. após a queda do Império Romano. Vale lembrar que a 
nobreza romana não fazia uso do latim vulgar. A alta corte lançava mão de uma linguagem mais 
rebuscada, erudita, concebida através da leitura.  
 Nessa mesma perspectiva, é possível afirmar que esse processo de divisão (padrão e popular) 
pode ocorrer em todas as línguas. Toda língua natural é passível de variação, pois, como afirma Tarallo 
(1985, p.42), variedades lingüísticas são as diversas maneiras de dizer a mesma coisa em um mesmo 
contexto com o mesmo valor de verdade. 
 Entende-se por variação linguística o conjunto das transformações que sucedem no uso de 
uma língua. Estas transformações podem estar relacionadas ao tempo, ao espaço, à faixa etária, ao 
nível de escolaridade, dentre outros fatores. A variação lingüística é objeto de estudo da 
sociolingüística que, por sua vez, objetiva buscar semelhanças e diferenças entre línguas, além de 
observar como as línguas operam. 
 

O lingüista procura descobrir como a linguagem funciona por meio do estudo de línguas 
específicas, considerando a língua um objeto de estudo que deve ser examinado 
empiricamente (...) A metodologia de análise lingüística focaliza, principalmente, a fala das 
comunidades e, em segunda instância, a escrita. (PETTER, 2002. p.18) 

 
 É a partir dessa ótica que vários estudos estão sendo realizados. A linguagem humana, bem 
como suas formas de uso, sua relação com o tempo e o espaço vem despertando cada vez mais o 
interesse de pesquisadores. Quando mencionado o termo língua, não estou referindo somente as 
línguas oral-auditivas. Estou falando também da língua de sinais, utilizada por surdos em diversas 
partes do mundo. E é sobre a variação lingüística que ocorre na língua de sinais brasileira utilizada por 
surdos que irei construir o objeto de pesquisa.  
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2 Um breve histórico da língua de sinais  
 
 Ao se predispor estudar uma determinada língua não se leva em consideração fatos 
exclusivamente lingüísticos: se as variantes são de prestígio ou estigmatizadas, padrão ou não-padrão. 
O sujeito pesquisador tende a considerar fatores culturais que permeiam a língua estudada, pois, a 
compreensão e o conhecimento de uma língua não se dá tão somente pela apropriação do seu 
conjunto de signos abstratos; dá-se também a partir do (re) conhecimento da sua trajetória, de suas 
lutas e de fatores que marcaram sua identidade.   Dessa forma, faz-se oportuno abordar este aspecto 
quando se refere à língua de sinais, sobretudo a LIBRAS.  
 A história da língua de sinais é marcada por discriminação, lutas e divergências de opinião. A 
sua constituição e transformação giraram em torno, sobretudo, do conceito de surdez. As ideologias 
(filosóficas, políticas e\ou religiosas) de cada época marcavam de forma distinta a imagem e concepção 
que se tinha do surdo.  
 Desde as mais remotas épocas, como a Antiguidade e a Idade Média, a surdez era vista como 
castigo e os surdos ora eram abandonados ora eram mortos. Acreditavam, portanto, que assim a 
surdez seria exterminada. Já no Iluminismo, a surdez deixa de ser vista como anomalia ou castigo e 
passa a ser tratada como doença. Portanto, considerava-se que a melhor solução seria a reabilitação, 
ou seja, a cura. A respeito dessa questão, Sá afirma: 
 

Com a entrada do século XVIII, surge o movimento iluminista onde nasceu a construção 
científica da surdez. Nesse período, ocorreu um movimento histórico conhecido como EL 
GRAN ENCIERRO onde foram confinados todos os improdutivos que eram compostos por 
vagabundos, miseráveis, loucos, retardados mentais e, entre eles, os surdos. Esse 
movimento originou-se da necessidade de dar uma solução a grande massa de 
desocupados que não se adaptava a indústria manufatureira. No confinamento eram 
forçados e treinados para trabalhar como mão de obra barata. Os que se negavam eram 
perseguidos e punidos, catalogados como delinqüentes pela justiça formando a população 
carcerária que temos até hoje. E os que eram considerados improdutivos dentre eles os 
surdos, foram classificados como incapacitados e criaram-se instituições para atendê-los. 
Esse internamento massivo dos classificados como incapacitados teve um princípio de 
socialização que num segundo momento foi se transformando em finalidade corretiva. (SÁ, 
2010, p. 71) 

 
  Este tipo de abordagem da surdez, ou do surdo, perdurou até ano de 1755, data que marca a 
inserção de surdos na educação formal. Nesta data é fundada a primeira escola para surdos, a partir 
da iniciativa do padre francês Charles-Michel de l’Epée. Esta escola privilegiava o uso da língua de 
sinais, o que veio a significar um grande marco na história da comunidade surda principalmente no que 
se refere às lutas pelo direito de usar a língua.  
 O caminho a ser percorrido ainda era muito longo posto que em 1880, no Congresso de Milão, 
ficou estabelecida a proibição do uso da língua de sinais nas atividades comunicativas. Dá-se, a partir 
dessa data, início ao processo de oralização de pessoas surdas ao passo que põe fim na educação de 
surdos baseada na língua de sinais. 
 A partir de então, somente na década de 1960 a língua de sinais – ainda vista como 
pantomima – passou a ser reconsiderada, ao passo que se tornou objeto de estudos linguísticos. Os 
estudos atuais buscam, através de novas ideologias, mostrar que a surdez pode ser vista através de 
um outro prisma: da diferença e não da deficiência. Após essas inferências, é oportuno dizer que se faz 
necessário buscar conhecer o surdo, através de sua língua e de  sua cultura, e não somente através de 
aspectos biológicos. Nesse sentido, e a título de conclusão desta parte do texto, Sá afirma que  

 
poderíamos dizer, então, que o termo “surdo” é aquele com o qual as pessoas que não 
ouvem referem-se a si mesmas e aos seus pares. Uma pessoa surda é alguém que vivencia 
um déficit de audição que o impede de adquirir, de maneira  natural, a língua oral\auditiva 
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usada pela comunidade majoritária e que constrói sua identidade calcada principalmente 
nesta diferença, utilizando-se de estratégias cognitivas e de manifestações comportamentais 
e culturais diferentes da maioria que ouvem. 
 Não utilizo a expressão “deficiente auditivo” com o objetivo de re-situar o conceito de 
surdez, visto que esta expressão é a utilizada, com preferência no contexto médico-clínico; 
utilizo o termo “surdo”, pois está mais afeito ao marco sociocultural da surdez. Assim, 
enfatizo a diferença e não a deficiência. (SÁ, 2010, p. 67) 

   
 
3 LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 
 
 Depois de um longo período de lutas e vários anos de estudos acerca da língua de sinais, a 
LIBRAS tornou-se língua oficial dos surdos brasileiros. A LIBRAS recebeu esta denominação desde 
1993, mas somente em 2002, com a lei n0 10.436, foi oficializada como meio de comunicação usado 
por surdos brasileiros. 
 

Art. 1º É reconhecida como meio legal de comunicação e expressão a Língua Brasileira de 
Sinais – Libras e outros recursos a ela associados.  
Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais –  LIBRAS a forma de 
comunicação em que o sistema linguístico de natureza visual-motora com estrutura 
gramatical própria constituem um sistema linguístico de transmissão de ideias e fatos, 
oriundos de comunicação de pessoas surdas do Brasil.  
Art. 2º Deve ser garantido, por parte do poder público em geral e empresas concessionárias 
de serviços públicos, formas institucionalizadas de apoiiar o uso e a difusão da Língua 
Brasileira de Sinais – Libras como meio de comunicação objetiva e de utilização corrente 
entre as comunidades surdas no Brasil. 
Art. 3º As instituições públicas e empresas concessionárias de serviços públicos de 
assistência à saúde devem garantir atendimento e tratamento adequado aos portadores de 
deficiência auditiva, de acordo com as normas legais em vigor. 
Art. 4º O sistema educacional federal e os sistemas estaduais, municipais e do Distrito 
Federal devem garantir a inclusão nos cursos de formação de Educação Especial, de 
Fonoaudiologia e de Magistério, em seus níveis médio e superior, do ensino da Língua 
Brasileira de Sinais – Libras, como parte integrante dos Parâmetros Curriculares Nacionais – 
PCNs, conforme legislação vigente. 
Parágrafo único. A Língua Brasileira de Sinai – Libras não poderá substituir a modalidade 
escrita da língua portuguesa. 
Art. 5º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. (BRASIL, 2002) 

 
 Diferentemente dos usuários da Língua Portuguesa, que a utilizam através do canal oral-
auditivo, os surdos fazem uso da língua de sinais que, por sua vez, se apresenta na modalidade viso-
espacial (ou gesto-visual).  
            Assim como as línguas naturais e vivas, a LIBRAS também é versátil, flexível, tem gramática 
própria. Ou seja, a LIBRAS é composta por um sistema lingüístico capaz de transmitir ideias, 
sensações, emoções, assim como qualquer outra língua. Segundo Castro Júnior (2011, p. 66), “as 
línguas de sinais, línguas naturais, originam-se da interação entre as pessoas, mas contém constituição 
estrutural, o que permite a expressão de uma gama de conceitos tais como, descritivos, concretos, 
abstratos, emotivos, na e pela língua de sinais”. Ele ainda completa afirmando que “as línguas de sinais 
são reconhecidas “cientificamente” como língua, apresenta como qualquer língua os universais 
lingüísticos e os aspectos fonológicos, morfológico, sintático, e semântico-pragmático”. (CASTRO 
JÚNIOR, 2011, p. 16). 
 Tendo em vista o estudo da variação lingüística nas línguas naturais, a Língua Brasileira de 
Sinais também vem sendo estudada a partir deste prisma. É sabido que a LIBRAS sofreu influência da 
Língua de Francesa de Sinais (LFS). A pedido de Dom Pedro II, o padre francês Charles l’Epée 
(fundador da primeira escola para surdos do mundo) enviou ao Brasil um dos seus discípulos. A 
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proposta inicial era que Huet, discípulo do padre francês, ministrasse aulas de sinais ao filho da 
Princesa Isabel, diagnosticado surdo.  
 Partindo desse pressuposto, é possível afirmar que a Língua Francesa de Sinais estabeleceu-
se como referência na constituição da LIBRAS. É importante ressaltar que a variação lingüística, seja 
na LIBRAS seja na Língua Portuguesa, não se dá tão somente pela distância entre países. A variação 
pode ocorrer devido a inúmeros fatores, sobretudo a diferença cultural, econômica, etária e geográfica.   
 Ao tratar do tema variação linguística na LIBRAS, sob a óptica do ensino, tem-se então um 
ponto que merece ser discutido. Por se tratar de uma língua viva, novas expressões surgem a todo 
instante em diversas regiões do país. De fato, o léxico deve ser enriquecido de forma que possa dar 
conta das necessidades comunicativas dos falantes, todavia vê-se com muita freqüência, sobretudo 
nos meios de comunicação (livros, dicionário, televisão) utilizarem com mais constância sinais vigentes 
no centro econômico do país. Ora, o que se percebe a partir disso é que é dada maior atenção aos 
sinais denominados ‘oficiais’ (e\ou catalogados) em detrimento dos sinais locais.  
 Numa perspectiva prática, sobretudo no que se refere à difusão da língua em questão, sabe-se 
que a busca pela unidade dentro da diversidade facilitará sua assimilação por um maior número de 
pessoas.  
 Ora, não se propõe aqui uma restrição aos estudos de variação lingüística! Pelo contrário, 
busca-se uma maior valorização de sinais regionais através do reconhecimento da existência de 
variantes linguísticas. Tal posicionamento está em consonância com o de Faulstich ao considerar o 
seguinte:   
 

Como princípio de ética, porém, qualquer política de línguas deverá trabalhar a ‘unidade’ e a 
‘diversidade’. Não se trata de pólos de contradição, mas de eixos de transição. A unidade é 
uma razão de Estado e a diversidade ou variedade é a matéria linguística própria da 
comunidade, pois reflete a ‘língua em uso’, ou seja, as linguagens verbais, por meio das 
quais os indivíduos se comunicam. A unidade é resguardada pelo padrão oficializado em um 
modelo de gramática, e a variedade se faz representar nas diversas gramáticas pragmáticas 
e práticas de um Estado linguístico.[...] (FAULSTICH, 2003, p. 60 apud CASTRO JUNIOR, 
2011, p. 64). 

 
Nesse sentido, Karnoop complementa considerando:  

 
Ao estudarmos as línguas de sinais, estamos tratando também das relações entre linguagem 
e sociedade. A linguística, ao estudar qualquer comunidade que usa uma língua, constata, 
de imediato, a existência de diversidade ou de variação, ou seja, a comunidade linguística 
(no caso aqui investigado, a comunidade de surdos) se caracteriza pelo emprego de 
diferentes modos de usar a língua de sinais. A essas diferentes maneiras de fazer sinais, 
utiliza-se a denominação de “variedades lingüísticas”. (KARNOPP, 2004, p.6-7) 

 
 Como já foi dito anteriormente, a variação lingüística, seja em uma língua falada ou “ouvida” no 
silêncio, não se dá tão somente pela distância entre os usuários; todavia acreditamos que pela imensa 
extensão do território brasileiro, o fator geográfico é o que mais se destaca na ocorrência de variações. 
Ao admitir essa possibilidade, Karnoop ressalta que 
 

 “A diversidade de dialetos tende a aumentar conforme o isolamento comunicativo (ou 
geográfico) entre os grupos. As mudanças que ocorrem em uma determinada região não se 
estendem necessariamente a outras regiões. Se alguma barreira de comunicação separa 
grupos de surdos – quer se trate de uma barreira física, geográfica, social, política, racial ou 
religiosa – as alterações linguísticas não se divulgam facilmente e as diferenças dialetais 
aumentam. (KARNOOP,p.9) 

 
 Em se tratando de professores de LIBRAS que ministram aulas para alunos ouvintes, a 
variação linguística da LIBRAS pode tornar-se uma barreira na aprendizagem. Percebe-se ocorrer com 
muita freqüência o fato de alunos, quer os mais experientes, quer aqueles que estão iniciando seus 
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estudos, realizarem sinais diferentes dos que são expressos pela mídia, sobretudo pela televisão e 
pelos livros editados nos grandes centros econômicos do país. Para exemplificar tal afirmativa, usarei o 
termo verde. Em três estados distintos (Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná) o mesmo termo é 
representado por três sinais diferentes: 
 
Figura 1  cor verde 
                     Rio de Janeiro            São Paulo                             Curitiba 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                 

 FERNANDES, S. et al. Aspectos lingüísticos da LIBRAS. Secretaria de Educação do Estado. Departamento de 
Educação. Paraná, 1998. 

  

É possível perceber que os sinais acima são realizados de forma distinta. A variante utilizada pelos 
surdos do Rio de Janeiro apresenta-se com a mão ativa   configurada em ‘v’ sobre a mão passiva, ao 
mesmo tempo em que utiliza um movimento retilíneo bidirecional. Além do termo verde, é oportuno 
citar outros dois exemplos de variação lingüística, como as expressões churrasco e dia: 
 

Figura 2  termo churrasco 

 
variante 1 (região de São Paulo) 
 

 
variante 2  (região do Rio de Janeiro) 
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 Percebe-se que a variante 1 e a variante 2 representam o mesmo significado porém, ambos 
são realizados de forma completamente diferente. A primeira, as duas mãos realizam o mesmo 
movimento (semicircular e multidirecional). Já na segunda variante, a mão ativa realiza um movimento 
semicircular e unidirecional sobre a mão passiva. 
 
 
Figura 3   termo dia  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Variante  
  

Diante das várias possibilidades de uso, tanto o professor quanto o aluno vêem-se em dúvida 
sobre qual sinal é o mais apropriado ou se quando varia o sinal há também variação de contexto. Outro 
fato que concorre para a não valorização e a não difusão de sinais regionais é a postura dos tradutores 
ou intérpretes de LIBRAS quando consideram não oficiais sinais oriundos de sua própria região. Essa 
postura de muitos profissionais faz considerar que a ausência de sinais regionais em recursos 
midiáticos torna tais significantes menos prestigiados que outros nacionalmente conhecidos, 
contribuindo assim para a prática do preconceito lingüístico. Ou seja, ao afirmarem que um sinal 
realizado na região nordeste, por exemplo, não é considerado oficial pelo simples fato de não estar 
catalogado em livros ou dicionários ou por não ter sido expresso pelas emissoras de TV pode estar 
colaborando para a caracterização do preconceito linguístico.  
 A partir desse olhar surge uma possibilidade de pesquisa. A proposta é, portanto, fazer uma 
releitura dos dicionários e glossários bilíngues (LIBRAS/Língua Portuguesa) com o intuito de colher 
informações sobre as variantes regionais da LIBRAS e com isso certificar se através dos dicionários 
que constituem o corpus está sendo feito o reconhecimento e o enriquecimento do léxico da LIBRAS.  
 A primeira etapa da pesquisa será destinada à seleção de cinco dos principais dicionários 
bilíngües (Língua Portuguesa e LIBRAS). Na segunda etapa, serão selecionados cem termos, 
extraídos do contexto escolar, familiar, religioso e jurídico, usados na região nordeste (Bahia, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Maranhão) por pessoas surdas. A 
terceira etapa será destinada a buscar correspondentes (um surdo e um ouvinte\intérprete) em cada 
um dos estados da região nordeste. Após a finalização das três primeiras etapas, irei confrontar nos 
dicionários e glossários anteriormente selecionados se há referência aos termos regionais 
selecionados. Ou seja, se há mais de um sinal representando o mesmo termo, assim como os 
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exemplos citados anteriormente. Vale ressaltar que os dicionários mais conhecidos são editados na 
região sul\sudeste do país, local de mais prestígio econômico.  
 Dessa forma, discutir-se-á a edição de dicionários que trazem consigo a possibilidade de 
valorização da língua usada em diversas regiões do Brasil. Esta valorização tem como pano de fundo 
facilitar a aquisição da língua de sinais com mais eficiência.  
 Portanto, a presente proposta, do tipo qualitativa e de nível bibliográfico, justifica-se a partir da 
necessidade de difundir a língua utilizada pelos surdos brasileiros e a comunidade da qual fazem parte. 
Com vistas ao respeito e à compreensão de que existem várias formas de se dizer a mesma coisa, tal 
linha de trabalho dará ao leitor a possibilidade de conhecer quão rica é língua de sinais. 
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LITERATURA E SOCIEDADE EM O MUNDO SE DESPEDAÇA, DE CHINUA ACHEBE 
 

Nilzete Silva Souza (UESC) 
Isaias Francisco de Carvalho (UESC) 

 
 

Resumo: Este estudo é uma reflexão sobre a sociedade nigeriana representada na obra O mundo se 
despedaça (2009) – em língua inglesa: Things Fall Apart (1994) –, de Chinua Achebe, autor renomado 
no cenário da literatura mundial e expoente da literatura negra africana. O mundo se despedaça revela 
uma sociedade cujos princípios estão alicerçados na cultura do outro invasor face à desvalorização do 
local. Nessa perspectiva, buscamos destacar relações sociais entre o colonizador inglês e o colonizado 
nigeriano, para demonstrar que as representações daquela sociedade trazem à tona inquietações 
sobre o fazer social ali representado. Esse texto literário, portanto, se configura como espaço de 
protesto contra aquela realidade. Para essa reflexão, tomamos como pressupostos teóricos centrais as 
reflexões de Homi Bhabha (1998), em O local da cultura, e a delimitação dos conceitos de outrização 
produtiva e de identidades diaspóricas, de Isaías Carvalho (2009, 2012). Essa obra escolhida para 
análise da sociedade nigeriana já foi traduzida em mais cinquenta idiomas, sendo considerada um 
marco da literatura africana, uma vez que apresenta indagações sociais que se aplicam às realidades 
pós-coloniais e decoloniais de diversos países da África dos dias de hoje. 
 
Palavras-chave: Cultura. Pós-colonial. Nigéria. Outrização produtiva. 
 
 
 
Introdução 
  

O mundo se despedaça, do nigeriano Chinua Achebe (2009), revela um lócus em que o 
embate cultural, político e social representa forças desiguais que lutam entre si, uma pela imposição de 
valores outra pela resistência a estes valores porque não lhe são próprios, retrata a realidade nigeriana 
pós-colonizada e os embates de culturas opostas ocorridos entre o colonizador inglês e o colonizado 
nigeriano. Em dias atuais, este texto nos possibilita um olhar crítico a partir da teoria pós-colonial, pois, 
“A crítica pós-colonial é testemunha das forças desiguais e irregulares de representação cultural 
envolvidas na competição pela autoridade política e social dentro da ordem do mundo moderno”. 
(BHABHA, 2003, p. 239). 

Assim como, nos permite compreender o texto como meio de protesto por parte do autor, cujas 
raízes foram sedimentadas naquela sociedade, sua terra. Achebe conheceu bem de perto o contexto 
das disputas destas forças desiguais e principalmente testemunhou o sofrimento do seu povo e a 
imposição das forças exteriores naquela cultura. Uma relação de identidade que o permitiu escrever 
não apenas sobre aquele contexto social, mas o sentimento de um povo resultante de conflitos 
inevitáveis: “Por acaso o homem branco entende os nossos costumes no que diz respeito à terra?” 
(ACHEBE, 2009, p. 198) 
 Neste viés, este estudo quer destacar no texto de O mundo se despedaça (2009), relações 
sociais entre o colonizador inglês e o colonizado nigeriano, com a perspectiva de demonstrar que 
existem na obra representações sociais da sociedade nigeriana assim como suas inquietações face à 
colonização inglesa; pensar à luz do conceito de outrização produtiva de Carvalho (2009-2012), a 
legitimação do discurso pós-colonial que consequentemente configura as realidades da África atual. 

Esta reflexão assume seu grau de legitimidade por tratar de teorias bastante atuais sobre a 
literatura africana, bem como por destacar no universo literário a obra prima do renomado autor Chinua 
Achebe (1930-2013). O mundo se despedaça já foi traduzido em cinquenta idiomas, o que revela seu 
valor para as sociedades atuais e também para o universo acadêmico. 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

269 

 As indagações sociais presentes em O mundo se despedaça nos remetem às reflexões acerca 
das realidades pós-coloniais e decoloniais de diversos países da África dos dias de hoje. Por essa 
razão uma discussão atual e de grande relevância aos estudos de literatura, distante de uma verdade 
absoluta mas, que nos faz refletir as culturas do outro invasor x a cultura local sob o olhar do autor, que 
de tão próximo observou as peculiaridades daquela sociedade. 
 O estudo de O mundo se despedaça, à luz dos pressupostos teóricos aqui revisitados, nos 
possibilitou situar a obra no tempo, no local e no mundial e relacioná-la com o pós-colonial, o 
decolonial, bem como à outrização produtiva, conceitos que incluem as realidades de países africanos 
dos dias de hoje, e das demais ex-colônias pelo mundo; à reflexão da representação de uma sociedade 
local sufocada por uma ideologia exterior e dominante e à constatação de que a obra se configura 
como um espaço de protesto àquele modelo de sociedade. 
 
 
O mundo se despedaça, a voz do oprimido 
  

O autor da obra O mundo se despedaça (2009), em inglês Things Fall Apart (1994), Albert 
Chinualumogu Achebe, nasceu no Protetorado britânico da Nigéria, a 16 de novembro de 1930 e 
faleceu em 20 de março de 2013, em Boston. Romancista, poeta, crítico literário, foi um dos mais 
conhecidos autores africanos do século XX. Produziu mais de 30 livros em diversos gêneros. Algumas 
de suas obras denotam sua inquietação face à desvalorização da cultura e da civilização africanas. 

Segundo Burness, Mata e Hartanack (2008), Things Fall Apart foi publicado em 1958 e é 
considerado um dos melhores romances já escritos. Tendo vendido 10 milhões de cópias em torno do 
mundo, foi traduzido para 50 idiomas, tornando Achebe o escritor africano mais traduzido de todos os 
tempos. Ele é detentor de mais de 30 prêmios honoris causa, bem como numerosos prêmios por seu 
trabalho, incluindo o Prêmio Internacional Man Booker no ano de 2007. 

Chinua Achebe escreve esta obra dois anos antes da independência da Nigéria, país africano 
que esteve por anos sob o julgo e o poder do colonizador inglês cuja vida e cultura eram opostos aos 
daquelas pessoas que ali já residiam e que, portanto, possuíam credos e hábitos próprios, pessoas que 
diante do momento de transição política, de uma ex-colônia inglesa para um país independente, 
sofreram diversos tipos de abusos, os de ordem moral, social, cultural e também financeira, os da 
memória. 

Então, por meio desse elemento texto, Achebe consegue transportar o seu leitor àquele 
ambiente e aos acontecimentos que dele tiraram a harmonia e continuidade de hábitos que se 
perduravam por gerações. Dentre os tantos embates estão o da imposição da religião, o da mudança 
das terras para outras mãos, o da desvalorização da cultura local e o da perda de dignidade daquele 
povo. O autor não apenas denuncia estas questões como também faz crítica à forma como seu povo é 
visto pelo ocidente.  

Em março de 2008 a Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, em comemoração ao 
50º aniversário de publicação de Things fall apart, realiza o Colóquio Internacional em homenagem a 
Chinua Achebe e publica um compêndio de estudos, intitulado When things came together (2009), uma 
celebração ao autor e à sua obra que tão bem representou a voz do povo nigeriano, a voz do povo 
africano e de diversos outros povos cujas realidades opressoras se assemelham, principalmente 
quando o comparativo é o contexto pós-colonial, o decolonial e o da outrização produtiva. 

A classificação da obra dentro do contexto pós-colonial é eficaz pelo seu tempo histórico, real e 
correspondente, e também pela forma de como o autor descreve as relações desiguais entre o 
colonizador inglês e o colonizado nigeriano. Nela são mostrados conflitos entre duas sociedades, a 
inglesa e a nigeriana, uma luta distinta e desigual. Desta forma: “É somente pela compreensão da 
ambivalência e do antagonismo do desejo do Outro que podemos evitar a adoção cada vez mais fácil 
da noção de um Outro homogeneizado, para uma política celebratória, oposicional, das margens ou 
minorias.” (Bhabha, 1998, p. 87) 
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O mundo se despedaça é a constatação de que a presença do homem branco e sua 
supremacia permanente causaram mudanças irreversíveis naquela cultura, mudanças que se seguem 
até os dias atuais. A comunidade oprimida e enfraquecida chega ao ponto de não mais ter forças para 
lutar contra uma cultura dominante, forte e já enraizada: 

 
[...] O homem branco é muito esperto. Chegou calma e pacificamente com sua religião. Nós 
achamos graça nas bobagens deles e permitimos que ficasse em nossa terra. Agora ele 
conquistou até nossos irmãos, e o nosso clã já não pode atuar como tal. Ele cortou com uma 
faca o que nos mantinha unidos, e nós nos despedaçamos. (ACHEBE, 2009, p. 198). 
 

Da mesma forma a delimitação do conceito de outrização produtiva é também  positiva pois, 
segundo Carvalho (2009-2012), a outrização produtiva pode também funcionar como um dispositivo 
metodológico, uma forma de viabilizar a análise. Neste entendimento, trazemos o seguinte conceito: 
“[...] a postura de outrização produtiva é um esforço de entendimento cultural recíproco, sem negar a 
necessidade pontual de reações mais conflitivas nos embates sociais e políticos em nome de direitos 
de minorias-maiorias.”(Idem, p. 38) 

Em O mundo se despedaça percebemos a descrição de uma comunidade superior que se 
legitima em oposição a outra que se subalterna. Percebemos em todos os personagens assim como na 
história narrada o embate de dois encontros culturais resultantes do novo mundo moderno. Assim, 
sugerimos o seguinte entendimento:  

 
Outrização, como significante único, portanto, implica um processo focado em práticas 
discursivas de positivação da identidade de um grupo, em detrimento profundo de outro 
grupo. [...] o significante composto “outrização produtiva” atua como contraponto à mera 
outrização, uma vez que aponta para uma atitude ressignificadora da história e da cultura, no 
contexto dos encontros culturais, em um mundo que se consolida como globalizado. 
(CARVALHO, 2009-2012, p. 36). 

 
 Compreendemos dessa forma que O mundo se despedaça, ao nos fazer perceber as agitações 
que movimentaram a sociedade nigeriana em determinada época, leva-nos a repensar também outros 
conflitos, quer ideológicos, políticos ou sociais, dos dias atuais. 
  
 
O local da cultura e a outrização produtiva 
 

Estando a obra classificada nos âmbitos do pós-colonial e da outrização produtiva, coube-nos 
lançar um olhar mais efetivo sobre o local para refletir as entrelinhas que se cruzam a partir da relação 
conflitiva de um local que tenta sobreviver a uma cultura dominante, de um local que vê suas forças e 
valores negados em favor de um domínio impositivo e, portanto, agressivo, para perceber que as 
experiências vividas pela sociedade retratada, e suas realidades atuais, são fruto das experiências 
passadas sejam elas positivas ou negativas, dessa forma Carvalho nos favorecerá com a seguinte 
reflexão: 

 
Outrização produtiva não é, por esse viés, um telos, mas um processo em constante 
metamorfose e em necessária negociação cultural. Não é mera nostalgia ou busca de um 
tempo perdido. É semiutopia por não negar o presente – o real inalcançável –, mas trabalhar 
com o que se tem à disposição, ou seja, com a experiência mesma dos que vivem. 
(CARVALHO, 2012, p. 37). 

 
Nesse sentido, Duarte (in: BURNESS; MATA; HARTANACK, 2008, p. 51) nos levará ao 

entendimento de que o cenário do livro é baseado em um encontro colonial, cuja representação 
ficcional é também baseada em um evento real e histórico que lança o olhar sobre uma história que 
ocorreu em 1905 na aldeia de Igbo Ahiara. E como talvez seja esperado, os ambientes desse encontro 
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são marcados pela violência, não apenas física, mas também simbólica e o posterior desenrolar da 
trama deixa estes aspectos bastante claros. Além disso, as duas ações violentas e atuais, obviamente, 
não ocorrem no mesmo nível no que diz respeito tanto aos motivos quanto às consequências. 

O local descrito na obra, Umuófia, pequena aldeia da Nigéria, que conduz o leitor a perceber 
um ambiente cujas características são marcadamente próprias, transporta-o visualmente ao que seria 
aquela comunidade, seu espaço físico, sua história, sua tradição e crenças, sua forma de organização 
social e administração, a forma como as pessoas se harmonizavam com aquele espaço físico e 
também de ideologias. Porém, no que refletimos até aqui é consequente o entendimento de que 
desses conflitos originaram-se as novas formas de identidade presentes na África atual e em outros 
lugares. 

 
O que é teoricamente inovador e politicamente crucial é a necessidade de passar além das 
narrativas de subjetividades originárias e iniciais e de focalizar aqueles momentos ou 
processos que são produzidos na articulação de diferenças culturais. Esses ‘entre-lugares’ 
fornecem o terreno para a elaboração de estratégias de subjetivação – singular ou coletiva – 
que dão início a novos signos de identidade e postos inovadores de colaboração e 
contestação, no ato de definir a própria idéia de sociedade. (BHABHA, 1998, p. 20). 

 
A seguinte descrição do personagem principal Obi Okonkwo em O mundo se despedaça serve-

nos para ilustrar a percepção sugerida de que há na obra a descrição de um local próprio e rico em 
peculiaridades: 

 
Toda a gente conhecia Obi Okonkwo nas nove aldeias e mesmo mais além. Sua fama 
assentava-se em sólidos feitos pessoais. Aos dezoito anos, trouxera honra à sua aldeia ao 
vencer Amalinze, o Gato, um grande lutador, campeão invicto durante sete anos em toda a 
região de Umuófia a Mbaino. Amalinze recebera o apelido de o Gato por que suas costas 
jamais tocaram o solo. E foi ele quem Okonkwo derrotou, numa luta que, na opinião dos mais 
velhos, fora das mais renhidas desde a travada, durante sete dias e sete noites, entre o 
fundador da cidade e um espírito da floresta. (ACHEBE, 2009, p. 23). 

 
Outro trecho descreve o valor da guerra e a crença na vitória por meio da magia: 
 

Umuófia era temida por todas as aldeias vizinhas. Era poderosa na guerra e na magia, seus 
sacerdotes e curandeiros infundiam terror nas redondezas. Seu mais potente feitiço de 
guerra era tão antigo quanto o próprio clã. Ninguém sabia ao certo quão antigo ele era. Mas 
num ponto todos concordavam: o princípio ativo desse feitiço fora uma velha de uma perna 
só. De fato, o feitiço chamava-se agadi nawayi, ou seja, mulher velha. (ACHEBE, 2009, 
p.31). 

 
Nos seguintes, a fé no oráculo que era uma crença pautada na adivinhação dos deuses; a 

confiança na intervenção dos mortos e o valor dado à natureza: “Os devotos e aqueles que vinham em 
busca da sabedoria do deus tinham uma disputa com os vizinhos. Vinham para descobrir o que o futuro 
lhes reservava ou para consultar os espíritos de seus antepassados.” (ACHEBE, 2009, p. 36). Do mesmo 
modo: 

 
O caminho para se chegar ao santuário era um buraco redondo no flanco de uma colina, 
pouco maior do que a abertura de um galinheiro. Os devotos e aqueles que vinham em 
busca da sabedoria do deus tinham que arrastar-se de barriga no chão, para poder 
atravessar o tal buraco e chegar à presença de Agbala, num espaço escuro e enorme. 
Ninguém jamais vira Agbala, exceto sua sacerdotisa. Mas nenhum daqueles que se 
arrastaram para dentro do terrível santuário dali saíra sem o temor do poder do Oráculo. 
(ACHEBE, 2009, p.36-37) 
 
O Festival do Novo Inhame realizava-se todos os anos, antes do início da colheita, em 
homenagem à deusa da terra e aos espíritos ancestrais do clã. Os inhames novos não 
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podiam ser comidos sem que antes fossem oferecidos a Ani e aos e aos antepassados. 
Homens e mulheres, jovens e velhos esperavam com ansiedade o Festival do Novo Inhame 
– o novo ano. (ACHEBE, 2009, p. 56). 

 
Por estes pressupostos, sugerimos que o conflito se justifica pelo embate de culturas cujos 

conceitos pós-coloniais e os da outrização produtiva pontualmente abarcam. Este se caracteriza pela 
perda de valores, hábitos e ritos que a cultura dominante renega ao impor a sua. Os diálogos que 
representam as inquietações daquela comunidade tornam claras estas conclusões. 
 
 
Texto e personagens, um protesto pelas origens 

 
Destacamos, agora, alguns dos trechos de O mundo se despedaça visando ilustrar aquele que 

já é o entendimento de que as falas dos personagens trazem à tona aflições do povo subalternizado 
face à colonização, bem como a obra é o meio que o autor utiliza para demonstrar sua insatisfação 
quanto à desvalorização do povo nigeriano e de sua cultura.  

O trecho a seguir exemplifica como a sociedade nigeriana passou a ser organizada após a 
chegada do homem branco. As formas reguladoras que existiam antes da chegada do colonizador já 
não mais tinham prestígio ou validade, agora a lei era a do homem branco. Aquele que desobedecesse 
a essa lei estaria sujeito a pagar com as regras da nova ordem. É o que denota o trecho a seguir: 

 
Esses funcionários do tribunal eram profundamente odiados em Umuófia, por serem 
forasteiros e também porque eram arrogantes e tinham mania de grandeza. Chamavam-nos 
Kotma, e como costumassem usar calções cinzentos, foram apelidados de Trazeiros de 
Cinza. Tomavam conta da prisão, que estava cheia daqueles que haviam ofendido a lei do 
homem branco. (ACHEBE, 2009, p. 197). 

  
A tentativa de resistência por parte dos nigerianos é representada na obra por vários 

questionamentos ao homem branco, que com grande habilidade se esquivava com respostas que 
reforçavam ainda mais a sua ideologia, o seu modus operandi. Ilustramos, aqui, a seguinte passagem: 
“- Se abandonarmos os nossos deuses e resolvermos seguir o seu [...] quem vai nos proteger contra a 
ira dos nossos deuses abandonados e dos nossos ancestrais?” (ACHEBE, 2009, p.166). 
 Quando do seu regresso à terra, após grande período no exílio, Obi Okonkwo, personagem 
principal pergunta o que havia ocorrido com um território de terras em disputa antes de sua prisão e 
recebe a seguinte resposta: “_ A corte do homem branco decidiu que deverá pertencer à família de 
Nnama, que tem dado muito dinheiro aos funcionários e ao intérprete do homem branco.” (ACHEBE, 
2009, p. 198) 
 Mais adiante, insatisfeito com a inércia daquela comunidade, antes bravil, questiona sua apatia 
frente a todos os acontecimentos que ocorreram no período em que esteve ausente. Okonkwo reflete 
que a única forma de sua gente ficar livre daquela opressão seria expulsando o homem branco 
daquelas terras, vejamos: 
 

[...] O que foi que aconteceu com o nosso povo? Por que todos perderam a capacidade de 
luta? 
- Você ainda não ouviu a história de como o homem branco arrasou Abame? – perguntou 
Obierika. 
- Já, já ouvi – respondeu Okonkwo. – Mas também ouvi dizer que o povo de Abame era fraco 
e tolo. Por que não reagiram em represália? Por acaso não tinham armas de fogo e facões? 
[...] Precisamos lutar contra aqueles homens e expulsá-los de nossa terra. (ACHEBE, 2009, 
p. 198). 

 
Enfim, o ponto ápice desta história se configura de forma trágica. O personagem principal 

Okonkwo decidira pelo suicídio porque não mais conseguia lutar sozinho contra um sistema que a cada 
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dia se configurava mais forte. A morte desse grande guerreiro emociona ao leitor, porque é descrita 
com palavras cortantes e de uma sensibilidade profunda, descreve o fim de um ciclo, que pode ser 
entendido como um silêncio definitivo de um grito por liberdade. Okonkwo morrera em meio à natureza, 
em meio àquela terra que não era apenas dele, mas de tantos outros nativos do passado, do presente 
e do futuro: 

 
Obierika, que estivera a olhar fixamente para o corpo enforcado do amigo, virou-se de 
repente para o comissário e disse-lhe, com ferocidade na voz: 
- Aquele que ali está foi um dos maiores homens de Umuófia. O senhor levou-o a cometer o 
suicídio, e agora ele será enterrado como cão... [...] (ACHEBE, 2009, p. 230). 

 
A narrativa termina com a saída do homem branco antes da retirada do corpo de Okonkwo. O 

homem branco, depois de tanto viver naquela terra, sabia que o suicídio era algo amplamente 
condenado, sabia também que a sua presença naquele ato não seria agradável à sua imagem. Assim 
ocorre: 

O comissário foi embora, levando três ou quatro soldados. Durante os muitos anos em que 
arduamente vinha lutando para trazer a civilização a diversas regiões da África, tinha 
aprendido várias coisas. Uma delas era que um comissário distrital jamais deveria presenciar 
cenas pouco dignas, como, por exemplo, o ato de cortar a corda de um enforcado. Se o 
fizesse, os nativos teriam uma pobre opinião dele. No livro que planejava escrever, daria 
ênfase a esse ponto. Enquanto percorria o caminho de volta ao tribunal, ia pensando em seu 
livro. Cada dia que passava trazia-lhe um novo material. A história desse homem que matara 
um guarda e depois se enforcara daria um trecho bem interessante. Talvez rendesse até 
mesmo um capítulo inteiro. Ou, talvez, não um capítulo inteiro, mas, pelo menos, um 
parágrafo bastante razoável. Havia tantas coisas mais a serem incluídas, que era preciso ter 
firmeza e eliminar os pormenores.  
O comissário, depois de muito pensar, já havia escolhido o título do livro: A pacificação das 
tribos primitivas do Baixo Niger. (ACHEBE, 2009, p. 231). 

 
O mundo se despedaça (2009), em inglês Things Fall Apart (1994), é o testemunho escrito das 

histórias de lutas desiguais travadas entre dois povos, em que a superioridade é o elemento decisivo 
para que um (mais fraco) se configure à margem do outro (mais forte). Leva-nos, à luz de Osundaré (in: 
BURNESS; MATA; HARTNACK, 2008) a entendê-lo tanto como uma narrativa africana como uma 
história humana. 

Em suas últimas linhas, como vimos no trecho acima, Chinua Achebe, também chega a 
descrever a insensibilidade e a visão deturpada feita àquele povo. A história que seria contada seria 
outra, o que sugere um desvirtuar da história que realmente aconteceu. A narrativa de um homem que 
lutou até o final pela sua pátria seria contada como à daquele que matou um guarda e depois se 
enforcou. Assim se testemunharam muitas das relações históricas em torno das ex-colônias e de seus 
povos. Reforçamos esta convicção com o seguinte pensamento: 
 

 [...] os mecanismos de outrização têm implicações específicas quando se prestam a 
interditar, desautorizar, inferiorizar, demonizar, silenciar e colonizar o outro. Nesse sentido, 
othering – outrização – é o conceito descrito e modulado por Gayatri Spivak (1985) com 
referência aos procedimentos pejorativos e hierárquicos no modo de representação do 
―outro subalterno pelo colonizador. (CARVALHO, 2009, 2012, p. 33-34). 

 
Considerações finais 

My weapon is literature. 
Chinua Achebe  

  
 Inerente à epígrafe a função de resumir um texto, iniciamos nossas conclusões à luz do olhar 
do próprio Chinua Achebe [2011?] sobre sua obra, que de antemão já valida o nosso entendimento de 
que existe na sua escrita, especialmente no texto sobre o qual aqui nos debruçamos, O mundo se 
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despedaça (2009), em inglês Things Fall Apart (1994), traz além de uma realidade local e nigeriana, um 
protesto ao modelo de sociedade ali instaurado quer do opressor x oprimido; do superior x inferior; do 
mais forte x sobre o mais fraco.  
 O estudo desta obra se centrou sobre a sociedade nela representada, com o objetivo destacar 
no texto as relações sociais entre o colonizador inglês e o colonizado nigeriano. A intenção inicial foi 
demonstrar que essas representações sociais  revelariam inquietações sobre o fazer social ali 
presente, bem como seus reflexos na sociedade nigeriana de hoje, à luz do viés do pós-colonial, do 
decolonial e da outrização produtiva. 
 No que concerne ao pós colonial e à outrização produtiva, entendemos como eficazes todas as 
colaborações que fundamentaram esta reflexão. No entanto, um olhar mais efetivo nos fez perceber 
que a crítica decolonial também objetivada para esta análise não poderia ser aqui abarcada, pois 
demandaria um estudo mais coerente e profundo, que excederia o tempo destinado à presente 
reflexão, ficando para ser abordada posteriormente, quando maturadas outras reflexões mais urgentes. 
 Finalmente, este estudo cumpre o seu papel também ao confirmamos a riqueza dessa obra 
que é um sucesso de público e de crítica e que se configura como uma grande fortuna para a literatura 
mundial.  
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ANÁLISE DA TRADUÇÃO DE TERMOS GASTRONÔMICOS EM LÍNGUA INGLESA 
Patrícia Pires Barbosa (UESC) 

 Laura de Almeida (UESC) 
 

Resumo: É sabido que Jorge Amado teve várias de suas obras traduzidas em muitos idiomas 
diferentes. Contudo, questionamos a forma como alguns aspectos da cultura baiana foram retratados 
na língua inglesa, em especial os termos voltados para a gastronomia. O presente trabalho visa 
apresentar as pesquisas realizadas e fruto de um trabalho de conclusão de curso de Letras. Temos por 
objetivo fazer um estudo comparativo dos termos gastronômicos traduzidos para a língua inglesa em 
duas obras de Jorge Amado. Selecionamos a obra Gabriela, Cravo e Canela e Tereza Batista. Devido 
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à intraduzibilidade de alguns termos da gastronomia regional percebe-se nas obras supra- Nosso 
referencial  teórico parte dos estudos de tradução cultural realizados por Aubert (1995). Com esse 
trabalho pretende-se avaliar a existência de um correspondente válido ou a intraduzibilidade do termo. 
Os dados serão analisados conforme os procedimentos técnicos da tradução apresentados por Vinay Y 
Darbelnet e apresentados por Campos (1987). A justificativa para tal estudo vai de encontro à escassez 
de trabalhos sobre essa temática assim como da necessidade em aprofundar os estudos culturais e 
tradutológicos. 
Palavras-chave: Tradução Literária. Língua e Cultura. Intraduzibilidade. Gastronomia. 
 
 
Introdução  

 
O presente estudo apresenta uma parte das pesquisas realizadas acerca da tradução cultural 

das obras traduzidas para a língua inglesa de Jorge Amado. A fim de realizarmos o estudo colocamos 
o seguinte problema: Qual a importância da tradução cultural na tradução de termos gastronômicos da 
culinária baiana retratada na construção da narrativa dos romances: Gabriela, Cravo e Canela e Tereza 
Batista, Cansada de Guerra de Jorge Amado? 

Com vias a responder o nosso questionamento partimos da hipótese que existem termos 
relacionados à gastronomia baiana retratada nas obras de Jorge Amado que são intraduzíveis, devido 
à carga cultural que tais termos carregam por isso não encontraram um termo correspondente fiel ao 
significado na língua de chegada.  

A justificativa para tal estudo vai de encontro à escassez de trabalhos sobre essa temática 
assim como a necessidade em aprofundar os estudos culturais e tradutórios. 

Para tanto buscamos realizar uma análise descritiva comparativa da tradução de termos 
gastronômicos encontrados na tradução das obras supracitadas de Jorge Amado. A fim de atingirmos o 
objetivo proposto visamos atingir os seguintes objetivos: 

 Selecionar na tradução da narrativa de Jorge Amado a presença de termos relativos à 
gastronomia baiana;  

 Realizar uma análise contrastiva entre duas obras de Jorge Amado; 

 Analisar como os termos foram retratados na língua inglesa; 

 Avaliar a existência de um correspondente válido ou a intraduzibilidade do termo.  
 
 

Fundamentação teórica 
 
A fim de desenvolvermos o estudo em questão buscamos subsídios teóricos em várias áreas 

como na tradução cultural, na gastronomia, na religião. Em relação à tradução adotamos os estudos de 
Aubert (1995) sobre tradução cultural. Também realizamos estudos junto à questão da comida dos 
orixás e seu significado por meio dos estudos de Bastide (2001). 

Frente às várias possibilidades de “ler” as obras de Jorge Amado devido às traduções das 
mesmas em idiomas diversos, remetemo-nos aos comentários de um estudioso da cultura baiana: 

 
(...) Assim, é necessário reler Jubiabá, Mar Morto, Os pastores da noite, Dona Flor e seus 
dois maridos, Tenda dos milagres, Tereza Batista cansada de guerra, Bahia de todos os 
santos, O sumiço da santa.(p.93) Isso propiciaria dar conta da essência desses 
personagens, homens e mulheres que saltaram da vida comum da  
Bahia, conforme Jorge intitulava a cidade do Salvador, para a imortalidade literária, a 
concorrerem o mundo, traduzidos em muitos e muitos idiomas, embora muitos deles sejam 
tão desconhecidos no Brasil. Principalmente, reler para que se torne conhecimento das 
causas desse desconhecimento. (PÓVOAS, 2007,  p.92) 
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Diante do exposto, podemos depreender que o mundo amadiano é peculiar e revela um mundo 
desconhecido para muitos de nós, brasileiros, imagina quando traduzido para outro idioma.  

Em relação à questão da perda da herança cultural encontramos que: 
 

 
A cultura brasileira reserva uma parcela considerável da herança africana. Esse nível, apesar 
de fazer parte da composição da estrutura da sociedade, é descartado da oficialidade. Então 
o que é oficial e que não leva em consideração tal verdade termina por se constituir 
verdadeira mutilação. É como se o País, oficialmente, quisesse ser branco a pulso e por isso 
tem vergonha de sua parte negra. (PÓVOAS, 2007, p.301) 

 
Em relação à tradução cultural baseamo-nos nos estudos culturais que relacionam com a 

questão da identidade: 
 

A diferença cultural não representa simplesmente a controvérsia entre conteúdos 
oposicionais ou tradições antagônicas de valor cultural. A diferença cultural introduz no 
processo de julgamento e interpretação cultural aquele choque repentino do tempo 
sucessivo, não-sincrônico, da significação, ou a interrupção da questão suplementar que 
elaborei acima. (...) As designações da diferença cultural interpelam formas de identidade 
que, devido à sua implicação contínua em outros sistemas simbólicos, são sempre 
´incompletas´ ou abertas à tradução cultural. (BHABHA, 2007,  p.228) 

 
Em nossas pesquisas encontramos poucas publicações acerca da questão da tradução de 

termos relacionados à comida e/ou à bebida. Como exemplo citamos Rebechi (2012) cujo artigo 
publicado analisa as estratégias e as implicações da tradução do termo ‘cachaça’ em língua inglesa. 
Em suas pesquisas a autora concluiu que: 

 
 
a tendência a neutralizar o estranhamento é comum até mesmo no caso de palavras 
estrangeiras já dicionarizadas em língua inglesa, que são, frequentemente, assimiladas pela 
cultura de chegada por meio de outras com as quais os leitores estão mais familiarizados. O 
resultado dessa prática recorrente exercida pela cultura dominante acaba acarretando o 

apagamento de marcas culturais da cultura de partida. (Rebechi, 2012, p.108) 
 
À  isso somamos o que Bhabha remete-se a um trecho muito traduzido do ensaio de Walter 

Benjamin, A Tarefa do Tradutor:  
 

Da mesma maneira que os fragmentos de uma ânfora, para que se possa reconstituir o todo, 
devem combinar uns com os outros nos mínimos detalhes, apesar de não precisarem ser 
iguais, a tradução, em lugar de se fazer semelhante ao sentido o original, deve, de maneira 
amorosa e detalhada, passar para sua própria língua o modo de significar do original; assim 
como os pedaços partidos são reconhecíveis como fragmentos de uma mesma ânfora, o 
original e a tradução devem ser identificados como fragmentos de uma linguagem maior. 
(BHABHA, 2007,  p.238) 

 
Depreendemos que na tradução cultural não podemos perder a essência ao traduzir mesmo 

quando determinada realidade não existir em outra cultura.  
No tocante aos estudos tradutórios, remetemo-nos à Ronái (1976, p.2) quanto à 

impossibilidade da tradução: “concebe a tradução como uma arte, pois o tradutor se emprenha em 
traduzir o intraduzível.” Finalizamos com os estudos de Aubert (1995) sobre a tradução cultural ao 
apresentar os problemas de traduzir a cultura pois ela não pode ser resumida a uma simples 
transcodificação de léxico e gramática uma vez que é marcada por conflitos, tensões e desequilíbrios.  
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Metodologia 
  

A presente pesquisa é de caráter bibliográfico por meio da leitura da narrativa de Jorge Amado. 
Nossa análise qualitativa é conforme os procedimentos teóricos da tradução (Vinay & Darbelnet) 
apresentados por Campos (1987). Posteriormente classificaremos os termos relacionados à 
gastronomia extraídos das obras Gabriela, Cravo e Canela e Tereza Batista, Cansada de Guerra para 
a classificação dos dados.  
 
 
Análise dos dados 
 

Após um levantamento criterioso das variantes linguísticas utilizadas em português e em 
inglês, mostraremos por meio de gráficos a incidência de tais termos detectados na obra em questão 
nas duas versões, na língua portuguesa e na língua inglesa. Temos por propósito verificar como 
aparecem as variantes nas duas línguas, se existe a preocupação em utilizar outras denominações 
para os dados culturais referentes à gastornomia. 
 

Gráfico 1. Frequência dos dados em Tereza Batista e  Gabriela 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Em seguida partimos para a análise conforme os procedimentos teóricos da tradução. Primeiro 

apresentamos os dados separadamente nas duas obras para melhor visualização.  
 

Gráfico  2 - Classificação dos dados – Tereza Batista 
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Gráfico 3 - Classificação dos dados – Gabriela 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 

Gráfico 4 -Tabela comparativa – Tereza Batista e Gabriela 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
A título de ilustração apresentamos alguns exemplos de dados coletados em Gabriela. A 

tradução de “abará” e “acarajé” para o inglês foi “bean paste, shrimp, and manioc meal”, que não traz 
de forma alguma o elemento cultural e religioso referente ao tipo de comida e ao significado atrelado a 
ela, ou seja, ambos o “abará” e o “acarajé” são feitos de feijão fradinho mas também são um tipo de 
comida pertencente ao ritual de Iansã e Obá, elementos do candomblé e que tem significado que não 
foi considerado. 
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Inglês  português  

-p.406: In the poor little 
kitchen, Gabriela created  
riches of bean paste, 
shrimp, and manioc meal.  

-p.346: Na pobre cozinha, Gabriela 
fabricava riqueza: acarajés de cobre, 
abarás de prata, o mistério de ouro 
do vatapá.  

 
A seguir apresentamos outros exemplos curiosos em Gabriela e sua tradução para o inglês. O 

quadro que segue abaixo mostra um exemplo de condensação, isto é, consiste em dizer com um 
número menor de palavras da língua-meta o que na língua-fonte está dito com palavras em maior 
número. Ex: other local dishes/ caruru, efó.  
 

Inglês  Português  

-p.404: The Doctor leaped to the 
defense of taro-and-shrimp stew 
and other local dishes.  

-p.344: O Doutor saltara em defesa 
do vatapá, do caruru, do efó.  

 
Com base no exposto, observamos que a não tradução dos termos “caruru” e “efó” que 

aparecem como “other local dishes”, é uma generalização que priva o leitor de saber que este tipo de 
comida é dedicada a um santo, no caso São Cosme e Damião na religião católica e Ibeji e Ibêje no 
candomblé. 

Pesquisamos nos estudos sobre o candomblé da Bahia o significado cultural de comidas como 
o “caruru” e destacamos aqui algumas peculiaridades sobre essa iguaria baiana: 
 

Na tarde de 25 de setembro tem lugar o caruru dos pequenos. O número de crianças 
participantes, pertencentes à família ou convidadas, não pode ser inferior a sete, que é o 
algarismo dos Gêmeos. (...) os quiabos são esmagados, mas sete devem permanecer 
inteiros; aquele que os encontrar deverá oferece, no ano seguinte, a festa dos Santos 
Gêmeos àqueles que no ano precedente o convidaram. Certos candomblés da Bahia 
festejam também os Gêmeos com o nome africano de Ibêjis, mas no decorrer de uma 
cerimônia que não lhes é especialmente consagrada, e sim aos erês. (...) (BASTIDE, 2001, 
p.195/196) 

 
Por meio de uma análise quantitativa demonstrada em gráficos e tabelas visamos identificar os 

termos de maior freqüência. Primeiramente, apresentamos os dados em língua portuguesa 
relacionados à comida e bebida e que retratam a cultura baiana. Na análise qualitativa observamos que 
o procedimento da adaptação é o que prevalece. Segundo os teóricos da tradução, aplica-se a 
adaptação nos casos em que a situação a que se refere o texto original, na língua-fonte, não faz parte 
do repertório cultural dos falantes da língua-meta.  
 
 
Considerações finais 

 
A análise comparativa entre as duas obras mostrou que na tradução de Tereza Batista existe 

uma maior preocupação em manter/ transmitir a cultura baiana ao fazer uso do empréstimo para 
“cachaça”. Em Gabriela, o uso de vários recursos como adaptações, generalizações, omissões e 
amplificações demonstra uma menor preocupação do tradutor em passar a cor local.  

A tradução deve ser vista como uma atividade reflexiva, cujo domínio de liberdade se estende 
entre os dois pólos da língua para a qual se traduz e do sentido do texto que se pretende traduzir. Em 
relação à prática do traduzir: o que é peculiar a uma língua não pode ser, a rigor, traduzido. 
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Em suma, o presente estudo teve por propósito apresentar uma possibilidade de análise de 
variações lingüísticas existentes em uma obra de Jorge Amado em duas línguas diferentes, no caso, a 
língua portuguesa e a inglesa. Outros estudos podem abordar temáticas não discutidas aqui pois trata-
se de um campo com um leque muito vasto de possibilidades de pesquisa. 
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ESTÁ COM VERGONHA DE FALAR? UM ESTUDO DA VERGONHA E SEUS EFEITOS SOBRE OS 

ALUNOS DE ELE 
Rosangela Moreira Andrade (UESC) 
Nair Floresta Andrade Neta (UESC) 

 
RESUMO: Considera-se que existem interferências negativas da vergonha no  processo de ensino-
aprendizagem, mais aindaq quando se trata da aprendizagem de uma língua estrangeira. No entanto, 
temos observado a carência de pesquisas sobre a vergonha e sua incidência na sala de aula. No 
presente artigo, apresentamos o delineamento de algumas questões sobre a interferência da vergonha 
no processso de ensino-aprendizagem de Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). Os dados provêm 
de uma pesquisa de TCC em curso, que objetiva investigar a vergonha como emoção social que 
dificulta e, às vezes, limita a aprendizagem. Trata-se de um estudo bibliográfico, no  qual elencamos 
alguns dos principais autores que falam da vergonha e de como esse tema tem sido tratado atualmente 
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na área eduacional. Foram revisados estudos sobre a vergonha, embasados em autores como: 
Descartes, Lewis, Sartre, De La Taille, Tangney, Arnold, Ekman, Damásio, Andrade Neta, entre outros 
que estudam a emoção. Acreditamos que, no processo de ensino-aprendizagem, a interferência da 
vergonha não deve ser desconsiderada, principalmente no ensino de língua estrangeira, em nosso 
caso, a língua espanhola, em especial no que se refere à expressão oral. Esperamos, com a conclusão 
desta pesquisa, demonstrar que o processo de ensino-aprendizagem deve levar em conta os fatores 
emocionais implícitos, aqui se destaca a vergonha, que interferem na aprendizagem de Espanhol como 
Língua Estrangeira e que os resultados da pesquisa possam servir como ponto de partida na 
compreensão de como podemos ajudar a minimizar os efeitos desta emoção nas aulas de ELE, 
elevando a participação oral dos alunos nessas aulas. Refletir sobre os efeitos dessa emoção e 
encontrar formas de minimizá-los, sem dúvida, torna-se algo necessário na formação do professor.   
Palavras-Chave: Vergonha. Espanhol como Língua Estrangeira. Alunos. Expressão oral.  
 
 
Introdução 
         

Este  artigo pretende provocar uma reflexião acerca da interfêrencia da vergonha nas aulas de 
ELE,  pois esta emoção pode ser um importante fator que impede os alunos de participarem oralmente 
nas aulas de espanhol.  
    Uma das preocupações do  projeto que deu márgem a este artigo  era entender a vergonha como 
uma emoção  de muita importância quando o assunto é a sua atuação sobre o indivíduo/aluno  de 
modo a dificultar/impedir a sua participação oral nas aulas de ELE. Para tratar desse assunto, serão 
utilizados estudos sobre a vergonha, embasados em autores como: Descartes, Lewis, Sartre, Damásio 
e outros que estudam as emoções, entre elas, a vergonha. 
      Partindo do pressuposto de que existem interferências negativas da vergonha no processo de 
ensino-aprendizagem, ainda mais quando se trata de uma língua estrangeira, torna-se necessário 
refletir sobre os efeitos desta emoção e encontrar formas de minimizá-los. É fundamental que os 
professores se atentem a esta emoção e aos possíveis prejuízos por ela causados no processo de 
ensino-aprendizagem. No entanto, temos observado que ainda há  
uma carência acentuada de pesquisas sobre a vergonha, sua incidência nas aulas de ELE e sua 
interferência na relação educacional professor-aluno-objeto de estudo, neste caso, Espanhol Língua 
Estrangeira, com ênfase na expressão oral.  
 Diante do exposto, levantamos  algumas questões para nortear a nosssa pesquisa de 
conclusão de curso, a saber: que tratamento se dá à vergonha no processo de ensino-aprendizagem 
de ELE, nas produções científicas no âmbito da Linguística Aplicada e dos estudos da Afetividade? 
Como o professor pode minimizar os efeitos/interferências da vergonha no desenvolvimento da 
habilidade oral dos alunos de ELE? Quais ferramentas metodológicas podem ser utilizadas para que o 
docente possa atuar, em contextos nos quais a vergonha do aluno de falar em espanhol apareça,  de 
modo a poder ajudá-lo a superar essa dificuldade, contribuindo assim para o uso da expressão oral nas 
aulas de ELE?  
 No intuito de tentar responder a esses questionamentos, elencamos algumas possíveis 
respostas, a modo de hipótese de trabalho, baseadas na constatação frequente de que alguns alunos 
não querem falar nas aulas de espanhol.  Acreditamos na possibilidade de que esta recusa seja pela 
vergonha de se expor. Nesse estado emocional de vergonha, temor e consequente rechaço às 
experiências de ensaio e erro, o desenvolvimento  da aprendizagem se torna mais difícil, pois, é sabido 
que a prática da expressão oral é indispensável para o aprendizado de uma língua estrangeira 
moderna. Em nossa opinião, ainda hipotética, uma metodologia de ensino, baseada numa obordagem 
comunicativa, com atividades lúdicas e jogos em grupo, contribui para que o docente possa minimizar 
os efeitos da vergonha dos alunos de falar nas aulas de ELE. Por outro lado, o comportamento docente 
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pode atuar como um desencadeante da vergonha na aula de espanhol. Entretanto, uma disposição 
afetiva positiva do professor poderia  ajudar a minimizar os efeitos da vergonha. 
 Os resultados dessa pesquisa em curso poderão, além de contribuir para uma maior  
compreensão por parte do docente sobre a incidência da vergonha e de como ela interfere no processo 
de ensino-aprendizagem,  ajudar, ainda que de forma indireta,  no  êxito dos alunos de ELE que 
tenham dificuldades para participar oralmente da aula devido à vergonha que sentem de falar em 
espanhol. Neste caso, refletir sobre os efeitos desta emoção e encontrar formas de minimizá-los, sem 
dúvida, se apresenta como algo imprescindível na formação do professor. Pretedemos ainda, a partir 
dos dados que estão sendo levantados e analisados nessa pesquisa, sugerir metodologias de ensino 
que possibilitem ao docente minimizar os efeitos desta emoção para que ele possa incrementar a 
participação oral dos alunos de ELE, o que, ao nosso ver, ainda não ocorre de maneira efetiva no que 
tange a essa habilidade de fundamental importância para a adquisição de um novo idioma. 
 Desse modo, nos propusemos também averiguar, na literatura pertinente, procedimentos de 
ensino que possam ajudar o professor a minimizar os efeitos/interferências da vergonha no 
desenvolvimento da habilidade oral dos alunos de ELE, elevando o desempenho do alunado nesta 
habilidade. Além de selecionar a produção bibliográfica nas áreas de LE e da Afetividade, que tratam 
da vergonha e a possibilidade de sua incidência nas aulas de língua estrangeira, em específico 
espanhol, para um maior esclarecimento, também resolvemos descrever, com base na literatura em 
revisão, de que forma a vergonha age sobre o indivíduo/aluno, a fim de verificar em que medida a 
vergonha de falar em espanhol dificulta/impede o processo de ensino aprendizagem  dessa língua 
estrangeira. 
 Neste artigo, a partir dos dados coletados até o momento, apresentaremos um recorte que 
contempla os seguintes questionamentos, que consideramos de grande relevância para que 
professores e alunos de ELE possam introduzir-se no entendimento da influência da vergonha no 
processo de ensino-aprendizagem: o que é uma emoção? O que é a vergonha? Como esta pode 
interferir na fala da pessoa quando esta se sente envergonhada? Como podemos identificar a vergonha 
no indivíduo? Além de tratar destas questões, apresentaremos a metodologia de nossa pesquisa e 
teceremos algumas considerações finais.  
 
1 Fundamentação teórica  
 
           Para que o leitor possa entender melhor o tema que propomos neste artigo, buscamos definições teóricas 
que possam situá-lo no âmbito das pesquisas em emoção, com contribuições filosóficas. Assim, trataremos da 
vergonha como uma emoção social, ao amparo da psicologia e da filosofia. 
 

1.1 Definição científica de emoção 
           
 Há várias definições de emoção. Entretanto, para o que pretendemos neste artigo, recorremos 
à definição apresentada por Andrade Neta e García García, (ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 
2013, p. 159). Estes estudiosos, pautados em algumas pesquisas neurobiológicas, entre elas as 
realizadas por Damásio (2000, 2004, 2007) e LeDoux ( 2001), propõem compreender as emoções 
como “[..] um complexo conjunto de reações químicas e neurais, que têm uma natureza biológica e 
uma função reguladora que costumam ser induzidas de forma automática, sob o limiar da consciência 
[...]” (ANDRADE NETA; GARCÍA GARCÍA, 2013, p. 159). Como reações, as emoções são disparadas 
sempre que sentimos, de forma justificada ou não, que está acontecendo, ou prestes a acontecer, algo 
que poderia incidir seriamente sobre o nosso bem-estar, alterando-o para melhor ou para pior (EKMAN, 
2012). As emoções são, portanto, reações a acontecimentos (presentes, passados ou futuros) que 
poderiam favorecer, dificultar ou impedir a conquista de metas que consideramos relevantes para 
nossa vida e para o nosso bem-estar. Quando esses fatos ocorridos, em curso ou prestes a ocorrer, 
nos aproximam de nossas metas existenciais, se originam as emoções consideradas positivas, 
agradáveis, como a alegria e o amor. Quando esses acontecimentos nos distanciam de nossos 
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objetivos ou ameaçam impedi-los, experimentamos as emoções consideradas negativas, 
desagradáveis, como a ira, o medo, a tristeza, etc. 
 
 1.1 Afinal, o que é a vergonha? 
  

       Encontramos muitos estudos sobre a vergonha e diversas definições, mas selecionamos apenas 
algumas para compartilhá-las com o leitor/professor. Em primeiro lugar, temos que a vergonha é uma 
emoção que surge da exposição social, e vem atrelada a outras emoções. Assim, “[...] a vergonha, […] 
é uma espécie de tristeza, fundamentada também no amor por nós mesmos, e que provém da opinião 
ou do temor que temos de ser censurados”. (DESCARTES, 1998, apud SILVA, 2002, p.105). Nessa 
citação, vemos que Descartes define a vergonha a partir de outras emoções. Acreditamos que esse 
fator pode ser interessante, pois ao observamos um aluno envergonhado podemos pensar que ele está 
triste, mas, no fundo, pode ser a vergonha, seguida de um sentimento de tristeza, devido à consciência 
que ele tem acerca de sua incapacidade, imaginada ou real, de não poder se expressar oralmente nas 
aulas de ELE.  
 Encontramos outras definições desta emoção que, a nosso ver, reforçam a característica da 
vergonha como emoção social. Silva, a partir das informações fornecidas por Damásio, nos propõe a 
seguinte conceituação de emoções sociais ou secundárias: 
 

[...] É um processo combinado da fisiologia e do indivíduo mais os valores e as crenças 
adquiridas através da educação e cultura, que permite ao indivíduo reagir emocionalmente 
frente às situações-estímulos sociais. Elas devem apresentar menos intensidade que as 
emoções primárias e universais no organismo humano, por tanto são mais sutis. São 
emoções adultas. (SILVA, 2002, p.101). 

 
 Em Araújo (1998, p. 01) temos que: “a vergonha, exercendo um papel regulador nas relações 
interpessoais e intrapessoais, pode ser considerada como um dos sentimentos mais relevantes para 
nossa experiência com o mundo.”  
 De acordo com Damásio (2004, p. 168), emoções sociais como a vergonha, o embaraço e a 
culpa são causadas pela “identificação de um problema no comportamento ou no corpo do próprio 
individuo”. Como consequência dessas reações emocionais, teremos comportamentos de “evitação da 
punição imposta por terceiros”. Na sala de aula de ELE, quando são convocados a falar em espanhol, 
os alunos se sentem constantemente avaliados pelo professor e pelos colegas. Nessas circunstâncias, 
evitar falar a língua pode considerar-se como uma alternativa para proteger-se de uma avaliação 
negativa do desempenho do aprendiz, que seria vista como uma punição.  
 Lewis (1993, p. 569 apud ARAÚJO, 1998, p. 3) ressalta o caráter introspectivo dessa emoção, 
ao afirmar que “[...] a vergonha não é produzida por nenhum evento específico, mas pela interpretação 
que o indivíduo faz de uma situação, e por isso, uma vez que o sujeito sente vergonha, não é possível 
reverter o sentimento.” Acrescenta ainda que “seu aparecimento envolve a elaboração de processos 
cognitivos complexos, a noção de self e a avaliação global que o sujeito faz de si”. E complementa 
afirmando que: 
                                                                        

Para sentir vergonha, a pessoa deve comparar se sua ação contraria ou não algum 
referencial próprio ou de outras pessoas que lhe sejam significativas, e este fato requer uma 
tomada de consciência objetiva e uma avaliação complexa de sua ação.  (ARAÚJO, 2001, 
p.3-4). 

 
 Com os estudos até aqui por nós realizados, vemos que a vergonha surge do processo 
imaginativo do sujeito. Essas imagens são oriundas das suas interpretações acerca de si e do que os 
outros pensam dele, em uma constante avaliação do contexto em que ele está inserido. Podemos 
inferir que um aluno que tenha vergonha de falar em espanhol sofre este processo imaginativo e isso o 
impede de expressar-se oralmente nas aulas de ELE. Na sala de aula de ELE, a vergonha costuma vir 
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acompanhada do medo (de falar, de errar, de ser rejeitado, avaliado negativamente, etc.) e da tristeza 
(de não ter conseguido seus objetivos, de ter perdido oportunidades, etc.). 
 

 1.3 Interferência negativa da vergonha na fala 

 
 A vergonha produz mudanças psicológicas e também físicas nos indivíduos. Por isso, 
acreditamos que estas alterações causadas pela vergonha poderão dificultar a interação e, como 
consequência, o desenvolvimento em atividades que exijam da pessoa uma exposição, o que, ao que a 
nosso ver, afetaria, por exemplo, o desenvolvimento da expressão oral do aluno de ELE tomado por 
essa emoção. Para reforçar nosso pensamento, utilizamos uma citação da obra intitulada Emoción y 
motivación, na qual encontramos uma referencia clara da ação da vergonha no individuo que a sente e 
de como ela pode deixá-lo com dificuldades para expressar-se oralmente: 
 

La experiencia fenomenológica de la persona que experimenta vergüenza es el deseo de 
esconderse, de desaparecer […]. Es un estado muy desagradable, que provoca la  
interrupción de la acción, una cierta confusión mental y cierta dificultad, cierta torpeza, para 
hablar. (ABASCAL et al, 2003, p. 376, grifo nosso). 

 
Dentro dessa ótica, podemos inferir que podem ocorrer prejuízos para os indivíduos que 

sentem esta emoção e, sendo este um aluno de língua estrangeira que precise dominar a habilidade 
oral, redundando em fracasso na aprendizagem da língua. Como afirmam Couto e Maciel (2012, p. 2, 
grifo nosso): 
 

 [...] um grande número de aprendizes, e até mesmo os professores de línguas, em 
específico a língua espanhola, admitem que a maior dificuldade no processo de 
ensino/aprendizagem desta LE, encontra-se na habilidade da oralidade. Diversos fatores são 
apontados como causa desta dificuldade: vergonha [..] e medo de se expor oralmente, entre 
outros.  

 
 1.4 Como podemos identificar a vergonha no indivíduo/aluno? 
 
        Para quase todo mundo, o mais fácil para identificar a vergonha é o rubor facial, mas pode ser que 
este não apareça. Nesse caso, tornam-se necessários outros meios para identificar esta emoção. 
Então, como podemos detectar fisicamente esta emoção no aluno? Na mesma obra citada 
anteriormente, encontramos a resposta para essa indagação: “Físicamente , se manifiesta en uma 
espécie de encogimiento del cuerpo: la persona que siente vergüenza se encorva como si quisiera 
desaparecer de la mirada ajena. [...]”. (ABASCAL et al, 2003, p.376) 
  
2 Metodologia da pesquisa 

            
 Classificamos este estudo como uma pesquisa bibliográfica, aquela elaborada com base em 
material já publicado. “Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material já impresso, como 
livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos.” (GIL, 2010, p. 29).  Essa 
classificação foi feita levando-se em conta os procedimentos e intenções de pesquisa aqui adotados.  

Por meio de uma revisão de literatura, pretendemos discutir neste trabalho a interferência da 
vergonha sobre o aluno de espanhol. Para isso, começaremos definindo a vergonha: o que é; em que 
situações/contexto se desencadeia; como ela se manifesta; de que modo afeta o sujeito fisiológica, 
social e cognitivamente. Pretendemos rever estudos nos quais foram detectados: a interferência 
negativa da vergonha na habilidade oral dos alunos de ELE; o professor como um estímulo 
emocionalmente competente dessa emoção; a afetividade docente atuando de  maneira a minimizar os 
efeitos da vergonha em seu alunado. Por fim, elencaremos sugestões de ensino que apontem práticas 
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metodológicas que contribuam para a diminuição da vergonha e, consequentemente, um aumento da 
participação oral nas aulas de ELE.  

A partir das informações encontradas na pesquisa, pretendemos fornecer algumas respostas 
para o problema, de maneira a confirmar ou rechaçar as hipóteses, apresentadas na introdução deste 
artigo, a respeito da vergonha do aluno de falar em espanhol nas aulas de ELE. No presente texto, 
estamos apresentando respostas parciais, a partir dos dados coletados até o momento.  
 
2.1 Etapas da pesquisa 
 

Conforme o projeto de pesquisa delineado, propusemos as seguintes etapas de pesquisa: 
 Confecção do projeto e suas fases: eleição da temática, definição do problema, justificativa, hipóteses, 
objetivos, fundamentação teórica, metodologia, cronograma e referências. 
 Investigação, seleção e leitura de material bibliográfico: está sendo realizada uma pesquisa dos 
principais autores que investigam sobre a vergonha e seus efeitos, e da vergonha de falar nas aulas de 
espanhol. Por meio de leitura e análise desse material bibliográfico, estamos reunindo informações teóricas 
necessárias que nos permitam um conhecimento do assunto. 
 Averiguação: Foram averiguados artigos, revistas e livros que discorressem a respeito da vergonha de 
falar nas aulas de espanhol ELE. 
 Divulgação dos resultados, em forma de comunicações e artigos, em eventos acadêmicos.   
 

Considerações finais 
                 
 Com a pesquisa até agora por nós realizada, lembrando que ela está ainda em fase de 
execução, começamos a compreender o que é a vergonha e como esta pode interferir no processo de 
ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, mais especificamente da língua espanhola, com 
ênfase na expressão oral nesta língua, na sala de aula.  
Podemos afirmar, pelas investigações realizadas até o presente momento, que a vergonha tem sido 
objeto de estudo, principalmente da Psicologia e da Filosofia, porém não é uma das emoções mais 
estudadas. No que se refere às pesquisas aplicadas ao ensino-aprendizagem de ELE, porém, pouco se 
tem tratado dessa emoção e seus efeitos na sala de aula. Do mesmo jeito, podemos dizer que há 
estudos que tentam orientar os professores com a indicação de metodologias no intuito de elevar a 
participação do alunado nas atividades orais do ensino de ELE.  

No entanto, há ainda uma necessidade de efoque no que tange  à diminuição da vergonha de 
falar nas aulas de ELE.  
 Na introdução deste texto, estabelecemos como objetivo responder aos seguintes questionamentos: O 
que é uma emoção? O que é a vergonha? Como esta pode interferir na fala da pessoa quando esta se 
sente envergonhada? Como podemos identificar a vergonha no indivíduo?  

 Em primeiro lugar, vimos que emoção se define como um processo altamente complexo, 
envolvendo reações químicas e neurais que se desencadeiam automaticamente, em geral, à margem 
de nossa consciência. Já a vergonha é uma emoção social e de característica pessoal do indivíduo, 
que se imagina expondo um eu não condizente com a sua autoimagem ou com a imagem que gostaria 
de ter ante os outros. Daí, então, que a pessoa tomada por essa emoção sofre mudanças físicas e 
psicológicas que a fazem querer livrar-se de qualquer modo da situação de vulnerabilidade, real ou 
imaginada, em que se encontra. Essa emoção pode ser detectada fisicamente pelo rubor facial e, 
também, pelo modo em que o individuo projeta o seu corpo, encurvando-se, tentando se encolher ou 
se esconder atrás de algum objeto que dê  a ele uma sensação de proteção. 

 É muito difícil, devido ao fato de a pesquisa estar ainda em processo de elaboração, fornecer, 
aqui, sugestões metodológicas que ajudem ao professor a minimizar os efeitos/interferência da 
vergonha nas aulas de ELE. Por isso, não incluímos essa intenção em nossos objetivos. No entanto, 
podemos antecipar que as atividades em grupo se apresentam como uma alternativa para minimizar os 
efeitos dessa emoção na sala de aula.  
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Por fim, detectamos que não se excluem dos processos de ensino aprendizagem de ELE a 
temática das emoções. Porém, no que tange à vergonha e sua relação com a habilidade oral, 
necessita-se de mais estudos para um maior entendimento e, consequentemente, ação ética do 
docente nos contextos em que ela surja, para que ele possa atuar em prol do alunado, e não ao 
contrário, potencialzando neste a vergonha. O professor deve contribuir para que o aluno 
envergonhado não se prejudique e deixe de aprender o espanhol de maneira efetiva, ou seja, 
adquirindo além das demais habilidades, a capacidade de falar na língua estrangeira, pois, acreditamos 
que se o aluno sente vergonha de falar nas aulas de espanhol, ele poderá ou não se prejudicar nas 
outras habilidades, devido ao desenvolvimento de uma baixa autoestima gerada por experiências 
negativas, quando este não obtenha, por inflûencia da vergonha, êxito em espanhol  no que tange à 
habilidade oral. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DO PARFOR/INGLÊS DA UESC NA PRÁTICA PROFISSIONAL DOS 
PROFESSORES-ALUNOS 
Roselma Vieira Cajazeira (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
Rodrigo Camargo Aragão (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

 
RESUMO: Este trabalho tem como objetivo identificar quais as contribuições do PARFOR/Inglês da 
UESC na prática profissional dos professores-alunos participantes deste curso. Acreditamos que é 
importante perceber o impacto da experiência do PARFOR nas histórias profissionais desses 
professores, considerando a relevância deste curso de formação para reflexão da prática de ensino, de 
um diálogo constante entre o professor sobre as crenças e sobre os modos de ensinar e aprender 
inglês nas escolas públicas (BARCELOS 2006; ARAGÃO 2009). Ao realizarmos este trabalho 
buscamos colaborar com outros trabalhos no campo da Linguística Aplicada tais como, Mello e Dutra, 
(2009), Moita Lopes (2013), além disso, desenvolver um dialogo com pesquisas recentes na área da 
educação, Mororó (2012) e Prates (2012), sobre o PARFOR enquanto instrumento de colaboração 
entre os municípios, os estados e o governo federal, para formação de professores em exercício na 
rede pública. Serão apresentadas também as discussões baseadas em Aragão (2009); Brasil (1998, 
2002) sobre a importância da formação continuada como um dos caminhos para ampliação da 
educação no país. O presente trabalho é o resultado de uma pesquisa qualitativa e utilizou como 
ferramenta de pesquisa as narrativas produzidas pelos professores-alunos do PARFOR (TELLES; 
2002). Apesar de ser uma pesquisa em andamento, por meio da análise das narrativas, podemos 
afirmar que a maior parte dos professores-alunos do PARFOR acredita que este curso de formação é 
um importante caminho para a realização profissional e consequentemente melhoria do ensino de 
inglês nas escolas públicas.   
Palavras - chave: Formação continuada. PARFOR/Inglês. Pesquisa narrativa. Reflexão sobre a prática 
de ensino. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 
O acesso à educação é sem dúvida um dos caminhos mais eficaz de possibilitar ao homem 

transformação social por meio da reflexão e ação constante sobre sua prática enquanto sujeito em 
sociedade. Assim, ao pensar em uma sociedade mais justa, formada por indivíduos, críticos e ativos no 
que diz respeito a tomada de decisões para resoluções dos problemas sociais é necessário que antes 
de tudo seja oferecido a todos acesso à educação, uma educação de qualidade como prever o capítulo 
III, seção I, Art. 205 da Constituição brasileira desde 1988. 

A educação institucionalizada é formada por um conjunto de atividades e de indivíduos que se 
propõe a estar em serviço a fim de contribuir com o fortalecimento e aprimoramento das práticas 
educacionais. Essa parceria envolve dimensões amplas perpassando pelas ações governamentais 
direcionadas à educação chegando especificamente até cada escola da rede pública ou particular. 
Nesse sentido percebe-se que tais ações são práticas interligadas e compete primeiro ao governo 
fornecer subsídios de cunho físicos e pedagógicos a todos envolvidos nesse processo, incluindo a 
“valorização dos professores” (Art. 206, § V). 
 A valorização dos professores, previsto na constituição de 1988 é uma prática de fundamental 
importância, pois ela implica em fornecer aos profissionais condições básicas e necessárias para que o 
desenvolvimento do seu trabalho seja cada vez mais proveitoso. Essa valorização implica, entre outras 
questões em cumprimento do pagamento de um salário justo, disponibilidade de um espaço físico 
escolar agradável, fornecimento de suportes teóricos e pedagógicos adequados e ofertas de 
programas de formação continuada de qualidade.  
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A LINGUISTICA APLICADA COM FOCO NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES  
 

A Linguística Aplicada (LA) é uma área de estudo investigativo que tem como preocupação 
pesquisar, analisar e apresentar propostas de intervenções para mudanças significativas no que diz 
respeito ao ensino de línguas. De acordo com Lopes (2013, p. 25) a LA é uma área de pesquisa que se 
destina aos estudos linguísticos de maneira a contemplar as questões sociais, psicológicas e cognitivas 
que permeiam o universo do aprendiz de línguas, mais especificamente, línguas estrangeiras.  

Segundo Leffa (2001, p. 14) a importância que a Linguística Aplicada assumiu entre as demais áreas de 
conhecimento deve-se, a vários fatores, mas cabe destacar, como um dos principais, a capacidade da disciplina 
em responder ao que a sociedade precisa. De início, de acordo com Lopes (2013, p. 28) houve um equívoco de 
interpretação da nomenclatura no sentido de que o termo Linguística Aplicada não está relacionado à aplicação 
das teorias linguísticas. Ao contrário disso, a LA se dedica ao estudo da língua tendo como foco, pesquisas que 
investiguem a postura tanto do professor quanto do aluno, aprendiz de línguas, sobretudo, uma língua 
estrangeira. 

No Brasil, os estudos em LA foram disseminados a partir da década de 60, no momento em que se 
tentava entender quais eram as dificuldades encontradas no ensino de línguas, principalmente línguas 
estrangeiras nas escolas públicas. Nesse momento reintegra-se à LA, uma preocupação de pesquisa que 
envolva teoria e prática e que analise especificamente as vozes daqueles que vivem as práticas sociais que se 
quer investigar (LEFFA, 2001, p. 16). 

As pesquisas em LA possuem configurações teóricas metodológicas próprias, sendo este um dos 
principais destaques dessa área, pois busca se adequar ao contexto do ambiente pesquisado, como propõe 
Telles (2002, p. 97). Além disso, os estudos em LA são investigativos e dialogam com outras áreas do 
conhecimento tais como a psicologia, a biologia, a antropologia e outras, com o objetivo de tentar compreender 
as dificuldades que permeiam a vida do aprendiz de línguas, por meio das questões sociais que o constitui, 
assim,  

 
a pesquisa na LA em seu desenvolvimento no Brasil o coloca como crucial em sua 
subjetividade ou intersubjetividade, tornando-o inseparável do conhecimento produzido sobre 
ele mesmo assim como das visões, valores e ideologias do próprio pesquisador. Em 
decorrência, questões de ética, poder e política se tornam inerentes à produção do 
conhecimento (LOPES, 2013, p. 17). 

 

Esse novo olhar do pesquisador em LA sobre a subjetividade do sujeito trouxe grandes 
contribuições para a educação, pois o ambiente escolar é carregado de situações adversas e isso 
reflete nas dificuldades dos alunos em aprender uma língua estrangeira. Diante disso, a precariedade 
nos espaços físicos, a inadequação dos materiais didáticos e a falta de professores sem qualificação, 
em casos mais extremos, nem ao menos formação inicial adequada para o exercício da função, são 
alguns fatores inquietantes das pesquisas em LA e um desafio para os pesquisadores no mundo 
moderno.  

A formação inicial de professores é o resultado da conclusão por parte do discente de um curso 
de licenciatura nas mais distintas áreas (matemática, biologia, história, geografia, letras e outras) com 
duração entre três a quatro anos e meio. De acordo coma a CAPES (2011, online) esses cursos podem 
ser oferecidos na modalidade presencial e ou à distância e possuem uma grade curricular que 
contemplem as questões didáticos práticas de atuação na sala de aula, na educação básica. 

Apesar do período considerável entre três e quatro anos e meio, a maior parte desses cursos parece 
não dar conta de preparar o discente para atuar na escola básica, visto que este ambiente é composto de 
situações adversas nas quais vão sendo experimentadas diariamente por cada profissional.  Além disso, os 
graduandos das licenciaturas em Letras, com dupla habilitação enfrentam um problema já discutido 
anteriormente por Paiva (2005, p. 130), que é a necessidade desse profissional desenvolver habilidades 
linguístico-comunicativas na língua em que vai atuar. Assim, o período destinado a graduação parece não dar 
conta entre outras coisas, dessas questões subsequentes à língua, neste caso, a língua estrangeira. 

Além disso, o professor está sempre em processo contínuo de construção e reconstrução de saberes 
em decorrência do ambiente em que lhe é exposto. O ambiente escolar é composto de saberes múltiplos e está 
sendo propenso a troca de conhecimento constante entre professores e alunos. Nesse sentido, ao terminar uma 
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graduação, o professor deve ter como principio um aprendizado em processo, pensar que muito ainda tem que 
aprender e que o ambiente escolar, de ensino e aprendizado, deve ser um ambiente constante de pesquisa e 
reflexão sobre as práticas.  

De acordo com Celani (2006, p. 28 ) esse tipo de reflexão e o reconhecimento da necessidade de 
melhorar a prática profissional são os principais fatos para possibilitar aprendizado significativo ao aluno, pois de 
acordo com Abrahão (2006, p. 127) “há urgentemente a necessidade de se trabalhar a formação continuada dos 
profissionais que atuarão neste contexto, melhorando suas competências”. Colaborando com essa ideia Aragão 
argumenta que: 

 
Para que mudanças efetivas venham a ser consolidadas no ensino de Línguas, neste caso 
de inglês, na rede pública no Brasil, e do estado da Bahia, em particular, um dos caminhos é 
investir em pesquisa sobre o ensino/ aprendizagem na rede regular, na formação do 
professor e na utilização produtiva e efetiva de tecnologias educacionais, tanto as 
tradicionais quanto as novas tecnologias da informação e da comunicação, ARAGÃO, 2009, 
p. 59. 

 
Diante dessa realidade, segundo Abrahão (2006, p. 129) é cada vez mais crescente o número de 

profissionais com necessidades de buscar formação continuada, além disso, as instituições governamentais têm 
se despertado sobre esta questão e por isso lançado propostas de formação continuada baseado em um plano 
de política pública emergencial, a exemplo do PARFOR, (AZEVEDO, 2003, 66). Esse tipo de política pública 

surge da necessidade de intervir em tempo hábil nas questões sociais consideradas básicas, como saúde, 
moradia, saneamento e educação. No Brasil, de acordo com a CAPES (2011, online), a formação 
continuada para professores nasce com a proposta de pensar significativamente o ensino nas escolas 
públicas, pois entende-se que o país só progride quando a educação possibilita ao cidadão 
possibilidades de adquirir conhecimentos práticos para a sua vida.   

 
O PARFOR: UM AMBIENTE DE FORMAÇÃO  
 

Os professores inseridos no programa de formação PARFOR são professores que lecionam 
disciplinas nas quais não tiveram formação inicial. De acordo com Mororó (2012, p. 3), baseado na 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES, 2011, online), os docentes 
do estado estão sem a formação adequada para atuar na docência. Dessa forma as exigências do 
IDEB (Índices de Desenvolvimento da Educação Básica), por uma educação de qualidade, 
influenciaram a busca do governo do federal/estado a promover políticas de formação continuada para 
que por meio dessa formação dos professores promova melhor desempenho dos estudantes da 
educação básica (MORORÓ, 2012, p. 6). Dessa forma o surgimento das turmas PARFOR/inglês 
favorece o ensino de língua inglesa na escola pública, a medida que passa a oferecer uma formação 
específica para esses professores e ao considerar indispensável ao professor “o conjunto das 
competências necessárias à sua atuação profissional” (BRASIL, 2002, p. 111). Tais competências 
abrangem o domínio da língua, sua prática de ensino e consciência política-cidadã. 

De acordo com Mororó (2012, p. 6) o país só “avança quando tenta formular uma política global 
de formação de professores”, nesse sentido é importante ter como prioridade alguns princípios 
favoráveis a esta formação. A formação continuada de professores deve ser entendida pelo poder 
público, como uma ação permanente e fundamental, criando um ambiente propenso à troca de 
informações e desenvolvimento de pesquisa para os professores inseridos neste programa de 
formação na universidade. 

Nessa perspectiva, no início de 2009 criado pela Portaria nª 9 do MEC (Ministério da 
Educação), três meses após o decreto 6.775/ 2009, foi criado o PARFOR (O Plano Nacional de 
Formação dos Professores da Educação Básica), plano de formação continuada para professores do 
magistério atuantes na educação básica. Este curso de formação surge com a proposta de possibilitar 

formação inicial e continuada apenas para os professores que estejam em exercício da função no ensino 
fundamental ou médio, enquadrando os seguintes grupos: 
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I - 1ª Licenciatura Docentes ou tradutores interprete de libras que não tenha formação superior 
que queria se especializar em uma determinada disciplina.  

II - 2ª Licenciatura Docentes que estejam ministrando há pelo menos 3 anos uma disciplina 
diferente da qual inicialmente ele foi habilitado. 

III - 3ª Formação  
       Pedagógica 

Docentes ou tradutores interprete de libras graduados, mas não licenciados. 

Figura 1 – Organização dos cursos ofertados pelo PARFOR 
 

De acordo com a CAPES (2011, online), ao lançar este programa de formação inicial e 
continuada, tem-se como objetivo maior ofertar e fomentar a educação superior, gratuita e de qualidade 
para estes professores em exercício na rede pública do ensino básico, atendendo as leis exigidas no 
documento oficial Leis de Diretrizes e Bases (LDB) da educação Nacional.  

Antes do PARFOR, muitos outros cursos de formação já foram promovidos pelo MEC, tais 
como o Proinfo, Pró-formação e outros, porém a CAPES (2011, online) considera a estrutura do O 
PARFOR como um fator de grande importância para a permanência e o avanço do mesmo. Pois este 
programa é fruto da parceira entre as instituições públicas no qual estão inseridas as escolas básicas 
estaduais e municipais e as instituições de ensino superior com o objetivo de garantir a permanência 
desses professores no curso permitindo o afastamento desses educadores de suas atividades em sala 
de aula, para os encontros presenciais.  
 
O PARFOR NA UESC 
 

O PARFOR é um programa que abrange todos os municípios do país, este projeto é de caráter 
pessoal e social à medida que além de contribuir para a melhora do ensino nas escolas públicas 
também realiza sonhos de profissionais da educação que não tiveram oportunidade inicialmente de 
frequentar uma universidade. De acordo com o a portaria nº 9/2009 do MEC, baseado no decreto 
6.755/2009, o projeto visa por meio da formação dos professores, melhorar a prática pedagógica 
desses educadores e consequentemente o ensino de língua estrangeira nas escolas públicas. O 
projeto PARFOR atua nas escolas tanto do município quanto do estado, com o apoio físico e estrutural 
das universidades e também o apoio financeiro das instituições de fomento, a exemplo da CAPES 
(2011). 

Nesse caso, a UESC (Universidade Estadual de Santa Cruz) é uma das parceiras nesse 
projeto, por ser uma das instituições de ensino superior que oferece o PARFOR para os professores da 
região na qual ela está inserida. Na UESC o PARFOR teve início em 2009 com cursos de 1ª 
Licenciatura e cursos de 2ª em biologia, matemática, pedagogia, letras e outros. 

Devido a sua estrutura curricular, baseado nos programas de curso de licenciatura da própria 
UESC (como também acontece nas outras universidades) o PARFOR, está inserido na modalidade 
presencial, pelo fato da duração geral dos cursos, pela regularidade dos encontros nos espaços físicos 
da UESC além das disciplinas didático-práticas que forma a grade curricular do curso, como também a 
participação dos professores que compõe os departamentos das universidades.  Os alunos do 
PARFOR assumem a condição de professor aluno pelo fato deles continuarem em exercício da função, 
além disso, como nos demais cursos de graduação, estes professores-alunos, precisam ser assíduos e 
participantes ativos nos encontros que acontecem de forma intensiva durante a última semana de cada 
mês. 
 
O PARFOR/ INGLÊS NA UESC 
 

O PARFOR/ Inglês na UESC teve início em 2011, oferecendo 50 vagas para professores da 
região que estão em atividade na sala de aula ministrando a disciplina de língua inglesa, em escolas 
municipais e estaduais. Pelo fato do PARFOR ser um programa Nacional, o PARFOR/ Inglês da UESC 
conta com a frequência de professores-alunos de muitas cidades (exemplo de Ubatã, Ilhéus, Itabuna, 
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Eunápolis, São João do Paraíso, e outras) da região onde a UESC está inserida. O ingresso desses 
professores nesse curso foi por meio da seleção do cadastro realizado pelos mesmos na Plataforma 
Freire passou pelas etapas estabelecidas pelo MEC. Esta turma especificamente foi selecionada no 
final de 2010, tendo suas aulas iniciadas no ano seguinte, a turma iniciou com 49 anos, porém com o 
passar do tempo, por diversos motivos alguns deles tiveram que deixar o curso.  

A quantidade de alunos concluintes do PARFOR prevista para julho de 2014 é considerada 
significativa, atualmente há 37 professores participando ativamente do curso. De acordo com o 
histórico previsto pela CAPES (2011, online), um dos grandes desafios dos cursos de formação 
continuada seria garantir a permanências desses cursistas até o final do curso. Em relação ao 
PARFOR/Inglês da UESC, de maneira geral, alguns fatores poderiam ser elencados como 
favorecimento a permanência desses professores-alunos no curso, entre eles estão: 1- a especificidade 
do curso ao direcionar o estudante para especialização de uma disciplina específica, 2- o retorno, ou 
inserção desses profissionais à uma universidade pública, 3-  os financiamentos das secretarias de 
educação municipal e estadual ao custearem a locomoção desses profissionais às aulas do curso.   

Além disso, os encontros desses professores-alunos do PARFOR/ Inglês mensalmente na 
UESC têm caráter dinâmico permitindo aos envolvidos contar e trocar experiências, identificar as 
crenças que permeiam o cotidiano das aulas de inglês nas escolas públicas, como também refletir 
constantemente sobre sua prática, como prevê Celani (2006, p. 26) “falar em reflexão crítica não é 
meramente falar em pensamento critico, mas localizar-se em um frame de ação, localizar-se na história 
de uma situação, participar na atividade social e posicionar-se nas questões”. 

Dessa forma, ao realizar esta pesquisa e analisar o material coletado (as narrativas produzidas 
pelos participantes da pesquisa), foi possível perceber que a dinâmica didático-pratica do curso 
PARFOR favoreceu a integração entre os participantes, desenvolvimento dos aspectos linguísticos 
relacionados a língua inglesa como também mudanças de paradigmas por meio da reflexão constante 
na prática de ensino. 
 
METODOLOGIA 

A metodologia de ação do presente trabalho constituiu-se por meio da análise da trajetória 
pessoal e profissional descritas pelos professores de inglês participantes do curso PARFOR/UESC. O 
presente trabalho se insere em um programa de pesquisa no campo da Linguística Aplicada que busca 
fomentar, entre outras coisas, a produção de conhecimento sobre o ensino e aprendizagem de línguas, 
contemplando as propostas de programas de cursos de formação continuada, tais como o PARFOR. 
Esta pesquisa é qualitativa (DEMO, 1991; GODOY, 1995; LAKATOS E MARCONI, 1991), tem caráter 
bibliográfico e analítico e se efetivou através de pesquisa de campo em uma turma do PARFOR/Inglês, 
sendo esta a primeira turma da UESC, concluinte deste curso de graduação em Letras com habilitação 
em inglês nesta modalidade. 

A pesquisa etnográfica tem sua origem na antropologia e sociologia (GODOY, 1995, p. 62), 
mas com o passar dos anos tem se destacado em outras áreas tais como psicologia, educação e, 
sobretudo na área da Linguística Aplicada (LOPES, 2013, p. 26). Isso acontece devido ao fato de que a 
pesquisa etnográfica envolve um conjunto particular de procedimentos metodológicos e interpretativos 
os quais conferem ao pesquisador a possibilidade de desenvolver técnicas de observação, como 
também possibilidade de interagir de maneira dinâmica com a comunidade pesquisada. Além disso, a 
pesquisa etnográfica, no que insere no campo da LA, tem por objetivo observar e relatar os fenômenos 
no mundo educacional, mais especificamente o desenvolvimento do ensino e aprendizagem de línguas 
nas escolas públicas, considerando a educação como uma dos principais componentes da sociedade. 

Dentro desta perspectiva de pesquisa, o método contemplado para coleta de dados desta 
pesquisa foi narrativas escritas (TELLES, 2002, p. 99) e visa contemplar as duas posições assumidas 
pelos participantes, os quais assumem características, em seu texto, ora de professor, ora de aluno. 
Dessa forma, por meio dos textos analisados objetivou-se perceber de que forma as crenças e as 
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experiências pessoais e profissionais contribuem para a atuação desse professor no PARFOR e 
consequentemente na sua prática pedagógica, como apresenta a análise dos dados que segue. 

Esse caráter dinâmico de coleta e análise de dados, confere aos participantes da pesquisa 
uma interação e atuação mais autêntica por parte dos pesquisados. Segundo Telles (2002, p. 97), o 
professor a quem será direcionada a pesquisa não deve ser visto como “instrumento de investigação”, 
mas sim como agente investigador de sua própria experiência, neste caso, os professores-alunos do 
PARFOR são colaboradores da pesquisa, devem ser agentes de suas próprias práticas para que se 
sintam a vontade para projetar e contar suas histórias. Para Telles, essas histórias são carregadas de 
significados e assumem veracidades diferenciadas, a depender dos ambientes em que elas são 
expostas.  

 
As histórias secretas – aquelas vividas em cumplicidade pelo professor e seus alunos ao 
fecharem as portas de suas salas de aulas, ou os diretores e seus professores, alunos e 
funcionários ao fecharem as portas das escolas; e finalmente, as histórias de fachada – 
aquelas que os professores contam para os outros quando saem de suas salas ou as que os 
diretores contam às instâncias superiores quando saem para além dos portões de suas 
escolas (TELLES, 2002 p. 94). 

 
É importante destacar que a pesquisa no campo de estudos investigativos da LA, faz-se 

necessário o diálogo com outras áreas do conhecimento tais como a antropologia, a psicologia, 
filosofia, as ciências sociais e outras, como já foi apresentado no decorrer no desenvolvimento desse 
trabalho. Esse diálogo com outras disciplinas dá possibilidades entre outras questões, de entender o 
processo de ensino e aprendizagem de línguas pelo viés evidenciando outros aspectos inerentes a 
formação pessoal e profissional do sujeito. 
 
ANÁLISE PARCIAL DE DADOS  

 
A análise de dados deste trabalho consta da extração de excertos das narrativas elaboradas 

por cada professor-aluno do PARFOR. A proposta de entrevista foi enviada via e-mail individualmente 
para cada participante, cada proposta continha o mesmo texto norteador e uns questionamentos sobre 
a trajetória de vida de cada um professor. As narrativas também foram respondidas via e-mail e para a 
análise a seguir todas as identidades foram preservadas, como foi previsto no termo de consentimento 
livre e esclarecido assinado inicialmente pelos participantes, para tanto, será adotado abaixo a 
identificação de cada participante por meio de uma numeração (do número 1 ao número 5). 

Abaixo foi montada uma síntese (Quadro 2) para percepção e análise da trajetória profissional 
e pessoal de cada participante, até chegar a condição de professor de Inglês, sinalizando qual é a 
percepção que cada um tem do curso de formação PARFOR e quais as contribuições desse curso para 
a prática educacional de cada professor. 

O quadro apresentado exemplifica uma situação discutida por Celani (2006, p. 22), Paiva 
(2005, p. 118) sobre algumas questões, entre elas destacam-se: o processo de formação do docente 
de línguas, as habilidades linguísticas e comunicativas constituídas por cada um desses professores 
em relação a língua estrangeira e as implicações desse tipo de formação para as questões de ensino, 
sobretudo nas escolas públicas.  

A maior parte dos professores apresentados antes de fazer parte do curso PARFOR/Inglês não 
possuía graduação, ou era graduado em outras áreas tais como biologia e pedagogia. Essas duas 
situações mesmo já sendo prevista pelo perfil dos alunos do PARFOR, continua sendo um fator 
preocupante nas pesquisas em LA, pois, em sua maioria, a falta de professores qualificados na sala de 
aula implica em um ensino cada vez mais desajustado do ponto de vista teórico-prático. 
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Participantes 

 
O que fazia 
antes de ser 
professor? 

Antes de estar 
em sala de aula, 

qual era o 
conhecimento 

em inglês? 

 
Qual a 

primeira 
formação 

acadêmica? 

 
Quando/ou porque 

decidiu ser 
professor de 

inglês? 

 
Para você o que 

é o PARFOR? 

 
Quais as 

expectativas em 
ser professor? 

 
 
Professor 1 

 
Até 2011 era 
coordenador 

administrativo. 

 
Considerava não 
ter habilidades na 

língua. 

 
Concluiu o 

ensino médio. 

 
Quando surgiu a 
oportunidade de 

graduação por meio 
do PARFOR. 

Considera que o 
PARFOR tem 

possibilitado uma 
experiência 

enriquecedora. 

Segundo este, 
ser professor é 
ofertar a cultura 
do outro à uma 

comunidade 
reunida. 

 
 
Professor 2 

 
Fez magistério e 

seu primeiro 
emprego foi 

como professora. 

 
Tinha/ tem muita 
dificuldade em 
falar na língua 

inglesa. 

 
 
Formada em 
Pedagogia. 

Porque ama 
trabalhar com 

Língua inglesa e 
sempre quis ser 

professora. 

É um espaço de 
várias reflexões 

pedagógicas 
necessárias ao 

profissional. 

É inserir em suas 
aulas 

dinamicidade, 
usar a tecnologia 

para ensinar 
inglês. 

 
 

Professor 3 

 
Apenas estudava 

e era do lar. 

Sempre fez curso 
de inglês e morou 

4 anos nos 
Estados Unidos. 

 
Concluiu o 

ensino médio. 

Morou nos EUA por 
quatro anos e ao 
voltar ao Brasil 
começou a dar 

aulas. 

Vê com uma a 
graduação que 

sempre quis 
fazer, específica 

em inglês. 

É ter como 
prioridade o aluno 
e o que ele quer 

aprender. 

 
Professor 4 

Sempre deu aula 
na zona rural, em 

uma sala 
multiseriada. 

Fez curso de 
inglês, o que 

sabia, passava 
para os alunos. 

 
 

Formado em 
Biologia. 

Começou a dar 
aulas de inglês para 
alguns alunos fora 

da aula. 

É uma 
oportunidade de 
me graduar na 

área que eu estou 
atuando. 

É um profissional 
que sempre deve 
está estudando, 
buscando coisas 

novas. 

Professor 5  
Apenas 

estudava. 

Não tinha noção 
do que era essa 

língua, mas 
passou a estudar. 

 
Formada em 
Pedagogia 

 
Tinha 17 anos e 

estava 
desempregada. 

Um diferencial, 
por ser um curso 

em uma 
universidade, 

pública. 

Possibilidades de 
mudança na 
prática, no o 

trabalho em sala. 

Figura 2 – Quadro analítico baseado na interpretação das narrativas produzidas pelos professores-alunos do 
PARFOR/Inglês da UESC. 

  
Quando questionados sobre em que decidiram ser professor de inglês, a maior parte dos 

professores (professor 1, 3, 4, e 5) considera que esse ofício não foi planejado, pelo contrário, foram 
conduzidos devido as circunstâncias da vida “eu fui da aula de inglês eu tinha 17 anos pela 
necessidade de estar desempregada”, como afirma o professor 5 (2014). Em um ambiente em que 
professores e alunos são os principais atores do processo, pensar na casualidade da profissão do 
professor é considerar o fracasso educacional de acordo com Cavalcante (2013, p. 217). Apesar dos 
esforços de cada professor de inglês para suprir as necessidades de aprendizagem do seu aluno, 
entendemos que a falta de qualificação adequada implica na formação de outros problemas existentes 
na escola básica, ministração de aulas fora do contexto social dos alunos e consequentemente 
desinteresse da parte dos mesmos.  

O ultimo aspecto a ser discutido neste trabalho é que a falta de formação adequada desses 
profissionais além de outras, coisas contribui para a formação de crenças centralizadas no que diz 
respeito ao que é ensinar línguas e consequentemente o que é ser professor de línguas. Segundo 
Abrahão (2006, p. 128) “as crenças se organizam em episódios ou eventos baseados em experiências 
pessoais (...)”. No sentido geral, as crenças são concepções pessoais ou grupais de uma determinada 
forma sobre um determinado fato (BARCELOS, 2006, p. 130). Dessa maneira, ao serem motivados a 
descrever por meio da narrativa sobre a relevância do curso PARFOR para sua vida pessoal e 
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profissional, alguns professores deixam transparecer quais são suas expectativas ao participar de um 
curso de formação continuada. 

 
 
 
 
 

 
 

 
 

Figura 3 – Excertos extraídos das narrativas de professores-alunos do PARFOR/Inglês da UESC. 

 
Posicionamentos como estes, de acordo com Barcelos (2006, p. 126) são resultados da 

reflexão constante descentralização de crenças que durante muito tempo impediram os professores de 
participarem de cursos de formação continuada, pelo fato dos desses educadores não verem esses 
cursos como aliados para as mudanças positivas no ensino de inglês na escoa pública. Para a maior 
parte dos professores pesquisados (professor, 2, 4, e 5) o curso de formação PARFOR/Inglês da UESC 
funciona como um curso de formação continuada, visto que antes eles já possuíam graduação em 
outras áreas, como mostra a figura 2. Para esses professores-alunos, o PARFOR/Inglês da UESC foi 
um “divisor de águas” (excerto retirado da entrevista transcrita de 2 professores 2/3) para a sua prática.  

Essa discussão traduz as novas perspectivas dos professores participantes de curso de 
formação, principalmente aqueles em parceria com as universidades e consequentemente com 
professores pesquisadores dessas universidades, a exemplo o PARFOR. Os professores-alunos deste 
curso acrescentam que as disciplinas ofertadas no curso refletem constantemente com as práticas de 
ensino vivenciadas pelo grupo de professores do curso, como afirma um dos professores pesquisados 
(professor 2).  

 
 
 

 
 

Figura 4 – Excerto retirado da narrativa do professor 2. 

 
 
A partir da fala desse professor em particular é possível perceber que as suas experiências em 

ser participante do curso de formação PARFOR/Inglês da UESC tem refletido diretamente na sua 
prática de ensino. Ao identificar as necessidades de aprendizagem de seus alunos, o professor tem 
saído de uma posição cômoda (no sentido de tomada de decisões) para ser agente (TELLES, 2002, p. 
94), refletir sobre sua prática e buscar meios que o auxiliem no ensino, incluindo desenvolver uma 
convivência harmoniosa e dinâmica com o seu aluno. 
 
 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
 

Apesar de ser um trabalho em desenvolvimento, por meio da análise preliminar dos dados 
coletados observamos que há um avanço positivo e significativo nas práticas profissionais dos 
professores de inglês atuantes nas escolas públicas. Ao participarem de cursos de formação, a 
exemplo do PARFOR, os professores em exercício apresentam mudanças de paradigma, de conceitos, 
de crenças e de postura diante das necessidades centrais de cada comunidade escolar. 

De acordo com os estudos sobre as práticas educacionais apresentadas pela LA, a proposta 
de formação continuada oferecida em cursos oriundos de parcerias entre as ações governamentais, as 

“Amo trabalhar com leitura e escrita. Sou deficiente em falar. Com o PARFOR, achei que 

poderia desenvolver essa habilidade com mais proficiência, mas estou muito devagar”... 

Professor - 3 

“Confesso que ao escolhê-lo (PARFOR), eu não imaginava que o formato do curso 

contemplava, além das habilidades da LI, disciplinas voltadas ao ensino, ou seja, a 

licenciatura”.                                                                                                              

Professor - 4 

 

O curso do PARFOR abre espaços às varias reflexões pedagógicas necessárias ao 

bom desempenho profissional e pessoal. É muito rico está neste curso. A princípio 

ensinava o inglês baseado 80% na gramática e escrevia muito no quadro. Atualmente 

em minhas aulas utilizo metodologias que aliadas aos recursos tecnológicos 

proporcionam uma contextualização das vivencias... 
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universidades e as escolas básicas tem se constituído um importante espaço de construção de 
conhecimento, troca de saberes e um repensar sobre as práticas de ensino para um público de alunos 
cada vez mais informatizado e inserido no processo de globalização. A formação continuada de 
professores deve ser para aprimorar as habilidades do professor, devido ao avanço existente no mundo 
globalizado e prepará-lo para atuar na escola básica. Para tanto, as propostas de formação devem 
envolver a teoria e a prática de forma dinâmica para que estes professores sintam-se cada vez mais 
conscientes de sua função de formar cidadãos, críticos, que interajam com culturas de outros países e 
que sejam levados a refletir continuamente sobre sua prática pedagógica em seu cotidiano escolar. 

Assim, ao analisar a trajetória profissional e pessoal de cada professor participante da 
pesquisa, observamos que eles veem o curso PARFOR/Inglês da UESC como um curso de formação 
que possibilita um diálogo constante entre a teoria e a prática particular e atende as necessidades do 
grupo participante deste curso. Além disso, ao discutirem sobre suas práticas profissionais é possível 
permitir a de troca de experiência entre os participantes, e uma reflexão sobre os diferentes modos de 
ensinar e aprender inglês, de maneira que comtemple, entre outras questões, o uso de forma 
significativa e dinâmica das novas tecnologias como prevê os documentos oficiais tais como as OCEMs 
e PCNs. 
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LITERATURA E ENSINO DE LÍNGUA INGLESA: A TRAGÉDIA HAMLET NO ENSINO MÉDIO 

Sara Rodrigues de Queiroz (UESC) 
Isaias Francisco de Carvalho (UESC) 

 
Resumo: Este artigo discute a relevância do texto literário nas aulas de língua inglesa do ensino médio. 
Para isso, utilizamos como objeto literário algumas cenas da tragédia Hamlet, de William Shakespeare. 
A escolha de um texto clássico voltado para o trabalho em sala de aula justifica-se pelo fato de os 
textos shakespearianos suportarem o teste do tempo, além de serem polissêmicos e voltados à 
natureza humana. O foco principal do artigo é lançar uma proposta fundamentada no ensino de língua 
inglesa a partir do texto dramático Shakespeariano, tendo em vista que esse gênero auxilia no ensino 
articulado das habilidades de escrita, escuta, fala e leitura. Para analisar a importância da literatura nas 
aulas de língua inglesa, bem como algumas dificuldades enfrentadas pelos professores, selecionamos 
alguns estudiosos da área, tais como Carvalho e Briglia (2013), que propõem a inserção da literatura 
de língua inglesa por meio de projetos teatrais, bem como Leffa (2011), Holden (2009) e Bloom (2001), 
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entre outros, que apontam obstáculos no ensino de língua estrangeira. Defendemos que proposta de 
inserir o gênero dramático em sala de aula, apesar de ser desafiadora para alunos e educadores, é 
uma forma interessante de levar a literatura inglesa para a prática pedagógica. A partir da leitura da 
obra, o aluno tem contato com o trabalho do dramaturgo mais influente do mundo: William 
Shakespeare. Diante do que foi exposto, podemos afirmar que a utilização da literatura estrangeira no 
Ensino Médio é capaz de oferecer possibilidades didáticas enriquecedoras para o ensino de inglês, 
principalmente na ampliação de vocabulário e visão de mundo. 
Palavras-chave: literatura; ensino; texto dramático; tragédia. 
 
 
Abstract: This article discusses the relevance of literary texts in English language lessons from high 
school. To achieve this, we use as a literary object some scenes of the tragedy of Hamlet by William 
Shakespeare. The choice of a classic text geared towards the classroom task is justified by the fact that 
Shakespearean texts support the test of time. They are also polysemous and focus on human nature. 
The main aim of this article is to propose the teaching of English language from the Shakespearean 
dramatic text, considering that this kind of genre assists the teaching of writing, listening, speaking and 
reading skills. In order to analyze the importance of literature in the English language lessons, as well as 
some difficulties faced by teachers, we selected some scholars of the area such as Carvalho and Briglia 
(2013), who has proposed the inclusion of the English language literature through theater projects, Leffa 
(2011), Holden (2009 ) and Bloom (2001 ) among others who has pointed obstacles in foreign language 
teaching. We advocate that the proposal to insert the dramatic genre in the classroom, despite being 
challenging for students and educators, is an interesting way to bring English literature for pedagogical 
practice. From the reading of Hamlet, the student has contact with the work of the world's most 
influential writer: William Shakespeare. In face of what was said, we can say that the use of foreign 
literature in high school is able to provide enriching educational opportunities for teaching English, 
mainly to expand vocabulary and worldview. 
Keywords: literature; teaching; dramatic text; tragedy. 
 
 
 
1 Introdução 
 

O objetivo deste artigo é propor o ensino de língua inglesa a partir do texto dramático 
Shakespeariano Hamlet, tendo em vista que esse gênero auxilia no ensino articulado das habilidades 
de escrita, escuta, fala e leitura. Este artigo pretende discutir a relevância da inserção do texto literário 
nas aulas de língua inglesa do ensino médio. Para isso, utilizaremos como objeto literário a obra 
Hamlet (1599 e 1601), de William Shakespeare. Estudiosos da área de Língua Estrangeira, tais como 
Leffa (2011), Holden (2009) e Oliveira (2005), entre outros têm realizado pesquisas sobre a importância 
do ensino de literatura, as suas vantagens e as dificuldades enfrentadas pelos educadores no ensino 
de línguas. Os resultados das pesquisas apontam os textos literários contribuem significativamente no 
aprendizado dos alunos seja na aquisição de vocabulário ou no conhecimento de mundo. Aprender 
uma língua estrangeira não se restringe apenas em saber pronunciar, ler ou escrever uma palavra de 
forma correta. O processo de aprendizagem é muito mais abrangente. Assim, a escolha de um texto 
clássico voltado para o trabalho em sala de aula justifica-se pelo fato de os textos shakespearianos 
suportarem o teste do tempo, além de serem polissêmicos e voltados à natureza humana. 

Nesse sentido, é importante ressaltar que além de apresentar um material vasto e 
diversificado, a literatura contribui para o estimulo da percepção e para a relação existente entre leitor e 
texto. Ainda sobre a leitura, Carvalho e Briglia (2013) enfatizam que o texto literário influencia o leitor, à 
medida que esse se vê representado enquanto sujeito, seja nas entrelinhas do texto, em um 
personagem, ou na história encenada. Partindo desse pressuposto, selecionamos a peça Hamlet, pois 
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pretendemos fazer um recorte dos aspectos natureza humana dentro da obra de shakespeariana. 
Dessa forma, destacaremos alguns elementos como loucura, amor, ódio e hesitação para ilustrar essa 
presença “humana” na peça supracitada. Posto isso, a partir das orientações curriculares 
governamentais para o ensino de inglês nessa etapa escolar (BRASIL, 2006), conduziremos a nossa 
discussão a respeito da relevância de trabalhar com um texto clássico no Ensino Médio. Para analisar a 
importância da literatura nas aulas de língua inglesa, bem como algumas dificuldades enfrentadas 
pelos professores, selecionamos alguns estudiosos da área, tais como Carvalho e Briglia, que propõem 
a inserção da literatura de língua inglesa por meio de projetos teatrais, bem como Leffa (2011), Holden 
(2009), entre outros, que apontam obstáculos no ensino de língua estrangeira. 

Partimos do pressuposto de que a literatura é uma importante ferramenta na aprendizagem de 
língua inglesa. Assim, inserir a leitura, a encenação e o estudo do texto dramático auxilia no ensino 
articulado das habilidades de comunicação oral, expressão escrita e leitura, proposta que é 
determinada pelas Orientações Curriculares para o Ensino Médio. O uso heterogêneo dos diferentes 
usos da linguagem é denominado de letramento, principalmente no que se refere a práticas 
socioculturais contextualizadas (BRASIL, 2006, p. 106). Posto isso, apresentamos uma proposta de 
ensino a partir literatura shakespeariana, destacando dentro da obra, elementos da natureza humana 
que se constituem como aspectos fundamentais para o enredo da trama. Os personagens possuem 
rastros de humanidade, de dúvida, hesitação, e é isso que os tornam mais verossímeis. Na concepção 
de Bloom (2000, p.41), Shakespeare é considerado, universalmente, um autor que melhor representou 
o mundo concreto, em todos os tempos. 

É importante salientar que Shakespeare tornou-se eterno através de suas obras, e as suas 
tragédias contribuíram bastante para essa canonização. Hamlet pertence a todos os tempos, pois 
ainda nos dias atuais sua obra provoca questionamentos. A obra de Shakespeare revela 
conhecimentos que estão além de seu tempo, como afirma Bakhtin: 
 

Uma obra da literatura se revela antes de tudo na unidade diferenciada da cultura da época 
de sua criação, mas não se pode fechá-la nessa época: sua plenitude só se revela no 
grande tempo. (BAKHTIN, 2003, p. 364). 

 
Posto isso, vale a pena citar uma reportagem lançada pela VEJA no dia 14/07/2012 que 

comentou o lançamento de mais uma obra sobre o autor. A revista faz uma entrevista com o escritor 
James Shapiro autor do livro 1599: Um ano na vida de William Shakespeare. Isso nos propõe uma 
discussão sobre a influência shakespeariana e como a sua obra se tornou um clássico em todo o 
mundo. Assim, ainda nos dias atuais as obras do grande bardo nos revela enriquecedora pela sua 
atemporalidade e verossimilhança. 
 
 
2 O ensino de língua estrangeira na escola pública: possibilidades e desafios 
 

O ensino de língua inglesa nas escolas públicas desperta muitos questionamentos e 
discussões entre os educadores, principalmente pelas dificuldades enfrentadas no ensino de língua 
estrangeira que vai desde a desmotivação dos alunos até a falta de material didático. Um dos 
obstáculos se deve ao fato de alguns alunos carregarem a crença de que “inglês é difícil’’ e que eles 
“não sabem o português, imagine o inglês’’. Aliado a essas questões, há a desvalorização do professor, 
sala superlotadas, carga horária reduzida, etc. Em vista disso, alguns professores selecionam uma 
forma mais “fácil’’ de ensinar a língua estrangeira, enfatizando apenas na fala, gramática ou leitura. 
Entretanto, apesar das condições, é possível incluir outras habilidades, tais como compreensão oral e 
produção oral e escrita. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998) defendem que a inclusão de uma área no 
currículo é determinada pela sua função social. Assim, visto que apenas uma parcela da população tem 
a oportunidade de usar uma língua estrangeira como instrumento de comunicação oral (dentro ou fora 
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do seu país), é um equívoco centralizar o ensino apenas na oralidade e desconsiderar as outras 
habilidades, como por exemplo, a leitura que se constitui como um critério relevante para a 
aprendizagem. Dessa forma, como afirma os PCN: 
 

Importa, sobretudo, formular e implementar objetivos justificáveis socialmente, realizáveis 
nas condições existentes na escola, e que garantam o engajamento discursivo por meio de 
uma língua estrangeira. Portanto, o foco na leitura não é interpretado aqui como alternativa 
mais fácil e nem deve comprometer decisões futuras de se envolver outras habilidades 
comunicativas. Pode-se antever que, com o barateamento dos meios eletrônicos de 
comunicação, mais escolas venham ter acesso a novas tecnologias, possibilitando o 
desenvolvimento de outras habilidades comunicativas (BRASIL, 1998, p. 21). 

 

A leitura tem um papel fundamental na escola e aprender a ler em outra língua pode 
possibilitar ao aluno um maior desempenho como leitor em sua língua materna. Ainda de acordo com 
os parâmetros, aprender a leitura em Língua Estrangeira auxilia o desenvolvimento integral do 
letramento do aluno (PCN’s, 1998, p. 20). É uma forma de aprender a cultura do outro para o 
enriquecimento de si, na sua forma de ver e agir sobre o mundo. A Carta de Florianópolis (Documento 
feito pela Associação de Linguística Aplicada do Brasil) é bem enfática quando afirma que todo 
brasileiro tem direito à plena cidadania e isso inclui a aprendizagem de língua estrangeira. Entretanto, 
como afirma alguns especialistas, oferecer a aulas é só o primeiro passo. 

Diante do exposto, a proposta de inserir o texto dramático em sala de aula é uma forma 
interessante de levar a literatura inglesa para o espaço escolar. É necessário considerar que a obra 
escolhida, Hamlet, proporciona ao aluno a oportunidade de estar diante de um clássico da literatura, 
uma peça teatral do dramaturgo mais influente do mundo: William Shakespeare. Italo Calvino (2005) 
em seu livro Por que ler os clássicos?, discute algumas definições do que seria um clássico na 
literatura. O livro aponta diversas respostas para essas perguntas e propõe uma série de outras, 
algumas mais consensuais e outras mais polêmicas. Calvino analisa inúmeras razões pelas quais as 
pessoas justificam a genuinidade dos textos clássicos. Por fim, o autor chega a uma conclusão 
sugestiva, afirmando que ler os clássicos é melhor do que não ler clássicos. Isso nos leva a 
compreensão de que um texto clássico tem a capacidade de manter uma comunicação com o leitor ao 
longo das gerações que se seguem, ou seja, em cada leitura, essas obras se revelam inéditas. Uma 
das definições propostas nesta obra parece se encaixar na proposta desse trabalho no que se refere 
ao estudo de um clássico como Hamlet: 
 

Os clássicos são livros que, quanto mais pensamos conceber por ouvir dizer, quando são 
lidos de fato mais se revelam novos, inesperados, inéditos. 
Naturalmente isso ocorre quando um clássico ‘funciona’ como tal, isto é, estabelece uma 
relação pessoal com quem o lê. Se a centelha não se dá, nada feito; os clássicos não são 
lidos por dever ou por respeito mas só por amor.’(CALVINO, 2005 p.12-13). 

 
Dessa forma, é possível afirmar que o texto literário proporciona aos alunos o contato com 

diálogos bem elaborados das personagens, o que propicia um contato direto com a língua e suas 
particularidades. Segundo Polidório (2012), esse tipo de texto fornece situações dialógicas ao propor o 
uso de diferentes expressões que ajudarão os alunos a terem aquisição de vocabulário, a se 
expressarem tanto na entonação da voz e quanto na pronúncia. Vale lembrar que a autoconfiança 
promovida pelo estudo do texto dramático, estimula os educandos a interagirem melhor na aula, 
alcançando assim, bons resultados do processo de apreensão da linguagem. 
 
 
3 A tragédia Hamlet e a representação na natureza humana 
 

O objeto de estudo deste artigo e da proposta de ensino que a ele se une é a tragédia Hamlet 
(1599 - 1601), de William Shakespeare. Na peça, Hamlet, o Príncipe da Dinamarca, é comandado a 
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vingar a morte de seu pai, por um fantasma que ele acredita ser o rei Hamlet. O acusado é seu tio, o 
Rei Claudio, que recentemente se casou com a mãe de Hamlet. O Príncipe tenta fingir-se de louco 
para provar a culpa de seu tio e recuperar a confiança de sua mãe. No meio da trama, ele acaba 
matando a pessoa errada, chamando a atenção do Rei Cláudio e causando loucura de Ofélia. Ele é 
enviado para o exílio, mas, em seguida, volta para a Dinamarca. Cláudio prepara uma armadilha em 
que Hamlet é envenenado em um duelo de espadas. Enquanto sucumbe, o príncipe finalmente se 
vinga do seu tio usando a mesma espada que provocou a sua morte. Assim, os personagens de 
Hamlet, além de evidenciaram a qualidade das tragédias shakespearianas, funcionam como objeto de 
análise de diversas temáticas. 

Shakespeare, por ter um conhecimento amplo a respeito do ser humano, abordou em sua obra 
temas como tragédia, vingança, loucura, amor e ódio para representar algumas características que são 
inerentes ao homem. Esses são alguns elementos constitutivos e inerentes à raça humana e por isso 
se fazem presentes no interior dos personagens das tragédias de Shakespeare. Assim, esses 
personagens também possuem as suas emoções, fraquezas, dúvidas e assim como nós, também 
estão sob influência das forças mundanas. De acordo com Bradely (1905): 
 

Shakespeare ao escrever tragédias representa de uma certa maneira um certo aspecto da 
vida, e que através do exame de seus escritos nós devemos ser capazes de, até uma certa 
altura, descrever esse aspecto e maneira em termos dirigidos a compreensão. Tal 
descrição, até onde é verdadeira e adequada, pode, após essas explicações ser chamada 
de um relato da substância da tragédia Shakespeariana, ou um relato da concepção de 
tragédia de Shakespeare ou visão do fato trágico (BRADELY, 1905, p. 06). 

 
Dessa forma, a partir da leitura de Hamlet, podemos fazer uma reflexão a cerca dos aspectos 

de nossas vidas, de momentos que já vivemos, ou de pensamentos que nos fazem questionar e tentar 
entender situações que acontecem durante a nossa jornada. Ter conhecimento acerca da natureza 
humana é importante para um dramaturgo durante a preparação de uma tragédia visto que muitos 
espectadores / leitores se veem nos discursos dos personagens. É o que acontece quando lemos uma 
obra como Hamlet visto que Willian Shakespeare é considerado por Bloom (2011), “O inventor do 
humano’’. 

As tragédias de Shakespearianas representam aspectos da vida humana. Ao criar o 
personagem Hamlet, Shakespeare nos fornece um humano cheio de dúvidas, um herói diferente 
daquele representado na antiguidade, onde o seu destino era controlado pelos Deuses. Em uma de 
suas tragédias mais complexas, Shakespeare dá vida a seu primeiro herói, Hamlet. Esse, se constitui 
como um personagem shakespeariano que causa muita discussão entre os críticos, principalmente 
pela famosa frase "Ser ou não ser, eis a questão", que nos fornece um herói cheio de dúvidas. 
Segundo Honan (2001): 
 

Shakespeare parece escrever a partir de sua própria experiência com relações familiares, e 
a idealização que o herói faz de uma normalidade passada gera uma enorme intensidade 
emocional. (HONAN, 2001, p. 347). 

 
No que tange a questão do herói nas tragédias shakespearianas, Auerbach (1976, p.279), 

afirma que os personagens presentes nessas obras são de altas posições sociais, ou seja, 
Shakespeare não considera todos os homens tragicamente, como na Idade Média. Nesse sentido, 
Shakespeare não vê nenhum elemento trágico na realidade cotidiana, ele trata tragicamente apenas os 
nobres, príncipes e reis, e heróis da Antiguidade. Assim, percebe-se que a concepção shakespeariana 
do trágico-sublime, como defende o autor supracitado, é integralmente aristocrática. Ainda em relação 
a tragédia, Aristóteles (2003, p.48) a define como “a imitação de uma ação importante e completa, de 
certa extensão’’. Afirma ainda que “na tragédia, a ação é apresentada, não com a ajuda de uma 
narrativa, mas por atores.’’. Sendo assim, o filósofo defende que o trágico resulta numa catarse da 
audiência e por isso as pessoas apreciam assistir ao sofrimento que é dramatizado. 
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4. Tragédia, vingança e loucura em Hamlet 
 

Em se tratando de ensino de língua inglesa, a encenação é uma maneira interessante de 
trabalhar algumas das habilidades, visto que o teatro é um tipo materialização do texto cênico. Assim, 
a peça exige conhecimento de vocabulário, entonação da voz, gestos e conhecimento do contexto da 
obra. Esses elementos são essenciais em se tratando de ensino e aprendizagem de língua. A obra 
Hamlet é uma peça que envolve tragédia, vingança, loucura, amor, ódio e traição. São esses 
elementos, que fazem parte da natureza humana e que tornam a peça mais verossímil, capaz de se 
assemelhar com a nossa realidade. Nesse sentido, Polidório (2009) afirma que: 
 

Ao analisarmos as tragédias de William Shakespeare, temos que considerar todos os 
aspectos relevantes na construção dos personagens. Como se trata do gênero drama, as 
falas das personagens nos fornecem todo o material de análise que necessitamos. Ao 
analisar um texto em prosa sofremos a influência do narrador, porém quando analisamos 
uma tragédia shakespeariana, não temos um narrador, e sim as falas, as quais são muito 
ricas. (POLIDÓRIO, 2009,p.3). 

 
Dessa forma, a fala dos personagens além de possibilitar a aquisição de vocabulário, também 

nos fornece materiais para compreender o sentido geral da peça e até mesmo compreender o 
sentimento de cada personagem que irá transparecer aspectos da natureza humana. A tragédia vai 
permear todo contexto da obra Hamlet. O ciclo de acontecimentos trágicos tem inicio com a morte do 
pai do personagem principal que, por sua vez, volta como fantasma pedindo vingança. O acusado, é o 
seu tio Cláudio. Mesmo com o desejo de vingança, Hamlet hesita bastante antes de completar a 
missão ordenada pelo pai e acaba matando Polônio, o que provoca a loucura e morte de Ofélia. 
Laertes, enfurecido com a morte do pai e da irmã, resolve travar um luta com Hamlet. O rei aproveita a 
oportunidade para oferecer uma taça envenenada a Hamlet, mas quem bebe é a rainha. No duelo, 
Laertes e Hamlet acabam morrendo por causa de uma espada envenenada, a mesma que Hamlet usa 
para atingir o rei Cláudio. Neste momento se dá a catástrofe final da peça: 
 

Laertes: He is justly served; It is a poison temper'd by himself. Exchange forgiveness 
with me, noble Hamlet: mine and my father's death come not  upon thee, nor thine on 
me. (SHAKESPEARE, 1992, p.139 - Ato V, cena 2). 

 
Hamlet: Heaven make thee free of it! I follow thee. I am dead, Horatio. Wretched queen, 
adieu! You that look pale and tremble at this chance,that are but mutes or audience to this 
act, had I but time--as this fell sergeant, death, is strict in his arrest--O, I could tell you-- But 
let it be. Horatio, I am dead; thou livest; report me and my cause aright to the unsatisfied. 
(SHAKESPEARE, 1992, p.140 - Ato V, cena 2). 
 

Na tragédia Hamlet, o foco está especificamente no herói, um personagem que por pensar em 
questões filosóficas, hesita em realizar a sua vingança. Shakespeare nos fornece uma característica 
bem comum ao ser humano: a dúvida. O a concentração se dá justamente no herói, o que é uma das 
características da tragédia shakespeariana. A tragédia de um herói, que por seu filosofar sobre a vida e 
a morte, a vingança ou não, nos fornece um exemplo do ser humano cheio de dúvidas. Outra 
característica da tragédia shakespeariana é a loucura. Na peça, fica evidente dois tipos de loucura, a 
de Hamlet que é a loucura fingida, e a de Ofélia, a loucura real provocada pela morte do pai. 
 

Laertes: This nothing's more than matter. 
 
Ophelia: There's rosemary, that's for remembrance; pray, love, remember: and there is 
pansies. that's for thoughts. 
 
Laertes: A document in madness, thoughts and remembrance fitted. 
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(SHAKESPEARE, 1992, p.106  - Ato IV, cena V). 

 
A loucura de Ofélia é justificada pelo luto do pai, no entanto, Hamlet finge estar insano apenas 

para conseguir vingar a morte do falecido rei. A vingança sustenta toda a peça, tudo gira em torno do 
desejo do herói. Se definíssemos a obra apenas como uma tragédia de vingança, nós a tornaríamos 
simplória. Todavia, percebemos que ela é a peça shakespeariana mais complexa, pois há um 
preenchimento entre a necessidade do herói se vingar e o ato da vingança propriamente dita. É esse 
desejo que sustenta toda a peça, como fica evidente nos seguintes trechos: 
 

Ghost: Revenge  his foul and most unnatural murder. 
Hamlet: Murder! 

 
Ghost: Murder most foul, as in the best it is; but this most foul, strange and unnatural. 
Hamlet: Haste me to know't, that I, with wings as swift as meditation or the thoughts of 
love, may sweep to my revenge (SHAKESPEARE, 1992, p.29 - Ato I, cena V). 

 
Vingança, tragédia e loucura são as três características que merecem um pouco mais de 

atenção, por fazer parte dos elementos que enlaçam toda a peça. Quando pensamos no personagem 
Hamlet, nos vemos no seu discurso, nos identificamos com a hesitação, com o seu desejo de vingança. 
Isso faz parte do ser humano, o ''ser ou não ser'' faz parte da nossa trajetória quando estamos 
indecisos por qual caminho seguir. Considerando toda essa genialidade de Shakespeare na criação de 
personagens tão reais é que destacamos a importância de levar um texto desse perfil para sala de aula 
como forma de estimular a leitura, promover um ensino articulado das habilidades e ampliar o 
repertório vocabular dos alunos.  

 
 
5. Considerações Finais 
 

O presente artigo teve como objetivo discutir a relevância do texto literário nas aulas de língua 
inglesa do ensino médio tendo como objeto literário algumas cenas da tragédia Hamlet, de William 
Shakespeare. Diante do que foi exposto, podemos afirmar que os textos literários contribuem 
significativamente no aprendizado dos alunos, seja na aquisição de vocabulário ou no conhecimento de 
mundo. O texto literário pode promover inúmeras possibilidades quando se trata de ensino de língua 
inglesa, além de contribuir para o ensino articulado dos usos heterogêneos da linguagem, aqui 
denominado de letramento. 

A temática abordada neste artigo nos conduziu a um Shakespeare considerado o ''inventor do 
humano''. O bardo inglês se revelou um profundo conhecedor da natureza humana por abordar em 
temas como vingança, loucura, amor, ódio, ou seja, características pertencentes ao ser humano. Essas 
características, presentes no interior dos personagens, pode ser muito bem explorada no que se refere 
ao ensino e a aprendizagem de língua inglesa, principalmente na aquisição de vocabulário, visto que o 
texto dramático shakespeariano possui diálogos bem elaborados. A obra Hamlet é um clássico de 
Skakespeare, e se destaca principalmente pela sua verossimilhança e atemporalidade o que permite 
que seu estudo nos tempos mais atuais sem maiores dificuldades. 
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MAYA ANGELOU E FRANTZ FANON: DA OUTRIZAÇÃO AO REVIDE 
Tamíris Ramos de Castro (FAPESB/PROIC-UESC) 

Isaias Francisco de Carvalho (UESC) 
 
 

Resumo: O colonialismo gerou efeitos de grande repercussão nas sociedades em que esteve 
presente. A outrização – violência física e simbólica contra o outro –, uma de suas consequências 
marcantes, foi responsável por formações sociais singulares. Nesse sentido, destacam-se 
particularmente as relações entre homens brancos e negros, a qual se apresenta profundamente 
delineada e influenciada por aquela. O presente trabalho está inserido no projeto de Iniciação Científica 
“Literaturas de língua inglesa: outrização produtiva e outros olhares”, no período de 2013/2014. 
Pretende-se estudar a obra de Maya Angelou, I know why the caged bird sings (1969), à luz dos 
conceitos delineados de Spivak (1994), Carvalho (2003; 2012) e Silva (2000), tendo em vista a 
perspectiva de Fanon (1952), traçando um perfil biográfico da autora em sua obra autoficcional, 
partindo-se da outrização propriamente dita, passando pela outrização reativa e chegando-se, por fim, 
à outrização produtiva, em que há a possibilidade de diálogos interculturais. Pretende-se, além da 
apresentação do livro em questão, a desconstrução e interpretação do perfil social da autora na época, 
pensando sua condução à libertação das amarras produzidas pela outrização. 
Palavras-chave: Outrização produtiva. Encontros Culturais. Literatura. Negritude. 
 
 
 
1 Introdução 
 

A identidade de um povo possui caráter múltiplo. Sua história e formação, bem como o 
processo sócio cultural influenciam diretamente nas relações sociais e na maneira em que se 
organizam os grupos sociais. Deste modo, para a produção dos grupos existentes atuais, tem-se a 
premissa de relações anteriores nas quais demais grupos interceptaram-se de forma pacífica ou não, 
gerando efeitos diversos e traços culturais diversos. Dentre os fatores históricos destaca-se o 
colonialismo, que modificou profundamente essas relações, traçando a noção de inferioridade e 
superioridade, o que modelou a imagem até de si mesmo nos povos inferiorizados.  

A partir da ideia de inferiorização, acontece a outrização, ou seja, a invasão violenta de uma 
cultura sobre a outra. Nesse ponto, a povo anteriormente massificado e sobreposto, ainda que 
apresente maior poder de ação, possui pouca ou nula participação efetiva. É nesse aspecto que iniciam 
os estudos de Fanon (1952), bem como a perspectiva biográfica de Angelou (1969). Partindo-se da 
outrização evidente em suas sociedades, ambos autores relatam as experiências de vida quanto ao 
preconceito racial e sobreposição da cultura branca, o que pode ser caracterizado como outrização. 
Angelou retratará os aspectos vividos em sua infância em I know why the caged bird sings (1969) 
enquanto Fanon abordará os mesmos objetos numa perspectiva mais consciente e analítica, 
questionando e posicionado-se quanto à postura negra pós-colonial. 

O presente artigo visa uma leitura da obra de Maya Angelou – I know why the caged bird sings sob 
a ótica de Fanon, reconhecendo os principais pontos de interseção, bem como analisando o perfil de 
Angelou quanto à visão de Fanon e suas manifestações referentes à outrização. 
 
 
2 Considerações sobre o pós-colonialismo e seus efeitos 
 
 Na formação de determinado povo levam-se em conta diversos fatores, características 
singulares e relações peculiares que influenciarão na modelagem dessa sociedade. Sobre a identidade 
Silva considera que: “o processo de produção da identidade oscila entre dois movimentos: de um lado, 
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estão aqueles processos que tendem a fixar e a estabilizar a identidade; de outro, os processos que 
tendem a subvertê-la e a desestabilizá-la” (SILVA, 2000, p. 81).  

 Dentre os fatos mais importantes e de extrema relevância a este artigo, destaca-se o 
colonialismo, caracterizado pela exploração dos países europeus dos países “recém-descobertos”. 
Essa exploração demarca-se por não haver sido exclusivamente econômica, mas também social, 
psicológica, física e cultural. As sociedades pós-colonialistas encontram-se marcadas pela 
desigualdade social, preconceito racial e forte multiculturalismo, resultado, essencialmente, da junção 
de diversas culturas num mesmo espaço, algumas à força, situação na qual se encaixa o indivíduo 
negro, alvo desse estudo.  
 Em consequência às situações vividas no colonialismo, que se valiam da supremacia europeia, 
escravidão negra e indígena, observa-se a violência evidente dirigida a estes últimos, sendo ela 
econômica, cultural, política e social. Tratando-se do homem negro, especificamente, ocorre a 
chamada outrização, a qual foi delineada por Spivak (1985) e trazida por Carvalho (2003) como 
processo de sobreposição de culturas, no qual o ser outrizado tem sua cultura esmagada, sendo 
subjugado política, econômica, racial e socialmente. Carvalho (2012) também afirma que a outrização 
implicaria processo “[...] focado em práticas discursivas de positivação da identidade de um grupo, em 
detrimento profundo de outro grupo.” (CARVALHO, 2012, p. 36). Nesse sentido, tem-se imposta a 
miscigenação e mutação cultural de forma violenta, sobrepondo-se aquela do outrizador. Spivak  
propõe que “the clearest available example of such epistemic violence is the remotely orchestrated, far-
flung, and heterogeneous project to constitute the colonial subject as Other. (SPIVAK, 1994, p. 76). 
[Traduzindo: “O mais claro exemplo disponível dessa violência epistêmica é a remotamente 
orquestrada, extensa, e heterogênea projetada para constituir o sujeito colonial como o Outro.”] A 
outrização é, portanto, ferramenta de dominação e esmagamento do outrizado. 

Ainda nesse cenário pós-colonial, tendo-se como eixo o homem negro, vale trazer à análise a 
perspectiva de Frantz Fanon, psiquiatra francês, anticolonialista, engajado na luta pela independência 
da Argélia. Em sua obra, abordada nesse artigo, Pele Negra, Máscaras Brancas (1952), Fanon trabalha 
as consequências do pós-colonialismo, assim como o próprio preconceito racial. Em seu trabalho 
valeu-se dos aspectos linguísticos, psicológicos, filosóficos e sociais para explicar o atrito existente 
entre homens negros e brancos que conviviam na mesma sociedade. Dentre muitos pontos que 
debate, alega o sentimento de inferioridade existente no próprio homem negro:  

 
Mesmo expondo-me ao ressentimento de meus irmãos de cor, direi que o negro não é um 
homem.  
Há uma zona de não-ser, uma região extraordinariamente estéril e árida, uma rampa 
essencialmente despojada, onde um autêntico ressurgimento pode acontecer. A maioria dos 
negros não desfruta do benefício de realizar esta descida aos verdadeiros Infernos. O 
homem não é apenas possibilidade de recomeço, de negação. Se é verdade que a 
consciência é atividade transcendental, devemos saber também que essa transcendência é 
assolada pelo problema do amor e da compreensão. O homem é um SIM vibrando com as 
harmonias cósmicas. Desenraizado, disperso, confuso, condenado a ver se dissolverem, 
uma após as outras, as verdades que elaborou, é obrigado a deixar de projetar no mundo 
uma antinomia que lhe é inerente. 
O negro é um homem negro; isto quer dizer que, devido a uma série de aberrações afetivas, 
ele se estabeleceu no seio de um universo de onde será preciso retirá-lo. (FANON, 2008 p. 
26). 

. 

Assim, Fanon procura evidenciar, ao invés de negar, o preconceito racial bem como a 
inferioridade enfrentada. Assim, ao decorrer de sua obra, exibirá o indivíduo negro em busca de formas 
de “branquear-se”, na medida em que nega sua cor, sua língua, costumes e cultura para aproximar-se 
do homem branco e lograr integrar-se em sua sociedade.  

Fanon evidencia ser culpa do colonialismo tais perspectivas, visto que a civilização branca 
rejeitou a negra, acusando-a de ser inferior e bárbara, sujeitando seus membros á seu domínio. Assim, 
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o próprio negro rejeitará sua origem, buscando alcançar ao branco, tornando-se “igual”, conforme 
esclarece: 

 
Quanto mais assimilar os valores culturais da metrópole, mais o colonizado escapará da sua 
selva. Quanto mais ele rejeitar sua negridão, seu mato, mais branco será. No Exército 
colonial, e especialmente nos regimentos senegaleses de infantaria, os oficiais nativos são, 
antes de mais nada, intérpretes. Servem para transmitir as ordens do senhor aos seus 
congêneres, desfrutando por isso de uma certa honorabilidade. (FANON, 1952, p. 34). 

 
Outrossim, nem todas sociedades pós-coloniais seguiram esse padrão. Fanon também 

discursa sobre outro tipo de comportamento o qual exibe necessidade de provar-se capaz. Nesse perfil 
o homem negro não tenta enquadrar-se nos padrões brancos, não obstante, procurar provar o próprio 
valor e a existência da civilização Negra. É nesse aspecto que se observa a sociedade exposta em I 
know why the caged bird sings (1969) de Maya Angelou. Nesse momento, além do aspecto outrização 
já mencionado, tem-se também uma nova perspectiva e necessidade: a reafirmação do valor e 
existência do homem negro. 

 
 

3 Outrização reativa: o revide 
 
 Em I know why the caged bird sings (1969), Maya Angelou descreve uma sociedade 
extremamente marcada pelo apartheid e preconceito racial. Brancos e negros interagem unicamente no 
extremo necessário, sendo que visivelmente se observa o tratamento de inferioridade designado ao 
segundo. Angelou narra os fatos vividos em sua infância, cercados por extrema hierarquia, 
religiosidade, preconceito e hostilidade racial. Nesse sentido, destaca-se a outrização propriamente 
dita, já conceituada anteriormente, visto que ao negro competia-lhe grande pavor ao tratar um branco, 
sendo-lhe negadas as mesmas oportunidades e consideração, conforme descreve Angelou, numa 
situação em que sua avó foi chamada de “Mrs. Henderson”, tratamento que só era dado a brancos: “[...] 
when Momma arrived and said she was Mrs. Henderson, the judge, the bailiff, and other whites in the 
audience laughed. The judge had really made a gaffe calling a Negro woman Mrs.” (ANGELOU, 2010, 
pg.48). [Traduzindo: “Quando Vovó chegou e disse que ela era a Sra. Henderson, o júri, o oficial de 
justiça, e outros brancos na audiência riram. O júri cometeu uma grande gafe por chamar uma negra de 
Sra.”]. 
 Em outros momentos pode-se também destacar a cautela existente ao tratar uma pessoa 
branca. Angelou demonstra-se muito infeliz ao perceber que sua família não possuía qualquer poder ou 
possibilidade de resistir ao branco outrizador. Daí, para evitar a designação de inferioridade, as 
sociedades negras e brancas escolhem o apartheid, gerando uma separação de grande relevância.  
 Nesses momentos Fanon remarca a existência de dois polos – um branco e um negro – em 
constante luta. Para ele, no entanto, o homem negro é superado pela própria noção de inferioridade, 
que o leva a ter raiva de si e daquele que crê superior. É nesse aspecto que se enquadra Angelou. 
Frustrada pelo tratamento que é dado ao que chama de “irmãos de cor”, ela nutre ressentimento e 
mágoa dos “brancos”, valendo-se de qualquer ponto que lhe pareça suficiente para exaltar a própria 
qualidade de ser negra. Daí, pode-se filtrar uma nova concepção de outrização, descendente da 
primeira, só que cursando caminho contrário: a outrização reativa. 
 Como o próprio nome sugere, a outrização reativa é a defesa e reação do ser outrizado. 
Ressentido pelas correntes da outrização, ele busca a superação dos limites e o revide à violência que 
lhe foi injustamente imposta. A outrização reativa buscará devolver a agressão sofrida ao outrizador, na 
medida em que gera a aversão no sentido oposto ao da outrização propriamente dita. Esclarece 
Carvalho (2012) que a outrização reativa surge em um momento “em que o diálogo é impedido ou 
intentado por meio do revide e do ressentimento, por parte da militância social, política e cultural.” 
(CARVALHO, 2012, p. 165). 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

307 

  Assim, partindo do sentimento de insatisfação com a própria impotência frente à subserviência 
imposta, Angelou vê crescer em si mesma a necessidade do revide.  Conforme assinala Fanon, pode-
se observar no negro a seguinte ideia:  

 
Eu tinha racionalizado o mundo e o mundo tinha me rejeitado em nome do preconceito de 
cor. Desde que, no plano da razão, o acordo não era possível, lancei-me na irracionalidade. 
Culpa do branco, por ser mais irracional do que eu! Por pura necessidade havia adotado o 
método regressivo, mas ele era uma arma estrangeira; aqui estou em casa; fui construído 
com o irracional; me atolo no irracional; irracional até o pescoço. (FANON, 2008 p. 113).  
 

 Esse pensamento confirma-se no comportamento de Angelou em dada situação que, 
trabalhando como copeira na casa de uma senhora branca, ao ter seu nome trocado por esta, por pura 
conveniência, ao invés de tentar diálogo e a resolução concreta de seu problema, fecha-se em sua 
irracionalidade, reagindo com a agressividade que crê que corresponde: “I fumed into the kitchen. That 
horrible woman would never have the chance to call me Mary because if I was starving I’d never work 
for her.” (ANGELOU,  2010 p. 107). [Traduzindo: “Eu entrei espumando na cozinha. Aquela mulher 
horrível nunca teria chance de me chamar de Mary porque mesmo que eu estivesse passando fome, 
eu nunca trabalharia para ela.”]. 
 Assim, Angelou decide pelo conflito, refugiando-se na outrização reativa, na medida em que 
nega-se ao diálogo, pondo a culpa na sociedade branca por ter iniciado toda a situação. Para Fanon, 
não obstante, essa vontade de afirmar-se e de agredir nada mais reflete o próprio conceito de 
inferioridade existente dentro do próprio negro. Ele não odeia simplesmente o branco por todo mal que 
causou – ele odeia a si mesmo e não se aceita, visto que até em sua concepção, jamais será igual ao 
branco.  Logo, a outrização reativa que outrora poderia ter representado a libertação, se mostra nada 
mais que outra forma de macular e inferiorizar a civilização negra.  
 Ao refugiar-se na outrização reativa, Angelou tenta, de modo equivocado, alcançar a 
compreensão que sempre buscou; justificar os atos, ainda que injustificáveis como simples forma de 
tomar o que lhe é de direito: a igualdade. Não obstante, Fanon ilustra que essa raiva contida busca 
apenas um pretexto para explodir, e assim, vingar-se de toda violência injustamente importa: 

 
Quando acontece de o preto olhar o branco com ferocidade, o branco lhe diz: “Meu irmão, 
não há mais diferença entre nós”. Entretanto o negro sabe que há uma diferença. Ele a 
solicita. Ele gostaria que o branco lhe dissesse de repente: “Preto sujo!” Então ele teria uma 
oportunidade única de lhe mostrar [...]. (FANON, 2008, p. 183). 

 
Assim, Fanon demonstra que mediante a reatividade o homem negro jamais se libertará. Em 

seu ressentimento e despeito, Angelou jamais lograria provar-se realmente capaz e pronta a superar os 
limites não só impostos pela sociedade, mas também, infringidos por ela mesma em seu auto 
preconceito.  

 
 

4 Novos horizontes – a liberdade do pássaro 
 

A outrização reativa, conforme já estudado, demonstrou-se insuficiente em tratar as 
desigualdades e demais problemas sofridos de modo que os únicos fatores resultantes são a violência 
inversa e agravamento do complexo de inferioridade. Assim, para libertar-se da gaiola da outrização e 
inferioridade já não cabe mais o comportamento reativo, ficando então a necessidade de encontrar 
novas possibilidades.  

Visando solucionar o conflito, novas leituras se tornam necessárias. Daí desprende-se a 
outrização produtiva. Embora possua em seu corpo o termo outrização, a outrização produtiva 
distancia-se da propriamente dita, uma vez que já não recorre à violência, como na reativa, e sim ao 
diálogo. Esse termo foi conceituado por Carvalho (2010) que optou pela manutenção da palavra 
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outrização visto que não se pode negar que a violência de fato existiu. Assim, consolida-se como vetor 
resultante das outrizações anteriores, sem negar ou omitir o passado, e sim, aceitendo-o de modo a 
provocar a conversa e resolução dos conflitos já existentes. 

 
[...] a postura de outrização produtiva é um esforço de entendimento cultural recíproco, sem 
negar a necessidade pontual de reações mais conflitivas nos embates sociais e políticos em 
nome de direitos de minorias-maiorias, como é o caso, nos exemplos mais destacados dos 
negros, das mulheres, dos pobres/miseráveis e dos homossexuais. (CARVALHO 2012, p. 
38). 

 
Assim também propõe Fanon. A ideia de libertação e igualdade visualizada por Fanon é a 

própria comunicação. Ambos negros e brancos, para associarem-se e unirem-se em uma mesma 
sociedade devem lançar mão de seus orgulhos e preconceitos, concebendo-se, antes de tudo como 
humanos e não rivais. 

 
O preto não é. Não mais do que o branco.  
Todos os dois têm de se afastar das vozes desumanas de seus ancestrais respectivos, a fim 
de que nasça uma autêntica comunicação. Antes de se engajar na voz positiva, há a ser 
realizada uma tentativa de desalienação em prol da liberdade. Um homem, no início de sua 
existência, é sempre congestionado, envolvido pela contingência. A infelicidade do homem é 
ter sido criança. (FANON, 2008, p. 191). 

 
Deste modo, Fanon demonstra-se em concordância com o que propõe a outrização cultural, ou 

seja, a interação cultural, não havendo mais sopreposição violenta, e sim o diálogo cultural. Deve-se 
buscar a integração e adaptação das duas ou mais culturas que subsistem no mesmo espaço, visando 
a sobrevivência e evolução de todas essas.  Por conseguinte, a outrização produtiva revela-se chave 
para o entendimento e conciliação, uma vez que visa à releitura de todo um processo histórico, 
chegando-se à recriação e reajuste das culturas em ação.  

No decorrer da obra autobiográfica de Maya Angelou, nota-se sua imaturidade no quesito 
conciliatório, na medida em que se conclui que a autora visava somente à autoafirmação. Escondendo-
se na outrização reativa para defender-se do que considera injusto. Não obstante, tendo por base a 
biografia da autora, a qual ultrapassa I know why the caged bird sings (1969), percebe-se uma Maya 
Angelou mais engajada na busca pela conciliação, e não mais no conflito da autoafirmação. Dedicou 
sua vida a derrubar os limites da outrização e vencer as adversidades.  Angelou viajou o mundo, 
posteriormente, trazendo a tona questões raciais, trabalhando em projetos e levando a debates 
questões negras e quanto à mulher. Assim, passou da resistência à busca do diálogo conciliatório.  

A outrização produtiva revelou-se chave para releitura do processo histórico em busca não 
mais da agressão e da repressão, mas de uma nova forma ou recriação das culturas em ação. 
Utilizando-se da crítica e da autorreflexão, provocou o questionamento das bases históricas bem como 
nos fatores gerados ao longo das décadas.  

 
 

5 Considerações finais 
 

O universo pós-colonial é fortemente marcado pela violência epistêmica, seja ela política, 
social, econômica ou social. A sobreposição cultural levou à segregação, forte desigualdade, 
preconceito racial, chegando a muitos casos, ao apartheid. É nesse cenário que acontece a outrização 
– a sobreposição de uma cultura à outra. Essa sobreposição, como já visto, ocorre de forma deveras 
violenta, levando ao esmagamento de todo um povo. Não obstante, a outrização, com o passar das 
décadas exibe suas ramificações.  

A outrização reativa e evidente na obra de Maya Angelou – I know why the caged bird sings 
(1969) – é a reação do ser outrizado frente à seu malfeitor. O negro, dominado pelo desejo de revide, 
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passa a nutrir sentimento de ódio e revanche. E é nesse sentimento de união e fraternidade à sua raça 
que se encontra Angelou, durante sua infância e adolescência. No entanto, esse comportamento é 
amplamente condenado por Fanon (1952), que argumenta que jamais haverá liberdade enquanto 
estiverem presos em seus complexos de inferioridade. Por fim, ultrapassada a ideia da outrização e 
outrização reativa, Fanon apresenta a solução que propõe o mesmo da outrização produtiva – o 
diálogo conciliatório como fonte de libertação e resolução dos conflitos culturais.  
  Tendo por base os conceitos e teorias mencionados, este artigo apresentou a obra de Maya 
Angelou – I know why the caged bird sings (1969) sob a ótica da outrização e suas vertentes, tendo em 
vista as análises e conclusões do psiquiatra francês Frantz Fanon presentes no livro Pele negra, 
máscaras brancas (1959). A partir deste estudo, pode-se compreender melhor a sociedade pós-colonial 
norte-americana na referida época, bem como os principais problemas raciais. Nesse sentido, partindo-
se além da obra de Angelou, a biografia da referida autora comprovou ser o diálogo e a outrização 
produtiva a grande chave para mudanças e soluções de conflitos socioculturais. 
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REPRESENTAÇÕES DA MEMÓRIA CULTURAL EM JORNAIS DE ITABUNA NA PRIMEIRA 
METADE DO SÉCULO XX 

Tânia Valéria Céo de Oliveira (UESC) 
 

Resumo: Na primeira metade do século XX, a região cacaueira apresentava uma profícua produção 
jornalística, cuja investigação é relevante. Dessa maneira, este estudo tem como objetivo abordar, sob 
o viés da memória cultural, as representações estéticas em jornais itabunenses da primeira metade do 
século XX, com foco em uma realidade e historicidade que ultrapassam o contexto local. Tomando por 
pressuposto os estudos sobre memória cultural e memória social desenvolvidos por Aleida Assmann 
(2011), foram selecionados textos de gêneros diversos – literários, publicitários, crônicas poéticas, 
narrativas históricas – dos jornais O Labor (1904-1914), O Pharol (1922-1925) e O Esporte (1922-
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1925). Os resultados parciais encontrados após a análise indicam que a imprensa jornalística desta 
época constitui-se como lugar de materialização de uma herança cultural e, simultaneamente, como 
fonte de documentos da memória social. Os textos analisados reúnem forma e elementos em níveis 
estético, literário e histórico, caracterizando e registrando a extensão da produção literária na região, 
em uma dimensão intelectual de caráter universal. 
Palavras-chave: Historicidade. Memória Cultural. Memória Social. Representação. 
 
 
1. Introdução 
 

A vida que corre nos jornais é feita de cotidianos, acontecimentos, poesia, notícias, burburinhos 
e diversos olhares. São esses olhares que moldam e empregam à existência valores, preservando as 
heranças, captando o instante e revelando o oculto, como forma de manter a cultura. Quando se está 
diante da experiência da vida, o mundo dos jornais é vasto, mas também peculiar em seu fazer diário. 
Essa experiência que se faz do olhar alheio, da conversa de botequins, das caminhadas solitárias, das 
manhãs ensolaradas, das tardes nos cafés, no surgir da noite é o que caracteriza a sociedade e é à 
noite que as vozes tomam forma, se conectam com o mundo, para que no amanhecer estejam 
representadas as memórias da cidade: 

 
A cidade é o cenário sobre o qual o ser humano vive, age, reage, transforma, constrói, destrói, 
reconstrói. É, principalmente nas cidades que as ideias, as ações e reações são publicadas – é 
a publicidade, onde as pessoas sofrem reveses causados pela vida econômica, pela política – 
é a atrocidade, onde o que acontece logo é espalhado pela imprensa falada, escrita, televisiva, 
virtual – a velocidade, onde a pobreza extrema impera, tornando os homens sub-humanos – é 
a mendicidade, onde as coisas caducam, ficam fora de moda com rapidez – é a fugacidade, 
onde as festas e o lazer tiram pessoas da rotina, a prece eleva a alma do religioso a Deus – é 
a felicidade, onde o roubo, a mentira, a falsidade imperam – é a rapacidade, onde as pessoas 
podem sentir amor, atração, ou repulsa, desconforto, a chamada topofilia – é a geograficidade. 
Tudo isso parece se processar com mais vigor no centro da cidade – seria a centricidade? Ou 
a (ex) centricidade?  (ROCHA, 2003, p.20). 

 
São nesses espaços da cidade, portanto, que se constituem o que podemos chamar de 

memórias – não no sentido de características permanentes para se estabelecer uma identidade, mas 
de construções de permanência em um modus viventes fundidos a partir de um ideal, cristalizados ou 
transformados ao decorrer do tempo. Nesse contexto de representações temos a vida cultural da 
cidade de Itabuna, rica de eventos e histórias. Entender os aspectos históricos de uma comunidade 
através da imprensa jornalística leva ao entendimento de como ocorrem esses lugares da cultura aqui 
representados.  

Segundo Andrade (1986), a imprensa local existe desde 1897, com a publicação de A Platéia, 
jornal de formato pequeno e diminuta tiragem – a tipografia apenas possuía uma caixa de tipos e uma 
pequena grade de chapa e a impressão se dava com o auxílio de uma prensa de copiar 
correspondência. Em 1904 surgiu o jornal O Labor, um dos impressos mais citados em obras e 
pesquisas históricas na região9. Em 1905 surge o jornal O Itabuna, o primeiro a propagar o nome 
Itabuna, prestes a desmembrar-se de Ilhéus. Fundado em 1908, O Democrata teve uma longa duração, 
permanecendo por mais duas décadas.  Em 1910 surge o jornal Correio de Itabuna; em 1913, O 
Itabunense; em 1915, Pró-Itabuna e O Sapeca; em 1917, A Época; em 1920, O Dia e O Jornal de 
Itabuna; em 1922, O Esporte e O Echo; em 1925, O Pharol; em 1926 surge O Intransigente, um dos 
jornais de vida mais longa da cidade, que circulou por volta de três décadas.  

As publicações de jornais em Itabuna continuam intensas na segunda metade da década de 
vinte. Em 1927 circulou o mensário católico O Jornal Mariano; em 1932 aparece O Gladiador, que 
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circulou com várias interrupções até o ano de 1941. Em 1933 surge A Liga, órgão oficial da Liga da 
Ação Social e Política, organização que reunia pessoas de influência da época. Em 1935 circula O 
Fanal. Entre 1938 e 1945 há registros de pequenos jornais de vidas efêmeras, como O Gavião, O 
Bentevi, A Arára, O Tagarela, O Grito e O Kapêta (críticos), A Juventude e O Estudante (literários), O 
Esporte, Folha Esportiva e Jornal do Esporte (esportivos, críticos e apimentados).  
 
 
2. Representações da memória cultural na primeira metade do século XX 

 
Abordar esse panorama sobre a história da imprensa em Itabuna é importante para que se 

observem os costumes da sociedade local, bem como o inegável valor cultural da vida que circula 
nesses Jornais e Periódicos. Os primeiros jornais retratam episódios que ultrapassavam o meramente 
local, expressando uma cultura de temáticas internacionais e nacionais. Esses eventos não eram 
trazidos como modelo a ser copiado, mas com o propósito de informar e formar a sociedade da época. 
Nessa fase há uma mescla de acontecimentos, em que sobressaem as temáticas existenciais, mas 
também se registra a presença dos eventos cotidianos – a terra, o local, o regional – com base em 
temas de valores universais que funcionavam como paradigma a serem compartilhados pelo grupo, 
pela arte e pela imprensa. Dessa forma, o jornal não se constitui como um veículo para aparição do 
texto literário, sendo igualmente relevante: 
 

Um dos livros mais importantes de Roberto Arlt, Aguafuertes porteñas, é a coleção de uma 
série de artigos que Arlt publicou num diário de Buenos Aires e que conseguiram uma 
comunicação sem precedentes – e talvez sem posteridade – com o público, no periodismo 
argentino. Os textos de Arlt participam ao mesmo tempo do jornalismo e da literatura. 
(MORENO, 1979, p.312) 

 
Por mais crítico ou esportivo que tenham sido os jornais de Itabuna, ocorrem em suas 

publicações um interesse em manter um registro do que circulava em termos de literatura na época. 
Fica claro nesses periódicos o interesse em não estabelecer a ideia de um trabalho adicional, que 
serve para preencher lacunas, ou seja, textos publicados sem critério ou sem respaldo à cultura da 
época, sendo evidente sua importância para a divulgação de uma literatura que circula na região, mas 
com feições universais ou nacionais. Moreno (1979) ilustra essa questão citando o Poema do Jornal10, 
de Carlos Drummond de Andrade. Para o autor, a análise desse texto não só nos ensina a influência do 
jornalismo sobre a literatura, como permite comprovar que um poema pode ser ao mesmo tempo uma 
síntese de reflexão sobre o jornalismo e sobre a poesia. 

 
2.1 Jornal O Labor 
 

O que se percebe é que os acontecimentos cotidianos se mesclam em realidade, fantasia e 
poesia, traduzindo-se em representações da história que circulam nos jornais, conforme pode-se notar 
a partir da análise da edição 24 de O Labor, do ano de 1914. No que tange aos aspectos gráficos, seu 
formato é do tamanho de uma folha A4, para chamar a atenção do leitor, as letras de formatação estão 
em vários tamanhos e formatos e os títulos das manchetes estão em negrito. Nessa edição específica 
o jornal comemora dez anos de existência e o trecho abaixo faz registro desse importante fato histórico: 

 
   Nossa Data 

Ao nosso distinto colega O Democrata agradecemos a delicadeza com que nos 
distinguiu com as seguintes palavras: “O Labor – Festejou os seus dez annos de vida 
laboriosa em prol das causas santas deste município, no dia 10 do andante, este 
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valente confrade local, cujo nome dá título a estas linhas. Os nossos parabéns ao 
Mares por este acontecimento”. (Jornal O Labor, Ano X, N° 24, 1914) 

 
Esse texto, que traz o acontecimento do aniversário de dez anos do jornal O Labor se constitui 

como uma memória social da época, mas, a partir do momento em que selecionamos este mesmo 
texto e o analisamos como um fato relevante para as pesquisas atuais, atribuímos-lhe significado e o 
atualizamos e ele passa a se constituir como uma memória cultural.   
Quanto ao conteúdo O Labor ocupa-se de informações internacionais acerca da eminência da guerra 
franco-alemã. O encarte “A Guerra” circulava em edição diária com “O Labor”, e por motivo de uma 
enfermidade do telegrafista deixou de circular a partir do dia 25 de setembro de 1914: 

    
                                      A GUERRA 

Em virtude de estar enfermo o solicito correspondente telegraphico tem deixado de 
circular A Guerra – edição diária d´O Labor. (Jornal O Labor, Ano X, N°24, 1914) 
 

As notícias em relação à possibilidade da guerra influenciavam diretamente a vida cotidiana 
dos comerciantes locais, afetando as regras comerciais. Nesse sentido, o jornal era utilizado como 
instrumento de comunicação, explicando de maneira intimidadora, mas sutil, os motivos da mudança 
nas vendas e na forma de cobrar os fregueses, alertando-os sobre compras em excesso, a falta de 
alguma mercadoria ou mesmo a cobrança de vendas a crédito por meio da divulgação das notas de 
débitos – era costume local os fregueses fazerem suas compras com pagamentos semanais ou 
quinzenais anotados em cadernetas. 
 

O abaixo firmado declara aos seus amigos e fregueses e a todos em geral, que 
resolveu vender as suas massas durante o tempo que durar a guerra européa – 
exclusivamente a dinheiro, para a boa marcha de seus negócios e poder conservar 
aberto o seu estabelecimento. (...) pede-se também aos seus fregueses em atraso o 
obsequio de virem satisfazer os seus débitos. João Ribeiro Filho – proprietário da 
Padaria S. joão. (Jornal-O Labor, Anno X, N.°24, 1914) 

 
Enquanto essas dificuldades econômicas eram explicitadas, boa parte da população vivia em 

abundância e ostentava a riqueza nas novidades que circulavam no mundo como o modo de viver, 
comportamento, influências de escritores de referências internacionais, a língua francesa usada como 
um recurso estilístico e cultural. Um aspecto característico da modernidade eram os recursos 
publicitários que traziam em sua forma beleza estética e sofisticação, como se pode observar no 
acróstico abaixo: 
 

A BRAZILEIRA vende sem temer competidor, 
Brins de linho branco e de cores para todos os preços e alcance de todas as bolças, 
Riquissima padronagem de laises bordados e belíssimas fantasias, 
A melhor CASEMIRA PRETA E INGLEZA e o melhor BRIM BRANCO DE LINHO, 
Zephires o que há de mais chic em padrões e superior sortimento em cretones 
francecezes, 
Importante variedade em chapeós de sol de seda, e de brilhantina para homens, e 
fantasiados em cores para senhoras, 
Lindas bandejas fayance e superiores despertadores com músicas: 
Explendido sortimento em copos de Crystal, verre d´eau e compoteiras de variadas 
cores, 
Impermeáveis capas de borracha e pallas de casemira de qualidade superior, 
Raro sortimento de calçados para homens e senhoras, de afamados fabricantes, 
A ´ Brasileira Comprae sempre n´esta casa! 
Praça Adame, n.3 (Jornal O Labor, Ano X, N°24, 1914) 

 
Essas informações dão uma dimensão do contexto social e intelectual da época, mas este 

modo de vida é comunicado tal qual uma neblina suave e dissimulada, lembrando o que diz Calazans 
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(2006): a linguagem bombardeia o receptor/consumidor de mensagens por todos os canais sensoriais, 
sinesticamente. O uso do acróstico em propaganda é um recurso elaborado e cuidadoso, o que surte 
um efeito visual de sofisticação que fica subentendido no recurso visual e na mensagem grafada. 

Outra manchete de igual valor traz em quase uma folha inteira, um comunicado dado em 
França pelo espírito de Joana d’Arc sobre a futura guerra franco-allemã, e traduzida especialmente 
para o Mensageiro. Essas revelações de Joana d’Arc eram publicadas como uma narrativa-histórica-
literária, pois havia uma continuidade das publicações e a voz do Mensageiro assume a voz do 
narrador observador, narrador criador, em tons de uma linguagem que é o prenúncio de 
acontecimentos futuros: 

 
   Importante revelação 
   A futura guerra franco-allemã 

Comunicação dada em França pelo espírito de Joanna d´Arc sobre a futura guerra 
franco- allemã e traduzida especialmente para o Mensageiro.  
(Continuação) 
“Meus filhos, coragem! Reconheceis perfeitamente que um poder superior está 
conosco: foi ele que nos dirigiu em direção contrária á marcha que devíamos 
executar, bem como ao inimigo (...).”  

(Jornal O Labor, Ano X, n.24, 1914) 
 

Nessas primeiras linhas, vê-se um jornal, que ultrapassa o espaço local e se ocupa de 
informações e acontecimentos no mundo – a memória regional não está posta em características 
regionalistas, nem europeias, o que se presencia é o que ocorre no mundo e faz parte da vida de 
todos. Os amigos, texto literário que abre o jornal, é da autoria de Tolstoi e expressa os ensinamentos 
morais que constroem e ditam valores às sociedades, características humanistas que surgem no 
século dezenove como parâmetro de comportamento para educar o homem ao meio social, portanto, 
inerentes a qualquer homem em qualquer sociedade, 
 
    Os amigos 

Dois amigos passeavam na floresta; apareceu um urso que ia lançar-se sobre eles. 
Um trepou a uma arvore e escondeu-se, emquanto o outro ficara no caminho. 

    Deixou-se cahir e fingiu-se morto.  
O urso aproximou-se e cheirou o homem mas como este detinha respiração, o 
animal julgo-o morto e afastou-se. 
Quando o urso estava longe, o outro desceu da árvore e perguntou, a rir, ao seu 
camarada: 
- Que te disse o urso ao ouvido? 
- Disse-me que aquelle que abandona seu amigo no perigo é um covarde. Leão 
Tolstoi. (Jornal O Labor, Anno X, N°.24, 1914) 

 
Este texto, em particular, já insere ao contexto da época um perfil do jornal, do público leitor, da 

vida social. A sociedade busca preservar por meio de sua cultura e do que ela cultua um modelo de 
representação ideal. Tolstoi já era grande Romancista e muito lido na Europa e seu trabalho visava os 
aspectos morais, denúncia dos aspectos hipócritas do ambiente da época e busca do sentido da vida, 
aspectos que refletem sua temática e enfatizam os valores existenciais. 
 
2.2 Jornal O Esporte 
 

O Esporte é um jornal semanal, que circulou entre as décadas de 1920 e 1930 e se destaca em 
sua formatação, por inserir o uso de figuras a cada título, tamanho disponível em dois formatos: o 
modelo A4 e A5, nas cores parda e rosa. A chamada publicitária é a de um jornal esportivo, crítico e 
apimentado, o diretor assina com o pseudônimo de O Branco e o secretário com o pseudônimo de O 
Moreno. Mesmo sendo um jornal esportivo, ele tem uma veia crítica apurada, sob o viés das teorias 
que circulam no mundo tanto de caráter literário quanto social e histórico, como se pode observar nas 
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análises, no decorrer desse artigo. Esse fato demonstra o conhecimento intelectual dos colaboradores 
dos jornais como também assinala a existência de um público leitor atento às normas e as tendências 
vigentes em torno das artes, da moda, dos costumes, da arquitetura. Em meados da década de 1922 
começam a incorporar em seus escritos um viés também irônico, no qual se percebe um interesse em 
exemplificar as mazelas sociais e os comportamentos dos indivíduos de acordo aos movimentos 
mundiais. Desse fato, nota-se que os jornais de Itabuna da primeira metade do século XX estão 
diretamente voltados para os acontecimentos nacionais e mundiais, nada é alheio ou passa 
despercebido. A vida que corre nos jornais está intimamente ligada aos fatos da época, tanto em nível 
local como universal: 

 
             DA VIDA 

Não sei qual a minha impressão quando vi na noite de quarta-feira   aquèla senhorinha, que é 
o brinco das  itabunenses, transpor o limiar do Ideal Cinema.  
A simplicidade do seu traje combinava admiravelmente com o seu corpo de fórmas 
irrepreensíveis e fazia realçar ainda mais a graça sedutora do seu rosto, ao natural, izento de 
pós e carmim, iluminado por aquelle sorrizo meigo, sedutor, que lhe dá a primazia entre seus 
semelhantes. 
Julguei, vendo-a assim, ter diante de mim uma dessas figuras de BISCUIT confeccionada por 
mãos primorosas de primoroso artista. 
E aquêle seu AR inocente sem afetação como lhe realçava ainda mais a bélêza! 
Com aquêle AR... LINDA, meiga, gentil, éla parecia-se mais perfeita que a Vênus de Milo e a 
Madona de Rafaèl. Mme. H. (Jornal O Esporte, Anno I, N.°9, 1922) 
 

Essa descrição repleta de requinte linguístico – vocabulário cuidadoso, adjetivação esmerada – 
e rigor literário – menção a figuras da mitologia grega e o uso de figuras de linguagem – poderia estar 
presente em outros jornais da época, inclusive no âmbito nacional. Os estudos de Aleida Assman 
(2001, p.54) apontam que na era da imprensa a escrita criou novos espaços da recordação, 
possibilitando assim, novos acessos à memória e a história. Esses acessos ocorrem por um viés do 
tempo, em que passado e presente estão interligados, e suas interfaces são construídas por elementos 
humanos e sociais.  

Portanto, as representações da memória cultural estão impregnadas de valores, que são 
preservados em seus registros, de maneira a demonstrar a forma como uma sociedade passa a existir, 
sustentar e aprender a rever suas memórias. Os jornais itabunenses da primeira metade do século XX 
revelam-se como fontes dessas lembranças e como um retrato de uma época que reunia um contexto 
mundial diverso, das imagens formadas ao longo dos anos, das cidades, das regiões, das pessoas e 
dos grupos. Os espaços armazenados nesses impressos são sutis, não são apenas recordados, eles 
existem, estão manifestados tanto em uma presença, quanto na não presença de olhares alheios, do 
que tem uma existência própria e do que se pode enxergar: 

 
As experiências da primeira juventude sobrevivem em mim, mas muito bem 
escondidas em algum lugar no sótão abarrotado e empoeirado da recordação, um 
lugar a que se chega bem raramente. “O que será armazenado no sótão está lá 
despercebido, muitos anos em silêncio, sem uso.” (ASSMAN, 2011, p. 173-174) 

 
As memórias sem uso não podem ser apagadas ou ignoradas pela sua forma, origem ou lugar, 

pois os registros impressos nesses jornais retomam contextos nacionais de proporções universais, 
revelando, em seus textos e em sua estrutura espacial, um cuidado e um método e até mesmo a 
ausência do mesmo, como um espaço de registro do nível cultural dos redatores e escritores 
colaboradores das matérias, que primam pela observação dos fatos ocorridos no Brasil e no Mundo, e 
como características inerentes a qualquer homem e qualquer sociedade.  
Verifica-se que nessas representações da memória cultural não se pode deixar de mencionar, por 
exemplo, a influência da Semana de 1922, no Nordeste, e principalmente no Extremo Sul baiano, uma 
vez que falamos de uma literatura de feições nacionalistas e universalistas. Itabuna se destaca de 
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antemão como uma cidade que viveu esse momento e não ficou à parte do que ocorria no Brasil e no 
mundo, mais especificamente, em relação ao futurismo e as mudanças ocorridas em torno das artes, 
da moda e do que se cultuava enquanto valores sociais. 
 
2.3 Jornal O Pharol 
 

O ano é 1925, mas precisamente 25 de setembro de 1925. O jornal O Pharol tem como 
chamada publicitária ser um Orgam Crítico, Literário e Noticioso, é do tamanho de uma folha A4, traz 
inserção de figuras estampadas abaixo dos títulos de algumas manchetes, variedade de gêneros e de 
formatação. O título do jornal é de caráter e significado sugestivo: O Pharol, aquele que ilumina as 
mentes da sociedade, que circula com temas sobre a brevidade e efemeridade das coisas e da vida. 
Um dos textos é sobre o Futurismo, com destaque à figura do dandy, uma figura simbólica que surge 
por volta do século XVIII, que descreve a vida do burguês tedioso, vaidoso, de vida fútil, um bon vivant. 
A cidade, o centro, o comércio, a noite, são lugares de refugio da melancolia, do tédio. As construções 
e disposição do lugar e dos espaços são ocupados pelos passeios vazios, do seu envolvimento com 
valores materiais. Ele é um coadjuvante, pois se molda de acordo as regras da sociedade e busca na 
futilidade oferecida nas vitrines e nos encontros fortuitos revisitar o mundo exterior como forma de 
aplacar sua melancolia e vida inútil, 

 
E assim vão estes dandys passando uma vida folgada de futurismo e passatempo; 
futurismo para ellas e passatempo para eles sem que as víctimas se encoragem para 
repellir uma segunda ofensa. (Jornal O Pharol, Anno I, N.°1, 925) 

 
O autor nesse texto faz uma crítica a classe burguesa, na qual descreve o comportamento fútil 

do homem da época, que tinha como passatempo a vida boêmia, o enriquecimento fácil, vindo dos 
contratos sociais firmados entre famílias, em que o casamento para os homens da época era um 
negócio rentável, e, as mulheres restava a ilusão em viver um romance, ilusão que caia por terra todas 
as expectativas de companheirismo, amor e cumplicidade. O que elas viviam era dias repetitivos, com 
os mesmos afazeres, sendo ignoradas, serviam apenas de enfeite, troféu. Em que era no futurismo, 
nas novidades da época, na efervescência da Belle Epoque depositavam as mudanças de plano e 
participação na vida social com mais vigor. 

O texto destacado indica o fim da ilusão da realidade que circula apenas nos grandes centros e 
da imaginação fértil exclusiva das capitais, agora há uma literatura que se insinua de forma crítica, 
presente, contemporânea a seu contexto e de feições universais, a qual vai para além do que se 
imaginava. Há uma mescla de realidades, de representações e de fantasias, a literatura toma ar de 
novidade, o caminho é do passante, “abriram-se os olhos relativamente à possibilidade de novas 
estéticas”, assim falava Gilberto Freyre (apud CASTELLO, 1961), de maneira cuidadosa sobre a 
presença do modernismo em 1922: 
 

Para chegarmos à compreensão segura do modernismo brasileiro como um movimento que 
foi e ainda é geral em todo o Brasil e não somente como o resultado direto e imediato das 
proclamações de 1922, em São Paulo, impõe-se a necessidade de um exaustivo trabalho de 
pesquisa ou de investigação nos nossos principais centros literários, repassando jornais, 
revistas, primeiras edições, arquivos particulares, ouvindo escritores ligados às origens do 
movimento, reconhecendo a formação de grupos, a presença de certas figuras destacadas 
no eixo São Paulo-Rio de Janeiro. (CASTELLO, 1961, p.27) 

 
A investigação dos jornais itabunenses confirma o efeito do modernismo nessa região: é nos 

jornais que melhor se ambienta e se traduz o que é uma cultura, onde se registra e por onde passa 
essa cultura. Ou seja, seu sentido social, e seus valores, conforme ressalta Jardim (1961): não são 
somente os assuntos de interesse social que se ocupam os jornais, também de tendências, do gosto 
de pensar, de analisar a cidade e os indivíduos, de estudar o passado ou os ambientes regionais.  
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O século XX ainda reflete em suas tendências as diferentes correntes estéticas e literárias que 
predominaram no século XIX, o que nos dá uma visão do percurso literário registrado nos jornais de 
Itabuna, que primam pela norma da estética clássica, segundo a qual a produção literária adotava 
normas inflexíveis, baseada em um cânone previamente estabelecido, metodizando a forma antes de 
elaborar o texto. Por outro lado, esses jornais também seguiam a forma descritiva, que defendia a 
estética romântica, em que o escritor tem total liberdade na criação de sua obra. Ambas são 
evidenciadas nos textos literários presentes nesses jornais: 
 

Dores Intímas 
 
Dedicado a C. B. 
 
Fatalidade atroz, insinuante, 
Que dilacera o nosso peito triste, 
Este sofrer noss’alma não resiste 
A cruel sina de marchar, avante? 
 
Em finda estrada que o pensar assiste. 
Sempre sofremos por viver errante, 
Poder brutal nos curva e nos insiste, 
Soffrer, tombar, morrer extenuante. 
 
Jamais podemos combater risonho, 
Dores acerbas nos invade o peito 
Vendo a esperança definhar em sonho. 
 
Almejamos feliz, o necrotério, 
Vendo a nossa alma despresar o leito 
No caminho fatal do cemitério.   (J.Cerqueira- Jornal O Pharol- Anno I, N.°3,1925) 

 
No soneto de J. Cerqueira é nítida a presença de uma estética nos moldes clássicos, que 

segue o modelo italiano, também chamado de petrarquiano, com duas estrofes de quatro versos 
(quartetos) e duas estrofes com três versos (tercetos) que formam quatorze linhas. Esse aspecto formal 
demonstra o rigor seguido pelos escritores regionais e o conhecimento estético que utilizavam. Os 
recursos usados fornecem uma dimensão do todo, o rigor também compõe o que é transmitido – tanto 
a estrutura segue um rito, quanto a temática abordada segue uma forma. O tema da morte é uma 
passagem composta por rituais de formalidades, por isso percebe-se no jogo de construção poética a 
descrição da morte e os efeitos das dores que causa ao fazer uso na primeira estrofe dos esquemas de 
rimas ABBA (interpolada ou intercalada); na segunda, do esquema BABA (cruzada); na terceira estrofe 
segue o esquema CDC (intercalada) e na quarta EDE (intercalada).  

Na primeira estrofe, a alma é o reduto da tristeza, o lugar que ancora a fatalidade e a sina de 
uma caminhada incessante, o eu lírico expõe e ao mesmo tempo questiona o destino que o leva à dor. 
Na segunda estrofe o fato é consumado, enquanto na primeira ocorria a descrição da passagem, as 
incertezas de não saber lidar com as próprias emoções, no fato consumado acontece a certeza de 
quem observa os acontecimentos que levam à dor e ao sofrimento, a queda e a morte são o fim de 
qualquer errante. Na terceira estrofe, há o arredondar do tema, o ato de fechá-lo em si mesmo, as 
esperanças do eu lírico acabam, esvanecem em sonho. Na última estrofe o eu lírico conclui com 
mistura de incertezas, mesclam a felicidade e a fatalidade da morte na busca de desapegar-se do leito, 
do corpo, portanto a ideia de desprezar o leito é também o de encontrar um novo caminho. 

O retrato do tema da morte na cultura ocidental explora com ênfase uma ideia da dor aliada à 
perda e ao sofrimento. O objeto que ancora esta imagem da visão e formação do poeta acerca da 
morte e a escolha desta forma poética (soneto) são representações culturais aprendidas e repetidas 
pela sociedade como dogmas. A sonoridade emitida forma uma perfeita harmonia dos sons finais, 
assim com uma semelhança entre as últimas vogais e consoantes, seus versos são formados pelo uso 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

317 

de rimas ricas com adjetivos e substantivos de classes gramaticais distintas. A riqueza formal do 
soneto, com características de estilo parnasiano e simbolistas, é o uso de vocábulos fortes, verbos no 
infinitivo, secos, com uma simbologia que os remete àquilo que se cumpre, não há alternativa, tudo 
sucumbe para imagens representadas por signos invisíveis, abstratos, subjetivos, os quais misturam às 
ações de marchar, definhar, desprezar. As rimas ditam essas alternâncias da mistura de sensações, 
emoções fortes como um jogo poético bem elaborado. 

O poeta é um construtor, um escultor, o qual torna a forma um método de sua composição tão 
importante, quanto a exploração de temas subjetivos e urbanos, também abordados pelos pré-
modernistas e modernistas. Fato que demonstra a atualidade em termos de conhecimento estético 
vividos por esse autor e por outros. uma vez que o estudo das rimas só passa a tomar corpo, ou seja, 
importância a partir do século XX, com os estudos dos formalistas russos, precisamente com Roman 
Jakobson. Outra característica modernista desses jornais é a presença de outros textos literários que 
caminham por essas duas vertentes: a forma e a liberdade de expressão. 
 

O jornal impresso está voltado para a própria série específica e, ao mesmo tempo, em vaivém, 
para o entorno da cultura e da sociedade. Isto quer dizer que, se a um exame primário um 
gênero ou seção como a crônica remete ao sistema das crônicas e similares produzidos por 
periódicos impressos, a um olhar mais atento se verá que tal objeto só se mostrará a partir de 
suas relações com os elementos analógicos do ambiente em que o veículo é lido, visto e 
manuseado. Este objeto complexo é o resultado móvel da mescla, sintaticamente resolvida ou 
não, de estruturas internas à própria série e das estruturas externas da linguagem da cultura 
(...). Não se consegue avaliar a enorme importância da crônica jornalística e suas ramificações 
na América Latina sem se esquadrinhar a produção de linguagens verbais, vocais, visuais e 
táteis em formação nas paisagens urbanas do continente (...). (PINHEIRO, 2013, p.50-51) 

 
A representação cultural da cidade é composta por esse sistema de signos que dão forma à 

cidade e captam memórias interligadas que passam por interações advindas de outras culturas. A 
importância do gênero crônica diz respeito ao seu caráter em retratar o cotidiano em suas 
especificidades mais elementares como a expressão subjetiva e física do homem, do ambiente e da 
cidade. O texto a seguir pode ser classificado como uma crônica poética, a qual era publicada 
semanalmente, seguindo um plano sequencial do gênero novela, com temáticas ambientadas no 
cotidiano da cidade e de relatos subjetivos, com uma linguagem predominante na língua portuguesa 
com expressões em francês (herança da Belle Époque) dita um tom elegante na sua composição física. 
Sua estrutura estilística é composta por uma introdução com uma estrofe de rimas interpoladas ou 
intercaladas. 
 

Trechos 
 

                                                 A.C. 
 

Aqueles olhos que não me olharam, 
Aqueles olhos que não me viram, 
Aqueles olhos me escravizaram, 
Aqueles olhos me seduziram. 

 
Mlle. X é a linda, possuidora 
De uns olhos dignos de todos 
Os elogios sinto-me preso pelo fulgor deslumbrante 
Que encerram as minhas mais puras esperanças de jovem que ainda 
Não experimentou o travôr cruciantes do desengano. 
 
Também na sua agonia os meus olhos castanhos choraram a recordação 
De um sonho azul, sonho de infante, que se perdeu no poente num dia  
Doirado de verão, quando banhadas pelas irradiações solares as parras 
Convidam-nos as doidas volúpias, as suas sombras, e, as cigarras cantavam 
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Delirantes a alegria de uma tarde de calor, de luz, de amô. 
 

Mlle. Talvez indiferente a tudo, não sente que vivo preso à fascinação dos seus olhos 
Que se parecem com duas grandes, soberbas e raras esmoraídas. 
No entanto os seus olhos continuam a escravizarem-me e a seduzirem-me. 

(Jornal O Esporte, Ano I, N°9,1922) 

     
Ainda em relação as colocações de Pinheiro (2013) as mesmas formas e temas dos 

acontecimentos diários, tidos como menos elevados, são redimensionados por uma sintaxe que relê a 
história crítica da cidade colada à paisagem da cultura. A subjetividade em relação ao amor e aos 
desenganos, presente nos primeiros versos decodifica o homem em suas emoções, as quais 
descortinam a imagem da conquista, da sedução, que surgem do simples olhar; na segunda estrofe 
prevalece a liberdade de expressão, o eu lírico descreve a jovem de seus encantos, insinua não ter 
experimentado ainda os desenganos da vida. No mesmo parágrafo descreve as volúpias do desejo e 
da experiência do amor, vividos em seu sonho em conquistá-la; no último parágrafo, o eu lírico, tem 
uma visão da jovem indiferente a tudo que se passa em relação aos seus sentimentos, em que a jovem 
não enxerga a sua prisão devido à fascinação que seus olhos provocam nele.  

Nessa crônica as representações giram em torno do amor fantasia, platônico e o amor Eros, 
sedução. O que fica evidente é que a estrutura e a consistência dos espaços da recordação culturais 
são determinadas essencialmente pela materialidade de suas mídias memorativas (ASSMANN, 2011). 
Temas comuns na primeira metade do século XX, essa dualidade entre a fantasia a consumação do 
amor, a busca pela experiência do prazer e pelo objeto de desejo dão forma e vida ao que a sociedade 
vê de si mesmo e do que a constitui a partir do outro. Nesta crônica o retrato representado da época é 
o da atemporalidade, sua história constrói novas experiências que trazem a contradição de serem 
desejadas, embora desconhecidas.  

Os textos citados possuem em seus registros tanto as características clássicas como a 
liberdade de criação. Apesar de trazer traços que descrevem os sentimentos a partir de um 
individualismo romântico, Trechos é uma crônica de feições atemporais, esse fato não o torna uma 
composição poética desse período. O que se cultua é a emoção, a sensação, os sons, os ritmos e a 
influência externa, o ambiente, a atmosfera. O tema explora o sofrimento, com algumas nuances de 
amor, desejo e sexo, com predominância de temáticas existenciais. Dessa maneira, é possível entrever 
que a literatura presente nos jornais itabunenses não registra aspectos regionalistas, mas temáticas 
universais, as quais fornecem elementos capazes de compor uma memória social constituída, segundo 
Assmann (2011), por heranças simbólicas materializadas em textos, ritos, momentos, celebrações, 
objetos, escrituras sagradas e outros suportes mnemônicos que funcionam como memória. As 
memórias assim representadas não morrem, permanecem como imagens que vão se compondo de 
acordo ao que se capta, ao que é perceptível do olhar atento, do olhar alheio e das experiências 
atemporais vividas em sociedade. 

 
Considerações Finais 

 
A literatura, ao enveredar pelos jornais como fonte de representações da cultura, mostra-se como um 
elo entre a vida e o manifestar dos sentimentos e suas mazelas na relação familiar e cotidiana. Desse 
fato comprova-se que às temáticas sobre a existência, sobrepõe-se às questões singulares da região. 
O regionalismo apresenta-se em muitos textos publicados pela imprensa itabunense como um aspecto 
relevante, mas que não toma por completo suas publicações, apenas fazendo relação à origem e do 
lugar de onde falam os escritores que publicavam seus textos nos jornais. Para Assmann (2011), a 
memória viva implica uma memória suportada em mídias que é protegida por portadores materiais 
como monumentos, memoriais, museus e arquivos. Assim, esses autores mantem a partir dos 
impressos um arquivo sempre atual em relação a quem os observa e leem o que está representado. 
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Apesar de alguns teóricos afirmarem que no século XIX havia uma carência de livrarias e jornais no 
Brasil, verificamos que no Sul da Bahia, em Itabuna, tal carência não teve a mesma proporção, pois a 
análise feita permite registrar o surgimento de uma ampla expansão da imprensa jornalística em final 
do século XIX e XX.  Como diz Freyre (apud CASTELLO, 1961) ainda há muito a ser investigado e ser 
descoberto, no que diz respeito à presença da literatura em jornais. De igual teor Pinheiro (2013) 
ressalta que não se pode pensar em jornal no Brasil sem passar pela história das interações 
natureza/cultura do cotidiano (visual, oral, corpóreo-táctil), performances urbano-espaciais, folhetim e 
similares. Na história literária no extremo sul baiano, especificamente em Itabuna, apesar de ter sido 
por um longo período um reflexo das tendências de modelos ditados pelo europeu, é inegável a 
contribuição de muitos romancistas e poetas com obras de caráter independente, de temáticas urbanas 
e universais, que podem ser relatos de qualquer lugar do mundo, os quais primam pela liberdade de 
expressão e de forma, e, por outro lado, temáticas que primam pela estética clássica, e por mais que 
se busque caracterizar essas obras em ambientes locais, suas temáticas eram existenciais. 
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IDENTIDADE BISSAU-GUINEENSE EM CONTOS DE N’NORI, DE EDMILSON MARQUES 

VIEIRA 
Thaíse de Santana Santos (Universidade Estadual de Santa Cruz) 

Inara de Oliveira Rodrigues (Universidade Estadual de Santa Cruz) 
 

RESUMO: Este artigo propõe uma leitura dos Contos de N’nori, livro de Edmilson Marques Vieira, 
publicado em 2000 pelo Instituto Camões, considerando-se a atual realidade histórico-cultural de 
Guiné-Bissau, país que há pouco tempo se descolonizou, conquistando sua independência em 
1974. Desse modo, intenta-se reconhecer como essa literatura discute questões da identidade 
bissau-guineense nesses trinta e nove anos de formação nacional a partir de pesquisa 
bibliográfica, fundamentada nos estudos sobre o pós-colonialismo de Hamilton (1999) e Bonnici 
(2009), nos conceitos de identidade formulados por Hall (2004) e nos estudos sobre a literatura, 
história e cultura bissau-guineenses de Augel (2007) e Semedo (2010).  Como primeiro momento 
da investigação, procedeu-se ao reconhecimento das principais temáticas das oito narrativas que 
compõem o referido livro e, posteriormente, selecionou-se dois contos que abordam mais 
diretamente questões identitárias: “O homem da flauta” e “Árvore seca”. No desenvolvimento da 
análise, tratou-se de reconhecer como esses textos literários discutem os problemas socioculturais 
do país, ao mesmo tempo em que constroem símbolos e cristalizam imaginários coletivos que 
produzem sentidos de identificação. Nesse sentido, reflete-se sobre a possibilidade de a literatura 
bissau-guineense, de modo amplo, ser compreendida como forma de resistência identitária e sua 
importância na construção de um ideário de nação. 
Palavras-chave: Relações história/ficção. Narrativa. Literaturas Africanas de Língua Portuguesa.  
 
 

 
“Em crioulo gritarei a minha mensagem 

Que de boca em boca fará a sua viagem”  
Odete Semedo 

 
Guiné-Bissau situa-se na África Ocidental, na faixa litoral atlântica, possui uma pequena 

extensão territorial e uma população de aproximadamente um milhão e meio de habitantes, sendo 
composta por uma maioria negra. Por outro lado, é um país caracterizado por uma multiplicidade 
cultural e étnica, onde convivem diversos grupos e uma pluralidade linguística com a presença de 
várias línguas locais ao lado do português, língua oficial. É um dos cinco países africanos que 
foram colonizados por Portugal e faz parte do grupo dos PALOP (Países Africanos de Língua 
Oficial Portuguesa). Vale ressaltar, no entanto, que as semelhanças que unem esses países não 
devem encobrir as diferenças existentes entre eles.    

A história do referido país quase sempre está ligada à memória do passado colonial 
português, o que também acontece com outros países africanos que foram explorados. Dentre os 
países africanos de língua oficial portuguesa, Guiné-Bissau, foi o primeiro a conquistar sua 
independência, datada de 1974, depois de travar um longo período de luta armada com o exército 
colonial português. E a história do Brasil também está entrelaçada a Guiné-Bissau, apesar de esse 
fato ser desconhecido pela maioria dos brasileiros. Os laços que unem esses países se in screvem 
nos inúmeros homens e mulheres escravizados que vieram de Guiné-Bissau e que transmitiram à 
cultura brasileira muitas heranças e saberes. Dessa forma, de acordo com Carmen Secco (2007), 
em prefácio no livro de Moema Augel, “o conhecimento revisitado das tradições, da história e 
literatura de Guiné-Bissau poderá funcionar, dessa forma, como um Outro que nos complementa, 
ajudando-nos a revisar até mesmo a imagem que fazemos de nós próprios”.  

Vale advertir que o título deste artigo refere-se a uma identidade bissau-guineense, não 
pretendendo ser reducionista, mas fazer menção  a um propósito a ser alcançado, por considerar a 
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existência dos outros países africanos que são identificados pelo termo "Guiné", como é o caso de 
Guiné-Equatorial e a República da Guiné, mais conhecida como Guiné-Conacri, e por isso merece 
essa distinção.  

Este artigo propõe uma leitura dos Contos de N’nori, livro de Edmilson Marques Vieira, 
editado por ele mesmo e publicado em 2000 pelo Instituto Camões. Justifica -se considerando a 
atual realidade histórico-cultural de Guiné-bissau, país que há pouco tempo se descolonizou, 
conquistando sua independência em 1974, como já foi mencionado anteriormente. Desse modo, 
intenta-se reconhecer como essa literatura discute questões da identidade bissau-guineense 
nesses trinta e nove anos de formação nacional a partir de pesquisa bibliográfica, fundamentada 
nos estudos sobre o pós-colonialismo de Hamilton (1999) e Bonnici (2009), nos conceitos de 
identidade formulados por Hall (2004) e nos estudos sobre a literatura, história e cultura bissau-
guineenses de Augel (2007) e Semedo (2010).  

O artigo que se apresenta tem como corpus de investigação uma obra literária produzida 
no contexto do pós-colonialismo, que de maneira geral, refere-se ao período posterior às 
independências dos países colonizados. Nesse sentido, é oportuno ressaltar que o colonialismo 
“dividiu o mundo em duas partes, hierarquicamente constituídas, e o centro se consolidava apenas 
através da existência do outro colonizado” (BONNICI, 2009, p. 264).  

No discurso hegemônico, a metrópole representa o centro, o lugar da civilização, da 
ciência e progresso, enquanto a colônia é lugar de atraso cultural, da ignorância e selvageria. De 
modo consequente, a literatura produzida pela metrópole cumpria o papel de afirmar sua 
“superioridade” e dirimir a cultura dos povos escravizados. Entretanto, após a vitória dos 
movimentos de libertação, surgiu nos PALOP uma literatura que celebrava a derrota do regime 
colonial, proclamava a revolução social e celebrava a (re-)construção nacional, como aponta 
Hamilton (1999). 

A literatura de Guiné-Bissau é ainda pouco conhecida e estudada no Brasil por variados 
motivos. Salinas Portugal aponta alguns: 
 

a ausência de figuras conhecidas e reconhecidas na literatura da Guiné-Bissau dentro 
do panorama das literaturas africanas de língua portuguesa, a menor produção editorial, 
que tem a ver com as condições econômicas e sociais do país [...] e, ainda, a existência 
de muita obra desconhecida que dorme nas gavetas dos produtores ou dos seus 
descendentes (PORTUGAL, apud QUEIROZ, 2011, p. 149).   

 
 No entanto, do mesmo modo que as outras literaturas africanas em língua portuguesa, ela 

discute questões relacionadas à identidade cultural e nacional. De acordo com Hall, a identidade é 
um construto e “torna-se uma “celebração móvel”: formada e transformada continuamente em 
relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que 
nos rodeiam” (HALL, 2004, p.13). Isso quer dizer que as identidades nacionais não são naturais, 
não surgem prontas desde o nosso nascimento, mas são formadas e transformadas no interior das 
diferentes representações construídas sobre cada país. Guiné-Bissau ainda está em um processo 
de construção identitária, devendo-se considerar o caráter plural desse país, e a sua literatura é 
importante para criar e também cristalizar símbolos de identificação coletiva.  

Os Contos de N’nori, objeto deste trabalho, desde o título elucida uma tradição do contar. 
A expressão em guineense “N’nori” que quer dizer “Estou cansado de estar cansado” coloca em 
evidência essa língua veicular que é utilizada por uma grande parcela da população. Esse último 
aspecto contribui significativamente para “firmar o guineense como língua escrita ao lado da língua 
portuguesa, diluindo assim as fronteiras do obscurecimento e provocando, mundo afora, outras 
bocas que falam e outros olhos que olham para a instigante realidade cultural do país” como 
aponta (QUEIROZ, 2011, p. 153). Ainda de acordo com esse autor, o uso literário escrito desse 
idioma “tem alcançado expressivos avanços, alterando gradualmente a condição de língua 
essencialmente oral a que durante tanto tempo esteve relegada” (idem, ibidem). Os Contos de 
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N’nori exaltam, portanto, a língua local dos cidadãos bissau-guineenses e mescla, dessa forma, a 
cultura dos povos africanos com a cultura ocidental.  

Essa coletânea é composta por oito narrativas curtas “Noiba Nobo”, “Caçadores de 
Lagartixa”, “Conto Vivido”, “O homem da Flauta”, “Árvore Seca”, “Serenata”, “Recalcamentos” e 
“Mafingharawé?”.. De maneira geral, elas evocam lendas, costumes populares, lembranças de 
brincadeiras de infância, sem deixar de discutir alguns problemas socioculturais do país. Para o 
trabalho que aqui interessa, selecionou-se duas narrativas mais significativas e que abordam mais 
diretamente questões identitárias. São elas: “O homem da flauta” e “Árvore seca”.  

“O homem da flauta” é a quarta narrativa do livro. Esse homem é vítima do sistema colonial 
e é o personagem principal da narrativa. É descrito como um homem de meia idade, que não tem 
casa, solitário e a flauta é sua única companheira. Na verdade, ele parece existir por causa dela, 
sequer tem um nome. Presta serviços numa tasca, uma espécie de bodega ou restaurante bem 
simples, e também em bares e recebe um almoço como pagamento. Num encontro infeliz com 
fuzileiros navais do exército colonial português, esse homem é perseguido e atropelado, o que o 
leva à morte. O narrador descreve suas ações que ilustram sua rotina diár ia:  

 
O homem levantou-se pôs-se a caminho, sob gritos e acenos das crianças que lhe 
pediam para não “faltar amanhã”. Sem olhar para trás foi tocando sua flauta pela 
estrada fora, gesto que fazia parte da sua rotina quotidiana. Todos os santos dias fazia 
o mesmo percurso, parava nas mesmas capelinhas, sempre amável e servil 
caracterizado pela sua mudez (VIEIRA, p. 36 – grifos do autor). 

 

            O homem da flauta sente-se feliz com sua rotina e é querido pelas crianças do lugar, elas 
reconhecem o seu talento e sempre pedem que toque a flauta. E ele a toca cidade a fora, 
cumprimentando com simpatia as pessoas que encontra pelas ruas. É uma pessoa que não se 
aborrece com as dificuldades da vida, pelo contrário, mantem-se confiante. Como veremos na 
passagem a seguir em sua conversa com um velho pescador: 

 
O homem da flauta aproximou-se e perguntou: - Está a morder? – Nada... Ontem sim, 
apanhei peixe que deu para comer e vender uma parte, mas hoje a coisa está preta. – 
Não te preocupes, mais tarde a maré vai mudar e vais certamente apanhar mais peixe. 
– Gostaria de acreditar. – Vais ver velho Victor, até ao meio dia se apanhas ou não 
peixe; eu é que te digo, podes crer! [...] – Vou falar com as ondas para te trazerem 
peixe. O velho soltou uma gargalhada e disse: - tu és mesmo um doido varrido (VIEIRA, 
2000, p. 36-7). 
 

           O pescador é uma figura importante na narrativa porque envolve mitos e lendas. Sabe -se 
que a pescaria rende muitas histórias e muitas vezes caracterizadas pelo exagero. No trecho 
supracitado, o próprio velho Victor declara ao homem da flauta: “Ontem sim, apanhei peixe que 
deu para comer e vender uma parte” (p.36). Mais adiante, num desabafo aparentemente 
despretensioso ele demonstra sua tristeza: “mas hoje a coisa está preta” (ibidem). Percebe-se que 
o discurso do velho pescador demonstra muito mais que isso, ele denuncia um pensamento racista 
que atribui à cor preta os insucessos de sua pescaria.   
           Essa expressão proferida pelo velho pescador é um dito popular racista bastante  conhecido 
no Brasil também que faz referência a algo que não vai bem. De acordo com Silveira, pode -se 
entender os ditos populares da seguinte forma: 
 

Adaptáveis às condições enunciativas, filhos órfãos do “nenhum lugar”, esses textos são 
discurso-acervo e denunciam, na sua aparente simplicidade, coisas do mundo, valores, 
crenças, descrenças, conceitos e preconceitos arraigados em nosso imaginário social. 
Ainda, quase sempre produzidos em condições enunciativas informais e leves, não 
parecem enunciar com seriedade as coisas para as quais apontam [...] Como dito ou 
como dizer, eles são mimesis, voz de todos e também voz de ninguém, desse locutor 
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invisível, autorizante e autorizado que, apagando a autoria, constroi pontos de 
identificação ideológica. (SILVEIRA, 2011, p. 14-15).  

 
           Nesse sentido, sob o disfarce de mera brincadeira ou algo desproposital, uma infinidade 
dessas expressões ridicularizam e relegam ao negro o não lugar. Ao contrário dessa atitude, 
entretanto, Mia Couto em seu livro Vinte e Zinco (1999) utiliza o provérbio: “Até que o leão 
aprenda a escrever, o caçador será sempre o único herói” para questionar a voz e os espaços do 
povo negro. Isso demonstra que esses textos orais não são simplórios e que estão presentes 
também no texto literário, em especial, nos textos de literaturas africanas. Essa manifestação de 
aspectos da tradição oral pode ser compreendida como possível forma de resistência contra os 
padrões da escrita. Mais adiante no texto, é descrita a vida do homem da flauta:  
      

Quando terminou [de lavar os pratos], comeu e bebeu uma grande caneca de água 
fresca, despediu-se e mais uma vez saiu carregando a sua sorte pela rua fora rumo a 
um destino indefinido com o seu ar ausente, melancólico, entregue à sua sorte tocando 
músicas nunca antes conhecidas por ninguém (VIEIRA, 2000, p. 38). 

 
           Esse trecho ilustra que a vida desse homem reduz-se a essa rotina. No entanto, apesar de 
seu modo de vida, mostra-se confiante diante das dificuldades. Ele também não sofre com o correr 
do tempo, angústia de muitas pessoas. Em outra passagem, maravilha-se ao contemplar a 
natureza e sente-se feliz por saber tocar flauta. Coisas simples que podem ser consideradas sem 
importância, mas que para ele são motivo de felicidade. Essa narrativa dialoga com o Mito de Pã, 
pois assim como nesse mito grego, a flauta traz também esperança a esse homem, que, nesse 
caso não tem mais nada na vida. No mito, Pã é solitário por conta de sua feia aparência e os sons 
de sua flauta atraem o cortejo das ninfas; já nessa narrativa o tocar da flauta atrai as crianças do 
lugar como foi explicitado num trecho anterior. Ao fim da história, o homem da flauta tem um infeliz 
encontro: 
 

Pelo caminho teve o azar de se cruzar com um grupo de fuzileiros navais do exército 
colonial português que saíam da Marinha de Guerra para dar um passeio pela cidade 
[...] Na cidade, toda a gente tinha medo deles, incluindo a polícia naval. Esse corpo do 
exército era composto essencialmente por delinquentes, vagabundos, criminosos de 
guerra, que o governo português mandava de castigo para a Guiné (idem, ibidem).  

 
            O perfil dos homens que compõem o corpo do exército colonial condiz com suas atitudes. 
Portanto, não é estranho que esses fuzileiros intimidem e reprimam a população, principalmente os 
menos favorecidos, como é o caso do homem da flauta. Esse fato aproxima-se da realidade social 
brasileira, considerando a atuação da Polícia em nossa sociedade.  
            Os fuzileiros abordam o homem da flauta que passa pela rua e como e les não têm êxito 
atiçam o grupo para “dar uma lição” nele. “Ao ver os fuzileiros aproximarem -se em passos de 
corrida o homem da flauta desatou a correr, como se tivesse o diabo atrás” (VIEIRA, 2000, p. 
2000). Nessa perseguição, o pobre homem é atropelado. A seguir, no desfecho da narrativa, no 
qual o cenário é um quarto de hospital, o médico o consulta: 
 

Como É (sic) que o senhor se chama? Num esforço sobrehumano, abriu os olhos fixou o 
médico e balbuciou: - É a primeira vez que alguém me pergunta o meu nome... Com 
essas palavras, o homem da flauta fechou os olhos para sempre, a cabeça caiu para o 
lado esquerdo (VIEIRA, 2000, p. 40). 

 
           O homem morre e não responde a pergunta do médico, entretanto, sua identidade é 
revelada pelo narrador. Conhecido como Kihin Guingui- boca ele era de Xime, uma pequena 
povoação no sul de Guiné-Bissau, casado com duas mulheres e pai de seis filhos. Um dia foi preso 
e levado pela PIDE (Polícia Internacional e de Defesa do Estado) para Bissau. Quando o 
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libertaram, anos mais tarde, tinha perdido a memória e já não podia conhecer mais ninguém na 
cidade. O homem da flauta pode representar nessa narrativa os inúmeros prisioneiros que 
enlouqueciam por conta dos maus tratos recebidos da polícia. E a figura do louco solitário, que se 
assemelha ao homem da flauta, também está presente em outras obras como forma de denúncia 
social.  
         A narrativa seguinte intitulada “Árvore seca” preenche apenas duas páginas e centra -se em 
narrar fatos que dizem respeito às questões sociopolíticas do continente africano, a partir da 
simbologia da árvore. Em poucas palavras o narrador descreve minuciosamente uma árvore desde 
seu aspecto vigoroso até a sua secura: 
  

Confesso que não sei se foi um espanto ou um sinal de alerta no dia em que descobri 
que os seus cabelos embranqueciam, pois a árvore vigorosa e frondosa não tinha mais 
brotos nem flores novas. Cogitando fui indagando o porquê de essa árvore maravilhosa 
que sempre contemplei durante toda a minha existência, cheia de flores bonitas e 
misteriosas, perfumadas e resplandecentes, ter parado assim de repente o seu contínuo 
prodígio?  (VIEIRA, 2000, p. 41). 

 
            A figura da árvore origina diversos símbolos e mitos e transmite basicamente a ideia da 
vida em constante evolução. Seu aspecto denota um simbolismo de transformação, morte e 
regeneração. A árvore está presente em várias culturas e é também um dos símbolos 
fundamentais das culturas tradicionais africanas. Nessa narrativa ela aparece como figuração do 
continente africano. Entretanto, observa-se uma inversão de polaridade, pois a árvore da vida se 
transforma, neste caso, em árvore da morte. Mais adiante, o narrador descreve gradualmente esse 
triste estado: 

 
E assim foram desaparecendo os brotos tenros, as flores mágicas, folha após folha, 
pétala após pétala, ao longo do caminho que parecia uma marcha fúnebre colectiva no 
tempo sem espaço, o meu consolo foi me ter dado conta que éramos muitos, os que 
ainda acompanhavam a árvore rumo a um destino indefinido que nos facilitava a tare fa 
de pleitear o nosso destino (VIEIRA, 2000, p. 41).  

 
           Nessa passagem, o narrador aponta os males que atingem e envelhecem sua árvore 
maravilhosa. Com isso, ele parece questionar os rumos que seu país tomou. Para ele é um 
caminho de incertezas, no qual ele e seus companheiros têm a difícil tarefa de disputar um destino 
digno. Ao fim da narrativa, o narrador denuncia o individualismo e o oportunismo que assolam o 
seu continente: 
 

Mas são coisas do nosso tempo onde vivemos com o espírito completamente nu de toda 
moral, sem folhas e flores, onde ninguém se incomoda com a sorte de ninguém, salvo 
quando temos interesses em jogo, um jogo que devia se chamar jugo, onde uns existem 
para marcar os pontos, outros para encaixar os golpes e no meio restam os que batem 
palmas contando os pontos marcados e encaixados por uns e outros, tudo isso se passa 
no cume da minha, nossa árvore seca. África (VIEIRA, 2000, p. 42).  

           
Essa narrativa, dentre as oito que compõem os Contos de N’nori, é a que aborda mais 

diretamente questões políticas e sociais do continente africano. Nessa passagem, o narrador 
mostra aspectos negativos que afligem seu continente, sem, entretanto, tratá -lo de maneira 
reducionista. Apesar de ser um texto contemporâneo, percebe-se um vivo diálogo com o discurso 
literário do pós-independência ou uma possível retomada desse discurso, no qual as vozes 
encenam um povo desiludido, sem perspectiva por não terem realizado os sonhos que 
alimentaram. Entretanto, pode demonstrar também o sentimento do cidadão bissau-guineense 
diante da instabilidade política que caracteriza o seu país e, talvez, uma insatisfação com a política 
atual. 
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            Através dessas histórias, de acordo com Augel (1999), afloram de modo plástico e 
convincente as experiências e vivências das diferentes comunidades que constituem a textura da 
sociedade bissau-guineense. Pode-se observar que os Contos de N’nori recorrem não apenas a 
expressões populares próprias da tradição oral, como também a mitos e símbolos, o que está 
diretamente ligado à construção de identidade. Sua narração, desse modo, é impregnada com 
enunciados relativos a objetos, crenças, usos e costumes das culturas locais.  
            Edmilson Marques Vieira, assim como os outros escritores africanos, busca assim difundir 
a realidade do texto com a realidade do seu mundo (AUGEL, 2000, p. 13), na tentativa de se rever 
artisticamente pela escrita, ante a riqueza do manancial cultural que foi a experiência de sua 
geração, como aponta Leopoldo Amado (2000) no prefácio do livro. O estudo dessa obra literária 
permite compreender que a literatura de Guiné-Bissau cumpre um importante papel na 
desconstrução de identidades estereotipadas, como também na afirmação e construção de 
símbolos que produzem sentidos de identificação coletiva, considerando que a literatura é um dos 
principais veículos para imaginar a nação, nesse caso, a nação bissau-guineense. 
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CAIO CAIU NA REDE: ESTUDO DA REPRESENTAÇÃO DOS AMORES E FACES DE CAIO 
FERNANDO ABREU NAS REDES SOCIAIS 

Urandi Rosa Novais  (UEFS/CAPES)  
Alessandra Leila Borges Gomes (UEFS)  

 
Resumo: O presente trabalho trata-se de uma pesquisa que está sendo desenvolvida no Programa de 
Pós-Graduação em Estudos Literários, na Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS, e tem 
por objetivo mapear a construção da persona literária do escritor gaúcho, Caio Fernando Abreu, bem 
como as representações amorosas e diluição do mito do amor em sua obra, buscando entender como 
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se deu o processo de criação desse autor que tinha uma escrita profunda, reflexiva, intimista e que, na 
maioria das vezes, abordava o amor, a tristeza e a solidão angustiantes que habitam os seres 
humanos. Entender a importância do contexto histórico na produção literária dele, principalmente as 
épocas que marcaram as gerações de 60, 70, 80 e 90. E, a partir desse mapeamento, analisar as 
representações amorosas que estão sendo construídas com as citações de sua obra no facebook, bem 
como as diversas faces do autor, que estão sendo construídas por conta dessas citações. A bibliografia 
inicial está sendo baseada nos referenciais teóricos de Rougemont, Barthes, Bauman, Platão, Foucault, 
Deleuze, entre outros, como também análise da fortuna crítica já existente sobre o autor. E, com a 
realização dessa pesquisa, trazer novas discussões acerca da produção literária de Caio Fernando 
Abreu ao cenário acadêmico. 
Palavras-chave: Caio Fernando Abreu. Amor. Representação. Facebook. 
 
 
Introdução  
 

Caio Fernando Loureiro Abreu, mais conhecido como Caio Fernando Abreu, nasceu em 
Santiago do Boqueirão, no estado do Rio Grande do sul, em 12 de setembro de 1948, sob a influência 
astrológica do signo de virgem. Ele é um dos escritores que representaram a cultura e demais aspectos 
da sociedade do nosso país nos momentos marcantes das décadas de 60, 70, 80 e 90. 

Escreveu contos, romances, drama e também manteve ao longo de sua vida uma extensa 
correspondência com outros escritores, artistas, familiares e amigos. Caio F. falava de amor, de sexo, 
de medo, de morte, de hetero e homossexualidade e, principalmente, da angustiante solidão que habita 
os seres humanos. A obra dele apresenta uma visão dramática do mundo contemporâneo e, por isso, 
podemos considerá-lo um fotógrafo da fragmentação dessa época. 

Ele trabalhou como jornalista para revistas de entretenimento, fazendo parte da primeira equipe 
editorial da Revista Veja, mas, em pouco tempo,  por motivos políticos foi demitido e  também 
perseguido pelo Departamento de Ordem Política e Social (DOPS). Exilou-se um tempo na Europa. 
Regressou ao Brasil no fim da década de 70. Ele foi hippie, punk, dark, estudou astrologia, 
acompanhava a sensação do momento, literalmente teve uma vida de ovelha negra. Em 1994, ao 
descobrir-se portador do vírus HIV, voltou a morar com os pais dele, tempo que se dedicou a cuidar da 
jardinagem, das roseiras. E em 25 de fevereiro de 1996, no Hospital Mãe de Deus, em Porto Alegre, 
faleceu Caio Fernando Abreu. 

Autor de Morangos mofados, O ovo apunhalado, Ovelhas negras, Onde andarás Dulce Veiga? 
Dentre muitas obras que marcaram a literatura brasileira contemporânea, o gaúcho Caio Fernando 
Abreu (1948–1996) tem se destacado como importante voz autoral, ao tratar dos temas acima 
elencados. Falecido há anos, e embora até o momento esteja com vários de seus títulos esgotados, 
tem ganhado espaço na crítica literária. E, ultimamente as obras dele têm sido muito citadas nas redes 
sociais, especialmente no facebook, criando um novo perfil desse autor. 

E, por isso, este projeto busca mapear a construção da persona literária do escritor gaúcho, 
Caio Fernando Abreu, bem como as representações amorosas e diluição do mito do amor em sua obra, 
buscando entender como se deu o processo de criação desse autor que tinha uma escrita profunda, 
reflexiva, intimista e que, na maioria das vezes, abordava o amor, a tristeza e a solidão angustiantes 
que habitam os seres humanos. 

Ao abordar em sua produção literária esses temas, Caio F. traçava um perfil da sociedade da 
época, mas também a ultrapassava, pois o que mais surpreende na escrita dele é justamente a 
contemporaneidade dos elementos que usava em seu fazer literário, pois até hoje suas obras abrem 
espaço para diversos estudos. 

Desta forma, o estudo que pretendemos desenvolver parte do seguinte problema: até que 
ponto a fragmentação e a citação da obra literária de Caio F. no facebook tem construído uma nova 
imagem desse autor? Hipoteticamente, essa fragmentação que está ocorrendo da obra desse autor 
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pode estar construindo uma persona única dele, e que tipo de representação amorosa está sendo 
construída a partir dessas citações. 

E este projeto justifica-se pelo fato de ainda haver poucos estudos em relação à persona 
literária desse autor e a maneira como ele tem sido citado no facebook. Ele que viveu num contexto 
marcante da nossa história, passou por diversas experiências as quais, certamente, influenciaram na 
produção literária dele, mas os recortes que o facebook tem feito da obra dele não tem contemplado 
esses bastidores que contextualizaram a produção literária de Caio e isso, de certa forma, tem criado 
novos perfis desse autor. 

 
 

Objetivo Geral 

 Mapear e estudar como se deu a construção das personae literárias de Caio Fernando Abreu, 
refletindo sobre a importância do contexto histórico na produção literária dele, bem como a 
representação amorosa em suas obras, e analisar criticamente esse novo Caio que está sendo 
divulgado no facebook.  
 
 

Objetivos Específicos 

 Elencar a importância do contexto histórico para a produção literária de Caio Fernando Abreu; 

 Conhecer como se deu a construção da persona literária de Caio, e como a diluição do mito do 
amor se faz presente em sua produção literária; 

 Analisar os perfis que estão sendo construídos de Caio Fernando no facebook. 
 
Delimitação Teórica 
 

Falar sobre Caio é falar de sensações e emoções, pois ele era um autor que escrevia e nessa 
escrita construía e repercutia a própria biografia na e pela escrita dele, como ele mesmo afirmou em 
uma entrevista em 1988: “Sou um biógrafo da emoção”. Autor da paixão como foi chamado pela 
escritora Lygia Fagundes Telles, que sempre admirou a escrita desse autor e, no prefácio de um dos 
livros dele, fez a seguinte colocação sobre o modo de escrever de Caio Fernando Abreu. 

 
Original sempre, mas sem se preocupar com modismos (importados ou não) que tentam 
impressionar um público que, de resto, já não se impressiona com nada. Ele não escreve o 
antitexto, mas O TEXTO que reabilita e renova o gênero. Caio Fernando Abreu assume a 
emoção. 
Emoção que é vertida para uma linguagem que em alguns momentos a rara plenitude 
próxima de um estado de graça. Linguagem que o coloca na família dos possessos (que já 
nos deu um Van Gogh, um Dostoievski, um Orson Welles), cultivadores não só da “paixão da 
linguagem”, na expressão de Octávio Paz, mas também da “linguagem da paixão”. (TELLES, 
1975, p. 14) 

 

Embora não tenha sido tão reconhecido, enquanto era vivo, pelas obras literárias que criou, 
após sua morte começaram a surgir questionamentos acerca da escrita dele, pois ela representa 
muitos aspectos do Brasil dos anos 60 a 90 e tem muito a revelar sobre as personae literárias do autor. 
Por isso, nesses últimos anos, as obras dele têm sido reeditadas, comentadas e estudadas de diversas 
maneiras, principalmente na questão do amor ou da homossexualidade, mas pouco tem se estudado 
sobre o autor em si e a importância do contexto histórico na produção literária dele.  

Isso se deve ao fato de ele ter sido um tipo exótico de escritor que, segundo Dip (2009), era um 
brasileiro sombrio que não abordava os assuntos corriqueiros do nosso país como samba, carnaval ou 
futebol. Em sua escrita, ele não mascarava a realidade sufocante com a qual se deparava e nem 
vendia um país tropical para os ingleses, estes diziam que Caio Fernando Abreu não morava num país 
que as agências de vigem vendiam para o exterior. Distante de corpos sarados e da magia do futebol, 
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seus livros, transmite o eco de uma sensibilidade mortífera, alimentada pelo furor urbano e pela loucura 
do tempo, onde os heróis precisam, antes de tudo, reacomodar sua inocência. 

Sendo assim, para o desenvolvimento dessa proposta serão realizados estudos sobre as obras 
literárias dele, principalmente as que versam sobre a representação amorosa, as biografias que foram 
publicadas sobre ele, de autoria de Jeane Callegari e Paula Dip. Além disso, analisar as cartas, pois ao 
longo de sua vida, Caio F. manteve correspondência com muitos amigos, outros escritores e familiares, 
e nessas cartas há muito sobre o autor, pois em algumas delas ela falava justamente sobre a criação 
literária, a exemplo disso, temos a que ele endereçou a seu amigo José Mácio Penido. 

 
[...] Zézim, você só tem que escrever se isso vier de dentro pra fora, caso contrário, não vai 
prestar, eu tenho certeza, você poderá enganar a alguns, mas não enganaria a si e, portanto, 
não preencheria esse oco. Não tem demônio nenhum interpondo entre você e a máquina. O 
que tem é uma questão básica de honestidade. Essa perguntinha: você quer mesmo 
escrever? Isolando as cobranças, você continua querendo? [..] isso é escrever. Tirar sangue 
com as unhas. E não importa a forma, não importa a função social, nem nada, não importa 
que, a princípio, seja apenas uma espécie de auto-exorcismo. Mas tem que sangrar a-bun-
dan-te-men-te. Você está com medo dessa entrega?  Porque dói, dói, dói. É de uma solidão 
assustadora. A única recompensa é aquilo que Laing diz que é a única coisa que pode nos 
salvar da loucura, do suicídio, da auto-anulação: um sentimento de glória anterior. Essa 
expressão é fundamental na minha vida. (ABREU, 2005, p. 155) 

  
  Além das obras já citadas, buscaremos também realizar a análise das crônicas dele, estas 

foram escritas para a o jornal O Estado de São Paulo e estão reunidos em dois volumes: Pequenas 
Epifanias que reúne as crônicas escritas entre os anos 1986 a 1995, obra organizada por Gil Veloso; e 
A vida gritando nos cantos, com as crônicas escritas entre os anos 1986 a 1996, livro organizado por 
Ítalo Moriconi. Acreditamos que com a análise de todo esse acervo literário produzido pelo autor aqui 
estudado, teremos o suporte necessário ao entendimento acerca do autor e suas personae literárias, 
ressaltando que essas leituras serão para conhecimento sobre a vida e a obra do autor. O corpus do 
trabalho se voltará para a análise de alguns contos, cuja temas giram em torno do mito do amor. 

E, no que se refere à maneira como ele está sendo citado no facebook, buscaremos 
acompanhar, através de um grupo no próprio facebook, como isso está acontecendo, além do mais, 
pesquisaremos em jornais e revistas sobre esse assunto, pois já existem algumas matérias de jornais 
abordando esse assunto, segundo uma delas, publicada na folha de São Paulo on-line, por Marco 
Rodrigo Almeida: 

 
Fábio Malini, professor de jornalismo da Universidade Federal do Espírito Santo, apresentou 
uma pesquisa sobre a presença da literatura brasileira na internet, em especial no Facebook 
e no Twitter.Nas redes sociais, Caio Fernando Abreu, Clarice e Carlos Drummond de 
Andrade são os campeões de popularidade.Clarice, por exemplo, tem 743 mil "fãs" no 
Facebook. Caio tem 373 mil e Drummond, 108 mil. (ALMEIDA, 2013) 

 
Não só essa, mas diversas outras reportagens, como também demais estudos que versam 

sobre a representação da literatura na internet serão buscados para a realização desse trabalho. Além 
de tudo o que já foi citado, haverá também a pesquisa acerca do contexto histórico no qual ele viveu e 
as diversas experiências pelas quais passou, acompanhamento das postagens sobre a obra dele no 
facebook. Nessa abordagem pretendemos recorrer às pesquisas bibliográfica e de campo, utilizando a 
técnica de coleta, análise e fichamento de obras, observação, realização de entrevistas e enquetes, 
etc. que subsidiarão o aprofundamento sobre o tema abordado, oferecendo o suporte necessário à 
elaboração da obra científica final: a dissertação. 

 
 
 
 



Anais do VI SEPEXLE – Seminário de Pesquisa e Extensão em Letras. 06 e 07 de maio de 2014 - Universidade Estadual de Santa Cruz - Ilhéus - Bahia 

 

329 

Cronograma 
 

Período  Atividade as ser desenvolvida 

Abril/2013 a Dezembro2013 Levantamento, leitura e fichamento das obras de Caio 
Fernando Abreu. 

Abril/2013 a Dezembro/2013 Estudo do contexto histórico no qual Caio viveu. 

Abril/2013 a Junho/2014 Pesquisa, leitura e fichamento de artigos e biografias 
sobre Caio. Como também em outras fontes 
informativas sobre o autor: jornais, revistas, sites, etc. 

Setembro/2013 a Dezembro/2014 Divulgação da pesquisa através da participação em 
eventos, oferecimento de mini cursos e oficinas, como 
também a publicação de trabalhos. 

Maio/2013 a Maio de 2014 Observação e coleta das postagens sobre Caio no 
facebook.  

Novembro/2013 a Janeiro 2015 Escrita da dissertação 

Maio/2014 a Dezembro/2014 Realização de entrevistas com estudiosos sobre Caio, 
como também com pessoas que o conheceram. 

Maio/2014 a Julho/2014 Realização de enquetes no facebook para identificar o 
conhecimento que os internautas possuem acerca da 
vida e obra de Caio Fernando Abreu 

Julho/2014 Exame de qualificação 

 Março/2015 Defesa da dissertação 

 
 
Referências Básicas 

. 
Para o desenvolvimento dessa atividade serão utilizados alguns trabalhos já desenvolvidos 

sobre a escrita de Abreu como, por exemplo, as dissertações de mestrado de Cristina Torres Baena 
intitulada “Literatura e Vida Literária em Caio Fernando Abreu: A Escrita do Irremediável”, defendida na 
UERJ em 2008;  
a de Danilo Maciel Torres, “O Amor como Falta em Caio Fernando Abreu”, apresentada à Fundação 
Universidade Federal do Rio Grande em 2006. E as teses de doutorado de Ana Maria Cardoso, 
intitulada “Sonho e Transgressão em Caio Fernando Abreu: O Entrelugar de Cartas e Contos”, 
defendida na Universidade Federal do Rio Grande do Sul; a de Alessandra Leila Borges Gomes, 
“Infinitamente Pessoal: Modulações do Amor em Caio Fernando Abreu e Renato Russo”, defendida na 
UFMG, em 2008 e a de Nelson Luís Barbosa intitulada “Infinitivamente Pessoal: a Autoficção de Caio 
Fernando Abreu, o Biógrafo da Emoção”, defendida na Universidade de São Paulo, em 2008, entre 
outras.  

Ao abordar a questão da temática amorosa, além dos trabalhos acima citados, buscaremos o 
embasamento teórico nos referenciais de Platão em relação à construção do mito do amor romântico; 
Denis de Rougemont e suas contribuições sobre a história do amor no ocidente; bem como Barthes e 
seus estudos sobre o discurso amoroso. Além desses, buscaremos também outros estudos que 
embasem a análise da representação amorosa na obra de Caio Fernando Abreu. 

 No que se refere à análise das biografias, para entendimento acerca da construção das 
personae literária de Abreu serão trazidos teóricos como, por exemplo, Pierre Bordieu para o 
entendimento do que se pode depreender de uma biografia. Já em relação à implicação do contexto 
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histórico na produção do autor, serão trazidas as contribuições de Heloisa Buarque de Hollanda, Flora 
Süssekind, Guilles Deleuze e Michel Foucault. 

Além disso, no que compete ao aprofundamento sobre as redes sociais, em especial facebook, 
as contribuições de Pierre Lévy e outros teóricos da área de tecnologia e comunicação que serão 
buscados e estudos ao longo do desenvolver dessa pesquisa. Convém lembrar que além das obras e 
autores já citados, há outros que no decorrer da realização desse trabalho acadêmico serão trazidos a 
campo para enriquecer e aprofundar os conhecimentos sobre o tema a ser estudado. 

 
À guisa de considerações finais 

 
De imediato ainda não se pode apresentar resultados concretos sobre a pesquisa, haja vista 

que ela está em desenvolvimento. No entanto, esperamos que ao concluí-la, as hipóteses outrora 
levantadas sejam confirmadas ou negadas, a depender do curso do estudo e o resultado das 
interpretações que serão feitas a partir de determinados quesitos que serão utilizados na metodologia. 

Sendo assim, poderemos refletir sobre a importância do contexto histórico na produção literária 
de Caio Fernando Abreu,  bem como o mito do amor e as possíveis representações amorosas se 
fazem presentes na obra dele e, a partir daí analisar essa nova dimensão das citações das obras dele 
no facebook, a fim de entender se esse fenômeno de citações está representando uma liquidez 
amorosa, ou mesmo a partir de recortes, a obra de Abreu, no facebook, tem potencial de representar a 
fragmentação da sociedade nos dias de hoje nas redes sociais.  

Além disso, esse trabalho pretende trazer ao cenário acadêmico discussões sobre como 
autores estão sendo divulgados nesse meio digital, em especial no facebook, pois isso não está 
acontecendo apenas com Caio Fernando Abreu, mas também com outros. Sendo assim, novos 
estudos poderão ser desenvolvidos a partir desse. 
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A CONSTANTE INOVAÇÃO DO LÚDICO: A VERSATILIDADE DOS RECURSOS DIDÁTICOS 
ELABORADOS NA AUTOPRÁTICA DOCENTE EM INGLÊS 

Vânia Carla de Santana Quinto (UESC) 

Isaias Francisco de Carvalho (UESC) 

 
Resumo: Neste trabalho de caráter bibliográfico é discutida a importância do lúdico na utilização de 
recursos didáticos elaborados pelos próprios docentes de língua inglesa em sua práxis diária. O 
processo de inovação pedagógica, neste caso, nas aulas de inglês, não se atém exclusivamente ao 
uso de tecnologias ou manuais de autores renomados. Nesse contexto, o lúdico é a ponte de ligação 
entre a inovação e a aplicabilidade dos recursos didáticos elaborados nas várias atividades de 
planejamento por parte dos docentes em ação. Essa autenticidade de produção de materiais viabiliza a 
interação no processo de ensino-aprendizagem dos alunos através dos jogos, incluindo a tecnologia 
como recurso, e dos flashcards. Para essa finalidade de destacar a relevância do lúdico na construção 
do conhecimento da língua estrangeira/inglês (LEI) de forma mais prazerosa, a fundamentação teórica 
deste trabalho inclui Huizinga (2010), Arroyo (1999), Nóvoa (1998), Papert (1994), Antunes (1998), 
Assmann (1998) Piaget (1978), Wallon (1981), Cristovão (2001), entre outros. Compreende-se que a 
função da inovação na práxis pedagógica através da ludicidade na língua inglesa na sala de aula não é 
apenas de brincadeiras e/ou de passatempo, mas de fortalecimento do pensar crítico engajado na 
alegria e no prazer de aprender. Nessa perspectiva, uma sequência didática com ênfase no lúdico é 
apresentada ao final. 
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Palavras-chave: Língua Inglesa. Material Didático.  Ludicidade. Aprendizagem. 
 
Abstract: In this bibliographical work, it is discussed the importance of playfulness in the use of 
teaching resources developed by English teachers themselves in their daily practice. The process of 
educational innovation, in this case, in English classes, does not adhere exclusively to the use of 
technologies or manuals by renowned authors. In this context, playing is the bridge connecting 
innovation and applicability of the developed teaching resources in the various planning activities by 
teachers in action. This authentic materials production enables interaction in the process of teaching 
and in student learning through play, including technology and flashcards. For this purpose of 
highlighting the importance of playfulness in building knowledge of FLE - Foreign Language/English in a 
more pleasurable way, the theoretical foundation of this work includes Huizinga (2010), Arroyo (1999), 
Nóvoa (1998), Papert (1994), Antunes (1998), Assmann (1998) Piaget (1978), Wallon (1981), Cristovão 
(2001), among others. It is understood that the role of innovation in pedagogical praxis through 
playfulness in the English language in the classroom does not mean just jokes and/or a hobby, but 
strengthening the critical thinking engaged in joy and pleasure to learn. In this perspective, an 
instructional sequence with emphasis on playfulness is presented at the end. 
 
Keywords: English language. Didactic Material. Playfulness. Learning. 
 
 
 
1 Introdução 

[...] a atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança 
sendo, por isso, indispensável à prática educativa.  

Jean Piaget, A psicologia da criança 

 
[...] é no brincar, e somente no brincar que o indivíduo, criança ou o adulto, pode ser 
criativo e utilizar sua personalidade integral: e é somente sendo criativo que o 
indivíduo descobre o eu. 

                         Donald Woods Winnicott, O brincar e a realidade 

 
 

Entendemos a práxis do professor como um dos determinantes mais importantes para o 
sucesso do processo ensino-aprendizagem, principalmente no que diz respeito ao ensino de língua 
estrangeira/inglês (doravante LEI). A reflexão sobre práticas pedagógicas aqui proposta possibilita 
perceber o papel do professor inovador no mundo de hoje, com o objetivo de contribuir para a melhoria 
da qualidade do ensino de LEI. 

No presente estudo, considera-se a inovação como caminho para viabilizar a motivação, o 
interesse e o prazer de aprender o inglês. Caminho que pode ser aliado a um conjunto de 
metodologias, estratégias e planejamentos por parte dos agentes do processo, os professores, diante 
da necessidade de despertar, viabilizar, motivar e resgatar o interesse para essas aulas, a partir da 
percepção do desempenho desses agentes da educação e de seus alunos. Outro modo possível de 
perceber a importância da inovação é apresentá-la de forma lúdica em suas conexões de atividades 
processuais para a construção do conhecimento nas dinâmicas e funções dos conteúdos específicos. 
Por outro lado ainda, o espaço lúdico inovador, como qualquer outro objeto metodológico, pode ser 
abordado segundo um paradigma de consenso ou de conflito. A maior parte deste trabalho focaliza os 
processos e as formas de ensino-aprendizagem inovadoras, em seus aspectos de autonomia e de 
ludicidade. Ao final, apresentamos uma sequência didática, com ênfase no lúdico, para o fortalecimento 
da efetivação da aprendizagem realmente significativa. 

Precisa-se atentar para as mudanças da realidade no contexto da educação atual, quando se 
refere ao interior das salas de aula das unidades escolares, pois o perfil do aluno de hoje é muito 
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distinto daquele de poucas décadas atrás. No perfil do aluno do século XXI aparece uma nova e 
determinante característica, que é o fato de ser antenado com as redes sociais e os diversos suportes 
tecnológicos à disposição. Com isso, as informações e novidades atingem esse novo sujeito em tempo 
real, deixando-o mais exigente e, por outro lado, inconscientemente provocador de mudanças nas 
práticas pedagógicas de seus professores. Esse novo aluno passa a exigir aulas que apreendam a sua 
atenção e que de fato efetivem o processo de aprendizagem com conhecimento e qualidade nas aulas 
de LEI.    

Diante dessa provocação, a exigência desse aluno será refletida na prática inovadora do 
professor do século XXI, de forma a se tornar versátil e de produzir seus próprios recursos didáticos 
através de metodologias lúdicas para que a práxis pedagógica acompanhe o perfil do aluno atual. De 
fato, essa é uma hipótese acerca da categoria docente em geral, mas que é fato comprovado na 
prática mesma dos autores deste trabalho, nos muitos anos na sala de aula de língua inglesa e de 
outras disciplinas. 
 
 
2 Ousar: uma atitude inovadora e lúdica de ser 

 
A prática pedagógica, que em um momento concentra-se no professor (ensino) e em outro no 

aluno (aprendizagem), se aplicada de maneira inovadora, escreve a nova trajetória de trabalho, de 
ensino e de aprendizagem dos atores desse processo. A inovação articulada em parceria pode permitir 
que o conhecimento e aquisição da LEI aconteça de maneira significativa, além de possibilitar que 
tanto o professor quanto o aluno sejam os principais articuladores desse processo de apreensão, uma 
vez que, juntos, priorizem o que de fato seja relevante para essa aprendizagem.   

Nesse sentido, percebemos que o aluno não é uma peça de assimilação do conhecimento 
ditado pelo professor e sim um participante ativo no processo inovador, uma vez que, os espaços da 
pratica pedagógica inovadora possibilita o acesso desse novo aprendiz. Por sua vez, o professor, 
também, não é apenas um ator que reproduz o conhecimento de outros, mas alguém que possui 
conhecimento e um fazer que oriente sua prática. A esse respeito, Antonio Nóvoa reforça a construção 
identitária desse docente criador de seu caminho metodológico: 
 

A forma como cada um de nós constrói a sua identidade profissional define modos 
distintos de ser professor, marcados pela definição de ideais educativos próprios, 
pela adoção de métodos e práticas que colam melhor com a nossa maneira de ser, 
pela escolha de estilos pessoais de reflexão sobre a ação. (NÓVOA, 1998, p. 28). 

 
Nóvoa nos permite dizer que é responsabilidade do professor apresentar aos alunos novos 

caminhos de aprendizagem. Por meio da inovação nas aulas – neste artigo nos atentamos à disciplina 
de língua inglesa –, o docente pode estimular os alunos a se envolverem mais no processo de 
aprendizagem. É interessante aprender o que se tornou interessante ao ensinar. Essa reciprocidade de 
estímulos e interesses contamina positivamente as partes da dinâmica escolar, pois o que se apresenta 
ou se ensina passa a fazer sentido. 

Assim, constata-se que, como condição inicial para o educando aceitar um exercício de 
aprendizagem, dá-se a valorização da atividade como significativa para o aprendizado, ou seja, a 
percepção da importância na sua execução. Quando essa execução acontece de forma prazerosa, 
incluindo a ação da ludicidade, o aprendizado acontece de maneira leve e divertida, pois uma tarefa 
vista como irrelevante não desperta motivação e pode causar tédio ou indiferença. Esta é uma das 
razões, quando se pensa em desenvolver a autonomia dos professores na elaboração dos recursos 
didáticos, pois é preciso entender que “[...] os alunos devem considerar as atividades escolares 
significativas e merecedoras de envolvimento para se obter os benefícios da aprendizagem...” (AMES, 
1992, p. 43). Nessa perspectiva, pode-se seguir o entendimento de Miguel Arroyo: 
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Na escola, pensa-se pedagogicamente. A teoria – o pensamento formalizado sobre 
a prática pedagógica – é rica, mas é limitada e parcial, ou representa uma parte do 
pensamento pedagógico. Há muita riqueza e variedade de teoria pedagógica não 
registrada, não explicitada e não sistematizada. Uma das preocupações das 
experiências inovadoras é que os professores dialoguem, explicitem, sistematizem, 
registrem seu pensamento pedagógico, as razões e os valores que inspiram suas 
práticas. Inovar é descobrir coletivamente a diversidade de pensamentos e valores 
que inspiram a diversidade de práticas. (ARROYO, 1999, p.154). 

 
Essa contextualização segue a linha desta pesquisa, numa visão da constante inovação do 

lúdico na utilização dos recursos didáticos e/ou pedagógicos, bem como a importância do papel de 
professor inovador aliado à questão do lúdico. De fato, segundo John Huizinga, em seu Homo ludens, 
 

A atitude lúdica já estava presente antes da existência da cultura ou da linguagem 
humana, portanto o terreno no qual se inscrevem a personificação e a imaginação 
também já estava presente desde o passado mais remoto. (HUIZINGA, 2010, 
p.156). 

 

Esse autor ainda complementa, sobre essa imanência do lúdico na constituição do humano e a 
constância de 
 

[...] um certo fator lúdico [...] como criador de muitas das formas fundamentais da 
vida social. O espírito de competição lúdica, enquanto impulso social, é mais antigo 
que a cultura, e a própria vida está toda penetrada por ele, como por um verdadeiro 
fermento. (HUIZINGA, 2010, p.193). 

 
De modo ainda mais sintético, Huizinga também aborda a necessidade dos exercícios que 

estimulam os conflitos, aliados à espontaneidade do indivíduo, quando diz que “[...] a essência do 
espírito lúdico é ousar, correr riscos, suportar a incerteza e a tensão.” (HUIZINGA, 1980, p. 59; grifo 
nosso). Destacamos a atitude de “ousar”, palavra-chave para caracterizar a essência lúdica do ser 
humano. A ousadia faz parte da postura inovadora e que deveria fazer parte constante da práxis de um 
professor que tem a sensibilidade de perceber que são necessárias e pertinentes a mudança e a 
inovação, para que as aulas de LEI sejam ministradas de maneira eficaz e com qualidade. 

Diante desse quadro, Papert faz o seu apelo: “Por que, durante um período em que tantas 
atividades humanas foram revolucionadas, não vimos mudanças comparáveis na forma como 
ajudamos nossas crianças a aprender?” (PAPERT, 1994, p.10). Visualizando as várias maneiras que 
impedem o inglês de avançar com qualidade nas escolas, dentre os aspectos observados, ressalta-se 
a contradição e/ou conflito existentes entre os dois tipos de professores presentes no contexto 
educacional: os conservadores e os inovadores, sendo ambos caracterizados por Papert com as 
seguintes particularidades: 

 
Professores 

Conservadores Inovadores 

 
 Perplexos/Céticos;  
 Veem a educação como problema sem solução;  
 Recusam abandonar velhos hábitos;  
 Não criam alternativas para a capacidade de 

comunicar tipos de aprendizagem;  
 Continuam só com a educação tradicional.  
 

 
 Ansiosos/inquietos  
 Veem que algo diferente está acontecendo;  
 Observam em que pode ser reformulados;  
 Criam programas alternativos de aprendizagem;  
 A educação vai além da Escola progressista.  
 

      Fonte: Adaptado de Papert (1994, p. 10) 
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Na análise do quadro acima, vê-se um perfil de professor – o inovador, da coluna à direita – 
que combina com a proposta lúdica e dinâmica de ensino aqui discutida. Um professor que apresenta a 
versatilidade através da autonomia da elaboração do seu próprio recurso didático, um professor que 
pertence a uma veia inquieta, incomodado com a não efetivação da aprendizagem, ou da 
aprendizagem mecânica, sem interesse, sem expressão, sem vida. 

Esse professor é o profissional necessário, é o professor que faz a aprendizagem acontecer 
com alegria, com prazer. Assim, para ecoar Huizinga, esse professor pode ser chamado de magister 
ludens, que tem a sensibilidade de entender, compreender e perceber a importância do lúdico na 
aplicabilidade dos recursos elaborados por eles próprios no sentido de inovação pedagógica. E, nesse 
segmento, diferenciar e/ou unir o jogo pedagógico e o jogo lúdico, tornando-os um só, efetivos no 
processo de aprendizagem quando utilizados nas aulas, em particular aqui, de inglês com recursos de 
jogos, tecnologia e flashcards. Para tanto, podemos contar com a contribuição teórica de Celso 
Antunes: 

 

Em geral, o elemento que separa um jogo pedagógico de um outro de caráter 
apenas lúdico é que os jogos ou brinquedos pedagógicos são desenvolvidos com a 
intenção explícita de provocar uma aprendizagem significativa, estimular a 
construção de um novo conhecimento e, principalmente, despertar o 
desenvolvimento de uma habilidade operatória. (ANTUNES, 1998, P. 38). 

 
Seguindo esse pensamento inovador, Hugo Assmann contribui para a defesa do uso do lúdico 

no ensino ao descrever que 
 

É necessário re-encantar a educação e vivenciar inovações pedagógicas que 
contemplem os processos vitais, os quais fomentem a criatividade, a ternura e a 
solidariedade em que o viver com o aprender se processem numa auto-organização 
que vai do plano biofísico até o das esferas societais. (ASSMANN, 1998, p.55). 

 
Preliminarmente, é perceptível que urge a necessidade da inovação nas aulas de LEI para que 

se deem, na prática, a qualidade, a necessidade e o prazer de ensinar e de aprender esse idioma. 
Aulas motivadas com personalidade - recursos exclusivos para elas – terão resultados positivos, terão 
resultados efetivos.   

É importante que o professor tenha autonomia na elaboração dos recursos que serão utilizados 
nas aulas de LEI. Para isso, é necessária a participação dos alunos para que esses recursos auxiliem 
numa aprendizagem significativa. Até mesmo porque o processo de ensino-aprendizagem é uma 
relação mútua, na qual se acredita que a aprendizagem realmente acontece quando o professor se 
reconhece como aluno e o aluno se reconhece como professor dentro de uma relação de respeito. 
Uma vez que, nesse contexto, o professor também aprende com o aluno, compreendemos que “Não 
existe a autonomia pura, como se fosse uma capacidade absoluta de um sujeito isolado. Por isso, só é 
possível realizá-la como processo coletivo e que implica relações de poder não autoritárias.” (BRASIL, 
1998, p.35). 

Assim, é importante que essa relação de autonomia coletiva seja aliada às aulas de LEI por 
meio da contribuição lúdica inovadora para viabilizar a eficácia da aprendizagem. Ressaltamos também 
a necessidade de que professor e aluno estejam em sintonia na elaboração dos recursos didáticos, 
tornando essa união capaz de sistematizar a qualidade dos conteúdos abordados durante o processo. 
Uma vez criadores desses recursos, eles (professores e alunos) poderão sofrer motivação, interesse e 
prazer mútuo. 

 
O educador deve prover ao aluno oportunidades para a prática desta língua, 
oferecendo contextos no qual o idioma é usado significativamente, favorecendo a 
aprendizagem na medida em que o aluno passa a ser mais participativo, cooperativo 
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e observador, já que a ação de jogar exige realizar interpretações, classificar e 
operar informações. (COLL, 1987 apud MACEDO, 2000, p.14). 

 
Desse modo, vale ressaltar que a elaboração dos recursos didáticos pelos próprios professores 

alinhada a um planejamento lúdico voltado para as aulas de inglês é relevante para que aconteça a 
aprendizagem efetiva e significativa desse idioma. Um planejar personificado, ou seja, com os recursos 
elaborados voltados especificamente para o conteúdo abordado, possibilita um estudo prazeroso, 
fazendo com que os aprendizes participem mais proativamente das aulas de LEI motivando-os a ir 
além do que lhes foi exigido. 

É impossível deixar de lembrar que o lúdico como ferramenta pedagógica, desperta o interesse 
do aluno para o estudo e, na sequência, contamina o professor, que passa a propor inovações e a ser 
motivado por um aluno interessado, fazendo com que planeje suas aulas com maior criatividade. A 
partir dessa atitude, o professor poderá ter o feedback efetivo dos alunos em suas aulas. Assim, pode-
se afirmar que a prática encontrada por esses professores que elaboram os próprios recursos didáticos 
pontuam sucesso em seus resultados. 

 
 

4 O jogo na concepção dialética: Jean Piaget x Henry Wallon 
 
Encantam-nos as transformações e influências dos jogos no processo de ensino-

aprendizagem. Trabalhar por meio do envolvimento lúdico pode atender às necessidades do aprendiz e 
pode conduzi-lo a apropriar-se do saber, podendo satisfazer seu interesse e sua curiosidade pelo 
acesso e pela compreensão da LEI. 

Nessa perspectiva, cabe aqui uma reflexão das diferentes concepções trazidas por Piaget 
(1978) e Wallon (1981) acerca da importância do jogo. Para Wallon, as noções em torno desse recurso 
pedagógico podem causar confusão, uma vez que os jogos, em geral, se realizam de maneira 
espontânea e não são objetos específicos das disciplinas regulares do sistema educacional. 

É sabido que o ser humano se envolve com as particularidades externas existentes no seu 
cotidiano, o que pode levar à percepção das coisas na construção do conhecimento. A esse respeito, 
Wallon apresenta o meio social, ou seja, as atividades que ocorrem nas relações cotidianas como 
relevância para a formação da personalidade. Para ele, o aspecto predominante para o 
desenvolvimento do ser, na ação e no psicológico está intimamente ligado à afetividade (WALLON, 
1981, p. 83). Enquanto que, para Jean Piaget,  

 
As origens das manifestações lúdicas acompanham o desenvolvimento da 
inteligência vinculando-se aos estágios do desenvolvimento cognitivo. Cada etapa 
do desenvolvimento está relacionada a um tipo de atividade lúdica que se sucede da 
mesma maneira para todos os indivíduos. (PIAGET, 1978, p. 148). 

 
Na visão teórica, segundo Piaget, a estrutura do sistema mental exige a consideração de três 

grandes tipos que configuram modelo operativo na evolução do brincar infantil: o exercício, o símbolo e 
a regra (PIAGET, 1978, p. 217). Já para  Wallon “infantil é sinônimo de lúdico” (WALLON, 1981, p. 79). 
Com esse entendimento pode-se dizer que as crianças apresentam ludicidade em suas atividades 
cotidianas, nas suas particularidades individuais a partir do momento que exercem ações próprias 
antes mesmo de integrar-se ao contexto coletivo de atividades influenciada pelo meio. 

 Desse modo, ao estabelecer as variáveis que permite valorizar os aspectos importantes 
capazes de revelar a ludicidade do jogo pode-se dizer que é de espontaneidade e voluntariedade.  

Sob olhar de Wallon, o jogo apresenta-se através de quatro categorias: os funcionais, de 
ficção, de aquisição, de fabricação (WALLON, 1981, p. 75-76). No quadro a seguir, as concepções de 
jogos para Piaget e para Wallon. 
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TIPOS DE JOGOS 

PIAGET WALLON 

 Jogos de exercício – repetição de movimentos e 
ações que exercitam as funções. 
 

 Jogos simbólicos – habilidade de estabelecer a 
diferença entre alguma coisa usada como símbolo. 
 

 Jogos de regras – jogos do ser socializado e se 

manifestam quando  acontece um declínio nos jogos 
simbólicos e a criança começa a se interessar pelas 
regras. 

 

 Jogos funcionais – movimentos simples de exploração 
do corpo, através dos sentidos. Esta atividade lúdica 
identifica-se com a “lei do efeito”. 

 Jogos de ficção – caracterizados pela ênfase no faz-de-
conta, na presença da situação imaginária, brincando de 
“imitar adultos” “casinha”, “escolinha”, etc.  

 Jogos de aquisição – a criança se empenha para 
compreender, conhecer, imitar canções, gestos, sons, 
imagens e histórias. 

 Jogos de fabricação – São jogos com atividades 
manuais de criar, combinar, juntar e transformar objetos. 

      Fonte: Adaptado de Piaget, (1978, p. 148) e de Wallon (1981, p. 75) 

 
Assim, como afirma o próprio Piaget, 
 

Os professores podem guiá-las proporcionando-lhes materiais apropriados, mas o 
essencial é que, para que uma criança entenda, deve construir ela mesma, deve 
reinventar. Cada vez que ensinarmos algo a uma criança estamos impedindo que 
ela descubra por si mesma. Por outro lado, aquilo que permitimos que descubra por 
si mesma, permanecerá com ela. (PIAGET apud CUNHA, 1998, p.7). 

 
Em suma, percebe-se que o jogo auxilia a atividade lúdica e possibilita a apreensão do 

conhecimento, de acordo com o conteúdo trabalhado. Mudar a rotina do aluno na contextualização do 
âmbito da aprendizagem viabiliza-o a percepção e aquisição da LEI através da leveza engajada na 
compreensão dos conteúdos abordados. O trabalhar lúdico traz um sentido tanto sonoro quanto visual 
e mental facilitador da aprendizagem. Nessa perspectiva, acredita-se que o interesse despertado 
possibilitará a mudança na maneira de enxergar a disciplina de inglês pelo educando, se passando a 
se interessar, gostar, compreender e entender o que está sendo oferecido a ele. 

É, portanto, na ação do lúdico que o aluno se vê em uma posição desafiadora que vai além de 
seu comportamento diário, levando-o a hipóteses, na tentativa de compreender as problemáticas que 
lhe são evidenciadas pela realidade na qual interage. Nesse foco, ao brincarem, os alunos são levados 
a construírem a consciência da realidade e, em tempo, surge a possibilidade de transformá-la. 

 
 
5 Proposta didática lúdica: uma ação necessária 
 

Considerando que o progressivo aumento da presença e expressão de palavras em inglês no 
cotidiano brasileiro, torna-se necessário que o ensino dessa língua seja ofertado os primeiros anos de 
escolaridade, possibilitando aos jovens alunos, a partir do próprio contexto vivenciado, de forma 
prazerosa e lúdica, os primeiros contatos sistemáticos para a aquisição da língua que já utiliza no seu 
dia a dia. Nesse sentido, confeccionamos recursos didáticos com vistas a mediar o processo de 
aprendizagem inicial. 

Cristovão sintetiza o pensamento de Vygotski acerca da aprendizagem de uma LE, 
particularmente aqui o inglês, pontuando que 

 
[...] ao aprenderem uma LE e um conceito científico em ambiente escolar, os 
alunos se valem dos conhecimentos que já têm de sua LM, dos conhecimentos 
sobre situações de seu cotidiano e de conceitos cotidianos adquiridos; b) ao se 
envolverem em atividades de linguagem em uma LE e estudarem um conceito 
científico, vivenciam um processo de conscientização que pode levar à 
aprendizagem do funcionamento dessas atividades em LM e podem reconstruir 
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seus conceitos cotidianos baseados nas novas experiências; c) ao usarem seus 
conhecimentos em LM e conhecimentos de seus conceitos cotidianos como 
instrumentos para seu desenvolvimento potencial, podem reinterpretá-los, a 
partir de suas finalidades, para a LE e para os conceitos científicos. 
(CRISTOVÃO, 2001, p. 18). 

 
Diante desse posicionamento de Cristovão, em Gêneros e ensino de leitura em LE: os modelos 

didáticos de gêneros na construção e avaliação de material didático, percebe-se que o conhecimento 
prévio é de grande importância para a aquisição e compreensão da LE. O aprendiz, por meio de 
atividades lúdicas, pode associar o conhecimento prévio ao fazer, ou seja, uma vez sabedor e/ou 
conhecedor das imagens apresentadas e representadas – por exemplo, profissões, ações cotidianas e 
outros – nos flashcards na LM, consequentemente poderá interpretar as imagens viabilizando assim a 
aprendizagem e/ou dinamizando-a. A partir do momento em que é levado ao desafio do conhecimento 
prévio/cotidiano, este ser ludens, associará experiência e conhecimento. 

Nesse seguimento, o material didático aqui apresentado foi pensado e elaborado com a 
preocupação de atingir o público assistido – Ensino Fundamental I e/ou II e Ensino Médio - de acordo 
com o conteúdo contextualizado de ensino da língua inglesa com os interesses e necessidades do ano 
ou série a que se destina. 

A proposta tem como base a adaptação lúdica, utilizando flashcards com o conteúdo, 
valorizando conhecimento de mundo, ativando a capacidade de apreensão, explorando conhecimentos 
prévios e atendendo às necessidades pedagógicas cotidianas. Apostamos na inovação, ao trazer como 
conteúdo estruturante a experiência de vida no contexto brasileiro, efetivado por meio de práticas 
envolventes, conforme conhecimentos decorrentes do dia-dia em lanchonetes, supermercados e lan 
houses, entre outros, englobando leitura, oralidade e escrita.  

Para a introdução da atividade na sala de aula, construiu-se uma sequência didática a partir da 
circulação dos alunos em suas práticas sociais, que serviram como elementos instigadores e 
propulsores para desenvolvimento e aplicabilidade.  

     Esta proposta didática lúdica tem como eixo norteador os seguintes objetivos:  
a) Geral: Utilizar os flashcards como instrumento para a aprendizagem lúdica da língua inglesa, 

bem como ativar e reativar o conhecimento prévio acerca do cotidiano. 
b) Específicos: Identificar em inglês os nomes dos objetos apresentados nos flashcards de nome 

e gravuras; Sensibilizar as crianças para a diversidade linguística e cultural; Desenvolver 
atividades de caráter lúdico que estimulem o interesse pela aquisição das habilidades 
linguísticas do inglês; Estimular a memorização e prática dos vocabulários em inglês. 
 
No que concerne ao desenvolvimento metodológico de aplicação, a proposta constitui-se de 

sete seções assim organizadas:  
 
1ª Etapa – Levantamento dos conhecimentos prévios, apresentando as gravuras dos flashcards. 
2ª Etapa – Formar grupos de acordo com a quantidade de alunos da sala. Cada grupo trabalhará um 
conjunto de flashcards e exercitar a pronúncia. 
3ª Etapa – Atividades impressas com caça-palavras e palavra-cruzada. Conforme os flashcards são 
apresentados pelo professor, o aluno realiza a atividade, identificando os flashcards para responder 
corretamente. 
4ª Etapa – Game Memory – Jogo em dupla ou grupo. São arrumados no quadro flashcards com 
imagens para que os alunos memorizem sua posição; em seguida, todas as gravuras ficam ocultas 
para os alunos. Depois, em duplas ou em grupos, os alunos têm que relacionar os flashcards de 
gravuras com os flashcards de nomes expostos no quadro pelo professor. 
5ª Etapa – Secret Draw – Jogo no qual o aluno escolhido pelo grupo seleciona em segredo uma 
flashcard relacionado com o tema e o reproduz no quadro, através de desenho. Quando o aluno 
finalizar o desenho, fará a pergunta para os colegas do grupo “What’s this?/ What are these?” O grupo 
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deve responder com “This is a/an...” or “These are...”. Na finalização da atividade, o grupo que tiver 
melhor pontuação ganha o jogo. 
6ª Etapa – Picks Picks – Jogo individual em que os flashcards serão arrumados no chão da sala e os 
alunos em volta deles. Em seguida, a professora faz a leitura de um texto que apresentará vocabulário 
relacionado com os flashcards. No decorrer da leitura do texto, o aluno deve recolher o flashcard ao 
ouvir o nome correspondente. 
7ª Etapa – Bingo – as cartelas são distribuídas com nomes de palavras em inglês, conforme o 
conteúdo escolhido. O professor mostra os flashcards e os alunos, caso conste o nome do flashcard na 
cartela, marcam. No final, quem falar “bingo!” primeiro ganha um prêmio ou pontuação.   
 

Outras sugestões são: 
1. Trabalhar fragmentos de textos completando-os com os flashcards; 
2. Criação dos próprios flashcards, com desenhos inglês e português e/ou respostas utilizando os 

flashcards, usar a expressão What’s this? 
3. Criar texto a partir das imagens dos flashcards, através de uma sequência lógica para a 

formação da história; 
4. .Conteúdos trabalhados: vocabulário; expressões; formação de frases; diálogos; criação de 

textos; fixação gramatical. 
 
Portanto, essa ludicidade pode facilitar a aprendizagem e compreensão da LEI no aluno que se 

propõe a adquiri-la, pois sem o desejo e a motivação externados por esse indivíduo fica inviável a 
aprendizagem significativa. Nesse sentido, sabiamente, Cardoso (1977, p. 27) expressa que “O 
conhecimento não é imediato. A certeza é a conquista contra a dúvida, a certeza é o resultado do erro 
retificado”. Assim, se o indivíduo for provocado e confrontado com seus conhecimentos, ele poderá 
ativá-los e assim, perceber a efetivação da aprendizagem através da leveza da abordagem através da 
ludicidade. 
 
5 Análise da proposta lúdica aplicada 

 
A aplicação da proposta lúdica pode ser considerada bem sucedida. Através da utilização de 

um recurso lúdico, flashcards, pudemos viabilizar aos alunos a aquisição de conhecimento de forma 
leve e prazerosa. Durante a aplicação das etapas da atividade, foi ativado e reativado o conhecimento 
prévio do cotidiano por meio da ação prática. Percebemos, então, que o aluno está disposto a aprender 
de acordo que o que seja oferecido a ele, se apresentado de forma que o desperte para o interesse. 
Observamos que a maioria anotava as palavras passadas nos slides e as etapas seguintes foram muito 
produtivas, gerando a oportunidade de serem quebrados alguns mitos das imagens apresentadas nos 
flashcards. 

Um ponto que talvez possa ser considerado negativo foi a baixa participação dos alunos na 
tarefa proposta da aula de criar texto a partir das imagens dos flashcards, através de uma sequência 
lógica para a formação da história, para ser realizada em casa. 

Em geral, os recursos utilizados foram os flashcards, tecnologia no que tange ao datashow; a 
exposição oral; a formulação de tarefas; a proposta lúdica. Contudo, em relação a esta última se faz 
necessário um comentário à parte. Uma das principais preocupações em relação à elaboração da 
sequência descrita anteriormente esteve relacionada à conexão entre os conteúdos, conhecimentos 
prévios, flashcards de forma a criar, efetivamente, uma sequencialidade no ensino do inglês, pois, 
dessa forma, os conteúdos abordados passam a fazer sentido para os alunos. Assim, pedimos 
algumas vezes aos alunos que lembrassem as atividades anteriores criando uma relação entre as 
aulas. 

Com base nesses resultados, podemos afirmar que as condições de aplicação da sequencia 
didática também contribuíram para o sucesso desta já que se trata de uma turma de alunos 
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diferenciada, pois eles têm o inglês como aprendizado interessante, assim como a livre escolha 
temática em relação aos conteúdos sugeridos por eles. 
 
6 Considerações finais  
 

O presente trabalho propôs como objetivo geral pesquisar e refletir acerca da aplicabilidade 
dos recursos didáticos elaborados nas várias atividades de planejamento por parte da autoprática 
docente em ação de docentes em ação, além de apresentar sua versatilidade nas aulas de inglês, com 
enfoque no lúdico.  

Porém, foi inevitável observar, assim como analisar, essas práticas e as condições de trabalho 
em que elas ocorrem. Nossas inquietações advêm da necessidade de vislumbrar o ensino de LE/ 
Inglês com resultado efetivo e prazeroso.  Procuramos investigar as práticas que obtiveram sucesso no 
processo ensino-aprendizagem através da ferramenta lúdica aplicada aos recursos didáticos 
elaborados pelos próprios professores. 

Entendemos a limitação da pesquisa, por sua metodologia de caráter bibliográfico e de cunho 
autoaplicativo, e que não podemos generalizar seus efeitos. Porém esperamos contribuir para a prática 
pedagógica em LEI, por meio das reflexões acerca de professores inovadores na elaboração de seus 
próprios recursos didáticos.  

Consideradas a falta de interesse, de compreensão e de entendimento de alunos, em 
particular, nas aulas de inglês, podemos acreditar que urge a pensar a inovação da práxis pedagógica 
como necessária para despertar, viabilizar, motivar e resgatar o interesse desses sujeitos para essas 
aulas, como forma de intervenção, promoção e destaque da disciplina. Assim, percebe-se que o lúdico 
como suporte inovador poderá viabilizar uma nova versão e posição da língua inglesa em nossos 
currículos, tornando-a uma disciplina prioritária, principalmente em face de um momento em que o 
Brasil tenta se consolidar como global player e internacionalizar-se. 

Culminante com a visão da contextualização acima e como forma de contribuição para a 
aplicabilidade lúdica de conteúdos, apresentamos, neste trabalho, uma sequência didática com o 
suporte dos flashcards, para exemplificar a ação necessária e dinamizar aulas de LEI. E assim 
reafirmar que atividades lúdicas despertam no aluno o interesse, a motivação e o desejo de aquisição 
da LE. 

Nessa perspectiva, acreditamos que o interesse despertado possibilitará a mudança da 
posição da disciplina de inglês na vida do educando, uma vez que passa a se interessar, compreender 
e entender o que é oferecido a ele. 

Vale salientar que este trabalho não tem a pretensão de ensinar professores e nem tão pouco 
criar novas categorias dos mesmos, mas procura subsidiar a discussão a partir dos já consagrados 
professores de LEI, assim como dos futuros professores. 

Esses professores, unidos e abertos para a inovação, poderão realizar mudanças nas aulas de 
LEI se, em sua maioria, tiverem uma grande preocupação com a preparação da aula. Mesmo quando 
lecionam a disciplina de Inglês por um longo período, acreditamos haver a necessidade de inovar, 
alterar os recursos didáticos utilizados, rever os pontos a serem modificados.  

É possível observar que, com a elaboração dos recursos didáticos atrelados aos conteúdos 
trabalhados, a aprendizagem pode ter uma significação direcionada ao que é oferecido. Assim, a 
preocupação desses professores em atingir esse público (alunos), não se restringindo apenas à 
gramática, mas com relação à resistência a oralidade – Speaking –, tem potencial motivador para a 
eliminação de barreiras nas aulas de LE, deixando o aluno perceber esse processo tornando-o inquieto 
para adquirir a aprendizagem.  

Portanto, é possível legitimar aqui que os saberes da prática diária – da inovação pedagógica, 
da experiência adquirida – são um dos pontos que moldam a identidade do professor, pois, no 
momento que inova suas práticas, podem aprofundar os conhecimentos pedagógicos. Esse 
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procedimento pode levar o docente a conhecer melhor seu aluno, para poder ter uma prática inovadora 
e diferente frente às questões de ensino de LEI. 

Os professores, quando elaboram seus recursos, sinalizam responsabilidade e interesse para 
uma prática pedagógica significativa, afirmando que tal prática é a que permite relacionar o “fazer” e o 
pensar sobre o “fazer”, não permitindo uma prática dissociada da realidade da LEI. 

É importante ressaltar que o lúdico possibilita a aplicabilidade da LEI de forma prazerosa, 
levando o aluno à necessidade de reflexão contínua sobre a LEI. Essa noção de ludicidade se baseia 
no fato de que é voltada também para aspectos cognitivos dos alunos, não sendo relacionada à 
necessidade de formação para buscar conteúdos específicos.  

Finalmente, com este trabalho, procuramos não só reconhecer a importância do lúdico na 
aplicabilidade dos recursos didáticos elaborados pelos próprios professores, mas também enfatizar o 
caminho inovador e motivador dos aprendizes no momento das aulas de LEI. 
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LITERATURA ANGOLANA: IDENTIDADE E RESISTÊNCIA NA ANTOLOGIA MANUAL PRÁTICO 
DE LEVITAÇÃO, DE AGUALUSA 

Viviane Carvalho Lopes (Pesquisadora ICB/UESC) 
Inara de Oliveira Rodrigues (UESC) 

 
Resumo: Manual prático de Levitação (2005), de José Eduardo Agualusa, é uma antologia de contos 
que expõe/denuncia a realidade do povo angolano de modo sutil e poético, porém, sem deixar de 
problematizar criticamente questões referentes ao processo de independência de Angola e, logo após, 
os duros anos de guerra civil. As narrativas estão divididos quanto ao locus enunciativo em: Angola, 
Brasil e o que o autor denomina de “outras errâncias”. Em vista disso, neste trabalho, atenta-se para 
questões de identidade e resistência presentes na obra, e também, a importância do resgate e 
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resguardo da memória na construção da angolanidade. Para desenvolvimento da análise proposta, de 
teor bibliográfico,a base teórica fundamentam-se, principalmente, em Hall (1999), Memmi (1969), 
Tutikian (2006) e na perspectiva histórica de Visentini (2012). Otrabalho apresenta resultados ainda 
parciais sobre o processo de construção da identidade angolana no campo de sua expressão literária, 
mas demonstra que a problemática identitária é, indiscutivelmente, um tema recorrente e agudo que 
nela se manifesta. Em vista disso, espera-se, contribuir com os estudos mais recentes acerca das 
Literaturas Africanas de Língua Portuguesa e, mais especificamente, sobre a Literatura Angolana, 
propiciando o devido reconhecimento da obra de José Agualusa. 
 
Palavras Chave: Identidade. Resistência. Literatura Angolana. Memória.Pós-colonialismo 

 
 
 

INTRODUÇÃO 
Eu sustento que a única finalidade da ciência está em aliviar a miséria da 
existência humana. 

Bertold Brecht 

 
A literatura de um país e de uma determinada época vai além do seu viés artístico, revelando-

nos traços culturais do seu povo, sua maneira de pensar e, de certa forma, agir. Desse modo, as 
literaturas africanas de língua portuguesa são, além de artísticas, engajadas politicamente e nelas 
manifestam-se questões de identidade e resistência, que reafirmam o ser africano/angolano, 
desconstruindo a imagem obscura de África produzida pelo colonizador. Para tanto: “Derrubam-se e 
resgatam-se mitos, constroem-se e destroem-se e reconstroem-se utopias, buscam-se saídas para a 
incerteza contemporânea nas ex-colônias lusófonas, descortina-se, enfim, outro papel para essas 
literaturas” (TUTIKIAN, 2006, p.31). Nesse sentido, pensar a literatura angolana também compete em 
refletir as suas intenções, sem deixar de observar todo o contexto histórico de dominação e de tentativa 
colonialista de aculturação. Portanto, procura-se neste trabalho, atentar-se para questões de identidade 
e resistência presentes na obra Manual prático de Levitação (2005), do angolano José Eduardo 
Agualusa, e também, a importância do resgate e resguardo da memória para a construção de sentido 
de nação angolana. Leva-se em conta que: 

 
A identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, através de processos 
inconscientes, e não algo inato, existente na consciência no momento do nascimento. Existe 
sempre algo ‘imaginário’ ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece sempre 
incompleta, está sempre ‘em processo’, sempre ‘sendo formada’ (HALL, p.38-39)  
 

Considerando-se que a independência de Angola ocorreu apenas em 1975, bem como o 
amargo passado de quatro séculos de colonização, as diferenças linguísticas e toda a diversidade 
étnica do país, que “a população é de quase 20 milhões de habitantes, descendentes de diferentes 
etnias, como os bakongos Kimdundus, ovibundos (do grupo Bantu) e outros (Vissentini,2012,p.45), a 
identidade nacional é um processo em construção, porém, está sendo afirmada constantemente, 
através da angolanidade, presente em sua literatura. Essa característica peculiar pode ser observada 
tanto nas diversas manifestações da tradição oral, manifesta nos textos, como na recorrente 
problematização dos processos de dominação sofridos. 

Os Países de Língua Oficial Portuguesa (PALOP) se tornaram independentes político e 
economicamente, antes de uma independência cultural, o que não podemos deixar de considerar e 
reiterar que:  

 
 “Os problemas africanos eram imensos. As fronteiras desses países eram artificiais, tanto no 
que se refere ao mínimo critério de racionalidade geoeconômica como histórico-cultural. 
Grupos etnolinguísticos historicamente rivais eram reunidos num mesmo Estado, enquanto 
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outros se encontravam separados por uma linha traçada à régua no mapa: o Estado 
antecedia à existência de uma nação”.  

 
Por isso, as literaturas dos PALOP, têm, além de um material de alto teor cultural e artístico, 

uma sólida ferramenta de construção identitária e de resistência à cultura do colonizador, presente 
nessa contemporaneidade globalizada e assimilacionista. É por intermédio dela que os não ditos pelos 
colonizadores podem ser ditos pelos angolanos, que o passado de luta pela libertação de Angola pode 
ser conhecido por outras nações e que a batalha da memória contra o esquecimento, que também é 
uma luta de poder, pode ser efetivada, rumo à construção de valores nacionais e do sentido de nação 
em si.  

 
 

MANUAL PRÁTICO DE LEVITAÇÃO 
 

O autor da antologia Manual prático de levitação (2005), José Eduardo Agualusa, nasceu em 
Huambo, Angola, em 13 de dezembro de 1960. Estudou Agronomia e Silvicultura em Lisboa. Iniciou 
sua carreira como escritor em 1989, quando publicou sua primeira obra, intitulada A conjura (1989). 
Atualmente, é também jornalista. Segundo a comunicação social do Plano Nacional de Leitura, do 
governo português, Agualusa foi o único autor africano a receber o prêmio Independente de Ficção 
Estrangeira, promovido pelo diário britânico The Independent em colaboração com o Conselho das 
Artes do Reino Unido, pelo livro O Vendedor de Passados.  

Manual prático de levitação (2005) constitui-se de vinte textos separados em três locus 
enunciativos: Angola, Brasil e o que o autor denomina de “outras errâncias”. O terceiro lugar da 
enunciação compõe-se, na verdade, de diversos lugares como Cachoeira, no recôncavo baiano, 
Maranhão, Pernambuco e Londres. A partir dessas perspectivas, os vários narradores expressam não 
só o olhar que têm sobre Angola, mas também como se caracteriza a visão do outro sobre o país. Essa 
construção das “diferenças”, o autor realiza de maneira sutil e poética. Para a análise aqui proposta, 
escolheu-se o conto “A noite em que prenderam Papai Noel”, bastante representativo da escrita de 
Agualusa e da temática identidade/resistência. 

 
 

IDENTIDADE E RESISTÊNCIA EM “A NOITE EM QUE PRENDERAM PAPAI NOEL” 
  

O conto traz Pascoal como principal personagem, um velho angolano, albino de barba longa e 
trabalhador “civilizado” pelos portugueses, que “sabia ler, contar, e ainda todas as devoções que 
aprendera na missão, sem falar na honestidade, higiene, amor ao trabalho” (AGUALUSA, 2005, p.5). 
Essas características atribuídas à personagem não são aleatórias, mas fazem parte da política 
assimilacionista que foi imposta pelo colonizador, como aponta Abdala Júnior e Paschoalin (1990, p. 
186):  

 
Em 1954, em Angola, os colonialistas dividiram a população entre ‘civilizados’ e  ‘não-
civilizados’. Para ser considerado cidadão, o individuo deveria ser ‘civilizado’[...] Teria que 
preencher as seguintes condições: ter mais de 18 anos, falar corretamente o português; 
exercer profissão para sustento próprio e da família; ter bom comportamento e hábitos 
civilizados; não ser refratário nem desertor do serviço militar.  
 

É notável o que Pascoal sofreu com esse processo e, atentando-se para seu nome, observa-se 
que este também não fugiu desse artifício civilizatório, pois “Pascoal” refere-se ao período da Páscoa 
celebrada no cristianismo, o que ganha um considerável peso lembrando-se que o catolicismo foi a 
doutrina religiosa oficial do governo português, e também, um argumento para as diversas mutilações 
civilizatórias ocorridas. Pascoal trabalhara por 40 anos como zelador de um clube, o qual os 
colonizadores freqüentavam, e ele, tinha muito zelo para com a piscina; “Os brancos davam-lhe 
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palmadas nas costas: - Pascoal, o único preto em Angola que tem casa com piscina. Riam-se: - 
Pascoal, o preto mais branco da África” (AGUALUSA, 2005, p.6) Era um trabalhador de confiança e, 
por isso, era querido pelos brancos que “[lhe] confiavam as crianças pequenas, alguns até o 
convidavam para jogar futebol (foi um bom goleiro), outros faziam confidências, pediam o quarto 
emprestado para fazer namoros” (AGUALUSA,2005,p.5). 

Portanto, ele era considerado como civilizado e, assim, bem querido entre os colonizadores, 
entretanto: “os pretos, pelo contrário, não gostavam de Pascoal. As mulheres muxoxavam, cuspiam 
quando ele passava, ou pior que isso, fingiam nem sequer o ver” (AGUALUSA,2005,p.6). Situação que 
revela como ele era visto negativamente pelos seus conterrâneos angolanos, pois ao invés de lutar 
pela independência, era assimilado pelos brancos e favorecido por eles. Memmi assim aborda esse 
processo de desarticulação identitária vivido pelo colonizado: “O colonizado no goza de ninguno de los 
atributos de lanacionalidad; ni de la propia, que es dependiente,\discutida, reprimida, ni, seguramente, 
de la del colonizador. No puede en absoluto estar unido ala una ni revindicar la otra” (1969,p.106). A 
identificação do personagem como colonizado e aculturado aparece bastante clara na seguinte 
passagem: “Quando os portugueses fugiram Pascoal compreendeu que os dias felizes haviam 
chegado ao fim. Assistiu com desgosto a entrada dos guerrilheiros, aos tiros, ao saque das casas” 
(AGUALUSA,2005,p.6).  

Depois da saída dos portugueses de Angola, para Pascoal “o que mais lhe custou, nos meses 
seguintes, foi vê-los entrar na piscina, camarada para aqui, camarada para ali, como se já ninguém 
tivesse nome” (AGUALUSA, 2005, p.6). Nesse trecho, podemos perceber a importância do nome na 
construção da identidade e o sentimento de pertencimento de um ser. A palavra “camarada”, apesar de 
ser um termo amigável, não o individualiza, por isso, a evidente preocupação/pesar de Pascoal. Com o 
avanço da guerrilha independentista, tudo o que fora adicionada a Angola como produto tecnológico 
para usufruto dos portugueses, portanto, ‘civilizado’, foi sendo adaptado para as necessidades básicas 
do povo angolano que ali resistia. No trecho seguinte, podemos perceber que com o avançar da guerra, 

 
Frigoríficos passaram a servir para guardar sapatos[...] Geração de cabras cresceram a 
comer bibliotecas, cabras eruditas, especializadas em literatura francesa, umas, outras em 
finanças ou arquitectura. Pascoal esvaziou a piscina, limpou-a, juntou todo o dinheiro que 
tinha e comprou galinhas (AGUALUSA, 2005, p.7)  

 
   A guerra independentista foi um processo longo, com grandes desestruturações e  
consequências, foram: “Revoluções resultantes de longas guerrilhas, por sua vez, tiveram efeitos mais 
profundos, interna e/ou extremamente, como foram  os casos de Angola e Moçambique (onde um 
colonialismo arcaico foi varrido completamente)...” (VISSENTINI, 2012,p.30). Porém, extinguiram o 
colonialismo de Angola, o que levou Pascoal a começar a desenvolver outro papel social dentro da 
sociedade em questão, o que desestruturou mais ainda a sua identificação cultural, já que com a ida 
dos portugueses, ele não exerceria mais um papel de ‘destaque’ e confiança entre os brancos. Desse 
modo, logo após o ‘urbicídio’ ocorrido em Angola e depois de duas sovas que ganhou “por engano” de 
dois soldados, que quase o levou a morte, Pascoal passou a viver na rua. Certo dia, “era dezembro e 
fazia muito calor, o indiano do novo supermercado, na Mutamba, veio falar com ele: - Precisamos de 
um Pai Natal – disse-lhe -, contigo poupávamos na barba e, além disso, como tens um tipo nórdico, 
ficava a coisa mais autêntica” (AGUALUSA, 2005, p.8). Nessa parte do conto, percebemos novamente 
o processo de aculturação, tanto presente na figura do “Papai Noel”, como revelada nas relações de 
comércio e marketing que o indiano quer manter ao contratar o albino, relações essas que são próprias 
do processo globalizante e de inclusões neoliberais. Dito isso, segundo Bauman, podemos entender 
que:  

 
Hoje em dia [...] somos consumidores numa sociedade de consumo. A sociedade de 
consumo é a sociedade de mercado. Todos estamos dentro e no mercado, ao mesmo tempo 
clientes e mercadorias, não admira que o uso/consumo das relações humanas, e assim, por 
procuração também de nossas identidades (nós nos identificamos em referência a pessoas 
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com a quais nos relacionamos), se emparelhe, e rapidamente, com o padrão de 
uso/consumo de carros, imitando o ciclo que se inicia na aquisição e termina no depósito de 
supérfluos (BAUMAN, 2005, p.98) 
 

Como Pascoal não desempenhava mais nenhum papel naquela sociedade, estava a andar 
sem rumo e muito magro, aceitou “ser” Papai Noel. Sua função era ficar em frente ao supermercado, 
vestido um pijama vermelho, enfrentando o calor e oferecendo prendas às crianças, “cambulando-as”: 
“Cambulador foi o ofício em Angola até a primeira metade deste século: gente contratada para aliciar 
cliente à porta dos estabelecimentos comerciais” (AGUALUSA, 2005, p.9). Esse fato indica o alto teor 
de influência que as tradições portuguesas e globais tiveram (e têm) nas sociedades colonizadas, e 
como o avanço da globalização também teve, devido as evidentes relações comerciais. Entretanto, 
“cada dia Pascoal gostava mais daquele trabalho. As crianças corriam para ele de braços abertos. As 
mulheres riam-se, cúmplices, piscavam-lhe o olho (nunca uma mulher lhe tinha sorrido): os homens 
cumprimentavam-no com deferência” (AGUALUSA, 2005, p.9). Dado esse trecho, podemos 
compreender que Pascoal começou a se identificar com a figura que representava, pois com a fantasia, 
as pessoas o enxergavam. Por isso, “ao fim da segunda semana, quando a loja fechou, Pascoal 
decidiu não tirar o disfarce e foi naquele escândalo para a cervejaria. O General viu-o e não disse nada. 
Serviu-lhe sopa em silêncio” (AGUALUSA, 2005, p.9).  

Tudo fora tirado de Pascoal; seus privilégios dados pelos portugueses, seu nome, seus ofício 
de zelador, e depois, seu oficio de cambulador. Ele já não se sentia pertencente a algum lugar, de 
forma tão extrema, que preferia usar o disfarce, a continuar ser ele mesmo, sem máscaras. Sonhava 
com a época que os portugueses estavam em Angola, com sua querida piscina. Porém, em uma noite, 

 
Não sonhou com a piscina. Viu uma senhora muito bonita descer do céu e pousar na beira 
da mesa de bilhar. A senhora usava um vestido comprido com pedrinhas brilhantes e uma 
coroa dourada na cabeça. A luz saltava-lhe a pele como se ela fosse um candeeiro 
(AGUALUSA, 2005, p.9) 
 

 Sonhou com uma senhora, possivelmente, uma santa, que lhe dera a seguinte missão: “– Tu 
és o Pai Natal -, disse a senhora. – Mandei-te aqui para ajudar os meninos desparladados. Vai à loja, 
guarda os brinquedos no saco e distribui-os pelas crianças” (AGUALUSA, 2005, p.9). Pascoal acordou 
assustado, porém, colocou sua roupa de Papai Noel e partiu em direção à loja de brinquedos. Lá, 
encontrou muita Barbie, pistolas de plástico, carrinhos elétricos na vitrine, porém, precisava quebrar o 
vidro, e o fez. Pegou tudo que precisava para cumprir sua jornada e quando estava de saída: 
 

No mesmo instante, atrás dele, acendeu-se uma acácia, na esquina, e Pascoal viu a senhora a 
sorrir para ele, flutuando sobre o lume das flores. O polícia não pareceu dar por nada. Velho 
sem vergonha – gritou ele. – Vais dizer-me o que levas no saco?Pascoal sentiu que a sua 
boca se abria, sem que fosse essa a sua vontade, e ouviu-se dizer: São rosas, senhor. O 
polícia, olhou-o, confuso: Rosas? O velho está cacimbado… Deu-lhe uma chapada com as 
costas da mão. Tirou a pistola do coldre, apontou-o à cabeça dele e gritou: - São rosas? Então 
mostra-me lá essas rosas! O velho hesitou um momento. Depois voltou a olhar para a acácia 
em flor e viu outra vez a senhora sorrindo para ele, belissíma, toda ela uma festa de luz. Pegou 
no saco e despejou-o aos pés do guarda. Eram rosas, realmente de plástico.Mas eram rosas 
(AGUALUSA, 2005, p.10) 

  

 A repressão da polícia portuguesa e o caráter altamente militarizado, que é o modelo mantido 
atualmente, podem ser percebidos nesse trecho. Evidentemente que Pascoal, estava no lugar errado, 
na hora errada, fazendo a coisa “certa” para sua missão, mas errada para os trâmites em que a 
sociedade é regulada. Agualusa finaliza o conto de maneira poética e reflexiva, não podemos saber se 
o que aconteceu foi um milagre, ou se realmente Pascoal escolheu por se apoderar de rosas. Vejam 
que não eram quaisquer rosas, mas de plástico, o que dá a intenção de que nem mesmo as rosas 
eram “puras” e verdadeiras, mas híbridas, comercializáveis, assim como as identidades, que não são 
puras, mas modificáveis, e em processo de construção.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o percurso de Pascoal, no conto, podemos perceber suas árduas vivências como ser 
humano, que lhe fora negado o pertencimento de uma pátria e lhe atribuído outras interfaces culturais, 
como seu nome e suas crenças. O fato dele se sentir mais a vontade como Papai Noel do que para 
com sua própria aparência revela a fragilidade da identidade em questão.  

Portanto, as literaturas africanas dos PALOP, mais especificamente, a obra aqui analisada, 
pode nos revelar sua poeticidade, mas também, as mazelas presentes no processo histórico de 
colonização e independência da nação angolana. Pascoal é um exemplo de assimilado à cultura 
européia, mas que procurou buscar outras identificações e missões para sua vida, o que nos permite 
concluir que as questões identitárias, tanto de resistência como de assimilação, são recorrentemente 
problematizadas nessas literaturas. Nesse sentido, a literatura exerce um papel importante de abertura 
do espaço para uma reflexão crítica, possibilitando o diálogo entre passado, presente e apontando para 
o futuro que se quer construir.   
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A IMPORTÂNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA INTERCULTURALIDADE NO ENSINO DE LE 
Yuri Andrei Batista Santos (UESC) 

Elaine Cristina Medeiros Frossard (UESC) 
Rogério Soares de Oliveira (UESC) 

 
RESUMO: Este trabalho discorre, em linhas gerais, sobre a importância do desenvolvimento da 
competência intercultural no ensino de línguas estrangeiras, contrapondo o que se entende por tal 
conceito e outras concepções relacionadas ao ensino de cultura nas aulas de LE. Foram destacados os 
traços necessários para o desenvolvimento da interculturalidade no ambiente escolar e um desses 
traços corresponde ao papel do professor enquanto ingrediente essencial para a promoção dessa 
prática, ressaltando ainda, as principais características a serem vistas no disseminador dessa 
competência. Tomou-se por base teórica as Orientações Curriculares Para O Ensino Médio (OCEM) e 
os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino Médio, documentos oficiais que regem o 
ensino de LE no Brasil. Percebeu-se, então, que o ensino de cultura nas aulas de língua estrangeira 
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permite que o aluno se integre e interaja com o mundo globalizado, no entanto, é elementar a 
compreensão de que proporcionar um bom ensino cultural não se perfaz através da "simples 
apresentação" de aspectos histórico-geográficos de uma outra cultura, a realidade em inúmeras salas 
de aula por todo o Brasil. Por fim, entende-se que é de extrema relevância o estímulo à difusão da 
interculturalidade, uma competência imprescindível ao cidadão do mundo globalizado.  
Palavras-chave: Interculturalidade. LE. Ensino de cultura. Competência intercultural.    
 
 
1. Introdução 
 

Ao se comunicar fazendo uso da língua do outro, o aprendiz de uma língua acaba por acessar 
uma esfera cultural diferente da sua, em que o significado referencial dos termos usados devem ser os 
mesmos por parte de todos os falantes, para que haja um processo de comunicação eficaz. Nesse 
âmbito, à luz do que dizia Hall (1959, p.27): “Cultura é comunicação e comunicação é cultura", é 
impossível dissociar o aprendizado de uma língua do contexto cultural ao qual  
ela "originariamente" pertence. Em face dessa prerrogativa se faz imprescindível o estudo cultural no 
ensino de uma determinada língua.   

Tendo em vista estas informações, esse trabalho se justifica pela necessidade de apresentar 
uma forma apropriada para o ensino de cultura nas aulas de LE, a partir da qual os alunos 
desenvolvam a capacidade de interagir eficientemente com indivíduos de contextos linguístico-culturais 
diversos, respeitando os distintos traços e valores existentes entre esses contextos. E foi a partir dos 
questionamentos de Maria Vorraber Costa (1998), na seguinte citação, que iniciamos nossas 
pesquisas:    
  

[...] parece impossível falar de uma cultura, a partir de outra, sem praticar alguma forma de 
violência, sem imposição de sentidos. Seria então concebível e exequível um projeto que 
aspire ao diálogo entre culturas diferentes? Culturas diferentes podem conversar entre si? É 
possível conceber projetos coletivos que preservem as diferenças? (COSTA,1998: 65-66)  

 

Costa não traz nenhuma "heresia" em seu comentário, seu posicionamento é muito claro e 
cabível, quando entendemos ser possível o fato de que uma cultura, enquanto um elemento singular, 
não possa se relacionar com outra sem que haja qualquer tipo de sobreposição cultural ou mesmo o 
afloramento de estereótipos e preconceitos. Mas será realmente que um diálogo "indolor" entre culturas 
é uma tarefa de caráter utópico? 

Cremos que a própria autora responde sua pergunta, quando ao iniciar seu discurso, não 
determina, mas sim declara "parecer impossível" a existência de tal diálogo, nos fazendo crer que há 
uma possibilidade à existência de uma relação não violenta, mas sim proveitosa e enriquecedora entre 
culturas distintas.  

Perfazendo tais expectativas, vemos no conceito de interculturalidade apresentado por Byram 
et al.(2002) uma proposta sólida e apropriada à exploração de conhecimentos culturais nas aulas de 
língua estrangeira. Portanto, buscamos expor no decorrer desta pesquisa a definição de tal conceito, 
ressaltando os elementos inerentes ao seu desenvolvimento, visando ainda discorrer sobre a 
importância de sua difusão no estudo cultural nas aulas de LE. Não deixamos de abordar, também, as 
ações esperadas para o professor enquanto importante fomentador da competência intercultural.     

 
 

2. A competência intercultural 
 

A interculturalidade, como o próprio nome sugere, se perfaz no diálogo, na comunicação entre 
culturas, que se baseia, antes de mais nada, na palavra respeito no seu sentido amplo. Respeito aos 
indivíduos e as suas diversas identidades culturais, respeito as culturas em si, enquanto conjuntos de 
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crenças e valores coletivos de um povo. Segundo Byram et al.(2002), a interculturalidade  tem por 
objetivo a formação de falantes interculturais ou mediadores, capazes de evitar percepções 
estereotípicas e enxergar um ser humano em sua complexidade. Aqui o falante intercultural se 
contrapõe a um recorrente modelo no estudo de línguas, o falante nativo, um representante de uma 
nação do qual costuma-se esperar domínio, não só de conhecimentos linguísticos, como também 
culturais. Na dimensão intercultural, porém, não é esperado que o falante detenha todo o conhecimento 
acerca de uma ou outra cultura, no entanto, é necessário enxergar o interlocutor como um ser cujo as 
qualidades e os valores estão para serem desvendados. 

Para que haja de fato um diálogo em que um possa verdadeiramente entender o outro, mesmo 
em face das discrepâncias existentes, é necessário que haja certo grau de conhecimento acerca do 
outro por parte de ambos os lados envolvidos. Como exemplificado em Byram et al.(2002, p. 11), para 
dialogar com um Chinês, o falante intercultural precisa entender o que é ser Chinês e os valores que se 
atrelam a essa identidade. Porém, o que o falante não pode esquecer é que seu conhecimento sobre 
aquela identidade não pode ser encerrado ali e que há mais a se conhecer sobre o outro a partir da 
perspectiva daquela pessoa em relação a si próprio. 

Ao ver a outra pessoa pelos olhos dela mesma, o falante intercultural inicia um processo de 
exploração de seus próprios valores, elencando possíveis semelhanças e diferenças entre a cultura do 
outro e a sua própria, nesse viés, percebendo-se outro, é possível perceber-se a si mesmo. Assim é 
atingido o pináculo da interculturalidade, conferir ao seu falante a capacidade de criar pontes entre 
culturas diversas, para que a partir daí se conheça mais sobre a própria cultura. No entanto, uma outra 
grande vantagem é que o aprendiz seria, agora, capaz de analisar situações por um prisma novo, 
fazendo uso dos valores culturais do outro, adquiridos durante o processo de mediação. 

Na citação a seguir, Byram et al. descreve ainda os elementos necessários ao 
desenvolvimento da competência intercultural: 
 

Os componentes da competência intercultural são conhecimento, habilidades e atitudes, 
complementadas pelos valores de um indivíduo em decorrência dos grupos sociais a que 
pertence. Esses valores são parte das identidades sociais de tal indivíduo. (BYRAM et al., 
2001: p. 12, tradução nossa) 

 
O trecho descrito na citação anterior, defende que para ser um falante intercultural não cabe 

apenas possuir conhecimento acerca de uma determinada cultura, mas cabe ainda o desenvolvimento 
de certas atitudes e habilidades que, complementadas aos valores trazidos pelo próprio falante, 
permitirão o dialogo entre os diversificados contextos culturais em foco. Esses valores são oriundos dos 
grupos sociais aos quais pertence o falante, denotando-se aqui, uma das características mais 
relevantes da interculturalidade, a ênfase ao falante como um ser individual, considerando suas 
particularidades e valores socioculturais. 
 
 
2.1 Outras abordagens 
 

Ao definir-se o termo interculturalidade, é importante ter atenção para outros enfoques, que 
também se originaram a partir do reconhecimento da diversidade cultural.  

Segundo Fleuri (2001, p. 9), os termos multi- ou pluricultural indicam a coexistência de grupos 
culturais diferentes sem necessariamente haver constante interação entre os entes envolvidos.   

Ao transcultural importa as características que se fazem semelhantes entre culturas, pontos em 
comum existentes entre elas que não precisamente advêm de uma interação desses contextos 
culturais distintos. Em outras palavras o transcultural está para as afinidades que constroem "pontes" 
entre as duas culturas, permitindo as interações culturais entre os diferentes contextos participantes, 
tais pontes são chamadas por Fleuri (2001, p.9) de “traços universais”.  
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Nesse contexto e em face dos conceitos vistos previamente acerca do intercultural, vemos que 
este se difere dos demais enfoques culturais aqui citados, principalmente pelo fator de intencionalidade 
previsto nas relações interculturais, no qual, antes de mais nada, pressupõe-se ser de vontade dos 
participantes o dialogo entre culturas. 
     
 
3. Como se trabalhar cultura? 

 
O ensino de cultura nas aulas de LE tem sido uma prática que, com o passar do tempo, vem 

adquirindo maior ênfase no cenário da educação brasileira, por mais que conceber uma proposta de 
cunho educacional que consiga compreender a complexidade cultural brasileira não seja considerada 
uma tarefa fácil. Os documentos oficiais para a concretização curricular que regem o ensino das assim 
chamadas “línguas estrangeiras modernas”, abordam as grandes vantagens que o estudo de outras 
culturas pode trazer tanto para alunos, como para professores.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (2000) do Ensino médio, por exemplo, definem que os 
estudos de uma língua estrangeira moderna “permitem ao estudante aproximar-se de várias culturas e, 
consequentemente, propiciam sua integração num mundo globalizado.”  

As OCEM, Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006), como comprovado no trecho 
citado a seguir, defendem que o estudo cultural faz o aluno perceber o quanto essas chamadas "outras 
culturas" estão relacionadas às atitudes e valores imbricados no seu próprio contexto cultural,  
 

[...] com a ampliação dos estudos sobre cultura, pode-se também interpretar que essas 
“outras culturas” estão muito próximas de cada professor e aluno, em seus próprios meios de 
convivência (como é o caso da diversidade com a qual todos convivemos). (OCEM,2006: 
p.97). 

 
A doutora Adelaide P. de Oliveira (2012), descreve três abordagens diferentes quando se trata 

do ensino de cultura nas aulas de língua estrangeira, cada uma podendo ser aplicada de acordo com 
os respectivos objetivos de cada curso. São elas: ensinar pela cultura, ensinar sobre a cultura e ensinar 
com a cultura. 
 
 
3.1 Ensinar pela cultura 
 

Segundo de Oliveira (2012), nesse modelo a aula tem a cultura como tema central, como em um 
curso de sociologia ou antropologia. Nota-se assim, que o aprendizado da língua estrangeira 
decididamente não está em primeiro plano. Ao fazer uso desse método, o ensino de cultura se torna 
predominante, não havendo o devido espaço para o aprendizado de conhecimentos de teor linguístico, 
que integram uma determinada língua estrangeira.  

Por mais que noções culturais sejam totalmente importantes na formação de qualquer aluno, o 
objetivo das aulas de LE não é formar alunos especialistas em cultura, mas sim permitir que a 
aquisição de conhecimentos sobre outras culturas aconteça de maneira simultânea e interligada ao 
aprendizado da língua em questão.  
 

 
3.2 Ensinar sobre cultura 
 

Nesse caso, presencia-se o ensino de uma cultura por meio da apresentação de aspectos  
sócio-históricos que permeiam aquele contexto cultural. A proposta desse método acaba por 
apresentar a cultura de forma limitada e muito genérica, levando o aluno a criar uma visão 
estereotipada do contexto cultural apresentado em sala. Isso se dá principalmente pela participação do 
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educador, que nesse caso aborda aspectos culturais com pouca profundidade, normalmente fazendo 
uso de generalizações, trazendo tópicos limitados a dados geográficos e histórico-sociais, o que 
podemos chamar de "lugar comum". Como, por exemplo, quando tem-se a apresentação de aspectos 
da cultura indígena tendo por ênfase somente alguns traços como o vestuário (roupas de penas), 
habitação (oca)  e costumes (pintura corporal).  

Há um grande equívoco no emprego desse método, no ponto em que ele não busca promover 
no aluno a elaboração de um real pensamento crítico acerca dos aspectos culturais estudados. Pelo 
contrário, esse modelo pode fomentar nos estudantes, através das excessivas generalizações, uma 
visão unilateral acerca de determinada cultura, gerando possivelmente preconceito cultural. 
 Assim, por mais que traços culturais relevantes sejam apresentados através da aplicação desse 
método, para que verdadeiramente haja o desenvolvimento  adequado do ensino cultural, é necessário 
o diálogo entre as culturas, com o aluno na posição de mediador, capaz de ponderar, refletir e respeitar 
as diferenças existentes na relação de sua cultura com outras. Ambos os lados devem interagir para 
que a relação de (auto-) conhecimento ocorra de maneira igualmente benéfica para as partes 
envolvidas. 
 
 
3.3 Ensinar com cultura 
 

Esse método aponta o estudo de cultura como uma forma de alcançar outros vários 
conhecimentos, além do conhecimento cultural em si, fazendo da investigação de uma cultura, uma 
prática potencializadora dos estudos linguísticos, por exemplo. Além desse benefício, ao perceber o 
mundo pelos olhos de outra cultura, passa-se a analisar e julgar situações por uma nova perspectiva. O 
aluno que caminha no "espaço entre culturas" tem seu campo de visão aberto para uma quantidade 
maior de experiências, um mundo de possibilidades, que de outra maneira, seria impossibilitado. 
Também é marcante o poder argumentativo daquele que se permite conhecer e entender o mundo por 
uma perspectiva diferente da sua originária. Então, os alunos que aprendem cultura com cultura, 
possuem uma visão multilateral das situações, sendo capazes de evitar visões limitadas e 
generalizadas de aspectos culturais.       

Segundo de Oliveira, esse seria o método de ensino intercultural, pouco difundido na dimensão 
educacional brasileira, porém, como visto no início desse tópico, imensamente defendido pelas 
prescrições dos documentos oficiais nacionais que orientam a formação curricular no Brasil. Seria 
extremamente ingênuo, entretanto, acreditar que todos as orientações dispostas nos documentos 
oficiais sejam cumpridas à risca e que o ensino de cultura, seguindo tais métodos, seja totalmente 
promulgado através das escolas do país.  
 
 
4. O papel do professor e o desenvolvimento da interculturalidade 
 

Ao analisarmos o papel do professor enquanto ingrediente fundamental ao desenvolvimento da 
competência intercultural, segundo Byram et al. (2002, pg.15), uma das possíveis indagações dos 
professores é: "Como ensinar a dimensão intercultural se eu nunca deixei meu país?".  

Se entendermos, primeiramente, que o ensino intercultural não tem como objetivo central a 
transmissão de conhecimentos acerca de outros países, já temos bom começo para  uma resposta a 
esse questionamento. Em seguida precisamos entender que o professor não necessita deter todo o 
conhecimento acerca da história, geografia ou literatura de determinado povo para que ensine sobre a 
cultura que ali se encerra. O professor que defende a difusão da competência intercultural, tem a 
obrigação de criar condições para que ele, juntamente com seus alunos, possa ser levado a adquirir 
novos conhecimentos e habilidades que o permitam ir além de sua esfera cultural e, assim como os 
estudantes, atue como um mediador do diálogo intercultural. 
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Como afirmado em Byram et al. (2002, p.15), o professor deve usar de criar situações em que 
seus alunos sejam motivados a usar seu conhecimento prévio acerca da cultura em estudo, 
considerando sempre as experiências e o background  de cada indivíduo. Para acessar tais 
experiências o professor precisa ter em vista  que as escolhas de tópicos para as aulas devem, em 
parte, ser condizentes com a realidade dos alunos e também com os conhecimentos prévios que eles 
apresentam sobre uma determinada cultura. 

A intenção dessa abordagem é fazer com que o professor entenda como seus alunos têm 
percebido os contextos culturais que os cercam, de maneira a intervir, se necessário, de forma 
apropriada a garantir que os aprendizes mantenham o objetivo central da interculturalidade. 
 
5. Considerações finais 
 

A julgar por todos os pontos levantados ao longo desse trabalho, percebemos que dentre os 
métodos para o ensino de cultura analisados, a proposta intercultural seria a mais adequada para a 
transmissão dos conhecimentos culturais nas aulas de LE, dado que o seu enfoque não se limita 
unicamente à apreensão de informações acerca de outras culturas. A interculturalidade entende que o 
aluno deva ser um mediador entre as culturas em debate, para que a partir daí possa refletir a cultura 
do outro tendo por base as relações existentes com a sua, entendendo a si mesmo pela perspectiva de 
uma outra cultura. 

Tendo por base a consideração anterior e as prescrições dos documentos oficiais citados, 
entendemos que o desenvolvimento da prática intercultural nas aulas de língua estrangeira é de grande 
importância para a formação do cidadão num mundo globalizado. Um cidadão que seria capaz de 
manter comunicação eficiente com indivíduos integrantes de meios culturais variados sem dar lugar a 
estereótipos, generalizações e sobreposições entre as culturas em destaque. 

Por último, mas não menos importante, reconhecemos que ao professor fomentador da 
competência intercultural não é necessário conhecimento absoluto da cultura em foco, mas é pertinente 
a ele promover atividades diversas para que os estudantes passem a refletir as relações entre as 
diferentes culturas ao seu redor, diminuindo assim as distâncias no espaço intercultural. 
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CARACTERÍSTICAS DO GÊNERO TESTEMUNHO PRESENTES NA OBRA 
CONVERSACION AL SUR, DE MARTA TRABA 

 
Giselle Bomfim Cerqueira (ICB/UESC) 

 Claudia Paulino de Lanis Patrício (UESC) 
 

 
Resumo: Em meio a narrativas, no contexto cultural contemporâneo, o gênero testemunho, que foi 
instituído pelo concurso literário de Casa de las Américas, é considerado uma literatura de resistência a 
qual se distancia das formas canônicas. Esse gênero surge sobre a base de empréstimos de outras 
modalidades e inibe a representação autoral. Marcada por expor uma problemática social específica, a 
literatura testemunhal está vinculada a lutas pela liberação nacional, a um amplo tema sobre a 
marginalidade e a uma confusa relação entre ficção e realidade. É o caso de Conversación al sur, de 
Marta Traba, uma obra que se constrói como testemunho de vidas e exemplo de resistência. Esse 
romance proporciona que o leitor reflexione sobre as repercussões da tortura e da vulnerabilidade das 
jovens vítimas retratadas. A partir das concepções de Gutiérrez (1993), Moraña (1995), Jaborandy 
(2011), Pereira (2009), Perilli (2002) e Díaz (2005), procura-se aprofundar o estudo sobre o gênero 
testemunho. A importância deste estudo se dá pelo debate entre a teoria sobre o gênero testemunho e 
a obra literária de Marta Traba.  
Palavras-chave: Testemunho. Literatura. Marta Traba. Conversación al sur. 
 
 
 
Introdução 
  
 Ao refletirmos sobre a literatura de testemunho na concepção atrelada aos postulados de 
Moraña (1995) entendemos que esta caracteriza uma problemática social a qual traduz as lutas das 
minorias em relação ao sistema imperante. 
 Neste sentido, é natural que esta literatura se consagre como porta voz desses indivíduos, os 
quais encontraram na mesma a chance de falar em nome dos grupos em que se inserem os 
segmentos sociais marginalizados. 
 Desse modo, as vozes que antes se encontravam silenciadas ganharam espaço no âmbito 
literário, uma vez que esta literatura ao permitir a mescla do literário e histórico faz com que estes não 
sobreponham, mas se interpenetrem. 

Nesse contexto, a produção hegemônica cujos interesses estavam vinculados ao cânone 
literário não conteve a inserção das marcas de resistências nas obras literárias de modo que o caráter 
documental destas provocavam a ruptura dos moldes canônicos e questionavam a relação ficção e 
realidade. 

Dessa forma, este gênero permite o entrecruzamento com outros discursos além de questionar 
a ordem autoritária vigente. Durante muito tempo foi alvo de discriminação e entendido como literatura 
de resistência, justamente por suas obras assimilarem o contexto social em que estavam inseridas. 
Assim as vozes das minorias, adentraram os textos literários causando transformações que põem à 
prova a zona de circulação entre ficção e realidade.  

Nessa perspectiva ao nos interessarmos pelo estudo do gênero testemunho, cujo objeto de 
estudo é a obra Conversación al sur de Marta Traba, nos convém analisar no presente artigo as 
características que enquadram a obra no gênero em questão. Para tanto assumimos os pressupostos 
teóricos de Gutiérrez (1993), Moraña (1995), Jaborandy (2011), Pereira (2009), Perilli (2002) e Díaz 
(2005) a fim de perceber o comportamento dessas caracteristicas no romance histórico referido. 
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O gênero testemunho em Conversación al Sur de Marta Traba 
 

O gênero testemunho que foi consagrado pela Casa de las Américas em Cuba nos anos 70, 
parte de experiências históricas de ditadura, exploração, repressão, procurando destacar o aspecto 
exemplar da vida de quem vive tais eventos, com o intuito de mostrar a contra-história e formalizar um 
ponto de vista divergente dos que se registram nas versões oficiais, relegando a dimensão estética a 
uma posição secundária. (PEREIRA, p. 213) 

Recorrendo aos pressupostos teóricos de Mabel Moraña (1995), no que diz respeito ao gênero, 
o testemunho é caracterizado em três aspectos. O primeiro é produzido por ou a partir da informação 
dada por um testemunho que esteve presente e participou dos fatos narrados. O segundo aspecto, é a 
vontade documentalista que está relacionada com a preocupação por investigar ou dar a conhecer um 
determinado caso que se considera ilustrativo. E o terceiro aspecto para a definição do testemunho é a 
relação entre ficção e realidade. 

Estes três aspectos transitam entre a subjetividade e a objetividade. O testemunho é a 
realização de diversas transformações de versões no qual a subjetividade do autor e do personagem 
se confundem. 

O gênero testemunhal considerado literatura de resistência, possui amplo tema de 
marginalidade, que o distancia das formas canônicas ao tratar de questões polêmicas em vários níveis. 
Surge a partir de empréstimos de outras modalidades e veda a representação autoral na tentativa de 
eliminar a distância entre o autor e o mundo representado. Como podemos observar no fragmento de 
Jara: 

 
El testimonio ciñe los contenidos de la protesta y la afirmación, del juramento y la prueba. 
Sus funciones corren la gama desde la certificación a la acusación y la recusación. Sus 
personajes son aquellos que han sufrido el dolor, el terror, la brutalidad de la tecnología del 
cuerpo; seres humanos que han sido víctimas de la barbarie, la injusticia, la violación del 
derecho a la vida, a la libertad, y la integridad física […] El testimonio es una forma de lucha. 
Las imágenes del dolor y del terror se trasmutan, así, en testigos de sobrevivencia, y su 
escritura en acicate de la memoria. (JARA, 1986, p.01) aput Sandra Jaborandy. 

 

Mabel Moraña observou que, documentalismo, história oral, ficção documental, testemunho, 
romance-testemunho e literatura de resistência, foram termos usados para denominar um mesmo 
fenômeno que se manifesta pelo 

 
(...) entrecruzamiento de narrativa e historia, la alianza de ficción y realidad, la voluntad, en 
fin, de canalizar una denuncia, dar a conocer o mantener viva la memoria de hechos 
significativos, protagonizados en general por actores sociales pertenecientes a sectores 
subalternos, cuya peripecia pasa a la literatura ya sea como directo testimonio de parte, ya 
sea a través de la mediación de un escritor que revela esa historia. (MORAÑA, 1993, p. 488) 

 

Pôde-se observar que a literatura testemunhal está presente nas atuais produções latino-
americanas. Posteriormente a segunda guerra mundial, as produções passaram a ter a presença de 
grupos tradicionalmente marginalizados que se apropriaram de formas de produção hegemônica, 
considerada de “alta cultura” e adicionaram características próprias gerando um discurso que 
reivindica, documenta fatos e problematiza, propondo uma nova forma de relacionar ficção e história, 
imaginário e o real. 

A autora do romance Conversación al Sur, Marta Traba Taín, nasceu em 25 de janeiro de 1930 
em Buenos Aires, Argentina. Seus pais eram imigrantes galegos, o jornalista Francisco Traba y Marta 
Taín. Traba estudou Filosofia e Letras na Universidad Nacional de Buenos Aires. Foi uma das pioneiras 
na atitude crítica da arte colombiana y latino-americana.  Em 1947 trabalhou na revista dirigida pelo 
conhecido Jorge Romero Brest, Ver y Estimar. Entre 1948 e 1950 cursou História da Arte. Traba 
faleceu em 27 de novembro de 1983, em um acidente aéreo quando viajava para Colômbia para 
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assistir ao Primer Encuentro de la Cultura Hispanoamericana. Seus restos mortais se encontram no 
cemitério Jardines de Paz de Bogotá.  

Conversación al Sur é uma narrativa que relata as histórias de Irene e Dolores (40 e 28 anos, 
respectivamente) a partir da posição do sujeito marginalizado e exilado. Aborda temas como: 
conversas, recordações e manifestos que ocorreram na Plaza de Mayo pelas mães que estavam à 
procura de seus filhos desaparecidos. 

Na obra em questão, a autora deixou um testemunho do que significou para uma geração de 
argentinos viver o trauma social que foi a ditadura. De uma Argentina separada pelo autoritarismo 
militar, cujas histórias falam de repressão, perseguição, censura, medo, tortura, ausência de 
liberdades, exílios. (MONTANEZ, 2009, p.1) 

 
[…]cómo arrastran los cadáveres de los niños, y sin embargo no miro ni oigo ni siento, me 
niego a reconocer esos horizontes de muerte ajena que se me han abierto con mi propia 
desgracia. ¡Qué me puede importar Biafra y Camboya y los mares negros de náufragos! Qué 
diablos me importa todo eso cuando mi trabajo está escrito y bien claro; avanzar como sea 
defendiendo la sutil artimaña que heredé de los viejos. (TRABA, 1981, p. 16). 

 
Neste fragmento percebe-se uma mescla entre a ficção e realidade, que com um fato verídico 

se apropria da linguagem ficcional para apresentar este traço paradoxal como marca testemunhal, 
deixando em dúvida a veracidade dos acontecimentos. 

A obra supracitada de Marta Traba não é apenas um romance testemunhal, e sim, um 
testemunho feminino, um romance de denúncia, onde é narrada a complexidade das situações 
provocadas pela ditadura do Cone Sur (Argentina, Chile e Uruguai). Como corrobora Fernandez em 
seu artigo:  

 
Estos países padecieron marginalidad y pobreza, represión social y política. La 
desaparición, muerte, golpes y miedo eran el diario vivir de estas regiones. Hubo más 
de cientos de desaparecidos y miles de torturados de todas las edades. 

(FERNÁNDEZ 2007, p.2) 

 
Em Conversación al Sur, são apresentadas partes da história de um país marginalizado no 

qual, a repressão transforma o sujeito em objeto: corpos violentados e torturados à beira da extinção. 
Tais casos de crueldade humana e terror político são descritos de forma direta durante a ditadura nos 
países do Cone Sul. 

 
[...] en ningún momento de la noche ni del día puedo dejar de pensar variables del destino de 
los chicos en Santiago; o el chico corre por las calles arrastándola a ella que se tropieza en 
su avanzado embarazo y ¡zas! de golpe se dan contra una patrulla, o bombardean los 
cordones donde están acantonados y él se arrastra/ella se arrastra bajo los escombros, él 
queda enganchado, una pierna/ un brazo, o los sacan al medio de la plaza y/o les obligan a 
cavar sus propias sepulturas, o ella trata desesperadamente (lajauría detrás) de entrar por un 
hueco que él ha abierto en una alambrada; o golpean en mitad de la noche en el rancho 
donde; o simplemente los llevan a empellones al Estadio, donde dicen que hay cientos, 
miles, eso dicen; o el chico queda separado de ella en una refriega y, lo peor eso, solos, 
cada uno buscando al otro y sin encontrarlo, llorando, gritando por las calles, sin importarles 
el toque de queda, o volviendo al sur, cuando la puerta del vagón se abre y los apuntan las 
ametralladoras (TRABA, 1981, p. 54). 

 
Legaz (2012, p.19) afirma que o desfecho da narrativa se dá quando Dolores e Irene decidem 

descansar, mas são despertadas quando ouvem a batida na porta e abraçadas esperam o fim. 
Nenhuma imagem poderia transmitir a angústia das Mães da Praça de Maio, que foram ignoradas pelo 
resto do mundo como se tivessem deixado de existir, de repente. 
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O romance testemunhal apresenta os momentos de desumanização e falta de solidariedade. 
Tal situação provocou a marginalização de grupos minoritários, e esses que estavam numericamente 
inferiores, mesmo tendo um forte valor suicida, esteve destinado a desaparecer. 

 
La Casa Rosada parecía en escena irreal, con las ventanas cerradas por espesos cortinaje. 
Tampoco los granaderos estaban montando la guardia en la puerta. Fue cuando advirtió la 
ausencia de los granaderos que la operación del enemigo se le hizo horriblemente 
transparente: se borraba del mapa la Plaza de Mayo (TRABA, 1981, p. 87).  

 
Conversación al sur, por sua vez, se caracteriza muito mais pela urgência em falar, relembrar 

os fatos protagonizados pelas duas mulheres durante suas militâncias. Não se trata apenas de um 
romance testemunhal, mas sim um testemunho feminino onde a morte, o medo e a marginalização 
estão presentes no cotidiano das mulheres. Este romance se manifesta como reflexão da censura que 
foi gerada no período ditatorial no século XX no Cone Sur. 

Neste contexto, Neiva Mallmann Graziadei (2014, p.22) afirma que, contrariando a história 
oficial, Traba cria uma narrativa ancorada em sua maior parte, nos pedaços de uma memória que pela 
lógica repressora deveria se calar; contudo, a autora os legitima, conferindo-lhes um lugar de memória 
a uma história que é narrada pelos vencidos. 

 
 

Considerações Finais 
 

Nessa perspectiva, tentamos reiterar que as vozes que antes se encontravam silenciadas 
ganharam espaço no âmbito literário. Visto que o gênero testemunho é considerado literatura de 
resistência, possui amplo tema de marginalidade e que se distancia das formas canônicas ao tratar de 
questões polêmicas em vários níveis, este artigo evidencia as características do testemunho em 
Conversación al sur, visto que, encontrou-se na narrativa elementos que permitem classifica-la 
enquanto literatura de testemunho. Diante disso, percebe-se o compromisso politico e ideológico deste 
gênero em trazer à tona a voz daquele que não se encontra inserido na produção canônica. 

Conversación al sur proporciona ao leitor uma narrativa comovente e intensa, lugar do exílio 
interior, sobre duas mulheres, Irene e Dolores, que recordam suas vidas como militantes durante a 
ditadura. 

Cabe lembrar que o testemunho é um gênero literário riquíssimo com estudos ainda em 
andamento de grande relevância para a compreensão de questões políticas, visto que, o gênero possui 
o caráter de denúncia social para recompor a história “oficial” através de quem nunca teve voz na 
produção hegemônica. 
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